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O sr. Julio Prestes, que está sendo 





[ DÁSE 





DOS ACONTECIMENTOS NA BOLIVIA [eee] chefe do Estado-maior do exerit. 
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ni =— = Notícias quê chegam a Buenos 
muito homenageado em Paris, visitou o tumulo do Soldado Desconhecido e foi distinguido com um. 
——— almoço pelo presidente Doumergue, no Elyseu —— — H 
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Aires dizem que:o. 














CELANNO XXX —— N. 1089 


Ens 


ex-presidente Hernando Siles está refugiado na legação brasileira —— | 





TRIUMPHOU COM-|' 


“ PLETAMENTE O 
MOVIMENTO REVO- 


LUCIONÁRIO: NA 
— BOLIVIA 


+ = 


'As' ultimas 'resistencias 
do “governo deposto, em 
“La“Paz, foram vencidas 
em poucas horaspelo: 
general Blarico Galindo, 
AFETRMA-SE QUE O) EX-PRE- 
EIDENTE | SILES SE EU- 


GIOU NA LEGAÇÃO DO“ 
Do BRASIL WA 
































(* Lo Pas, 38:(U.!P.) — A revo- 
Iução triumphou êm'todo ojpals, 
Hontem, és-nove.horas da manhã, 
“uma enorme multidão reunida na, 

« 'praga publica pediu Mberdade' pa- 
“ra. 08-présos ' politicós,- ao mesmo 
tompo que repiúdiava o rógimen 
milita, T 

Lo' Pas, 28, (U. P.) — Urgen- 
| to— O ex-presidente da Republi- 
ca, sr. Herriando Sliles, eos mem- 
bros do seu' gabinete estão des-, 
appareécidos.. Os rovolucionarios 
"estão procurando-od em, todas as 
partes, Acredita-sa quo elles se 
acham: refugiados na legação do 
"Brasil, eis + 


'O GENERAL KUNDT QUERIA 
A GUERRA COM O PA- 
RAQUAY 
Buenos: Aires, 38 (Havas) 
Os jornges platinos: reproduzem: 
e commentam' a nota 'reservada 
que antes dos recentes açconteci-, 
mentos. na. Bolivia, o general 
Kundt, chefe do: Estado - Maior, 
AO Bo exercito daquella repu- 
ca, 


A nota asslgnela : sobretudo os) 


perigos do paoifismo, - representa- 
do: na êspeole'pelo'grupo de in- 
tellsctuges “bolivianos que propu- 
gnavam & liquidação da chamada: 
“nventura paráguaya” q. a obMs= 
“são da região, do Chaco «= diz'o 
“general Kundt '— “A pequena ] 
Andignitica nte: nação Vizinha! | 
- Taba perigos — ácorescenta a 
nota -—, inspiraram ao govérno à 
Adém de. manter o sr. Hernândo 
Sllgs na présidencla da; Reptbll- 
à. Dada, porém, à! Inconstitucio- 
nalidade: do. projecto; tra; Oppor- 
tuno/lemprar qué,p exercito, po-, 
. dá collabórar, directa ou, indité-. 
ctamente, pars, consolidar, o; Os 
varno, mediante n entrega aos ela-, 
mntosmilitaréy dá varias pas 
tas do gabinete, D 
O general Kundt' conclula «des 
elhrando confiar, plentmente: ng 
incondicional qisciplina de todas 
as unidades, : 


REAFFIRMA-BE QUE 'Q' BR- 
NHOR SILES ESTA NA 
LEGAÇÃO 'DO 
BRASIL 


Buenos Afres, 8 (UU. PJ) — 
Notlcias particulares recebidas do 
La Paz informam que o ex-presi- 
dente da Republica, sr: Hernando 
Biles so acha refugiado na: Jega- 
-ção brasileira. + 


A AMNISTIA PARA AS VICTI- 
MAS DO ANTIGO, REGIMEN 


Buenos Aires, 28 (U. P.). — 
Nas primeiras noticias recebidas 
de La Paz, as quaes foram man- 
dadas através de Árica,'a United 
Press nada póde Informar em déó- 
finitivo sobre o triumpho “com- 

[opleto da revolução. a 

O governo provisorio é com- 
posto de autoridades militares, 
que; já annunciaram d decretação, 
da amnistia geral para todos og 
prisioneiros 'e (exilados: políticon. 


O .TRIÚMPHO POPULAR E! 
INDISQUTIVEL 


La Paz, 28 (O P.) — À quéda, 
do governo ficou hontem defini- 
tivamente patenteada quando, 
ápós uma semana. do terror, os 
populares, reunidos na praça pu- 
blica, exigiram a Mbordado dos 
prisioneiros políticos. 

O prefeito Julio Sanjines adhe- 
riu aos revolucionarios, ordenan- 
do que as portas das prisões fos- 
gom abertas. Immediatamonte o 
povo corréu aos quarteis e, pri- 
gões, arrancando todos os presos 
militares a clvis, 

Dopois de tomado q ultimo ba- 
luarto militar, que era o quartel 
do 4º de eavaliaria, o - povo no- 
meou prefeito o commandante 
militar, o coronel Oscar Mariaca 
Pando, e Intendente de policia, o 
coronel Jorge Vargas Bozo. 

O trlumpho da revolução mill- 
tar em todo o palz não admitte 
mais duvidas. Os estudantes-e o 
povo celebram com | manifesta- 
ções de: grande: contentamento a 
quéda do governo provisorio. 


O SR. MEDINA ASYLADO NA 
LEGAÇÃO DO PERU! . 


Lima, 28 (U. P.) — Sabe-se 
de fonte autorizada que o miniy- 
tro das Relações Exteriores do 
governo boliviano deposto, er. 
Alberto Diez de Medina, se .en- 
contra asylado ha legação do 
Peru' em La Paz. 


A OCCUPAÇÃO DE LA PAZ 
PELAB' TROPAS DO GH- 
NERAL GALINDO 


Lima, 28 (U. P.):— Communl- 
cagões radiotelegraphicas da Bo- 
livia, recebidas por Intermedio de 
Arequipa, Infarmam de fonte fi- 
dedigna que me sabe all que na 
tropas commandadas pelo genermul 
Blanco. Galindo 'occuparam 
Paz às 4.30 lLoras da tarde do 
hontem, depois de vencer a ligel- 
ra resistencia que lhes offereceu 
a policia, triumphando conseguln- 


temente o grupo revolucionario 





“(Associated Press) — O Papa 
recebeu em: audiencia. mon- 
senhor: Sebastião ' Leme, arce- 
bispo do Rip de Janeiro, e, no 
trocar com o prelado brasilei- 
ro os primeiros cumprimentos, 
* 4 ; 
manifestou-lhe O prazer por 
eleval-p ao cardinalato e fa- 
lou muito affeotuosamente a 
respelto do Brasil, onde tantos 
"catholicdã participaram das 
commemirações do anno ju-: 
bilar de. Sua Santidade, “O 
Santó:Paúre, ao falara d. Le- 
me, abençoou-o, tornando ex- 
tensivas: às suas bençãos á. 
archidiocege do Rio de Janei- 
ro ea toda a Republica. | 

- A visita “ad calóre” oceor- 
rerá segunda-feira, desde o 
momento em que-tôr annun- 
clada n elevação de;d. Leme, 
acabando-se à 1 hora da tar- 


SEGUNDO CARDEAL DO 
BRASIL EM VISITA À 
voor NIRQMA: 
D.:Sebastião Leme foi rece- 
Dido: hontem: pelo: Papa, no 
10 Vaticano 
“OIDADE DO VATICANO, 28 








































de, e.na terça-feira começará 
ás 10,30 até no-melo-dia. 
'»D, Sebastião Leme receberá 
essas visitas no Collegio Pio 
Latino-Americano. 


Um tenente aviador ita- 
liano.morto num desas- 


tre no lago de Garda 
Farona, 26. CU. P.) — Um bes 

ropiano tripulado | pelá /.tenehte 

Giancarlo ; 

lago de) Garda) ho largo de Di- 
gerizário; morçendo atbgndo aquel- 

lo aviador, DEP 








Pd led PINS ppt 
êncabeçaão pola guarnição milli- 
tar de Orupo.: y A ; 
' "segundo 'Plomasmas noticias, ng 
forças do! general Blanco Galln- 
do (estão occupando a capital 'bó- 
viana, actunimente: no meio, da 
mafor trânquilildade, é Bómente 
estiveram “sjtando'a cidade: das 
primeiras -horas da manhã até 4 
târdlúha do hantem. 

r Ta 


A DERROTADO REGIMENTO 
* QUE DEFENDIA LA; PAZ 


Antofogasta, 28 (0, ,P.) —-No- 
ticin-sa que 6 regimento de Ingu- 
vt'fot derrotado “em La Paz, que 
está agora em. mãos dos: revolu- 
cionarios. x 


A junta militar de .Oruro' con! 


vidouos-deportados bollyinhnos a 
regressár & Bolivia. 


| AVJUNTA DEFINITIVA 


Antofogasta, 28 (U. P.) — 08 
primeiros. despachos recebidos (de 
La Paz dizem que hoje pelf ma- 
nhã sa formou a primeira Junta 
de govorno definitiva, que está 
assim constituida: general Car- 
los* Blanco Galindo, tenontes-c0- 
roneis José Lanka, Iilibérto Oso- 
rio, Bernardino. Bilbão 6 Mariaça 
Pando, : 

O coronel: Lanza encontra-se 
presentemente 'no Rio de Janeiro, 
addido à legição da Bolivia“e toi 
Chamado com urgencia para, to- 
mar posse do referido cargo, 

O ex-presidente Hernando &l- 
les está asyisdo na legação do 
Brasil, ! 

- As demais logações estão chslas 
de asyiados do regimén caldo, 


FOI MORTO EM COMBATE 
O GENRAL KUNDT 


Buenos Alres, 28 (Havas) — As 
ultimas notícias recebidas da Bo- 
lívia 4 tarde 'annunciam que q 
general Kundt, &sfrente do contl- 
gente da Escola Militar, parte do 
Collegio - Militar e; de forças: da 
Policia, resistiu durante” todas a 
noite é pela manhã ao ataque é 
capital por parte das tropas te- 
volucionarias commandadas. pelo 
general Galindo. 

A Juta fôra encarniçada, mas 
os revolucionarios, que dispunham 
de -dols regimentos do artilharia 
e tres de infantaria,” acabaram 
por derrotar o adversario e: flzas 
ram entrada triumphal' em'-La 
Paz antes do melo úla. O general 
Kundt morreu no combate. 

Por outro Indo, contirma-se of- 
ticialmente que todas as oldades 
da Holivia estão em poder dos re- 
voluclonarios . militares, O vice- 
presidente da Bolívie, sr. Abdon 
Sanvedra, que se achava dester- 
rado na Argentina, partiú esta 
noite pára La-Paz, acompanhada 
do-coronol Ayorca, do ex-ministro 
da guerra Juan. Manoel Saena e 
do jornalista Jullo Oroza, 

Antofógasta, 28 (U. P.) — 
Communicam ' da frontelra que 
está em viagem para Baja um 
trem repleto de deportados do re- 
Eimen caido, 

Arequipa, '28. (U. P:) — O ex- 
presidonto Batista Banvedra con- 
tinda- nesta cidade, * 

Antehontem a noite. partiram 
de automovel com destino a Foll- 
via O sub-secretario Arturo. Ara- 


La|nas e o jornalista David Alveste- 


gui, que estavam deportados. 

+ Buenos Alres, 28 (U. P.) — 
Partiu hoje 4s cinco, horas da 
tardo para La Paz, o ur: Abdon 
Saavedra, 


REUNESE HOJE O || ACORDE SEMANE? 


Coma. correrá essa ceri- 
monia-na. qual, entre;ou-. 
|tros-prelados, será fesco- 
lhido cardeal monsenhor 


bispo do Rio' de Jarteiro 


— Renliza-so aqui, depois de 
amanhã, com todo/o esplendor dm 


membros do Sácro Collegio. A 
cerimonia terá logar no salão do 
Consistorlo, 'onde estarão “reuni- 
dos todos“os cardeses da Curia, 


do ser escolhidos 
guintes ctardeaes: monsenhor Se- 
bastião Leme, da Silveira Cintra, 
arcebispo do wRlo 
monsenhor. - Eranciaco Marchetti 


jBação da, o" da 
monsenhor. Raphael Cúrios! RQs- 
si, arcebispo titular de Thessalo- 


Achiles 


10. Summo - Pontífica chegêra 


Jicolil mérgulhou no |, 


Ipa tem o-prazer de elevar O ar- 


“il 


DE PARIS 

























CONSISTORIO SE- 


CRETO DO VA- Paes is 
* " TICANO A capital franceza, teve hon- 
E e oa tem um: dia elegantissinto 
















no ground: de polo de 
Bagatelle 


Paris, 28: (Associáted Press): — 
Esta capital teve hoje! o mais 
bello dia: da “Grande. Semaine! 
no Campo ds Bagatelle, durante 
o qual as senhoras da sociedade 
elegante de/ ambos; os; lados do 
Atlantico coperticiparam - das 
honras dos 'mannequins -profia- 
sionaes na exhibição dos mais bel- 
log costumes de “garden party”, 

Muitos cavalheiros” e senhoras 
celébres o metade do Almanach 
de Gotha, residento em Paris, to- 
maram chá, “sob “as arvores, du- 
rante o jogo de polo no campo, 
que era.o pretexto:da reunião ele- 
gunte. PE : 

Os mannequins | appareceram 
usando chaptos de; veludo, de 
muitas cores, com: graciogos cos- 
tumes do saias compridas. | 

Isto occorrou nas: vesperas do 
maior acontecimento social da 
estação que se encerrará amanhã, 
o-Grand Prix na grands 'córrida 
do uma; milha:e tres quartos, em 
que será dispulado'o' premio. de 
um. milhão de' francos,'' sendo 
favorito Chateau ”'Bouscaut; + do 
visconde de :Rivaud, e estando 
gendo considerado provavel ven- 
cedor tambem Calígula, do senhor 
Martinez de. Hoz, que: teve um 
segundo Jogar.' “. | 

Entro 8 | prenôntes fo cagonta 
clmento, mocigl (de hojm; A o 


He 


“Sebastião Leme, arce- 


Cidade. do Vaticano, 28:(U, P.) 


Egreja Romana o contistorio se- 
coreto, para a escolha dos novos 


Sua Santidade presidirá Á reunião 
que sorá, assistida exclusivamente 
pelos principes da Egreja, deven- 
então os 53- 


qde Janeiro; 


Selvagelan!,. arcebispo titular de 
Beleuúcia . o aqorptario da Congre- 
Propagação da Fé; 


nica e assessor da Congregação 
Consistorial 'o' monsenhor “Julia 
Serafini, bispo titular de Lamp- 
snous: é .socretarlo da Congrega- 
ção do - Conselho e monsenhor 
Lienart, bispo de Lille, 
na Frafiça. i ! 

A: corimonia «começará. exncta- 
mente às dez horas da manhã; O 
Banto Padre vestído com uma ba- 
tina de sêda branca, “zuccheto” 
branco e à cruz peltoral entrará 
no Balão do. Consistorlo. precisa- 
mente ás dez horas. 


acompanhado 'de monsenhor Cac- 
cla-Donsiniont e uma, escolta de, 
camarareiros papas em, unifors 
me da Ordem da: Capa o Hapa 
e -umá esquadra de nobres! Bulg- 
pop, Nessa  censtão será dada 
ordem para que'no salão flquaiá 
gras os cardeaee, ó que félto 
terá Inicio a allodiução do” Papa. 
Depois: dessa mllocúção, quatro 
menságelros, que são monsénho- 
rés da Corté Papal,' lévarão nos 
nóvos. cardeses um “biglistto”, 
ol aeja a communicação! ofticial 
de -que o Papa os estólheu para 
o Sacro, Collégio. tm to ” 

“D, Eobastião Leme; receberá o 
a “biglletto! no Collégio Latl- 

O-Américano onde; no achará 
hospedado. 

O arcebispo do Rio de' Janeiro 
esperará ahi à chegada do men- 
sagelro papal, rodeado pelos 
membros das embaixadas; do “Bra- 
sil junto ao Quirinal o ao Vatl- 
cano e pelos estudantes do Col- 
leglo, PEAa , 

"O mensageiro papal far-se-á 
annunciar por uma pancada na 
porta, Introduzido “ella entrega- 
rá no arcabispo o “biglletto”, que 
lhe é destinado, 

D. Lemo passará o papel & 
mão de um prélado quo está à 
sy esquerda, Este abrirá o en- 
velopps e passal-o-á novamente 
ao arcebispo que o dará a: um 
assistente-da direita para que o 
leia, l ; 

O bilhete contem apenas o ge- 
guinte:. “Sun Santidade “o Pa- 



























































o presidenta Doumerkus; O seria 
v PRE) | eis ) 
so Be Markinêm dê Hos, tum 
argentino : que > dontá! levântar 
amanhã o Grand Prik cor o'áeu 
animal dé trás annos, Câllgula. é 
UM CONFLICTO; = 
*RUSSO-JAPONEZ 


bi 


O governo de Toxió pro: 
videncia ante.o ataque 
de um guarda-costa dô 

“Soviet ao pesqueiro 
“Dainimikuni Mará”. 


Omimat, 28 (U. P.):— O cru- 
zador japonez: “Matsuknzo” teve 
ordem de partir, a todo o:vapor 
para Kamchatka, em seguida 4s 
noticias de que o guarda-costa 
da marinha de guerra do; Soviet 
“Oloskov! havia feito: fogo, mem 
aviso previo, contra” o. barco |: de 
pesca japonez “Dainimilkuni Ma- 
ru”, matando: um pescador, to 
que as noticias acorescentam, fe- 
rindo quatro e prendendo: todo 'p 
resto da tripulação. ES 

A esse Incidente seguiu-se 
sério: “de 'contlictos, : sustentando 
os riissos que '0s japonezes esta» 
vam pescando: ilcitamente: em 
aguas russas. Vas 

Sabe-se - que está sendo for" 
mulada no Ministerio dos Estran- 
gelros uma reclamação a ser di- 
rigida ao governo de; Moscou. 

————q00————— 


























cebispo Sebastião Leme da 8Bil- 
velra Cintra, ca:glenl da Santa 
Egreja Romana.” 

O “mensageiro papal congratu- 
la-gê então com O novo principe 
da Egreja e dá-lhe o titulo de 
Eminencia, , 

Don Leme fará então um W- 
geiro discurso agradecendo no 
santo padre & honra que conco- 
de a cita e-ao povo brasileiro, 

O—— 


[eme | 
Sir, Frederick Field foi 
nomeado Primeiro Lord 
do Mar, na Inglaterra 


Londres, 28 (U. P.) — Qal- 
mirante Sir Frederick Fisld, qe |: 
deixara recentemente o comman- 
do da frota do Mediterraneo, fol 
hoje nomeado Primeiro Lord do 
Mar, que é o posto do maior dos- 
taque na marinha” britannica. 

“Sir Fredorlck, que: Ingressou no 
serviço naval 'em 4, possue 
uma folha de sorviçõa brilhantia- 
sima, tendo tomado. parte salionto 
na batalha da Jutlandia, A sua 
nomeação fol' recebida com enor- 
me eatisfação nós ciroulos mari- 
timos. 


DT O O e 
O 12º ANNIVERSA- 
RIO DE VERSALHES 


Uma demonstração dos 
estudantes nacionalis- 
tas em Berlim 


Berlim, 28 (U, FP.) A policia, 
agindo na Unter den Linden e 
nas vizinhanças dos edificios do 
governo, impediu os excessos de 
varios milhares de; estudantes 
nacionalistas, “depois de um co- ; 
miclo: de: protesto no Lustgartén, | turma nocturna 'dos altos fornos 
pela: passagem do decimo. segun- | métallurgicos compareteu no tra- 
do; anniversario da assignatura | balho, . ASESÃ E Med 
do tratado de Versalhes. O engonheiro Hengoa negou 

“Oo peremptoriamento perante o julz 
as accusações que lho são feitas 
pelos operarios; : 

Madrid; 28 (U. P.) — O-minis- 
tro do Interior, tenente-general 
Enrique Balaguer, enviou! tele 
grammas & todos 08 governadores 
das provincias aconselhanda-os a 
tomarem medidas séyerás de pre- 
caução, em vista, da possibilidade 
do uma greve góral emtoda a 


O provavel delegado dos 
Estados Unidos 
na Conferencia Latino- 
Amíéricana de Neuro» 
logia e Psychistria do, 
Rio de Janeiro, 
Washington, 28 (U.:P;) — An; 
nuncia-se officialmente que o, ci- 
rurgião Vance B. Murray, func- 
cionario do serviço de Saude Pu- 
blica dos Estados-Unidos, actul- 
mente desempenhando uma: fun- 
oção em Buenos: Álres,' foi” deal- 
gnado para rópresentar; os Esta: 
dos Unidos na segunda, Conferen- 
ola -Latino-Américand de Neuro: 


logia, Psyohiatria e-Medicina Le- 
gal do Rlo de Janeiro. . 


——— GO ] ; 
AS AGITAÇÕES OPE- 
RARIAS NA, HES- 

PANHA 


Os. trabalhadores dos: 

altos fornos: de: Bilbao 

compareceram normal- 
mente ao serviço 


Uma demonstração con- 
tra a embaixada polo- 
neza em Paris 


Paris, 38 (U, P:) — Quarenta 
desconhecidos fizeram uma, de- 
monstração em frente 4 embal- 
xada polaca, quebrando diversas 
janelas, é fugindo antes da chs- 
gada da polícia, ximi; 


1 
t 


f 


ço iofferecido :pelo - presidente 


“Our, Julio, Prestes fol homena- 
gcado hoje com “um “almoço of- 
tiolal no Palacio. Elyseu, estando 
E ara, Prestes, sua fI- 


recebido; com solennidade, dando 
aguarda de honra uma compa- 
nhia da Guarda Republicana, for- 
imadá -no patea -do palacio e que 
apresentou, armas quando: o se- 
nhor Jullo Prestes chegou, no au- 
tomovel da. embaixada brasilel- 
rá. Uma banda de: musica tocou 
o-hymno brasileiro. - 


almoço -viam-se o embaixador bra- 
sileiro, o 'conselhetro da embai- 
xada, sr: Pimentel Brandão; 0 se- 
nhor Paul Doumer, presidente 
do Senado iFrancez; cinco mem- 
pros: do gabinete, OS BIS. Briand, 
fninistro dos Estrangeiros, Paul 
Reynaud, ministro das' Finanças, 
Clermain Martin, ministro do Or- 
camtento, Pierre Btienno Flandin, 
ministro do -Commerclo, e Laurent 
feynac, ministro da: Aeronautica; 
membros das gasas civil e militar 
do! presen 


or Er des notáveis. 
re | OL do 


Bilbao, 38 (U; Pi) —/ Toda a! 


Hespanha, na' segunda-feira .pro-' 


SR, JULIO PRESTES EM 
: aj “ - “PARIS á 


ealizou.se no Elyseu o almo- 


É 








































































Doumergue: ao futuro presi- 


“71 dente do Brasil - estatuto 
io poves ti Etroskopleso, “28 » (U. P,) — 
“UMA COROA SOBRE O Terminou s “conferencia; da Pe- 
7 “DO SOLDADO quena Entento, Os ministros ido 
im "DESCONHECIDO Exterior presentes assignaram 


“Paria, 28: (Associated Press) — 


ba'e” grande “numero de convi- 
Bdos; + Sa y 
O presidente oloito do Brasil fol 


Entre os demais convidados ao 


te” Doumergue, impor: 
lgnartos. do) Ministo, 
os, autoridades 


ky Exbróito db da Atmáda e mul- 





“O ur, Julio, Próstes, acompanha: 
jo: do Embaixador, dos membros 
di; embaixada, da. comitiva, pra- 
aldêncial e ' outras: personalidades, 
dépositot uma | Corda no tumulo 
do Eoldkão Desconhecido, . pela 
jaanhã,. no Arco do Triumpho, 
como o seu iprimeiro noto publico 

dim: Fraga, 
“Um ARTIGO DO “TEMPS! 

“ pqrio, 28' (Havas) — O Tenins 
dedica o seu editorial dê hojé à 
visitado sr, Julio Prestes & Eu- 
ropã.- À, viagem do presidente 
eloito - do Brasil, diz o jornal, re- 
veste Interesse particular sob du- 
plo ponto de vista: 0 dos esforços 
politícos actunça pera organização 
da pai entre nações e continentes, 
e; o/da solução da oriso economi- 
co ques! universal, que só pode- 
rá ser venolda por estreita Coopp- 
mição é solidariedade entre 08 pO- 
vou dos dois lados do Atlantico. 
“O Brasil, adverto o articulista, 
representado na Côrte Permanen- 
Edo “Justiça Internaciónal de 
Haya e sympathico'á obra da So- 
ciedade das Nações, cujos traba- 
lhos “acompanha, a despeito de 
não pertencer como membro 'effe- 
ativo 4 prganização de Genebra é 
do; não haver assignado o paoto de 
Paris, - está-intimamente ligado d 
bora geral de estabelecimento da 
paro de' collaboração economica, 
mundial... 

A grande republica sul-ameri- 
cana, onde tomam cada dia male 
vulto: as “Inlcintivas | dos capitães! 
norLe-armiericanos, não vlvida, por 
Isso, que, deve nas largos 'orédi- 
toy da Inglaterra, França e Belgi- 
és. “a origem do desenvolvimento 
do seu commercio externo, &' crei- 
ção de, parte do seu 'apparelha- 
mento Industrial, “a. construcção 
de vias ferreas e portos e 0 con- 
'otirso' financeiro necessario é va- 
Jorização/do seu principal produ- 
cto. | e, . 

“No momento em que a França 
toma'a defesa-da: causa de união 
federal curopéa, sente mais pro- 
fundamente, contínua o “Temps” 
o “alcante da visita do er. Julio 
Prestes, que parece, trazer-lho 
à exprossão| da vontade de colla- 
boração e entendimento da Amo- 
rica Látina coma. Buropa para 
"conjurar as consequencias da cfl- 
so universal, : 

“Da presença: do, ar. Julio Pres- 
tes '6 Jicito- Bugurar uma evolução 
ainda mais  favoravel nas - rela- 
ções -de;. amitado e de negócios 
'entro os dois palzes, no sentido 
de uma, cooperação intima (e 





"| confiante que tendorá necessaria- 


mente “4, conclusão de .accordos 
commerolaea. susceptiveis de des- 
ornivolver o equilibrar. balança 
das trocas, reciprocas, bem como 
assegurar a solução amistosa -e 
equitativa das questões financol- 
ras pendentes entro os dois povos 
amigos, 

0.-Brastl, (conolue o referido 
jornal, dera o passo que mais o 
podia honrar, quando: concordfra 
em aubmetter 4 Córto de Haya a 
sólução: do litigio sobre o page: 
mento- em: ouro dos coupons “B 
titulda dos: empredtimos federaes, 
procedimento “com que Jograra 
conciliar os - Interesses superiores 
do credito do paiz com os parti- 
oulares dos subsoriptoros franco- 


A EDIÇÃO DO “NEW YORK 
! HERALD" 


“Paris, 28 (Havas) — O “New 
York ' Herald", edição | europés, 
sauda, em termos extremamente 
'cordises, o presidente oleito do 
Brasil, por occaslão de aum cho- 
gada é França, e accentãa que à 


Terminaram os seus tra- 
balhos, com'a assignatu- 


um estatuto, comprehendendo |08 
objectivos e o prócesso da orga- 
nização. B''esse o primeiro do- 
cumento official definindo as're- 
jações politicas dos membros da 
Pequena Entento «' nerá Geposl- 
tado no secretariado da Liga das 
Nações, : 

q oe 
= 
gr. Juilo Prestes será acolhido 
em Paris com particular. deferen- 
cin, tahto “em consideração aos 
superlores meritos do bemem pu- 
blico, como aos sontimentos de 
profunda amizade que 
consagrou; À França, 


UM *ESPECTACULO DE GALA 


A! tarde, o er. Julio Prestes ro- 
cebeu a visita dos ministros ple- 
nipotenciarios brasileiros | Barros 
Pimentel 
em como de membros da dest - 
que da colonia brasileira. de Pa- 
ris. 


jantou no hotol, sem formalida- 
des, “assistindo 4 noite ao. espe- 
ctaculo de gala em sua honra, na 
Opera. j EEN 


-) 


1 





* 


Es 





COMO MORTO O CAUSADOR  lece| LA PAZ, 28 (Havas) — Annuncia-se a morte d 





o general Kundt, | 






















CONFERENCIA DA 
PEQUENA: EN-. 
TENTE 














































“Ta de um importante 


sempre 


«<NA!OPERA 


Paris, 28 (Associated Press) — 


e Rostalng:  Lisbo», 


O presidente: elelto, «do, Bras! 


PRESTES FALA AO 
“EXCOLSIOR” | 


. 

Paris, 98 (Favas) —0) “Eixo 
coletor"? ouviu, hontém, por de= 
casião do “gou desembanaus fm 
Páris, 0 presidonte eleito; do Bra- 
ail, ar. Julio Prestes, — UG 
taxtunlmente | ao representante 
daquello jornal: . 

““O meu malor desejo, hoje, 6,0 
que mais me falá' ao, coração é 
ver a minha estadia neste grande 
paiz contribuir, por menos que 
seja, para eatroitar a tornar mata 
intimos os laços de tola; ordem 
que unem 6 Brasil à França", 

Em commentarió & “estas pa- 
lavras, .o Excelsior. obsórva que 
o seu -autor.é considerado, com 
intolra' justiça, como. umê” dás 
mais: distinctãs! figuras politicas 
da América: Latina, e- em seguida 
accrascenta: uv! , 

“Tistadista | chergico «a culto, 
dos mhis brilhantes, o sr, Julio 
“Prestes, que Une ao grande p&- 
triotiamo, o acurado conhecimén- 
to das, questões administrativas, 
economicas “o | financeiras,  per- 
tenco a uma das familias que, 
coma sua Incansavel actividade 
e graças à aptidão e espirito em- 
prehendedor, dos seus membros, 
mais contribuiram para a rique- 
zu agricola co Estado de São 
Paulo.» - ; 

O-“Echo de Paris", por aua 
“vez, situda em: longo editorial o 
presidunte cleito do Brasil, no 
qual" deçlara ver “um “dos 
maiores Wafensores da. Influencia 
espirituul da França na America 
Latina”, X 

Em. seguida o' jornal assignala 
o que chama o “liberalismo reli- 
gloso" do sr. Julio Prestes'e, a 
proposito lembra que o actual 
Wprosidente de São Paulo serviu 
esponteneamente de padrinho a 
mais do:250. japonezes, com O ex- 
clusivo'Intuito de, com o seu 
exemplo, encorajar a immigra- 
ção, 

“pesa politica de assimilação 
das massas Immigratorias pela 
conversão ao catholloismo 
conclue o “Echo de Paris", tem 
proporcionado 'os melhores resul- 
tados e n nua pratica constitue 
innegavel honra para o presiden- 
to eleito do Brasil,'N / 


UM ARTIGO DO “"PARIS-MIDI” 


Paris, 28 (Havas) — O “Paria- 
Midi", sauda, hoje, num dos seus 
primeiros editoriães, o presidente 
Julio Prestes o em seguida enca- 
reco o algniticado e as vantagena 
de sua visita & França, 

“A nós — aecentua “o jornál'— 
& que cumpre aproveitar a sta 
curta estadia afim de ingutir no 
animo do presidente oleito do 
Brasil'a convicção de que o all- 
mento intellectual oiferecido. pe- 
In -Pranca é, não superior, mas 
mais assimilavel e. util do que 
qualquer óutro, aos; cerebros lati- 
nos, que não são constrangidos a 
mudar de melo . para 'recebel-o, 
Na exposição dessa thosa, pode- 
mos contar com o concurso do 
embaixador. Souza Dantas, que 
é, som exagero, a mais notavel 
tigura-de diplomata que um po- 
vo Jâmiais anviou-a outro com q 
missão de fazel-o comprehender 
e amar,” 

“0 “Paris-Midl" declara em se- 
guida que'a visita do presidente 
eleito do Bresil'6 a mais impor- 
tante de quantas a França tem 
recebido, nos ultimos tempos: e, 
tundamentandos o asserto, com- 
para À America do; Sul a “um 
systema planetarlo de que o 
enorme: Brasil seria o Saturno 
reiplandecente e multicolor; 

O jornal  conclue dizendo que 
"somolhante astro merece, evi- 
dentementa, que os astronomos 
da politica desloquem o eixo dos 
sous telescopios, tantas vezes re- 
tnrdados e presos, no velho mun- 
do, RO exame de luas mortas, em» 
quanto sobe, inflexivelmente, ao 
“vanith, um povo de 40 milhões 
de almas de que nem sequer nos 
falam com a necessaria mínuoia", 


“O SR: 


PARA ACABAR COM O 


Vae ser cobrado o impos- 


celler 'Bruening, falando perante 
[) elho.,] 
que o governo da descartára das 
propostas financeiras que a ue- 
mana passhda, provocaram & re- 
nuncia do sr. 
jdisse que la substitull-es por uma 
nova plataforma fingncsira, vi- 
zando reduzir o grande deficit or- 
camentario, coma taxação de to- 
das as rendas excedentes de 8.000 
marcos annuaeá, taxando tambom 
os'solteiros de-ambos Os sexos. 
o 


A QUESTÃO DA INDO: 


Com a derrota da moção 


hontem 
dieu velu:demonstrar a solidez do 
geu governo. Motivou-o a moção 
dos- radicaes, 
meação. de uma commissão para 
investigar: em torno das agita- 
QUes na, Indo-China, o que, 0 sr, 
«Tardieu considerou dasnecessario, 


térreno da confiança, para ven- 
cer. - 


Dalsdler, havia pedido uma poli- 
Fred Ap E 

Bóm>8 participação “dos "gaturãos 
ho governo, H : 


no digas || 










“DEFICIT NA ALLE. 
MANHA 


“to de renda e um ou- 
vitro: sobre solteiros de 


| ambos os sexos 
Berlim, .28 (U. P.) — O chan- 


deral, |. annunciou 


Mondenhauer, e 


'CHINA NA CAMARA 
FRANCEZA 


radical, a“posição do 
- gabinete Tardien 
fortaleceu-se 


Ports, 28 (U. P.).— OQ voto de 
conseguido pelo ar, 'Tar- 


solloltando a 'no- 


ndo. a questão, portanto, no 


Antes, Já 0 tênder radical, sr, 


áral:n& Iido-China, 


ii DO 
“inaugura duas nóvas 
Salas-no Trocadero 

“ Parts;28 (UI P.) — O) presi- 
dente 'Domergus inaugurou as 
novas: galas do Trocadero, desti- 
núdas: &: ethnogrâphia e (visitou 
as novas collseções  afforecidas 
pelo govérno chileno. 

O meme O) 


Noticias de Portugal 
O orçamento do Estado 
no periodo de 1930 a 
"1931, apresenta um 
“superavit” 


Lisboa, 28 (U. P.) — O orça- 
niento do Estado, no .anno; fiscal 
de: 1990 a 1921 encerrou-sa' com 
uperavit de milhares de 
cóntôs. 

Lisboa, 98 (U. EP) — O mi- 
nistro da Guerra decretou a To- 
organização das tropas - de arti- 
lheria de costa para a defesa Jito- 
runea anti-serea dos portos de 
Lishoa..o Setubal, creando uma 
escola: detapplicação de artilherk 
contra: seronaves. N e 

Lisboa, 28 (U. P.) — Os or- 
ganismos monarehicos da. provyin- 
cia communicaram À direcção da 
causa monarchica a sun plena 
adhesão:e o seu. leal, patriotico, 
mas autonomo apoio é dictadura, 
não entrando, entretanto, na an- 
nunciada organização politica 
planejada polos elementos que 
sustentam o governo ditatorial. 

Lisboa, 28 (U. P.) — O “Dla- 
rio Official" publicou um decreto 
nomeando o .estriptor Raul Bran- 
dão para Ir 4s colonias portugue- 
zas “colher, elémentos para, escre- 
ver um livro -sobre' ag mesmas. 

Lisboa, 28 (U. P;)) —:O er. 
Henrique da Cunha Silveira ga- 
nhou o campeonato de: Portugal 
de florete, * , 

Lisboa, '28 (U. P.) — Fol en- 
tregue hoje a sra. Rachel Cas- 
tello Branco, neta do famoso poe- 
ta Camilla Castello Bránco, em 
San Miguel de Selde, a impor- 
tancia-do 3.400 escudos, producto 
da subsoripção iniciada no Rio 
de Janeiro polo sr. Francisco 
Rangel. 

Lisboa, 38 (U. P.) — O “Jor- 
nai” do Commercio", de Lisboa, 
informa que os meios. financel- 
ros aguardam impaoclentemento à 
sentença do Tribunal de Cassação 
de Paris, que deve ser proferida 
no proximo dia B de julho, 'acer- 
ca do pagamento em ouro dos ju- 
ros do capital de obrigações de 
Porto” Rosario, argentina, 

Liabda, 28 (Havas) — O Con- 
Jho de Ministros reuniu-se o tra- 
tou de diversas questões Incluldas 
nã ordem do dia, entro as quaes 
so: destacavam' as relativas & 
conceisão das obrus do porto 'de 
Setubal é L'reorganização da con- 
tabllidade publica, : 

“No correr dos trabalhos fol 
approvado o projecto orçamenta- 
rio para o exercicio de 1930-1931, 
que accusa q sáldo: activo de va- 
rlos: milhares de contos, | 

Foram asslgnados os seguintes 

degratos: 
» Regulamentando, do modo: a 
tornal-o mais expedito, o proces- 
so das ncções de valor inferior a 
dez contos, em Lisboa e Porto, o 
Inferior a cinco contos, nas pro- 
vincias; 

Modificando o Conselho Naclo- 
nal “de Turismo; 

Greando cadeiras de Climatolo- 


de de-Cuimbra; 

Approvundo & concorrencia pu- 
blica: para es obras do porto de 
Lisboa, 

Foram ainda approvados varios 
outros decretos estipulando me- 


Foi apenas local e poli 


contam que não houve forças mi- 
litares envolvidas nesse: Inciden- 
to quo sa desenvolveu 
mente entre politicos, 
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gia, e Hydrologia na Universida- 


didas destinadas a favorecer o 
dosenvolvimento Industrial z 





O LEVANTE NO ESTA-|UM GRAVE DESASTRE 


"DO MEXICANO DE 
 CHIHUAHUA 


tico o movimento, sem 
cooperação de ele 
mentós imilitarés 
Washington, 28 (U. P.) — Se- 


gundo: informem telegrammas di- 
rigidos ao Departamento ' de” Bh» 
tado pela embaixada das. Estados 
Unidos: ne cidade de Mexico, 
governo mexicano: consideram 
desordem politica de Chihuahua, 
que deu em resultado a deposição 
do governador do Estado, depols 
reposto, completamente dominada, 


o 


Os mesmos telegrammas acores- 


simples- 





na da rua do Ouvidor, 


Desaba uma barreira, cos; 


respondente “dá Exchange Tolse E. 
greph'Corapany em Toklo infor» HH 
má que desabou uma barreira na 
Estrada do Forro de Yamaguchi- * 
Ran, cobrindo (completamente tim 
rem 


sagelros, cuja sorte é lgnorada. - 


balhando presentemente” para rés 
mover a terra do cima do com. 
bolo, afim de so ver se ainda será 
possivel salvar alguem, iva 


DO “CORREIO DA MANHA” 


Desde 15 deste mbz,'os serviços da administração 
do “Correio da' Manhã” estão sendo feitor no escriptos 
rio central da Avenidá Gomes Freire 'n, BL e na succur-. 
sal do Edificio Portella, na Avenida Rio j3ranco, esqui-: 





- A começar de amanhã, tambem a nossa redacção 
ali passará a funccionar definitivamente, não mais! 
- devendo a correspondencia desta folha ser encaminha- 
da para o largo da Carioca, 13, como até agora, e sim 
para o edificio construido especialmente para a instal- 
lação do “Correio da Manhã”, 1» 

As communicações -telephonicas continuarão a ser 

feitas pelos mesmos numeros: 21658 é 2-5698 (reda- 4. 
cção) e 20037 (administração), Ea 


ot ud o a ho o aa O o AS e E a ts LA ll nd ad 












































FERROVIÁRIO NO 
JAPÃO 


brindo completamente 
um trêm, cujos | 
- passageiros ficaram 
- soterrados RE; 
Londres, 38(U. P,) — O gore: 


o lavava cincoentá pass | 
Ê 
| 


Oltocentos' operarios estão tras, 





A EVACUAÇÃO |, 

DA RHENANIA 
No momento em que par- 
tiam os ultimos infantes 
francezes, largava tam» 
bem a flotilha de canho- 


“meiras'  - 

Paris, 28 (U, PP.) — A Toti- 
lha franceza do Rheno, composta 
das canhoneiras “Hocha'", “Mur- 
cenu” e Kleber", deixou as 
aguas allemis eimultaneamento 
com as ultimas companhias de 
Infanteria que-deixavam a região 
de Moguncia, concluindo-se, as- 
Elm, a .ccoupação. 

Apenas. ficaram. na região de 
oceupação o commandante: das 
forças, genoral Gulllaumat, e al- 
guns poucos officiaes do seu es- 
tado-malor, quo. entregarão os 
territorlos nos allêmies na pros 
xima segunda-feira, 


DO)————— 
RESULTADOS DAS 
INTRIGAS POLITI- 
CAS BALKANICAS? 


Um official de engenha- 
ria italiano morto por 
um soldado albanez 


perto de Scutari 

Tirana, 28. (U. P.) — O tenen- 
te Gluseppe. Chestl, 'do corpo de 
engenheiros Italiano, fo! morto a 
tiros por um. soldado albanez, 
hontem,: quando se dirigia é vil- 
Ja: real de'' Setrocca, perto de 
Soutarl, afim de inspecclonar as 
obras de restauração da séde da 
Escola Militar, 

“O criminoso nibanez, que fugiu, 
estava patrulhando a linha 
fronteira, . À , 

A opinião publica em geral, 
acredita que o orime'fol Instiga- 
do por algum emissario estran- 
gelro, 


Eee (QUO (0) er 
CONGRESSO. MEDICO DE 
BRUXELAS 


Sua inauguração hontem em 
presença dos reis dos belgas 


Bruxellas, 28 (Associated Press) 
— Com a prensença de diplomatas 
e 2.300 delegados: de/45' paizes, 
inolusive-o Brasil, o do roi e da 
Rainha, inaugurou-se o Congres- 
so Medico, 


« nei . 

A Italia abre um credito 
addicional para despesas 
ai militares ' 

Roma, 28 (Us P.) —O -gabine- 
to examinou os problemas da de- 
fesa nacional e dicidiu abrir um 
tredito addicional de melo bilhão 


de llras para os orçamentos: mill- 
tares. 


| 


.| Bolford, acousado de havor grita 


da Cassio 































































































AINDA O CASO DO BÂNCO, “4 
| 


DE ANGOLA E METROPOLE 


A 'commissão de liquidação ; A 
enviou ao Banco de Portugal 
“a somma correspondente 


ao activo do Banco Colonial: 

Lisboa, 28 (Associated Presa) ml 
A commissão de liquidação .do a 
Banco de: Angola e Metropole pags, a S 
sou para o Banco de Portugal a 
somma do 41,540.544 eucudos, 
em notas do thesouro, represen-* 
tando o activo do Banco: Colonial. 
que falitu devido & fraude. 
CONTRA OS ENTHU: 


SIASMOS FASCISTAS. 
NA FRANÇA 


! 
SM 


Foi expulso de Nice um a 


agente de Roma que * & 
promeitera a civilização SM 
da França pelos ue 


militantes do fascio 
Parla, 28 (U. :P.) — Glusenpo 


do perante o publico, na praça 

Messona, em Nice: “On fascistas: 

militantes civilisarão a França!", 

fol expulso do territorio francoz, 
eme) 


(um! 
Varios terroristas ita- 
lianos condemnados em 1 
Agrigento EM 


Agrigento, 28 (U. P.) — Vito 
Ferro, Nicola Ribello,' 
Frarioosco di Benedetto, Glusep-=. 
pe Cerchinl, Francesco Lucia, 
Emanuels . Glanfrasso, Benedetto” = 
Varga, Lulgi Campagna e Felippo 
Rainerl foram condemnados 6 
pena de prisão perpetua, pelo trl=. 5 
bunal local, nccusados'de consti=) 
tuir com outros elementos, uma 
associação criminosa, com o film. 
de lJançar' o terror na commiuna 
de Biscinoquino. 24 
Quatro outros membros do! 
mesmo grupo foram condemnados | 
a trinta annos cada um e deze- 
nove a penas que variavam de cin 
co n dezeseis annos, tudo pertas 
zondo um total de tres seculos.. 
Foram absolvidos dezesete. 


—— 0060—— EE 
OS PROGRESSOS DO. 
RADIO 


Foi inaugurado o servi- 
ço telephonico entre a 
Europa e a África 


Paris, 28 (U, P.) — Fol inays 
gurado o primeiro aerviço teles 
phonico entra a Europa e a Afri- 
ca, tendo o ministro dos Telephones > 
conversado com o residente fran 
ces em Rabat, 




























amd cairia + 


raça ) 


Só pela ineceedado de 
repouso: o: afastou 0 


governo ' 

Porto Alegre, 27 | (Do corres- 
pondente) — O '“Digria de Notl- 
clas” publicará amanhã a o 
guinta entrevista como ar, Os 
waldo Aranha; 

"Teve o “Diario de Noticias" a 
honra de recaber hontom à noite à 
visita do at, Oswaldo Aranha, Bra 
evidente que não deixariamos es- 
capar essa opportuhidads que q 
gentileza do-ex-secretario do In- 
torior nos offerecia para escla- 
recer os motivos da, sus retirada 
do governo cm tornos' do, faoto 
erdos commentarios que estavam 
Por vezes deixando transparecer 
a: incredulidade: cora que se aco- 
Ina 'a razão tornada” pública: 
necessidade, do" repouso e um-tra- 
tamento urgente e prolongado. 
Asalm, quando e uma. pergunta 
nossa, o ilustre homem público 
nos declarou que motivos dê sau- 
ds o a efantar-so do KOo- 
verno, Caia 

O Bord, 'aónmo, - -molóstia 
politica? 

— Absolutamente não, “a, 
de 'Immediato q CX ToSEraiaR 
Interior, num 
Tranqueza o sinceridade, dessa 
sinceridade; que; cd pp » A 
das mais gsliontag caracta) ti 
cas da sjia, Persônaildad 





Informações 













































o ar. Mourício de nas 
da tem mandado 'd' mesa 
uma centena de pedídos de 
informaçãos' ao governo, 



























eau um. ro Edo sia A, W. 
Emith em “The A tlantig; Monthly"; de-Boston. 
eee em nom 






Mauricio quer ver so obriga 
A mesa... 'de ligações 

A lhe dar “Informações”; 
Mas duvido que consiga, 
Pols, devido As Injuncções, 
A mesa é ii o liga. 











o Ritos dessa estudo é mora-, que já estão em. trabalho ha lon- 
em Rangun, importante=por: | gomtomptr, - Existo “entro os aqle- 
da cbaixa Blrmania, 'ancoatado | phantes úlmin grande soclabiltda- 
uma dos braços do; delta-do Tra- | de; fáxeii "entre 8! grndo” a 
wadi talo, pelas suas multiplas! radagam:t independenteménta * dai 
gás, desagua mo golfo de Maga renlizações 'dóxunes. Um rogra, é 
. eRangun= é “nai prosporaí aa “após ! tssus: longãs' irrela- 
Blymi, cheia de: tlorestas,' Rcidas | ces de Amizade! que nastofel- 
demais; Importante; vendo por | les “o desejo inimiorvso, Estima 
bla so escoar a colossal -produs | sis do” pontos ds ”queror um tra- 
de arroz da reglão,'-—— a [balhar sempre em companhia * do 
úxportadora desse producto | outro; mésina 'qud-de! extial sexo. 
undo, Polás suns odeupações | Ehse: é-um dosimelos êmpregados 
& 0 autor no numero 'das pes-'| pafa Tegar elephantes selvagens. 
Boas a quo o! elephanto presta | Suocedd:!tassinh' | possibilidade 
[ra Conhecero “como 'o cam |frequente dos" nhséimento de um 
europeu caiihece seu caval- | filhote pravindovder phos'em” da. 
“polis pertéencs a uma firma tado: divórso; “ur molvigem “eroué 
b explora-a extracção de “ma-'| tro! domesticado;? Ném “Be” pode 
Esta) quer: da Birmania,: quor| distinguir, senão em casos espe 
de Blam, e que oceupa rós. sous (claes, qual 6 o progenitor ainda 
Pviços maia de*9.500 'elephantéd | não: habituada: totalmente (ao tra- 
ro Tvalor npproximado Je” 4 to como homemi Ser bo 
E qAlinões de doliara: ; '| Um eléphante! aprisionado; por 
O elophanto passa, «vida -co-| esto -0u natalia: modo, mão: 6. logo 
O, consumindo nesse 'mister | “um bomtiibalhador" mes em 
218820 horas por: dia, indis-|'tres ou quatro semanas pôde ser 
psaveis' para nútrir;; com her-| ensinado, im intnos"de' tm ahrio, 
| Beu- vasto: corpanail;Dorme | poréh, não gárhabitua ad traba-|' 



















o mista craosqUitas Octaviano. 
Cantarino depols do visitar tan- 
ques, banheiras, lavatórios e tor- 
neiras, travou-se de razões com o 
dono de uma casa á rua Álica, 
sóndo, preso o autuado, - 

“Tantas vezes vas o Cantarino 
& tonto fnitd que 'ss quebras 

nom ; 

A “Policia está desanimada de 
descobrir o autor do Sea da 
garçonnidro, 

o: comimiásario Bylvio Terra Já 
tirou as vistas do mar, Agora 
anda” é “procura de um: Antonio 
Aprecinta sobre. o qual recâem 
suspeitas, 

— Não o Péga! attirmava hon- 
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ou 
do 









































to pouco; uma ou duas: horas: lhor Nesse peitodo de adaptação ; term, K) Calixto. E proseguiu: = AAA 
Só'tém tres Ou “quatro |'se enfraqueds Tapida e frequente- |: quem? 15 ' “Estoy, naturalmente, : necess!- 
“horas da serviço-e, 'ussim' mesmo, | mentónisendo então) elovadá a | tado de repouso, - 'Prabalho ex- 


penas quatro dias: por semana; 'imbrtalidader (201%). 
piRda ndo 08, dius muito quentes, | Depois idosestar: "habitundo ao 
Improprios para. o trabalhoido | homem, o elenhante se“ mfefçon |! 
ju póde so dizer.-que; porjao trabalho imitando um outro 
Eno; não dispende um elephante | slophante * fchumadolicoon les) 
o «de- 400 horas: de- estorgo '0;/J6. domesticad 
ago: colnda assim;'6 muito para | una”: A À 
e só conseguido 4 custado | serviço: com p' an 
«alimentação - espaciel, com | Vimos “sia Gs trabalh 
de sal, tamarindo. a mesmo otephanta: fáz,?O “pemeinai, 
v4| região dá. Birminnta, EU 
tempo da vida. doi elsphante tere'! raneport 
a ao do, homem, Com | madeira, b' qual seria alfeteil;! a 
nãos tmposeivo): sém “v* auxilto“do 
“animal, pola ee trata da uma ves 
atito muito! montanhosa: teliquasr || 
«| inacoesatvab, Loba: que na ervorcs |. 
foram! sorrubadas "q falquejádas, | 
[começa o«rtrabalho do: -elephánte 
consistindo! memo Levars tais tórhe; 
=| através da resptssão soresta, "até 
a uma via. pela qual prosiga o 
ga Tsso dorvigo não 6 


-—— A «policia: o Aptecinta fogo | hauntivo, Jocoupações continua, 
jdesda que a presinta, ; sobretudo:“nestes - ultimos mezea, 
o comminsasto Terra fugiu | abalaram-me phystcamente: Em 
aterrado mal do uma occusião-tive do “ac- 
ai cumular 'com-a-do Interior 'a dt- 
recção desqutras . seoretarlha "jul 
também” núm “Certo parado, se- 
eretario “vivtual “da Aliança Li- 
beral a 9. periodo ragitado "que 
atravessamos; de - preocaupações 
'deiordem politica, | me fi- 
fizara. esquecer) 08: culdados da 
administração. Tudo: Isso "acabou 
por: vencer” a minha, capacidade 
“de reslstoncia 6 'tive-da ceder à 
necessidade: aum “jintervalio'da 
desóanso, “em: que possa! Fofager- 
me physiçamente. * Hesitol'; em 
fazel;o: emquanto os acontec!- 
mentos | guardavam. “uma, pesa 
obscura; agora, voltamos ' 
E malidade. política, - quando, Sor 
iss0; mesmo, a acção: administra 
tiva 'tem “de! intensitlcar-se imais 
ainda, não me era posilvel por= 
manecer num posto, quando me 
não sentia com forças para des- 
envolver a; getividado que se faz 
mistér,!! 
-Alludimos, então, a possibilida- 
da dum “retiro temporario: as 
— O presidenta do Estado, res- 
pondeu o“sr, Oswaldo: Aranha, 
resumo cmo de começo, .a. exone- 
que eu lhe pedira, propoz 
Pç eu-no gozo de uma Ijcen+ 
ça; o que não me: foi possivel EO 
ceitar, por muito que,me penho- 
resse essa proya de: corisideração. 
Essa licença teria de ser! prolon- 
gada é eu me-sontia moralmen- 
te incompatibillisdo para: perma- 
necer num cargo que me via im- 
possibilitado- de exercer, 
— Deixa v, ex. o governo sem 
que' nenhum motivo de divergen- 
cla o separe do prosidonte. Getu- 


































E 
Pobre Inventor, esse velho José 
abral que pretendo tratistormar 
jvidro em: diamante! PO Dal 
“Hôntem, * interrogado. “por um 
jróportor, disse 0  alohimista que, 
iba “tempos, emprestára - 170: 000g 
(ar varios cavalheiros e ficára; sem 
o cobre, . ' 

“Uma idéa: faça com os seus vi- 
-dross'umas fontes para espiar o 
jdinhiatro emprestado. ,. , por um 
jsouto. ; 








pe RM OE condes as à 
os. sentidos da v 
ipbato o da aúdição; go | zé Pereira “ laio: x 
im. comparação com os qutros | nirtento ti rário”, psi NOM 
| Bplmaés da floresta local. Não é, cartbgadh mt |7., Acredita-se que Jos) Pe- 


ra, ferdx não sendo ráro, endo,|| , 
e Tr mi 'rolada 'peloohão a"custá do "sata ca não aa acha em Prin 


a | nõea : Ad Tpelas* patas detntei= PED 
ras; “prodas d Viuhit 
Ê itrom met ar mia | Som certeza: 
gro lhe v | do sumimedelro atá! a pan O 'presidonte: eleito de Princeza | 
Então, é tem O. autor” para. Ex pegdr (outro, | “Abandonou Ga povo e nua tropa, 
Rara a: “docilidado: do granãs ||| Qutro servigo: que” es lhes: podê Para fazer tambem a sua tita, 
iahito, nárra O que lhe acof- | A o fo, O criGano a correnteza | 
u, certa accaslão, quando lho)! Indo em visita 
. “um pequário' olephante pira Aos! collogas Ga America e da 
Hélio” do um “aldcidmento” “ds lTsto o eephant [Burópa., 
og são, “como, - Cyrano: & Cia. , 


lébnantos não domesticudos. Fof- | cabeça. 
& possivel ir lá dentro do logar || Os pira nt g Sie dig- EB) 
é “estavam concentrados nada | semos, máito deso CILH VOS, VIVER | = ee 
nos de 26 elephantespússelar| doem: bandos 
«3 Penhores ? jisuor juro 
Maior offerta 


pelolímalo dellés“hté “descobrir O 
jéuão que fol de novo, recambiado 
pêta tqu trabalho, “o C. B. ÁUREA: BRASILEIRA 
Avenida 'Passos, 11 e Rua 
7 de Setembro, 187 










das brenhas gem ' 
Tato só sa dg quando 
Sesparado por haver ” 






















































e exeouta Hom [5 








































que embarcado R do 













"origem doa elephnntes que'| feiro pará outras localidade “peca, 
balham é variada. Uns são) por: ulvos, um amparo, Corte, 
lhos de enimngs já domestica- | então, 'o bando todo” pura” junto. 
os) outros-são caçados e levados do vagão-prisão e libertam o en- 
















Mo Vargua ? | 
“aprendizagem, “A caçada “6 fa- | carcorudo, & custa de trancos que RE) — E! o 
all, já Psp tão” dedo, 14 por- | destroent "o 'carto ferroviário, Pedido de cancelamento to Er ds aro Duran 
ue nm raro o convivio entra , trt 
oe tié ainda as ao maça ã o Lens qurtagath cod “Getulio Vargas oréscou a minha 


AJ RENTUS, 











giga ol admiração pelas “virtudes do ho- 
mem, pelos attributos' do cidadão 
e pela elevação moral, politica e 
administrativa com quo ella vem 
presidindo aos destinos “do to 
Grande 'Fóra do governo, conti- 


| - - de registro 


o ininfatro da TFazenda autorl- 
zoú “o caricollamento do registro 
da firma Nery Martins & O, Li- 
mitada, estabelecida nesta praça, 
visto não desejar mais funcolonar 
sob o regimen do decreto numero 
at 788. 


“DECRETOS ONT | 















ta e Intogral solidariedade: E 
como homem: de partido conti- 
nuarel q lutár pela real “dos 
nossos Idénes políticos. , 


E o er, Oswaldo “Aranha, en- 
trou a discorrer, com palavras 

















) 




































tom" de. visivel | 2 

































































nuarel a dar-lhe a;minha absolu- 


ks Faltou fidmero; para 'os 
KR trabalhos 
Por alta de numero, não houve 


mossão na Camara, Comparece- 
ram sômento 38 deputados, 


QUATRO REQUERIMENTOS 
BR, MAURICIO DE. 
LACERD. 


















O sr; Maurlolo de Lacerda del+ 
xou sobre a Mesa quatro reque- 
rimentos:;" indagando por q vita 
alterou o processo da- publi 
dos accordãos do Supremo Hrelbu- 
nal Federal no cago do jornalista 
Macedo Soares; pedindo informa- 
ques no-govorno sobre os motivos 
em que se baseou para manter, 
sob custodia, incommunicavels, 
em São Paulo, diversos jornalis- 
jus cariocas; indagando qual o 
motivo de ordem Interna que da- 
terminou da parte do ministro“da 
Guerra o aviso: reservado ntme- 
ro b5, de 2L de fevereiro ultimo, 

mendando, por' contado credito 
de 15 cóntos, aberto: pelo decreto 
numero 19.080, que fossem for- 
necidos. 200 contos ao general 
João Alvares de Avevedo” | Costa 
“para -occorrer ond 


nas Gernes, fornecimento feito a 
28 do, mesmo mez; e solicitando 
Inforriações! sobre o' motivo” de 
ordem pública” (PoE que estã mohbt-|' 
lizando grande” parte do pessoal 
da Begurança Publica para São 
Paulo e Minas Geraes, ' 


HOMENAGEM A FLORIANO 
PEIXOTO 


A bancada alagoana E ATOBGA 
deixou sobre a Mesa um requeri- 
mento: solibitando a inserção em 
Bota, por: motivo do anniversario 
de sua morte, de um voto de ho- 
monbigem à memoria de: Floriano 
Pelxoto. | . 


A CÔMMISSAO DE AGRICUL- 
CITURÁ EM VISITAS + 


Iniciando o set programma de 
visitas nos departamentos do Mi- 
nisterlo da Agricultura, a com- 
missão de”. Agricultura esteve, 
hontem, no Fomento Agricola. 
Depois de” visitar todas -as suas 
dependencias, . inteirando-se das 
necessidades dos serviços, 08 con- 
gressistas rotiraram-sa tatlatái 
tos e 'bem impressionados. 






COROAS PARA: ENTERROS. 
FLORES NATURAHS 


A FLOR DE LIZ 


Em frente & Galeria Cruseiro 
175, Avenida es Branco, 175 
Tol, 3 - 6681 























Uma nova sociedade híppica 
em Pelotas 


Porto Alegre, 
Communicam de Pelotas que fo- 
ram inioladas as demarches Jara 
a Instalação da nova sociedade 
hippica denominada Jockey Club 
Polotonso, 

O nova hippodromo está Instal- 
lado ne Varzea do Tablado, 

—— — am spp qem 






























Cerco de uma casa, em 

São Paulo, para prisão 

de um official revolu- 
cionario 


8, Paulo, 28 (A. B.)-—-A poll- 
cla cercou hontem, & noite, um 
predio da' avenida São João, ten- 
tândo prender um official revo- 
luciónario de 1924, 

Trata-se do capital R. Hall, 













columna do Súl e a columna; pau- 
lista, gegundo lembra um jornal, 


DO | intonsa vibração. os ncontecimen- 



















28 (A, A) — 


que fol agente de ligação entro a 


Q POV 
Ro ço O ESTADO 


parana! 28 — Dos Estados 1- 










mlitrophes com a Parahyba, “o; 


Ceará é cortâmento nquells que 
vem acompanhando com mais 


tos quo eb desenvolvem em tornó, 
de Princeza, 

Daqualle Estado; tim chegado 
continuamanto auxilos. de toda 


parahybana. A subscripção em, 
dinheiro e'a contribuição em mu- 
nições em proveito dos soldados 
que atacam Princeza encontram, 
no povo cenrense écó profundo ê 
gympathico, em flagrante .con- 
tradição coma kttitudo do officia+ 
Usmio do Ceará, + 


O ATAQUE AO MUNICIPIO DO 
PRINCEZA. 


, 


“ Recife; 38 “miau do [4 
notiola de estar calma a região 
de  Princeza, embora tenha.o sr 
João Pessoa feito annunciar um 
grande ataquo definitivo para q 
din ças desta. | 

“Do Princeza; assovora-so esta 
rem dous defensores a postos, es. 
peraândo o ataque ennunciado,. 


a FALTA DE | NOTICIAS: DA 
| ZONA: ORE PARA 


Tae : + a dols “alas 
que os jornncs desta capital não 
publicam noticlas sobro os acon- 
«| tecimentos de Princeza. 

Podemos informar que, “anto- 
hontêm,'a estação de radio desta 
cidado teve multa diftiguldade eim 
Be communicar com as estações 
do Interior do Estado, 


Entretanto, estamos seguras 
mente informados, este facto na 
da tem de: extraordinario, estan 
do todo o Estado em perfeita paz, 
a não ser o: «municipio de Eidos 
za, 







PARAHYBA CONTINUA: | 
RA! NO: MESMO: POSTO 
DRPENIDA 38 — O jornal uti 
beral”, em suelto yobemente, in- 
titulado “Não precisamos de ac- 


cordo!, examina a RiUaNÃO: “poli- 
tica do: palz, 


A Parahyba, diz o jornal cita- 
do, continuará no posto em que a 
encontrou o Inicio da luta, sém 
desfallecimentos, | 


O GOVERNO PARAHYBANO 
RECEBEU MUNIÇÃO EN- | 
VIADA DE 8. PAULO 


Parahyda, 28. —"O governo es- 

















Fialho, grande quantidade 
balas de' fuzil destinadas a com- 
bater os rebeldes de'Princeza, 


UMA SUBSCRIPÇÃO EM FA- 
“VOR DAS FORÇAS 
LEGAES COMBATENTES 


a gento de José Pereira nos lota- 
Hdades de Araruna, Quarabira, 
Campina Grande, Calçára “e. -Ca- 
ruayu', esta ultima em Pernambu- 
Commerçial, União dos' Retulhiu- 
no Commercio angariam : donati- 
vos com o mesmo Ílm, á , 
DEPOIS DE CUMPRIR UMA 
PENA DE:20!ANNOS,.OR- 

1 GANIZOU UM BAN- 

«DO DE FALIDADORHE: 


“Parahydo, 3 te, o antigo API | 





contomonte posto em liberdade, 





cidade, as seguintes cotações: 


American “and: Forelgo Po - 
parto nos combatentes da policia | - 








“American Car and Foundry, 


“American: Telephono and Te- 


























































tadual acaba-de receber de“ São 
Paulo, enviada pelo advogado Ary 
da 


Parahyba, 38 —. Foram abertas 
subscripções 'hontem, em favor 
dos soldados! combatentes contra 


co. Commissões da Associação 
tas e-Associação dos Empregados 








teador Zé Molefue, após cumprir 
longa pena, de:cerca de vinte an-) 
nos na cadeia de Hecifo, fol re-|, 


Immediatamente o-bandido: orga-|| 


*|Cotações dos: itaos. das 
| principaes, companhias 
americanas 


NOVA YORK; 28 (Ui P,) As 
acções das mais Importantes companhias 
tl americanas tiveram hoje, na Bolsa desta 


wer Company. «q uu 163,25 
510 
American Locomotive, 0. +: , 47,25 
legraph. msi. 
Aymour and Company of I- 
linoin, classe “ANS o mm = 
Baldivin Locomotivo Works 
(novas) « = mim mm “4 
Chrysler Motors, o mm 
Curtias Wright'Alrplane Com: 
PORY. mm ms nn =" 
Dupont. de Nemonra, EL 
(novas). maes dt rvim m, 
Electrio "Bond and: Share mm | 
Genéral Electrig Company 
(novas). me mm 
Generyl «Motors Crovas) qm ( 
Gondyear ..Tires ng Rubber 
Company um Uia dom 


206,78 
5,00 
“20,50, 
“25,50 
7,00 


= 103,09 
7575 


62,75! 
23900 


sá12 


Guaranty Tqunt'of New; York, asriit 
International Harvester | "Com 
) panyoi(davas) mem ms . SE) 


Internatiohal Telephbno- pera 
E Telegraph. ke pi ie fm 
Natloal Cloy Bank of” Ney. 

Vork of eita “o 7a 7 (6 136,00 
Radio! Victor - Corparailon, “4 34,28 
Standard, Olvof: Califomia, 48,75 
Standard «Oil of.:New  Jerscy o 64,12 
'Studebaker Corporaliga, mm. 25,97 |: 
Texas Companyes, mero mem 50,87 
United CAtroraft “(commura)a.' -51,00 
United". States; Steel : Corpóra N 

tons ma a tee mo em 156,00 
Westinghouse 'Electria Mann di 
, faieio = mem w a é) 134,00 


“42,50 


NOVA: YORK, 25: (Especial. para o 
“Correto da Manhã”) — Os titulos doa 
varios “emprestimos «brasileiros tiveram 


hoje, na Bolsa, as seguintes cotações! 


Bo,50 
Nic 


Brasll,x6 1/2%. (1926-1957) 
Brasil,'6 1/2: %» (1937-1957) - 
Estrada do Ferro Central do 
Brastl,/7 %; SU 
Minas  Géracs, 6 1/2 9%, 1958 
“Minas! Geraca, 6 1]2%, -1959' 
Rio Grande | do, Sul, 61%, 
19685 rali labelo nu a! 68,00 |: 
Estado de: Bão “Paulo, 6 %,. 
1936, ama Dm mam 


) 
— | ) 


NOVA YORK, “28. CEapecial para! 
"Córrelo da Manhã”). —: Datnos a se 
gulr na 'optações que tiveram hoje, na 
Bolsa de 'Titulon, am moções de Aiguinas 
companhias americanas: 1 
Anaconda Copper Mining," e 
Baltimore and Ojo. rs 
Bethlchem Steel: Corporation a 
Brasilian Traction qm ! “+ 
Chicago Milyaniea / Saint 

Paul mu animam 
Cities Serviçes RR RE 
Eastman Kodak mo 
Gold Dust «4 nv... 
International Nickel, we mim 
New York Central Railroad 
Pennsylvania Railroad. «e a 
Standard Ol of New: York 
Vaceum Oil. uam ea 


90,78 
'NjU 
; 23,00 


N/C 


50,00 

— 100,75 |º 

E] 73,37 || 
40,00 





13,50 
25,02 
193,00 
37,12 
23,87 
155,00 
71,00, 
= 30,87 
; 81,50 


—— ee qu 

O desenvolvimento da 

 instrucção publica pri- 
maria no Estado 


do Rio. 


Q quadro estatístico do movi- 







































«| fol innovado o: processo, da pubil-, 


ee e mm 
|O mercado de Nova York, na 


k Resultado. do concurso em dinheiro (capa nu- 
meraia) do numero 46, de 19 do corrente, que correu 
com a Loteria: Federal ide hontem, 28 do corrente: 


(0) numero terminado em 27.201 tem .ss « 1:000$000 
* O numero terminado: em' 27.202 tem .'y « 1005000 
- O numero terminado em:27.200 tem... 1005000 

Todos os numeros terminados em 7.201 
LEMA a araro etnia e ie o se era do roio corvo nro: 008000 

Todos os numeros Eairaliiados em 201 
» têm cerne ceninano els susana a 503000 

Todos os numeros terminados em. 01 
têm ceras ore KEXEKNE RARA RARES 10$000 


“TODAS, AS UNA ERAS -— *LEIAM 


O: QA” ' 


Mais DE: 60 PAGINAS PORE 16000 1 









A PRISÃO: DO JOR-| 


- SERGIPE; SOB: APPRES 
NALISTA MACEDO.) MENOS 
SOARES | pe 


VE Todo 0: Tribunal de Justiça 
Gui a Fequerimen: | 


- pede a imtervenção 
? to de, informações | “Aracaju! 28 — Devido & abso- 
“na Camara: . 


| uta falta de garantias o Superior 
«| Tribunal! do. iss não da 
=| do realizar guns sessões, resolveu, 
so ar. Mauri o do asi dt por unanimidade solicitar -ão go- 
seguinte Fequerimento,| ; verno federal a intervenção do 
mações: | Estado, afim de  garantit oilivro 
“Requeiro “que, Se ol exercicio do, Poder Judiciario, 
da Mest, 0:89 Brno Informa q Essa “decisão .fol tomada em re- 
avdata cem quo to Rene! ve por) funião effectuada na residencia do 
quem foi feita a reuilsição ' da! desembargador Luploinio Barros, 
prisão do. erçi o Boarea em | Niimpossibilidade em que se en- 
Recife, O no nessa: anta Já havia 
sido publicado “o açcordãol do 5, 


contravam- os membros . do mais 
T; F. que o condemnon:pela lol! 


“alto tribunal do Estado, dese 
reunirem no edificio proprio. 

de Imprensa, «por. crime de Inju- | 

rias a um dos seus ministros.” 


os. magistrados sergipanos, ao 
Requelro, outrosim. “nos mes» 


que consta vão pedir immediatas 
garan *á força federal, pols fo- 
mos: tarmos,. quo po informa tam- | ram ameaçados de represalías, ca- 
bem, qual » data ém:que fal, pos- 
terlormente 4 prisão jem Recife: 


60, protestassem contra a attitu- 
dedo. cbrpnel Manoel Dantas, 

do, sr. Macedo, Bonres, pelo minís-| 

tro presidente do: B..T.M, pur, 


TODOS 081- DESEMBARGADO- 
Blieado O Fespestivo aecurdão” com | RES ASSIGNARAM O PEDIDO 
anha urgenofa: “que para “lsgo 


Feito 28 —'Or pedido de'In= 
tarvenção federal no” Estado do 
Sergipo' foi nesignado* por todos 
05 desembargadores quo compão 
B-mais al FonEta Jjudiciaria esta- 
qual, “5287 ” 
Esse pedido sa, baseia no artigo 
“numeros? da Constituição em 
quo se estabelece que o governo 
fedoral dave infervir no Estado 
Cit paras garantir o livre exerclolo 
do. qualquer idos poderes publicos 
jestadunes, * quando seus legitimos 
representantes solicitarem o aus 
xilio federal, 5 

TAccentua; o, pedido & falta de ga- 
rantias absoluta em que so en- 
contra, o. presidenta do Tribunal 
impedido de sair de sua residen- 
cla para não ser desfeitendo a 
quiçã “assassinado pelos partida- 
ros do presidente do Estado, que 
so tornou inimigo da magistratura 
porque os.juizes do Sergipe oum- 
priram: com seu dever, 


ESTADOS UNIDOS DA 
- EUROPA 


A Hespanha manifesta-se 


a favor do projecto 
- -Briand 





po 

























































































cação 'até agora Feguído, dolxain- 
do-se de fazel-a em sessão. pasa 
que fomsa felt em mão do sócre- 
tarlo.e;na eeorotaria, como a que- 
rer fornecer 6. ! 
um “bill” Judi 




































Fo! dado: provimento pelo” mi-, 
nistro da Fazenda so recurso da 
firma Ceciliano Corrêa & Cia., 
sobre classificação de” mereado- 
rias, de Alfandega de “Paranaguá, 
para o effeito de ser considarada 
a mercadoria como obra não clas-. 
elticada “do ferro batido, : “pintado 
da taxá de '$400 do cart, 757 da 
Tarifa, O 

















































semaná que. hontem findou | 


Nova York 28 tlssodlated Press) 
O mercado do titulos. entrou na|. 
































“ASSIGNADOS 


'O "presidente. da Republica; as-. 
algnou 08 “seguintes deoretos:; |, 


inizou um grupo de aniteadores, 


mento -nas escolas publicas pri- 
entrando e operar-nos municipios. 


marias no mez de maio de 1529, 
em confronto cóm 'o movimento |: 


o tes e captivantes, sobre. 05 
jemas capitães do mpmento: 
rm o thema; da” 































O predio foi invadido AsiarA po- 
Ícinos em grande numero. Apa- 
instronção: Dat das" mbdldas tonindas, parece 


sua quarta semana “de , declínio 
dos preços no ' melo. de pq 


Paris, 28 (O P;) — Annuncia 
o Qual d'Orsay qua a Hespanha 
respondeu A nota do sr. Brliand 



















do. 




































(4 "pasta da Viação — Hxone- 
rando, a pedido, de agentes ” 
correio: Maria. do Belem Ni 
em Laranjeiras, no Paraná; ode 
Pertira de Olivolra, em Iracema, 
Ja” Bahia; Antonio Bento de, Li- 
ME, em Pioca, Alngõas; q Arnal- 
do Cardosó Osorio, em Murtinho, 
Minas Geraoa;! 

Nomeando Rgentes do, correto: 
Otlitia Candida de Oliveira, em 
São Gonçalo, subordinada aos 
correios de Jonzelro, Bahia; 
Francisco Ribeiro de Novaes, em 
Aguas Belias, subordinada d. Ad- 
| ministração de Theophilo, Ottoni, 
Minas Gerdes; Maria Rodrigues 
do Sant'Anna, em Arinos, Minas 
Gerncs; Augusto Angelica de 
AAndrade, em São Miguel do Ve- 
rissima, Minas Geraes; Altemia 
Nardi Lippe, ein Carnguntuba, 
Eio:- Paulo; Mariana - Nogueira 
Mendes, na povoação de Arantes,. 
subordinnda &. Administração ' de 
Caspanha; Minas Geraçs;' Leo- 
de Moniz, em Dona Ign 
tricto de Bananeiras, na P 
ba;-Francisca de Arruda Martins, 
em Cachoetra de Cebolas, na Pa- 
|rahyba; Cesarina Alves de Amo- 
rim, em: Galante, municipio de 
Campina: Grande, Parahyba; Al- 
ca Ribeirão, em Portão, no “Rio 
Grande do Sul; Minervino Alves 
Martins, em Monte Alegre, São 
Paulo; Edith Rocha Lima Cer- 
queira, em Umburanas de São 
“Gonçalo, na Bahia; Germano 
WTrog, em Nuclço Iraty, no Para- 
ná; Joanna Baptista da Nobrega, 
em Varzea, na Parahyba o Se- 
bastilo Carlos de Asals, em Água 


: et 7 jo | campanha; 


pela; alphabatização 


voz. observar, nas suas! palavras 


E Commnicanos que 0: “sorteio dos | prémios do 
E Cnerio Cafiaspirina realizar-se-á, no dia 30 de Ju- 
“nho proximo, às 4 horas, nã Ria:D. Gerardo, 42-A, 
| com a assistencia da imprensa “carlóta "e" sob afis- | 
E calização do: governo, de' accordo co à. ei; o 
Convidamos para, assistir O. presente “sorteio” tro 
Tas as pessoas que se interessarem, especialmente, os. 


e ' So dotes 
Et 


PO o RANTROMEISTERIOSS 


de interromper as jobras que ou: 


afirmou quo continuará 'a traba 
lhar 'né realização: desse destde- 
rotitm. Pode-se conflar, com ef- 
feito, que este e outros proble- 
mas terão sua colaboração -ncti- 
va: Necessitado ultimamente: de 


























sonalidade dynamica nãos das 
que se possâm resignar a 'uma 
longa Inactividade, Nem “o; Rio 
Grande" poderá prescindir | pára o 
estudo e a solução; dos seus más 
empolgantes problemas, -da clara 
Inteligencia, e da “brilhante cul- 
tura do'ex-secrotario do Interlor,: 
isto 6,' duma das mais fortes e 
marcadas Indiviqualidades de sua 
vida política e da! sua, vida pu- 
blica. 
— Mas, objectâmos ainda, um 

telegrama di “Agencia rel 
cana para aqui expedido do' tor- 










































































































































Apyidreceu aa edição 
“de; “Gritosdo meu: 
“Silencio”. « de Oswaldo 


ç í 
PN - Santiag 0: + 
LEA, so o ncas boys Ha, cêrch” “do “qua ro “anos, “um 
dão, approvaria o veto: do h9-! poetit nortista chegava” ao + Rio, 


imagem memoria doFiorlano'! trazendo para amet le. = um 
Pelxbtu, que"lhe pediu'a bancada "do ver: ade publica 


volime: 
ua asrala cmetals 


PO O, PEIXOTO ia 


de v. ex. do governo se deve & 
disgordancia em torno do Recor- 
do político do que ob jornaes ca- 





concluido, 

— Póde desmentir essa. aifirma-, 
ção, retrucou com, engr; O Br, 
Oswaldo Aranha, Absolutamente 
não existe necordo pem ba pos- 
albilidade de acoordo semelhante, 
Be houvesse possibilidado, eu inão 
permaneceria no “governo para 
lutar contra ella, Nenhum moti- 





rálagões. E téria, Assim, adho- || 
(do 4 demonstrações de sauda-| | 
e que, todos os finnos, no dia “dé 


au Tvro erã “Gritos; do 
» hoje; data do fnlieoimênto do sols mou Sllençlo”, tm punhado”, 
dedo que anda o typo, for ex- ai o pn bado do: 


- | poemas . modernistas, bizarros.) 
'péssoacs, Limpa, Minas Geraes; 
1 O lvro eo poeta. conseguiram, + Nomeando ajudantes de agen- 
uma, on .geolhida,. p. hoje, exgot- | oia; Rubem Geraldo do: Azevedo, 
tada q sa primeira Hragem, uma | em Pouso Alegre, Minas Gerags; 
nova edição Atnha dh. ser feita. | Amelia “Costa, em: Paragunasá, 
subordinada & Administração de 
Campanha,-Minas Goraes; Adner 
Asterlo, em Aguas Virtuosas, Mt- 
nas Geraes; Luiza Barreto Aran- 
tes, em Avenida Doutor Carlos de 
| Campos, São Paulo; e José Mo- 
reira Lima, em Picos, no Maras 
JE “e nhão;; 
; dl nisto Concedendo aposentadoria; na 
Y sporais nd Va Repartição Geri (dos Tólegra- 
não raro empregando, cóntia; ad Ni loja de nda do cão acin- do! ONE RDRIata a O Per 
Ê o) | CA tado 
ersarios terríveis: 2: sua mão: do-? mharpo | Caritidio “Gouvêa, OVO RAADhIAtS: |O 


Ú ha Tarde compra “uma “echarpo” a 
O nina dor ide:sou o rbadar ás E: IE vo teapaitds god, negra de'2º classo; e à Euclydes Gomes 














































iva a nação 'sabo “testemunhar 
Po Em vida; Floritno,. que gra Ve-. 
“totano do Paragujiy, foi, “depois 

| 'de: Deodoro, 6 chete militar. “o; 
emuior prestigio quo a Republica |, 
4 Siad es-admirou. Elle: deu às 
ttuições, que ajudou'a fundar, |-p 
, R defesa dn ordem e da syn-«u- 
IR oridare legalmente constituida, |: 
VR O que era de esperar da sua 
norgiu, da sua coragem, da sua 
do seu indiscutivel ,e 
E dosussombrado patriotismo, =! Ji- | 
BR: ou lendurio o seu escrupulo; em) 


aci Ny 


nha retirada, cuja razio - é » que 
lhe expuz,, Solidario: com o st; 
Getulio Vargas, dar-lhe-el sem- 
pre a minha. cooperação. Indivi- 
dual, ne medida das minhas for 
ces, E quando alguma: influeheia 
me séja possivel exercer, onde 
minha palnvia possa: chegar, se- 
rá; nempre no sentido da Bolida- 


“Accregeido.. u 
infiito e mm melhor feição, gia- 


1Los do meu Auuencion 




















[1 un 
Ed Fio a 
Oswaldo” Ei ag 
esta f º 





dos| os. riograndonses, para auxi- 
lar o sr, Gotulio Vargas na vas- 
ta obra de governo que tom a 
realizar, “unidos tódos > nara B 
grandeza de nossa dd ind 


O:NOvO SECRETARIO DO IN- 
TERIOR DO: RIO GRANDE. * 





= 













atoria ds dinhairos publicos, Go- 
ernando, como governou o palz, 



































Hobrs do Quiet quando para “ello(:" Curresa Ao 2rmd o? PP edande (afoalored É fçio ia DO. BUL (to 
acha pb A rs po tenta, um Piga E: moeda» da auro: do Córrelos; m Clotoaro - Pedroda Porto A legres 28:(A; A) nes 
ifáolonal. ad img uia PE a TA E «Boliegento; oe Ps de secção da Directo- | oratarlo da Fazenda. at: João 
Ed ao ionrniho mamona o] * Alm aiii o ato san, ha de sã, a Dir | pata o o 
f gravo pai nãos storia Geral; » Ernan! Malgro da tas 
ô pão Apaga. : = | e olhojsa surda quas tas medo | Gama, praticante da Directoria PERO rbisandaa donde) da In 
dife ta EuaeaM, Geral; a Oscar do Siqueira Ama- ' 


o O principe Alberto de: bs díciho (Bor 'troso' é 


zonãs, amanuendas da Directoria 















os niekeis sroluzentes : das “se Geral; à a Maximino Heltor de 

— burgo regressou a São , ' cao treMAS Si | Mendonça, amanvense da Admi-, 
eo Paulo » ESET rear teta o CER Paulo; na Cen- 
táiua < tr o Bra a Altredo Torres 

4 o funccionamento dos; Es Oliveira, “2º escripturario; a 

ão Pauto, og (A. A: ): — Con- AF Ra EERê João de Souza Lobo, 8º escriptu= 
io adenntâmos hontem, 0)! Bancos na: “proxima “| rario; a Luiz Gomes da Bilva 


gincipe Alberto de Ansburgo, re- || 
Bresson hoiitem.a esta. enpital, 1º 
depois de uma longa excursao ão 
7 pelo Interior do Estado onde teve 
— opportiunidade de visitar diversos 
entabeleoimentos “publicos, esta- 
e lyRes, e algumas djs. nogsas (go- 
ades agricolas. 
Na E tontem mesmo o Justro visi- 
j tanta, depois do. dar. um pagséjo |) 
a cidade, visitou longunentes q 
pedariz dovimmigrantes e, 4), 
olte,. compareceu à recoprão 
ne, no Circulo Ttaligno fhe offe- 


«| Coelho, agente de 1º class; q 
| Perteito do Carvalho Vasquez, 
agente de 3º clusso; a Tidefonso 
Pinheiro das: Chagns, agente de 
1º classo;a David Mattos, agen- 
tewde 3º classo; a Guilherme das |“ 
Chagas, agento do 1º classe; a 
Duvid' Mattos, agente de Iotas- 
Js6 a Guilherme” Affonso. Wan- 
derley, Agente de 1ºclnsse; 8 q 
Arthur Fernandes des Souza, 1º 
esoripturario; 
Concedendo licenças: 






= > torção feira” 


A RNC Ia LaTIR mr da vs Ansociação 
Bancarin dozRioude ;Janbiro,'pede 
comiguntguemos: apupublico o“no 
commerolo em geral quo” no dia 
1 de julho os Bancos desta” pras 
SA mó iapritaio Para cobranças | , 























0 pd da: Repas, 
- blica: compareceu, *, 


Ag À , RT) 
de. seis 


mezes, a Maria Lyrio do Siquél- 





iuigtaltono, Ina cótra ra, praticante diplomada da Re- | Dois representantes bri- 
SO Palo Er pidaré » hontem,: ao Palácio do: peão Geral dos Telographos; | tamnicos na Côrte Per- 


ue de-um anno, a Antonio Miranda, 
ASA | Caftete rondante offeotivo da 1* residen- 

cla da linha auxiliar da Centraí 
o in rANiAdio “on muitos com- “do Rs NE A Espere E de Haya 4 

des de Araujo JoJr pratican- 

| paraceuy hantem;mo “Palnoto “do (e dou Correlos de Sãb Páulo: de | Londres, 28 (U. P;) — Annun- 
Roma, 28 Ro P,):— Foram af- | Cattete, no contruro do qúa com: tres metes, a Maria José do Li- | Cla-so oficialmente que (Lord 
tixndas as seguintes “cotações na mitimente ta nos sabbados, ten- jma, praticânto diplomada da Re- | Sankey e o professor Pearce Hig- 


manente de Arbitragem 













Bolsa dest. Bapltatao Loraras do recebido os ministros da Tus- | partição Geral dos Telegraphos; Eine foram nomeados | membros 
2.7; Paris, 74.96; Zurto ú - | Ne -um moz, a Gercindo Baptista | britannicos: da COrte Permanen- 
369.85: Fenda - Illana, 09.65; | Nr e dai Mação 'ero"direbtor pro |Suimasãos mensageiro da Re- 


Durtição Geral dos-elegraphos, 


3r7 3 nto é 


Emprostimo - consolidada. 84.93, atdentéi do: “Baco do pt ia um periodo: deseis annos, 


ater 


te de Arbitragem do, Haya, por 


) 
rr pa e peitia Ame f 


ELISA du 


e so alludirmos=: A /espleridido, 
por “ella Iniciada; poder-se-fa "tals 
a sombra 'dumleye pesar por ter 


tros proseguirão. Mas 8, ex; nod 


repouso, nesto momento, gua: per- |. 


na viagem, insinda que a retirada 


riocas têm falado e Que teoria -sido” 


vo. dessa ordem determinou. mis! 


ricdado e da fraternidade de to-' 


j jemizada perfeitamente 







que:'o revolucionario: procurado, 
constgulu calmamente” tugir “do 
gel appartamerito, onda os” poll=" 
claes encontraram um apparelho 
do radio-tranesmíssor e receptor, 
que havia sido abandonado na- 
quelle" “instante, pols estava  ar- 
mado do para funcelonar, | 


Desfalque. na 2º Collector 
Federal de Baurú 


São Paulo; 28 (A, A.) — Em 
virtude de balanço dado pelo ina- 
pector fiscal dr. Heltor Monteiro 
Spinola, nos valores a cargo do 
sr.. Antonio Americo Coutinho, 






















































Fodoral de* Baurú, neste Eetado 
tol constatado 'o desvio de valo- 
res no importaricia total de réis 
27:800$200, pelo que o delegado 


portaria Buspender o mesmo col- 
leotor do exercicio de suas fun- 
cqões. 

ortlotou ainda so chefe de poll- 
cla relatando o occorrido e pedin- 
do.a prisão preventiva do accusa- 
do, 


——— <q quem 
Ainda o julgamento do 
- assassino do conde 
“ - Crespi 


B. Paulo, 28 (A.B,) — A ourlo- 

sidade publica. ainda não foi se- 
tinfolta quanto à decisão da Jub- 
tiça gobre o caso de Domingos 
Farina, apontado como assassi- 
no do conde Dino Crespl, 
Depols do Julgamento, que. fol 
movimentado, os. autós subiram 
ao juiz da 2º vara criminal, sr, 
Amorico Passalaqua, para a son- 
tenga. 

Por decisãos dessa autoridade, 
os autos baixaram novamente a 
cartorio. Orlginou essa diligencia 
o facto de torem sidos juntados 
aos autos, varios documentos es- 
criptos em Itallano; referentes à 
vida militar do acousado, durante 
& grande guerra. 

O er J. Calaffa, traductor ju- 
ramontado, fol designado pela .au- 
toriade Judiciaria para proceder 
& traduoção dos documentos. | 


| Pan-American Airways, 
Incorporated 


— 


Chegada de outro avião 


Amerissou mais um apparelho 
amphiíblo Sikorslcy da “Pan-Ama- 
rican Agirways, Ino.” na bahia 
de Guanabara, hontem. Velu sob 
o commando do capitão Tilton, e 
trouxe como Immediato o piloto | 


“| Brooke; aomo encarregado do ra- 


o, que ha em todos os avílos 
dessa companhia, embarcou o te- 
legraphista Whmer, e o logar de 


-) mecanico é exercido por Prunty, 


A longa viagem de Miami foi 
e com 

pita velocidade, tendo a ultima 
etapa sido cóberta no esplendião 
tempo de 8 horas, levantando ' o 
apparelho vôo da terra-do vatapá 
ta 6 horas e-45 mínutos da mas 
nhã de hontem. 

ON. C 9,107, assim é O nu- 
thero do amphiblo em questão, 
pretonde decollar em viagem dé 
volta nos Estados idos, na pro- 
xima terça-feira de manhã, 


e a pi 
Para operar em reseguros 
terrestres e maritimos 


. 

-no estrangeiro 
- O ministro da Fazenda: conce- 
dou a prorogação de prazo pedida 
fela Companhia Americara do 
Seguros para operar em resegu- 
ros torrestros e marítimos no es- 
trangelro, 






colleotor da, segunda collectoria 


fiscal neste Estado resolveu por 


Minitrophes . da Parahyba é» 6; 

'Pornambuco. : A 
«ontem, AB 

Grande, informada 

Moleque. 

chamado 



































'Mumbaçã, 


prehendeu uma, diligencih, - con- 
seguindo. surprehendel-o, 





travou lua coma pollola; apola- 


CONSEQUENCIAS DO COMBA- 
TE EM TO ae DD. 
TAV: 


Reolfe, 38 — Notlalas 'de Prin- 


qeza trazem pormenores sobre as: 
consequencias dos combates em: 
“onda resiste |' 
Ros embatos dos pereiristas o ca-|- 
de 


torno de Tavares, 





Ditão: João Costa. A gento:, 
José Pereira, finda a luta, con- 
centrou seus esforços em (Sitio, 








de santos, methodicamento dispos- 
tag 





Além desna, outro: material calu 
em poder dos rebeldos. 


A POLICIA MANTEM ATTITU- 
) DE RESERVADA Lia 


Princesa, 27 —Depols. dos ul- 

timos combates do Sitio e Tava- 
res, nos quaes as forças do er. 
Josô Pereira ganharam posições 
até então em poder da polícia pa- 
rabybana, nenhum acontecimen- 
to digno do menção temos a re: 
Elstrar, 
' Pessoas chegadas dos Dobtou 
avançados des forças perelristas, 
que dominam os: povordos de Pa- 
tos, 8. José, .Sitlo e os arredores 
de- Tavares, informam que a po- 
Meia mantem attitude reservada, 
não tendo feito nenhamã Inves- 
tida, muito embora estivesse | an- 
nunciado para anté-hontem, quar- 
ta-feira, um “ataque. de 'caraoter 
detinitivo a “esta cidade, 


FORAM FERIDOS EM COMBA- 
TE UM CAPITÃO E UM 
TENENTO DA POLICIA 

PARAHYBANA - 


Recife, 38 — Noticin-se esta- 
rem feridos os officines da polf- 
ola da Paratyba, capitão Franc 
cellino Arruda e tenente Ascen- 
dino. Este ultimo “teria 'nbando- 
nado o contingente sob seu cónmi- 
mando, por motivos que se rela- 
clonam com à perda da somma de 
10:000$000 destinada ao. paga- 
mento da nus força, deixados em 
poder dos péreiristas em seguida 
a uma retirada precipitada, - 


A SITUAÇÃO | DE | PRINCEZA 
SEGUNDO AS ULTIMAS NO- 
TIÇIAS. - 


Princeza, 7 (A. B.) — Tele- 

graphamos ás 19 horas, 

A cidade permanece:calma, bem 
como: são tranquillizadoras as 
noticina “das linhas de frente, 

Foram tomadas todas ns dis- 
posições para fazer-frente ao ata- 
suas habitações pela polícia paia: 
hybana. 

Acredita-se, entretanto, ter o 
sr. João Pessoa adiado para me- 
lhor occasião a sua projectada In- 
vestida, Ra 






PASSARAM A! TRES KILOME- 
TROS DE TAVARES 


Princeza, 27 (A. B.) — Pela 
Fazenda do Mosquito, situada a 
3 kllometros além de Tavares, 
passarim hontem pela manhã 40 
feridos. da-poliola parshybuna, do- 
| vidamente escoltados, que so des- 
tinavam à oidade de Patos, onde 
estão. Instúlindos os hospitnes dé 
sangue da Polícia, 

+ O serviço dao reconheçimanto de 
Princoza, naquelas. Immediações, 


deixou de atacar a força que con- 


É | Mscolas -— Em 1929, = 


tant 
tres leguas MRGaNTe Cana em- 


O ta- 
cinora reagiu 4 voz de prisão e 


do -por seu grupo. Pouco depois 
cala morto Zé Moleque, ficando 
«| ferido um soldado da policia. 


onde conseguiu mpossar-sa do 100. 
barracas assignaladas com nomes 















“Lj fo mesmo'moz do 'anno de' 1930, 





Bccusa os seguintes resultados: 
890;. em 
1030, 992; n mais 102. re duto 
Professores — Em 1929, 1.776; 
em 1980, 2.074; a mals 298; 
“Matrículas — Em 1929, 69.950; 
em 1930, 92,284; a mais 22. 284, 
Frequencia — Tm 1829, 48.556; 
em 1930, 63.791; a meis 14. 157, 


0 administrador da Mesa 
de Rendas de Laguna! 





“quer a ao exercicio 


do cargo 


Tendo Arthur da Silva Teixal- 
ra, administrador da : Mesa de 
Rendas de Laguna, “Santa Catha- 
rina, “solicitando para voltar ao 
exercício. do cargo, o director ge- 
ral do Thesouro proferiu o se- 
guinte despacho: | 

» “O requerente deverá apresen- 
tar-só ao Departamento Nacional 
de Saude Publica no dia 30 deste 
mez, 4/1 hora, atim de ser sub- 
mettido a nova inspecção do sau- 
de”. 


arg 
Desfalque na 2º collecto- 
ria de Bauru” 


5. “Paulo, 28 (A. BJ)—o dolg- 
gado fisonl'de 8. Pavlo suspendeu 


dtral-em' ura,f Br, Antonio 
Amprico Coutinho,-em consequen- 
cla de ter o balanço chefiado pelo 
inspector flacal | Heitor Monteiro 
Spinolh, naquella collectoria, ve- 
riflcudo o desvio da somma de 
27:879$200..| 

Esses factos foram communl- 
cados ao Chefe so, Policia do 


Estado. 


Para effeitos ce a rresadsaho Ne 
colleotoria: desfalcadu fol annexa- 


da & 1º Collestoria Fedoral de | 


Bauró, 
>> ata» qm 


| Creditos concedidos pela 


Despesa Publica 


Pela directoria da Deipea Pu- 
blica foram convedidos os credi- 
tos: do 1.880:000$000,4 Delegacia 
Fiscal emsgganta: Catharl para 
attonder a despesa de 600:000$, e 
850:000$000, respectivamente, 'da 
Fiscalização: dos Portos de São 
Francisco e: Iajahy e da Fiscall- 
zação do Porto de: Florianopolis, 
desta ultima: com as obras de 
dragugem do canal de acceseo ao 
norte de Florianopolis; e'do réis 
400:0003000, 4 Delegácia Fiscal 
na Bahia, para. fiscalização do 
porto do mesmo Eistado. ' 


|BANCO MERCANTIL DO RIO 
DE JANEIRO, 


RUA PRIMEIRO -DE MARÇO, 07 
Presidente, João: Ribeiro de 

Oliveira e ousa; dirootor, Ago- 

nor ,Burbosa, 

Banco de Depositos o Descontos: 
Fas todas as. “operações E 

carias. (3453) 





dusia os feridos, por haver rece- 
bido instrucções nesgo sentido, 


ABANDONARAM. A -LOCA- 
LIDADE 


Prinçeza, 27 (A, B:) — “Che- 
garam hoje aqui varios pequenos 
Agricultores e fazendeiros proce- 
dentes de Sant'Anna dos Garrotes, 
Municipio do Plançó, que se quei- 
xam do terem sido desalojados de 
sun; habitações pela -pólicia pora- 
hybana, 5 

Ignoram elles os verdadeiros 
motivos dessa attitude da Força 
Publica “Estádual, 


E) collectpr Ga 3º Collectoria :Fe-: 


















sobre a fedéração, européa acom- 
panhando: umk carta redigida po- 
lotministró das: Relações Exterio- 
résduque'de Alba, que, +segundo: 
'consta “está redigida nos” “termos 
mális amistosos e favoravels, ma- 
'nifestando a esperança de que O 
'plano de federação europén so 
torflo. eventualmente” em uma 
auspiciosa realidade, 

: Parts, 28 (Havas) — A respos= 
tado ministro: Octavio Manga- 
beira! ao memorandum Briand 
Bogre O regimen da União Fes 
deral da Europa, concebida em 
termos cuja disoreta reserva não 
exelus o mais caloroso applauso 
à Inlolativa, fol recebida com par- 
ticular agrado nos eireuioa offl- 
claes, 

Coincialhdo a sum publicação 
com a presença do sr. Julio 
Prestes 'em Paris, à nota do Ita- 
-| maraty causou optima impres- 
são e muito contribuiu para dija- 
ter a átmosphera de sympathia 
que envolve neste momento O no- 
me-do Brasil. À 


orem 
Quer colher dados esta- 
tisticos para a publica- 
- ção de uma revista 


technica 


O. ministro da Fazenda mandou 
que o- director da Estatística 
Commercial se pronuncie q res- 
pelto do; pedido de Manoel Mes- 
Sins do Lacerda para colher, na« 
quella repartição, dados estatise 
ticos. destinados 4 publicação ds 
uma revista technica, 


Dez mil londrinos fazem 


Inspecção de saude: pára “um. protesto no Hyde 
Park contra medidas 


effeito de aposen. 
“do governo 


: 2º = 
“ tadoria - RR 
Londres, -28* (Favas) — Roall 
zou-se -pelr' manhã, em Hydo 
Park, um comício monstro de 
protesto. contra o propalado pro- 
Jecto governamental «do suppri- 










atmosphera “obsturecid 

monstroi orencente | E 
mando [ “média nD- fim, da semana 
de 158: pontos, ot” aejê um Ngelro, 
augmento sobre 08-156.2 pontos, 
da semana anterior, 

Os negoolos foram sombrios". 
os especuadores 'mostraram-sê 
atordoados com & falta de uma |- 
reacgão violenta, mas esperança» 
dos em que as reinyorsões dê- 
pols de 1 de julho sejam ettictên-. 
tes, npezar da baixe desúnimado- 
ra nas actividades, DR dA 

O declinio nos negocios a di- 
nhelro-6 vista para , um e: um ; .e 
melo por cento, 0 malor já verigi- 
cado nestes treze 'ânnos, animou 
o mercado: de titulos > 

A fraqueza nog moreados de cê- 
reaes tambem attéotou as acções. 

(o) segundo trimestre commarkial 
do anno encerrou-se: comum Ye- |. 
cord desorlen or, mas havendo 
«esperanças de que novas baixas 
encontrarão toda «resistencia. 

Os executivos ferroviarios 'ma- 
nifestam a crença de: aus, o pros 
trazendo algum augmento na aoti. ; 
vidade constructora! 

As“commodidades, inclulido Nr) 
aço; -9-chumbo 6 q zinco, conti- 
nuaram -em baixa, | chegando as 
médias ao ponto mais: baixo Já 
verificado; desdo 1916, embora uma 
apparente tendencia para? uma 
reseção no tim da semana; É 


















































































































































































0 director geral: vão Thesouiro 
pediu providencits “ao inspector 
da Alfandega “do “Rio de Janeiro 
no sentido de comparecer '€ Ins- 
pectorla de Fisonlização do Pxer-, 
ciclo da Medicina, no dia àº “de 
Julho proximo, ao meio din; o gá- 
gundo machinista das lanchas dá- 
quella Alfandega, Bvilario Bllva, 
afim de sor submetido & segunda 
inspecção de sauda pera aposen- 
tadoria. 

j— es 


Reclamáram pagâmento 
de serviços prestados . 


à á “Revista 'do Supremo 
Tribunal” 


Fol Indeteriap pelo ministro da 
Fazenda o requerimento 'em «que 
os pintores Cáriob Oswaldo é “Elo, 
genlo Latour' solicitaram. baga- 
mento dos servicos proflssiondes 
prestados à extinota pReieta do 
Supremo Tribunal, 4 


terminadas Industrins, Cerca do 
10 mil pessoas tomaram parte nã 
manifestação, no decurso da qual 
so tfizoram' ouvir varios mem» 
bros da Camara; dos Communs. 


| Reclama” contra a Socie- 
dade Beneficente dos 
Funccionarios Fe- 


deraes 


Tendo à. Francisca Amalia de 
"Souza reclamado. contra a So- 
Sledado Beneficente dos Funcelo- 
narios Federaes, o inspector geral 
dos Bancos mandou dar vista á 
interessada, visto haver aquela 
sociedade, em obodiencia, no des- 
pacho do ministro da Fazenda, 
apresentado a conta corrente da 
reclamante no prazo estipulado. 
























a O REM 


Aos 5 nossos “assignantes 


| 





Prevotiios ts que reta ina ta no dia 30 
do corrente suspenderemos as remessas das assi» 
gnaturas terminadas nesse dia. Pedimos, portanto, 
mandarem reformal-as, desde Já; afir- de não sof- 
frerem a interrupção na remessa. 


v Toda a corr>spondencia que se referir « esse 
assumpto devera ser encaminhada ao Gerente des- 


ta folha sr, Luiz Ayres; Avenida Gomes Freire, 
81/83, Rio de Janeiro, 


EPA ERIAR US COR LORCA LEOA LRC A AM 
a e Ene 


Pit 


mir 04 direitos dé protccção a de- 








E RI Na 
ER “gl radis 


Inaugurou-se hontem, officialmente, o! “viaducto 
- Washington Luis” da Central do Brasil 


O commercio e a população de Cascadura E si 
| festas em honra ao maior emprehendimento da admi- 
— histração Romero Zander — 

















Dad 


Um aspecto do Viaduoto inaugurado e o dr. Washington Luis phegando para » solenni- 
dade da inauguração : 





tradã de: Ferro Central do Braai), |ra tão Importante emprehendi- | nida Suburbana, 


1 por determinação do governo fe-| mento da engenharia do Brasil, Por essa occasião, falou o depu- 


De grande; interesse tambem 4|rem "adoptadas as suggestões do determinaram uma sério de íni-| jeito. 
4 deral. A tado “Machado Coelho, orador de- | w these apresentada sobre adu-|sr, Pereira Lima,” olativas tendentes a proporcionar | Tive: occaslão, ha dias, do ex- Y 
| A elgantescea obra “da enge-| OS FESTEJOS DE HONTEM | |signado para saudar ao presiden- | bação de nossas: terras, a que,| E concluindo, resumiu o dr, Pi- 


nharia brasileira é solida, toda de 


Tadnáreto e pavimentada d ém “Rã Os commerciantes e, moradores 


Ú: rallelepipedos assentes. sobre; con-=| SXProssiva festa em honra 80 | menagendos, 


Nefo'de Estado e que tove logar 
y creto nas: ram 'rabalhararm | É 3 Segulu-se n Inauguração oftl- 
durante a Pere do visâuto | Pontom, com todo” o" brilhantis-'oinj “do vinduto, Entra calorosas 
cerca de) novecentos operarios do Pa A" frente; da commlssão de | noimas, o presidente da Republl- 
ei Ae Camara Iraláção ca desatou Aifita dé entrada do 
a valia que. corre, paraltela- + | viaduto, franqueando o -mesmo:ao 
ia & TA PA lstradã, nma | Gestão de. Vasconcellos, Manuel publico. Fer-so a manifestação 
Rodrigues dos Santos, Rodrigo da | ga apreço por parte do commer- 
Antonlo” Pereira, |ojo de: Cascadura, sendo dépois 
mado, Plinio Lopes, José Cardoso Bes- laarvida uma taça de champagne 
À Os trabalhos foram inlofados | 8% 3. J. Corrêa, Theophilo Sal- | ao dr, Washington Luis, presi- 


= | lin, José Militão  de-Salles, Ar- te d blica; e demais au- 
em julho de 1929 com a demoll- | py Chaves Ferreira, Aristides, EPA ERAS EoverTio o a EE 


diversas classes e que canaliza- 





H) extensão de 116 metros, o que : 
E tambem foi feito em concreto ae | Cunha Mello, 


“TM ção de casas e outros immoveis 


É que ocoupavam a parte da ares Nunes da. Costh, Almerlo Coelho pronsá. 


] - grandiosa obra, O viaduto tem 


as seis linhas da Estrada do For- Albino Fontinha, . que - constitul- | hontem., 


tssões de' recepção | f t 
ro Central do Brasil, com quatro | Fêm as. comm O" commereclo offereceu ai o 
“escadas principaes foto as pla- |dº presidente da Republica e ou- |bonquote &s autoridades do go- 
taformas da estação de Cascadu- | tras autoriândes federaes e muU-ivorno a q! Imprensa, As ruas 


| nicipaes, & Imprensa e convida- las f 4 “6 | t áquel o jogo, pols, 08 hungaros desen- | eder dola corners qo kesper, 
ro o duas outras do lado inverso ' principaes da Cascadura estavam | rlas em funcelonamento, e j& tem | assumptos-referente áquelias, ) vendido no Rio e pago aos ' 
paços a rua Nerval do Gouvêa é | dos. ornamentadas da, flores, folha- | canstruido o Instituto Segicicala,| Haja vista, por exemplo, além USE Poultir o ressalto chaos meti Vettere & Oln travessa volveram jogo mais papannaTo e Pies ai pega Guias] Dede 
para à Avenida Sububana, respe- | “Do programma, que fol exe-|gens a bandeiras e 'á nolto tíve-| com um internato para vinte cin-| de problemas diversos, tães como | ja esti aberta, portanto, a tô-| 100 10008000. ES belo ITR ta VALIDA o. ps Eça rf na N pia it permanecendo durante dez minu-. 
ctivamento. cutado com exito, constou a re-| ram feérica iluminação electrica. | co moças, que so especlalizarão | a vinicultura, viticultura e outros | gos “os homens sinceros, desdo Cp o Tap cabo par o esforço do itriangulo final Roo o catamas Ch unlálro! DaskLiA 7; 


Ainda ante-hontem, 4 noite, es- | cepção no chefe da nação, minis- | Os festejos populares estiveram 
tiveram examinando & monumon- | tros, prefeito do: Dintricto Fedo- | deslumbrantes, tocando. em: core- 


tal ponto surburbana os srs. Vi- | ral, director o mub-directores da | los divorsas bandas de musica, 


clor Konder, ministro da Viação; | Central do Brasil, directores da | O dr. Weshington Luis fez 

; Romero . Zander, Benjamim. do | Light 'e outros convidados, o que | uma visita ao Hospital de N. 5. 
a Monte e Demosthenes Rockert, | foi annunciado por foguetões e|das Dóres, onde foi recebido pela 
í director e sub-diréctores da Cen- gyrandolas e ao som do Hymno rospoctiva administração, 8. ex, 
tral do Brasil, em companhia do | Nactonal, "executado pelas bandas | percorreu todas as dependencias 


No! dr. Alfredo -Dolnbelia Portella, |de musicas, Inaugurou-se, | em 'do hospitál. 
respectivo constructor, quo tlvo- | ——————— 
ram » melhor impressão possivel 
do tudo que viram é naram 
e que hontem, festivamente, fol 
inaugurado 'com & presença do 
k chefo da Nação. 
! A constrúoção do viaduto fer 
M desapparecer um grande mal, & 
ta travessia pelas linhas na estação 
de: Cascadura, onde & média aen- 
núal do pessoas victimas de de- |. 
sastres de trens era de 120 a 150. 
Com o fechamento da estação é 
linhas da nossa principal via fer- 
rea, à governo teve grande ec0- 
nomfa com respeito nos desas- 
tres, porque pagava por cada 
pessoa 30:000$000 ou cerca de 
4.000:000$00 annuges, 

Eobro a ponte trafegarão bon- 
des da Light em duas linhas, ida 
e volta, além de automoveis em 
mão e contra mão e passelos pa- 
ra pedestres, contral e lateraes, 


O viaduto “Washington Lula" ; ea CARLOS KERN & Cia. 


tem iluminação propria em Ta a 
tes artísticos de ferro, fundido, o Rlo dé Janeiro '— Caixa Postal 1913 
que muito auxiliará ao commer- t | oi (10812) 


cio e moradores dos suburblos € 

pela gigantesca ponto, 

do dr, Alfredo Dolabella Portella, 

importante empresa constructo- 

pessoalmente e, s vezes, em| No Hospital de Prompto &oc- | 0 Estrada 'Nova;n, 68.) 


companhia do director, a execução | corro foi hontem,-&' noltinha, pra- 
dos trabalhos da construcção do:|ticada uma laparatomia, cujo des- 





“prefeito: e engenheiros munici-'| da aos assistentes, medicos 6 aca- 


to viram e examinaram da cons- | definhado, com febre alta, ventre | gas do omnibus. 
trucção do viaduto, muito tenso, apresentando sl- j 


retirar todas às parracas em que |como causa do goccorro, “abdo- 
funceclonavam diversos varejos | men agudo”. 

a que tanto prejudicayam o ser-| Rapidamente resolvida a opa- 
viço o Bos viajantes. ração o feita a anesthesia local, 


Cascadura desde hontem está | procederam-se as. Inclsões opora- | Vehículo da outra empresa. 


tes de outras localidades do in-|constatou quo se tratava de um | que'os conduzia, 


pao pela administração Romero | focos volumosos, to. 


, 












E E E ESSES ; É 
L—— o rm e em a = 










































Conforme antecipamos, reall-| Quer o Ministerio da Viação a | primeiro logar, a placa de bronze 
rou-se, hontem, a inauguração | Obras Publicas, quer n Prefeitura | comemorativa da inaúguração do 
official: do viaduto “Wishington | Municipal do Districto Federal, | Viaduto, colocada no arco da pon- 
Luis", construido em Cascadura, | imbos prestaram valiosos auxi= | te que Hg a rua Nerval de Gou- 
0! pela actual adminiatração da Eu- | lios, dando 'n verba nocessaria pa-| vêm & rua Coronel 'Rangel 6 Ave- 


ta da! Republica, ministro da Vla- 
ção, profeito e: director da Can= 
philtp na parte plana é em pa- de Cascadura organizaram: UMA | fral do. Brasil, agradecendo os-ho- 


Rocha, Francisco Sampaio: Y, muito -festejnd ] 

exp ave neoido do do | nino! Cio. 6 pego quit oia q 
alho, José Monteiro Barbosa, : 
Imento 280m,000 e lar- vi ' Demosthones Rockert e Alfredo 

Pa TTRA rampas do 14m,00 e no |J08é Ignacio Rebello, Prâncisco | Dojabella Portella e om jornalis- 
plano de 16m,00' construido sobre J. da Silva, Germano Martins &' tas presentes 8º solennidade de 





duo paço devices | INTERESSANTE CASO, [asda sãos em um e 

A construcção esteve a cargo) DE VERMINOSE NO es nai ATA pola 
auxiliado pelos engenheiros dal HOSPITAL DE PROM- Un per pes mor 
ru farão o cheto da Tiotadis | PTO SOCCORRO  |gasiha, morto à rua Btconer 


viaduto. Tambem estiveram por |fecho, de algum modo, causou 
varias vezes em Cascadura o. suspresa ao operador e mais ain- Os OMNIBUS DE NICTHEROY 
paes o directores e engenheiros | demicos que all sa achavam, E! preotso que-se tomem provi- 


da Light, que tiveram a melhor | Para. lá fôra” removida uma | gancias contra'o nbuso que sê 
impressão possivel de tudo quan- | creunça do tres annos, de aspecto | vamrica em Nictheroy das: corri-, 


Tambem. devemos louvar a |gnaes do peritonite, o à gula do | | Os chautfeura, na aficia de to 
limpeza que o director da Cen- | Posto Central de Assistencia, on- | Mar a frente do vehículo con-, 
tral do Brasil mandou executar |de se verificára a urgencia da In- | corrente, não so importam com as 


oreanças despreocoupadas | que 
em Cascadura, de onde mandou |tervenção cirurgica, registrava, OOTTaN de PUB AO IN Outro" Uaé 


ruas, transformadas êm verdadei- 
ras pistas de automoveis, O que 
desejam 6 chegar na frente do 


completamente remodelada, tendo | torlas, e, logo ao primeiro conta-| Ainda  hontem, um dos omnl- 
um outro aspecto, dando & me- |cto com os intestinos, o clrurgio | bus foi em cima de dois burros, 
.lhor Impressão a seus habitantes, operante, um dos mais habela do |na curva do Itapuca, jogando-oa 
ao seu commercio %9 nos viajan- | Hospital de; Prompto. Soccorro, | no'sólo juntamente com 'o rapaz 


terlor ou mesmr da cidade, que |caso de verminoss abundante, tal Pouco ndeante, ne Praia das 
por «ll passan; diuriamente, fa- |era'o aspecto dos intostinos, atra- | Ficohas, atropelavam e matavam 
pondo referencias ( realização | vez de cujas saliencias, na parede | um cão de raça de nome “Pat”, 
da tão Importante obra, que mar- | externa, so percebia O 'grando nu-| que fugira para a rua, Um pouso 
cará, sem duvida alguma, um dos |mero de vermes — “ascaria lum- | mais do culdado por porte do mo- 
lgrandes feitos do programma tra- | bricoides" —. localizados em tres | torista teria evitado esse acoiden- 


5 animei,-mas : ; PR 
rom o autorizada pelo, over no a ing a ad ba ereanças he areia e 140 deixaram, Começa- lenta luta com a policiaz - mos em estreito contacto, aquk Imento das 15 horas, (10888), O matoh Progogula com phaseg | à vo "CD 7086), 








DE ESTUDANTES 
Or. H. L. Hepriod fala ao “Correio da Manhã” 
Em retribuição ao almoço, pro- 


- sobre aquella instituição 'e sobre 0 projectado 
: movido pela “Acção Universita- 
mes Sanatorio nie ut ria Cathollon"», “dos. estudantes 


brasileiros: o as nímias'gentilezas 
durante o grato convivio-dos dias 
passados entre nós, os estudantes 
arirentinos rosarianos offereco-" 
ram um auto jantar -hontem na 













+ — Rua Chile n.3 —' 












Mrs 

Paulo “Candiota, ESiar, 1,405 
Congresso, Aroçhimedes Memoria E 
presidente da Commissão' de um 
posição do, Arohitectura; vw 
Juane-Púúlo Pires, pela man: 
incansavel: por quo têm real 
o encargo das funcções que. tu 
foram contíadas;, E 
Realmente, 08 rca nara Apih k 
Congresto, é da maior  Justigals 
prestar essa homenagem que eltom. v 
bem fizeram por merecel-a, "IMma 


A TERCEIRA SESSÃO ram 
RIA 


A mais procurada das Agencias para 
commercio de Loterias. 
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0 Rto -de Janeiro noaned: ha | com a Associação Christã de Mo- 
IE a pESEaRaOR Pon ços, a das Ria notaveis Instl- Urca 
uls-Henriod, seore o da Te- | tulções do. globo e: que vem pre- Lo 
Pedidos do Interior » doração Mundial das Associações | enchendo, E “Brast), com severi-). O Jantar correu na: mais leal e 
Ohrintãs ds Estudantes, cuja séde'| dáde, os fins à que so destinou. tranca cordialidade, | ostentando 
éem Genebra, Levantamo-nos' ara “deixar o | todos os presentes ag eores ar- 
“Depois dá percorrer: demorada. apartamento do =srf,Henrlod, gentinas 'e brasileiras entrelaga- 
mente 6 Perú,/o Chile, a Aygen- |Mas “o: professor, ainda nos re- | das em suas Japelias, 
tina a'o Uruguay, esse nosão hos- | teve, para falar-eobraio projeota- | - Presidlu n mesa o pr, Angelo 
pede aportou co Brasil, iniciando | do Sanatorlo iniveratianio Inter- | Murgel, presidente do | Dirgctório 
em São Paulo. a sum visttá no | nacional, Academico da" Escola de Bellag 
paiz. Disse-nos! A Artes, 
Em seu apartamento do Hotel) — A Federação” Munafal projo- |=- : : 
Itajubá,” o sê, Henriod' tevo a |ctou e está em vesperas de cons- || COMO BE PRONUNCIOU O 
CLUB DE ENGENHARIA 


gentileza de dizer ao Correto: da | trulr um grande Sanatório Unl- 
QUANTO A! REGULAMENTA- 


Caia. Postal 481. — Rio: peito! 
É Arad Manhã “alguma colst sobre aquel-,| versitario “Internacional, destina» 
ÇÃO DA PROFISSÃO DO 


e | Cito do É cura dos estudantes de: to- 
VARCHITECTO, 


dos os palzes do mundo, enfra- 


FALA. NOS A RESPEITO 0 SECRETARIO DA AGRE 
CULTURA DO: GOVERNO DE MINAS 


Esse sanatorjo, de-vastas dimen- 
“sões, sorá conetruldo em Leyaln, 

Bobro o lago Leman, n algumas 

centenas: de altura. Leysin, afa- 

mada polo-seu clima, dista minu- 

tos de Genebra pu de Lausanne, 

(Como se sabe, à moral do enter- 

mo atacado jela 'tubsroulose  & 

um factor declsivo pará a sur 

Cure, Por sua inteligencia e sen- 

ei Faibilidado, o estudante, arrancado 

Assumiu grande Interesme “o | Congresso tem o “govarno dado "de sua actividade intallectual, em 

Congrésso Agricolh Industrial: elo seu apolo, | consequénoia êa molestia «e. em 

Commercial, ha pouco réunido na | .—E sobre pecuaria? busca “do Saude, é mais propenso, 

cldndo de Itajubá, um dos centros| — Com relação nos problemas de do que, qualquer outri- pessoa, & 

industrines mais importantes do | pecuaria 'o fectual governo | se succumbir pelo, desalento. 

Sul de Minas, tem dedicado com especial carl- '0 “profectade-eanatorio tem por 
A-propósito julgamos opportuno | nho, não; só com a importação de fim: corrigir esse mB], permittin- 
ouvir a palavra do dr. Djalma Pl- | reproductores, que são vendidos do que o vstudante, na medida de 
nhairo Chagas, secretário dola minimo preço aos oradores, 

Agricultura do Estado, como tambem com a cessão de 
Fomos encontrtl-o 'chelo de af-| vaccinas e: Insecticidas nos; Into- 
fazeres, em seu gablnets de tra-| rossudos e premios concedidos nos 

balho, “attandendo-nos, comtudo, | constructores de banheiros carra- 

cum a maxima gontilezã - qualida- | paticidas. 

da- que nelle se demonatra de fór- Tão interessantes foram, as 

ma encantadora, theses apresentadas, que já pro- 

— E' com prazer que acudo -no | videncle!: para que-sejam trans: 

pedido do “Correio da Manhã”, | criptas no Boletim de: Zootechnia 

BIAPOnd nã intolramente 4 dinpo- Agricola e Veterinaria, que é 0 0r- 
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Com-a presença de todos | 
congresuístas, realizou-se e 
& terceira sessão plenaria do Cons 
gresso Pan-Americano do Aran 
tectos. Ahora regulamentar, 100 
sr, Nestor de Figueiredo, depolsy 
de assumir: a /prosidencia e Gon: 
vider' divérsos dolegados, para 
compor es mesa, declarou aberta; 

a sessão, A actn ida reunião ans 
ria fol “dpproveda sem, úisa 
cussbes; No expediente, foram. Hs, á 
dog: officio do ministro da Polga 
nia, sobre & Exposição de' Co: 
trucções que se renlizará: Brevi 
mente em Varsovia, officio; do! y 
prefeito de Bello Horizonte l 
promptiticando-so a hospedar 08% 
congressistas que forem a/Minaã, 
a officio do ministro allemão, 80 
bre“exposições da areniteotura natas 
Alemanha, 

A seguir, o presidente convidou” JM 
qu congressistas pára a homends! 
gem que será prestada sexta-fél 
ra, proxima, na Quinta da Boal 
Vista, aos architectos brasileiros”. 
mortos, Morales “de ' Jos “B! 
Granjean" Montigny, Bittenco 
da Silva o Heitor de Mello; e 
elogio pronunciou, O sr. Acosty 
y Lara, presidente da legação 
Urúguay,' propõe que, em homes 
nagem à memoria destes ar 
tectos” todos os congressistas ) 
ponham de-pé por alguns; Togo 
“i'mantos, sendo sum proposta “res 
cebida com palmas: Vi) 

A seguir, o sr. Flavio de ai no 
valho fez uma communicação de! 
idéas extremadas sob & these go 
cidade” do homem nú!, Durants,; 
esto discurso, houve alguna; incl. 
dentes, pols a numerosa parte d 
assembléa não queria concede 
prorogação de tempo ao: orado) fi 
mas o:presidente, depois de cons! 
sultar) o plenario, mafiteve-lhá Rs If 
palavra, ; 

O professor Abréu, a! delega- 
ção bahiana, fez uma communi=2" 
cação sobre 0 par imonto artintiovs 
co da Bahia, y 
- OQ ar: Gomes Cardim pede um; é 
voto de pezar pelo: fallecimentos 
do architecto argentino: Mendon=! 
ça Paz, , 

Fo!, em seguido, lda 8 7o 
em discussão £o pareçêr, pousa 
these T. 


HAVERA!, HOJD, OMNTBUS 
PARAVA EXPOSIÇÃO DAS 
4 ARCHITECTURA 


" Hoje, das 16 48 22“horas, fai 
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Por óccusião da 2º sessão ple- 
naria: do IV Congresso Fan- 
Americano de Architectos regll- 
zada na Escola de Bellas Artes, O 
prof. dr. Gastão. Bahiana; na 
qualidade - de - representante “do 
Club'de Engenhariá leu a Beguin- 
to-declaração, N 
















: Declaração . 


Na qualidade de representante 
do Club de Engenharia, e devida- 
mente autorizado 'por seu presi- 
dente, dr. Paulo de Frontin, de- 
claro que, quanto á regulamenta- 
ção da profissão de architecto, À 
nossa opinião coincide com a ma- 
nifestada, na 1º sessão plenária 
deste Congresso, pelo sr, 'dr, Ar= 
thur Motta, lsso 6: as questões 
do caracter artistico referentes 'a 
construcções devem ser: affeitns 
positivamente, a, profissionaes 
que. tenham felto estudos espe- 
cializados: de architectura, | 




























suas forças e conformo o grão 
do | pdeantamento da molestin, 
possa prosegulr, com: methodo, 
nos seus cstudos, Parq.isgo, q 
ganatorio disporá, desde. arica 
bibliotheca indispensavel a todos 
og estudos, faboratorios, cursos e 
conforencias'sctontifloas. que | fl- 
|cário a cargo de “professores de 
mator nomeada na: Suissa, com- 
plátando-se, assim, o conjunto de 
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uição desse jornal, — disse-nos o | go teohnico de publicação:-mensal Henry Louis. Henrlod “| Installações sanitarins” o medicas 


9 horas — Partida. para a vi-; 
elta no Monumento “de “Christo, 
no-Corcovado. — Reunião 'fa 
9 1/4, na estação de Cosme Velho. 
— 8 és 6 horas — Corrida no-Jo- 
okoy Club, em homenagem: aos 
delegados do IV Congrasão. — 
Eritrada na tribuna dos “Socios, 
mediante a, apresentação do bo- 
tão, — Emblema do' Congresso. 


IV: CONGRESSO PAN-AMERI- 
CANO DE ARCHITECTOS 


Bs reunião do Dlenarto 


Reune-se amanhã, As 9 horas 
da manhã, no salio nobre, da Ea- 
'cola “da Bejlas, Artes, “pela tercel- 
ra vez em sessão plénaria o IV 
Congresso Pan-Americano, ; 

“A sessão que é pubblica é da 
malor importancia, dadolio valor 
asa themas que vão ser “debatl-, 

os, 












dr. Pinheiro Chagas, da Secretaria da Agricultura, mais modernas que existam. Em 
—O que o “Correio da Ma-| — Quanto aos Impostos de im- Zi guaS proprias camas, os que es- 
nhã” deseja 6 n palavra do se-| portação quo resolveu 0. Con- Ja Federação, , explicando-nos, | tiverem em estado mais grave, 
cretario da. Agricultura de Minas| gresão? tambem, os fins de sua viagem. | poderão acompanhar os respectl- 
Geraes, sobre-o recente Congres-| — Muito debatidas foram as| — A Federação que; tenho a) yoa'curson, através do radio o fo 
so de Itajubá. De aocordo. E lhe questões sobre impostos de Impor- honra de secretariar — disse-nos | cjnema, não perdendo, assim, o 
digo: tução e sua suppresaão. O gover- |O referido protessor — foi funda- | contãoto com o resto do ndo: 
| — Por' motivo de força maior, |no do Estado procura resolver do daem 1896, dápols da Fysdis de) A pensão a cobrar será de 11 
não pude; comparecer pessoalmens| melhor' modo possivel esse us- ia congresso do estuda pç francos sulsãps por dia, incluindo 
ta ao Congresso Agricola“ Indus- | sumpto, ' que allás, não: é tarefa RAE tao amaro nas a diaria, médicos, cirurgiões, den- 
trlal e Commercial, reunido, ha] para uma só administração e atm | q os q ati RES S ro 7) 8, | tstas, * medicamentos, cursos e 
pouco, em Itajubá, tendo, entre- | problema que só se poderá resol- ori o 5 at ep TM a seu des- | conferencias. “Seria “muito facil 
U tanta, o governo do Estado feito| ver lentamente, pola sua solução po nto “hos Era dem cobrir as duzentas camas 'que |: 
| ne representar pelo dr, Benedicto | brusca. poderia, trazer surpresas cia çÃa tals Di oe terá o sanatorlo,. com estudantes 
José dos Santos, director de 'Via-| disagradavels. A. remodelação do | 4 q Pá total europeus, especinlmente, alle- 
ção e Obras Publicas do Estado. | Imposto territorial, entre nós, rod) Edo Tas tas SU Ges à Eae mães, súissos, irançezes e Ítalla- 
A Impressão causada pelo-Con-| visa esta finalidade. |! ese O tres milhões de €8- nos. Tendo em vista, "porém, as 


| tudantes. . bases de cooperação e confrater- 
z — E com re Imposto 
| Ereaao; tmsitd ao su enfia ) como dr a sia referencia no impost Tem por fim a Federação Mun- nização Internacional que for- 



























fica-e attest a alta relevancia e| Ainda agora, o explendido. tra- Perptcas do pes ht mam & pedra angular da Federa- 


n actualidade do próblemas nel-| balho do dr, Pereira Lima, prest- dos os palzes, baseando-se; para ao a di e gata: pais 
les discutido, dente do Instituto Mineiro de De- | (sa, nos. principios expostos por | obra grandiosa é unica no geno- 

— Poderia enumorar: algumas) fesa do Café, com a competen-| Tasus Christo, Ella procura, prin- | ro; um limitado numero de-loítos, 
theses de'real Interesse no assum-| cla quo todos: lhe reconhecem, es- | sinatmente,. induzir a juventude 


Essa Iniciativa: — y 
pto e opportunas no momento?|tuda w substituição do Imposto de | astudiosa de: todas as nações, & | Honriod = canta paes o AÍ 


















































+ UMA, HOMENAGEM | 
Os delegados estrangeiros e os 






perguntamos. exportação sobro café, pelo im-| uma mais perfeita comprehensão.| LA - | delegados brasileiros presentes no | rá omnibus' que, partindo dois 
— Vou natisfazor — disse-nas, Ro posto directo, tendo sus base: nada sympathin recíproca entre às ternaclona da Crua. Varig. O IV: Congresso. Pan-Americano de | Club Naval itão ao “Palacio 14 
dr, Pinheiro Chagas. contribuição moderada sobre 0/povos, reconhecendo quo aquel-| governo. guieso contribúlu com | Architeotos pensem em organt--| Festas, afim de- fácilitar ao pi 


Entre ns diversas theses apre-| café; trabalhos de estatistich da | Jos principlos daveriam reger Rs| 00.000 fr zar uma demonstração de carl- 
rentades merecsram especial 'at- secretaria 'da Agricultura dão ele- relações, internaçionaes, de modo conatrucção Mo: pes perca nho que deixe bem assignalados 
tenção a relativa A industria do|mêntos de sobejos, para. provar|m contribulr para a confratern!- | vando-se à poste de quarenta” jei- | 08 seus louvores '9 agradecimen- 
alcool motor, assumpto de ma-|a-viabilidade da medida | sob o lzação universal. tos, e so dirigirá oficialmente a | 8 Bos ars. Nestor Migueitedo, 
xima Importanéla pará paizes vo-| ponto da vista de interesses do| Tem promovido à Federação cada: paiz, brevemento, aszogu- presidente do Confredso, Mora- 
mo o-nosno, sujeitos 4 Importação | fisco; Os “effeitos do imposto de diversos ' congressos . internacio- | rando a cada um O diréito de pos- pa de"los Rios, secretario geral, 
vultosa da “gazolina e cuja; solu-| exportação, Injusto e retrogrado, | naes, realizados na Europa, -em | suir uma ou mais camas no sa- 
cão será obra de Incoritestavol va-| demonstram: principalmente, no | cldndes differentes, e na China e natorlo, 'medianto a contribuição 
tor, momento actual, a utilidade de se-| no Japão, congresmos esses que| ga 25.000 flancos gulsso”, por 


bilco a visita & Exposição de Ars - 


onde se encontram as maquettes 
do plano de remodelação da cida-[1/4 
do organizado pelo Protonnal Al 
fredo Agache,, i a 


































































dos estudante, todos ou melos | pôr no ministro das Relações 
moraes, materines'e intellectunes, | Wxterlores “us bases desse sana- |- 
capazes de assegurar a confrater- torio, JO ir, Mangabeira impres- |. 
nização: almejada, V+ slónado' com o! alcance e magni- 
| a Assim — prosegulu o sr, to 'da Infelativa, prometteu-me 
Henrlod — 34 se contam: por mi- Tosa contribuição do Brasil, 
Jhares os estudantes, orlentags SE 'se comprehende que, esta 
que procuram, cada. anno, as bi nação * latino-americana, 
Universidades | da Burgpa e dos que-sempre” se colloca & frents 
Estados Unidos, aperfeiçoando | dos movimentos pacíficos ou bel- 
estudos, adaptando-se aos costu- licosos que têm por fim a defe- 
mes ocoldentaes e Inteigrando-se | sa da humanidade, não participe 
em um syatema de: vida; 'unilate- | de uma obra como: essa, 


aliás, o governo do Estado já|nhelro Chagas: 
vom so dedicando com onrinho, O alcance se os resultados pra- 
não nó distribuindo -adubos aós| ticos, qua advém | de, congressos 
agricultores, por Intermédio da tneu como.o recentemente realiza- 
Secretaria da Agricultura, “como |do: em Itajubá, são indiscutívels, 
tambem “distribuindo folhetos em] | Nelles| 56, reunem agricultores; 
que ensinam” os procéssos moder- oriadores, commerciantes e Indus- 
nos de. agricultura e A applica-|triaes de todos 'cs pontos do Es- 
ção raclonal dos adubos, tado, . que têm, assim opportuni- 
— E com relação a sericicul-| dade de entrarem em contacto! di- 
tura? recto tunas com os outros, com con- 
— Outro assumpto inferessante, sequento' incrementação dé idéas, 
discutido no Congresão, para cujx| surgindo dahi a” formação de di- 
solução o governo Já! tem coope-| versas associnções" da clnsse, co- 
rado enormemente, é o da ferl-|mo são associações commerciges, 
cleultura. A “Secretaria da Agrl-| que já existem em varias cidades 
cultura tem contratado com uma | do Estado, 
empreza nacional o estabelecl-| Reputo, talvez, de malor Impor- 
mento de postos sericicolas nb Ea- | tancia' tags congressos; como re- 
tado, em numero -de 10, alguns presentante das classes conser- 
dos quães já se acham em fran-| vadoras quanto à vantagem in- 
co andamento como por exemplo | contestavel de: estabelecer conta- 
o posto central de Barbacena, que | cto directo entre mas reteridas 
conta, actualmente, com umn| classes é a administração, publica, 
plantação: de cerca de um milhão | mostrando-lhes esta 'q “Interes- 
de pés de 'amoreíras e selssirga-|E8 O esforço: com' qua encara 





pe | 
= 
S: 
[mm 
SE 
pa 
e 
di 
EE 
=. 
[= 
E 





O MERMO O sa 


do rara belleza proporcionada: 
pelo jogo tecohnico e preciso dy: 
Hakoah: em opposição ao ator É à 
desordenado do ataque brasileiro “4 

Aos vinte minutos de jogo Grã 4/7) 
dim, fol substituido por Fernan-50) 
des: (Cozinheiro) estando nessa 

occasião ns hungaros jogando vis 
sivelmento melhor e. exercendo? 
franco dominio é datas ão IE 
lindas e dificeis defesas de Ja: 
guaré. 

Pouco depola os carloces tive: 
ram um periodo de dominio obrl: 
gando a defesa antagonica a com 






Uma, ps pRe escassa nesig- 
tu a melhor partida das tres que 
os proflsslonaes hungaros-yan- 
kees do Hakoah All Sjara'jJoga- 
ram nesta capítal,, 

Tanto pelo lado technico e als- 
ciplinar como pela arbitragem 
criteriosa que lhe imprimiu o sr. 
Diogo KRangel, a partida: de hon- 
tem: & noite foi excellente, agra- 
dando aos que se abalaram a ir 
até no stadium de Bão Januario, 

O score final, que fol um jus- 
to empate de 0 x 0, se hem: que 
não traduza flelmente "que Toi 









————emat 4 e 
— Tem ' & Federação, preconcel- Deçaçap À +) 

tos religiosos? Potguntamos. Os ultimos enriquecidos pela 
-— A Federação é christã, 64h 

respondeu o ar, Henrlod, ' Quer 


ea quê” pesa omcuse LOTERIA DO ESPIRITO 


origem e ti bh base, uma Té, 

sem a qua perderia, a propria , ' 

razão do ser. Ella affirma o po- SANTO 

der de Deus, n realidade perma- 

nente e actual da acção sobre- | 5010009000 — pelo bilhete 12.043, 
natural de. seu Espirito nas al- «vendido em Abre Campo, no 
mas e no mundo, o valor infinito mr, Miguel Nnoif, commer- 


de toda a personalidade humana clante nt, 
os qlhos de Deus e a autoridade | 900008000 — pelo bilhete. 8,041, 






















































Combinado Norte que jogou sem 


na ão do bl : trata, : - 
oriaçi O blcho de seda, no|não tratados no congresso, os re DAR Taba ROUPA QUERER 


h op os z 
preparo de casulos e na industria | letivos & sericicultura, loticinios, qua co sp onhAn a Anon se ep ad E 


pese mesa Branco, 157. mediações do goal húngaro, 





a| Passada essa. phaso perigosa 

da tecelagem. Aos problemas: do adubação do sólo e "pecuaria, de | — Quass são ou fins de sua vi- | 50:0008000 — pelo dilhete 4,078, | 15. numerosos 6 enorgicos dog 
: 2 : 1 forwards do Haltoáh e enviando | para o Hakoah, os brasileiros 
ensino tochnico e do installação | cuja solução o governo não se tem | sita à America do Sul? Nyarrmae? eres es pp bolas aos seus companheiros da | continuar: jogando bem melhor | 


frigorifica tambem ventilado. 'no' desculdado, 
ris pe Tri ppt A aire dai ES a 
O estrangulamento da; ram os vehículos a trafegar e a 


areia fol-so transformando em 

rua da Candelaria ER TE pe ori 
entupindo as narinas dos pobres 

O crime Coaa cêrcado ENO poderia “a Prato Ja 
de mysterio Fo po np 


Pecmentido ignorado quem -goja tidos 08 que all residem? 
o matador de Haroldo do Alen- 


ntretanto; ns autoridados en- POLITICA DE MACAHE 


carregadas de esclarecer o facto 
têm effectundo vartos diligencias, 


procurando encontrar um ponto Um telegramma do depu- 


dom Lar para encaminhal-as a ; ú 

om termo. Tess 

VR police, a não sas os alomon- tado Americo Peixoto 
A e que dispõe, não tem nova , 

pistaipara elucidação do barbaro| Ao redactor de “O Momento", 
crime que ha muitos dias prendo | do Macahó dirigiu o deputado 
a attenção do publico, interessa- | Americo Pelxoto o seguinta) tele- 
do em vêr o assassino entregua, * 


à Juntiga, “cubo de saber pelo telepho- 
rios mente, até 4 bora pro-| no sem tempo dar, publicidado 
- ) 
Vostigio deixou do sun passageio, [meu jornal, corro abi loviana; at. | dial, o Brasil apresenta um cam- 
continua impune, desatinndo a |flrmativa haver eu pedido mise-|PO mais vasto e mais faeil do 
arguola do commissario Sylvio | ricordia em  assumpto insignifl- | Que os outros palzes do continen- 
Terra, que, embors exhayato, não | cante divergencia com um dos| tê Sul-americano, Noto que aqui 
cessa de trabalhar, na esperança! companheiros directorio, não existe, tão nccentuado como 


de conseguir deitar a mão go as- > na Argentina, no Chile, no Peró 
sasaino; Não é verdade, Peço contestals e no Uruguay, o preconçelto do 


Conforme notlclâmos na nossa |O - em nome éthica profissional 
edição -de hontem, o. cabo Anto- dando inteira divulgação. Rocebi, reto la 0 Coiote em 
nto Alves da Silva fol mandado |sim expontaneo 'e instante ap- | ESral, tem o bom senso de diacer- 
para | bordo, do Fitinas Gerasa" |pello mou querido amigo é emi-| ET Ni com moeloncilemo on 
virtude de um pedido de “ha» m o ou 
nente chefe senador Feliciano So- Jecodinlsmo. Procura, por isso 


bens-corpus”, impetrado em seu 
favor, que ficou prejudicado, à dré, reforçado por um conselho mesmo, adaptar-se a certas fnl- 
clativas das nações mala ve- 


vista tas informações prestadas | do end iofqopee pride 
pela policia. sentido, encerrar incidente, visto 
japa nesta Hg eldo ouvidos | ter sido 5; ex, procurado pela ou- ro rende intelligenta- 
grãos arinhoiros o navaes tro parte, coronel Sizenando Bou- os 
para orlentar as autoridades no pa Esso espirito de' confraterniza- 
za, que declarou jJámais ter elle cão internacional - do - brasileiro, 
que é proverbial” não algnífica 


proseguimento das diligencias, 
O commissario Sylvio Terra es- affirmado em publico existencia 
porém, de modo algum, abdicação 
de sentimentos: patrios, ' espírito 


pora" ouvir Antonio Precint ue | pretendido dissídio “entre dirigen- 
alúda não ie encontrado,” rea tes partido.» pamela publica 
nome, como ol noticiado, cons- | propaganda | fantasiado  rompl- 
tava do canhenho de Haroldo, |mento e jâmnis  provoquel al- aa RARO SU rapto 
As nutoridades querem ouvil-o guem a detinir-se que os outros, o:p a] 
para saber de suas relações de Send qo aa desi notar que, & respeito dessas: ini- 
amizade com o assassinado, po- endo - Amigo sincero o deciara- | ojntivas, o quo Es tem feito em 
dendo as declarações quo fixer|do de. ambos, sinto-me dever | sis -Paúlo 'o ho Rlo-de Janeiro é 
trazor algum esclarecimento par | Ouvil-os e attendel-os, mas nÃo| cromissor, porque, ao executal-as, 
descoberta do crime, quero e não posso -sair diminuldo | cuida-sa de apertelçoar o: que 
existo em outros partes, Por ou- 
tro lado, observel que muita col- 
sa: ideada mo Brast), em materia 


—— et qm incidente. 
UM MELHORAMEN-| Todos meus patrícios conhecem- 

de ensino 'e praticada. por. brasi- 
leiros, mereco a attenção dos de- 


' me e sabem que não temo amea- 
TO QUE SE TRANS- sas: Paggo que rendas ee 
: sões ou mentirosas ge: 
FORMOU EM SUP- desfeltas pela imprensa e com Olmuis povos, Infelizmonte, não 
PLICIO - - | |proprio testemunho dos eminentes | posso demorar-me aqui o tempo Violento incendio numa 
que seria necessario & minha mis- 


chefes do P. R.'F'., para 08 quaes 
E igitei pie o | garage de Porto Alegre 


podemos qualquer momento ap- 
A poeira e o 'o calçamento pellar. Grato — Deputado Ameérl- | dentro de dez clas e, talvez até no | Porto Alegre, 28 (A. A,) — 
fim do anno me encontre nova-| Hontem. À rua José -do Patroct- 


co Pelxoto.'! 
mente em terras brasileiras, para | lo nm, 99, Tol presa de violento 


— Ful commisslonado pela Fe- dente, 
deração para fazor um estudo | 5010003000 — pelo hilhete 7.481, 
sobre os processos do ensino ado- vendido no Hio, to sr, Mario 
ptados neste continente & consta- Cabral, residente em Nicthe= 
tar o que existo de feito ou por Foz. = (10578) 
fazer, em relação és bases do 
nosso programma do acção, Não 
me move nenhum intulto de ser 
agradavel aos brasileiros — no- 
crescentou o professor — affir- 
mando que é exactamento no 
Brasil, neste immenso Brasil, que 
ng noshas possibilidades são maio- 
res, . Bómente nos ultimos dez 
annos é que a tendencia, aqui, 
Tirmou-se para o ensino univer- 
aitario, que é um dos: principães 
factores para a concordia 0 con- 
traternização dos estudantes, l- 
gados diariamento por uma con- 
vivencia salutar, O systemo de 
Faculdades está condemnado, por 
uma sério: do circumstancias tão 
evidentes quanto a luz solar, En- 
trotanto, no que se relaciona com 
o progmmma da Federação Mun- 


do que hungaros, “atacando. 
com vigor;-mas q triangulo final 
estrangeiro níla de modo a an 
nullar os esforços dos nossos, | 
Os ultimos minutos :do match. 
foram ainda com um Jogo muito 
movimentado dando os quadros o 
maximo afim . de: conseguirem 
sea. sem, comtudo Jograrem suo | 


linha de frente que tiveram cur- 
tos e raros momentos de enten- 
dimento. 

O Combinado Norte, arranjado 
na vespera, evidenciou muito fo- 
lego e pouco entendimento, Essa 
falha, porém, teva suás compen- 
sações na maneira sempre corre- 
eta é no ardor com que se hou- 
veram' os rapazes do Combinado 
Norte, 









— era 
Apolicia quiz ver revo- 
luções e, agora, vae 

ser intimada 


















































DA 12,10 terminava o matoh | 
Internacional com o placard RE 
egnalendo 0 x 0. Tl 


Antes do match internacional 
houve uma prova preliminar en- 
tre os. quadros secundarios do 
Vasco e do São Christóvio. 

' Esse jogo, que não chegou a 
interessar, terminou com o bizar- 
ro scoré de 7 x 4 a favor do Vas- 
co, havendo, - infelizmente, uma 
occorrencia desagradavel a regia- 
trar quo fol' um encontro casual 
entre o jogador - Bahianinho do 
Vasco e um outro do São fhris- 
tovão, resultando ficar aquelio- jo- 
gador com um braço fracturado, 


"0J0G0 | 


O sr. Diogo Rangel deu Inicio 
ao match &s 10,86 estando em 
campo' os seguintes quadros: 
Hakodh — Fischer; Milian e 
Bternberg;- Behnelder, Guttman é 
Mahrer; Neufeld, Heuslér, Gruen- 

wald,. Carlson 6 Dick. 

Combinado: Noria — Jáguari; 
Domingos e Sá Pinto; José Ma- 
ria, Arnô e Hduardo; Paschoal, 
Ladíslão,  Gradim, Bahlano e 
Sant'Anna. 

O inicio'da partida caracteri- 
zou-se por uma leve supériorida- 
de dos brasileirosco que aliás, du- 
rou potico, começando uma phase 
de equilibrio. quê perdurou ' du- 
rante uns quinze. minutos, vol- 
tando os brasileiros à atacar obri- 
gando 0a err e a concederem 
3 corners seguld 

Apezar dessú vantagem, os ca- 
rlocas não shootavam com precl- 
são eo team se resentia de falta 
de, cohesão, 

Nesse, periodo o juiz nctuava 
com absoluta Inenção de animo, 
punindo as menores faltas. A's 
10,48 Ladislão fez um goal em 
off-side que o juiz annullou. 

O resto do' primeiro melo tem- 
po decorreu com relativa vanta- 
gem dos hungaros que, exercen- 
do, às vezes, nccentundo domínio, 
não logravam successo graças no 
jogo excellenta desenvolvido pelo 
triangulo. final do Combinado 
Norte. Jaguaré, Domingos o Eé 
Pinto rechassayam sempre todas 
ns investidas do Hakodh, 

A's 11,10 terminou à primeiro 


O juiz da 8º vara federal rece- 
beu, hontem, o protésto do advo- 
gado Simão da Costa, contra, o 
facto verificado, recentemente em 
seu esoriptorio. 

E' o caso do que uma turma 
de investigadores da polícia, che- 
fiada pelo agente Vidal Martins 
preocupada em descobrir “com- 
plots" revolucionários invadiu, in- 
tompestivamente, .aquello escri- 
ptorio e prendeu, além delle pro- 
prio, varias. pessoas, que all so 
achavam, conduzindo, todás, para 
B 4º delegacia auxiliar, Horas de- 
pois, verificado o arro da prisão 
foram todos soltos, 

A exorbjtancia policial não teria 
outras consequencias se a pros 
pria policia não tivesse envindo, 
mais tardo, uma nota aos jornnes 
dizendo Haver invadido o escripto- 
fo alludido para intervir em uma 
“gultarra” que teria por fim 1l- 
Judir um rico fazendeiro. 

O: processo usado pela policia 
vecasionou queixas: e dahi, então, 
o processo apresentado, agora 
afim de assegurar-lho a futura 
Acção que será promovida, seten- 
tificado que será o prociúrador da 
Republica, para -intimar, como 
pede o dr. Simão da Costa, o 4º 
delegado auxiliar e, o agento Vi- 
dal Martins. 


“AO GRÃO MURO À 


Esta conceituada casa conti- 
nãa vendendo todo o seu varia- 
do sortimento do ' objectos de 
fantasia, jogos e nrtigos de sport 
por preços excepclonaes, Ouvi- 
dor, 96, (10747) 

— quem 


O“ Centro Loterico pagou 
hontem,: o bilheto 38,978 
premiado com 50:000$000' 
na extracção de quinta-fel- 
ra passada, vendido em sou” 
balcão. 4 


“ Para amanhã ofterecemos:: 


um premio de 200: 0008000 
e um do 100:000$000, | 


CENTRO LOTERIÇO 


TRAVESSA OUVIDOR, 9 









A SAFRA BRASILEIRA DE 
CAFE! DE 1930/31 


Boletim informativo da fa : 
vista do Café” 


A safra brasileira de café cor 
as ultimas informações telegra- 
phicas só hontem recebidas, está 
estimada em 13,089,6069 assim dias» 
tribuida; 











































7.500.000 05 
3.200,000: 


B. Paulo, vewva. 
Minas visse 0 + 
DB. Banto «vans 
E. do Rlo ve ve a. 
Paranhos a! 
Bahia . ve. + 
Pernambuco « w es 
Gonyz. cessa 


Ficou deliberado que a. safrã 
exportavel pélo porto do Rio da 
Janeiro de 1930 a 1931 sará “de 
2,000.000 de saceas, ,, 

Não ha confirmação duaRto ao. 
Início do negocinções para com- ta 
pra de um milhão de saccas de 
caté no interior paulista, pela five? A 

Mi; 










“da rua Araujo Penna E Ea | 
“A Prefeitura reformou o calça» ido celebr poder realizar, com cs detalhes | Incendio uma garage onde estava 
mento da rua Araujo Penna, em Um bandido “ z o indispensaveis, os estudos que | recolhido automovel Ford, de 
Haddock Lobo. O melhoramento | morto no territorio |me foram confiados. Espero, | Proprledadé do sr, Alfredo Stroke, 
era necessario e mereceu: applau- hyban comtudo, que em. futuro muito | | O auto 6 » garage flearam com» 
sos, ET PMEZU ENA DT A a RA proximo, a Federação Mundial pletamonto dostruidos pelo fogo. meio tempo com 6 core inalto- 
O melhoramento, porém,' termi- colfe, + À.) — Acossado | posa contar, em seu selo, como cmi di pe "| raval, Ss 
nados os trabalhos, transformou- | pela polícia pernambucana, intér- | filiades, com as nações sul-ame» |. DR. JÁYME PERDIGÃO 6 |: A'g 11,35 Começo a 8 Bhaso final Moveis em todos os f 
so em: supplicio para os que all |nou-se em territorio parahybano | ricanas, para maior desenvolvi- | MARIO DE MELLO — Consul» | sondo 6 center-halt Arnô, que jo- estylos 
residem, 8-0 caso que, conculdo |o celebre bandido José Moleque, | mento e melhor valia de seus fins | torlo —, rum Alcindo |Guánaba- | gou mal no periodo anterior, subs Rua Cntteto 81 
o asphaltamento, cobriram-no. de | que «all foi morto. depois ds vlo-| humanitarios e beneficos, Esta-|ra, 15-A — 9º andar, — Diaria- | stituldo por Eurico. - 5-0308 


ma Theodor Wille, 


O CENTENARIO ' 






















ne TEC TRA A GTA SE RUR =, u 
PESN ORA o El e Sera ipa ; 
















SOCCORROS URGENTES - 
| Latá Io Saio o Malemiado | Poder 
— Tel. 2-0012 | 


| Condemnado:por apro-.| As Camaras da Córte |. "80 de Junho 
priação. indebita não trabalharam | | Inauguração das grandiosas | 





e D>>>> >>>. 
O quarto do Bêbê Araujo e fP senhora Sutanne Rraujo, = Rd p | 
qeu da distincta familia de Merselha. O ca-” Q Mm | ij e ; 
sal, que chegara recentemente da França : ) | 
pelo'“Bagé”, em que o ar. Dionisio exer- | a! paia Enero “hn 
ce as funcções de chefe de mafbinas, re- - 
ceberá, na residencia do casal Domingos 
Barros Braga, & rua Pereira da; Si va | 
n. 140, em' Laranjeiras, qodas as pes: 
sous as o quizerem felititar, | 
— Fez annos bontem, d. Francisco do 
Rego Lins, esposa do nosso companheiro 
dr. Alberto Rego Lins, que por, esso 
motivo, recechel” muitas manifestações 
de apreço, a 


eta a 
q O a IS RE TENS e Vo 
Vid 61 S O C L al Ti - SS “Em caso de molestia ou accidentés cham: os RE pera 1 
| A d a 1 Amanhã dia” 30 NOTE DAE 















“ O quarto de. Bebé d um Dasar futurista, va “Car nani 
Uma bonbonniire, Muita tus. Muito cór, 2h vo 
) Um datalhão, logo d direita, fere a vista, y = 


Com um soldadinho d frente a tocar sou tambôr, * 



















y Uma: locomotiva. cuthentica, a vapor, 

, E dentro della, sorridente; o maochinista,- EO» 
Uma orchestro, um tablado, a soprano, o tenor 

E um masatro que deva ser' um grande artista, 































por BOsDOS 


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































N % à dia exposições de novos e:riços 
Polichinsilos, almofadas, elóphintes? = 1 a O juiz da 2º vara criminal cons As Comaras da Corte de Appel- Atas Std 
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os braços de um Plerrot dlspiloanto o fell “Die am panos, bojó 6. Sarah [Camo * PELA METADE DOSEU VALOR 44 Ê Ê ql E PTE Í * Moriginalidade nunca vistas 
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- parec o- | — = — Trancorro: amanhã o anniversario SPA 2 na NOTRE D teem me- 40 verbo orear existe, embora não! 
ra, de cerca de quarenta ignnos, | || /ANTARCTICA abre AA er <= Eu, dy Falleceu em Buenos Ai- | Para a compra, de ani- rápido os malores elogios das se- | seja, de formação vernacula”, 
dE era ACE Pa dA caahos eita) motivos, particulares deixa, o anniversãr asgereceçes res uma irmã do | maes em Matto Grosso |nhope da to tis da | aesenão que cunho cena 
— ora) jura que 2? e tá ' é : - E “eos in 
PSA ENRERES Poá El o 6) | acio near arts da ias enero rei passaciadu PRaca O GERAL NOS PRE 0 5 deputado Luzardo O mejor Alvaro Fiuza, de Cas- | NOTRE DAME são verdadeiras | em negar-se a existencia 'da for: 
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Courteline: nã, que receõo do pane Ce Jina: andas | parou os espiritos de todos; quantos aqui | do es, dr. Rosalvo Rangel, “dr. : A lotação do “São Paulo", e dos | trouxe & balha a opinião de Gon 
1; = - desejam ouvia. À senhorita! Zenalie en» | Simplício Côrtes, | director do Instituto ] p , ” peus semelhantes pertencentes á | calvês Vianna, e TRL Ê 
Que 4 fsso ahi, meu amigo? OPTIC A MO D ERNA contra. o terreno: preparado Tara. novos oem A zurid e ici qu nd es mi rota abreu da Nyrbai SO dg 28 | qui bém alado ido quado E 1 
ca , cbastinna Jarin, vit 
VA ode o ndo repente | Earp e pg PAD o ma ds pai com À (elas bre a quastão preta 5 eine 
y , i jzado: / e tlencourt, Waldemar i oneladas ' o linguista, São deveras: | 
o predio: j Casa Especial O Dim patos Abre Bslcinio [do A alijo Va faltas Toe Os “Commodoro”,: são -presen- | ressuntes e ainda agora O mn 
=" Ora o que havia de ser? Um | D “A inata do caboclo”, Ricardo | tras pessoas, temente os aviões dotados de!nas b 7 bidnt ) 
aoentalsss fr q RUA 7 DE SETEMBRO, 47 Gonçalves; 2): * Ultima confidencia", Vi Pora milEas E aa CorÃas denobitadas, maior conforto e segurança, em | go em ee ia Malla? EA | 
| RE sou Tel, 43338 ! (10904): | | conte de Carvalho; 3) “Fragmento da | game ares Pa Te uy od und: E, Tr , 
j º : arte de umar", Vicente de Carvilho; 4) eb im rom e eram rar o el) todo mundo, q produziu o prof. Jucá e que: 
B R I N Q U E D O 8 DOENÇ AS DOS Baptisad Etr ' . "O" oração de'um poeta” humilde”, Ro- ed 2 o ' O oojts horta, no 7 e a achim a paga. 0398-339, (do! 
EE: e dl oiii drigues de “Abreu; 5) “Dentro da noi: | Homenagem dos professores do Colte; lo”, pilotado pelo guperintenden- | mo LI das “Apostilhas": 
Casa Waldemar te”, Olavo Bilac, ; gio Nacional; Saliades "do' Pedro; A te -da companhia, O aviador H. “Nenhumi razão, historica! & 
7 = Bu ed fej 4 pia bpm, de | SS PA Cr [O O SÓ Ana Te Ml Teomey, so estendeu, por to | outra; exinto qo. Justus 
52-R, 7 de Setembro-52 ; bel ra ii td O) Lam Mario, Vilalvas aos fab gterna o nie Pavia al . (85709 | T8 ndo ctambem Va didada ST de | elnticia rar Pav O UA 
' , " s “ vida, t 4 : > 4 - 
j : (6099) USE . roniel João Cntustria Alevato, gerênte do | 08 Cn a O MPoesias | ida Lalá , lembrança fraternal de Ge "1 A | Nai e to. | S conquanto o, seu etymo sejág 
; , « 3] deposito da Cervejária Berlim, em, Cas: | ce rionges", Catullo Cearense e Fontou: | ninha; Homenagenf aaudos da família LICENÇAS NA mezes a Lino/Salgado, Né Réde esplendido passeio, proporcio- | Jatim | oreare; o facto 4 nue am 
I Força maior . cadura e de sua expos, d, Julieta Bra: | Scott! Rainho; Ultimo adeus dós netos Roma E et Viação Cearense; — de dols me-|Nado pela Nyrba, deixou &- mais | portuguez o yorbo delle, derivação] 
3! , a | À ga Allevato. ; Paranympharão o acto 0 ter | micra partes e Zezinho; Legrinias sem fim das fi- vi AÇÃO zes a Antonio Dias do Carvalho: completa impressão de segurança |-4'm só, criar, que tem de Bor) 
N ; nente Jorge Gomes de “Agonia 8 a senho-)  qoUSA mangueira te o gablá?, Alvaro | bas Alvinda: e “Almeria; Av, mamã : Na Directorlã Gbral dos Berretos; |9 48 estabilidade. u encripto com 4, 6 não e, visto 
1 Um renendão, . que nas horas ! rita Hermínia da Silva Burgo, | no: Morevra: 2) “Aroda” gigante”, Páolo 3 O ministro da Viação, concedau | — da dola Mezes a Alb de Pau-| — aa qm nas linguágens EntrotonicngM 
Mm vagas costumava 'contratar-so z ? —E— Mende nde Almeidasçd) “A mandinga”, dos filhos Alda! é Severo; Beijos mm y ' E) É NINA GA AAA GOA ARAL RALERELENBHANHAAAMAMASAALENHA A ) Er) 
pare chorar nos enterros, fol um = (17030) | (E —— Menotil Del Plechiss 4) “A flor de | netas Alzanira e Alglta; Saudades mull hontem, «as seguintes licenças, | la Olivelra; de dois mozes a |5 a | vems sabor; nas “que trerm ro ET 
o ig ) VER o, . inza”, Guilherme dé Almeida; 8) “Pi: | tus dos filhos Alberido: e Anísio; O/ para tratamento de saude: — de | Amynthas de Agular e do dois |3 LOTERIA E cento no radical, a conjugaçãoNe pa 
A din procurar um de seuscamara- Pala A MELHOR | ritininga”, Camiano Ricardo. adeus dos netos Avenio, Aycidil, Alseil | um anno/ ab operario da Fiscali- | mezes a Godofredo Nnscentes da |á E E 
N x das e lhe disse Pequena Cruzada x SEN Praict PS o ” Alice; Somália de Othalia; Sawf zação do Porto do Rio ds Janei- | Silva, Na Repartição Geral dos | , DE H 
x, — Podertas fazer-mo um fa- ao VELA Commemorações dades da a pmaiida vovê AL | TO: Na Cêntral do Brasil: — de |Tolegraphos: — de tres metes a |j ê 
' Vor? A “Pequena Cruzada”, que tão co y L te e mo lanita, Yivaita, Berthelot, Zucchi e seis mezes a Aymoré Pery; de| Arlindo José de Mello Figuelre- |5 : E . APP 
à Com todo gosto. Que dese- | nhecida se/te mtorúado pelos beneficios E O MELHOR FILTRO , te acto | Herte. seis mezes a Eimano Muniz Fi- | do; de tres mezes a Carlos de Oll='|5 Ê que a pronúncia não confi 
s jus? prestados desde alguns anos his O ar Alvaro agia] rá He, ee Dentre os muitos perames o manifes-| lho; de seis mgzes a João: Paptis- | velra Barreto; de tres mezes a |= || E ontre estas formas rhizotonk 
AE — E" que me: substituas hoje no cia quai va dao dim da atoa iam da firma eba pos Cato ida “oliva | tasies de sentimentos levados & familia, | ta Moll e de um mez a João Diús | Divina de Moraes Britto; de sela |É | - Éjas accentuadas: nas dosinêncida 
Hº abalhos” cqnfeccionados em set atelier, = ESDOSA, dra, a. do ig ft o telegrammas e cartas, “relacionâmos | o. Carvalho Sobrinho. Na. No- | mezes a João Cysnelros doGóes; |E f Ê gporapendo estas com'e vala 
enterro do banqueiro C.., be Stress e penta e Pl pra Festivaes Ra vie quitar (ai Fada que os das seguintes pessoas: mb Stephan | soguto do Brasil: — de 16 dias a |'dê tres mezes « Joaquim Ferreira |=- | À M À N H À | E| + orear,' creamos, orcais, cregiá 
— Pór que não vao tu mesmo? | Ey vil instituição, Mio 09950: progresso | cx5s vida (gra: po distincio . al, que, certas A a Tala: Brandi Fê ES Arfonso Bliva; de dois mezes «| da Silva; do dois mezes a Job |i í E| crearão; ou fuzendo | distincgã 
— Porque, em 'sã consciencia) deisa obra como o'adeantamento de ncus | Realiza-ne hójo no grupo; escolar Nilo | mente, (tera ocasião de “receber, inna. Fayeite Córtos, dr. Newton AQuintelia, | Antonio. Bruno; de dois mezes à | Tgnaclo dos Santos; de tres, me- E| na esoripta dos radicaes (or 


















| bm hoja eu não posso chorar.,, Mi- PLANU NOVO: 


nha mulher morreu esta manhã, 


trabalhos de Bordados e costuras, Peçanha, das 5 da tnrdeçãs 10 da nolte, 

Estarão expostos dois glindos e ricos | um atesta em. beneficio?das suas obras 
enxovaes “de noiva,” pertencentes: 2º ve: | sociaes, nos salões do- America F.C. 
nhoritas da alta sociedade. Pela grande procura de ingressos e pelo 
A exposição nerá da din 3 o dia 18 4 carinho ocom que foi a mesma organt: 
de julho, na Avenida Rio Branco, 131, | cada, promette revestir-se de extraordi 
(antiga Casa Bazin). mario: brilho; 


+ 


meras felicitações das passoas de sua 
amisade. . 


tallecimentos 
3 pio nt 


d. Mary Fernandes Huggino, dr. Ju-| Francisco Santanna: de soisºme- | zes ma Ostalrio Turbino Correia; 
lio' Eduardo! da” Silva Araújo, Jorge, Ol: | zeg & Guezine Prenda; de um moz | de-seis mezes & Manoel Paulino 


ga “Amaral e família, “viuva Helena José Campos Nascimento; do | de Oliveira e de tres mezes q, So- 
p = 
Edit ) ee despir Antoni sois mezes a José Lucio a/de seis | verino Viegas Míndello. 
do” de Carvalho, Zenira Guimarães, dr. 
Jorge Pinto, dr. Leal Mrs Wal: q ” n 


criar, conforme a signífic 

apenas nas linguagens da, dosl 
nencla eccentinda. nÊ 
“Deste modo, & unica solução a 
6 conformar-em tudo a orthgsa 
graphia com a pronuncia ofretntaa f 
va e que já não pódo sor altera. 

















—o— 

DR. JAYME POGGI chefe do 
gorviço do olrurgia geral do 
Hosp, 8. João Baptista da La- 
















































Falleceu hontein, 49º9 horas, no hos: 














































PTOS TIESTO TIA 


ba, € tl hosp. ; md 0 cmo) ralo i j ter Palma, dr, H Catnelro, Olym- k 
Sarita Vienna, Paris “ee Norts | AR, : pa em e “Augusto “os. Santos: | pia Bscheco, de. “Americo de river, POR'30$000 : da, reduzindo-se & tm 5, «or 
“enFf , 1 dei jo da qua | Henrique da Silva, dr, Mario Pinto, dr ' verbos cregr e criar, 
Anarca doa o ioga des (ás 6/8 APPARTAMENTOS DAMOS até -300$ O "extincio, (que, deb, "erande. número | Anuibal | Bastos e de. Moraes Rego, Joyim Ni | milhares todós os seus derivados, aff 
Clrurgi nl. tumorgs legais dê amigos, será inbumado hoje, ás 8/do- | desembargador Julião Macedo ' flexões; criador, criatura, | 
e rr bbb Sebo pe 6 65) POR QUALQUER ras, no cemiterio de S.. Francisco Xar | senhoras Industrial Tuventiho -— criança, em razão te cria.” Mei 
“ Mad rt dai pay vier, anindo o feretro do neeroterio da- rel Miss às folgado H bilit A citação foi longa, mãs ni 
etc. rurgia ticm, eli | | ira 6 a, dr, Nestor Pinto € | A] x 
4 3—1s04, ds 27 (16453) ( quello hospital família, Affonso Lassance e senhora, ubItitom-se por iáso devia, ser dispensada 






Radio ou Victrola 


USADA, em troca de um 
novo RADIO ou VICTROLA 
= dos mais modernos 


] senador Feliciano Sodré, Antonio Santa 
Enterramentos E) dr. Atnaldo Tavares, d. Maria REPERDA 
TT RÃ, rsRER ppt th Hb pirar dy rr 
FT. ntonio * To, Fe emar a 
de tes Dio viva do | htc de. “Aureliano Barelo,*profes Chegou, no “Santos 
Ê y “Fyio| Ora ulta Jardim, dr, nio de be 
rim batida dio Adin Freitas, Candido Pedreira. Alves, Lin Marú” 0 présidente da 


' A lolpho Fernandes, Oscar G. Matto 
A finado, já, vinha ha longos | Ar , pRir= ' Il 
lada,” que Companhia de Coloni- 


minto: cottrendo da utemia cerebral, “ã0g | Mala Portes; ide,” Arlindo” Leonls “dr, Tie 


à idia | Derlo Figueiredo, dr. Affonso C. G. 
cuidados do, dr. Antonio Pedro, residia | nei ae Saul de Guémão, dr, Levi 


Pequanos s grandes, 
moblliados ou não 


LINDA VISTA 


sobre»: bahia, garago 
particular, eto. 


LUXO e CONFORTO 


Eoabd 





Hosstonad rasa RRIM AO TOO 
















| Para o album de Mile, 























ce TEU NOME, é 
CASA 


CARLOS GOMES 












E Nesta ausencia quo me excita 
Tent Tenho-te d minha vontade, 
Numa vontade infinita... 



































































y h : o dr, a ! y = 
ng Distancia, sôjas bemdital Ladeira da Gloria, 162 153 - R, OUVIDOR - 153 rabo bd PENA Pablo; pas. E rindo) Eno ra dr, zação do Amazonas 
1 Bemdita sejas, saudade! gúndo a residir nestes | ultiftos mezes, | 4 eenentinia Lie E. q bi almon, ea 
' PES | e Lalnda cm Nicihero, com um oUÃo | Sitvare familia, do. Virgo Gullheme ta Sete obitos durant 
Teu nome lindo... Ao dizel-o , | Ea Pim bed paia dat o abilidade - da | Guimarães, “José Claro dr, Affonso . ete obitos' durante à 














Rorendo da iva, -ChriRina - Fiorcavanti 
Bittencourt, Antonio José Ribeiro: de 
Atlma- Freitas Junior, Gessy, Rodrigues, dr, 

Clementino Traga, dr. Carlos Costa, 
dr. Tdelfonso Simões: Lopes e famblia, 
dr. Luiz Novaes, dr. Nivaldo Paraná, 
Francisco -Carnsiro e familia, Eduardo 
de Azevedo Les e senhora, Carlos Crue 
e familia, Cecilia e Floripes Gaspar, An- 
dré Guimarães e familia, Araújo Clele- 
to e Aristides Main; familia Cuffnri; 
Instituto La-Fayette; Manoel Pitombo, 
Frederico Neves e senhora, viuva. ma 
jor José Clemente da Conta p filhas, 
dr. Ceksi Bastos «senhora, Veninha 
Lenl, dr. Barbosa Gomes c familia, 
Rolando. Pedreira, Maria Passos e fi- 










—— 
Club de Reratas Guanabara 
ms À met 


Quetmo os labios, meu amor! 
— O teu nome é um seteatrello 
Na noite de minha dôr, 


| ; GILKA MACHADO 
“Escola Floriano Peixoto 
potstndtiam ria irao elite 


Leopoldina Railway, por ter subido para 
“Tkeresupolia 'o dr. Bomfim, 

A extintta era mãe dos dra, 
chio- Diniz, advogado, do dr. Alberico 
Diniz, professor de Historia Natural 
dos  collegios Nacional '« do Instituto 
La-Fayette e medico! da Saude Publica; 
o dr. Alpheu Diniz Gonçalves, nosso 
collaborador, professor honorarlo da Es 
cola Polytechnica da Bahia, Adocente li» 
vre da Escola Polytechnica do Rio, geo- 
logo “do; Serviço Geologico e. profestor 
do Collegio Nacional; a sra. Alda: Di 
niz Bonfim, esposa do dr. Severo 
Bomfim; asra, Alvinda. Dinlz Gon 
calves; a ara. Akmeria Diniz Gonçal- 


Almoços 


(9839), 


assassinou o copde Dino: Crespl, 
baixaram novamente a cartorio. 


Os attestados sobre ma- 
Originou tal decisão o facto de 


teriaes com Isenção “OU |torem sido juntados sos autos 


ma .. varios documêéntos | escriptos em 
reducção de direitos | italiano e que se reterem a vida 


militar do 'accusado "durante a 


Grande Guerra. R mentar do medico da Saude do 

Esses documentos não haviam Porto, 0 qualê ao chegar a bordo, 
sido traduzidos para portuguez teve sojenoia de que, durante a 
como prescreve & lel e para tal viagem, faliecerâm, de sarampo, 
tim o juiz nomeou agora Q Sr. Je.) geiy orennças, filhas de passagel- 


viagem do paquete 
japonez 


Procedente dos portos do Ex- 
tremo Orlente, o: “Santos. Mará” 
aportou ao Rio, pela manhã de 
hontem. À 

Demorada fol a visita regula- 



























) + 

A: directoria do Chlb de. Regatas 
Guanabara, .commemorando a. passagem 
do 31º anniversario de sun fundação, 
no proxiso dia 5 de julho, fará renlizar 
em Seus sajões um, sumptuoso baile. 

As dansas que, serão º abrilhantadas 
pela excellente American-Jazz, do conhe- 
cido maestro Sousa, terão ínicio às 11 
horas, prolongando-se até ás 4 horas da 
seguinte, 





— Estando de partida para Aracajú, 
a: dra. Maria Rita Soares de Andrade, 
representante do feminismo em Sergipe, 

ex-procuradoóra do Estado, que esteve 
em visita ao Rio de Jem ro, tomanaly 
parte na: Conferencia Penal e Peniten- 
ciaria, foi-lhe offerecido, hontem, um 
almoço de despédida pelas leaders do 
movimento feminista naciohal. Entre 'as 
senhoras presentes: estiveram dd. Mar- 
garida Eugenia Celso Carneiro de Men: 
donça, Bertha Lutz, presidente da Fk- 
deração Brasileiro pelo ' Progresso Fe: 
minino; Carmen de Carvalho, secretaria; 
































































































































| Realiza-se hgle, com ínigio ás 10 ho E 
e + man 

vas. da manh, um festiva] na « escola O Ingresso: dos associados far-se-á 

exclusivamente, com m cárteira social e 

o recibo de julho, n. 7, podendo os 

mesmos serem sm ppestndas ds senhoras 


“ = 
Para evitar a demora e 
-conseguente prejuizo 











Floriano Peixoto, 'na praça Argentina, 
em São Christovão, commemorando a 








































































) data do fallecimento do sem patrono, / 4 ves TG idira: Diniz Mendes, ese 2 ; é : N 
| - Haverá duas partes, uma sobre educa: bip Posreiopeavtagea dd mãe, esposa, | Anny Amelia Queiros Carneiro de: Men» | posa' doar. Mario Teixeira Mendes, DON oo var Loca E Dieração aos interessados Caiafta, traductor: juramentado, | vós do torcelra classe, 6 é passa- para Asthma, h 
ção cívica e outra de educação physi- EAR ra senhoras será o de sai: | donça, dra. Carmen Portinho, presiden- |. Deixou o deguintes netos, filhos do custos Rosa Moreira, dr. Eloy Córtes | O. director: da Receita solicitou getra tambem de terceirá classe, . 















dr. Almachio Diniz, casado com a pra, Previdencia Judiciaria |Xavier Livata, japonera, de 55 60 annos. 


vie ec umoeling! cu (brando 7a Figo: para te da União Universitaria: Feminina; e familia, Henrique Peres Junior, dr. 
























































































































ca, falando o dr. Jayme Pombo Bricio maestrino Joanidia Sodré, senhoritas | Filó Cavalcanti Diniz; e aos. RO | ouvia: proviãegclas go. inspector federal a annos; * ENE E 
| Bio, “pru do Brad Porn [2 cair” He Eat la Bina So ai dao, cia pe | 0 o o, Bt O O 080” e gr EE A tr [OS Sape ócim atcados, ao) Em fodas pharmacas ela 
: Arianna | goci . Frida ar) che gd + y , g 
eo oi & |Natalícios Luisa Doria” Bitencourço Mariana | eo Albérico Diniz, casado | dr, stnel Rota Filho, Henrique Pinho | Incumbidos “do” passar jattestido | Inauburoiss ontem, So O es er preenchidas as | fr pes Term 
—O— = . com a sra, Anisla: Espinheira Diniz; | Oliveira Filho. ret ph te Bastos de | cobre materlues a” serem despa- | Me antecipamos, & Previdencii | formalidades exigidas. ore! 

» ; Ayenio Diniz, funccionario | da cla | Clovis Bella tah o 4 rp dr, chados com Isenção ou redueção Judiciaria Brasiletriy installada 4 | Desembaraçado; pela Saude, as- 

E DOENÇAS BEXUAER E HYGIENE | Trancorreu bontem a data do annlver- |; civil; Aleldil, Alncil e Alyosette Diniz. aus VAGO tinha Al in Bevila- de Calreitos” "que: tenham muiito | TUR do Rosario n. 75. Foram |sim como pela, Policia: Marltima 

£ DA PROOREAÇÃO, MO HOMEM | sarjo natalício do tenente. João Cabanas, Filjios do dr, Alpheu eo Gonçalves, | eg; Manoel Francisco da Silva E eereie em vista o art. 6º do decreto n. | SSUS organizadores os drs. Aiy |O Alfandega, o paquete japonez 

o) Or, Joss de Albuquerque um dos elementos revolticionarios quel| é q arte magica do qua com a ara. Elisabeth Brandão | Oscar Cunha, Mario Delpech, conego |8:502, de'8 de 111 | Leão | Silva, » Francisco Cardoso | atracoy.ao Caes do Porto, onde se 
- iniz: Allanita Diniz Gonçalves, func | Trina Leal do Bomfi do nego |8.502, de e março de 1911, mr Uiy Moreira S t d b d 

“E Serviço pura EXAME PRE'-NUPOTAL. |estevc em cyidencia durante cs nconte- embellezamento clonaria da Directoria Geral da Esta: | cxes NT o omfim, d Guima: | cujos dispositivos foram manda- Coe e Ulyses Moreira, Senna. | effectuou "o! desembarque 08 

o ' +. Disgnostico causal e tritamento da | cimentos desenrolados em S, Paulo, ' tintica; Yiyaita Diniz Gonçalves, pro: Dartelioo pe 1 Diet ir José dos observar rigorosamente pelá É sell consultor jurifico o profea- passageiros que -se destinavam & 










(83) | fessora do Instituto La-Fnyette; Ber- Bor Frederico carpenter, esta capital, em numero de 163, 


IMP OTENGIA sda t pereira Foram fhuitas, por certo, as bomena- 





circular n. 8 de fevereifo do 1928, 









Reunida, na ultima quinta-feira, 19, 






























































x gens que oE/ ammigos:/6  camiáradas - do —O- Cep esa Gu ee e teria Dr|a Sociedade Brasileira de Phylosophia, [afim do 6vitar a volta de pro- Ecos a Ee dps doa qua aponandalCa Hana 
é commandante da Columna da Magte Ih= | Conferencias Bomfim, cotado com a sra. Alda Diniz | PioveaAente O pia do enterramento da | C68OS | para preenchimentos do á alavra ao dr. Prado | Viajou no “Santos Maru!!! pa- 
| e Club dos Bandeirantes A ; + — Bomfimy Altanica “Bomfim. Filhos: do | uti ppioipho Diniz, o presidente ge: | formalidades e de cuja “Falta só QUeA Me DAMA PRESS R BTU: Pi 

| e tributaram q bontem, na fortaleza onde neral Moreira Guimarães, no abrir a Kelly, o qual pronunciou um dia- | ra o Rio o sr, T. Sawayanagui, 







sr. Mario Teixeira Mendes, casado com resentem os alludidos attestados, 



























b | E , | elle ne encontra preso. Realita-se hoje, no 'melo-dia, Ro Tem | a sea. Aldiza:Diniz Mendes: Alylsa sessão, communicou, por entre sentidas É "| curso allusivo ao aoto, Em só- | presidente da Companhia de Co- z ro 
ne Ai Reniioaças ipbojas Ha, Ciel dos iam — Far annos' hoje o ar. Pedro de | plo da Humanidade, à “ria Benjamin Tesdira Mendes: A criava. Dinta” debe pa jntata Mincie 6s mãe do dr, Almê> rig DRidiso doa! intarseaa dog SE guida falou o dr. Ary Leão fil | lonização do, Amazonas. defesa do rêo Waldem: é 
tum | dansante, das 7 “j2 horas á bi nol.t| Figueiredo, alto fúncolonario da London | Constant n. 74, tma conferencia pa | tum bisneto do nome Roberto “Ralno, =, conferencista da reunião E va, que saudou o dr. Luiz Fredo- | E! esta a segunda vez que o 


anteslor e convidou todos os presentes 

para" uma homenagem respeitosa de um 

iminuto de silencio, De pé, todos og pres 

e h a Henri BE bonenAgem re 
ta pelo presidente Socl 

sileira de Bivlosophia, lo 

=D 


blica, que versará sobre a Astronomia, 


y filho do sr. Jusé Rainho e peto do dr, 
a Physica e a Chímica. 
—O— 


Almachio “Diniz. 
Nó acto do seu enterramento, que se 
effectuou mo cemiterio de S, João Ba 
ptista, em jazigo perpetuo do neu espo- 
so, o professor Adolpho Diniz, e pes 
sonlmente ma residencia da flhada, com- 
pareceram dentre outras, as seguintes 
pessons, que conseguitnos relacionar; 
Dr. Acurcio Torres; Alexandre José 


rico Carpenter. Depois Salou 0|sr. Sawayanagui visita o nosso 
professor Carpenter agradecendo a | palz, e, como” da primeira, velu 
escolha. Alnda falou encerrando | verificar 'os trabalhos que & com- 
a série dos brindes, o dr. Ulys- | panhia que dirige está executan- 
ges Moreira, terminando por sau- | do'nos Estados do Amazonas é 
dar q imprensa, " RB 


te. Tocará, nessa ocenslão; uma nova | Insurance Co. ; 4 ” 
orchestra, organizada pelo club, A di-| = Completam amanh, nove annos de 
| restória dos Bandeirantes, que não tem | felfx união, o ar.) Dionisio, Siciliano) de 


Sul America Capitalização 






e oem 
Não tem direito ao trans- 
porte de bagagem 


"O. director do  Thesouro decla- 
rou ao delegado fiscal em Bão 
Paulo que, não tendo direlto a 
ajuda de custo de preparos vie 


Ferreira, o dra. Natercia: 
Silveira 


'Entrará em julgamento, am 
nhã, no Tribunalido Jury,.0/ 
Waldemar Ferreira da Silva, ai 
eumdo de tentativa ida, hor 

o. 













































DelleBise... sem pos 


ALISTE-SE MA LEGIÃO 
dos felizes consumidores do 
































O presidente 'da Companhie de 


UMA SESSÃO RAPIDA Colonização do: Amazonas demo- 


rar-se-í alguns dias no Rio, fin- 





Deseja tratar dos dentes? 











































j afamado calçado Leal, dr. Armando Fojardo, d. Avany 10 PRESTA ES - viagem, o 8º escripturario de Al- : Occupará a tribuna) da detem 
| ' g Ss o X f eio de J nho Las Ea A en peca ll pesa Ebirm o Sem augmento GOES ço tandega de; Santos, Licínio bre NO SENADO ETA " fue! ita! R dra epi da a silvéis 
- te À di ) dispensado da commissão | A-sessão do Senado fol hontam 7 ra, advogada no fôro destá- 

u ; Directoria Geral dá Estatistica; dr. Anº Prospectos q informações EunasoAoraDo ca de 800 Immigrantes japonezes, 
fe é tonio | Cavalcanti Albuquerque Guamão, — NA — E A tua re ai da nasua quas! totalidade com: dea- | tal * uma das figuras disinei 
































de'ertommendas postaes da capl- ão Intelligencia do fe 
ta! daquello Estado; pela mesma 
razão não lho é devido o trans- 
porte de bagagem “ex-vi” do dis- 
posto no art. 16, do dec. 9.283, 
de 30 de dezembro de 1925, 


e A e em 
Os autos do processo do 


chefe de secção da Directoria Geral da 
Estatistica; d. Anunciada Pitombho/ Ca- 
valcanti, Aloysio Soares, dr. — Alherto 


Couto Souza, commandante Arthur Sea- À COMBENSADORA 


rato Run Ramalho Ortigão, 20-1º 
bra, dr, Anto Muniz, Augusto Fl bi) 
elredo “e familia, dr, Celso” Espinola, |] Elevador - Telephone 3+1179 
putado federal, dd. Celeste Borges, | (10753) 
capitão de mar e guerra Carlos Susse- 


No expediente, o sr. Azerslo | no a 8 k 
nomeou os srs, José Gaudencio é SP seu pod tambem “viajam 'os | SU cho. Te 
Antonino Freire para substitul- | ara. Kitamura Masakich!, do a 
rem, na commissão do Agricultu-| consulado japonez, em São Pau- Uma Jovem ingleza assas=: 
E os ara, Mornantos, Lima, é io de, Eurvey Bley medico nc] 20 23 O a ara 

4 É 1 Y , [ je) 

Conv Ada Rotis Mn Ur DA estudante |SIMAdA pOr ' dois ara Em 

no Cairo gi 


Realizando-se no dia 30 do corrente, o sorteio dos tr min emo: 
tulos de-Cnpitalização relativo ao mez de Junho, convi= 
damos os Srs. Subscriptores 0:0 publico n assistir a este 
acto, que terá logar ás 15 horas, no salão nobre da Asso- 
ciação dos Empregados no Commercio do'Rio de Janeiro, 
fá Avenida No Branco 118/1230, 1.º andar. 


Participarão deste sortelo todos os titulos em vigor na 












CALÇADOS D. 
Avenida Pedro 11-22 


. : (2030) 
Viajantes 





(A MARCA maunstiruveiha 
COMPARA R 




























































passou-ga & ordem do dia, sendo 
















(1 A referida data, r — VOS erra az iscniatos a ; : ai 
J y ara ] 7 . » | , 7 ntes 'do avulão, não se H- a airo, 28 (Havas) — Dolg: 
Os subscriptores que tiverem os seus titulos sor= |), Na proxima terca(eira valha 4) Bra s 7) ue eu vi assassinto do "conde, Crespi | tantes do ara por gata o | UM estudante apanhado | .sasiasinaram, pela manhã 
ç teados receberão imme diatamente E SEM DES- randa Rosa, que vas tomar parte na baixaram novamente a numero. ) por auto tiros de revolver, uma Jove: 


Conferencia Internacional 'do Commer- 
cio, a se reunir na Europa eh'outubro 
proximo. O leader. da bancada  fluminen- 
se, antecipou a sua partida por assim o 
exigir o seu estado de saude, que requer 
tratamento especializado, O deputado 


nacionalidade britânnica quecpals 


eo y 
FOI CONDEMNADO ! O lestudanto Henrique de Eou-|senva de automovel em com 


za «Filho, resídente à rua Rego|nhia do nolvo. E” ainda igno 

O julz'da 2º vara criminal con-|Berros n. 52, foi, na praça da|da a caúsa do crime, que causou 
demnou a dois annos de prisão | Republica victima de um auto, | funda sensição no selo das cojm 
Miranda Rosa, seguirá acompanhado de |! — Pery Rosa, por crímo de resisten- | que lhe produziu-ferimentos nalnias européas. A polícia al 
sua esposa, sra. Abigail Dinrte Rosa. (10574) responde Domingos Farina, que cla, cabeça e contusõen pelo corpo,  Inquerito, va 


s 7 ' ) ) : 


CONTO ALGUM, O CAPITAL GARANTIDO, * 
Rio de Janciro, 14 do Junho de 1930. 


* A DIRECTORIA 


ú . 
= cartorio 

Eão Poulo, 28 (A, A.) — Por 

| despacho do julz da 3º vara cri- 
minal,'os autos do processo & que 


ERNESTA VON WEBER' 


A sair brevemente 
























(10741) 

















Terrenos de facil acquisição 
em bairros de maior futuro 
- desta capital 








4 UNIVERSAL apresenta o maior episodio : da 
Revolução | Françera 





À' prestações mensaes, modicas, sem entrada inicial 

e isentos de todos os impostos é taxa múunicipaes. 

Unica Companhia que tem contracto com a: Prefeitura 
[ - Mnicipal e é por ella fiscalizada, 


AM 


drama ntgsamene emocionante, cantado e: pio 








À minor: interpretação feita até doje abre, O grande acontecimento, 


Bjar 


Feairado as “mais belas” canções ditas 'e 08 mais: ardentes cantos 
) / AD mê fé 





MUDA DÁ TIJUCA. v— ONtre 08 Drs. em e 808 
de Conde de'Bomfim, ruas transversaes com todos , 
05: melhoramentos: modernos innumeros meios de 
“conducção e prestações desde 2004000 mensaes. 
No local, junto e antes do n.º 149 da rua Pinto, 
Quedes, “darão todas: as informações. 


“MARIA DA: GRAÇA — servido pelos bonds de 
Penha: e Cachamby, que. passam perto, e pelos trens 
da Linha. Auxiliar, cuja: estação é no centro do 
bairro. Agua encanada, Iluminação publica e pars 
ticular em' quasi todas as ruas é prestações desde 
70$000 mensaes: PROM PTOS. PARA SEREM HABI- 
“TADOS E VENDIDOS A* PRESTAÇÕES, COM UMA 
PEQUENA ENTRADA INICIAL, EXISTEM DOIS 
PREDIOS NESTE BAIRRO. Junto a. estação “e no 
antigo escriptorio; á rua VI, prestarão informações, 


" REALENGO. — Frei: Miguel e. Piraquara — 
“bairros 'em grande desenvolvimento, proximos da 
estação e-da estrada Rio-São Paulo, com bicas de 
agua encanada em quasj todas as ruas e prestações 
dende: 14$000 mensaes, No local darão informa- 
ções, a 


“> BOTAFOGO — optimos terrenos 4 rua Bambl- 
“Ha, esquina de São Clemente, cujos terrenos não 
gozam, porém, de Isenção de impostos. 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 
Rua da Quitanda, 143 


“ NA a 
ha f bile ndo SR 


DpREk 


à nie 





pie e a ç 


Breve: no. 


PATHE. PAL! 





































(10832) 








mer pilhado polo commissario Nt- 
lo, -que serve naquelle 'districto, 
em situação identica, engullu a” 
Jistas para fugir ao flagrante. 

Hontem não Houve tempo”para 
que'o “bicheiro!! ss debapertagsa 
e dehi,sa sua. prisão em flagran- 
8. 


“O suicídio da praia de 


Ipanema 


ros da Assistenola, retivando-sa, 
depois, para à residencia, & rua 
Carolina ' Machado, 210. 


FAÇANHAS DE UM 
“'MATA-MÓSQUITOS 


Invadiu uma. residencia 
e ferm dois de seus 
morádores 


ar 


Na DO CINEMA? 


É Audacioso “asa assalto de uma 
improvisada quadrilha no 
«interior de Minas 


“muúlto conhecidos: no «Bra- 
tos innumeros factos crimino- 
ERimos, resultantes de Influenciado 
Piolnema entro as camadas popu- 
Wlares, influencia que encontra 
lda mesmo em carebros adul- 
ph da pessoas pouco cultivadas. 
Tal poder exercem o cinama q 
Jthentro no Interior do Brasil” e 














“VICTIMAS Do AUTOS INGERIU PERMANGA-. 
- Na rua dos Cajuólros;: ol po- 


gado, hontem, por auto, o ope- Ip NATO 

rarlo José'Machndo da Motta, de| Aeterna canção, contrariado 
morador & 'rua “Floreik, 44em | em: seus amores, Juraoy Bantos, 
São Christovão. na floração dos/16 annos, num 
» Com escoriações generalizadas, | gesto de desespãro ingeriu, hon- 
a victimatevoios. soccorros da | tem, uma porção de permangana- 
Assistenola, 'rotirando-so,” depols,| to do potassio, tentando sulcidare 
para a residoncia, se. 

— Outra das viotimas-dos au-| A Assistencia soccorreu-a & 
tos, 'bontem, fol o operario Os- tempo, pondo-a fóra de perigo. 
waldo José Roceiro, domiciliado 4 | Weside a victima & rua Julio 
rua da Alegria, 390, colhido. na | go Carmo, 218, ; 
praça 11 de Junho. Sottreu Os-| Rekirou-so, + 


waldo escorinções: generalizadas, 
PRESO QUANDO VENDIA 


rotirando-so depois dos curativos 
O “BICHO” 


que recobou na Assistencia, 

— Manoel Bonres de Castro, de 
15 annos, operario domiciliado 4 
rua de São Ohristoviio, 920, casa | O delegado Castello Branco, do 
%, proximo“ 4 moradia, foi PARADO 12º districto, fez nutoar, hontem, 
por um auto, recebendo fraotu-|o individuo Luiz Silva, preso na 
re na perna direita, Teve os soc- | rua dos Arcos, quando vendia o | nesta, capital nem na cidade da 
corros da Assistencia, .' - “bicho”, Na vespera, Silva, ao.| outra margem da Guanabara, pots 

pté agora ainda não apparecou 

à | quem se promntificasse a custear 

Bs despesas do Edu - enterramen- 

to, “Todavia, grande tem sido o 

numero de curiosos que visitam. 

diariamente o necroterio do In- 

stituto Medico Legal, cujos func- 

elonarios tomaram a' deliberação 

da retirar:o corpo da gelndeira | 

transportal-o para uma mesa ex- 

tarlor, onde poderá ser mais fa- 
climento visto, |, 

Por outro lado, as autoridades 
policiaes fluminenses ainda não 
fizaram .communicação alguma so- 
bro am álligenctas por ellos etfe- 
ctuadas e de que resultou o res- 
tabelccimento da Identidade da: 
morta.. Por isto, -para todos os 
effoitos, m polícia desta capital 
continda a considorar a afogada 
uma desconhecida, esperando que 
lhe chegue a carta. apprehend! O menor Hugento, filho” de Syl- 
no aposento de Joanna, em que | vio Raymundo, morador à avent- 
ella deve, esclarecor os motivos | da Pedro II n, 61. casa 38, quan- 
do seu gesto, do atravessava & rua de Bant'An- 
na foi apanhado; por um auto, 
que lhe produziu contusões e cas- 
corleções pelo corpa. 

A Assistencia. prestou-lhe noo- 
gorros. 


RS O 
Na hora de embarcar 
fugiu 
O negoolante Alfredo Teixeira, 
morador á rua General Gurjão 
n, 161, tomou para Lisboa, no 
“Nyassa!, acompanhado de sua 
eEposa, d.' Clementina Telxotra é 
as filhas do casal, Josepbina. de 
5 e Maria da Gloria, de 17 annos. 
Depois de se apharem todos, a 
bordo do vapor, prestes a partir, 
o sr. Teixeira deu por falta da 
filho mais velha, que fôra visto 
conversando com seu namorado, 

de nomes Paulo, 

Vindo a terra. o negociante 
apresentou queixa & policia do 
2º districto e voltou para bordo. 

As autoridades diligentiam pars 
















O cadaver de Joanna 
Peters continua aban- 
donado no Ne- 
croterio 





- A rua Alico de Freitas n. 119, 
reside, com sua-familin, o capitão 
e Werneck, ds Polícia” Mili- 

Fr. 

Em sua "residencia appareceu, 
para porcorrer as dependencias, 
afim de verificar o estado da ca- 
Ba, uma turma de mata-mosqui- 
tos, sob a chefia do guarda Fe- 
lppe Avelino. 

Acontece, . porém, que a dona 
da casa dearto de innumeras exi- 
gender feitas polos empregados 

Eaude Publica, resolveu en- 
tenderssa com.o chefs da referida 
turma, 

A essa nitura, no entanto, o 
mata-mosquitos Octavio Cantha- 
rino, abusivamente, desrespeitan- 
do até a senhora. do militar, peo- 
netrou no interior do -domicillo, 

Dols' filhos do capitão“ Eurico, 






















Com, o resultado das diligenctas 
levadas a effeito pela, policia de 
Niutheroy, confotme  noticlámos 
hontem, flodu' completamonte &s- 
olareçida a Identidade da sulcida 
da prata de Ipanema, que se 
chamava Joanna Petr, 

:+ ÃO que parece, porém, a des- 
ditosa | senhora, não  possula ne- 
nhum parente ou pessor amiga 










fempregados como meios de re- 
mp elúmo - para Qualquer fim, rell- 
“ou leigo. Em Myriahá, a 
tehola “cinematographica e 
ta é tanta, que o vigario da- 

la localidade, afim de attralr 
rt frequencia, 


















introduziu “o 



















e: Sr tudo 'sobre a direcção. 
) di centi os e filhas do Maria, 
Apequenina ocldade de São 
Paulo do Muriahé, situada 6 mer- 
E gem de um rio deáto mesmo no- 
em zona afastada do Estado 
Minas, nunca perturbada em 
normalidade, de uns tempos 
Esta parte, vinha sendo Rbúlo-. 
rnotlcias de furtos, que pre- 
cúpavam a: “attonção de todos. 
E =F61 quando “ha noite de 16-de 
Pin Sunho-corrente, Ga 9 horas, num 
queno bairro denominado Bar- 
Fo,“ naquella 'cldade, ladrões após 
o arrômbamento de uma loja e 
* -assaesinam 
baramente um pobre syrio e 
indó em seguida, O tirotelo, 
repercutira no bairro, at- 
u a attenção de populares e 
nº policia, qua compareceu prom- 
ptâmente so local, effeotuando 
ns prisões, entro ellos a de 
à Mendes, moça de vida du- 
Vidsa e natural daquelia cidade. 
fo Presos varios meliantes, con- 
Ni fegiarara elles serem membros:'de || 
uma quadrilha a que davam o ti- 
tulo de “Berra Morena” e que|) 
avo sob os auspícios de Em!- 
confessando ainda a autoria 
“varias outras Protana, o ata- 
Boquete uma fazenda-le arromba- 
E anto de uma outra casa com 


7 valores, Em poder de Emilia : tom 
Tam - encontrados | mappas, uma 
[pares “de ferro, um revolyar/ de 
upla: carga o de grosso calibre, 
onfossando ainda os criminosos 
us-o proximo assalto seria all 
cla do Banco de Credito | 









reram para a direcção do atre- 
vido Octavio, afixy do embargar- 
lheros passos, pbla o chefe da 
turma ainda de achava conver- 
gando com a dona da cama, 

O audacioso | mata-mosquitos, 
porém, enfureceu-seo com a att-: 
tude dos rapazes, 208 quaes ag- 
grediu com uma lanterna, que 
CAITORAVA. + 

Graças À chegada, no local, de 
alguns vizinhos, fol Octávio" preso 
e condunido- à delegacia do 38º. 
distrioto, onde fol autondo, 





































foleluyn: Mayer 
“temo: prizer: de: annunciar a publicação d 
olhety especial — 


É Tcé eta” 


artigi 










+ 


















Um menor “apanhado 
* por auto 












Deparou com um gatuno 
no interior da resi- 


| dencia 

O preílon, 434 da rua Miguel 
Angelo, residencia de Antonio de 
Almeida e Silva, fol assaltado, na 
ultima madrugada, por um auda- 
clogo gatuno, 

Esss penhor, ouvindo ruldo no 
interior da casa, Jevantou-se, ar- 
medo de um revolver, ia ver do 
que ss tratava. 

Mal havia caminhado, pois se 
achava na sala de jantar, depa- 
rou o sr, Antonio com-um indl- 
viduo e verificou, tambem; que 
se encontrava nbertá n porta dos 
fundos do predio, 

À essa altura, fez elle um dis- 
paro contra o Inesperado “yls!- 
tante”, que, correndo para os 
terrenos do predio, respondou, 





— de cujo texto nto um longo 










escripto-por 


Guilherme de Almeida 


(da ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS) 

















Buscae GRATUITAMENTE UM EXEMPLAR, A 
PARTIR DE TERÇA-FEIRA, NAS/ SEGUIN: 
TES CASAS: 













e criminosos, em numero. da 
“gols, acham-so, detidos na, cadeia 
publica de Murinhé, onde eguar- 
jidam julgamento o 6 grande na- 
cquella cidade minigira n ancieda- 
pela condemnação dos réos. 

voz corrente em'Muriahé da 








“PARO ROYAL (Secção de victrolas) 
CASA ALLEMÁ E F 














, tambem a tlros, ; fugindo, logo pelr "O oiro da mi 
o gesto da quadellha fol-pro- ; (Praça Fioriato “Peixoto, 23) após. uitiva | parad oça 
fo por" um-idrama  represen- Durante. o dia revistando O 







o no thentro da egrejja, sob 
titulo de “Covil de Assassinos! 
Ha tambem quem affirme-ser o 
Réio. dos Diamantes”, ultimo 


quintal, Antonio encontrou di- 
versas manchas de sangue, o qua 
deixa suppor tenha sido o nuda- 
closo larapld attingido por algum 
EEOBPI ÚCIPIOE 


“FOI PRINCIPIO, PRI ro 
APE 


Em consequencia de ia 
culto, houve um principio do in-, 
cendio hontem, é. noite, no so», 
brado da praça Olavo Bilao, 7, 
onde 6 estabelecidn & firma J. Ma 
Vicente: Irmãos. O aviso toi da- 
do pelo funccionario da Limpeza 
Publica, . Manoel “Pinto “dn, Silva 
que, Correndo a-um telephone 
anlinitou os soccorros, dos 'Bom- 
bairos, que compareceram gob o 
commando dos | tenentes | Santos 
Costãá o José Costa, A polícia 
do-30º distrioto esteve .no local, 


Fogo nas mattas do 


PAUL [a CHRISTOPH CO 
(rua: Ouvidor, 98): 


- JOALHERIA LA ROYALE 
(Avda: Rio: Branoc, 130), 


o 
Victimada por auto na 


rua Primeiro de Março 

Ao etravessar & rua Primeiro 
de Março, fot victima de um au- 
to a costureira Arminda Santos. 

Tendo recebido escoriações o 
contusões pelo corpo, após ser 
medicada na Assistencia, retiroiu- 
só para sus residencia, 







dd, MELODIA 
“(Goncalves Dias, 40% 






E TO 
Um operario victima de 
accidente no: trabalho 


No Posto Central do Assisten- 
cla Yo! medicado o operário Ma- 






Sorveteria PERsaA (de Copacabanal. 
(rua Copacabana, 607) 


' “DIARIO:DA NOITE (no balcão) 
Ú (Edificio Portella) 


J OALHERIA KRAU SE 
(Ouyidor,, 152) 









a | 













2 Teceu no. P.S. 


Wi Viçtima da explosão inesperada 
“uma mina que a Companhia 
a pretedora de Materiaes explo-|k 
'8 rua dos Cajueiros, 1, foi me- || 
Palcaão no:posto Central do Asbis- 
bóntem, & tardo, o mar- 
moreiro: Fructuoso Augusto, * de |k 
annos, casado, portuguez, mo- 
Erador em Coqueiros, ' 
E Com ferimentos em diversas 
; Des do corpo e amputação do 
raço direito, Fructuoso fol, de- 
bs de soccorrido, internado no 
rompto Soccorro, onde, á noita, 
ão resistindo aos padecimentos, 
eceu, A polinia local registrou 
facto, por sa tratar de actidon- | 
no trabalho, fazendo, remover |É 









caindo 'de um andaime nas obras 
do Correlo Gera!, recebeu contu- 
sões pelo corpo. 

A viotima, que mora é rua do 
Livramento n. 14, após os qura- 
tivos foi internada no hospital da 
Cruz Vermelha, 


FACTOS DE NICTHEROY 


UM PRINCIPIO DE INOBNDIO 






















AntLA 
| 


NYRBA (Serção de passagens) 


(Avda, esquina tua Chile) 
METRO - GOLDWYN-MAYER do srastl Jardim Zoologico 
1 ) A secção de Grajahú, do! Cor- 


(rua 7 de Thro, 207 — na loja) A po de - Bombeiros, foi chamada a |, 
, intervir hontem, & noite, na estin- 
cção do fogo que irrompeu em 
, 85. a p a mattas do Jardim Zoclogico, lado 
Es ado d A da- rua Senador Nabiico, “Fol 
R rapido o trabalho dos Bombeiros, 
: que se demoreram no local, ape- 
| 1 ' 
t 
Í s gos' Augusto, o “Bahianinho”, 
como lhe chamam no intimidade, 
. teve o braço esquerdo partido em 
E! ON: consequencia de forte collisão 
com um dos do bando contrario. 
“Bahilaninho” teve os soccor- 












No quarto n, 14; da casa gls 
commodos sita & rum Visconde do 
Rio Branco n. 808, em Nittheroy, 
houve hontem um princípio de 
incendio. “O morador do referido 
quarto, Delfim Eaposel Filho, 2* 
sargento do 2º Batalhão de Ca- 
cadores, muito cedo salu para O 
quartel. Cerca de 9 horas, oa des 
mels moradores tiveram a sua 
attênção despertada para o ex= 
cesso de fumo que mula daquele 
aposento, 

Avisada, compareceu so local a 
Companhia, de Bombeiros Muniel- 
pues, sob o commando do capitão | 
Sampalo Lelte, auxiliado pelo te- 1 
nente João Adolpho. Arrombado' 
o aposento as chammas. foram, 
então, dominadas com extinctores 
de mão. 

Tol causa do pequeno Incendio, 
uma ponta de clgarro Inadverti- 


nas 15 minutos. 


——— ae, 
O plyer “Bahianinho” 


fracturou o braço 
No match de kontem, & noite, 
prealizado Mo stadium de São Ja- 
inuario, entre o Hakoah e o scratch 
da zona norte, o player Domin- 





24 de Maio 


“Quando passavã  hontem pela 









Dluido por um auto o menor Ma- 
de & annos, filho de José 
! bica, do Souza, morador à rua | 
Genny n. 74, em Nilopolis, 2 
ra A victima, que soffreu ferida 
contusa na região oceipital e con- 
tusões generalizadas, fol' soccor- 
ride no posto da Anrrietencia do 







































































que ss encontravam em casa, cor= |" 


noel Marques Julio da Cruz, que || 


Estabelecimentos 
productos que 
se secommendasm 


—— mm 





0 PRESTES 


r 
Tr» 


“ Lnborntorio Astrén 


Artigos para | horens Calxa Postal, 8577-8. Paulo 





É ESTADOS UNIDOS E 


Artigos de electricidade 


Ola, Brnnileira de. Eleet entes 
mens Schukert” 
1º: Março, BB. 


BM. A. Corrêa 
B. Pedro, 202. 


Boys & Plerro 
7. Pedro, 72-19 


Midis 
“Hyman Rinder & Cln, 
Hud. Lobo, 30 


Pharmacin Moura Brasil 
Uruguayand, 37 Ê 
Etelner & Clm, 

| B, Pedro, 9-1º,* 


Chegada: e recepção. 


» DC orimelta. repotz 
agem sonora: 

Lhreserrtaaa pela. 
Nerro- Eme deia fuer 
ECA Pe, elrotone Neuds, 


7/0 aeã8a 
PALACIO: TULA TRO* 


1h 











Automoveis e accessorios 


Mentro & Dintgó > 
Puesolo, 48/54 


Bilhetes de loterias... 


Centro Loterico 
Vatere '& oa h 
Rua Bachet, O 


PEER 21 0l Bd iii, 
Loteria do Entado do Rio - 
Visconde. Rio. Branco,409-Nl= 





Desinfectantes 
* Cruswaldina 


os 











Fantazias e miudezas 


- Onan Xnnel 
Gone. Dias, 18 














ctheroy Fabricas de cerveja 
Loteria da Capital Federal Cla. Cervejaria Brahma 
1o-Margo, 1 = Marquez Bapucahy, 200 


“Loteria de 5. Paulo 
Loteria de. Matto Grosso... 


Loterin de Minna 
Rodrigo Silva, 8 


Loteria do E, finnto 
Rodrigo Silva, 9 + 


a 
"FP, Guimarhes Fº & Cla. Ltd, 








Filtros 


Filtro Fiel Ed 
Rua Figuoalra, 237 








Farinhas e massas ali 


/ 





Rozario, menticias 
damento jogada sobre um monte | Senclas o tommissario da 14 Re- Sonho' Ouro ; Moinho Ingles 
da im TP gião: Policial, Cassiano Silva, que Galeria Cruzeiro, 1 w Quitanda 


pediu o comparecimento da: um 


ú 


O commissario Fructuoão, da L. Conta. & Ola, 













P technico do' Gabinete de Tdentifi- | “Chile; 3 
dm apreço, o Intimo o (anearre: | Cácio dá polícia riuminênso aoom- |] Rn e og | Machinas, de escrever 
gado da pensão Alcides Dilerman- DEVE Eos Ds qpeeiAo À rege id Sachet 0 artigos para escriptorto- 





do de Agular, visto ter verificado 
que a casa de commodos não es- 
tá funcolonando regularmente, 


OS MELIANTES EM'8, GON- 
QALO ASSALTARAM NO- 
VAMENTE A SECRE- 
TARIA DO CEMITERIO 








8, A. Cnan Prott 


praticados contra o cemiterio: da Ouvidor, 186 * 


Villa de Bão Gonçalo, Fol aber- 
to Inquerito. 


DUAS Mestiço neem nt AUTOs 





Bancos e casas bancarias 


Banco Mercantil 
1ºgiMarço, 47 


Banço Bonrista 
! 1º da Março, 47 


Tunco dos Iuncolonarios Pu= * 


















Moveis e tapeçarias 


Mappin Stores 
EBonador Vergueiro, 147 











Anna Viotalina da Fonseca, mos 


radora 4 rua 5. José n. 248, fol Machinismos em geral 












ANG pa res nm TETO atropelada, em frente ao seu do- Quitanda st DANE TONTA 
São Gonçalo, quando abriu, hon- | Mto, or Mm tel. o ad ii ra Rigohuelo, 44 
4 - motorista evadiu-ge, n , A 
tem, pela manhã, a secretaria vo | riso rm polícia da 8º" Ciroumaori: | Bal America Caplinlianção Herm Stolts Q Ola. 






rificou que, os amigos do alheio 
haviam andado por lá, novamente. 
Pesquizando, conseguiu , consta- 
tar que os meliantes galgaram o 
telhado e depols de afastarem va- 
rias telhas desceram pára o ínte- 
rior com o nuxilio de uma esca- 
da de cordas. 

Uma vez no Intertor. da repar- 
tição os ladrões carregeram uma 
machina de escrever “Fox”, um 
par Ge botinas, um reloglo: de 
pendula, uma-capa de gabardine, 


prão tomado conhecimento do fa- Ouvidor, Avusiojtatancar náo its 
cto.. 

“ A vlotima, que soffreu ferida 
contusa com descoliimento da 
pelle do p6'direlto, esmagamento 
do dedo Indicador direito e eg- 
coriaçõeés generalizadas, foi me- 
dioada no“Berviço de Prompto 
Bocoorro de Nictheroy, recusando= 
se porém, sor hospitalizada, - 
».— José Bastos, empregado ban- 
carlo, morador &-rua Visconde 
de Itaborahy n. 551, fo! hontem 


E 
i 












Perfumarias 





= Correlo" asreo 


Oie, 'Gensrhlo Acropomtals': 
“E AvicRto- Branco, ' 


Syndiento Condor Ltdn. 
Av, Ria Branco, 68/74; 


ompan [! egação | 


Ntoyd Brasileiro s: 
Praga -Borvulo .Doúrado: 






«Perfumaria Lopes 
“Praça “Tiradentes, 84/38 







i 






Roupas de cama e: 
meza, eto. 


Notre Dame de Paris 
fPectãos om geral 
Ouvidor, 189 



























































































































o dinheiro dê uma caixa de esmo- || Companhias Conirucioras: 
las, que arrombaram e outros | Stropelado por um automovel, nã ompanhias constructoras' “U e? bei 95 
objectos, tudo no valor: superior |U? da Conceição, esquina da Tra- pros sf di ruguavana; 
& um conto de ráls. Vea E MRUEIY. veem Vince tm SENA a pie 
O chauffeur, escapully tambem Lotes tAv. Rlo Branco 
No local estevo fazendo dil- | am que 'a policia dn 1º etrcumo Av, Rló Branco; 48 Puro Royal 
Ola. Era o BADEN ER Ci Largo 8. Francisco 
NR RSA | ESQ o Casn Tarunn 
asas de calgatos Av. Passos, 33 
Canna Nero 
E. José, 09: Seguros 
Casa ' Gufomnr Clin, Varefintas 
Av. Passos, 120 1º Março, 39 








Sul America M, Tio Acci= 
dentes 
* Alfandoga, 41 


O RMERLO SURERAIM 


« SONORO ALLEMAO 3% | 
“1 CANTADO, FALLADO EMÚSICADO | 


mi 


rogarias e "productos 
pharmaçeuticos 
Emplasiro Phontx 
De Faria & Clin, 


















Sanatorios e Casa: de 
Saude 











COM LETREIROS SOBREPOSTOS tt EEnatario de PaiaTEa 
1º Marão myTA:— -d dlinas 










Elixir Inbamo 


Drogaria Melncci 
7 Sotembro, 26 .- 


: J E. Pirea & Ou 
“Aero, pá Dar 





PORTUGUES 


Porque eule ame 









Vendas a prestações 


A Compensndora 
Ramalho "Ortigão, 20-59 





e 
t+» 






AVR en bi: 






e) 
amei. 
cEuEst!) 





aoripção tivesso A onBocEnanto do |- 
facto E a sua victima, apresen- 
tando fractura, do ante-braço, di. 


Yara Lassanco dondaivos) Mas 
ria Olympla de Castilho, Henri= 
queta Pinto Peixoto, José Ferrel= 
ra, Judith Borges Barreto o Aloy= 
reito, contusões 6, encoriações '£e- | sto Barros Leal — Submattanis 
neralizadas; fot medionda no Ser-l-ss 4 inspocgão ds saiíde. 

viço de Prompto'Sotoorro; a fi=|) — Wxigencjas da 1º secção — 


arta do Raul Ferreira Guimarães — 
sr a dn | Declaro ae preforo sor examinado 


Ê am francez ou ne em ingles 
LIVROS NOVOS: 


« Luis Caldas de' Menezes e Sou» 
a — Apresento certidão do seu 
E pesa ti O 
TAS, segundarfolra, nos. à Male do corrente anno. 
pontos dos jornnds; o '1º-fascloulo 
de “As Memorias de tum 'Medico", 
em fascículos diarios, que a H- 
vraria JoÃo do Rio acaba do pu- 
blicar e que recebemos. 
A edição está feita “com cuida- 
do e impressa em bom papel. 


Ursula'de- Araujo — Prove, por 
certidão, o sau tempo de servigo, 
es. 


Noticias da Guerra 


Afim de seguir para São Paus 
lo, apresentou-se ao chefe do Do- 
partamento'da Guerra, o tenente- 
corongl medico dr, João Florentt= 
no Melra, recentemente designado 
para chefiar o serviço de Enudo 
da 2º reglio militar. 
níleceu na Bahia o major 
reformado Arthur Gomes “as Cara 
valho. 

— Vêm t esta capital para ade 
quirirmatorial sportivo para o 
4º regimento de artilharia, o te= 
nente Dario Coolho, 

= YFol excluldo do quudro ds 
auxiliores “de escripta o sargento 
ie Bonifácio de Carvalho -Nets 

o: 

— Teve alta do Hospital Cen-= 
tral o tenanta roformado Josá 
'Pinto da Bllva, 


NA PREFEITURA 


O sr. Prado Junior ateignon, 
hontem,'om seguintes aotos: 
N'omeando Auguato Sonres Mon. 
toiro'o Maria Cardim, para exer= 
oerem, interinamente, O cargo de 
contra-mestra, em estabelecimen= 
to de ensino profissional; revall= 
dando o noto de 18 de março ul- 
mo, polo qual fo! concedido dis= 
pensa do ponto, durante tres me- 
zes, em prorogação, com dola ter= 
gos do que venco, ao trabalhador 

a Direotorla-de Obras, Jollo An= 
tonto Pereira de Lucena. 

Concedendo ns seguintes llcen- 
qué de soin meses, é adjunta ds 

ep rio Amelia Nunes da Fon- 

q; de tres mezes, om proroga- 
ção, ao trabalhador da Direotoria 

e Obras, João Antonto Rodrigues 
e à adjunta do 24, Marin Coell 
Rangel Reis, e, do trinta dias, 
em prorogação, 4 adjunta de 4 
Josephina: Augusto Tavares 
Drummond, 


Je 
dade me 
Prisão em .S. Paulo, a 
requerimento. da: policia 
carioca 


Colicas do VUtero, Inflamma- 
ções dos ovarlos, falta de regras 
ou perdas de sangue demasia- 
dns, têm o seu melhor remedio 


no Bedativo Regulndor Beirio. 
1 (14151) 


Na Instrucção Publica 


“Portarias hontem asslanadas 
pelo director: 

Designando o professor às mas 
nojo e Iinstallação de machinas 
em estaboleoiménto | de. ensino 
profissional, dr, Eduardo Bastos 
Agostini para ter' exorciolo na 
Escola Souza Agular; o profes- 
sor de Physica o Ohiímica em es-| 
tabeleolmanto de ensino: protis- 
etonal sr. Taygoara Fleury... de |. 
Amorim para tor exercicio nã es-=|. 
cola Visconde" de Cayru'; a pro- 
fessora dé Phynica 6 Chimica em 
faça pre neo do ensino profig- 
sional, d.. Maria Luiza Hussak 
para ter “exercicio na escola  Rl- 
vadavia Corra; o profatsor “de 
Physica e Chiímica em estabelecl- 
mento do ensino proflestonal dr. 
Jorgs Ribelro Leuzingor para ter 
exercicio-na escola Souza Aguiar; 
|O profegsor de Physlca e Chiml- 
ca em estabelecimento de ensino 
prosa dr, Joaquim da Cos- 

a Ribeiro pará ter exorcicio na 
sacola Alvaro Baptista; a substi- 
tuta -effoctiva * Dora  Figueirda 








Eão collaboradores deste film? 

WALTER JANKUHA 

o soberbo tenor tedesco que já cantou na 
palco do Municipal e HANS STUEWE 
premio 





para regor uma classe na 6º es- 
cola mixta do 16º districto. 
Transferindo o professor. de 
Chímica” em: -estabelocimento de 
ensino profissional, Gilberto Gou- 
lart para a escola Visconde “do 
Maué; o profêssor de Physica ém 
estabelecimento de ensino profia- 
Blonál, Pauló Baptista Poreira 
para a escola Visconde de: Mauá; 
a adjunta de 8º classe Maria Men- 
des Lima Girão para n'2º escola 
mixta do 13º distrito; am subnti- 
tutas effectivas: Mercedes Blvira 
ChEves para o 15º diatrioto; To- 
landa Lopes Rodrigues para o 
14º districto; Martin Sonres para 
o 14º districto; Jurnoy Delduque 
Costa para o 14º dintrioto, 
Tornando sem ecffelto at'trans- |. 5º Paulo, 28 (A. A.) —e A pes 
Agito pro RI CL doca effaott- Va da policia carloca, fot preso 
vas: Nadir da Sliva Tollos para | honte 
o 82º districto e Olga Azevedo pi E eita Pb 


pra o 11º dintrioto;” 
Hesae Despachos do director geral: | trabalhava na casa de loterias 
Rr ncanotay Pimehtel — Indete- “A Fidalga”, 

Alfredo, que se cha condo- 
mnado ha ólto mezes de prisão, 
pelo juiz da 2º pretorin do Dis- 
tricto Federal, e a multa de réis 
2:600$000, seguiu hontem, devi- 
damente escolindo, para o Rio do 
Janeiro. 


THENTÃO LYRICO 





genial actor dramatico allemão sobeja- 
mente conhecido no Rio, 





UM GRANDIOSO FILM DE ARTE QUE 
DESLUMBROU O PUBLICO YANKEE Dt 
RANTE TRES MEZES NA TELA DO | 
MANSFIELD. THEATRE, DE NOVA 
XORK E FOIOALOROSAMENTE AP. 
RLAUDIDO EM MAIS DE CEM CINEMAS. 
NA EUROPA, AO MESMO TEMPO 


A partir de 7 no CAPITOLIO 





“es Martins Moura, aaa o 
de Carvalho Salgado, Arlindo Ro- 
drigues Pinhelro é Alberto Cor- 

| rêa' Francfort, —. Deferido. 
Nadia Alves da Cruz Rangel — 

Deferido. . 

— Despachos do sub-director!: 
























[TERCAFEIRA| 


Maravilhoso Programma destacando de 









ás 17 horas - | FANTASIA sobre o DON JUAN 
|3º de aSSenATURA | de Mozart VESPERAES DE ARTE DO 
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| 
a ESA TISSE a NE RE NÃO 
145 vt a e lr dr ES CeguI. 


A graciosa “estrella” parisiense 


SUZIV 
9 


ERNON 


' com ; 
EMMY LYNN e JEAN ANGELO em 


PES 
Adaptação cinematographica da celebre peça 
theatral do immértal 


Menry 


Bataille 


Um film todo musicado, cuja acção se passa 
"toda ella em Paris, a encantadora Capital do 
mundo, 


1 


MERMO D LON FOANAEAREAANARTARO 


<a) 


p | 


TU 
AS v 
A 


PROFESSOR RAUL 
GUEDES 


A visita ao seu tumulo 
O Gremio Floriano Peixoto em 
commemoração & data do nasci- 
mento do illustre professor Raul 
Gue foi, hontem pela manhã, 
no eafbicio da São Francisco 
Xavi em visita ao tumulo da- 
quolle ardoroso propagandista da 
Abolição e da' Republica. 

A beira da sepultura, em nomes 
daquelia associação, falou o ur. 
Bricio Filho, dizendo que, se vivo 
fosso o eminente patriota, esta- 
ria em franca actividade, por ser 
a vespora do dia da commemora- 
ção em honra do inolvidavel ma- 
rechal Iioriano, de quem era 
grande admirador. . Morto, RO 
redor do sun tumba estão os 
companheiros que flcaram no 
Gremio Floriano, que ' con- 
tinu. a cultivar a memoria do 
bram soldado que fot o salvador 
da Republica, 


O orador pasta em revista on 
serviços de Raul Guedes, quer oó- 
mo professor, quer como patrio- 
ta, pas campanhas abolicionista .e 
reptblicana, quer ainda como 
presidente, durante longos amnos, 
do Gremio Floriano, so qual im- 
primiu uma direcção efficaz, sen- 
do» principal elemento para a 
acqulsição da sédo social. 

Merece, pois, todas as homena- 
gens, não só dos seus companhel- 
ros de associação como: tambem 
dos ve elros patriotas. 

Eobre m tumba foram deposita- 
dos “bouquets” de flores natu- 
raos:e flores esparsas. 

A directoria do Gremio Floria- 
no esteve representada pelos se- 
nhores dr. Andrade Bastos, dr, 
Brivio Filho e tenente Gaspar da 


Biira Guimaçães. 





. Cd E 
Absolvições na 7º pre- 
. - . 
toria criminal 

O juiz da 7º pretoria criminal, 
absolveu Avelino dos Santos, pro- 
cossado pela polícia como incurso 
no artigo 377 do Codigo Penal 
(uão de armas prohibidas). por- 
que ficou provado no processo 
que o acousado tinha em seu po- 
der não uma arme prohiblda mas 
um anzol de pescar arralas, 

O mêsmo juiz absolveu tambem 
Mençel de Jesus e José Monteiro, 
visto as armas encontradas em 
seu poder serem velhas e impres- 
taveis para a pratica de uu ori: 
mt. 


VESPERAES DE ARTE 













— O — 


de julho. 


Long 















TUALELUNANENATONALT OA RÉCIA 


No meima 
programma ; 
o lrresistivel 
comico : 


Charley Chase 


Simplesmente formidavel en 


De Nictheroy 


VÃO SER PREENCHIDAS AS VA- 
GAS DE VEREADORES EXISTEN- 
TES NOS MUNICÍPIOS DE MA- 
CAH?, S. FRANCISCO DE PAU- 
LA IGUASSO, THEREZOPOLIS E 
MANGARATIBA 





O prenldente Manoel Duarte, assignou 
hontem o decreto nm. 2.495, de 27 do cor 
rente, nos termos do art, 24 da lei nu 
mero 2.316, de 30 de Janeiro de 1929, 
que está assim redigido: 

“Artigo unico — Fica “designado o 
dia 3 de agosto proximo para se pro 
ceder às eleições “de dois vérendores 
Camara Municipal de Macahé e de um 
às Camaras Municinaes de S. Francis 
co de Paula,- Iguassi, Therexopolis e 
Mangaratiba, nas vagas occorridas em 


virtude do fallecimento dos. cidadãos | 


Bento Ribeiro de Castro e dr. Julio 
Maximiano Olivier, de Hygino Pires de 
Moraes, Elyseu de Alvarenga Frelre e 
dr, Joaguim' Gonçalves Ramos e da re- 
nuncia do cldadão Hildo Nogueira Al 
ves de Oliveira," 


ESTATISTICA VITAL DE 
NICTHEROY 


O Serviço de Registro e Estatistica da 
Directoria de Saude Publica do Estado 
do Rio-de Janelro organizou a seguinte 
estatistica relntiva 'á semana terminada 
em 21 do mex corrente: 

Naseldos vivos registrados, 62; total 
de obtitos (excluídos os matimortos), 43; 
obitos prenntaes, 5; obitos de menores 
de 1 anno, 9; obtidos por febres do 
grupo typhico, 0; obtidos por variola, 
0; obtido por sarampo, O; obtidos por 
coqueluche, 0; obitos por diphteria, O; 
obitos por grippe, 3; obitos par dysen- 
terias, 1; obitos por tuberculode, 3; to 
tal de obitos de doénças “transmissi- 
vels,=14; meédla dincia; do nascimentos, 
8,0 e: de obitos, 6,0. 

Cosfficientes annunes em relação à 
semana (população calculada para 1 do 
natalidade, 31,5; mortalidade geral, 21,8 
(por 1:8DO bnbitantes) ; mortalidade das 
febres grupo typhico, 0; da variola, 
Q: do sarampo, 0; da coqueluche, 0; da 
diphteria//0; da grippe, 152,4; das dy- 
senterias, 50,8; da tuberculose, 355,6 
(por 100,000 habitantes); mortalidade 
prenatal, 74,6 (por 1.000 nascimentos); 
mortalidade infantil, 145,0. (por 1.000 
nascidos vivos); relação percentual en- 
tre o numero de obitos de doêfiças tran 
missiveis e o total de obitos, 32,5. 

Dos 43 abitos, 8 occoreram em hos 
pitaks e estubelecimentos congeneres, 
Houve tres obitos de-não residentes, 


ei q ———— 
COM VISTAS DO-DI- 
RECTOR DOS COR- 
REIOS 


A agencia do Engenho 
Novo é um chãos 


Esteve hpntem, em nossa To- 
dacção o sr. Carlos Pereira de 


Do» THEATRO LYRICO 


UNICO CONCERTO DO GRANDE VIOLINISTA 


CONCERTOS VIGGIANI 


CELIO NOGUEIRA 


PREMIO DE VIAGEM A EUROPA 


HOJE. 


A'S 7 HORAS e 15 





MPRESA H. CAIRO 


À UNIVERSAL apresenta 





















HOJE 


O ULTIMO ESPIRRO 


* Um comedio soncro em Áqas portes 





Souza, que, por nosso intermedlo, 
golicita da directoria dos Correlos 
providencias no sentido de nor» 
malizar o situação da, agencia 
postal do Engenho Novo. Con- 
tou-nos elle que, mudando-se. da 
rua Alan Kardec, naquela esta- 
ção, para Licínio Cardoso n. 235, 


mettida para. o novo endareço, 
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RE AR a Rn ja PARAR JAN 2 ND 
Ê Fe ae St de dos Ny tes Ea E 4 DRVES SS 7 
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| Oswaldo de Abreu Fialho 


Apresentará 
[ AMANHA. AMANHA 


A's 4 horas e 84 


THEATROS JOSÉ 


Empreza Paschoal Segreto 


INDISPENSAVEL A! 
HYGIENE INTIMA DAS 
SENHORAS 


ER 





































Em primeiras represen- 
tações, a peça allemã 
engraçadissimu que ada- 
ptou, original de W, 
Hymann 


EMA um 
| DIRECTOR. 
| DE CIRCO 


+ Creações admiraveis de Manoel Durães, Dulcina de 
Moraes, Chaves Filho, Conchita de Moraes, Carlos 
“Torres — Brilhantes papeis por Margarida de Oll- 
veira, Maria Grillo, Salú.. Carvalho — “Mise-en- 
scéne” do prof. Eduardo Vieira. 


Mais uma victoria da'homogenea 
COMPANHIA DE SAINETES 


(NA TELA I Em matinée e soiréo | NA TELA | 


A esplendida producção musicada da Paramount 









DA 4 


















(9980) 


em DD q 
Segue hoje 'para Buenos 
Aires a cantora Anto- 
nieta de Souza 


A cantora brasileira Antoniotta 
de Sduza segue, hoje, para Bue- 
nos Aires, especialmente contra- 
tada por varias sociedades de mu- 
sica, para Já effectuar uma sé- 
rie de concertos. 

O seu primeiro recital na ca- 
pital portenha será, no dia 7 de 
julho, na “Associação Wagnerla- 
na”, que é, como todos sabem, 
uma das mais solídas sociedades 
de concertos contemporâneas, 

] Depois de desobrigar-se dos 

à | compromissos que assumiu com 
a “Wagnerliana”, a nossa ilus- 
tre patricia cantará na *'Agso- 
cinção Philarmonica de Buenos 
| Aires”, ondo tambem effectua- 
| rá uma sório do concertos, 

Em todos os recitnes que vas 
realizar na Argentina, Antoníetta 
JB | do Souza organizará uma parte 
1 | toda constituida de musloas de 
autores brasileiros, fazendo, des- 
ta sorte, uma propaganda da na- 
clonal no estrangeiro, 

De voltada sua excursão À Ar- 
gontina, Antonietta de Bouza rea- 






DA, comp: « BRASIL CINEMAS 
mo TOGRAPHICA 
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dock Lobo, Tijuca e Villa Iza bel. | 
RETO nm 


Ro 





cantada com sermão ao Evangos- "ey g 
lho em konra co glorioso São | E 


N. B. — Este film nãó será exhibldo nos cinemas das ruas Carioca, Copacabana, Hade | 


A Confederação Geral |A COLONIA DE PES- 
dos Pescadores do Bra-| CADORES Z-5 E O 


Pedro, padroeiro dos' pescadores, 
Estão sendo chemadas todas” as; 












b q 
antiga) Jonkey Cu anne lizard, no Theatro Lyrico, con-| sil distribuirá peixe a |DIA DO PESCADOR |creanças pobres au localidado ai HE 
agencia jnlluaida atim doado PA Du um recital de açias dirfgindo-se diversas casas de B | so inscreverem para a distribul-20 8 
sun, correspondencia fosse | Te- ao publico daqui, que ha muito Acolonta 2-5, da Ponta do Ga- | ção de brindes que será feita not É : 


Entretanto, não foi tomado o seu 
o que 
lhe tem acarretado maiores pre- 
como recebe, 
vasta correspondencia por via 


pedido em consideração, 
julzos, recebendo, 


nerem. A 











THEATRO 


LYRICO 


HOJE -- HOJE 


Vesperal Elegante, ás 15 
bs. e á noite às 20 e 22 bs, 
















SEDE: 
0 COROPNÍILO MAIS 
ENCANTADOR 


Dia 3 - A GRANDE FESTA 
ROULIEN: 














ASTRO S 
TEATRO MUNICIPAL. 


COMPANHIA FRANCEZA DE COMEDIAS DE MLLE. 


Ss PINELLY 


Continún aberta a assignatura no Secretaria da Empresa — Th. Municipal. 
A preferencia aos Srs, assignantes da temporada official termina no 


dia 3 
(D 6500) 





edo mundo 





mm Mary Nolam 


emocionante drama sonoro passado num interior dum pharol. — Beijos quentes 
sob a mais sagrada jura foi a sellagem falsa daquelle amor 


APARTR DE Amanhã No 


Paíhé Palace 
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re o e OS SE 
































din da festa. A colonia tem reco= 4 
bido grande numero do adhesões 
e nuxillos do povo da ilha 6 dog ae 

ato 


h 
seus amigos o-protectores reais 12) 


caridade 


Commemorando a data de hoje 
— dia de São Pedro — padroeiro 


Com a endiabrada CLARA BOW e o querido galã 
JAMES HALL. 


Complemento: “RADIO JAZZ”; “O RAPAZINHO DO 


leo no dia o go julho vindouro, 
commemorará  pomposamente, 
festa do “Dia do Pescador", To- 
mario parte no festival o 6º gru- 


não a ouve, 










TILBURY", congedia sonóra com Harty Lagdon e Nes compras em ea Compal A id po de Escoteiros do Mar e os | dentes nesta cidndo. O program ARA 
PARAMOUNT JORNAL MOVIETONE.  (D 1144) fes distribuir “uma. tonelada 6 | MlUmnos das escolas “80 e So- | ma oriá. sendo, compeêntemiente SN 


organizado e deverá ser distris 
buldo na proxima semana, Tocas DU 
rio afamadas' bandos: de musicãr “a 
Haverá horario especial pará as | 


tembro” . e “Loreto Machado", 
mantidas pela, referida colonia. 

A ultima perfeição em fogos de 
artificios será apresentada nes- 


10 PRESTAÇÕES 


Bem eugmento de preço 


mela de peixe fresco, nos gcguin- 
tes hospitaes e estabolocimentos 
de caridade: 

Hospital de Prompto Soccor- 


er; = Ed OS 























































Cuide de se ri À À COMPENSADORA |rº; Orphanato Dvenselico, Dis- posidia ni Era VRA il nolon no mia ONA EE 
wu urim pensario Irmã Pauja, Pró Matre, SM ] 
y Banto Antonto, Colle- RD! | 
Dôr de cabeça gem enusa apparente, insomnias inexplica- offereco as melhores van- fraped | H 4 o É 
vols, nzins permanentes são quasl sompro os primeiros tageêns: PARC ROYAL — Aa Erg sl a 0 melhor remedio para 08 V E R M E 5 er ni À 
aymptomas de que o seu rim começou a funcclonar mal, CASA DO BASTOS! — sa Central das Irmães de: Carida= va | 
envenenando-lhe o sangue e para regularizar o seu traba- CASA GUIDA e multas de do Mnttoso, Pobres da Congre-. rã» 
moteiaao, malores damnos, nenhum remedio é com- outras. gnção dos Padres Redemptoris- eai! ! 
parav é am 


tas da Bereja de Santo Affonso, 
Escola da Immaculada Conceição, 
Escola Alfredo Pinto, Recolhl- 
| mento dos Orphãos de Santa The- 
reza, Cnsa dos Expostos, Pobres 
da Freguezia da Logõa, Casa Di- 
vina Providencia, Senhoras de 
Caridade e Anjos de Caridade, 
——— ea es + qu 








Mrospectos e Informações 


“Run Kamalho Ortigão, 20 
1º andar 














HOMEGVERMIL | 


Dispensa purgante, facil do tomar, de effeito seguro o à 
sem damno à saúde. Preparação em tablettes do Grando 
Laboratorio Homecopathico de De Faria & Cia. — Rua 
de 8. José n. 74 — Filial: Rua Archias Cordeiro nu- 
mero 127-A — Meyer — Rio de Janeiro, 


URIACIDO 


Poderoso climinador do acido mrico 
VIDRO 89000 — — — — — PELO CORREIO 48000 
Preparação do Grande Laboratorio Homeopathico do 


DE FARIA & Cia, — Run 8. José n. 74, — Rio de Janciro 


(10752) 









à ——— ea —— 

É A inauguração da ilu- 

minação na rua Gonzaga 
Duque 


Berã, Inaugurada hoje, 'a tilu- 
minação electrica da rua Gonza- 
ga Duque, em Ramos. 

Esse melhoramento que ha mul- 
to se impunha, fol conseguido, 
mercê dos esforços desenvolvidos 
pelo dr. Sá Lessa, inspector geral 
da Iluminação, secundado pelos 
distinotos funcclonarios daquela 
repartição, srs, JIrnesto Morize, 
Nazareno Menezes-e Luiz Puixão, 

Por nosso intermedio os mora- 
dores da rua Gonzaga Duque a 
esses funcionarios da Inspectorla 
Geral de Iluminação, os seus 
agradecimentos, 


Cabelos Brancos 1 


Signal de 
velhice 





id (10763) 








E 
por fornecimentos feitos, no: cors!vi 
rente ânno, à D. F;'Therezopoliá'! q 






Contas da Viação re- 
mettidas ao Thesouro 


rerão cerca do 100 excellantes 
productores nacionnes, perten- 
conte gos mails agroditados cria- 
dores desta capital, 

O Jjury julgador dos passaros, 
está constituido dos: srs, Sylvio 
Barboza, Rodrigues, dr. José Mo- 
rolra da Silva Santos, José Ho- 
norato do Souza, Miguel Lima, 
Cezar de Castro Peixoto o Fran- 
cisco Mendes de Castro, 

Gratos pelo convite que nos foi 
pessoalmente feito, 





———— emite o qui 
Decretos de aposenta- 


1 . 

E| Para pagamento no, Thesouro doria da 1: 

1| Nacional o ministro da Vinçãore- | Ao seu colicga da Fazenda 6,0 k 

1 | metteu hontem, as seguintes con- | ministro da Viação remetteu hon= AA | 

Eltns: de Companhia Brasileira de | tem, acompanhado dos necessa- 20H 
NIASSA LPPILPLAL LP PAPPA DAP Da 


4 | Material Rodants, na imgortanc!a rios documentos, os decretos que 
t| de 87:950$000, de fornecimentos | nposentaram, pedido, Luiza da, 
feitos, no corrente anno & Central | Cost Brandão, do cargo de; tes 
do Brasil; de 40:297$791 a 3. O. | legraphista de 3º classe da Ros 
Machado & Cla, por fornecimen- | partição Geral dos Telegraphos q |U 
tos feitos -no, corrente: anno, A | Tertuliano Telles dos Rets, dos 
Central do Brasil; de 67:200$000 | cargo do continuo da mesma TO- 141 
a Cavalcant!. Junqueira & Cla,, ! partição. y Sl 


Sente-se grippado? 


Polis não esqueça quo o ANTIPANPYRUS 6 o molhor 
remedio para as constipações, os resfriados é ng grippes, «8: 
Preparação em glóbulos on em tintura do Grande Labos - 
rntorio Homcecopathico de DE FARIA & CIA. —-Rua de São «À: 
José n. 74 — Filial: Archias Cordeiro, 127-4 — Meyer 
— Rio — VIDRO 2$000, (10763) 


Centro dos Criadores de 
; «a 
Canarios 


O Centro do Criadores de Cn- 
narloa realiza hoje, sua 15º expo- 
sição, à rua Uruguayana n. 133, 
sobrado. 

A este cortamen, que será inau- 
gurado ás 2 horas da tardeço se 
encerrará às 4 horas da tarde do 
segunda-feira, sendo franca a 
entrado para o publico, concor- 








[HOJE | [HOJE] 











A's 20 e 22 horas 





| 
| 
| 
| 
| 
















em | 
5 
e at 
recital do violino de Cello No-=55 
Penultimas  representa- CORREIO guoira. O programma é o savp 
ções da engraçadissima i guinto: ; 


MT 
“Sonata, em la, de Faendely 4 
“Concerto”, em mi menor, der 
Mendelssohn; “Sonata fantasla as 
“Lenda, do Caboclo" e “MaripoziSl 


peça 


MUSICAL 
Casa de : 









Thi go na luz”, de Villa Lobosf 
Jacques Thibaud “Aprés un rêve”, do Gubriel'Fati:24 
A Loção Brilhante foz vultar Tendo de embarcar amanhã |fé! “Córtége",-de Lil Bouléns na 





ger; “Dnnsa hespanhola” e “Vie 


a cor natural primitiva em 8 Garra | 
da Bréve", de Falla-Kroisler, “VHS 
s , 


dins. Não pinta porque não é 
tintura, Não queima porque não 
contém sães nocivos. EB! uma 


para a Europa, onde o chamam 
novos o urgentos contratos, O 


1 , 
p| grande violinista, francez Jacques a Re) | 
nibaud não irá mais a 8. Pau-| - Concerto Symphonico (it) 


Caboclo 





NELM 
-FRSOEHLICH 


A loucura da mecanlen enfeltiçara os solen- 
=+istas da ciddãe do seculo XXX e o homem 
ppesara a serum titere das forças diabolicas, 


Por toda parte a MULHER-MACHINA  es- 
palhava paixões incontidas e ateava Incendios 
de enthuslasmo. V 
MAS ESSA BONECA DE FERRO E AÇO 

NÃO TINHA ALMA ! 


OBRA MONUMENTAL DE FRITZ LANG 
PARAA “UFA”. 


Complemento; , 
“BADEN-BADEN — O elegante 
balneario aliemão 


Renpparecerá AMANHÃ 


k 


O O E ' 
e e is a e er rea ua Er ee em + Na 2 c* 0 A pa] 


FEURR Nº q 
“GUSTAV... 





de réis. 
Alvim & Freitas -- 8. Paulo 
(79). 


' 
É 
1 
1 
1 
E 
1 
E] 
1 
4 
, 
1 
— ear i 
Um offerecimento do |1 
Instituto Amaury de |! 
Medeiros : 

O estaboleolmento nolma, diri- |! 
gido pelos chimicos drs. Stephen- |4 
son de Faria e:Caramurá Medei- |E 
ros, possuldor de installações cli- - 
nicas modernas, com sédo À rus |g 
de Sião José n. 67, 4º andar, of- : 
À 

1 

K 

] 

E 

A 

[] 

1 

1 


fereceu os seus serviços aos au- 
xiliares desta folha, 


O rd ce 
AO TERMINAR O MEZ 


e começar o mez de Julho, no- 
vas victorias na venda de sor» 
tes grandes resorva BOB Ecus 
freguezes o “Ao Múndo Loterl- |g 
co” — rua do Ouvidor, 130 — a 
o maior dos records deste anno |k 
nae lotorins de 8. João, os à - 
grandes premios de 1.000 Con-|p 
tos. um já pago é outro vendido |E 
ea pagar all. ; - 
Amanhã — -20:000$ por 2$,|y 
melos 1$, dezenas seguidas ou |E 
sortidas a 20$ e mais 100:0008 | E 
por 30%, fracções 8%; depois do || 
amanhã, 60:000$ da Federal, | 
jogando só 20 milhares e dando E 
4 
1 
1 
' 
E 
E 
1] 
1 
1 
1 
1 
: 
E 





9 numeros em cada bilhete e 
mais 15 finaes de propaganda. 
Eabbado — 200;000$000 por 208, 


fracções 1$. (10706) 


Retribuindo as visitas do 
commandante Tait 


Estiveram, hontem, a bordo do j 
cruzador “Delhi", retribuindo as |! 
visitas feitas ao ministro da Ma- [n 
rinha o ao chefe do Estado Maior ja 
da Armada, pelo -commandante 1 
wW. DB. O. “alt, do ocruzador - 
“Delh!”", os capities de mar eg 
Guerra José Pereira das Neves o|l 
Frederico Villar + 


Ala Garrido 


no seu maior successo 
comico 





“A's 15 horas 
VESPERAL 





Poltronas. . «+.» 58000 





. 


[AMANHÃ | 


Ultimas de “CASA DE 

CABOCLO” em homena- 

gem aos estudantes que 

terão 50 % de abatimento 

mediante a apresentação 
da carteira, 





[TERÇA-FEIRA | 


Primeiras representações 
do vaudeville musicado de 
FREIRE JUNIOR: 


A PEQUENA 


DE 
ICARAHY 


Verdadeira creação comi- 
ca de 


Alda Garrido 








organização do programma como, 
especialmente, pela execução. 
Ninguem melhor do que Thibaud 
poderia fazer resaltar o contras- 
te curiosissimo entre a. “Sonata” 
de Mozart o a- de Debussy. Com 
grande autoridade, extrema fl- 
núra e magnífica virtuosidade, 
deu-nos 'Phibaud, Bach, Vivaldi, 
Chausson, Debussy, Bauint Saens 
e Kreisler, revolando-se sempre 
o artista extraordinario, 

Bcou successo fol immenso, pe- 
rente um publico numeroso, qua- 
si todo de entendidos. 


Carlo Zecchi 


Zeccht deslumbrou o auiáitodo 
com um Jos mais interessantes 
programmas. da actual tempora- 
da. Quenta fantasia e colorido 
nos dezoito numeros do “Davida- 
bundiertanze!, de Schumann! 
Que magnificencia na “Toccata”, 
de Bach, Nos modernos Pizzet- 
ti e Breschl pudemos apreciar o 
valor da nova escola italiana, 
Mas foi nas duas “Baladas”, de 
Chopin quo o eminente virtuose 
se mostrou um dos seus maiores 
interpretes. 

Buccesso fóra do commum. 


Recital de violino 


Está sendo esperado com gran- 
de -enthuslasmo o recital de vio- 
lno da consagrada artista bras!- 
lelra: Messodi Baruel, medalha de 
ouro, do Instituto Nacional! de 
Musica, e que eo realizará com o 
concurso do notavel professor 
Francisco Cllaffitelll, no dia 16 
de julho no theatro Municipal, 4s 
5 horas, em homenagem no 
dr, Octavio Mangabeira, 


Recital de violino 
de Celio Nogueira 


Hoje, às 5 horas da tarde, nas 
Vosperaes Vigglant, realiza-se O 


y TAM 
ig io a Atopenea 3 netos originses de Elio. Hontem realizou-se, no Mu- Popular ah 

ú y 0 q | nicipal, o seu ultimo concerto, “o uiroihR 
do fol comprado por 200 contos FREIRE JUNIOR 1| que fo! uma delicia, não só pela | O primeiro concerto symphonms EM) 





co-da gério popular, que devias: 


realizar-se hojo, 4 1 hora da tareitm 
de, no Municipal, fica transterbóaul 
do para data mais opportuna, VE 

Ee, 


14) 








Hemorrhagia dó utero 


For Fibroma, na -Monopausa “gs 
no Cancór- do- Utero. 
to com resultado polos ratom X 
a Radium, podendo; por vozos, JU 
evitar a operação. 

DE VON DOBLLINGER DA |, 


GRAÇA 
Rodrigo Silva, b—de 2 W ds 6 
(D 1800) 





- 


PUBLICAÇÕES A PEDIDO E 
HYDROCELE. 


tratamento. sem operação pelol%) 
E*. LEONIDIO RIBEIRO (= /) 
Rua Quitanda, 17, de:3 ás 4, Jia, 
(1381895820 

Ha] 





di 











Cine Fluminense: 


“Campo Em S. Christovão, 69 











SS ENCEA 





'hone Bd ; 

| 

NOJO — Matinée, 4 1 hora |US 
VM 

[0541] 


na 


O mundo ds essas 


com Lily. Damita, que can- 
ta em hespanhol; Victor 
Mec. Laglen e Edmund Lowe 


ERA 


eta do 





Nos dins: 7, 8 o DP (do 
segunda mn quarta-felrn), 
para satisfazer n innume- 
ros pedidos, o celobro Eu 
per-film sonoro da Fox. 


Ui sonho que VÍ 


com Janet Gnynor — Char= 
les Farrell, 



















o 
a 









SUORES FETIDO S 



















































































“A CORRIDA DE HOJE, NO, 
JOCKREY-CLUB 


| Em honra do IV: Congresso Pan- 


5) Américano de Architectos 


Como parte do programma of- 
jal das homenagens que vêm 
êndo prestados nos delegados do 
TV Congresso Pan-Americano de 
Arohitectos, ronliza-na-hoje a cor- 
Crida do Jockey-Club, destinada, 
= não“a6 por isso, “como pela es- 
Plendida organização das carrel- 
quo serio disputadas, 1 mar- 
car um dos bons acontecimentos 
RW da sotual temporada, Como pro- 


, o premio que tem e denomi- 
E nação da importanto assembita 
« Anterfincional ora aqui. reunida. 
uma carreira de 10:0009000 no 
ganhador e no distancia de: 2.400 
metros. Nelia estão Inscriptos 
E l'onzo cavallos, ontro elles Quelxu- 
mo, que € o favorito; Gringazo, 
À filho de Gringulla, que em 
“Buenos Aires fol um excellento 
pertormér o que vamos ver cor- 
cr pela primeira vez; D, Soares, 
um dos bona ganhadores da es- 
cão que atravessamos; Festol- 
"To, quo pela primeira vez vao 
correr na pista gramada: Ugo- 
nojo segundo de Rodolpho Va- 
Ro lentino no Derby brasileiro; Ra- 
Wmuntcho, pgora em molhores 
= condições de entralnement; Mid- 
dio West, que vae reapparecer 


melhores jockeys que nctunlmen- 
"to êxercom gua profissão 'no turt 
= brasileiro, e outros. Faz parto 
tambem do programma o classico 
rBárão' de Piraolcabá, destinado 
"Rod da nova geração do palz, em 
4.200 metros é de 10:0008000 ao 
“vencedor. Essa prova fol ganha 
"0 “pnno presado por Argos, que 
“cobriu a distancia em: 74 segun- 
“dos, derrotando entro outros Ma- 
ctarazzo e Nhohdda. No anno an- 
Wtorior essa distancia foi porcor- 
K pelo ganhador, Destemido, 
= um cavalio estrangeiro, em mais 
“dolB segundos quo o defensor da 
Jaqueta da-Coudelnria Crespí, O 
» tempo registrado pelo fitho' de 
Mealigno, quo correndo tres vezos 
nagquelle hippodromo obteve! essa 
cunica victoria, é justamente o re- 
"cord na distancia, Completam O 
rogramma sáte outros: premios, 
“todos elles reunindo não: pequêno 
umero de concorrentes, como 
or êxemplo o denominado Ocen- 
o; no qual estão Insoriptos nada 
amenos do dezeseto cavalos, 
Gomo mais provaveis yencedo- 


res indicamos os seguintes con- 
»oodrrentes: 





Vevey: — Vendôme — Valois, 
[7 Potulanto — Sel lá — Warlock, 
Duruá — Cartler — Tbamirim: 
Ibo — Lombardo — Thesouro, 
von — Cardito — Val Doré, 
Uatapú — Cúruará. — Urubo; 
Urgel — Xardo — Joséphus. - 
e Queixumo — Gringnzo — Festelro 
tpitano! — Weston — Gentle- 
man, s 


“À primeira: carrelta será real- 
da Gn 12,45 da tardo. 
“> Declarações do forfait 


: da A PEA] , 
Wo Ate hontem; a: secretaria do 

Jockey-Club'-havina recebido de- 
"olarações de forfult de-Valasquez, 
> Jaçatuba, Aldeano, Tea Servico, 
PAvila, Viotoria,“Gavea, Ravissant, 
Bpâhis, Aysiro,. Pode sér, Neptu- 
0, Prazeres, Ugolinp: e. Venta- 
dero. E 


al Transporte de nnímaes 


/O serviço de transporte de ani- 
maes Inscriptos para a reunião 
“Qe”hoje será felto pela seguinte 
ôrma: 

“A! 11 horas — Eunara, Gern- 
Carmelita, Vallombrosa e 


A! 1 hora — Uraca, Code, Fes- 
Siro é Famoso, 






N 
N 





) 





“UMA INTERESSANTE 
* — REGATA ENTRE 
MARINHEIMOS 


“ Forá disputada hoje, a prova 
“Toncleros” 


“Terá logar, hoje, fa 8 horas 
da manhã, n prova de rosisten- 
or “"Toneleros", promovida! peln 
vlgs co Sports da Marinha, para 
Wescaieres dar nossas forças na- 
ques, 

“o Essa po a disputada varias 
vers pr otuas Sv Bahia do 


3 


(Principalmente nos pés e nas mãos) 


EMPIGENS — FRIEIRAS 


curam-se rapidamente com 


- PRISÃO ne VENTRE 


; Não é purgativo. nem laxafivo, Age 
* Imechanicamente, normalisando às . 
funcções naturaes do intestino. ca 
o] , pune 
PARA OS CASOS REBELDES? “s 
- LAXOLAGAR con puenoururaLEina: 









NOS PÉS E AXILLAS 


LE q) 


(10564) 





I 


eps pra peguei fa er e Qi eram r 


Serviço de nuto-amnibus 

A Companhia Viação Excelslor, 
que tio bons serviços vem pres- 
tando aos frequentadores das 
nossas reuniõos, organizou o. gg- 
guinto horario do seus auto- 
omnibus diréctos pata 'o hippo- 
dromo: | 

Partidas da praça Mauá '— 


11.46 — 11.66 — 13,05 — 19.16 
12,26 — 12.95 — 12,46 — 12.55 
13,05 — 13.15 — 18,26 — 19.95 
13,45 — 19,55 — 14,08 — 14,1 


14,25 — 14,85 — 14,655. 
“ 
SASTRE E CAU D'AML 


As ultimas carreiras desses 
cavalos em Maronas 


As ultimas performances de 
Sastre e Cau d'A!l, que acabam 
do ser adquiridos: para o nosso 
turf por intermedio de D, Buarez, 
foram as seguintes, na corrida de 
19 desto mes, em Maronas: 

Premio Politico — 1.500 me- 
tros — 1º, Cau d'Ail, por. Cald 
o Lady Oh!, 6! kilos, L, Guada- 
lupe; 2º% Sidney; 3º, D, Luna; 
4º, Mechita, Não collocados; Bo- 
sendorfer, Zogolbl, Monte Blanco 
o Nuto. Ganho por melo corpo: 
do segundo para o terceiro tros 
corpos, Tempo, 93 4/5 segundos. 

Classico “Carlos Saenz do Zu- 
maran — 1,400 metros — 2,000 
pesos — 1º, Omlet por Polemarch 
e Finta, 567 kilos, O, Rulz;' 2º, 
Rodolfo, 57, A. Perez; 3º, Sns- 
tre, 48, R. Montivero; 4º, Munia, 
67, J, R. Montero. Não colloca- 
dos: |Carabinero, Culrel 6 Co- 
méntário, Ganho por um quarto 
de corpo; do segundo para o ter- 
colro meio corpo, Tempo, 85 se- 
gundos., 

O favorito fo! Carabinero, que 
não conseguiu figurar, Omiet 
Impoz-se em grande estylo, All- 
nhados os sete concorrentes, q 
partida foi dada em bom momen- 
to o immediatamente o filho de 
Polemarch appareceu na ponta, 
soguido'do Rodolfo, Apónas fo- 
ram percorridos os primeiros cin- 
coênta motros, Sastre collocou-se 
ao Indo de "Rodolfo, correndo mais 
atrás Mumia, Carabinero o Cai- 
rel, A carreira proseguiu assim 6 
já dennte das tribunas do pad- 
dock, Rodolfo atacou o leader, 
mas, apezar deste haver aberto 
sm pouco, não conseguiu domi- 
nal-o, 


. 
A PROXIMA CORRIDA DO 
DERBX-CLUB 


As inscripções serio encerradas 
| depois de amanhã 


Evo seguinta o projecto de Ins- 
eripção para a proxima corrida 
do Derby-Club: 

| Grando premio; Derby-Club '— 
3.900 “metros 80:0008000 — 
Animass nacionses de à ennos e 
nam Já inscriptos, Pesos da ta- 

las 


Premio ' Criação Nacional (7º 
prova) — 1.000 metros — 5:0008 
e mais 500$ ao criador do ven- 
cedor — Animaes nacionaes de 3 
annos. Pesos da tabella, 

Premio Nacional — 1.500 me- 
tros — 4:0008000 — Animaes na- 
clonaes, Handicap, 

Premio Internacional — 1,809 
metros — 4:0008000 — Animaes 
estrangeiros, Handicap, 

Premio Brasil — 1.609 metros 
— 4:000$000 —. Animaes nacio- 
nneés. Handicap, 

Premio Derby Nacional 


1.760 metros -— 4:0008000 — Anl-' 


maes nacionaes, Handicap, 

Premio Dezesets do Setembro 
= 1.750 metros — 4:0008000 — 
Animães de qualquer paiz, Han- 
dicap. : 

Premio Dr, — Frontin — 2,100 
metros. — 6:000$000 — Animaes 
do qualquer paiz, Handicap, 

A inscripção encerrar-so-ã ter- 
ca-feira proxima, ás & horas da 
tarda, sondo na mesma occaslão 
recebidas as confirmações dos 
animpes alistados no granda pres 
mio “Derby-Club' e nã 7º prova 
Criação Naclonal. 


tuitairras 


EMULSÃO DE PURISSIMA PARAF- 
FINA LIQUIDA. (OM AGAR-AGAR, 
PARA O TRATAMENTO DA 














(8932) 


Guanabara, comprohendo o, per- 


curso entre a ilha das Enxadas e 
a Ensenda do Botafogo, 

A Liga de Sports da Marinha 
fará trafegar lanches, partindo 
do Arsenal, às 7,90 da manhã e 
destinadas ao transporte de con- 
vidados e do representantes da 
Imprensa, 


% 

Camizas de Seda, Tricoline 
e muitas outras, as mais bem 
confeccionadas e as mais ba- 
ratas, são as da FABRICA 
CONFIANÇA DO BRASIL, esta 
casa não engana o freguez, 
87 - RUA DA CARIOCA - 87, 

(7042) 
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A Confederação Ernalleira: do 
Desportos: está ultimando as 
suas providencias para o embar- 
que da delegação de football do 
Brasil quo representará as: cores 
nadlonaos no proximo 1º campeo- 
nato mundial desse sport, a renli- 
sar-so em julho na capital uru- 
Buaya, 

Hoje, à tardo, no campo do 
Fluminense F, O, será realizado 
o ultimo treno de conjunto da 
rapaziada brasileira quo embar- 
corá, com destino à “Montevideo, 
na proxima quarta-felra,-a bordo 


6 | do “Conte Rosso”, O trono de 


hoje: será tambem uma opporti- 
nidado para os nossos jogadores 
se despedirem do publico carioca, 
quo tem acompanhado passo a 
passo todas sa demarchos prepa- 
ratorias da organização do team 


brasileiro, desde os primeiros en- |: 


snlos de selecção patê agora. 

Os ultimos trenos têm demons- 
trado que o quadro de jogadores 
escalados vas melhorando sens)- 
velmento as suas condições te- 
chnicas, sendo de esperar que al- 
cance plena fórma antes da Inl- 
clar os jogos Dfficlaes do câmpeo- 
nato mundial, | 

O team do Brasil que Intervira 
no tornelo de Montevideo não ro- 
presenta uma expressão renl da 
verdadeira força do football na- 
clonal, mas synthetiza, neste mii- 
mento de intransigencias, um en- 
thusiasmo sadio e o desejo de bem 
servir & causa do sport brasileiro, 

Não queremos falar mais dos 
paulistas part nho relembrar o 
imperdonvel desllss dos seus di- 
rigentes, mãos brasileiros, que pre- 
feriram empacar numa obstina- 
ção, pleiteando uma exigencia des- 
cabida o a que não tinham abso- 
lutamente nenhum direito, em de- 
trimento da efficlencia aportiva 


da nossa representação. 
Ed 


.. e 
A escolha | definitiva dos elo- 
mentos que defenderão as cores 


naçionses em Montovidto re- 

calu nos seguintes nomes: 
Goalkecpera 

Oswaldo Barros Velloso, do 

Fluminense, e Joel de Olivelru 


Monteiro, do America, 
Fuli-backs 


Luiz Gervazon!, do Vasco, Josá 
Lulz-de Oliveira, do São Ohristb- 
vão, e Benodicto Menezes, do Bo- 
tafogo. 


A Halves - 


Hermogenes Fonseca, do Ame- 
rica; Humberto Benevenuto, du 
Flamengo; Fausto dos Santos, do 
Vasco; Oscarino Silva, do Ypiran- 
ga (de Nictheroy); Estanisinu 
Pamplona, do Botafogo; Agosti- 
nho Fortes Filho, Ivan Mariz e 
Fernando Gludicelll, do Flumi- 
nenss F, Club, 


Fortwarda 


Polycarpo de Oliveira, do Ame- 
ricano, de Campos; Nilo Murtl- 
nho Braga o Carlos de Carvalho 
Leite, do Botafogo TF. C,; Manoel 
Fagundes, do Ypiranga; Moacyr 
do Siqueira Queiroz, do Vasco; 
Moderato Wisintalnor e Araken 
Patusca, do Flamengo; Theophilo 
Bittencourt Poreira e Alfredo 
de Almeida Rego, do Silo Chris- 
tovão; e João Coelho Netto, do 
Fluminense Football Club. 

z * 


.. t 


Os clubs que fornecem jogado- 
res são os seguintes: ] 
Fluminense FP. O. — Oswaldo 
Velloso, Ivan, Mariz, Fernando 
Giudicelll, Agostinho Fortes Fi- 
lho-e Jofo Coelho Netto, 
Botafogo EF. O. — Benedicto 
Estanislau. Pamplona, 
Nilo Murtinho Braga o Carlos 
Leito, 

0. R. Flamengo — Arakon Pa- 
tusca, H. A, Bensvenuto, Modo- 
rato Wisintainer. 

America F. O. — Josl de Oll- 
veira Monteiro o Hermogehes 
Fonseca. 


Bão GOhristovão A. 0. — José 
Luiz de Oliveira, Theophilo Bit- 
toncourt Pereira, Alfredo de Al- 
meida Rego, 


O. R. Vasco da Gama — Luiz 
Gervazonl, Fausto dos Eantos, 
8 Moncyr do Siqueira. Queiroz. 
| Ypiranga F. O. (Nlctheroy) — 
Oscarino Silva e Manoel Fagun- 
des. 

Americano F,. O, (Campos) — 
Polyenrpo de Oliveira. 

. 


Cada Jogador escalado pela 
Confederação Brasileira do Des- 
portos assigna o seguinto do 
cumento: y 


x 
“Confederaçã Brasileira de Des- 
portos — Declaro quo estou promi- 
pto a prestar o mou concurso na 
defesa das cores da Confederação 
Brnsiloira da Desportos, por oc- 
caslão do 1º Campeonato Mun- 





CAMPEONATO MUN 


CERLEEIa 


Pa 


. 
dial do Football, a realizar-so em 
Montovidão, sujeltando-ma &s exl- 
kenclas'da referida Confederação, " 
Assignatura do amador: Jj,r.. 
Residencia: 
Telephone: 
Trabalho; 
Telephone: 


ecaraneacregen gens 


Prtenapeannestsaasas 






Certos Ena a san anaa o 
.+. 


A Associação de Chrontstas 
Desportivos do Rio de Janeiro 
convidada pela Confederação Brn- 
siletra para fazer-se representar 
na delegação que embarcará pa- 
ra Montevidéo, designou o jorna- 
lista dr, Octavio Silva, director 
4!oO Football" para ser o seu do-, 
legado, em caracter de represon- 
tanto da Imprensa, brasflelrm: 

. 


. + 
A exclusão do nome do kes- 





DIAL 





À escolha definitiva dos elementos brasileiros — Og cariocas 
à dão 20, e os fluminenses 3 jogadores — O arbitro brasileiro 
— Os delegados — O) representante da imprensa — O ultimo 
po remo de conjunto — Diversas notas 





sra. excurslonistas n necessaria 
conducção e de offerecar um mo- 
dano “lunch” no local das fon- 
es. 

Esperando que vv. ss. nos da- 
rão a satisfação de poder, cum- 
primontar os distinctos represen- 
tantes do “Correio da Manhã" 
firmamo-nos com toda-estima e 
consideração de vv. es. amos, 
attos. obros. — Empresa do Aguns 
Minoraes Santa Cruz — Gernuino 
Pacheco, superintendente. ' 

Din: Segunda-feira, dia 30, — 
Hora: 3 horas da tarde, — Re- 
união: Séde da Confederação Bra- 
sileira de Desportos, 

Gratos pelo convite, nos faremos 
representar nessa Interassante ex- 
cursão em homenagem 4 delega- 
ção brasileira, 


* 
Sdo Paulo, 28 (A. B:) — O 
“São Paulo Jornal" Infclou hon- 


Terça-ieira ; 
f.º de Julho 


COMPROU NESTES ULTIMOS DIAS NAS 


LISAS AZAMOR! 


Volte a comprar na TERÇA-FEIRA, 1º de 
JULHO, terceiro 

DIA DO FREGUEZ. Na terça-feira, apre- 

sentando o cartão que lhe demos, pagará 

SOMENTE O CUSTO REAL da mercadoria, 


OUVIDOR, 55, 


Rio chetlada pelo dr, Afranio 
Costa, presidente da Amea, quo 
viajará acompanhado de sun ne- 
nhora, |Em Montevideo o dr, Atra- 
nio Costa passará a chefia dn de- 
legação no dr, Renato Pacheso, 
que não podendo partir com a ra- 
pazinda, só poderá fazel-o alguns 
dis maia tarde, 

“ 

.. 

A Aexclusão do nome do kee- 
per flamengo Amado Bentgno, do 
quadro de jogadores requisitados, 
obedeceu a uma questão discipli- 
nar. o 

Escalndo domingo ultimo para 
trenar no gcretch A, aquells jo- 


gador preferiu ir jogar em Bello 
Horizonte, no team do seu club, 
. 


A Empresa de Aguns Mineraca 
Santa Cruz dirigiu à este jornal 
u seguinte carta: , 

“Rio, 28 da junho de 1990, — 
Timos, sus. directores do “Correio 
da Minhã". — Rio de Janeiro. 

Muito prezados senhores 
Tendo o er, dr, Renato Pacheco, 
mul digno “presidente da Confo- 
deração Brasileira de Desportos, 
combinado com esta empresa 
uma excursão &s fontes do agia 
minoral “Santa Cruz", na serra 
de Ignacio Dias, Piedade, da qual 
tomariko parte não sómente todos 
oa directores, membros de. commis- 
são technica e convidados da ra- 
forida Confederação, como (am- 
bem os 22 jogadores de fontball 
que neguirão para representar o, 
Brasil em Montevidão, srs. presi- 
dente o directores da AMBA, di- 
rectores do varios olubs de font- 
ball, delegação da Associação de 
Chronistas' Desportivos, tomamos 
a liberdade de solicitar a vv. es. 
de dar-nos o prazer de sua pro- 
gença neste passelo, bem como do 
redactor desportivo desss concei- 
tuado matutino. 

A Empresa de Aguas Minoracs 
“Santa Cruz", tendo terminado as 
Importantes obras: de melhora- 
mentos e embellezamento nas 
suas fontes de agua mineral, or- 
gantzou esta visita para prestar 
Uma justa homenagem aos di- 
Enos e valentes, Impulslonadores 
do sport naclonal. Temos o pra- 
zer de coliocar e disposição dos 












ati estou O) 


CARIOCA, 41 


(10823) 





tem a publicação de uma entre- 
vista concedida pelo er, Renato 
Pacheco, presidente da CBD, ao 
seu redactor asportivo, à proposito 
do Incidente que culminou com o 
afastamento dos jogadores pau- 
Hstas da turma que deverá repre- 
sentar 'o nosso palz no Campeo- 
nato Mundial de Montevidéo, ten- 
do n Agencia Brasileira transmit- 
tido os seus principaes topicos, 

Continuando, hoje, aquells ma- 
tutino Insere novas. declarações 
do presidente da Confederação 
Brasileira de Desportos, O sr. 
Renato Pacheco, diz o chronista, 
fez-nos uma exposição longa é 
bem clara da impossibilidade em 
que se encontrava pora attendor 
os desejos da Apes de fórma por 
osta imposta, demonstrando, afi- 
nal, que a CBD já havia goltcio- 
nado esta ponto com o convite 
feito, a Amilcar Barbuy pára 
acompanhar a embaixada brásl- 
leira como “technico extraordi- 
nerio" junto nos jogadoras apea- 
nos. Explicando, fala âquells jor- 
nalista:; 

“No sabbado, 7 do corrente, a 
CBD offlclou a Apea pedindo en- 
viasso no Rio 15 Jogadores nomi- 
nalmente designados para a rea- 
lização de um treno que se effe- 
ctuaria no dia 15. ED, para 
“adeantar expediente” resolveu 
no mesmo dia telephonar & enti- 
dade paulista, dando-lhe solencia 
da remessa do officio. Esse ta- 
lephonema foi dâdo. pelo nosso 
thesourelro, sr, Samuel de Ollvel- 
ra, 6 recebido pelo sr, Ennio J, 
Alvos, O secretario geral;da Apea 
tomou nota do todos os elementos 
chamados — extranhou até a ex- 
clusão de Feltiço — e ficou de 
providenciar o embarque dos mes- 
mos na quarta-feira immediata. 
Qual, foi, porém, a nossa surpre- 
sa quando, so invés de receber- 
mos os jogadores paulistas, la- 
mos um telegramma do prosiden- 
ta apeano, dizendo que: 

a) — Os Jogadores paulistas 
não heviam embarcado por falta 
material de tempo; b) quo a 
Apea queria enber quaes ns ga- 
rantias que teriam os seus eló- 
mentos requisitados; c) que era 
desejo da Apea ter um elemento 
seu na Commissão Technica da 
CBD; d) qua os jogadores pau- 
listas não embarcariam sem que 


verão ! 


Prepare um bom negocio para o 


E" agora a melhor occasião de ins- 
tallar o seu moinho de laranjas. 


Para vendas de machinas e instal- 
lações, dirigir-se á 


Diehl & Cia. Ltda. 


141 -- RUA URUGUAYANA -- 141 
Tel. 4.1034 — Rio de Janeiro 





SIDENTE HOOVER - 
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SANATORIO CAVALCANTI 


BELLO HORIZONTE — MINAS 


Tentamento da tnberenlone 
Pnsumothorax — Curas do Ar e 
Repouso — 6 refeições — Multa 
hygione — Jardins a parque — 
Quartos: 30$ e 85$000 —+Appart. 
454000, Director medico, Dr. Al- 
berto Cavoloant!, Pratica de sa- 
natorios da Sulsea, Av. Caran- 
dahy n. 038, C Postal n. 420; 

(10594) 





& Bão Paulo chegasse um envia- 
do da Confederação para resolver 
todos esses assumptos, 

Estavamos entrs a espada e a 
parede! : 

Teriamos que ceder.a essas ex- 
temporaneas e, absunias imposl- 
ções da. Apes ou seriamos forgn- 
dos a desistir dp nossa partici- 
páção no Campeonato Munálal. 
Sim, porque o prazo das inscri- 
pções na FIFA, terminaria nesso 
mesdia dia”,,, 

E, prosegulu o sr, Renato Pa- 
checo! 

— “Tivemos uma grande sur- 
preso quando a Apea nos falou 
em “garantias” aos jogadores! 

Mas, que “garantias” seriam 
essas ? 

A entidade paulista não nos 
havia esclarecido sobre esse pon- 
to, A Confederação Praslleira sa- 
bia. perfeltamonte que nem todos 
os jogadores, na sua maloria mo- 
cos que vivem do trabalho quoti- 
diano estavam em condições do 
abandonar os seus afínzeres som 
um euxilio monetario: compensa- 
dor, Estava À espera, apenas, 
fosse definitivamente escalada a 
nossa representação, para em se- 
guilda communicar-so com a Apea 
nesse sentido, pedindo-lhe apon- 
tasse quass as necessidade de ca- 
úa elemento, A CBD, não preten- 
dia pagar os jogadores a tanto 
por cabeça, mas sim attender: 4 
situação do cada um e isso fica- 
ria o cargo da dirigente dos 
sports de São Paulo, que infor- 
mera a CBD,. 

Mas, os anpeênos, não deram 
tempo para jeso. oram logo às 
do cabo"! 

Disse-nos mails o alto pareiro 

CBD: 

— “A nistorio dos jogadores fl- 
carom' desde logo aqui concen- 
trados'6 ballela,,, 

A Apen bem sabia que os ele- 
mentos paullstus voltariam logo 
para São Paulo, onde jogariam a 
19 como o Hakoah e trenarem a 
22, lá, com os cariocas"! 

E terminou, consternado: 

— “Veto sô! Eu ntá preton- 
dia convidar o sr, Elpídio para 
fezer parte da nossa. embal- 
xada”, 

O “São Paulo Jornal” promet- 
te continuar, amanhã, a narrat!- 
va em torno do malfadado inci- 
dente, 


A Amea dirigiu hontem aos 
cluba que dão jogadores para o 
seratoh' brasileiro o seguinte of- 
ficto: j VA 3 

Pelo; presente, solicito da. gen- 
tileza de v, ex, 'transmittir' nos 
amadores desse club à convoca- 
ção, que, por Intermedio desta as- 
gociação, lhes faz 'a, Confederação 
Brasileira de Desportos, para in- 
tegrarem a delegação brasileira, 
que vão & Montevidéo, afim. de 
partioipar dos jogos do primeiro 
campeonato mundial de footbail, 

E conto por certo quo v. ex. 
quererã ter a bondade de provi- 
denciar para que esses amado- 
res se colloquem, desde Já, & In- 
teira disposição da entidade ma- 
xima, 

Quanto aos demais: amadores 
desse club, que, em tempo, fo- 
ram requisitados para os ensaios 
preparatorios, peço a v. ex, 0 
obsequio de declarar nos mesmos 
que, de ora am deante se acham 
desligados. do compromisso, e ex- 
pressar-lhes o agradecimento des- 
ta associação, pelos relevantes 
serviços que prestaram, muito 
concorrendo para que o combi- 
nado brasileiro obtivesse boas 
condições do prepero e organi- 


Confessando-me muito grato 
pela attenção, que v, ex, der no 
presento ,sirvo-me do ensejo pa- 
ra, em nomes do presidente, re- 
aftirmar protestos de estima q 
apreço, à 

* 

O jogador Jogl de Oliveira 
Monteiro, do America F. GC., não 
poderá embarcar no dia 4 de ju- 
lho, com a delegação. Embarca- 
rá dias depois em: companhia do 
dr. Renato Pacheco, quo tambem 
não segulrá no “Conte Rosso", 


x 

Segundo Informações de hon- 
tem, a delegação seguirá consti- 
tulda dos seguintes elementos: 

Chefe da delegação, dr, Afra- 
nio Costa, presidente da Amea e 
dr. Renato Pacheco, presidente 
da C. B. D. 

Delegados, Sylvio Netto Macha- 
do; thesoureiro, dr, Pindaro Car- 
valho; director-techniço, Gilberto 
do Almeida Rego; juiz, Horacio 
Werne; secretario, Luiz Vinhases; 
auxiliar technico, massagista, 
Ovidio Dionísio, 


* 

Hontem foi dia de “milho”, na 
C. B. D, A sédo da ontidado 
brasileira, embora estivesso com 
o seu elevador “engulçado” — 
100 degráos! — estova repleta de 
jogadores que foram receber par- 
te — 6004000 — da ajuda de 
custa para a viagem. 


* 

Falava-so hontem na sédo da 
C. B, D. que á Amsa vao ser 
solicitada a punir com uma sus- 
pensão, o kespor flamengo, dr. 


Americana 
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AS ACTIVIDADES 
SPORTIVAS DE 
HOJE 

FOOTBALL 


Treno do combinado brasi- 
leiro, no campo “do Flumi- 
nense PF, C, 


AMBA 
2º Divisão: 


Carioca x Olaria 
Modesto x Everesty 


LIGA METROPOLITANA 


America 'Suburbano x Bôa 
Vista. 

Mavillos x Jornal do Com» 
merclo, 

Fidalgo x Magno, 

Esperança x Santa Cruz, 

Brasil x Anchieta. ' 

Cordovil: x' Guanabara, 


TENNIS ) 


«Campeonato carioca 
Brasil x Flumirtenso, 
Tijuca x America. 


Botafogo x Syrlo, 
V. da Gama x Flamengo, 


2* Diviado 
Olaria x Andarahy. 
Bungu' x Bomsliccesso, 
8. Christovão x Carioca, 
REMO 


Prova Toneloros da Liga 
do Sports da Marinha. 








Amado Benigno, por causa da- 
quella'matoh em Bello Horizonte 
no din em que: devia trenar em 
Nictheroy, no soratch braailairo, 


j x 
O dr, Renato Pacheco, fará ho- 
je, durante o treno do esratch 
brasileiro, no campo do Fluml- 
nense, uma exhortação aos joga- 
dores, 


x* 
BEUNIU-SE A EXECUTIVA 
DA AMEA 


Entrou em exercicio o 
“dr, -Borgerth 


A -Commissão' Executiva: da 
Arica, em” reunião renlizuda a “28 
do corrente, resolveu: 

a) — npprovar a anota da ses- 
são anterior, 

bj) — approvar os, seguintes 
aotos do presidante, ad referen- 
dum desta commissão, ú 

1 — concedendo, na -fórma do 
artigo O mn: 3 dos estatutos o ar- 
Ligo 63 do Codigo Sportivo, « ll- 
conça pedida pelo CO. R,; "Vasco 


“ds Gama, em vtficio den; 67, .6 


pelo Olaria A, O., em officio de, 
n. 182, para, -disputando:d se- 
gundo team do 1º uma partida 
de football com o primeiro team 
Go segundo, participarem da pro- 
va preliminar 'do encontro: Intér- 
nacional de football) promovido 
pelo O. R. Vasco da Gama, em a 
noito de 26 do corrente, como 
concurso do Halkoah All Stars;: 

2 — concedendo ao C. R. Vas- 
co da Gama, de fccordo com pe- 
dido feito em officio den, 60, a 
licença exigida pelo artigo 9, Tu- 
mero q dos estatutos é artigo 59 
do. Código Sportivo, para, em a 
noite de 28 do corrente, promover 
a realização de uma partido In- 
ternacional de football, com o 
concurso “do Hakoah “Al Stars, 
uma voz que nada tonha a oppôr 
a Confederação Brasileira de 
Desportos; 

3 — concedendo so Andarahy 
A. C., de necordo com pédido fel- 
to em officio da mn, 153, a licen- 
ça exigida pelo artigo 9, n..8, dos 
estatutos e nrtigo 63 do Codigo 
Sportivo, para, em a noite de 26 
do corrente, participar, em Ni- 
otheroy, do festival promovido. po- 
lo Fluminenso A, C., da Asso- 
clação Nictheroyensa de Sports 
Athieticos, enfrentando, em par- 
tida de football, um combinado: 
local, uma vez que nada tenha q 
oppôr a Confederação Brasileira 
de Desportos; 

4 — concodondo aos amadores 
do Byrlo Libanez A. €, Leonel 
Cavalcanti, João Pinto. de Ara- 
Eão, José: Rodrigues, “Nathanael 
Isidoro Nascimento, Arno de Oll- 
veira, Marcelino do Nascimento, 
Antonio Nulto de Souza, Esperi- 
dião Marins, Antonio Ferhandes, 
Palmior Dias do Almeida, Walde- 
fniro Gonçalves q Gentil Alves 
Cardoso, de accordo com o artigo 
78-dos estatutos, à licença em of- 
ficio n. 04, pira, a 22 do cor- 
rente, participarem, em Barra do 
Plrahy, de uma partida de foot- 
ball contra o Central PF. C., con- 
stituindo um. quadro com deno- 
minação diversa da dos clubs fl- 
lados m esta associação — uma 
vez que nada tênha a oppôr a 
Confedoração Brasileira de Des- 
portos; 

5 — concedendo na Fluminen- 
se T, O,, de accordo com pedido 
feito em officio den, 636, a ll 
cença exigida pelo artigo 9, n, q 
dos estatutos e artigo 63 do Co- 
digo Sportivo, para, a 20 do cor- 
rente, disputar o seu 2º team da 
fcotball, em Petropolis, uma par- 
tida com o Serrario F, C,, filla- 
do à Associnção Metropolitana de 
Sports, uma vez que nada tenha 
a oppôr a Confederação Brasl- 
lelra do Desportos; | 

c) — tomar conhecimento do 
officio do O, R. Vasco da Ga- 
ma do n, 68, e conceder-lho a ll- 
cença exigida pelo artigo b, n..3 
dos estatutos e artigo 59 do Co- 
digo Sportivo, para, com o seu 
2º quadro do football, enfrentan- 
do“o do São Christovio A, Us 
disputar a prova preliminar do 
encontro Internacional, que, pro- 
move, com q concurso do Hakcah' 
All Stars, em a nolto de 28 do 
corrente; 

dq) — tomar conhecimento: do 
ofticto do 8, C, Everest, sem nu- 
mero, datado de 38 do corrente, 
no qual solicita a Joonça exígi- 
dn pelo artigo 9, n. 3 dos esta- 
tutos e artigo 53 do Codigo Spor- 
tivo, para, a 6 de julho proximo 
futuro, promover, no campo do 


Andarahy A. C,,'n realização de i 


um festival áportivo, com n par- 
ticipação de clubs pertencentes 4 
1º divisão de football, o recusar a 
licença, por Isso que-ha jogos of- 
ficines da 2º divisão, a que par 
tence o recorrente, marcados pa- 
ra esso dia, 
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e) — tomar conhecimento do of= 
ficio da sociedade reconhecida Pa- 
rochia de Nossa Senhora do Bom-= 
successo, no qual solicita: licença 
para, a 6 de julho proximo futu- 
ro, promover, no campo do Bom- 
Sutcesso F, O,, a realização ds 
um festival sportivo, com & par- 
ticipação de clubs filiados, e ra- 
cusar-lhe essa licença, por faso 
quo ha jogos da segunda divisão 
do football, marcados para tal 


1 
£) -— tomar conhecimento do of= 
ficlo do Fluminense F, C., da 
n. 68,0, do nocordo com o artigo 
Dn, 3-dos estatutos e artigo 63 
do Codigo Sportivo, conceder.lhá 
liença, para, a -18 o 20 de julho 
proximo futuro, promover, neste 
capital, pn realização do partidas 
Internacionaes'de football, uma 
vez que, dentro do prazo legal, “in- 
[dique quaes og clubs estrangêi- 
ros, e que nada tenha a Confede- 
ração Brasileira de ' Desportos a 
oppor; 

&) — tomar conhecimento do 
officio do 8. C. Brasil Ge n.:85, 
e conceder-lho a. licença, exigida 
pelo art, 0 n. 3, dos estatutos é 
artigo 63 do Codigo Sportivo, pa- 
ra, a 13 de julho p; futuro, pros 
mover, nesta capital, à realização 
de uma partida amistosa de foot- 
ball com o Villa Nova A, GC. de 
Nova Lima, filindo & Liga Míinel- 
ra de Desportos Terrestres, uma 
vez quê nada tenha a oppôr a 
Confederação Braslloira de Dos 
portos; ; 
h) — tomar conhecimento do of- 
ficio do Confiança A, C,, sem nu- 
mero, datado de 20 do corrente, 
no qual solicita lcença, para, -a 
lá de julho p. futuro, promover 
a realização 'de um festival Bpor= 
tivo, e negar-lho a licença pedi- 
dn, por isso que a dnta fol cedi- 
da, com exclusividade, no “Cor- 


relo da Manhã", para a realiza-' 


ção da competição .de athletlamo 
ontre os clubs desta associação e 
da Feodoração Paulista de Athlo- 
tismo; 


|) — tomar conhecimento do ofa 
ficio da; Confederação Brasileira 
de Desportos da n. 557, no qual 
communica ter concedido a llcen- 
ça pedida para & partida mencio- 
nado na letra B 4 desta pota: 

3 — tomar. conhecimento do of- 
ticlo-do Carloca F, C., de n, 88, 
B acceitar” a indicação dos ars, 
Marlo Mattesto e Romeu Toninl, 
para, em substituição dos ars, 
Floriano Magalhães e Eduardo 
Loureiro, figuraram no quadro de 
delegados de tenis da 9º divisão; 

k — tomar conhecimento do 
ofíioio do Confiança A. C, da 
n. 109, e recusar, q acceltgção 
do sr, Waldemar de Lemos, co- 
mo delegado de football no qua- 
dro da 2º divisão, em substitul- 
ção no dr. Alcebindos de Freira, 

f.— acceltar a indicação dos 
seguintes senhores para a qua- 
dro do delegados de football, 8º 
quadros: America F, €, — João 
Perrenoud Teixeira de Bouza, Ma- 
rio Vieira, Luiz Pinto de Mello e 
Waldemiro Barcellos, ' 

Andarahy À. C, — José Ga- 
briel de Souza, Oriandino Cle- 
mente Bastos e José 
Bantos; 

Botafogo F, C, — Dr. Homero 
Borges da Fonseca, Milton Bar- 
bosa Gongalves, Mario Gulma- 
rães, Formando Franco Netto; 

S: C. Brasil — Octavio Alber- 


naz, Manoel Gaspar, Armando 
peitos Riboiro, Solon Estilo 
cal; 


Carioca F, C. — Adolpho La- 
zoki, Antonio José Joaquim, Josá 
Lazokl, João Soares Guimarães; 

Contiança A, C. — Alcebindes 
Freire Junior, Archettes Portel 
la, Manoel Motta, José Ferreira; 

C. R. do Flamengo — Henri- 
que da Rocha “Vianna, Herondino 
Medeiros de Barros; 

Fluminense FP, G — Dr. 
Francisco de Paula Pinto, dr, 
Oswaldo da Miranda Ferraz, Fla- 
vio Cardoso da: Veiga; 

8. C. Mnckenzle — Luiz Gon- 


zaga do Carvalho França, Rar! 
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phael Aboulafia, Moncyr de Olt« 
velra Bueno, João Augusto Ro- 
mau; i 

São Christovão A. €. — Hel. 
tor Telxeira Novaes, tanente Jay= 
me Ricão, Mancel Gomes da Sil. 
va Filho, Fernando Teixelra Nos 
vaes; ! 

EB. Libanez A. O. — Adolpho 
de Oliveira, Balim Rany e Jomó 
Rodrigues; 

C. R. Vasco da Gama — Grro 
Reis Alves, Zoé Reis Alves, Cláu- 
dio de Barros, Nerses "Reis àl. 
vos; 

Bomsucocsso F, CO. — Antonio 
Caluzzt, Aureliano Dias- Parédo, 
Luiz Machado Rodrigues o De- 
metrlo Rocha Ferraz, 

“3 —- conceder o prazo de 8'dias 

para o Andaraby A. CG, Flumi- 
nonse e o Byrlo Libanez A. O,, 
completarom a relação da seus lla- 
legados, enviando mais um nome 
so CO, R. do Flamengo, comple- 
tar a sua, enviando mais 2 no= 
mes, | 

k — conceder o prazo de 8 d 
para o America F, C, o Anda- 
Trahy A, C.,08, C, Brasil, 0 Ca= 
rioca 7. C. eo C E. Vasco/da, 
Gama, satisfazendo as exigencias 
legaos, informarem a esta aso- 
ciação a edade dos delegados In= 
dicados; e o mesmo prazo pare, 
que o Andarahy A. C. co 8,0, 
Brasil. communiquem, respóctiva= 
mente, a residencia o o local qn- 
de trabalham os delegados Indi- 
cados; 

1 — tomar conhecimonto da 
communicação do D, Technico de 
n. 766, roforente ao officio do 
Bio Christovão A, CO, den, 40, 
O, em virtudo de terem sido qf= 
ticlalmente requisitados os ama- 
dores de equipe de basketball do 
São Christovão A. C, Alfredo a 
Gilberto às Almeida Rego, para 
fazerem parte da delegação brast- 
loira “ao 1º Campeonato Mundial 
de Football, deferir o pedido fal- 
to pelo São Christovão A, C. da 
adiamento das competições de 
basketball, que tenha aquela club 
8 disputar, emquanto ostiverem 
ausentes esses dois elementos 
supra referidos — considerando 
ainda mais que o Conselho de 
Fundadores procedou Identicá- 
mente com rolação aos jogos de 
football, e determinar que o De. 
partamento Technico opportuna- 
mente, designs nova data para à 
disputa, desses jogos; | 

m — tomar conhecimento do 
officio do Confiança A. C. dé 
n. 110,0 declarar que pódem set 
amadores as pessoas que exer 
cem as funcções de chefes do turt 
ma e guardas da Saude oa) 

n/— tomar conhecimento di 
officio do Carioca F. C,, den. 3 
e officiar no Banco do Brasil so 
Heltando informações precisas so» 
bre ns funcções que, all, exerca 
Lorival Menezes; [ 


o — tomar conhecimento do 
officio do Bangã A, C., den, 7), 
referente & situação do amador 
Julio da Silva nesta associnção à 
na Liga Brasileira de Desportos, 
o distribuir no secretario, park 
dar parecer; | 


Pp — epplicar, na fórma do ar 
tigo 6 do regulamento do delegar 
dos ao C. R. Flamengo, n penh 
de multa de 508000, por não ter 
feito comparecer o sou delegade 
Cesar Molla para a partida dé 
tennis, 2º quadros, Syrlo x Vas: 
co, realizado a 22do corrente; | 

q: — tomar conhecimento do 
officio do Confiança A, C., d 
n, 114, e, verificado que o ama 
dor, que participou da sua 2 
equipe de basketball, que a O dé 
corrente, perdeu para o Andarahy 
A, GC, fo! o sr. Waldemar Tovar 
o não: Waldemar Fernandes Pal; 
va, reconsiderar a multa do 1008 
que, com a reducção de 50 "|' es 
tabelecida no artigo 121 dos ostat 
tutos, foi aplicada so mesm 
elub, por não Inscripção nesta ast 
soclação de Walderir Fornandes 
Paiva; e, como o amador Walde 
mar Tovar tenha lançado na sum 
mula daqueila partida o nome d 
Waldemar ' Fornandos Tovar 
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quando consta do seu boletim de 
inscripção do | noms Woldemar 
Tovar, applicar-lhe, na: fórma do 
artigo 80 do Codigo Sportivo, a 
pena de advertencia; 

r — selentificar, por esta no- 
ta, nos clubs filiados, seus ama- 
dores, julzes o delegados, nous 
quaea foram applicadas multas, e 
que- não satisfizerem 'o' respeoti- 
vo pagamento, que, decorridos 
os 15 dias desta date, ficarão os 
mesmos suspensos até satisfaze- 
rom o pagamento, “ex-vi” dos ar= 
tiros 69, 99, 136, do Codigo Spor- 
tivo o 18 do regulamento do de- 
legados, se sé ot.tinarem em não 
liquidar tal dividas 

E — conceder ao presidente 
desta ussociação a HNeshça” sollel- 
tada por 90 dias, q partir desta 
data, por motivo da sua ausencia 
cesta capital, 'e empossar o vice- 
wresidento dr. Alberto Borgerth 
na presidencia, emquganto durar 
a licença do dr. Afranio Antonlo 
do Costa. r 


o esta 
EMENDANDO A NOTA OF 
FICIAL DA AMEBA - 































Como tenha saldo com Incor- 
recção, na nota official de reso- 
luções' da: commissão' executiva, 
em rounião realizada a: 28 do cor- 
rente, & relação dos delegados do 
Andarahy A. C., para'o quadro 
de football, 3ºs quadros, menclo- 
nada letra 1 da; mesma nota, 


commuhica-ge. que são esses os |! 


delegados Indicados: por -aquelle' 
club é acceltos “pela Commissão 
Exscutiva; + t+ 

José de Paula, Rogerio A, 
Forroira, José da ESliva Gama e 
William G, Procter, 

Outrosim, levo ao conhecimen- 
to dos: interessados que são do 
seguinte teor as rosoluções men- 
clonadas nas letras '/ o k da mes- 
ma nota: « 

4 — conceder o prazo de 8 dias 
para o Fluminense F. O, e :Sys 
rio Libunes A, O, completarem 
a reláção de seus delegados, en- 
viando mais um nome e 0:0, KR. 
do Flamengo, completar a/ sua, 
enviando mais dois nomes; 

k — concedér o prezo de B-dias 
pora jo America FP, O, o Anda- 
rahyi A. Go B, O. Brasil, 0 
Carloca F; C, 0 0 0, R; Vasco 
da Gama, solicitando as exigen- 
clas legnos, informarema esta as- 
soclação a edado dos delegados 
indicados; e o mesmo prazo para 
que o B, C. Brasil communique 
o local onde trabalhem os dele- 
gados indicados. 


TABELLA E PROXIMOS 
JOGOS DE 8º QUADROS 


Séria A 

Julho 6 —, São Christovão x 
Fluminense —. Julzes do C, 'R. 
Flamengo — Campo do Flumi- 
nense FP, O. 

Brasil x Andarahy — Juizes 
do São Christovão A, O, — Cam- 
po do Andarahy A, O. 

Filamengo:-x Confiança — Jul- 
zes do 8, C. Mackenzie: — Cam- 
po:do Confiança A. O, 

Julho 13 — Fluminense x Bra- 
all — Juizes do 8. O, Mecken- 
zia -— Campo do 8. €, Brasil, 

Andarahy x Flamengo — Jul- 
zes do Confiança A, CO. — Campo 
do Andarahy A. €, 

Bão Christovão x Mackenzia — 
Juizes do E. C, Brasil — Cam» 
po go 8. Christovão A. O, 

Julho 20 — São Christovão x 
Brasil — Juizes do 8. GC. Ma- 
ckenzle — | Campo do São Chrls- 
tovão A, C. 

Andarahy x Conflança — Jul- 
zes do Fluminense PF, O, 
Campo do Andaraby A, O, 

Fluminense x Mackenzls — 
Juizes do São Christovão A, GC. 
— (Campo do Fluminense F. O, 

Julho 27 — Brasil x Flamengo 
— Juizes do São Christovão A, 
C. — Campo do O. R. do Fia- 
mengo. 

Fluminense x Confiança — Jul- 
zes, do C. R. do Flamengo — 
Campo do Fluminense FP, C. 

Andaraby x Mackenzie — Jul- 
zes do Fluminense F, O, 
Campo do 8. CO. Mackenzie, 

Agosto 3: — São Ohristovão x 
Flamengo — Campo do 8. Chrla- 
tovão A, CG. 

Fiuminanse x Andarahy 
Campo do Andarahy A. C, 

Confiança x Mackenzie — Cam- 
po do S, C. Mackenzie, 

Agosto 10 — Flamengo x Ma- 
ckenzis — Campo do 8, O. Me- 
ckenzie. 

Brasil x Confiança — Campo 
do Contiança A. C. 

Bão Christovão x Andarahy — 
Campo do São Christovão A, O. 

Agosto 17 — Bão Christovão x 
Confiança Campo do São 
Cliristovão A. €, 

Fluminense: x | Flamengo — 
Campo do Fluminenss F. C, 

Brasil x Mackonzis — Campo 
do 8. C. Brasil, 

Sério B 

Julho 6 — Botafogo x Carlo- 
cs — Juizes do Bomsuccesso F, 
C. — Campo do Carioca FP, €, 

Vasco x America — Julzes do 
Syrio Libanez A, O. — Campo 
do America F, O, 

Bomsuccesso x Syrlo Libanes — 
Juiz do Carloca F. C. — Campo 
do Syrlo Libanezs A, CG. 

Julho 13 — Carioca x Vêsco — 
Juízes do Byrlo Libanez A, O — 
Campo do Carloca F. €, 

America x Bomsuocesso — Jul- 
zes do Botafogo F, O. — Campo 
do America F, O. 

Byrio Libanez x Botafogo — 
Juízes do Carioca W, O, — Cam- 
po, do Botafogo F, €. 

Julho 20 — Botafogo x Vasco 
— Julzes do Carioca FT. CG, 
Campo do Botafogo F. O. 

America x Syrio Libanez —— 
Juizes do Botafogo F,.O. — Cam- 
po do America F, C, 

Carioca x Bomsuccesso — Jul- 
zes do GC. R. Vasco da Gama — 
Campo do Bomsuccesso FP, C, 

Julho 27 — Vasco: x Bomsue- 
cessó — Juizes do America F, C, 
— Campo db Bomsuccesso PF, C. 

Botafogo x America — Juizes 
do Bomsuccesso 5. C. — Campo 
do Botafogo F, O, 

Carloca x Syrlo Libanez — 
Juizes do Botafogo , O — 
Campo do Syrlo Libanez A, O, 

Agosto 3 — Botafogo x Bom- | 
slccesso — Campo do Botafogo 
F. C: 

Carioca x America — Campo 
do America F. C. 

Vasco x Syrio Libaries — Cam- 
po, do Syrlo Libanez A, €. 
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A EDUCAÇÃO DO CARACTER 


A CONFERENCIA DO COM- 
MANDANTE IGNÁCIO AZEVE- 
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DO DO AMARAL NA ESCOLA D: 
INSTRUCTORES DA F, DB. B.— 
Para iniciar e serio, de conteren- 
clas que mn Escola de Instructo- 
reu de Encotelros, da Faderação 
de Bacoteiros do Brasil vae pro- 
mover no desenvolvimento de seu 
excellente  programma, na noite 
de quinta-feira passado, renlizou- 
se u primeira sob o thema “A 
educação do caracter", nendo con» 
ferencista o commandante Tgna- 
clo M. Azevedo do Amaral, lento 
cathedratico da Escola Polytech- 
nica, presidente da União de Eu- 
cóteiros do Brasil e escotista- de 
real destaque, ) 


As. 8 1/2 horas da nolto, ns- 
sumindo a presidencia o director 
dn Escola de Instructores de Eg- 
cotiamo e presidente da Federa- 
ção de. Dscotélros do*Brnsil, mo- 
nhor Gullherme | Azambuja 'No- 
ves, convida para a mesa O cons 
ferencista dr. Licinio Cardoso, te- 
honte Maurício Braz ide Araujo, 
representante da UniÃo de Elsço- 
toiros do Brasil e do Conselno 
De ie pd ds Escoteiros e se- 
nhor Duvid Mesquita do Barros, 
secrotarlo da escola. o 


O presidente, em palavras qa- 


"| lorosas, fas a apresentação dos 


alumnos do commandante Igna- 
clo M, de Azevedo do Amaral, 
enaltecando o valor de sua con- 
tribuição & escola ea quem dá 
a palavra. 


1 

Iniciando sua confórencia, o 
dr, Amaral fes um parallelo an- 
tre a educação antiga s' o quo 
Do póde chamar carnoter, numa 
linda dissortação, que ôntremela 
com exemplos elugldativos para 
melhor” comprehennão de todos 
ouvintes. 


Perto de ums hora fala com 
competencia e conhecimento. Ho- 
bre o que é o caracter e sua odu- 
coação, como o chefe” escoteiro 
devo ngir para guiar os seus fu- 
turos escoteiros, condemnando a 
negão daquelles que plasmam sua 
noção em croar alumnos à sun 
semelhança em vez de se lml- 
tarom a ser guias, , 
Verbora o grandes erro de ss 
querer fameor uma futura géração, 
decalçando sobre an prósente, em 
vez de respeitar a» autonomia dos 
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- AS GUARDAS 
NOCTURNAS 


— 


A polícia deve fiscalisal- 
"as e não atrapalhal-as, 
diz-nos um leitor 


Recebemos & seguinte carta: 

Muito saudar. — Permitta-ms 
v. 8; Mgelro commentario sobre q 
“gsuelto": de hoje, relativo: Gs 
Guardas Nocturnas. 

Preliminarmente declaro não fa- 
ler senão no interesse geral, pos» 
to que nada tenha cotunimente 
com tal serviço. As Guardas Nos 
cturnas foram creadas por ter al- 
do constatada a insfflolencia da 
polícia, quer clvil, quer' militar, 
Realmente não prestam elias o 
serviço que poderiam e deveriam 
prestar, mas isto por culpa da 
propria polícia, que 6a primeira 
à desmoralizal-as, desautorândo- 
as à cado instante. Em geral — 
os districtos -— tomem que a 
guarda local entre À exercer 
certas actividades 2 elles peculta- 
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novos, que nubsrão procurar €, 
dirigir-se do anocordo com ua 
novas modalidades, 

Uma cnlórosa sulva de palmas 
mostra a boa Impressão que u 
excellento lição pedagogica mi- 
nistrada pelo Illustro | conforen- 
clsta produslu no muditorio, 

As conferenclas quo serão rea- 
lizedas opportunámento,; para vs 
alumnos da Escola de Instructo- 
res de Escotismo da Federação 
do Escotelros do “Brasil, terão por 
thomas: “A escolha de uma pro- 
tiasilo, “O corpo” e an “lducagão 
nos nossos rapazes”, 

FEDERAÇÃO DE ESCOTEIROS 
DO BRASIL — Devendo começar 
na proxima quarta-feira, 2 do 
julho, as conferencias para os es- 
ootelros que a União do Esco- 
telros do Brasil vne renlizar "no 
talão do Lyceu de Artás e Offl- 
cios, são convidadas todas na tro- 
as escotoiras da Federação de 
Escoteiros do Brasil a enviarem 
sous escoteiros é chefes, assim 
como outras pessoas interessadas 
a taes rouniões com as quaes 
muito terão q lucrar. 

LEADER: DOS ESCOTEIROS 
BRASILEIROS — Na re incção do 
“Disrio Carioca” realiza-se hoje, 
a decima quarta apuração do 

rimeiro concurso-eacoteiro reu- 
izado no Brasil, "Qual o melhor 
escoteiro do Drasll?" Dendo ha 
muito o João Baptista Faria, do 
Fluminense F, O, vem na loar 
derança. Vamos vêr hoje a po- 
nultima apuração que odcupnra o 
ponultimo posto, 

ESCOTEIROS AYMORE'S — 
Estão em franca actividade os 
escoteiros Aymorés, sob a diro» 
cção de Augusto Primo, chefe fa 
Federação Evingelica do Escotol- 
rou do Briail. 

Já num curto espaço de tem- 
po, realizaram varios acampas 
mentos, axoursões, passeios, fou- 
tas é instrucções. 


—— ms 
Está reformando ou 


construindo ? 


Não esqueça da Hygéa 
'Fol,; 8-0821 
(16153) 








res o dahi o facto de syathemati- 
camonte procurarem desmorkil- 
zal-ns, Isto só já as desestimula- 
ria, mas acoroscente-se quo ellas 
são dissolvidos, quando assim o 
entende qualquer politico de for- 
ga no momento e reorganizadas 
com elementos, qua nada, enten- 
dem do serviço, E! bem de ver 
qué nó estes dolg factores bastam 
para quas!' inutilizal-na, mas aln- 
da assim, no caso aludido no 
“suelto”, O que se nota, é que o 
vestígio, nínda que remoto, appa- 
recido, de policia, fot um guarda 
nooturno e não, um guarda civil 
ou uma praga! Sabe V. 8, por- 
que? E' simples, Analysemos' o 
distrioto que melhor conheco — 
Copacabana, São para ahi esca- 
lados, creio, 48 ag clvis 0 4 
praças de cavalinria, Quanto ds 
quatro praças de cavalaria, não 
foram poucas as vezes em que & 
“Guarda Nocturna, durante a ml- 
nha presidencia, (8/anrios), teva 
de intervir, llvrando de nuas 
mãos esunltndos de ambos or 
sexos. Os assaltos eram feitos 
apa homens contra seus haveres 
e' és mulheres para forçal-as a 
Intimidades maiores] 


Os guardas olvis não têm o 
mesmo procedimento, mas do 48, 


“pomen, Bebe Daniels 
John Boles - Don Alvarado tl 


DE SEDAS| 
PHONE: aloe + 


BS q OO 
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) d er Tregna tica) 
en, E UM SUDER- AH ÍONORO, 
ao” Metro- Golaluyn=Maya 
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Box 


O DESPEITO DOS YANKEES! 
“Tudo porque o titulo satu 






da America 
Os norte-americanos ainda não 
se conformaram — oc tão cêdo 


não se conformarão — com a vi- 
ctoria do pugllista allemão Max 
Bchmelling, sobre Jack Sharkey, 
deslocando da America do Norte 
para à Europa, o titulo de cam-= 
peão mundial do box, da catego- 
ria dos pesoa-pesados, Os jor= 
nães norte-americanos não cs- 
condem a sua magua.o não per- 
dem a menor opportunidade de 


Até- as: agencias telegraphicas | 
deixam perceber claramente & sua 
má vontade com o homem que 
arrancou dos: norte-americanos o 
título que mais vontade elles tl+ 
nham de possulr ou de não del- 
xar do tor saldo de suas fron- 
telras, 

Vejamos, por exemplo, este 
simples telogramma, noticlando o 
embarque da Max Schmelling, do 
Nova York para Berlim: 

Nova “York, 248 (U, P) — O 
peso-pesado allêmão Max Sohmel- 


ling partiu para o Alemanha a 
bordo, do transatlantiço Bremen, 


O jpeso-pesado allemão Max 
Schmelling partiu, eto., como se 
o peso-pesndo allêmão Mex: Sch- 
melling não fozse o campeão 
mundial de box. 

Despeito, é o diabo! 


faltam pelo menos 8, Restam 46 
guardas, Como os quartos são 
de 6 horas, temos que em cada 
quarto rondarlam 10, Destes 10 
— pelo ménos 3 fleam no: distri- 
cto, para varios serviços, de que 
resultam 7 guardas por quarto, 
Destes seto — dola são permanon» 
tes no Bar do Leme, dois na Mal- 
ra Loúlse o dole no Bar Vinta, 
num totnl de sets, Resta para to- 
do o serviço do extenso bairro de 
— Leme, Copacabana é Ipanema 
— um guarda cfvil, Isto no batr- 
ro mais importanta da cidade e 
onde mora o chefe de policial O 
quo será em outros bairros de 
menos importancia? Realmente, 
repito, poucos serviços prestam 
os Gui , mas sem elias, sr. 
redactor, no Rio da Janeiro, não 
haverá absolutamento  policia- 
mento algum! Ao tempo a que 
me refiro acima, havia. em 'Co- 
pacabana, para um guarda oívil 
approximadamente 3) guardas no- 
octurnos. O que é preciso 6 que 
as Guardas Nooturnas deixem de 
ser instrumentos politicos, não 
sendo permittido & policia intervir 
em “socledados clvis", Que as fiu- 
calizem, mas que não as pertur- 
bom. Ds v. s — Alvaro 8. do 
Nasointento,* 
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Sensacionaes successos 
dos ultimos films 
sonoros | 


Orchesira Pan American 


10,636 — W'M ON A DIET OF LOVE — Fox-trot do Fox- 
Film “DIAS: FELIZES". 
Wolfe, Gllbert & Baer — Oswaldo Bantlago, 
Estriblho: Jullo C. Lima. 
Pa inbrê — Fox-trot do Fox-Film “DIAB TOLI- 
Conrad, Mitcholl “& Gottler, 
Estribilho: “Jullo C, Lima, 


10,637 — CHARMING. — Fox-trot 
Mayer Film “o BEM AMADO”, 

Herbort BStothart — O. Santiago. 

Estribiiho: Alvinho. 

RED HOT AND BLUE RHYTHM — Foxtrot 
do United Artists Film “SONS O! GUNS", 
Bwanatrom, Davis & Coots — O. Santiago, 
Estribilho: Alvinho. 


da - Metro Goldwyn 


10,610 — DANCE AWAY THE NIGHT — Valsa do For- 
Film “CASADOS EM HOLLYWOOD”, 
Thomson — Stampor. 


TU DEM SADES --- Chôro. 


FRANCISCO ALVES, com Orchestru PAN AMERICAN, 


10.634 — BI VOCÊ ME QUIZESSE — Slow-Fox do Me- 
tro Goldwyn- Mayer Film “0 BEM AMADO", 






BETONEIRAS 
TORRES 


PARA CONCRETO 


“GUINCHOS 
PARA CONSTRUCÇÕES 


INTERNATIONAL “MACHINERY | COMPANY) 


ENGENHEIROS IMPORTADORES 


Rua São Pedro ' 
RIO DE JANEIRO 


S. PAULO — P. ALEGRE — RECIFE — BAHIA 


a Etr 


Es ren r= 





Herbert 
- Goldwyn 


Btothart — O, Santiago. 
SERENATA DO 


Herbert — Stothart — O, Santingo. 


“4 W.620'— 
Fox-Film 


“TURN ON 
Film 


Eutribilho: 
TA 695 — 


VM FILM FALLADO DH VOOR — Fox-trot do 
“TM SONHO QUI VIVEU”, 
Sylva — Brown —Henderson — O, Enntingo, 


THE HEST — Fox-trot do 


“UM SONHO QUE VIVOUM. 
Sylva —, Brown — Henderson — O, Santiago, 


Franciaco Alvos, 


KALATAN — Tox-canção. 
Joubort do Carvalho, 


TRISTEZA HAWAIANA — Volga, 
Dermeval Netto — Lamartine Babo, 


| «TACOS DE OURO » 


40,045 — DIETA DE AMOR — Fox-trot 


“DIAS FELIZES” 


Wolfe, 


ZES", 








Palitos. 












Ass 


E 
.o 


ava 


Gilbert 
Bestribilho: 
NONA — Fox-trot do Fox-Film “DIAS FELI- 


& Baer — O, Santiago, 
Quemilo Lobo. 


J. C, Rondon, : 
CHORO DA GOACHESTRA PAN AMERICAN 


Conrad — Mitchell — Gottler — Santigado, 
Estribllho: 


PALITOS, com ncompanhamento. 
(0.840 — DA-MD O CHAPEU | — Fox-trot — rurodia, 


Guêmhão Lobo: 


DDONA ALICD — Marcha. 
“Ary Barroso — M. Pórto — L, Peixoto. 


PALITOS com ORCHESTRA PAN AMERICAN, 


ul f |] + m F 


Sab PM A 
“JETEMBRO 90. “4! 
UviDo minas! 





FASTOR — Valsa do Metro 
Mayer “O DEM AMADO", 


Fox- 


do Fox-Fliim 





















































Endereço telegraphico geral “INTERMAÇO” E 





CENTRAL DO BRAS 


A estação D. Pedro II forne- 
cou hontem, por' conta dos divaz- 
sos Ministerios o outras repartl- 
ções publicas, 100 passagens, nn 
importancia total de 3:661$300. 

— Tendo sido verificado que O 
machinista Germano Sonres Viel- 
ra, que serve no deposito do Liu- 
fayette, da Central do Brasil, não 
tem capacidade de visão guftiol- 
ente, foi retirado o mesmo de ser 
vigo-de conduzir trens, sendo-lhe 
dado trabalho compatível com vu 
estado de sun vista, 

— Fol crendo a partir de 1 de 
julho, - proximo, “futuro; o trein 
SUV 10, quo partirá de Barão de 
Vassouras, na Rêde Wuminense 
da Central do Brasil, 6s 21 horas 
e 10 minutos, em corresponden- 
cla com o trem N1, nocturno mil- 
neiro. Aquello tram poderá aguar 
dar este ultimo, durante duas ho- 
ras om caso de atruzo, ; 

— A partir de 1 de julho pro- 
ximo futuro, serão altérados um 
horários dos seguintes trons: 
SF2, eorcro Snbará e Santa Barba- 
"a, partindo desta às 6 horas à 45 
minutos e chegando em Suhará 
às 8 horas e 65 minutos; MF, 
partindo de Sabará às b horas e 
&0 minutos e chegando a Santa 
Barbara, 48 10 horas e 30 minu- 
tos; MF2; partindo de Santa Bar- 
bara, às 11 horas e 20 mínutos é 
thégando a Sabará, ás 16 horas 
e 20 minutos; CF1, partindo da 
Sabará, às 4 horas e 40 minutos 
e chegando a Santa Barbara, ás 
9 horas e 40 minutos. 

Nesse sentido a administração 
da Central do Brasil expediu cir- 
cular, 

— Estão hamados: & chefia do 





Pathé 
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[7 AMANHA | o 


movimento: José: Ding de Pinho 
Filho; jà 2º secção: Bento  Lenl' 
de Andrade e Arlstotelino de Mi- 
randa Carvalho, 

na sua tol 


Senhora ae it 


ma ze AGERMOL, é a). 
sua garantia. Delicioso, 
adstringente e perfumado. 


(6181) 


OS QUE ADQUIRIRAM 
IMMOVEIS 


Tstdio Dias Pinto Aleixo, predio & 
travessa Alvaro n. 6, por 10:000$; José 
de Jesus, barracão à rua Dr. Noguchl 
n. 123, por 3:500%; Gentil Tavates da o 
Motta, terreno À rua: Dr, Del Vecchioy 
por 15:0004; Francisco Prates Ennes, 
travessa é rua Frei Pinto por 12:000$;: 
Emesto Martina, predio &' rum General 7 
Bruce nm. 81, por 15:000$; Manoel Feres 7 
reira-da Silva, predio á estrada do Areal 
n. 66, por 4:5308$; Dr. Miguel Pino) + 
Máia de Vasconcellos, predio à rum Cam, 4 
los de Vanconcesos hn, 141, por 22:00085" | 
Dr, José Norival Francisco de Lemos, 
terreno à rua-Haddock Lobo, porvesse 
13:7508; Nilo, Laura, Diva, Hugo, Dora q! 
e- Elma Grey Tavares, menores, dois UM) 
terrenos, A rua Candido Denicio por ul 
3:0004; Leonídio Gomes, terreno À rum)” 
Tenente Possolo por 55:000$: Joaquim: 
Leite Pereira, terreno À estrada de Bras 
de Pinna, por 5:000$; Mnnoel Ignacio! 
de Paula Antunes, terreno á rua Santa 
Expedito, por 4:500$; Raul Carneiro da. 
Cunha, predio & run 21 de Abril nus: 
mero 49,.por 5:000$; Domingos: Gavis 
nho Torres, predio à rua Proclamação: 
nm. 129, por 10:008. do 


Palace 
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O — PROGHAMMA BERRADOR —= 
convida tódo o Mio «dn Janeiro e em en- 
peclnl todos quantos -fallam o nilemho 
para irem nansistir, q começar AMANHA 
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REVISTAS CARIOCAS 


“O MALHO” 


Mais um número. déste querido a po 
pular semanario que nos faz a sua vis 
sita habitual, Vem repleto de charges 
eapirituosas e de grande opportunidade, 
coloridas e ssslgnadas pelos nossos me- 
lhores artistas lepis. Tras uma col 
luboração literaria bastânts interessante 
e bem .variada. Vérãos, contos; anecdo- 
tas, artigos sobre historia, política, etc, 

ue se enctôntram profusamento espa- 
lhados pelas suas paginas, 


“PARA TODOS, ,n” 


“Para todos. ..", o semanario da elite 
carioca, confirma com mais este numo 
ro, o que hoje fol posto & venda, mais 
um triumpho, flemou mais o titulo que 
multo justamente lho deram de leader 
das nóssas publicações ilustradas, A 
bella revista tras no numero em apreço, 
uma vasta collabo escolbida o mami 
quada pelos mala festejados escriptores 
da geração moderna, sendo » primeira 
página assignada por Olyniplo -Gullher- 

o astro brasileiro que brilha em 
Hollywood. 
diçãous pasto 
“FON-FON" 


Uma lindas edição, que se re- 
commenda aos seus laltoren, 
como sempre, é a dé hojo, do 
“Fon-Fon". Marlo Popps é quem 
abro o texto dd ssmanario de 
Sergio Biiva e Guátavo Barroso. 
Intitula-se Uma festa de postas 


no cinema GLORIA 


U PRIMEIRO SUPER-FILM FALLADO E 


CANTADO EM ALLEMÃO 
(com legendas em portugues) 


E umn adaptnção mirnvilhosa da peça do H, KISTE- 
MABOKERS — com interpretação 
ANDENR e HANB ALEERTS 


EOM MARAVILHOSO — LUXO DD MONTAGEM — 
CANTOS — RUIDOS — 2. grandes orchestras no mes- 


de 


mo salão... 


DIE NACHT GEHOERT UNS | 





recepção de Gullhárms de Almel- 
da, na Academia dé Letras, Um 
outro nome, Martinã Capistrano, 
secretario daquells magasino 
trmbem escreve, À aum chronúlca é 
vasada sobre o ultimo romance 
do Benjamin Costallat. As se- 
cçãos habituass conservam aquol- 
la graça de sempre, Destacam-se 
Feianças, de Bastos Portella; Alto 
Falante, ds Max Linder; Jardim 
Aborto, de D. Jayme; Glrendola, 
de Léo Fablo; Trepações, Baton 
da Rougo, do Fragôuard; Rosás 
de velludo, de Mauro de Alencar; 
Balcão Florido, de  Mliellántho, 
Multo coplosa € tambem, n col- 
laboração, entre a qual figuram 
os versos de Adelmar Tavares, 
Tiavio da Silveira, Osorio Dutra 
6 outros, A reportagem photos 
graphica da semana, está egual- 
mento preciosa, pois focalisa os 
principaes acontecimentos: da so- 
mana. 


“VIDA NOVA” 


8. 

A Ilustração semanal — “Vida 
Nova", apresenta hoje mais um 
excellonte numero — o 200 Já q 


que bem assignala o esforço da: 


seu direotor, sr. João de Abreu, 
A capa & cores, firmeda pelo ca- 
rlcaturista Jefferson, é uma char- 
go sobra a sucoessão do gr, Ju- 
fio dAlrties no governo de São 
mulo, 


LICENÇAS NA JUSTIÇA 


Por portarias de hontem do mi- 
nistro da: Justiça, foram concedi- 
dos 5 mezes de licença a Violeta 


a sua chronica, qua focalina «| Yonne Gray, enfermeira de sau- 


BR. Bardo de 
Tel. 


Fallado = FIBLIOS 


Mesquita un. 640 
ANTA? 


DOIS FILMS ASSOMBROBOS |... 


CHARLOTTER 


de publica do Departamento Na- 
olonal de Saude Publica, e 45 
diás a Severino Lopes de Souza, 
góldado da Foliola Militar do 
Districto Federal, 


INSTITUTO 7 DE SE- 
TEMBRO 


A reorganização do ser= 
viço de assistencia 


dentaria 


Em vista das informações pret- 
tadas pela directoria do Instituto 
Beto de Setembro, sobre a convs- 
níencia de se reorganizar o ser= 
viço de assistencia dentaria nea- 
mo estabelecimento, o ministro da 
Justiça, por aviso de hontem, au- 
torizou o mesmo director a, com 
o concurso de um technico Indl- 
cado pela Assistencia Dentaria 
Infantil, apresentar uma proposta 


em tal sentida, indicando o ma- |- 


terlal necessario e as modifica- 

ções que convém Introduzir no re- 

regimen do dito sarviço. 
a) mo a gre — 


FOI ABSOLVIDO 


O julz:da 2º vara criminal ab- 
soiveu, hontem, por falta de 


provas, Raul de Andrade. 






Sonoro - APOLTLO 
Largo do Rio Comprido n 33 
“Tel.1 85619 


1º clomse, 2] — 2º clnsse, 19506 
SUCOBSSO CRESCENTE !...:. 





TUDO PELO JAZZ 


com Ted Lewis 
(iaitacsane cento 


Corações no Exilio 


com Dolores Costello 


arfoira — No Oeste de Zanzibar, 
O Mundo és Avessas. 


Gr-folra 


ai a er ido ME eine st erra ir emma 


OM ODM ONE TN 


da Fox Movistone, com Charles Farrell 4 
Janet Gaynor, 


AVISO — Este film não será exhibido nos 
clnemas das ruas Haddcok' Lobo, Conde de 
Bomfim, Estacio e Catumby, ) 









UNIVERSAL PICTURES apresenta o romantico e 
amoroso drama 


Longe do iundo 


Com o encanto irresistivel da linda loura 





A bella attracção de uma elegante praia de ba- 
nhos — O despeito de um millionario e a confiança 
de um apaixonado, 


MATARAZZO - apresenta a comica situação de 
um defensor da Liga Pró Melhores Costumes, na 
esfusiante comédia, 


Um moralista em apuros 
Pelo es pirito de 


LOUISE FAZENDA, CLYDE COOK e BETTY BLYTHE, 
Um marido farrista — Uma noite complicada — Es- 
posa esperta, | ' (D 7078) 





Theatro S. JOSE” 


Empresa Paschonl Segreto 
Espectncnios dinrios a pnrtir de 3 horas 


E LEosE] 


NO PALCO — Nus sesaões de 340 —= E — 10,40, 


Pola Companhia de Sninetes, despedida da engraçadissima . 
peça adaptada por Luis Rochar 


Marido a prestação 


trilhantes papeis por Mandel Duries o Dulcinn de NMMornen 
Moveis cedidos por A Nosun Casa, & rum Visconde do Rio 
Branco, 83. Objsctom de arte da COnsa Crureiro, Visconde 
do Rio Branco, 5, Malas da Borges Martins & Cla, Lavra- 
álo, 55. Lustros dé. Distario & Cla, 
AVISO — HOJE, além da Matinée, 








dunas msensfies À 
moltes 

NA TELA — Em matinée o solréé — NA TELA 
o primeiro flim todo falado em hespanhol. 


O corpo de delicto 


Admiravel producção da Paramount, com MARIA AL- 
BA, primeiro premio de belleza do Hespanha; Antonto 
Moreno e Darry Norton. 


AMANHA — No Palco -— Novo exito de Manoel Du- 
rãem, Dulcian de Mornes o toda a Companhin de Sninetem, 
na divortidiíssima peça de W. Heyman, adaptada por Os- 
wuldo Abreu Flalhos 


UM DIRECTOR... DE CIRCO 


Na teln —" Em mntinte e nolrio — OLANA NOW 6 
et ende HALL, na admiravel produção musicada da Para- 
mountt 


UMA PEQUENA DAS MINHAS 


a (Vide annuncio especial), (D 1146) 
VIDI00CICCOTONCOO00C00000D0090007900099290900 
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CIRURGIA, MOL. SENHORAS IRMANDADE DO 8. 8. A. 
: VIAS URIA RAS: CRAMENTO DA ANTIGA SE 


CI DO ECA soge J 
Dr. E. Decourt — Urugiuayana,| FESTA DO N. 8. DO TERÇO 
104, 6 ho, (8-4857), Posso da ndministração 


Dr. Oswaldo de Arnujo — 85, Jo- Domingo, 29 do corrente, às 
mé, GO (1 ás 4) 2-0616, 9-0214, horas, terá logar no nose 
DOTNÇAS DOS RINS, BEXI- templo, à Avenida Passos, q 
E Pp Pd - SEVERA festa de Nossa Senhora do Ter. 
E Alvaro Montinho — Buenos o, constante de missa cantud 
marea; To: DOiB Agi 67 8,5 Mio: Dois as 6/1]8, ; sermão do Evangelho pely Tu 
CIRURGIA ABDOMINAL GY- lustre orador sacro Pe, Dr, 

NECOLOGIA; PARTOS Olympio de Mello, M. D, vi. 
DR. ASSIS RIDIIRO — Assom- | garlo do Curato de Santa Cruz. 
biéa n.98-8º and, Tel 3-S161, Antes da festa sorá empossa. 
sas. Gas. e snb. ás 17 hs, Res. da solemnemente, & administra- 


Bulhões de C.rvalho, 143. ã 
Prof dr. Arnnldo de Moraes — | SHO QUE RIP BISIA DáIa O Anho 


























































































GEES ROSS E E - - , k Sia, liguato à " CERCO ERTO, 
PLANO GUANABARA d feras ABson- 


(Decreto 14,475, do 28 de mnio de 1917) 
Escriptorlo Central pura na Succuranes do Sul do Pala 
RUA MARECHAL FLORIANO N; 66 — — — — — jºandar 
Dependencia dn PROPAGADORA NACIONAL LIMITADA 
Empresa de publicidade, propaganda o represontações 


RAIMUNDO BARROS FILHO = Gerente 
End telegr, SORTE) ms: us mm a um e es Teléfono 4-0418 


Avisamos aos nosson dignos prestamístas, que já estão ' 
em circulação as cadernetas da sárie B, cujas vántajons alo 

es mesmas da sarlo anterior, com o pagamento da monsali- 
dede apenas do 2$000, sendo n jola do entrada tambem do 
23000. Os soclon da sério anterior, não pagam-jola do en- 
"trada na sorio B. As extracções são faltas pola  Lotoria Fo- 
deral, nos dias 12 e 47 sendo istribuldos em cada mez, em 
tmmoveis, «movóis e mercadorlas: 
































Dr. Gilberto Gonzaga, Romeiro 
cona, 8. José; 69-—-Ren. G-9111, 
Dr. Vinvio de Moura— R. Buar- 
quo n, 38, Lome. Tel. 7-3300. 
Dr. Thompson Motta — Quitan- 
da, 8 do 8 da 6 ha, bes: Alo- 

xandre Ferreira mn. 10, 

Dr. Mario Corrên — Cons, Qui- 
tenda mn. 67, Res: Sampaio 
Vianna, 100. Tel. 8-8255, 

Prof. Dr, Austregesilo — Dosn- 

orvosas, Pra a Floriano. 


q n 
E Bdificio Glorla (3º andar), 
Da A AU A 7 
Naturalmente; quo sim, e muito 


mais, No emtúnto muitas vezes  Aratamento! pelos ralos! X Feios es 
Por din o dlectricista arrisca | DR; NELSON MIRANDA — BG: 


S NOVOS APPARELHOS 
“STRONBERC-CARISON 
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— RADO-PHONOCRAPO 
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du Assembléa, 87. Tol. 6-1816 | Compromissal de 1930 a 1931, 
E fa su d ; nhoras, syphilis e vias urina- "AS pm nas |. A orchestra está confiada no 
; ; 1) PREMIOS DE 10:0008000 + xp x 30:0008000 Pense go neo) raçõnes e Finas tumores da pollo q pro- | DOENÇAS 8 URINA cado DAS | Maestro João Raymundo. 

dm x Ja " " ai Doo BEM jm AO enta Dossn dotorminnr' com segurane| qunnom [Nord ROS, tem Bor RINARIA ; São convidados os nossos fp. 
) STARAÚ Á VENDA EM PRINCIPIOS Bio a no IOOMOOD LS 30:0008000 Za so 08 = estão Bob tensão. |. onsranho sol ente: Fr Cariooe | Dr Julio de Macedo — R Cario-| mãos e demais catholicos, 4 
k BO ” 505000. 2. + 12:000$000. O indicador do, Corrénto o Po-| 4B. des o hs Te ai, aorçae Db nÃo q6+8 ÁS 31). 3-3051, | comparecerem. 

j LARS 2,000 » 48000. 4 46 8:0005000 laridade "PHILIPS é um instru- OS ESPEGIARISTAS” | tamento cuidado ant cantar] Secretaria da Irmandado, 21 
M ven ea mento no qual; toda, electricista | MEDICOS ESPECIALISTAS FEPIÕO dO go Junho de 1990, — O ECCre- 
E : Bata no valor total do , , 82:0008000 : NR DENSAS AE e, 

| - me 













póde continr porque: 


«— Está fsento de Silamen- 
tos frageis, | ; 
-— Indica a tensão com 
uma luz forte c clara, 
— Pódo ser ntlizado 'para 
voltagens desde 110 vol: 
ta até 750 O, A (para 
0,0. desdo 150 volts), 
— Não causa curto circuito 
devido 'n' sus alta resig» 


Dr. Renato de Sonsa Lopes, 
ou do er; Pe Apr 
nervosas, og | Jos ; ) 

Dr. Montenegro Villela — Doen- eia! peomplicações, R. Gon- 
enças internas, coração e pul.| Galv lem, 30 — (4º nndo), 
pas? Ariindo. sSgias, dos é das 3 do '6 ha 
sab. “ ' LES RAS 

Dr, Detal Filho — Physlothera- peca E OPERA ÇONDO 


Pla, BR. Quitanda, 17, 2-5475, 
Fe ia ndo Silva — 7 do B6- 


DR BOTELHO = Cura pela vac- tembro, 94. Diariamente de. 


E , ] 
derculond "diabetes cuicos | da 10 8 Zum, Gus 0 dona ad ada 
epilepsia, bocio (papo), moles- Pirajá, 608. Tel. =1-2064; 


tarlo José Serpa Monteiro Junior, 
y (D 5803) 
pa — a aa EN 
“CAIXA BENEFICENTE DO 
CLUB NAVAL , 
ABSOMBLÉA GURAL OR- 
DINARIA 


“Aos prostamistas da serie anterior que estiverem quitas 
e so quizorom transferir para a nova serie, serão creditados 
os dortaioa adeantados correspondentes no valor pago na ou- 
tra seria, 

Assim as cadernetas da primeira seria valem «dinheiros, 

- Precisamos de ajenciadores, práoistaz, ajentes, vinjantes, 
eto. nesta capital, arrabaldes Suburblos, capitães o cidades 
«dos outros Estados, pagando-lhes excellentes ordenados, com- 
missõos e gratificações, do 

vAttondemos qualquer pedido do informação por carta ou 
telefono 4-0418, (10653) 


DM 


GONORRHÉA 





Harvey Villela & Cia. 


“MACHINAS PALLANTES E DISCOS DE TODAS 











2* e ultima convocnçio 










De conformidade com o Am, 














































, Regimento Interno 
mel é : tencla, tina da pelle, derrames: das ) EO 40 do , 
= T Ee ldo-0s Enrs. sesociados a ga 
! nerarlo do costume, com O con- me Adquira hoje mesmo cavidades, eté, Prala ds Bota- OOULISTAS conv: 
pi — Es ; ue a = 5 m Assemblta Ge 
K AS MARCAS o obra dc SEM F IO no Rd Len aros POLACO PESUTO Eis. A Dr. Gabriel de Andrado—Ocoulis- Orsinaria (ua e ultima ERIOOE 
bj Als 7 1]2º horas será; entoddo . i morronido volho, tn — Alcindo Cuanabara, 13 | = dia 80 do corrente, fig 
A A solenno Te-Dsum, que termina- ) - - ! r DOENÇAS DA PELLE E [bad RS Peel EO nioipad), era no Club Naval, para 
“Officina de concertos Ê enrolamentos Rara mentor A on aaNSdiinO | Ag IRRADIAÇÕES DE HOJD|- ! 1) Ii ] k | pe | SXFRUAS Assembléa, 70 (3º), 3 65 6 hs. discussão e votação do Relatos 
k Antes de ter iniolo & miasa so- 4 om ta DR. OSCAR DA BILVA ARAD.| - ano |rlo do Presidento o paretor do 
i en diplomas do fSeddonçves, das) ENE INDICADOR DE TENSAO E POLARID dd renan ogto AB) | OUMOS, SABGAOR: NAREO [oo ca 
$ plomas do bemfeltores 208 ir- : F, Terra — Prof. da Pao. de A a GUTUI see 
"q Cal |) do technico MAYA MONTEIRO Meio provedora, exma, sra. dont | Radio Club OA DO RjDR portal VADE Mod, ; Ur US JAVENA, A3, da 14 ha, Nelson P, Jurema — Presidonto, 
Ê plo; de Mporotadio “er cARnira, QUO? a Desejo receb folheto descritivo “do Indicador de Tensão o 7| | pri? PiicAçõeS do, radlum. PTosê, 48, das 4 AS soToa 00) (30680) 
ta Flo; 2º sporetarlo, sr, Arthur Car- lesejo receber o vosso fo encriptivo “do Indicador de Te: de. Rnbello — tu- os as 8 6 8- ' F ! 
E noiro da Bilva, e detinidor, “ar, | (Onda de 820. motros) Polaridade PHILIPS. q - oras io: dosneis Geno ita ; 









ed 'Corrêu de Bá e Benevi- 
es, 

Côro — Durants as cerimonias 
Mthurgicas, far-no-4 ouvir esco- 
lhido programma de. musica sa 
era e corpo de cantores sob a 
regoncia do nosso irmão bem- 


mores o dosnças da pelle pelo 

radium e outros agentes phy- 

sicos, Rua 7 ds Setembro, 81, 

Dr. A. peito na --Ansint, 
oBé, 





Dr, Gilberto Goulart de 4 às 4 
ha. Trat. moderno, Preços ro- 
duzidos, Assombléa, 14, : 81403, 

Dr, Sergio Snboya — R. Rodrigo 
Silva, 41, de 1 às 8 1/3. Tel. 
41174. 

Dr, Anníbal Gouvêa — 7 de So- 








* CORRESPONDÊNCIA 
YVONNE 


Hojei 


Das 10 às 12 aspeletira Meat 
nical com Informações do jorna. 
CR TDANDR o diasoço Cidade vimiem sv wn eixo e eera o ql» + GM 630 













Nome: ex matam Am MMX 0 Mm 





Rosa 
Faculd,; 8, 118, 2-3245, 
Dr. A, F. da Costa Jantor —= 
(Ass, da Free.) Physlotherapia. 





Eua o me se Me pr e emo MDA mm Em mm mr mad 







RUA 13 DE MAIO 64:3. 













— T -R. Rodr, Bilva, 7. 3-b730. tembro-n. 104. De 12 ás lá e 
feitor maestro Victorino dos San- e AR ie Córte o coupon acima é envie a S/A PHILIPS DO BRASIL De Joúquim) Motta, dos da Pao)" dorl7:4s 15h, Rr mirra 
UU emostejos externos — Nos dias | CUrso da senhorita Lina Poll, se- Caixa: Postal, 954 '— “Rio, Ê 






clo! Porque não me escraves? Q 
amor nio-medo sacrificios, haja 
o que houver, serel sempre o teu 
— Walter, (D 7151) COR, 


ANNUNCIOS 


+ -Vogeler, |Enviaremos o Indicador de Tensão e Polaridado PHILIPS 
opatos Trap iend qu mediante «remessa de Rs. 854000 em vale Postal ou cheque, BRIAN 
o No POUR TO CLINICA MEDICA 
Das 2,80- — gramma 
especial do studio do Radio Club, .. n . DR. BASTOS DE AVILA — 
re às 8 — Discos selecolo- 0 Juiz da 7 pretoria Ã VAGA DE P RETOR Resid. General Polydoro 





Urugua, ROMA 104, 3as, bas, o - GARGANTA, NAHIZ E 
B. | 


OUVIDOS 


ee (ie A 

Dr. J, Bousa Mendes — SB, José, 
84, 3º, do 8 às 6. 9-1888, 

Dra, Hi Mercnldo 6 A, Lacerdi= 
Assomblés, 70. 16 ds 19 hs, 

Dr, Antonio Leão Velloso — Aa- 













1 
; Therora de Castro Valladures;|39 do corrente o 6 de julho vin= 
Antonto dos Santos: e Gertrudes | douro havorá' animados festejos 
: Borges dos Eantos; Angalo do|no adro da egrejs, constando de 
-) ! Garmo Marques e Lucy Silva de | leilão de rle 
| | eme) 


as a valiosas pren- 
livolra: Joná Teixeira Filho o |das A commissão abaixo, estan- 


Maria Martha; Hermindo Corrêa do encarregnda da organisação 
: de Silva o Maria do'Céo Gomes; | destes festajos, pode encarecida- 
pra ÀS IRMANDADES DA PARO- Antonio Fontes de Azevedo q mente mn todos os irmios desta 























sistente do prof. Raul D, de — 
CHIA DE SANTA RITA H O Meria Luiza Gongalves; Aristides irmandado e flóls dovotos so di-| Das 8 45 1) horas — Program- condemnou E inta | issão exa- n, 185 — Tel. 6-2748 — | Sanson. Lar o/da Spdreer) o) AUTO PECHINCHA 
““OBULO DO 8, PEDRO Fonseca o Sylvia Lemos; Joaquim | gnem enviar prendas pars -| ma de musicas ligeiras do studio a seguinta à comm e de 1 ás 16 hs, Tel 24705, 
R dind llo do vi da Cunha e Jacintha do Jesus | feridos lollõeu, o bem assim flo: do Radio Club do Brasil com o || O Juiz da 7º pretoria criminal | minadora do concurso para provi-) Rua 7 de Setembro 194 — 
cudindo no appello do viga- 


Resid. Tel 6-2051. 

Dr. Sousa Bandeira — Av, Rig 
Branco, 143, 1º and. 3 4-4 MW 
Res.: — Tel, 7-879, 

Dr, A. Tourinho — BR. Alo, Gua- 
nabara, 28. 9-10 “e 18-18, 


ANALYSES QLIN 
; LABORATORIOS 


e ei cbn nado A 
Drs, E. Lindenberg e A, Mndel- 
ra — Assembléia, 68 (2 hg,)-— 


à e Josó Araujo e Isabel Concaição 

lo geral desta nrohidiocess, as | Diniz, ; a; 
Irmandades erectas na matriz do Liconças de-oratorlo partioular A commissão, gerta como está, 
“Santa Rita, respectivamente, San- | — João Bleutorlo Nunes Ribeiro | de que o presente appollo alcan- 
'tispimo Sacramento, Divino Es-|e Edith Marques dos Santos; gará o desejado exito, de hAnto- 
plrito Santo e 8, Miguel e Almas, | Jolto Ferreira |Machado e Rosa | mão agradocs,. 


» concorreram com a iímportancia| Francisca Ferreira; Gastão Go- ei em 
VERMES -- OPILAÇÃO 





res para a ornamentação da egro- 









- | Por sentença de hontem, conde- | mento do cargo de juiz pretor da 

Epp eretas Ee mnou Paulo de Britto — Gilberto Justiça local: 
cia, flautista Agenor Bena o pia- | Guerra — Antonio Affonso —| Desembargadores Cesario Pe- 
nlata do Radio Club do Brasil Hermenegildo Canuto Chagas — reira, Alfredo Russel e Vieira 
, É José Forreira — Barbosa Filho — Ferreira; — uizos Fructuoso 
Amanha: Luiz Gonzaga da Silva — Maxi- Aragão, Renato Tavares 6 o pro- 
A amo epa Ran Gon-| fessor Candião de Oliveira Fi- 

ps salves o Manoel Vicente Pinto, to- | lho, 

Ra A as ir a ag dos a 15 dias do prisão, como in- Essa commissão se reunkt hon- 
torlor do paiz, Notas de Intores- | SUrsos no artigo 377 do Codigo! tem 'para deliberar as pi den 


Tel, 21555. 


DOENÇAS DAS 


Dra, Araujo. Costa e Alorulo 
“Conta — TO, Assemb, 2 &s 5, 
Dr, Wittrock — Dos horp. oro- 
ênças, Berlim -— Ourives, 7, 
Dr. Masnilon Snboin — Russell 
53,9 horas — Jas, bas e eaba. 
Dr. Mario G, Ramos — Chile 


5 CONTOS 


Vende-se. Informações, por ob= 
mequio, com o sr. Altamiro, no 
Cino Hldorado, de 10 ús 12, 

(D 6660) 


Terreno na Urca 


Desde 459$000 mensaes, com 
agua, luz, gos o omnibus á por- 
































de) 800$000, para o obulo da São | mes Leité de Carvalho 8 Yolan- 
Pedro, assim descriminada: Ir-| da Rosaria Cuffarl; Altamiro de 
»mêndado do Santisstmo Sacrn- | Olivolra e Elza Simões Gomes; 
ménto, 500%; Irmandade do DiI-| Archias Pinto Armando e Celes- 
vino Espirito Santo, 200$ e Ir-|te ds Salxas; Mario da Bouza Si- 








































bléa, 88, Rem” BR. Moura Brito 
n. 68, (8-4267), 

Dr. Edgard Filgueiras — Asssm- 
blék, 87,845, Gem o sabm, 4 às 6, 


“DOENÇAS MENTAES E 
NERVOSAS = 


Dr. Murillo de Campos — Pqa. 
Floriano, 66. es. (as. e Gas, 
O Prof, Dr. Henrique Roxo tem 
consultorio no Inrgo da Cario- 
o, 19, nas fas, dns. é Gas, das 
8 em deante, Res. Aventda 
Pasteur, 296. Tel, G-0894. 
ft. E. Euposel — Praça Flo- 
riano, 23'— qe, Gs 4 sabbs., 
des 4 hs. om deante, T. 9-4010. 
DR. NOVES—-MANTA—Trat, dos 


8 Irmãs da Congregação de | Provisões com licença ds ora- ' 

seia qgzabel, vão Dedo jo torio particular: João Godoy Fl- ta 
0) fostlvamento no dia 2; de julho [lho e Dlza de Souza Saldanha. Eid 

vindouro, a data de sua padroei- Vistos: Francisco Alves Vieira 

ra) Bantu Izabel. e Amelia Sontinho Marques; Dur- 

Durante as solennidndos- será | val Leocadio e Severina Bimõos; 

W obBervado o seguinte program- | Bernardo de Fignoiredo e Zoralda 

“ma: Maria Cavalcante de. Albuquer- 
-Hojs e amanhã e no dia pri- | qe; Joko de Pina e Maria Emi- 
mero de julho, haverá na ca-|lia de Almeida e Altino Pereira 

pela do Asylo Izabel, És 7 ho- | Leite e Celina Gonçalves - Ma-, 

vas da noite, triduo, com pratica ! rins, 

e benção do Santissimo  Secra- Instrumento; Francisco Tober- 

mento. O côro musical está con-| to Monteiro da Bilva e Ilka de 

fado às irmis e suas edúcandas, | Castilho, (para so casarem na 

"No dia 2 do julho, ás & 1/2 ho- | Diacess de Nistheroy). 

“ras, mísea solenne, officiando D. Provinões: Foram autorizadas 
Benedicto Aloisl Mosella, nuncio | 25: provisões: nas parochias da 


ral, previsão geral do tempo o 
musica de discos, 


Das 7 6s 8 — Concerto da or- RHEUMATISMO ! É SYPHILIS | 
O mem - JA EXISTE O 


SE A FLIXIR 97% 


ADVOGADOS 


Dr. Alvaro Gonlart de Ollveira 
— Bum Rosario, 1º, 4º and. 
Sala 7, Tel 4-2082, das 4 As 6 
bi (provisoriamento), 

Dr. Salgado Filho —  Rosarlo, 
84. Res, 0-0144 é eso, 3-6728. 
Verinsimo Mellc e Domingos 
Louznda—Ed, Odeon, 8. 407. 
Dr. Jofo de Almeida Rodrigues 
— Miscricordia, 8, 3-1003, de jantar, dormitorios, geladeira, fogão 
Onrlos da Silyn Costa e Verlmui- a gar, armarios, etc., global ou senara- 
mo de Mello — Eldifioio do Cl= | ãamente. (D 6545) 


nema Gloria, sujns 9) 6 8 — LUST DOR 


3-045L, grãos pa 
23, às 3 bs, Chamados 7-0319. Prof. O Lobo — R Gon- ta. Entrada, modica, Pegam plan 
mandado de 8, Miguel e Almas, | queira e Olindina Eouza Guina: | FMF so geral o musica do discos. | Penal-(uso do armas prohibidas). clas necessarias. | Serviço ai oniparenga = DO | onives Dina clio Ler ToLg-caça, | tas; Ourives, 61, 1º, (D' 689) 
vOOg00O. Fãsa; dr. Bras Catalans o Plerinn | À Das'4 45 6 — Boletim commer. |———>>—————— Fernito de crenni=a do H. É: ONRURGIG aa 
| ASYLO IZABEL do Felippo” é Eau Nicoleu Reis cial é noticioso" para o interior - Dr. Moncorvo Fo, — R Agtom- | — E RURGIÕES DENTISTAS Casa de pensão e com- 
| Plohara o Maria Nubarale, fi RCE presa do paíz, notas do interesse ga- Ocinvio Euriclo Alvaro — Ay, 
! . ” é “ 


Rio Branco, 187, 8-8689, 


modos mobilados 


Aluga-se uma, já metade mobllada & 
metade occupada. Negocio exceliente 
para quem queira trabalhar, olendo 
bona | resultados com pequeno capital, In- 
forma-se na rua Barão de Petropolis, 55, 

(D 6550) 


MOBILIA 


Vende-se, 834, zum Copacabana, sala 

































especial de discos, 
Das 8,90 às 9 — Programma 
especial de discos, 

9 horas em deanto — 
Broadcasting Interestadual! — 
Transmissão simultanea do Radio 
Club do Brasil e Bocledado Radio 
Educadora Paulista com o con- 
curso gentil da Companhia. Tele- 
Phonica Brasileira, do program- 



















































































Praça Floriano, 33, 













































































JOSB' PEREIRA LYRA — Qui- 
nervosos o da meurasthenia É i 
“apostolico do Brasil. Gavoa, capella de 8, Conrado; no E | ma do studio da Radio Educado- 060) aexuni, Rod. Bllva, 80,6s 6 hs,| inda 69, (ii andar), Ri gere ale perfeito. sa Art, 
ho Evangelho oceupará n trl-| Engenho Novo e am Oswaldo ra Paulista, SEO q E 2. Dr. W. Sehillar — R. M, Olinda, HOMOEOPATHIA (D 122) 
buna sagrada, o director do Asy- iso Pr, ae Asa UA ' 1) ministro da Marinha Pedidos de restituição e) (—s3). Tal, q-s04. dd a it DA 
Do o oa, [Lados pasar do Sora cento En ineo caução submettidos á | — CIRURGIA crRaL | Amelie Cardoso à Cla — Ria CLUB CENTRO-PHOTO 
= Som a benção do Santissimo | nagem ao cardeal arcebispo, o (Onda ds 400 metros) compareceu UÇ Dr. Jayme Poggi — Cirurgia | Coelho Barboza” & Ola. — Rus 2 
Sacramento, sorá encerrada afos-|dia do amanhã, por motivo de nte | O ministro da Marinha compa- tação do Trib || oral, otrurgia” plastica; ru-| Ourivos, 38. Tel. 4-3781. Assembléa, 69 
Po tada padrosita do Ásyio o da sun elevação ad cardinalato, e LABORATORIO PANVERMINA : ã apreciação do Iribuna Ens, orrrucção de seios, do | Afforso Corrên Bastos & Olim 
* Congregação, o die » e re Ao sa E. Campos da Paz, 69 — RIO Hoje: o Piprubd inn DÃãO ) ventre, rua do Carmo, 5J. Tol| Rua 5, Pedro, 841, Tol, 4-3048,| Errada nd “ip eloa mim = 
A, procissão, commemorando »| que so festejará a imposição do | 8 ==] 504. PREPARADOS peamaca Widem, idem, 28, ,s ras. 2 
; vista de Maria Sentistima. À ava chapéo cardinalicio, (9014) ) Am 12 horas — Hora: certa. acompanhado do sou ajudante da de Contas Dr. B. Canto — Ex-assisten- | PREPARADOS PHARMA- O “fiscal do; governo/— Nelson XE, 
h «prima Santa Iza ei, Ber: oveda. 


Jornal do meio-dia, Supplemento | ordens capitão-tenente Luíz Ba- O ministro da Marinhã, de: no- 
musical até 1,80, cordo com o que preceitua o art, 


rata. 
As 4 horas — Hora certa —| A! noite, o titular da Marinha | 66 do Codigo de Contabilidado da -| Erippe, e moléstias do appa- 
Musica no studio da Radio Bocla- assistiu o banquete que o embai- União, submetteu 4 apreciação do se Pr Peas A pa naçê ari lt a todas 
dado com o concurso do sr. Vi-| xador inglês offereceu ao com-| Tribunal de: Contas os pedidos de || BS pharmacias o drogarias, 


cente Cunha e da orchestra do | mandante é officines do cruzador | restituição de caução feltos pelas Pa im Ha cisma CORRETORES DE FUNDOS 
Copacabana Palace-Fotel, sob & | “Delhi";' na ntde: da embaixada | seguintes flrmas: E psel tt.» de- senhoras, vias urinarias, PUBLICOS - 
alrecção do maestro Sobastião PI- E Es UA mare reç Hime & Cla. na importancia apnarelho, om geral, “Rua da | Lncrecio Fernandes: de Oliveira 
mentel, de: 4:0009, depositada na Pagado- Quitenda. 8% Tels: 4-0936 1º do Março, 83, Tel, 4-4468. 
tampo. Porta; —" Previsão do do torna a ano RASANHO | Qiai4s 1 Conga = eraddo ta HOTEIS E PENSÕES 
Po. ) de fornecimentos de tintas, no j A [A onto 

A's 7 inoras — Hora carta — exercicio de 1907, “o Deposito conounica los Senda rar Hotel Avenida — O mala Impor-, 
Supplemento musical, Discos, Naval; The Brásilian Coal Com- | Sê& quint: tante DO q Srasti, End, Telegr. 
TUREROULOSE E D. DOS Avenida-; 


A's 9 horas — Readio-jornal do pany Ltd, nã importancia de a 
PULMÕES OS MELHORES CAVE'S 


governo do Estado do Rio (Sgr- 25:000$000, como garantia do 
De, Heltor Achilles — Prat dos ALA REA elhor. 


viço de informações officines), contrato para. construoção de 8 
A's 9,15 — Ephemerides Brael- lanchas destinadas 4 Fiotilha da Hosp: e Sannt. da Dinamarca. | Sacadura Cabral, ur o: 151, 
Assembléa, 61. e T. 4-0205, ' 


Eefroito no domingo, dia 6 da 
julho, depois da missa des 8 ho- 
ras, 

A' Congregação de Santa Iza- 
bel convida para essas festas to- 
dns-as associações do mesmo 


0. E 


Carvalho — J,: Cunha Oliveira & Cia. 


(D 6621) 
Dna E indo 


Casa em Ipanema, 


eso aeb utma- excellento para familia, 
com dois pavimentos, jardim, grande 
quintal, 5 quartos e 2 aula o mais de 
pefdencias, Preço. mensal 600$00) e 
taxas, Tratar na mésma cujo telephone 
€ 71632, lorgo do Ipanema. — Rua 
Prudente de Moraes n, 33, h 
€D 7113) 


Toldos em lona 


Cortinas e atores executamos qual. 
quer modelo, 5, José, 59, Tel, 25034, 


(D 7137) 
DD an iodo 4 


Moveis para escriptorio 


Preços da fabrica, ncceitamos qual. 
quer instaliação. Rua de 8. José n. 59, 
Telephone 25038. (D 7112) 
eee enem 2) 


Grupos estofados 


Executamos qualquer modelo em com 
ro ot tecido; preços da fabrica, e aceei- 
tamos qualquer reforma; entrega-se a 
Peça completamente nova, Rua 8. Jo 
sé mn. 59, Telephone 25038. 


IRMANDADE DO: 8, 8. SACRA- 
MENTO DA FREGUBZIA DE 
BANTA RITA 


E' a seguinto a nominata da 
mesa administrativa da Irmanda- 
de do Santíssimo; Sacramento da 
freguezia de Santa Rita, eleita 

ara Oo anno compromissal da 
9904 19317 4 

Provedor, Eduardo Alves Ri- 
bairo; asorivio, Casemiro Pereira 
de Almelda Cardoso; thesoureiro, 
Antonio Ennes Gonpnivos de Mat- 
tos; procurador, cão Ribeiro; 
Juiza, d. Benedicta Martins. ViI- 
anna Ribeiro; zeladora, d. Hen- 
riqueta Ribeiro; andador, Manoel 
Joné Lopes; mesarios: dr.. Jorge 
Alves Ribairo, Anselmo Gomes de 
Figueiredo, Amadeu de Beaura- 
palro Hobau, José Teixeira de 


to do professor Josset Pauchet, SEUMICOS 


DP a e 
A divisão de cruzadores Paris, olrurgiko da Assistencia | Enrope de E, Benz -— Para tozso 


chegou a Trinidad 


O commandante da divisão dos 
oruzadores “Bahia” é “Rio Gran- 
de do Sul"”, em radlogramma ao 
chefe do Estado Malor «du Arma- 
da, annunciando, ante-hontem, q 
eua posição, deciarou que chegá- 
ra, hontem, & Trinidad, onde pãs- 
sará dois dias. / 

O estado sanitario é bom, 


A reunião de hoje, na 
União dos Cégos no 


Brasil 


Hole, ás 9 horas da manhão, na 
da Directoria da Foderação Bra- 
eil, à yua dr, Niemoyer, numero 
69-A, no Engenho da Dentro, ha- 
verá uma reunião da directoria é 
conselho, nob a presidencia do 
ar, Agostinho de Almeida, 
























FESTA BM BENHFICIO DA MA- 
* TRIZ DE BOMSUCCESSO 


“Estão marcndos para os dias 
Mo -B0/do corronta, 1 a 2 de julho 
= entrante, grandiosos festívass no 
= Cinema Paraiso, em beneficio das 
“obras: da matris de N, B. de 
“Bomsuccesgo, 
| Pela primeira vez, será exhi- 
DO bido, nos suburbios da Leopoldina, 
PP Vojuúnico film sacro do mundo fa- 
Indo; em portugues, “Christo Re- 
» demptor”, synchronisado,. com 
músical e canticos; religiosos, 
gránde orchestra symphonica, cô- 
roB mixtos de 200 vozes e um 
indo sermão sm portuguez. Nó 
mesmo' programma será incluido 
“êlnda outro bello film. O preço 
unico das entradas é de 2$000, 
cujo bilhete tem valor para qual- 
quer dos dias destinados nos fes- 
tivasa, O film “Christo Redem- 
iptor”" merecen os maiores elogios 





































































leiras do Barão do Rio Branco, Submersivels, no exercicio de 
Notas de scloncia, arte e litera- 1029, e uma ao Corpo da Merl- 


tura, Concerto no studio da Ra-: nheiros Nnclonaes, no root 
dio Sociedade com o concurso das | do mesmo anno; 5. A. às “Con: 


tirtas, Carmen Eorda, Adelita trucções Navnes, na importancia, 
Telxeira de Mello, professor Car- do '5:0008000, 'como garantia do 
los de Carvalho, Mario da Azave- contracto para execução das 
do e orchestra da Radio Socleda- obras do rebocador Cueyas, no 
de do Rio de Janeiro. exercicio em vigor, 


Epilepsia 











Da TE 
Bunntorio Hugo Werneck, em Bello Horixônte, Minor, situado na 
, tono rural, 0 25 minutos de automovel do centro urbano. Amplo e ma 
Jestoso edifício, construido especialmente para o 
TRATAMENTO DA TUBERCULOSE 
Quortos é dom id — Varandas individuses q colleciivas, 
Direcção techinicalêdos: Prof, Hugo Wernech « Mello Canpos — End, 
Tel. Werneck — Bello Horizonte — Caixa portal, 257 —. Infor 
mações no Rio: Werneck, 7 da Setembro mn. 135, 1º — Tel, dd 










JUVENTUDE 
ALEXANDRE 
Os CaBELLOS BRANCOS 
À Caspa desaparece é 

| mta 













Manos] do Valle, Luiz Alves Not- 
to, Arlindo Augusto Vieira, Do- 
mingos Joaquim de Azevedo Le- 
maos o Antonio José Miranda Ju- 
nior. A 





















































Amanhã: y 





O OBULO DO PAPA 
















































: d's 12 horas — Hora certa — ICIE mm eai (ne ne: 7199) ud) 
e D. Sebastião Leme, quando ar-| Ao clero e nos flela desta nr- ; ' Jornal de Medio-dia. Bupplemen- Dr. Julio Monteiro — Prat, q E Quer alugar bem o seu 
cebispo condjutor do Rio de Ja- Ontalodess, dA Me freio tê dirl- CAFE CRUZEIRO to musical até 1 horz, (9597) | | 828 epllcpticon no. Districto Fa-| Hosp, Europe. Urug. 308, 4h EDITA 8 
hefro. sp eisç oo To seu aúxiilo para A's 6 horas — Flora certa, deral, Niathoroy, Minas o 8, Pau-| Dr, Salgado Lima — 16 annos, 
E DE 5. JOÃO, DO|9 obulo do Papa,- devendo os do- EXTRA Jornal da tarde. Supplemento 









predio ? 


Procure: “Bastos de Oliveira” 8. A, 
é rua do Ouvidor n, 81, 


. (D 7123) 


Fallencia de Virgilio Mar- ALUGA-SE - 


tins de Abreu 
n. 221, com entrada tambem pela rua 


COMAROA DE PONTE-NOVA | Goytacazes n, 14, no ponto mais alo 
do Morro da Gloria, construido no 
meio de tum terreno ajardinado do 
28,00 x 45,00 mta,, gosando de um dos 
panoramas mais lindos do Rio de Janel» 
so, — Este predio, que tem garage, e 
é para familia de tratamento, precisa 
e - ligeiros reparos, que poderão ser 
feitos de “accordo com o inquilino ou 
com 0, comprador. Prestase tambem 
para casa de pensão, Para ver e tratar 


lo foram, no corrente enno, ra- 


pratica bospitalar, Methodos 
dicalmente curados com 


o em»=| proprios. 8, José, 69, &s 16 ha, 
prego do — “ANTIBPILERTICO | TA EE mea a 
DARASCH”, MÁDICOS HOMOEGPATRAS 


Delles' possulmos | attestados Dr. José de Castro — ecanças 
às 3 y 


nativos sarem enviados á Cama- 
ra- Hoclestastion, até o dia 8 de 
Julho vindouro, 


IRMANDADE DO GLORIOSO B, 
JOÃO BAPTISTA D N. $. DO 
ALLÍVIO 


DOS MELHORES O MELHOR 
(2139) 


Federação Brasileira pelo 
Progresso Feminino 


Realizou-se « reunião semanal 
da Directorla da Felderação Bra- 
Eilelra pelo Progresso Feminino, 
Lida a acta e o expediente, cong- 
tou da ordem do dia o “compte 
rendu” da nctuação do feminismo 
na Conferencia Penal e Peniten- 
clarla, Foram approvadas pela 
mesma à these da Federação, pe- 
indo & creadão de um estabeleci- 
mento penal para mulheêres sob 
& direcção do Tribunal do Jury, 
da autoria, a primeira da senho- 
rita Maria Doria Bittencourt e 
a segunda, da dra. Meria Rita 
Soares de Andrade, presidente da 
filial da Federação em Sergipe, 
Foram votados votos de louvor 
aos congressistas que auxiliaram 
o trabalho da delegação na Con- 
ferencia dando apolo ás suas ns- 
birações, Entre os nomes citados 
achem-se os dos desembargadores 
Sá Pereira, Benjamin Vieira, 
deputado Ben! df Carvalho, dra. 
João Pequeno de Azevedo, Lemos 
Britto, que dofenderam as the- 


musical, 

As 6 uoras — Informações 
commerciaes especialmente para 
o Interior do paiz, 

A'g 6,50 — Transmissão em 
rediotalegraphia do programma a 
sor executado amanhã no studio 
da Radio Sociedade do Rio do 
Janeiro, 

A's T horas — Hora. certa, 
Jornal da noite. Supplemento 
musical. Discos variados, 

A's 9 horas — Radio-jorna! do 
Edverno do Estado do Rio (Sor- 
viço de Informações officines), 

A's 9,15 — Ephemeridos Bra- 
Elleiras do Barão do Rio Branco. 
Notas de solencla, arte e litera- 
tura, Conferencia pelo capitão 
Ary Maurell Lobo, 

Concerto no studio da Radio 
Sociedade com o congurso da ga- 
nhorita Sylvia Ribeiro, tenor Ati- 
gusto Sá, Mario de Azevedo e or- 
chestra dn Radio Socledado do 
Rio da Janeiro. 


Radio Educsdora 
(Onda de 850 metros) 


Hoje: 
Das 2 6-4 horas — 'Transmia- 


são de um programma do studio 
A em que tomarão parte: genho- 


LICENÇA NA MARINHA 


Em portaria de hontem do mi- 
nistro“da Marinha, foram conce- 
tidos tres mezas de licença, para 
tratamento de saude, ao cidadão 
Olavo da Silva Queiroz; 3º pharo- 
leiro do pharol da Ilha Rata, 


id dg 
O EMPOLGANTE ROMANCE 
de ALEXANDRE DUMAS 


“AS MEMORIAS 
DUM MEDICO” 


em fasciculos diarios 
a 200 réis 1! 


A' venda em todas as ban« 
cas de jornaes, do dia Í de 
Julho em diante, 


TRMANDAD 
PARQUE LAFAYETTE, EM 
| MERITY 


































































ESTADO DE MINAS 


— B'undada recentemente, a Ir. 

"mindade” de E, João, padrosiro 
do| Parque Lafayetto, em Merlty, 

po fará rozar hoje, uma missa em 

W homenagem no glorioso padroel- 
TO: 





com firmas reconhecidas, que) é adultos, Carioca, 88, 

ficam, no nosso Laboratorio, no Sºm bis o sab, H. Lobo, 379, 

inteiro dispôr de todos Intéres- Dr. EF. Dias dn Cruz — Ourives, 

sados. 88, (15 A 16 hs.) Res, Eta, 
O “Antlepileptico Baranch" é Bophia, 87, 


vendido em todas as-pharmacias 
e drogarias do Brasil, em vidros| MOLESTIAS DE SENHORAS 
: 4 C:EANÇAS 


grandes da de AR ana ON P ARDE 

dencla; se arasoh, venida 
Dr. Abeinrdo Alves de. Barros-= 
Montido aa Ai Rios (Dséss) | E. Conde Bomtim, 800. (8-8385) 
Res: Araujos, '59, (8 3560), da 


VÁRIOS PAGAMENTOS | -+2-2-tia: ts 1 sa. 
NA MARINHA 


Dr. Fernando Vas -— Estomago, 
O ministro da, Marinha sollcl- 


intestinos, utero, ovarios, be- 
xiga o rins. Alcindo "Guana- 
tou ao presidonte do Tribunal de PR açÃo Tols.t/C; 3-40983— 
Contas, providoncias no sentido - - 
de sorem feitos os seguintes pa- 


A de di 
CLINICA OLRURGICA, VIAS 
gamentos, & conta de seu Minis- URINARIAS 


terlo: 4:906$300 e 4:267$700 4 | Dr. A: Contnllnt — Rua Carioca, 
Imprensa Naval; 1.210$870. & Do herlires aaa te Sb 
Fontes Garcia & Clãs; 7348400 8 | Bras SI (a gs É ho.) Toi S.s06] 
Carlos Conteville & Cla.; 


Dr, Gullherme Vianna — Ag= 
11:681$220 a Luiz Pestana & sembita, 70, 1º and, (2-0035), 
Cia, e 7683800 A Estrada de 


Ferro Noroeste do Brasil. | DD ANTAS SURIE 
Pe perca] TT Jorge A, Franco — Do Inst. 
BORO-SALYIL 





































































“A mesa administrativa desta 
Irmandade, a exemplo dos annos 
anteriores, fará celebrar em sum 
egroja, sita à rua Bolla de São 
João, em 8, Christovko, pompo- 
sas festas em honra dos sous pa- 
droslros, obedecendo no seguinte 
programma: ; 

As 11 1/3 horas terá Inicio a 
missa solenna em louvor go glo- 
riono 8, João Baptista, offic': ndo 
o capollão, 'acolytado por + «tros 
dístinctos sacordotes, com sermão 
ao Evangelho pelo eloquente ora» 
dor sacro padrs dr, Olympto do 
mao; digno vigario de Santa, 
rus, 


A's “7 horas da noite, o Irmiãn 
secrotario procederá & leitura da 
nominata dos irmãos eleitos para 
servirem na. administração do 
anno compromissal do 1930 a 1931, 
soguindo-se solenno “Te-Deum” 
que terminará com a benção do 
BS. Bacramento, 

Dos dias 2 a '4 de julho, terá 
logar o solenne triduo ás 1 1/2 


“A commissão organizadora da 
festa entá confeccionando um bel- 
lissimo programma, constando do 
mesmo festejos externos que to- 
rão o concurso de duas excallen- 
tes bandas de musica, 


MATRIZ DE BOMSUCCESSO * 


Eim bonetloto das obras da ma- 
tris' do N. 8. de Bomsucóesso, 
nos dias 30 do corrente, 1 ) 
de julho entrante, fastivase no 
Cinema Paraizo, na praça das 
Nações, onde será exibldo pele 
primeira vez, nos suburbios da 
Leopoldina, o unico film sacro do 
mundo falado em portuguez, — 
“Christo | Redemptor”, synchro- 
nisado, com musicas e cânticos 
religiosos, grande orchéstra sym- 
» Phoônica, córos mixtos de 300 vo 
es o um lindo sormão em portu- 
Euer. No mesmo programma será 
cincluldo a pm O reita Em 
1 O preço unico das entradas E] 
SNC Sa bilhete tem valor para | horas, preparativo À grande fes- 
ualquer dos dias destinados mos |t& da milagrosa Senhora do Al- 
ontivaos. O film Christo Rodem-|llvlo, constando ds ladainhas, 
[5 nto, mereceu os maiores eloglos | DF Easad elo fcapalião e benção 
he Ee is o rn o cardeal | COnio 6, domingo, 4s 11 1/2 ho- | º8 & dos srs. Armando de Cam 


. ras, entrará a miss lonne pos, José Ferreira de Souza, Hen-| rita Zalra de Oliveira, canto; 
EXPEDIENTE DA CAMARA EC- lolvor A eboalos: Daarodtra lg rique Castrioto, Aprígio dos An- | Vera Teixeira, canto; sra, Ita 
to 


lagrosa Senhora do Allivio,: com | Jos e outros que votaram a fa-| Wester, canto: senhorita Dino- 
CLESIASTICA sermão no Evangoalho polo eru- 


rah Sarjio de Moraes, declima- 

dito orador sacro e nosgo irmio ção; menina Jandyra Camara, 
badra'dr, Honriqua de Magalhies, canto e declamação; sr, Oswaldo 
et qiatio PS bar a Vianna, canto; sr, Eugenio Lobo, 
n a tradicion ão: Cnsé Ti a 
procissão quê percorrerá o tti- Violão; er, José Francisco de 













O Dr, José de Paula Motta, 
Juiz de Direito desta comarca 
de Ponte Nova, eto, 






Faz saber aos credores e de- 
mais interessados que, por este 
juizo e cartorlo do escrivão 
abaixo assignado, foi processa- | na rua Barão de Guaratiba n, 229 qu 
da e decretada a fellencia do|na ria do Rosario m. 61, 1º, com q 
Virgilio Martins de Abreu, com-| sr. Gonçalves, das 10 12 ds Hu 


|! 
merciante na Villa Jequory, des- | das 3 1/2 4s 4'horas, D 6543) 


ta comarca, a requerimento do 
credor José Nequini, ás 13 ho- LEILOEIRO 

ras do dia 13 do corrente mer,| Ferreira, Durval Silva, excinteres 
tendo sido nomeado Syndido O |sados da CASA FARIA, escriptorio é 
Sr. José Nequini, résidente na- | armazem & tua Repoblica do Perú, 38, 
quella Vilia, e fixado o termo | Telephone 22839. (D 7130) 
legal daifellencia no quadrage- 

simo dia anterior ao primeiro 
protesto por falta de pagamen- 
to do devedor fallido, ficando 
marcado o praso'do dez (10) 
dias que correrá da publicação 
regular desta declaração de fal- 
Jencia para que todos credores 
apresentem as declarações e 
documentos  justificativos de 
Seus creditos; e designou 9 dia 
80" de Julho vindouro, ao melo 
dia, no Forum, em a sala das 
audiencias para e primeira es- 














































































(10808) 
e 
Designações para a Es- 
cola 15 de Novembro 


O ministro da Justiça, por 
portarias de hontem resolveu do- 
signar o secretario da Escola 
Quinza de Novembro, Rodolpho 
Casimiro do Couto, para exercer 
ts funcções de director duranta o 
impedimento do effectivo, que se 
acha em commissão, 6 0 escriptu- 
rerio da mesma Escola Augusto 
Corrêa da Silva para exercer as 




















Aquecedores a gaz 


Concertamse na rua Pedro 1 nm. 39. 
Officinn especinlista neste ramo, Ser 
viço garantido, — Orçamentos gratis. 
Telephône 20815. (D 7133) 
a o ni 


Avenida Atlantica 


Aluga-se bom e bem mobilado quarto, 
848 — Avenida Atlantica, 
(D 6635) 


Quadros — Venda 


Para entrega do predio, que foi ven- 
































vor. Tambem com as delegadas 
congratulou-sa a Federação. 
Por proposta da dra, Carmen 
Portinho, fot eleita uma -commis- 
para organizar a recepção no 


Fol 'Gespachado pela Camara 
Etoleslastica, o seguínto expedi= 
nto: 

4 ú Processos matrimonines — Pro- 
Do visões: Ossas Porelra Marques e 


































“Oswaldo Cruz, — Uruguayana, 

104, 3º and, elov, das 3 As 7 

hs, Tol, 8-5010 Cura radical da 

E' um remedio da resultados blenorrhngin, 

seguros que faz desapparecer,| Dr. Rodolpho Josetti — Hx: 
com poucas applicações: In-|Director do Dispansario Central 
tlammações dos ouvidos, Nariz, |de Prophyloxia das Doenças Ve- 
Ticzemas, Darthros, Empinges, | neroas (Saude Publica). Longa 
Frleiras, Cravos, Caspas, Comi- | pratica dos hospitaes da Allo- 
ohões, "as chamadas manifosta-| manha, Trata pelos mais recen- 
gões do Acido Úrico nos pés, e |tes processos. Modernos métho- 
nas' mãos, Cocelras nas virilhas, | dos seguros e efficazes do dia» 










































do, vende-se uma colleeção de qua 
semblém de credores, afim de » çá q 
de secretario, que aquelle exeor- D õ Unhas inflam-|gnostico e therapeútica. Ure- = dros a oleo, de celebres pintores, um 
mem | presldonto Lamartine, do Rio| Freitas, pfano, rupções seccas, Unhas inflam ter logar a verificação e clasal- : 

000000 LSUSSSO aaja do Nórte, que se acha gd Das 8 fa 815 — Boletim notl- cla, madas, Assaduras, Brotoejas, | throscoplas enterlor « posterior, 5 q conjunto de 50 quadros, preço por 


ficação de creditos, apresenta- 
a ção do relatorio, nomenção de 
Hquldatarios e outras delibera- 
ções no interesse da massa, 
Ficam suspensas as acções e 
execuções individuaes dos cre- 
dores sobre direitos e Interes- 
ses relativos é massa, observa- 
dos os preceitos contidos nos 
55 do art. 26 do deo. n, 6740, 
E pres qua ar páeoa &O conhe- 
cimento de todos, expediu-se 
DO REOTO-ANUS see edital, que sorá aftixado e 
Dr. Raul Pitangn Snntos — Pas- | publicado pela Imprensa. Eu, à 

Selo, 66. (De 10 ás 136 2 45 6),) Antonio da Silveira Amora, o | Amórim: Rua da Alfandega, O! 6800) 
CIRU RGLi GERAL E GYNI- No e Er rota VARRER ERA Te T 

ova, e Junho de 1930, — 

COLOGIOA Antonio da Silveira Amorá — ROM IaTiOs PALATBIVOS 


Rio, ficando a commissão assim 
constitulda: dra, Carmen Portl- 
nho, presidente; dra, Orminda 
Bastos, senhoritas Maria Doria 
Bittencourt, Luiza Sapiensa, Al- 
merinda Farias Gems, Marianna 
Gurião, Maria Amalia de Faria 
6 Carmen de Carvalho, 

As saudações serão feitas pelas 
era. Marin Eugenia Celso e Ma- 
ria Luiza Bittencourt em nome 
da União Universitaria Femini- | d 
na, 

Foram admittidas, por proposta 
da senhorita Carmen de Carva- 
lho, as seguintes soclas: Maria 
Lourdes Viliaça, Armenta Soa- 
res Alves, Sylvia de Mello Maca- 


closó e notas de Interessa geral, 
Das 8,15 fis 846 — Discos, 
Das 8,45 és 9,15 — Discos, 
Das 9,15 ds 10 horas — Pros 
Egramma de discos seleccionados, 
— Não haverá n irradiação ha- 
bitual das 11 As 12 hs, da manhã, 


Amanhã: 
Das 2 às 2,45 — Discos varia- 


ou, 
Das 2,45 6 8 horas — Discos, 
Das 6 ás 6,45 -— Programma 
de discos variados, 

Das (6,45 às 7 — Discos -espe- 
ciaes, 
Das 8 &s 8,15 — Boletim: no- 


Dn po 
chincha por todos 1:500$000. Ver e 
tratar & rua S, Carolina m. 30, esqui 
nã S. Miguel — Tijuca, 

(D 7124) 


BOTAFOGO 


Aluga-se proximo & rua Bambina ums 
predio moderno. Tratar á ria Alfredo 
Gomes, 27, (Trunsversal a Bumbina) 

- (D 6502) 


— TELEPHONE — 


Tranafere-se estação 8 na rua Uru 
Euay lado de Conde de Bomfim, com 


Cyatoscopias. Diathermia e Alt 
frequencia, Cura radical da Eo- 
to militar, cyatites, prostatites, 


Picadas de mosquitos:e de inse- 

ctos venenoeos, Contunões, Ws- 

corlações, Perebas, Suores féti- 

dos dos pés e Axylas, poderoso Orchites, hydroceles, hernias, 

desinfectante sicatrisante s des- | Phymoses, tumores, fmpotenola 

odorante, (D76673) | Bonital, eto. —- Rup 13 de Maio 
mid gm 


GRANDE SIOOK (a assa e 


8 às 110 das 16 ás 19 hs—Do- 
mingos q feriados das 10 ás 12 
de Lustres e Arandellas de 
madeira, 


Typos modernos. 
A. P. KASTRUP & CIA. 


PRODUCTO BRASILEIRO 
mem o primeira quado 
a! | 


"SELECTA” 


“= A melhor marca da 





Pan-American Airways, 
Incorporated | 


. Fecham-se, na segunda-feira, 30 de junho, às 18 
“horas, as malas postaes para os seguintes Jogares: 


BAHIA, NATAL, FORTALEZA, BELEM, PARAMARIBO 



















































































: Dr. Rochn Main — Uru LAVADA, q. 
do, Neruna Corder, Eyvana C. | ticioso o notas de interesse go- LOUCA DE COSINHA / a) te ip D 7085) | 83. tardio 6) — a-041), Ros.! | JOSÉ do Paulo Motta. (10881) | Casa Ribeiro — 
p Ferreira, Altair Moraes, Alzira, Ei RTP Da + de ferro esmaltoda | - Se tm PA sata O CND Ga = ale ceutam-se sob eatomnenda peca 
' y 1 C. Dutra, Violeta Ellva | Méailo ag 145 — cos va- F ' E rg Mogos europeus eteroquis proprios, des 
e quaesquer pazes americanos ao norte e oéste do Pri Mesa san Ep o FUNDIÇÃO INDIGENA Ramalho Ortigão, D (3-5609). DECLARAÇÕES da (Gimplcd, Cosdagaç o ab onda (de 
“noso do Rerendo, Adelafde A, Pego,| Das 8,45 &u 9 — Discos espo- 40 QUA CÂMERINO - RIO DE JANEIRO PARTOS MOLESTIAS DAB RCE O a ope e acabadamento cuidadoso, 73 — 
k Maria 'Vera Delgado d alho, | claes, ' à SENHORAS 7 A" PRAÇA ua Senador Dantas — 73. 
Brasil, aria Vera Delgado de Carvalho, D 7129) 
Vaso Rosa Sallos, Isolína Abranches 0! Das 9 às 9,30 — Discos, j y Dao: rio DURE ARAVIO Piso era peanido gonaião mean O 40) 
| PE, > Dru: Das = 732) MEDICOS |. Astembita, 58, and. a ' onio ; 
As malas para Nova York são entregues em seis $| Thetys Drummond. SHO dm 10: Ditos, mi e E SA) DE Ta Rama TE Bom) (ba Dol MAGIA 6 0-1124, fm 248,0 Climorio B. Silva q seu estar Camas: de creança 
.. .. s — "Cy ' 5 Mm 1) a o e! . 
dias € meio Visitaram o ministro da |" vis Ramos = Condo” 685] | Dr. Daciano Gonlart — E “Uru. | Delecimento Industria! quo gl-| Vendem-se duas camas laqueias, 
+. + 


lo Luiz XVI, optimo estado, — 
649. gunyano, 35 (4 às 6). tava sob sua firma individual, !no esty |, optim g—e 
Dr I, Malaga cia costa 6 (eaq.| Dr, depara Crespo — KR. Conde | avisa disto & Praça, tendo fica- Ufer é rua Bella São Luiz o e 45) 
de 8, Jost). 22652, ú dera Aço! PARA ie ] do: os oro PRRGONAS responsaveis Lo E 
Dr. A, FP ! — edelros | Dr. Migu citona — Da -tpeio activo a á ] 
Passaro, "86, 81910. 1º do Mar=| da, Camara, 328, (4-6489).. cial, devendo Pine Concertos Pianos 
Sonda ano Oa 16 ds 17 ho | De. E. Carvalho Azevedo — Da | ego q 2) E autopiados | co ima perfeição 
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Marinha 


Estiveram, hontem, no gabinas 
ta do ministro da Marinha, em 
visita, O senador Pedro Lago, o 
sr. F, C. Boeck, encarregado da 
negocios da Dinamarca, dr, An- 
(6352) drade Bastos e dr, Briclo Filho. 


AGENCIA POSTAL: Avenida Rio Branco, 115. 
(Esquina da rua do Ouvidor). 
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omingo, 29 de Junho de 193 
“ Paulo Pinto 








Soares | pesiê 
: ; ] Sua, familia, penhorada, Agra! P, ! 
O PARA PASSAGEIROS CARGA É é : K deco à perropu gera pó | - 
HCORRESPONDENCIA ) bi : ' JM ) forta quo recebeu pelo falle- - 


Cod NESSE cimento de seu inesquecivel . 
PAULO, e novamente convida” : E 
seua parentes e amigos para Ba 


aistirem É missa de 7º dia quo serch re. 






SUATTRES 


— . 
— TRAJECTOS 














































— DELEM — i : A a k na , toda na proxima terça-feira, -4º de hu, 
14 Stu O = 5 lho, As 9: 1/2 horas, no altar-mór da. 
! - Esto nto, on À p egreia de 8. Francisco de: Paula; | 
- e ERES RS ES 
: NATAL 
» | macoo | ta Francisco Mar= || ,, 
ARACAJU 
a) jam 40 E ques Sobral é 
ut o RTARECAS E A viuva e demais. parentes, y » 
, elR 445 Cnicrou ou à A: Placido Marques & C, (Pu- 
4 É calipos + E] pelaria ' Mendes), agradecem 'pe- | ê 
À =P IO mhoradissimos a todos que | à) 
] 3 [ savros. Lg acoenpanhárem pe entoa” r : po 
tnes ido seu querido esposo, par 
MORTO ALEGR rente c chefe, FRANCISCO: MAR: 


QUES SOBRAL, o da novo convidam 
para assistir A missa-de 7% dia que man 
dam rezar amanhã, do-feira, 30 
do corrente, ás 9 12 horas, no altar , | 
mór da egreja do Carmo, (D 5958) 


ee o) o Mensario illustrado 






PORTO ALEGRE: | 
BIO GRANDE 
de | MostErneo | dl 
* ULENOS ARES =? 
As matas fecham lodas as 48 
hoias o Norio q es E pres PÉ - 
o Sul elé 6 Chita, 









E 77 a A, 
* NYRBA DO BRASIL S:* 
“+ ns AY RIO BRANCO 177 


bica Dr. Antonio Francisco Dunr- 
1 PNUZ-AST6 


te, | Editis Duarte; Elaine Dur. 
te, - Marioel. Fernandes Malhel- b j 
ros, Maria Dias Ferreira, Jero- * 4 U 
Candido “Dias e família, f E 
fredo Candido Disa e fomilia, a 
e demais parentes, profundamente pratos h ' z 
a todas us pessoas que os confortarant N 
no doloroso transe por que passaram com ge ch 
a perda da as virtuosa .s Incsquecivel ; 
esposa, mic. e irmã, JULIETA: DIAS 
DUARTE, convidam para assistir à 


sum dido me me ese) POESIAS! dramas contos : ensaios viagens 


' = (6559) 
ANDAR | 


Aluga-se 4 rum Machado Coelho, 111, 
Trata-so d run Atsemblés, 8, lojas 
, (D5985) 


pos Ie ni 2h nata tic adtnhao 
; n) 
BILHARES 

Vendese um, bem atreguezado salão 
de bilhares, installado "dois amplos |- 
milites, com 12 mezas,' Está” situado no 
Edificio ODEON, P “Floriano, 7 7« 
Tratar no mesmo edificio no ii 
056) 


amanhã, segunda-feira, 30 do corrente, 
&s 8 horas, no altar-mór da egreja” de 
S, Francisco do Paula, Antecipadamen- | 
te agradecem. - (D 5944) | 


RESENDE: 
Julieta Dias Du- 


Hiirag 
rio, da Cla; Brasil Cintmatogran “Um perfume que : 


sermões. crítica humor medecina. 





E o Ear ES ú : sis Es Ê Ex 
SE RT ST ES E USE SSD RE 





















ea — apr ca fm 4 ' rot alem 
ESCRIPTORIOS (uatdy Data dr ada | | 

| “NA RUA DO fito (om SAS na | hitect icult E 

“| | ouvidor É É gts archivectura, agrituira q 

; Ê Alugam-se optimos escriptorios no | (10112) Malheiros, penhorados e profun- parto tea te ' ais 

à ? O Ee RR a 

i poucos minutos, com avarie Ê Trata-se na loja: do mesmo Ler) pt E toriecarhê gu lido Lap 2 K gravuras Carta Uras i 4 o 
A é lo x É! | 


a TETA DIAS DUARTE, cin 


Faça V. 8. a sua propaganda illustra- 
da por meio do 


MIMEOGRAPRO EDISON-DILA 


dade de talharms do grupo F 
| Peça ao seu armazem: 


" TALHARINS 


vidam para: nasistir á missa de7º dia 
qua mandam celebrar amanhã, cegunda- 


feira, 30 do, corrente, nessa localidade, O : | | h 
na matriz de Sant'Anna, &s 10 horas, theatro sports dt 
pelo que .desdo já'so Crer pib mo ; 

42) RAM as fe phoa EM 


Isabella Butta N. modas cinema 


Resta 


(FALLECID! NA ITÁLIA) 


Paollno Bufia (aumente), Áles- p= die : t id il e 
sandro e Ricardo Bufta, Jose- E) ' A, 
phina Brocco' Buéfa, Lito Bué a la, Ú [7 : 









Srns. Autom 


Quoréls: vossos. automoveis 
qconcertados. com precisão 
"e absoluta garantia, Ides 
officina mecanica 
Ypiranga 
RUA BENTO LISBOA, 184 
= Belra Mar 3403 


a: a O) 
e-AUTO-PIANOE novos é em es- 
tado de novos, vende-se a di- 


nheiro e A prestações com gran- 
de reducção nos-preços, dos afa- 








fa, convidam os seus amigos 
para assistir À: missa que máni 
dam celebrar “em 'suffragio da, 


alma de sua muko querida “mãe, Sogra : » , 
e avó ISABELLA BUFFA, que se rea artes ava 


mados: fabricantes Neumeyer, Niara a op) Eres de a ( de) Nes: 
LEYEL, Bechatetn, Bchie- corrente, ds 9. boras, mo altar-mór da 
E é dy ) e egreja da Candelaria: (D'6403) 


múyer, Stelnway, 'Ronisoh e ou- 
tros, Não compre sem visitar, 
nosso grande stock, não só para 
conhecer. as vantagens reges 
que “offerecemos com. as condi- 





Julio Antunes de pode — trichro- a 
Abreu ; EN pm 


o RAR e AS ões dos nossos planos, & machina. duplicadora mais: perfeita e completa no A; directoria da Casa de Sau- Word O] 
| CASA FIQUEIROSA mercado R de "e Maternidade. Dr, Pedro : mias 
= ESA: Av. Mem de Sá, 100 b Ernesto, “o corpo clinico e de- ' 
EA o m 3 Reproducção perfeita do texto seja & machina on f mais auxilinros convidam: os ( a ' 
(D 8578) mão, desenhos, eto, meus amigos para asistirem á 


missa que por alma de JULIO 
ANTUNES DE' ABREU, pac: do er. | vor 
de, Manoel de Abreu, chefo do Serviço | TO- ! 
de Radiologia do mesmo. estabelecimento 
mandam celebrar no dia 1 de julho p, 
vindouro ás to boras, na agreja de , 


| 4 modelos a êscolher 
desile o modelo portatil nté o funcclonando com mo- 


E MPE a 

ij RAN ENTE GRANDE SALÃO 

! ; i E Aluga-se um grande salão, no 
1º andar, do Edificio Caetano 


AM Scgreto, 4 Praça Tiradentes, pros tor electrico, ; Nossa jdenhoca Pia Saver á rua ; j t ES 1709) am 
; . | | prlo para esoríptorios de Compae Peça V. 8, uma dem ão pratica ao concesslonario: ANTA andega, ns irá: 0: : 


do RE phia. commercial, agencia bans 
aa Pude » carin ou do seguros. Trata-se RO 
E . ' Jado, á rua Pedro 1º, n.:11, sob, 
mm (D' 6535) 


e £ - E 
al | co) ÃOS SRS: LAVRADORES 
E Adquirl o PET para vossa 
Fazenda na “CASA BUGENIO" 
Verenear em Corrêas — "Theophilo Ottonl, 99, onde 
voluntariamente é uma “delicia; | encontrareis: roda para sgua, 
o que não 36 48 quando por obr!: | dynarhos, turbinas, polls, mot- 
? m - 
venda terá sempre o pretexto de | NHOS, telephones, tranaformado- 
all fazer uma estação de rapouao, | res, motóres o tubos, pelos mais 
voruntacmanta :6: mumoa por | modicos pregoa. (10824) 
rigação, Pense: no caso é pro-| im ais A 
cura. conhecer .- aquelia que Rind Ea FÃE o T) 


posso offerscer agora em bons 
condições, Alex. Dale, Candelaria, 
 -(D 6595) 

No tratamento da ferl- 

dns rebeldes, queimaduras, 


36, phora 1-1807. 

Levantamento de plantas 
mordeduras de” insectos, 
eczema, furanculos, et, é 


de terrenos 
Loteações. -» Projectos de vil- 

tnfalilvel) Nas 'phermacias 
o drogarias, (15728) 


cu = O aa ae ode] 
Arthur Cordeiro | , 
de Farias Pac. 


Sisior) Cordeiro do Farlas, 
uva do de. Oyro Cordeiro: de : 

Farias, capitão Gustavo Cordei- ) 

ro de Farias, senhora e filhos, 

dr, Roberval Cordeiro; de Farias Vil- 

e senhora, viuva capitio-tenento ; | 
Floriano Peixoto Cordelro de ..Farlas : q 
e filho, tenento Oswaldo Córdei- : À 
ro de Farias o senhora, 'o Sylvio Cordei- | ; 
ro de Farius, agradecidos a todos que de | é ? Tá | 
associaram é sua dor por ocasião do | A Pad : 
inesperado fallecimento de. seu saudoso., , naty Go ÃE 
Pr e tio ARTHUR CORDEIRO DE | J , 
ARIAS, de novo os convidam e ante- | 
cipadamente agradecem pato compareci+ , x 
mento 4 mina que em intenção de'sua | ' - : 
alma mandam rezar na tecçafelra 1 de | , | Ig. 
julho, 7º dia do seu fallecimento, sa , 
egreja de 8, Francisco do Paula, 489,90. 

(D: 7107) 


ee “REVISTA MODERNA EMPOLGANTE 
los Balthazar da | SD Ab APRE Às ESA 


“Silveira ; Cpo CPA SAne DO o 
as fa tt qo | 50.000 EXEMPLARES 


JOHN ROGER — R. Theophilo Ottoni m. 39 — RIO 
JOHN' ROGER — R: Alvares Penteado, 19 « 5. Paulo. 
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o -CABELLEIREIRA 


1 4 
! nm Ondulação Permanente 

j 4 UNICA ONDULAÇÃO DU- 

RAVEL — OITO ZES 

Tinge-so oabellos om todas as 
cores, preto, castanho escuro, 
claro, lotro, proa Boa vermelho, 
acaju”, com Honné, lavagem de 


| cabaça. 
| 
| 








































“PITAZOL (str rmosos 


Antonio Gonçal- 
ves Bastos . 


Jeronymo . Gonçalves Pereira 
Bántos, Ercilia calves Pes 
reira Ba e Cas - 
es, dr. João Paga de: 
astro Rodrigues e João Ba 
ta de Castro Rodrigues Filho, 
profundamente reconhecidos aos parentes 
e amigos, que no transe e os que acom» 
pantinram á ultima” moráda'o neu extre- 
moso filho, limão, cunhado e tlo*ANTO» 
NIO' GONCALVES, BASTOS, commui 
nicam que a missa de. setimo dia ema 
euffragio do 'faljecido sorá celebra 
terça-feira, 1º:de julho, ás 10 horas, na 
emreja de “Nossa, Senhora do Carmo, 
rua Primeiro de' Março, co antecipam a 
todos os que comparecerem a' case acto da 
religião e caridade os seus mais since 
ros agradecimentos. | (D 6482) 


Manoel Joaquim 
de Andrade 


(7º DIA) 
Julicta Leite de. Andrade, 


Novo sabonsté medioinal ap= 
provado polo D."N. de Brude Pu- 
blica. pis : 
"APITAZOL, compósto. de. uma 
formula felim,. qontém substan= 
as do grando valor therapeu- 
00: 


Succo 'de Piteira e o Velho 
Enxofre 


E' de conheclinento do povo, 
dsado os tempos mais romotos, 
que n lavagom da cab com 
o Queco da Pltalra combate a 
caspa e a quéde dos cabello, 
tornando-os novos e vigorosos. 
| PITAZQL é milagroso no tra- 
tamento da sarna, ecremas, am- 
digna darthros, pruridos, eto, 

ITÁZOL, com » natural «q 
abundante espuma da Piteira, 
combate: todas as molastias da 


CD 6522) 

2 —>——————— 
] ) — lloe 4 prevêntivo d e todas 

Bungalows Meyer o 4 Corneiro, R. MAYRIN: 


Alugam-se ou vendem-se, dois VEIG. 40. TRE 


lindos bungalows, aonbados de APARTAMENTO DE 





Ondulação Marcel, massagens, 
maniçures, Corte “a la garçonno”, 
Vendom-go postiços, ultimos mo- 
delos. Trabalha-se em cabelios 
cuidos, Vendem-se “Hennelina”, 
tintura garantida é Inoffensiva, 
em todas as cores. Caixa 153%. Ven- 
dom-ss perfumaries estrangeira 
“e nacional, Tel C, 1651. Mme, |QUes -- Venda. -de . terreno == 
Augusta, Rus da Carioca numero | Construcções à vista e a prazo 

| 12, sobrado. (D 6688) | nas melhoros condições, Wasbérard 


ein eee | Miranda: Run Buonas Aires, 79, 
Colchões de facto. | ——— 


' E (D 6512) 
Para gonardes a vida num lel- , 

to suave, puro e hyglenico, usas HYPOTHECAS 

unicamente colchões ' Bystema|, Faz-se mobro predios bem al- 

Cunha, unico no Brasil, patenten= | tados. Informações diréstamen- 

dos. Contra factos não ha argu- | to com Octavio, praçã RR 


| | môntos. Crina vogatal, animal, 18, | têm 54. ' D 6508) 
rp painas, algodão, eta. Completo é 
Casas para renda 


| variado sortimento de moveis, 
Compra-se, do preferencia, po- 


152, 'r. Benador Euseblo, 152-A, 
praga Sbiosi Punho es RR quenas, dando boa ronda. Trata- 










las: == Orçamentos --. Fiscaliza- 


EU 























Sala de jantar 


| Vonde-so uma boa," 16 pegas; 

rua Anna:Nory, 800, sob. Raul C. Balthozar da' Silveira, 
senhora e filhos (ausentes), co- | 
ronel Miguel M, Ferreira, se hd 
nbora e filhos, Djalma M, Fer. 


relra, senhora e filha (ausentes), Rober- : 
to M, Ferreira, senhora e filhos, agrade- 5 de Julho 































cem penhorados a todos aquelles que os 


construir, com todo conforto, pro- 
: : (E acompanharam no doloraso transe por! 


o t 
prios para familia de trato, & oe -ondssrado com (6 dalicoidento dé “qeu 





horas do dis 1 de julho, no altar-mór da 
egreju de S. José, na wma da Miscri- 
cordia, pelo que ne confessam eternamen- . ROS - À q 
te gratos, (D 6634) | 


Maria Ricardina So: | RR 


“es PRP rol 
$) | no directamente com Octavio, pra- E det paeio ipbirecand ita — LUXO Justina Brandão, filhos, gen | idojatrado paes sogro, Avb, 6 parente ] ; , 
C T d li “ qn Tiradentes, 54, Dias-da O d r03, NOras ,6 na dr. José da | 5º 'D. JOÃO CARLOS BALTHAZAR ) E 
ovalios de timão (D 6510) bondes! bao a a os POF | Aluga-se ums aituado em aro de pra Lita Oueiros e aco DA SILVEIRA e de novo os convidam 140 00 pr 
— cravo — Piano — Pianola O st dolo dormitorios, Va" ge” banho. Tele parentes, “agradecem do pessoas | Tara à mina de 71 a És | Ea 
Iano tan q que acompanharam e estiveram presen de nua aliah, mandam celebrar, 'ás 10 q | 
ch 


PEDICURE 


Exclusivamente pars senhoras, Trata- 
mento especial, sem dôr, wnhas encra- 
vadas e callos. Pregos modicos; attende 
chamados. Mme. Almeida. Rus Ibitu- 
runa (tb. 64, 6. Vo. Pbone 8—SB64, 


Para qualquer quantidade, bem 
coro Fensariea Sipoloráiça, 7 Lear 
, clonamento para grandes dis- 
tanoias Tratar com 1. Azevedo, Ramonid io Copacabana 6555) 
r. Alvaro Ramos, 117, ETEEN = 


) Cadeira de rodas 


Vonde-se, allomão, excellento 
estudo, preço plano; r. Constante 





tes no enterro de seu prezado esposo, 
irmão, tio, padrinho e Gxahsdo Ra: 
NOEL JOAQUIM DE ANDRADE, e 
de novo convidam aos parentes e” ami- 
gos para a missa de dotimo dia que por 
tiva alma farão: celebrar no proximo dia 
1 do julho, terça-feira, 4s 9 bora, no 


TRICOLINES? 









































































r ] Vende-ns “uia americana pela: <D 7028) | - tnlhos de 8 metros |hltar-mór da ida 809 Franel É | 
Azulejo branco metade do custo, completemento a aos alhos do :a0= do Paula. Pedindo dispensa do ico de Jessus Miran-' | ; RA. 
Nacional, já tendo larga nocel- | nova, com rodas de borracha, — das, por preços buixos; rua 7 de | agradecem profundamento reconhecidos à : ! : e CD! 
| tnsão Vando, qualater dona | nfermmaa) gorh do) asi mon das pot pragos baixos; tás f de imadeeca rolendoneie ei“ da Fernandes - Te RR E 
| p ”, x “o Py e f k N 1 
! ço lobo. frtanior ano Pesto a ie) E (8603) CARTÓRIO D 7003 A Ando ler e ; | sat vo . * RA 7 
amos Ypos: o 3. Quan a qa apomed pollinaria tran ernan- Ao o ni 
de supérior a 600 ma precos a Haddock Lobo 408 Permutam-so “duas Casas novas “no Major Adolpho de, Clotilde Fornandes Peres « m E ti no H 
| ecinem, Mostruario à disposição. o , Rio, so valor de 170 tontos de réis, esposo, Antonio Miranda Fer. ps HA 
; Ramette-so para o Interior, em Te a o um esrtorio “ou outro emprego vitalicio de Oliveira. nandes, : Francisco Martins Mi- Re 
engradados proprios e entroguss — jerreno —— que renda no minimo 5 contos men ESTATE - ronda o família (ausentes), : a! 
na estrada ou via maritima OU Nicth 8. Paulo. d convidam os parentes e amigos , , p ; BM 
em-logar designado, Mais infor- 15 Contos 0 lote!... Menina Praia acl deeraado con Coronel Alonso de Oliveira, | da aua saudosa. mãe, sogra, irmã, avó e Invenítarios AM nd Montepios É | 
mes com Laçerdo, r da Quitando | yongem-se Iotes com qualquor! para En cata 3, e o dorAmico | Sis MIRANDA FERNANDES, pars | FAZ=S ldez — Adeanta-se as despeza E 
op dão Goo A a a O a — imo radios |) ii pesto pen ço o pop da a tee Alia E! 
REUES as: és ? para assistir À missa por alma | amanhã, 30 corrente, ás 9 horas, no ul. CC AX | qi 
Salas e consultorio |jcentsiirtur com o proprisáaçio | ESCRIPTORIO Optimo; predio) no qui Pndo | ade de area o Sacramento, ave DR. CHAVES — RUAS. JOSE; 22. E 
1! 3 : NeMIAR EAD Ro Aluga-se boa sala do: frente, L cunhado ADOLPHO, na egreja da São | da Passos, desde já a todos que compare» , ; | 
| Avenida Rio oiee 17 — A pars dar, salas 16 0. (D 6600) espaçota é arejada, ou accelta-se eme Francisco de Paula, ás 9 horss, ama | cerem a esto acto de religião bppothecar ENA 
tie 2004000, Tem elevador, (D 6558) SED A S? ; uma nas mesmas condições, Rua | Aluga-se o da rum Salvador Corrêa nhã, segunda-feira, 30 do corrente, mos à nossa gratidão, (D 6554) . ) ; AE DAM 
Oi RT ad cme-aé Antonio Francis | | LECLERC & CO 4 
Giyré frances, metro, 1 ; salas, S quartos, magnífico bas R : 
AVES E ovos Bultana pará mantenux, MStro, nheiro «todas as commodidades- Inclusie Miss ã r Antonio Paulo nto ] o ram — Pacífico Augusto Abe À . sf 
O uso dos Engradados o Cal- | 22$000;"Crépo netim, proto, bom, Terreno — Urca va quintal com gallinheiro, tanque a em ace O |: co de Sá Rodri ues' E BRIVÍLEGIO ARE 
| xas “CONDOR” tras economia e | metro, 189000; rua 7 de Setem-) ras nm melho da Urca [var elo. Preço 7509000 e taxas. De Soares de ; g AGENTES DE PRIVILEGIOS W ' = WU 
À gomurança/ no. transporte. bro, 116. “vm = (DO 7104) NAS EO Enio NtarEês posito ou flador idonço. Trntate na ria de Graças (1º ANNIVERSARIO) Elis Rosa: Rodrigues eflé MARCAS DE FÁBRICA E A dj ; 
O Engradado “CONDOR” tem a (Omar AR qa a Sorte, | do Rosario n+ 84, por” expeclal favor | mo aja 3 de julho “proximo vindo Azevedo Familia: Sá convida “todos, par bos, agradecem ds pessoas que PA ROMANA, era 
medida execta determinada pela CASA Trata-go com Alex. Dale = Cande- com o sr, João Torres. Ei vosaiidda 4a a Ode es FS AS 2 rentes e amigos' para assintirem da “acompanharam no doloroto RUG ANA : 
Contadora cantial darroviatias Aluga-so à casa da praia do|laria, 36 - phone 3-1807, E (D 6544) | Rert  celetrasa ma eprea de nano rá la, CIALECIDO. is FAUMASS aquiço dy ão danlveriario, da transe porfáno Destaca do | RUA RUÇUA ER ESQUI. N 
] "gozando, portan o. úeso à 428 ' (D 6597) uma missa em acção | de el nimá “de Olivelra convida a mento seu ineaquecive novo convidam os amigos para as: | 
| de 10 kilos nos despachos. Botafogo. mn, 486; chaves, no Sãf. MOBILIA ac araços pela ncia “amigos e sos do fallecido chefe, ANTONIO. FRÂNCIS- olhando; 67 a 
aU A Caixa “CONDOR” é mais | TEAtA-26: Ourivos n. 06. (DO53)! T n ti Vendere d obillia d to Vde epi pu Sed br RC para assistirem & missa de 7º co , à celebraree se | alma do seu presdrirds Ea pie: PU PR ste pa de contratar e promowat — E 
Jevo e mais sogura do que todas). 1 mt errenos optimos emo pol es or sega Pe dos ea atnteoo Seata Condo: Nº quo manda retar, terça» | gunda-feira, 30 do corrente, ás 10 ho-| CIFICO: AUGUSTO RODRIGUES, | chapas“ d e pretas 2 manufactarário | 
, RS 'congeneres. . TERRE NOS ON GR cute nmE? poe pass | passo ais Tudo rem | TçãO  gradeso da Pt ço pente ço don feira, 1 de julho, és 8 horas, | ras, no altarmór da egreja da, José. | mandam celebrar, segunda-feira, 30 do chapas “da IDOrHACAN rá, ir so 
| Depositarios: OLYMPIO ALVES b “Urca, La arte Botao ea feito. ny Rua Vi ode de Fl | com ata ds to p (D 6460) nó altaremôr da egreja do Car- | Antecipadamento agradecem muito reco» | corrente, ds 9 boras no altar do Santia- e fica ga) condetai 1 Corda aperte 
1! RIBEIRO & CIA. negociantes de lj Pr Tá des qo do SL e das 10: asa deante Hu =: mo; por alma de" ANTONIO PAULO | nhecidos, (D' 6524) | simo fo, da Tepieja e da O) úméntos, privilegiados pela patente dá 
| nisto cm eis) 40008000 [Eri a Dt O a  emacentico [E nani esmo Ate dee Biro a Cai | cão aq co 
— Rio do Janeiro. om) A partir do 4:0009000, vendem- | olosas com Alex. Dale =" Candes Pharmaceutico |: ui See» see é Anastacia S. Nu [Ne aa) (Dos) lj 
| eee | BO À VIBtA 6: PrAZO, lotes; rua |laria, 36 - phone 3-1307. ALUGA-SE j ? (D 6642) Waldemar Teil- SPT e qe mer 
SUR MEDICO e EN pt Pe TAÇAS PSA SRU SE Manoel! de Olivei- | "="*""E'=="Easecaeroo nes Pires Xetra da Costa A ARTE DE PINTAR 08 - 
' t , . t 
| Vendo-se pharmacia no centro | Barrozo, General Beollegardi. Vêr I 2. “> a timas accommodações r brua Al (VIUVA DR. EVARISTO "NUNES 
da cidado. Optimo: ponto para |e tratar; rua Lina do Vasconoel- Typo. turlimo. 7. logares, Dr, Cuupéa da Pés n. Sr sie ra Junior Viuva José ves . PIRES) CABELLOS 


(ZêZ%) 
Cléa Leal Teixeira ds Costa, Toda pessãa que pinta cu deseja pias 
filhos; avó, lemão, sogro, tlos, | tar os/ cabelos, tem interesso em ler, 
cunhados ed demais parentos, [este interestante livro que será. remettio 
agradecem profundamente & ti do gratuitamente, a quem o pedir, é) 

segunda-feira, dia 30, na ecgre das us pessoas que 08: conforta- | rua Sete ds Setembro n, 40, sobrado, 
y ja de Nossa Senhora do Parto, cam por ocenalho do! fallecimen- | SU & Caixa Postal m, 1314, j 
às 9 horas, 6º mes do get fallecimento, | to do seu bonistimo esposo, . pas, neto, (D 6537) 


PE | ii DEAR rExEIRA DA|/ Portinha de roupas 
4 

ephin q 7 COSTA, e, communicam que a mista de MATA 

Jos e Diniz 7º din pelo descanso eterno de sua alma, brancas ; 


Por alma «da saudosa extincta, 
ANASTACIA 5. NUNES PI 
RES, .será celebrada missa em 
intenção de sua alma, amanhã, 


D'7069) 
Ponto para Loterias 
Rua Gonçalves Dias 


Pedeso à pessoa intereisada no as 
sumpto para voltar á ria da Alfandega 
p. 169, falar com o sr, Oliveira. 
(D 6373) 


vende-se uma. em muito 
bom' estado por preço de 
cocasião, Av, Oswaldo Crux, 
n. 73, (10749) 


MME. TAYLOR 


Massagista solentifica para 
obesidade córporal, rheumatis- 


modico. Informações, por favor, 
na Drogaria Werneck, com O 80- 
nhor Bady. (D 6062) 


4 | Lojas a 3008 e 3509 


Aluga-so as da rua Laura do 

| Araujo ne. 103.6 105, & 3508000 

je rua Miguel ds Frias ns, 7L/6 

Cn A, quast onquina da rua Bão 

: Christovão, proximo & praça 'da 
| | Bandeira, & 3004000. 





los, a ou Buenos Aires 44-09, 
com Bamuúel, depois de 4 horas. 
(D 7100) 


URCA 


Aluga-na o predio da rua Ra- 
mon Franco, 10%. Com 4 quartos 
torraços, garago, eto. As, chaves 
estão no armêsem da ru Gena- 
ral" Cantuaria, 24, onde se infor- 


Coelho 


participam “que em  affectiva EM “ACÇÃO DE, GRAÇAS) 
" iaioria do seu  ineiquecivel Pete Ts Lourenço, Athayde 
amigo e socio MANOEL: DE |, Paulo Coelho, mandam rezar terça 
OLIVEIRA JUNIOR, fazem gira, 1º de julho, 4s 9 1]2 horas, na 

é celebrar missa commemorativa | cereja N. S, Mãe, dos Homens (rua 
do 1º anniversario do seu falecimento, | Alfandega) uma missa em acção de 
dorso deli Modo aes o rd ca 
-— Ima que foi de gravo accidento de autos 

(D' 6496) | movel: (D 6476) 


Oliveira Junlor & Cla. Ltda.., 






43) 
Er 
“IR 
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ar 


senhora (ausentes), agradecem penhorados 
a todos que os acompanharam no, dolo 
toso golpe que nenbam de soffrer e, com 
municam a seus párentes e amigos que a 
sa em pittraçio é dm Que 
* Clara Forrelta de Brito | mamãe, sogra, AvO, » DL 

Pi o) penhorados | NIZ LISBOA DA CUNHA, será reza 
agradecem a todos! que acompanharain E terça-feira, 1 de julho, no altar-môr 


Paulo. Rua de Quitanda É “78, 


| gobrado, 6658) (1º ANNIVERSARIO) 
BO DIROO im 


A viuva Francisca Duos do (JOAOSINHO) 


Lydia Chaves, Ferreira | de 
Prito, Carlota Leite Ferreira 
dê Brito, Me Leopoldina, Ma 
José, Mr Candida, Mt" Caroli. 


Continúa a vender os pous 
preparados e tem tambem novis 
dndes para os póros, ; 
Av, Rio Branco, 151,,.2º andar, 

Elevador, À 
Tel. 2-0837,— Rio de Janeiro, 
' (D 3888), 


CINEMA 


: Augaron “ma Prgeetigemm de PA a 
peças, artos, 5: o 
fasao tosinha "6 nela: dei banho: Tras 
tar na gerencia do Hotel, — Invalidos 
numero 153, - (10190) 


CASA FORTE 


Vende-se uma de ferro com 2,16 de 
largo por 1,73 de alto o 1,15 de fundo; 
pará ver e tratar à rua da Quitanda na 
mero 68 terreo, “das 11 às 15 ET) 


“SEDAS 


Cordas e Palmas de dotes] res GUARATIBA 
por preços modicos, AS-| q truídos, 
sombléa: 418. T, 1837 O. peer std ends pucr 
(2141) | para solteirms /ou casses de tratamento, 


UPE va eta oe dos ria a 17, Cate su 
“ ete, tam com entrada t po 
ompra-se tano | Guaratiba ns. 40 é 42, atas: Beaton 2: PR 


Tratar: Bastos - 


DI RSS e RA, 

me tt dad i O 7 ty 
| (D 6681) “Bordados da madeira mo e arthritiamo, exerclclos nte-. Rua Mariz e Barros, 21 ] - Lisbôa da Cunh nerá rezada, segunda-feira, 30, ba 1030) ma HE d ss 
ê Terrenos rua Paysandú Bor ado : da madeira Cp a st o Qi Tem tem Pharmaceutico |Coronel Dr. João aa ORA e RRINAÇA ora na  eqra do 5, Pratbo, $a, com pequeno ato, no gl pa E. 
; A! mão. Ricas colchas bordadas Pos e ne - : , , rua Frei Caneca. Tratar com ai 
| (rinad Em optima ria transversal, | om perfeição.  Toslha de chá pjeintad a a PDR NOS RETAS | Tn smdeia. À Manoel de Olivei-| José Ferreira O De Diabos de ELORICUL Outagio + Maio /87 ia Fel! Cândos io a | 
nova, asphaltnda, com agua, gaz | Sic. vende-se, recebo-s - K : Cuch Pbdoar fes 2 A 

- ; das o ensina-se Rua Uru-|a pells, depilação do, Sobrance- 7 unha, senhora, 4 É ms 
| o eutotos, vendetmas dois lotes: iara “dh sob. CD 110)) Mas APARTAMENTO ra Junior de Brito de: Os Camará Martin à BARBACENA| APARTAMENTOS || 
3 4 


OS SCEPTICOS 


mesmo abastados, pordem' oppor- 
tunidades de adquirir “em boas 
condições, uma bella casa de ro- 
sidencia om 8. Thereza, Laranjel- 
ras; Copacabana, Ipanema, Bota- 
fogo, Flamengo, Tíjuca, etc, por- 
que não as procuram com Alex- 
Dale, A rua da Candelaria,” 36, 


ou pelo phone 8-1807,' para Ini- 
cio dm informação.” coa) ) Vendem-se 900 poltronas € 
Tornar Tos Clamente dois apparelhos de projecção: 
Terreno — S. Clemente |1 “Gaumount”, com lanterna 


Oliveira, - convida n todos ' os 
amigos do seu saudoso espos 
o nr “MANOEL D 
OLIVEIRA JUNIOR, para as 
aistir & mma que, pela: passa 
gem do 1º anniversario do seu falleci- 
mento e em intenção de sua bonissima 
alma, manda celebrar terça-feira, 1º de 
julho, às 9 1]2 horas, na egreja, da 
Conceição e Bôa Morte, ; 

(D 6494) 


Canêos para Senbóras 


Er, 


Pratico de pharmacia 


| Offerece-se para o Interior, 
| gondo bons retoronolas. Carta 
| para 1. Sant'Anna, r, Buenos Al- 
res n. 248, Bio. (D 6665) 


MOVEIS 


A CASA 8, JOSD' vende mo- 
veis, colchões, paings algodão e 
outros artigos, tudo por todo o 
preço, 4 run Frei Caneca n. 399, 

(D 6682) 


PARA 


pe a 


sua limmensa dôr pelo falecimento de pda egreja de S. Francisco de Paula, às 
seu sempre chorado e inesquecivel espo- | 10 horas, confessando-se gratos sos que! Urgente, para particular, mesmo pres |de Oliveira 5. A, Rus Ouvidor, 81. 
cunbado, tio e primo coronel DR..| comparecerem à mais esta 'próva de amicisando alguns reparos, Phone G-0241. (D 71219º 
JÓRO JOSE! FERREIRA "DR BRI- sade, (D'/6534) (D. 6620). K adminaradora” eai! 
e convidam na pessoas de mun 
amizade a assistirem & missa de  setimo a ministra ora Idea 


de ade “rio caldas peô decano! COSTUMES, MANTEAUX e VESTIDOS| de seus predios e bens 


eterno de qua alma, no altar-mór da 


Ê 



















dupla e 1 “Maller”, completo. | Georgetto frances, 20 cores, | Modelos chics de 15%, 189, 20% eureju “da Cruz dos Militares, á rua E'a Sociedade de Confi “ 
ESCRIPTORIO RR o priaaipÃo optt- Ref VS á Rua Pedro. 1.º, | metro, "53000; Sede quadrilho, |9 254. Lava-so ou tinge-so ou Yo | Primeiro de Março, ás 91/2 horas, ter- Vicente Perrotta ex«alfalato das Fazendas Pretas dg Oliveira”, SA: Postas perimelos 
Aluga-so um, com duss sales, (ma Op ortunidede, - Informagões N. 11, soh. como Sr Berto- pet vç os ET argontioa, Prot Ea aaa no mi Naga geleira Era a mais ; Este Epetalicades a Ligne Pes Dr pb ya preço | imediad EXECUTA rem ini no rogerio 
- ! o L? y n H o , mn e e . ,— é Camas x h nancelira, j Py 
IPO pa cor E E RP Conde io) nt, ;é (D' T150) ! Estambro, 176: - O O Pon G-1880. (D 6215) mente gratos, (D' 6499) 4 (D sri4) dd dor a 








CAMBIO 





Nova York, w 



















40) Pia) nm am a 
“Hontem, esse mercado. funccionou ine| SURCIA «a imim m a 
deciso, lendo vigorado para o «forneei- rr = Ep a 
mento de cambiaes n taxa de/5 39/64 d, pla gd e mm oo 1 
é para a acquisição das letras de cober- | Suecia, eim mm na a 
fura sobre Londres, Ride S 41/64 d. Ja o fem) AS a 
e sobre Nova: Vork a de 8$760. à | AAVEIADA + 6 ai sm, o 

+) O Banco do Brasil manteve para as 





»utás cobranças a taxa de 5 59/64'd, 





TABELLA DOS BANCOS 
| A DO div 
«Londres. mim 519/32 a valas 















































SANTOS, . 28. 


Saijós. 
! 


LONDRES, 28, 











— DO — k 


“Rio le Janeiro 


CAPITAL — R$. 10.000:000$000 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 81 
—— OOBRANÇAS —— 
Depositos e Descontos 
ADMINISTRAÇÃO DE PREDIOS 
Operações de Cambio 


Taxas para depositos: 
CIC Movimento. , ....... 
C/C Particular (até 30 contos). 
CIC Limitada (até 10 contos). 


AGA 
414% %a, 
5 % a. a. 






MERCADO. DE. CAMBIO DE. SANTOS 


"Banco Commercial 


Em contas de aviso e prazo fixo — Condições especiaes 





84940 
24495 
2$410 
R$410 
ess 
4503 
a$L4y 


No R$ — Nesta tabella não estão im 
cluidas as taxas do Banço do Brasil, em 
virtude de servirem as mesmas comente 
para cobranças dy proprio) banco, 


4 





Estado Pencos Z e 
secam encos ras 
Hora Ed compram)  Hollar offerecidas 
10.15 am) Estavel $ 1932 safa | 84750 | Não bm, 
10.35 am.| Estavel + 5/19/32 8$760 | Não ba, 


— LAMBIOS ESTRANGEIROS 


4] 


| , 


, (42s905)-chaRino) CURSO ro eta 
Paio CDS SS gama au S/Tandies » (v) m a: S9NJ1O8 5 S/128 
Drum; 48] a ser 
tag do a Pará ie : mo RIAL 4347 
Londres, = Cor St7f3z'a 59/16] Buenos Alres' (por + 
E ERAS CR E nto gajo nom 
Paris, eim mm $349a 435 irei (por tas 
"Nova York a uu B$8750 B$920] 50 papel)a o x m — a! 
tao, (ico ma a (MÓS SÃO de poRtEgade li DD ir 
“Bel j - 352408 E] pe 
Beldlea Gosh) Mimo GUS 3249 à apanha RR a RES 24104 
“rca pias Nr — — “rm, au - - 
| ( na e wm -— pass 
aa) St 534200 0 34080 span) nam — Eis 
Canadá o mana (o 8900 | aimed mm a 
Portugal. mom 4 $400 8 S4NS) arado mm to 
D Hespanha q wu mm $995a 19040] | Holanda, mm mim 34579 
Suissa am mm 157200 15730] 4 PSD nim = iv 
Montevideo, m 4 u old a Ai: A miovnau a, 1a do E ba Pro 
ha - 2 a . 
Suecia eg Da 283908 28415)" Nórucga, um m 20 
= Nordego, mm + 239890 25410] O Dinômarca mm es ipi E 
Dinamarca = mm 29]88 a 28310) 0 Japão (ven) mm tom 
Syria, cm eim m mr tio vo] 52410 Oo Es OS 
Palestina, = mm — 349 | 4 Ear e m e td 
Hollanda. + q mm JbS/0a 35550), pejtica (eua “ (o 5 
Austria a mu 6 mm 19255 n 15260 elgica (papel). a a Es 
(Ole o Cia tm Lazy — 15095 | Valesuro, por 14, = 4887 
N; la, $05S n 4056 US meme 
Tupã em) MT E 4S40 a aSaIS EXTREMAS 
Slovaquis. “u «mw  $364a $265)Bancaria, , x au 519]32 85 59/64 
Vales ouro, por :$ — 44567 | Caixa matriz, + » 519/32n 539/64 
CABO MOUDAS 
dres, . im 533/64 535/64] Libras (ouro) « » - -— E 
people DENTE Libras (papel) “as — 438800 | 
Paris. cmo mm $35ta $352 | Dollars touro) 4 wu — —- 
Belgica (ouro) « . 18250 a 18255] Dollars (papel) - = — 83900 
Belgica (papel) « mw $250 a $251:| Francos (papel). — -— 
Ttalia. ev le c mn. S468a He elo sulssos 
la; . $266 a pr Solo a Ss -— -— 
Porra SRT $407 n.  $410 | Reichsmark (papel) 5 -— 2$140 
Buenos Alres (pe Escudos (papel) «mw — sn) 
ao papel), «382308 38300] Liras (papel), , ee — 1h 
uenos Aires (pe Liras (prata). . +» — 4469 
so ouro), as. =. =| Peso uruguago (om E 
Canadá, wu.» -— 990 | ro) Leto -— — 
“Hollanda, mm om 395954 39600) Peso argentino (par 
Montevidéo, «mm 75820na 84001 pel), 4, 24 — — 
Hespanha a m «im 1$020a 1$045Pesetas (papel), m — 1$100 











——— 





(RIO) 


Rio de Janeiro, cm 28 de junho de 
1930 


Movimento do dia» 27: 
ESTATISTIGA 


ENTRADAS 
Saccas 


Pela | Leopoldina: 


De Minas +, B94 
Do E, Santo, , — 
* Pela Maritima: 
De Minis , 1 1.617 
De São Paulo, « 300 
Crsofugem, 4, = 
De Goyaz, , a = 
Por Alf. Muia, -— 
“Regulador - Flami- 
nense (Rio), . 2,119 
Reg. um, (Nk 
etheroy) , ., 554 
Regulador Espirito 
Santo ss 1.199 
WKeguladores de Mi- 
DAS) 0/0) 0,» 2.864 
Armazens qutork 
zados, + sv 2» a o 2m7 
Tólal Devi aum eo 
Entradas por Niclberoy, 





+. 
LONDRES vi N York, A vista por 2 ias 1/8 $ 2:86 116 
b. s/ Nova Yor! por , tt 1 
- ty a/Gen & vista por Eq L. 9278 L. 92,77 
” a/Madrid, & vista por &. P, 43,95 P, 42,30 
a a/Paris, & vista por É, . F, 123,75 F. 123,75 
2 a/Lisbos, &' vista, escodos 
PL VA O Esc. 108 1/4 Esc. 108 14 
Pd e/Berlim, à vistu por É. . M. 20,40 M. 20,39 
&  a/Amstecdam, À vista por &. FI 12.09 Fl, 12:09 
E a/Berne, À vista por £. a , 25.08 F. 25.07 
e a/Bruxelias, à vista por &  p. 34.82 F. 34.82 
LONDRES, 28, 
Fechamento: Hof: Anterior 
LONDRES a/Nova York, à vista por £ $ 4.86 1/16 $ 4.86 1/32 
2 m/Uenova, à vista por 2.  L. 92.78 » 92.76 
A a/biadrid, à vista por & P 43,70 |, P. 43,6 
» m/Paria, é vista por £,. F. 123.72 F. 123,77 
[a 's/Lisbos, é vista escudos : 
Dor Esamc uva Esc JOB IA Esc 108 J/4 
T Pd «/Berllm, & vista por E, . M 20.40 M. 20.39 
” 8/ Amsterdam, é vista por E. “FI, 19,09 Fi. 12.09 
º a/Beruc, À vaia por 8. «w TF, 25.07 F, 25.07 
Mo a/Bruielin A vita por £ TP 34,82 F. 34,82 
Eae 1) Amuterdom, à vista por & 112,09 Ti. 12,09 
e a/Stoctholmo, & vista por &' Kr. 18.09 Kr. 18.09 
” 8/Osio, d vista, por E... Er. 18,15 Kr. 18,15 
&  m/Copenhagen, À vista p, É En. 18.15 Kn. 18.15 
NOVA YORE, 27, 
Fechamento: Hoje Anterior 
W. YORK s/Londres, tel, por Es nu $ 4.86 dis $ 4.86 1/32 
Lo s/ Paris, tel, por PF, « «e c 3,92.8 c 3.92,62 
R a/ Genova, tel, por É. «a c 5.24,00 c 5,24,00 
El o/Madrid, tel, por P, 2a 11.18 q.11,41 
o a/ Amsterdam, tel. por FL 40.19 e 40.20 
» n/Berne, tel, por KM ev m 019,38 é 19.38 
0 m/Bruxellos, tel, por E, wo c 13,96 613.96 
& a/Berlim, tely por M. À q c 23,82 c 23.83 
NOVA YORE, 28, 
Absriuras Hoje 4 amor 
&. YORK s/Lonc q, tel, por fu « 14.56 ps: $ 4.86 116 
é n/Prcia, teta, por DP. «au 0 3.92.8 c 3.92,75 
£ s/Cehcva, tel, por Fu, «m  € 5.234,00 € 5.24.00 
A a/Madrid, til por Po am 11,06 co 11.27 
” s/Amsterdam, tel, por FL, c:40.20 c 40,20 
Tal b/Berne, tel, por Fa am 019,98 c 19,38 ! 
Pl 8/Bruxellas, tel, por FP, = 0 13.96 e 13,96 
a s/Beriim, tel, por M. « » 023.83 o 23,85 
PARIS, 28, 
Fechomento; Bojr Anterior 
PARIS s/Lon:,es, à vista, por E, « mo — 
"o a/Ttana, & vista por 100 o — -— 
P m/Hespanha, à vista, por 100 PB; — — á 
2 n/Nova York, À vista, por $ .« — — 
?  a/Bercve, à vista, par E/S, « —= pet 
BUENOS AIRES, 28, 
uni Hoje Anterim 
Buenos Aires a Londres, taxa telegra- 
phic., por $ ouro, t/venda. , + « d 40:1/4 d 40 1]8 
Buenos Alres a/Londres, taxa, telegra- 
Pp por god t/compra, + +. d 40 3]8 d40 1/4 
Monteyid a/Londies, taxa telegra- 
mma] Jor | ouro, t/venda, « » » dd 425] dass 
Montevídio s/Londres, taxa telegra , 
phica, por $ ouro, t/compra, q «= .1423/r d'42 7/8 
| ONDRES, 28, 
en de uecontoss aloje Anterior 
- Do banco de luginterra, «vw 1% 3% 
Do Banco de França. numas 421/21% 21/2% 
Do Banco do ltalia. . u as 6% 6% 
Dn Banco ce Hespanha, « =. SlI% 5 1/2 % 
-Do Banco de Alemanha. . mau.a 4% 4% 
* Em Lonur: trer mezes, a q ... 27/32 % 27/32 %' 
Em Nova York, tres mezes, t/venda 2% 2:% 
Em Nova York, tres metes, Ecompra s- 17/8 % 17/8 % 
== Combios : 
“Lontre. Bruxas, à vista pot & q F. 34.82 F. 34.82 
Genova s/Londres, À vista, por £, . « L. 92.78 L. 92.76 
Madrid s/Londres, à vista, por É, « » P,; 44,05 P, 43.25 
ir a/Paris, à feias por ed Fa 1, 74.96 L. 74.95 
bos /-.utires, vista, venda, 
Ot Re parana is smio de vel ora Esc. 99.00 Esc, 99,00 
Lisboa s/Londres, É vista, &/compra, 
por acesa nanna é Esc. 98,75 s$40. 98,75 












conforme: lista de esidas 


do Regulador 


Fluminenso 


(Rio), desta data , 4, 


Total, 


Média. 


Desde y de “Julho. 


Media, ;. 


Idem o anno passado 


|| Idem o ano: passado 
Desde-1 do mez, ,, 


E: 
“e... 


EMBARQUES 


America do Norte 
Europa; 
America do Sul 
Africa, « 

Bio a 
Cabotagem « 


Total, 


"= 
mx 


Idem “o anno passado 
D mez, «q 


Desde 1 di 
Desde 1 ds julho. 


Idem o anno passado 


Stotk, sis. 


Menos consumo “Tocal 


dia 2700 05% 
Exintencin, . +. 


Idem o nnno passado, 


3.526 
702 
125 

1,160 

S.SIS 


do 


Pauta (de 23 à 29 do cor- 


rente mez). 
Imposto mineiro, 


Hontem esse mercado funcelonou em 
osição calma, commuitos lotes na ta 


55 o procura animada, 





MOTeIS Dara Escriplocios 


Grande sortimento em BUREAU, ESTANTES e SE- 
| CRETARIAS — Preços os mais economicus. 


Visitem a grande exposição da CASA 


MM EF. COSTA 
> Rua dos Andradas N. 27 


CAFÉ. 


—= 






894 


1.917 








8,135 


2,971.916 


7.736 


167.455 
2.785.181 
2,785,140 

323,019 


509 
322.519 
280.359 


1$400 
44567 


Os negocios 


realizados foram de 7.057 saccas, ao 
preço de 20$ por arroba | do typo 7, 





COTAÇÕES , 
Por arroba 
Typo dm mm ns 238000 
Typo 4, ela o wo 215500 :- 
ypO So mw xs - 218000 
IPO 6uim a x + 208500, 
JPO To ma x» + 203000 
Typo 8. dx» «x 195000 


"MOVIMENTO DO CAFE' 
A TERMO 
PRIMEIRA aqtpiro 


an 
Por. 10 kilos! 


Da cot. 
terior 


Julho. «qo 1383000 138250 o 
Agosto « x » 128575 12$350— 4200: 
Setembro. . 29600 128300 + 
Outubro, « «+ 12$350 128000 $025 
Novembro . « 128100 115875— $100 
ezembro , 12$000  11$725-+ $025 
+| Vendas: 250 saccas, 
Mercado: calmo. 
SEGUNDA BULSA: 
V C Dacot 
anterior 
Por 10 kiios: 
Julho. sw x — -— 
Agosto «wu — — 
Setembro « x — — ' 
Outubro, « wu — — 
Novembro , « — — 
Dezembro , 4 — — 
Não funcelonou, 
à. HAVRE, 28, 1 
trai | 
a. Eojs  Fechamen- 
to anterior 
Unica chamada: 
Café - para entrega 
em julho, « «7, 265% 267 H 






JN. 
215000; 


hoje, 






cabana, etc: hoje, 20 
anterior, 20,000 maceas; mesmo dia no 
Bino passado, 14,000 sacças, 


com destino a 
dia anterior, 
passado, 


terior, 6.000 -saccas; 
ano: passado, 14,000 saccas. 





Simplicidade . 





Durabilidade 





Rapidez 


Late para entrega Z T 

em setembro ., 253 4 254-4 
Café para entrega 

em dezembro: «—, 238 240 
Café para entrega 

em março + « « 231% 24 
Vendas Sis ds a 7.000 5.000 


Mercado  actessivel, 









Desde o fechamento | anterior, baixa 


de 11/4a 23/4 francos, 
LONDRES, 28, 


Fechamento: di 


a e aee 


Disponivel 
patio ii 
Preço: do typo 4, superior, 

Santos, prompto para) 


Preço do apo 7, 


mt — — 26 


| 
embarque . 4 es lRRE 
Rio, , 
prompto para embarque|36/—136/— 


E mm 


SANTOS, 28, + 


Fechamento: 


Estado do mercado! | hoje, 


estavel; | 


anterior, estavel; micsmo dia 00 auno 


passado, estavel, 

4, disponivel, por 10 
anterior, 21$000; 
passado, 33$300, 
dimprro sed, por au 
anterior, nominal; 
passado, - 306500, 


mesmo 
no “anno 

Hr 
nomaal; 
nó anno 


mesmo 


kilos hoje, 
dia 


uilos! tsoje, 


Embarques: hoje, 6,302 saccas; an- 


terior, 15.368 saccas; 
anno passado, 46,457 sacças; 
Entradas até ds 7 horas: 


mesmo dia no 


hoje, 


27.780 enccas; anterior, 26.657-saceas; 


mesmo dia/no anno' passado, 
saccas, 


36.457 


Exintencia de hontem para embar- 
ques: hoje, -1.195,949 saccas; anterior, 
1.175.576 saccas;" mesmo dia no anno 


pasado, 1,116,547, saccas. 
Saidas:; 


Saceas 
Para os Estados Unidos. « « 6.302 


Para a Europa. «4 ego 2.377 
Para outros portos; x «e wa 650 
Total, «cw raxa 9.329 
SANTOS, 28. 
Fechamentor 
Bojo” Anterior 
Unica chamada: 
Calé-typo 4 pura 
entrega em julho 21$000 204800 
Caté typo 4 por ] 4 
entrega em agosto 19$900 194800 
Café typo 4 para 
entrega em setem- 
TO, wo. o 19$B00 194800 
Vendas do dia 4. Nada Nada 


Estado do mercado: hoje, firme; an- 


terior, firme, 


——— 


S. PAULO, 28, 
Entradas de catéi 


Em Jundiahy, pela Estrada Panlista: 


7.000 saccas ; dia 


anterior, 
7.000 saccas; mesmo dia nof'anno pas- 
sado, 14.000: faceas, 


Em São Paulo, pela- Estrada . Soro- 


+0D0 naccas; dia 


Total; hoje, 27,000 naccas; dia an- 


JUNDIAHY) 27, 


terior, 27.000 saccas; mesmo dia no 
únno passado, 28,000. saccas, 


Café recebido pela Estrada Paulista 


nada 


S, 4 ulo: hoje, nada; 
nada; mesmo dia no auno 


Café” recebido pela Estrada - Paulista 


com destino a Santos: boje; 7,000 sas 
cas; din anterior, 6.000 saccas; mesmo 
dia no anno passado, 14.000 aaccas; 


Total: hoje, 2.000 sacens; dia an 


mesmo “dia 


De Macau e Mossoró 
BUPERIOR, 
ISENTO DE. IMPUREZAS 
E ABSOLUTAMENTE SEM 
MISTURA — Desdo o mais 
Rro-so em saccos ou Bs gra- 
nel, especial para gado; pe- 
neirado, triturado ou moido 
para salgas; fino para cull- 
naria, no mais puro em vis 


Pereira Carlo 2 Ca 


110, AV. RIO BRANCO, 119 


£ 


no 








'Somma 


O ea) 


dubtral 


Assu: 


(RIO) 


Hontem esse mercado permnaceu, das 
rante too o dia, completamente puraly- 


sado e' sem nova alteração 


MOVIMENTO 
DO M 


Stock anterlor. . ,.a 





Entradas do dia 27) TpO ee o mir» g69500 
7 : Typo 4, . “ -— 354500 

Ie sao miSanhaoa CR 460 hibrs 'múdia mm Sertõen E ç 
Da Porabyba . ans a — | EXPO Boo mx o a Es 293000 TODO Fay 
De Sergipe; «as mm De [E [SESI RE e 
De Pernambuco, « x x u « — TVE médio o era 28$000 HOMEM DEACÇA 

E E id +. am Ed . mf e 
Tt me Et 86 | ra curto O tor NO] uilisa-se do Sermão Acreo 

Desde- Lido iméz,w viu. 290,750 : 
Saídas... sm o o 4 10,059 | ANO Be ao a o — 204000 CONDOR 
Dende 1 do imez. «a xs 149,666 | TIPO Se rs o mr 248000 
Ene Capital, (oiaiTR SD io 408 580/ TR a a 

Type Sia mv — 248500 AB E 
COTAÇÕES ae TODAS gncas m serias 
Por ás peitos TODA QUARTA-FEIRA PARA 

Crystaes (novo), , » = 368000 Hoja , 'Amtertor O NORTE 
Idem (velha)... 30$000 a 326000 | Mercado, +, com Calmo Estável é) 

Ndecaviho o o 5 7 ZAPOÇO à Ghbedo | acnpbaeo, Feio x 7:03] 17:04] Mata fecha, na sespora 

.. “+. EI 1. + - +. 

Jejacto, + e sp Nominal américa Fully HERM STOLTZ CIA. 

Mascavo + 4 o. 208000'n 224000 | Middiings Per 2.72 2.74 Avenida, 66 “ 
LONDRES, 25, ê xe MO Ant PR RAD JORNAL NO BRASIL 

“Fechamento: US American Cear E Po Avenida, 110 pera 

ola echamen. | -para!outubro, ,, « 7 q : 

Re to naterior | Antericãao  Futures, 21067 7 o ' - 

ucar para entre para janetiro, . « . + 

ga em julho, , 8/1314 8/134 | American Fotures, Dito Idem, 20, 50,0, . » 142$000: 
Assucar para entro ara março, +. 7.14 7.07 | Dito do 1930, port, 150, a 1435000 

ga em agosto. , 8/14 8/1144 isponivel brasileiro, baixa de 2 cEstoduges! 

Ansucar para entro pontos. À Rio (Popular), 4, 21,0, q * 945500 
ga em outubro. , N/cot. Nrcot. Disponivel americano, baixa: de 2 ancos: 

Assuçar par. entre pontos. c Português do Brasil, port. 

Ea em dezembro 8/7% 8/74 Termo americano, alta de 6 n7 OOPS reco Nest bato» 1508000 
Assucar do; Brasil pontos, Brasil, 6, Deco mn me * 4543000 

com 96 % des tm Idem, 50, à. «be mx 45E$000 

base para embar NOVA YORK; 27. Componhias: 

cel rr ri Nominal Fechamento; + Hoje. F py de “Santos, port. 2754000 

ercado calmo. | oje Fe: men SATO DSO SEE 

| Inaiterado “desde o fechamento -ante- Ea . Ate «to anterior 4 e ção 
rigor, merican og K 

é Eb Uplands + 2 13.60 13,80 OFFERTAS 

NOVA YORR,. 27, American Fotures, Bancos: 
Fora dnaaias jo = pensa | aa Na ga SS O Vendo Comp, 
to anterior | Americas ELA bes) peipaçtos ser Elm 1:00 9855000 
Anpcar para entre. pararouidoro atoa Ditas Ferroviarias, . 967$000 9654000 
qu em julho . , 1.33 1.29 Pera Bed “+ 13.21 13.38 Emprestigo da: 1903 — Ab 
siucar para entre merican utures, smpresti 

a em setembro 1.42 ; para: janeiro” (con- Del hetero 
Pouso po penpede 5) trato velho). , « 13.43 13.53 [load rbd 7304000. 7253000 

ga em dezembro 1,51 1.49 | American Futures, Va pretas 
Assicar para entro para março (cod» X/ÍuTos s/a a TROAODO (7254000 

piano a 1:57) trato novo). . 13,39 13.49) Ditas port. o + 7248000 7234000 

Mercado estavel. Mercado; afrouxou depois da aber-| Rió, do 5008, nom. — — cd dO 

Desde “o fechamento anterior, alta | tira, porém, recuperou novamente, (Quiei- Dias B% “ decro. MEN a 
de 2a 4 pontos, Tigas Vi prredrd ento anterior, baixa Ea dat. ue 640$000 632$000 

RT 5 decre : — — 

End Re ares od O JE red Ditas Popular, 4 jo 954500 4g000 

stado do mercado; hole, frouxo; NOVA YORK, 38 ê ias Geracs, q 

Estado do mercado: hoje, estavel: Abert Pira de LtDODE. , a] - 
anterior, frouxo, A Libris Espírito Santo, de 

Preco” por 15. teilost Hoje Fehamem | 110004, 6%. Gó0ga0o | — 

Usina, de primeira; hoje, mjeotados American Futures, PE | Municip, do É 20, 
anterior, nitotado, para julho | (con porte. a evo — 5804000 
Pvárias de deguidas hoje, njcotado; | (rato velho)... 13,58 J3:82 Dr br PUP AD SPAM end dia 

erior, nicotado, é ito de por: me. 

Futures, e 3, 
Crystães; hoje, 44825; anterior, es Ditas mom. , 0. 1508000 — 
; APR aa A puag 01 caca | Dito dai ISLA port: S 1444000: La 2joDO 

Demeraras: hoje, njcotado; anterior, | Ameri Putures o “o | Dito de 1917, port. 1428000 1413000 
njcotado, ; pla ateh) Dito de 1920, port, 143$000 1425500 
bp ça hoje, * mjcotado;. ante- trato velho)... 13.43 13.43 Dias dd 1,535 TE rá 

Somenos: hoje, njcotado; anterior, Pottricam Futures; Ditas' decreto 1.550 
nfcitádo, para março (con Castello), +... 1784000 1744000 

Brutos seccos: hoje, 34200; anterior, | trato novo). « , 13.37 13,39 | Ditas  qecreto 1.622 
3$200. : Mercado: commercio de caracter nor- (Avenida  Atlanti- 

Entrados! ais Hon né Aoresiçed aid CDA ao alo oo DOSGUOO uma 

Bojo Anterio: c O fechamento anterior, ta | Ditas decreto 3.097 
Desde hentem, e “| do 4a 6 e baixa parcial de 2 pontos. PM a d+) feridas 170$000 1654000 
dO “bilos 0 e 4.800 2,990] RECIFE, 28 e RE DE ato) SE 5 — tos 
, a Titertor tas decreto à, 
perdendo jo er sa Mertado. 2/0. v Calmo Proneo | (Lagõa) . +. . 1709000. 1654000 

mo passado, Prindda peido o ra he Ade, 1784000 

pedi silo o astello), , 1744000 

bios: o 0 4,997.700 4.992,800 priest im TT Sr (err pd SA 

paaoo pads radores Ce e o 349000 348000 [4 ladeada ONO 
Ei ido peniadasi re pit cas “ago 196N000  aBíga0o 

Ê hontem, tas mto 32, 

a o , 4.800 || tastas ido BO” dd (Lyra). o ++ o 1934000 1924000 

Parar Bantos: : fd Joss OW co olio Nada Nada | Lito (titulos defini- 
da Pr Desde 1 de setem: tivos) 2... 1968000 1944000 

enccos bro: proximo pas Ditas decreto 1,623 1405000 1364000 
ça less 12,100 Nada | gado, em sacas do hlunicipaes da Ube , 
ara “outros BO kilos, . . 21200.400 - 20,400 | rabarmo do UDO, 105$000 90$000 

portao da (amd Existencia | em amo. Ditas do Igunssu” -— 1055000 
bed Pier ore | oncas de 80 Kilos 9.000 9,000 Alunicipaes de Po 

tropolis. ,.. + 1808000 1603000 
? .. sue . Nada 2.000 Dita de Bello Ho 
Ras A BOLSA |": tis, 
Medo Br! Totta a o a a B6DGODO 8404000 
. foncost 
los TSE Beer aqadS Nado | ———+— Brasi a quem aa (0800 ás74000 
ortuguês ras 
Aa Careceram de Importância os traba] port, e os 1528000. 1404000 

de 60 kilos, Nada 1.000 lhos da Bolsa, hontem. Os negocios se Ditas nom. , +, 1525000 1404000 
Existenciá em end! $ fizeram em escala rediúxida, achando-te, | Ditas com 50 VE 654000 — 
ineços de 60 assina, eee de pda de pensa Rs do Rio 

re : praça em situação pouco pro: Fê, Ti ADCITO, «ea 4804000 
dilos, os 826.400 "836,70 [co dos, megrelos, As apolices fi. |Puncelonarios *Publi- » 

Caram sem alteração, notandose firmeza | “cos, 4 424, ——- 634000 
e melhoria de preços nas do | Commercial do Rio 
ALGODÃO Banco do Brasil, Tudo 10 mais regu-|' de Janeiro . , — 1704000 
gulou como se vê em seguida; Commercio. « = » T45$000 1354000 
VENDAS pra Ca 
(RIO) vos o aa Cral, « 0 — 
4 4 =ponhias de Tecidos: 

Alnda ontem esse mercado funcelo- Dia RS Firnsticas b. o idea] a0$000- 
denido | neeio ATAES, NEON ReROSÓR rem) 20 8, ana torso 2 938200 | Renal Lodiitidal o SEORD0O E 000 
duzidos eos preços “em declinio, Ditas port, 4, 7,10, 10, y lança... . = 45$000 335000 
MOVIMENTO %, do. do, BO, 8. x «  724$000 Nova America. «+ 1845000 a 

, um z nf. ustrialo x — 
Empréstimo de 1906, port, - Prog. Industrial. , 1504000 142 úDO 
DO MERCADO | 28400 Cs 20% Port 1435000 | Manut. Fliminenso “504000 MS 
Fordos| Dito de 1914, port. 60, a 141$000 Petropolitana , 1504000 — 
6,056] Dito de 1917, port, 59, a 141$000 Taubaté Industrial — —  180$000 


(T553) [EE anterior, x uz = E 





São os característicos da . 
“machina de sommar 
e calcular 





FAZTODAS AS OPERAÇÕES, som. "| 
ma vendas englobadamente e por sec- 
ções, -calcula “facturas, faz folhas de 
pagamentos, confere balancetes, inven= 

tarios de “stock”, etc. . 

É UMA MACHINA QUE CONVEM SER 


- EXAMINADA. 


Assim, antes de decidir sobre a esco= 


lha definitiva da sua machina de calcular, 
a prudencia o aconselha a pedir-=nos uma: 
demonstração pratica da DALTON, -pois 
só dessa fórma V. S. se certificará que ella 
é insuperavel, com a vantagem de ha- 
ver varios modelos differentes, para di= ' 


versos fins, 


RIO DE JANEIRO | 


. 


Run 'do Ouvidor, 1283-185, Praça da Sé, 16-18 4 
- B. PAULO 


Casa Pratt 













Movimento do dia 27: 
DeNatal o, Lo xm em -— 
Do;Parái). mt cm uu — 
Do Maranhão, x» » mm ae 
TP w— | Da Parabyba gare xo — 
Do Ceará. a puxmas 109 
Total. «emp rm 109 
Desde 1 do mer, u mm 8.394 
Snidas, re ros ma ES 
nos preços. | Desde lºdo me, su x « 6.678 
Stock actual, “, gm me 4.135 
ERCADO COTAÇÕES 
À Saccos | Fibra longa = Typo Seriddt 


AIO,998 Poe! 10 tellos 



































Algumas doses tomadas op 
com as respectivas dei 
iniciaes e cortam o resfria 


se cortam os resf 


Pq este tempo frio e humido é que o menor * 
descuido pode transformar um simples res- 
friado numa pneumonia mortal, Por isso é agora 
a occasião de se obedecer, mais do que nunca, ao 
conselho da Experiencia Medica: não o deixe 
ir adeante! Para tal conseguir, não ha nada 
mais eficiente que o remedio de fama universal 





Não perca tempo! Tenha sempre d 
mão uma caixinha de seis compri- : 
midos. Lembre-se “que se pode ([BACER 
passar em poucas horas do resfria- sy 

do á pneumonia!” 


portunamente e de accordo 
ões, alliviam os symptomas 
o, evitando, assim, Os peri- 
gos de uma complicação, INSTANTINA não estra- 
ga o; estomago nem perturba a cabeça como os 
preparados laxantes a base de quinino, 









(9307) 
































. E. de Ferro: , Cabedelio e escs, “Ttaglha”, DEI) 
geo o paid Sê: + 82$500 | Buenos | Airos a escs, “Geo, Sis 
Victoria a Minas, -— 204000 min". «o ec. . Pt 18 
Paulista: de E. rem iai o esa, ouithera A 

ES e 2 Quo o elis sto) 0 0074 

Combo de Seguros | Fa Nova York o escs,, “Western Prin- 
Sagres; a 0 n o — 2704000 Co" as amas as ro 3 
Confiança 4 mo — 210$000 | Buenos Aires o esca, Asturias 3 
Continental, q + «  — + 908000 | Buenos Aires e enca., Tiradentes 3 
Varejistas , =» o 1:300$ 900$000 | Manãos e escs,, Guaratuba 23 
Comp diversast Porto' Alegre 'a eee: “Ibiapaba EVA 
Docas de Santos, « 2783000' 2743500 | Recife e esco, á Reta 4 
Ditus nom. ex/div, 2634000 2608000 | Hamburgo e escs., "Cap Polonia 4 
Docas da Bahia. , 124$500 215000 | Marselha: e FETO orids”, aa Ss 
Pei VA ADA — 4303000 | Portos do aul, “Carl Hepecke a. 3 
Hanseatica. . «'. « 2204000 — A gaia) e esca,  “Commandan- E 

q e e... us 
ts E Dara «84500 5$500 | Southampton e esca,, “ Almanzora* 6 
Debenturest Hamburgo e esco, “Swintowid", + 6 
Docas de Santos, 4 — — «1664000 | Belém e escs,, *“Itaquics !, de 
Docas da Babia. 4 1024000 100$000 | Manãos e escs,, Sua a 7 

Mercado | Municipal em 1998000 | Buenos Aires e escs., 'Bacpendy 
À |tuanabara, o — 2054000] Tytoya e esa, CTutoya”. . 1. 8 
Tec. Magéense, 0 — 125$000 Belém 'e escs, “Commandante Rip A 

Cotonifício: Gavea. +" 2004000 “— Proa pos ns se nem 
Conf, Industrial, , -170$000 167$000 | Buenos Aires o escs, *Highiond ú 

Bellas Artes, 4,4 — 2165000 rinceas", «ue soa 
Usinca Nacionaes, , — “2053000 | Genova e esca,, *Mendora PERISAS 8 
Fluminense sa = 704000 = e pe e ess, terra : 

H tal, ce — | ara am ts aa + 
Ni: Peste TO Rã pesa le Hamburgo e ess, * Camamu" 0.9 
Taubaté | Industrial 2064000 2045000 | Bucnos Aires a eses, "Soutien : 
Ind. Mineira. . + 1709000 leds Pb 18): DU PRB A DIOS) 

- Portóalegrense, , — - Y analiso 
Tec. Corcovado. . 1804000 ido a ÃO e 
re oe E AUáção . — 1404000 Nove or oa LO ty ara 7 

i orid”, tes ss 
| Faço Sri rm id e esci MSL PARTA j ! 
“ Gernes, 7º 9/9, ,0 = 1704000 | Nova York e escs,, ela", + 
meias Breme ne esca., “Sierra Morena” dl 
NM Vork e esca,, “Caledello”, , 13 
CARNES VERDES pre Aires eiesca,, “Ta Coruna” 13 
Buenos Aires e escs, “Voltaire! 13 

MATADOURO DE SANTA CRUZ | Buenos Aires e escs, “Hindan 

abatidos; E RPE TS Leco CIMO ERR LENTO | 

GIST UO DO e mc ao Ema op Ta 438 | Hamburgo e ess, - “Cap Norte" 4 
Vitellos eim mia mm 32 | Havre e escs, “Groix Ent 4 
Pofeos mm mm mm a 106 | Buenos Aires o escs., “Demeran" 14 
Carnéivos eso ra e e sclsta 10 ' Londres “e coca, “Highland at M 
“Vendidos pars 'm, cidades E Alres o esca., “Conta Ver E 

1 EM Ses ane Tera Weg rea 
PLS EP Es RE E a Bucnos Aires o esca, “Bayern. , 15 
POTÇOs É a iria do Em sa Ta sm 90 1/2 | Buenos Aires e esca., N Zeelandia” 15 
Carneiros, « cera ssa 10 | Buenos Aires o esco, “Andalucia” 15 

Vendidos para os aubum VAPORES A SAIR 

ou: r A E) ) 

7 Nova Orléans e eses, “Jaboatão” 29 
Vitailos ". A rim ar 173 Búcnoá Aires € escs, “General Uso a 
Corner a dista E A e já dia Porto Alegre e escs., “Itapuca”, , 29 

Rejeitados: Victória o eses, “Tupy”, .. om 30 
E SS, Ui e 2:1/2 | Cânnaviciras e cuca, "Ipanema", , 3 
Vitdlios rele eis sa o — | Tutoya E cscs “Una? RR 3 
PORGON ae nal da Ee Pa 3 | Punta d'Areia e escs., Alice”, 30 
Carneiros , io wo sau a -— | Laguna e ess, Miranda dino SO 

Preços qu: vigoraram: Pará e ess, “Itapagé". . “2H 
Reres, mm» + 1$200 0. 1344 Hyenos Aires e escs, *Zeelandia” J 
Vitellos « mma vas O 15600 | Liverpool c esca, ema”. «0 
Porcos, cmm = cu. | 34000 | Buenos Aires e esca,, “Highland 
Carneiros . im emo sus 24900 Pre A “Victontar o 1 - 

pasta: aos Ee A oredrios 517 | Buenos: Alres e escs, “Guarujá? 30 

Vitellos ms eo Red = 81 Hasbeiria o-esca., “Cuntunria Gul- a 
Pies Ei a as e Doo ola raia 
Canela es A Sra do Serro exca, “Sambre*. «x 30 
diva Selio si» úlho! 

ta Caimpos | de) Santa Areia; Branca e cms G 
Bois Fiada pat 1.472 Areia Branca, “Merity". «wa p : 

ho mm. . a “ 
Vito a far gia mão | eo Aeee ol, MAniaoe 
Fotibçe] Hom a e mm 165 Laguna e ess, "Anna", , .. 1 

“MATADOURO DA PENHA | Bahia e ess, “Alice”, «vga 2 

Abatid EA Victoria e escs, “Celeste”, mm 2 
Boi rir 3 Hamburgo e css, “Sambro”. . «à 
Vital e rider deal DA io 73 | Buenos Alres e esco, *Kronprin- 

tolos ame == un. wu 55 sessan. Margareta”, . . . .u 2 
Coina SM A 9 JR La (a 60] Porto Alegro e esça, “Itapoan”, , 2 
aEnCOS. e nie laje pia 5] Amstorda me escs,, “Flundria”, , & 
Epa iten 1 pe 8 ess, “Kennemer 1 

ma DO po o Me oiee sida 0.4 
nto MA Sao IM += | Hamburgo e escs, “M. Sarmiento” 3 

OFCOS + e mms ana a À) Trieste o esco, “Martha Wash, 
Pies Co lg T = aaa Meto DU Weserro 9 
Rasa CS ari O 4/00 | pose da Vime ei E 
Vitellos + a = + 1$500 8 1$600 E 
Porcos qm mim m 23700 à 3$000 | Macão e esca, “Camaragibe”, ,. 3 
Carneiros = =» 28800 à 3$000 Berto Alegre . ea “Timbé”, : ; 

a CE abedello e eses,, “Itapuby", 2 

MERCADO :DE TRIGO  |Sántos “Bagér, .icgen ad 

BUENOS AIRES, 27 Imbituba e escs., “Itapocy”. sa 3 
«chamento: raro Recife e esa, “Araraquara”. em | 
Hojs Anterior | Porto Alegre e eses,, “Pará”, +. 3 

Preço por 10 -kiloss 8. Matheus 6 escs, “Rio Doce" 3 
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Fazem leilão do todos os pe-|7NT; : 

“nhores vengidos «o avisum aos LUGA-SID “um empaçobo iquar- | 2408; bom parmsílio,, Minerva-Hotel á ; f D é vem | Nmaro -44, sobrado, esquina: Miriuguape “e * , ; , p 

FER muluerios quê, as ua. Gnv] Nora go Stela o neo crom | assento Veto e chaves 0 informações no cat emi | TNT OT o pogo) Je | Ra TR sand) | roi (ter PO Cir Plnnias O informações, Av. Riv Branco, 48 — loja 

elas podem sor reformadas ou) * ( “e nl PRSARIS q nte) pt A UUGA-S ERAS AA EO: DEL NUGASED “a cama astobradada |; RAGE f IL ————————— , 892 - 
tab A AD aaa A a umn loja "Brando, | A LUG AM=SE diversos prottios | Smart a ARA 


7 , ta rua do Mattoso n, 246, a r ; : 
Solto Baptimta, 594, cnsa IV. | rena fumíllia de tratanrento; aldis para vertácrante 18 “po dlha do Governador, Fre-, TENDESE SEE TT coniDa ato Vo 




















resgata 2 a - 
REGA Nag ato é ie . | ça Eau ensa de peque- 


E uga-io Jinda «| Informações, por favor, nt mes: NO peplel nto terrenos cm prestações, 
o Rd na Ur 


servir pura de= | ruúgia. Tretar no local, ou á rua AESA Pede 
ngo. Pee 


[5 08000, m casa da 






É) lote de terreno com 9:x30, á run) 
Eduntdo Rabosira,. junta-mo nm. 38, En: 



























































































































































































; é rua dlehlo; à quan da |ponteda SS A a o o Roo (o gnd, | Perito, ravesem: “do” Monquelra; | Gfoneral Camara, 357, Gom o nor um Uta Meyer à 

SU DE PR AA RSS Ras ERROS Crema ROS EUR A er ma (É SE Crua mai a 
/ CASA GONTHIER Se: PARTAMENTO PELA familia, Na tari E hoje, as "9 eds horas | n. 7, , “SN entes Chaves so a dy E ua DavilonIar Qio DANE e informações na ua x Ri “VENDAS DE PREDIOS " E Dio VENDESE: o predio em Centro jk 
, À N aliga-ho, em prodio mono, por sda tarde, exoellentes "casas para “ca: | Preço 6304 e 208 ste taxas. da rua dos Arnujos. aire (D | 0688) 7P x à; ENDE-SE o predio da run Mare-| terreno '& travessa Bornardo n, ;20, 
HENRY FILHO & Olm. 3503000 “Dem todas as. commagi- | HM (fe Tontmera iria sê Amd PESE NES XD Sta6) motusimento vaga fas 40 ADUGANCEE marina o um E TERRENOS TR rear split e Di sa inda de 

="Aloguse um bem obt- | aj situndos. Tem tres quartom, quarto, mobilados, para ra- : tá Vs x pe ce dp epa Fri Pl a atenua as ia a 







fado em casa detodo-o enntorio e | duas salas, hall) quarto fóra para pazos ou casal Run Murangua- 









rua São José mn, 57, loja. 






a9—BRun Sete de Eetembro-495| dades. Run Podto Rodrigues, "41, 


100 auetrop «ls rua-dás E 
eta SUA CANALISADA tos: lotos | chacara, téls quartos, tres enlas, copa, | 















































































































EM 6 DI JULHO DE 1990: | | Honador Duzeblo, = E 
(D 0475) : (D' 1051) D| che mb genero. 6587) lo iaptimin. pensâto Própria para casdl | crondos o EnTAgo. Instalações | Dê, 13, -são: Jono 2-5576, Lapa |: e q ; 
q ATUGA-SE 0 1º amdar do PBS o inda ora commaações | éu dois moços. Rua Paysandu “nm. 105. [modernas No localha quem mos, MD! 644) | PA do Vilin Rangel = Irajá, ven- | corinha, banheiro, 's tudo necessario A Malharia 
7 a / ie gatage, Mugnse, Rua diseqes 1 2 (D'6670) G | tro dam 0,00 tm 17 horas. Trata- Ce l=> | idos por Junqueira & Ola. Ltda, | familia de trato; pôde mer, visto a qual. b SÊ bom predio co 
Implorando â carade. 44 predio da Av. Elo Branco'de istrentes mn: 164 — Botafogo, 17 | — se 4 run dº de Março, 188, 1º un- A TAL Quitanda, Male, Brovamente, luz | quer hora; at chaves. estão non. (81) Nom Sacnofgagul, proximo à praça 
; 2 lafi” = "com stros “Baias (8 nO= TAS (D 6612)/E || oram o ea as a | dar. Teloph. 4-1058. A ! Í “| dlectrica Informações looaos com | e para informações com o! leiloeiro FA: guia La rede Draçã 
ANGELINA FECURANO, viuva ve ' quartos, ver e tratar na | PENSÃO Peniiar Carvalho Mon- COPACABANA EiSo (D 6408) K MB |srattos TD 650) d) BIO, é qua do Rosario m. (96, O À minutos, Mérveno pipas DO poe 
nega ; Dt sd “Nig um apartamento, | A-LUGA-BD à casa m,91 da tua or mas, vondom-so To- | erpme - 22 120,00. A casa tem tres quartos, duas 


“A DOR, “D 
A tes de terronos sem juros -e 
[£em entrada; CASAS E BARRA- 
TOHB a portir de 100%, com en- 
trada ão 6003, “posse immedinta, 
proximo á “B.são Olaria o bonde, 
Trutasmo todos os Glau “o É qual- 
quer hvura, com João Soares, á! 
r. Penedo; 42, !enltar fd Av, dos 
R Democratioos, 1531, depols um 
OGRO a = poste, (D 4004) 1 
JA-8D q pro mo Becco o URGE 
A o iteueso ad font: | BC pianos cos a 
“Previdente", à rua 1º de Março Bs nv. o Branica, Ni, san 307. 
m: 49, sobrado, * Y(D 65868) 


x D emplen palscete 6) 
'nvenida Rainha Elisabeth a, 169.) 
Trator com o  lelloeiro CESAR, “á rua 
da Assembléa n, 73. Póde ser viito 
das 2 às 4 horas da tarde, 

(D' 8915).1] 
XZENDE-SE n'8 contos lotes do| 
78x40, bom como áreas maiores! 
proprias v para construcção de 
fabricas, vilina, cto, Junto as 
ruas Uruguay e Pontes Corrta, 
Terrenos mnivellados “e optima» 
DD 68201 | mento situados. Tratar Rosario 
EE a ame 
taç e , Com pequena ens | + 
ado, as Vias Hang, Mimosa “e | CEU TSE om ng de oco | garage. 6 2 quartos dobro à mesma Vez 
aobre a mesma, 
Bairro Pedianopolio, em Irajá, junto no | Vc na a engenar | iria Marido Amalia 976 2/84 Pã 


; peças, 
te 160 Ap jp bata ii n. 30, em Oswaldo Cruz, por 7 contos; | nova). Tratar À Avenida Rio Braíico 


talos, cozinha, binhelra . esminitada, 
W.C. Fóra, dols qúartos, para eme 
pregados, tanque. Preço: 35:000$D00, 
roíin-ge com dO. proprictário, à run -São 


TENDE-SE' optima “casa, à vista ok 
prestações, rua Silvana m 33, 
Piedade, S' minutos dos trema e bondes; 
Chaves no nm. 29. (D 7109) 1 


Colonial — Tijuca 


com , P Weird, 21, Curttete,"dipõe de mugini- 
Vad] or. Asa ) D calão damos: it , pata Pier N-S à TUA Condo. Pi- 
not de edade, viuva. : ) nem | ditos, NA elo painóa tas, Conte A rejá, bom casa, Cad ai 


' nba de” prime orios. Telopho - to, em tu : 
- ENTREVADA da rua do Chl- MAGNIFLOO - apartamento, | ei “oD0389) E tortos Al phone, y “o 6481) | Conde Bomfima.288, 
chorro n. 47, casa , mudou | A em predio novo à Bua - e ese | re “7% (D/G42) E é i 
so para a rua Jtopiru', 212, cash! p de nº “66 -com tod RAIA DO) FLAMENGO, 140 —| A DUGA-BIS “0 prodio” du qua gundo pavimentos fo predio 
(XI, doente, impossibilitada do | Rezende mo “96, “DOM 00 Chtdjal | Hotel | — Nova hotel ame Raymundo, :Corrêa, 70" = M0o- A LUSAEm o predio de dois | da run Navarro tl. 17%, Catumby, 
trabulhar, tondoduas filhhs, sen- | CONÍOrLO, & Instalações mo- | ricaso poça, familias de tratamento. | pocabann Chives nó 68, Tratar apartamentos, ainda nho ba- | juntos ou separados; chaves no 
documa tuberculona. - dernas, Informe no Jocal ou Optinuid” caulmo (e, iquartoss Mobilla | ng (rum Belfort Rôxo, 48, 4 bitãdo, da rua Alberto do Sequel- | 175, terrao: 180080000 809000; 
PAULINA DE FIGUDIREDO, | onhono 4-0. ' : nova; exelente, corltlia, garage. Termos : (CD 7060), HL| a 83.6 38 A Trata-se “d rua D "0600; 
viuva;-com tres tilbos e impossi- | MAP re taD405) | PRESSNEISS STD BID) E | TOGA-SE optima casa; 2Ha- 
pilitada do trabalhar. + y DRAIA “HOTEL FI “ue; 4 quartos p deminis de- 
ELVIRA DO CARVALHO, po- A LUERSE o So andar A sua Go Ca: | q z rap eita ido ondencias, E] Santa Clara, DO 
pro, céga e sem amparo Ga Ta-| LA mara, 338. As qháves estão 1 go d%, Diatias 105 e 128: E IV, Copncabana. Pa 
loja, Tratar) gelo. tal, La RT N Comida “excéllente, E (D''6454) | tros quartos, duas salas, coginha, 
- + ER ado T , 
). erpacáitç ar  baratp | arejados 
armmódos: com logar - pará 


com 00 annos do sdndo, complo- 
Navarro, em Catumbyj'trata- 


no 4 rua: Goneral Cam B 
Peixoto te Cal DOER) 


isa da respeito; , Tui 
f “A LUGAN-SB “oncprimeiro 6 sa- 
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MANIA VENTURA, do 96 nn- 



























































































































































































Eua h rua: Gel Roca, 
E-A, uma casa nssobradada; Vende-se ncabnda de ser construida 
para familia de tratamento, em centro) 


ade terreno, com 3 quartos, 2 enlas, all, 








































milita. 

VIUVA SANTOS, com 12-0n-, 
nos de edade, gravemente doun- 
te do moléstias Ancuraveis. 

ALZIRA MURTI, viuva, com 9 





















! s 
- mieiro d 
(D 7008) E A UGA<S em Copacabana, rica ça piora Pis ira pinta ai , 7 ” 
NO CET relha firalahod” apartment | LA melado fronte, no monto E, Com | 4009000. tratar, melo itolep. 24073. Ny) AN T À TREREI À 
with board in privete residenos, “sin-/| ODEIma pensão: 740988. ia (D' 6885) K | M. viu A 
table “couple srithout - childuen “or: xifemed - (D 0570) H 
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corinhar a casamos ou golteifos, 


SA — Aluguse uma ala avenida UGA- OR “CAMA Éh rui Ávie 


























































ad impossibilitada de traba- Tua Conta vBaston 4800 Em 
ia — EST êntleman. Apply. Praia do R DUGA-BE, 0008, b fi ooo | QU 

: (D 6307) D | Sentleman: Apply à ra A -B $, bella vilia em da rua do Mattoso np. mirante Alexandrino, “1090, |» t W:x20, Lado Rio-São Paulo. jm, 8? “and E cum sa 
FRANCISOA DA ODNONIÇÃO| » he “Copnoabini; rum Bolivar; In- | guel 2004000. Chaves nó n. para familia Gs tratrmento, com: UETRE A TEA o chi : (D 9) 1 PRETA raid (DEDE) ; 





(D 7084) K | 2 salas, 3 quartos, cosinha e ba — Vende-se, edificada” em 
nhetro completo, e mais quat£o | No grande quintal, facilitando-fe o pa- 
quartos eri baixo. Chaves como | gamento, d tua Visconde de Santa Cruz 


mesma rum,” 
ENDE-SE o Inxuosa « confortavel 


BARROS, ctga de mnbos vE 
olhos e aleljnda, 
LAURA X/VIDR DA FILVA, 
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TARANJEIRAS 
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A DUGA-SO um quarto mobilado ; 
A o cavalheiro de tratamento; bia pa is TD UaDB8 ] 


f 7H 
"SE. optima casa de 2 


Cia. Predial e Hypothecaria:Fiducia S. A, 














































viuva, com 'olto filhos, passando Eu CAE Pa Ea EE: sor) D A G ungalow “da D: 

+ com 0)! y J t ur “da tua Desembargador | sardinetro -d 1004; -- 

privações, appelia para ss almas a meme pavimentos, oom todo b con- | Tridro, 40. Pav. superior: 4 quartos, | va rum OR casa 1064; tratuise mn. Bh, Junqueira & Cia, Ltda, run “a 
enridosas. Rus Navarro, 214,0U “ Peas com 40 me LUGAM-SE um grando predio | torto modorno; perto do Posto! i r + | na rua don Ourivos, 42-10, "da Quitanda, 113-1º, Phone 43102. ) tri E 

kz un aNAVILEO a tros de comprimento .e sulas para A é em buntelow. V0r o tra-| VI Omulbis  Tijuca-uablon, é e reco Lt ei er imo ) “HD bas). si ot (D 6521) 1 P REDIOS EM PRESTA DES DE 





nesta redacção. 

GARRIEL FERNANDES DA 
BILVA — rue Miguel do, Puiva 
n. 52 — Catumby — Paralytico, 


impossibilitado de trabalhar. 
mara nu, 24, Peixoto « Cla. 


— CREADOS io 


E 
IPREGADA — Precisa-se de una, ent - Aluga-se moderno 
de bon conducta, pára casa de co O - com todo-4 “oon- 

sal sem filhos; Tentar À ruh Castro | torto, quatro quartos, O 

Barbosa cn. 13, Andarahy, praça Ver | ooxinha o terraço; 4008000. Ver 









eseriptorios e -consultorios, na sua Sete 
de Setenibro-n, 84; Cusa Campos. “Tehy 
elevador. - (D 4938) D 


AUCA-SE Dr 1809000 é taxas 
a cosa 17 dá rim Navarro 


mn, 93; trata-se á rum Goneral Ca- 






tar, 4 um das Laranjoiras, Boi. | porta. R.' Gomes Cirmelro, 134, mão, cozinha, banheiro, Tlavanderi 
4D>7072) Fier * 5 (D- 0822) EH | garage, Optima”consteucção, Ver fiis 


O O ia a endaoes 
ALA indopandento — Aluga-se a se | A DUGA-SO Dunenlows 2:Qu 808; | ME só no domingo, com o Sera 


S senhores dintínctos nn rua, Corra , de banho; linda vista; =! 6610) K ! 
Dutra. Tel. 8:1724, É a É Dto ie atm peiroão (EU ERES gitar perto de Vista Alogro. [local cu-A rum da Quitanda 113-1º,, com 


roxo Dn, 882 —- 350$000. (D 6923) E | Junqueira & Cia, Lit 
A-SE  contortevol nparta- 


4 " = x E ' . 
O | OD LUGREE, om o mm S CHRISTOVÃO | AME MES NESESS 


Oopaoaba Pa a 
visttn o de jantar, fumoir, dor- bungalow, compl, OVO poço AA GAS nado tratn-ge & rua' General Camara * prestações: de 98$B00 mensaes, sem 
' , fd , bege » BUVO, | nm. 04, Peixoto a Cla. entrada, à cinco minutos dos bondes de 


mitorlo, banholre, cozinha, “eto,/3 q. 2 n4 paro poguona Tumilia, da rua Esperança 14; as i 

vo ; 1 ; fp (D '5801) 5 : 

Eua Faia Lenl, 8 na rop Meveiredo Magalhies, 88- cunvos no andar térreo; tr TETRA 3.8 | Cascadura. Ourives n.:51, us Fra 
AGNIFICA casa com qomr — 


dus. Bondes Urugunya-E. Novo e Bag do Rizobúelo, 368, das 5 xa fpia tds Bosooo Pd (D. 1084) H| tar neste joraal, .€ Br casa | 
? caem es f rua do Riachuelo, ' e + ; a 3 um real, com Bragan- el: 
cão de  Meiquita-Praça Verdun, fu 4 horas, AD ALI) D dr PEER re esa I DUGAM-Si, em casa do familia | !£- a PET 1 | vêr PE ANT ap EA a oa f ida vi 
; E idos: 0. predio Á GAM- em casa defamilia o 1 qualquer hora; tratnri ro Vende-se à -esplondida vivenda dn 
LUGAMSSO uma saln”do fren-| de dois pavimentos, brum das brasileira, no Leme, é. LUGA-SH por SOOO0O o taxas (Uol Caneca, 107, (CD 6430) Slyun Visconde de  Nicthoroy n.' 128, em 
ta e quarto, junto ou tepa- Laranjeiras mn. 53, com todas “us | Gustavo Sumpalo, 126, duas boan JA a cana Ji da rua Capitio Fe- M cam de catal ulugane esplendido | frente à estação da Mangueira, em Jei- 
tndo, à casal deconte, na run Gu- | commodidades para “familia de snlns do frente, mobllndas, com |llx n. 74, Pedragulho; informn-sé quarto, com ou sem mobília, La: | Mo pólo Palíndio, ;quinta-faira, 3 de ju- 
noral Caldwell, 198; (D 6393) D tratamento, podendo ser visto | pensão, só a cavalheiro: distineto | 4 rua General Cumara n. 24, Pel- eira Santa: Tbergra, 34 — Estação | lho de 1930, és 4 1/2 horn. » ) 
eli tho, (D 004 (D 6461) 1 


diarinmente. Trata-se na Compa-|ou a cnsal gem filhos. Telephone | xoto a Cla. L | Porta da Ladei 

pe ini a ad sd y 4 bo A ra da vã. | es CEL AR, 

DG A SDH vamo alas Toon te | Munic Pravidento ro 4 o rum o o NTaGa, (DT) E GA-SE Dom predio 4 Ea = (D/6608) S | TAREDIO — Vende-se, em Madureira, 
bordada, à uúrmsenhor de reu- O ] em prestações « pequena eitrada, 


Março n, 49, sobrado, “A LUGASSE prodia: rua Copãoa: - ! 
A-SO prodia; vua Copãca- Bomfimn. 236 (São Christo- 
éito, am ont d6 Uma sonhora AD 6188) E bana, 439, Tom garage: ru- : s | nittar y 

p rua do Theatro n. 3, 2º andar, nd aid Vão); com dtres quartos ada ç U B. E E N T R | L | i Tua pe Poço prin Pi pa 


LUGA-SD um quarto & run |ta-se no mesmo, lns o mais dependencias. Está 


ei eme si me 
APLICA SS am bom quarto mo-'| (NOLLEGIO E SAPE' (E, TF. Rio 

bilado, para rapaz solteiro, d'Ouro e Linha Auxilinr) — Bairro 
em casa de familia ds todoires-| Iúdianopófis. Lotes por preço de vera- 
pais Al cru Aprazível, 66-A. | fião; prestações tedusidas. Dratase no 


2898 E 4588 — OLARIA 


Facilitando a entrada inicinl no comprador que offerecer Egas: 
amatia idonea 






























































Yendem-s6 dols, sondo o memor com 3 quartos, 1. enla, vê 
randa é E dependencias, tanque coberto, jardim e quintal, — 
Preço: 23:0003 — Entrada: 1:6008 0 prestações do 28%. A 
maior, com 2 pavimentos em frente de run, tendo 4 Quartos, 2 
entas é mais dependencias, entrada para: automovel, jardim -e 
quintal. Preço: 88:000$. — TntraBe 4:0008 & prestações de 
4588. — Podem ser vistas-á qualquer hora, á Ra Silva e Souza, 
57 6 U1, proximo Gn: ontagão — chaves; na nº GD — ou à 
Rua Carioca 23, 1º andar, das 13 ás, 18 horas, com o st, Cruz, 
Tel: 2-4180, Wstudam-se propros tas, (8061) 


e ie à ee Ad tou viro 

ENDE-SE a prazo, depois , TERRENO 

de comprel-o á vista, 
qualquer predio bem situado; | 
tambem se constróe em ter- 
reno do pretendente, sem en-. 
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Vendexe- área 3030, metros qundra 
dos, custando apenas 204000 0 métro 
frente Avenida Niemeyer, Agua nas 
cento nunça seccou; dista menos de um 























































Avisamos aos nossus 
clientes e amígos quo O 











































nosso escriptorio do an- 8|,- + (B 2157) D Ypiranga n. TE / (D' 6668) H| em obras, podendo ser visitado. as Aires n.' 220, e 
: atnras e tn LUGA-SE o primeiro andar ata Sao DUGANCSE apma aíla de frente | Trata-se É ria Btenos Alres nú-| A LUGA-SH a ensa Gu rua Mar- 5962)/1 | trada inicial nem commissão. | kilometro do Leblon Hotel, Trata-se; 
nuncios, assigi e do predio da rua Prel Cane-| RPARTAMEN TO Sm Em A e bom munrio: Casa de família pd] 100, sobrado, salsa dos fun- (tim Lage mn: 11, cask 2; nlo- TO — Vendese O Tum do | Credito Imobiliario Soc. Ltd. Casn Majestade — Rua Visconde Pira 
63. Tratar com Cavalcantá, de. tratamento, com pensão, Aven 0. (D 7075) & | gue! 200$000; as chaves estão no Mattoso mn, 91, proximo A rala ua do Cármo n. 58 EM já numero 596, — Ipanema. (D 640) 
Í á 



























formações, passo a fans 
colonar no antigo Edificio 
da Cusa Colombo, is Ave- 
nida Rio Branco, esquina 
de Ouvidor, 


CAUGASA, Pora — eooriptorio, 
optimas enlas de trénte, 4n- 
dependentes. Avenida Bio Bran- 
co; 155 - 2º andar, Tratar des 8 
às 11 o das 17 às 19, 

(D 6361) D 


LUGA-SE optimo sobrado; à 
praça Tiradontes n.º73, 4º an- 


LA predio acabado de constrnlr, 
fi run das Laranjeiras mn, 00-A, 
junto no largo do Machado, aln- 
gam-se optimos apartamentos; 
Trator fá vua Cirvolho do Sá, 63, 

(D 0447) É 


“SE, uq cavalheiro, opti- 
Ã ma gala do fronte bom mobl- 
inda e com todo conforto; & ruk 
Laranjeiras, 20, 

(DGM). F 


LUGA-BO um apartamento 

novo, de 1º ordem, verdadel- 
rm ema Inoinda, com 12: pecns, 
immtalinção telephonten, etc. Ali- 
guvl muito modico = B308000, 
Hun Laranjeiras, 73, 


Cuigetea GURS A rua do Ouvidor! 
vatra 8. A f tua do Ouvidor A familia de tratamento: Informações À 
nd. 8L0 30000 (DM Ta S, José n. 57, loja, onde está a 
beira Rraaa ao rua pio ybotogranhia. 4 (D 6461) 1 
Bor ayer; Que h. HA 3 EN E= j 
vos no ny 80. (Dm) O córicertos, avaliação, administração e hy- 
LUGA-SE uma casa com 2 quites; com J. Pinto, praça Olavo Bi- ! 
quartos, 4 malas, quintal e |daçins 15, Mercado das Flores. olsequio do cmorailor, Trata-se À run 
E Lek pac bi popa epa dn CoLa teque | 4 CD 7099) 3 ne Alres n. 100, sobrado, E 
maio, G41-A, Engenho Novo, Chã- | TSGRTSNGF A vista e prestações men | (Li ama 
Seo, utor mentos DD TES q) À. mes de 1308, sem juros, vende-se Nf pá optimo predio Á rua José 
>= cas com dois, quartos e duna malas, Hyplion, 102: (Tijhon), fe con- 
FA UUGAÇaR por 300$ a onsa da | forrada e atsaalhada, com agua e luz, | strucção recente, estylo bungulow. Fuel. | 
cus Barbósa da Silva, 84] ta Estrada Porto de Inhaúma n, (72, | litase o pagamento. Está aberto para 
Riachuelo; 3 quartos, 2 salas, sa- | Bumsucoenso; ns chaves an lado, ser visitado, Tratase à rua Buenos Ái-| 


leta,: cosinhe O] E pl a gas, ato. CD-6432) 1] res, am 00, “sobrado, .sala dos fundos. 
õ, é (D 7071) 1 


og n: 
& rua da Alfandega, 17-2º.4 
(D' 6608) D 


LUGA-SO 1 quarho Rua São 
José, Ul-2º, 1209000. 
=4D 0687) D 


LUGAM-BA dois oscriptorios 
com saleta de espera, à r. do 

Rozarlo, 10) -- 1º undar. 
tD 5965) D 


APARTAMENTO 


No Hotel Mem te Sá aluga- 
ss nppartamento com 5 peças, 
isto & 2 quartos, sala de jantar, 


ELSA SA AA 
LUGA-SE por, 2804 cada pro- Haddock Lobo, em dols pavimentos, para 


dio o|2 8, 2-q., fogão & guz, 
eto, “A r. Fonseca Lima, 45, 47, 
49 (Praga da Bandeira); acham- 
He abertos; tratu-se à r, Rosario, 
103, sob. c| sr, Salomão, 

(D 5750) Li 


; A-SE, à run Marizco Bar- 
A ros, 42H, n casa Il, complé- 
tamente limpa; 'dols quartos, duas 
salas o demais dependencias, Cha- 
ves, por obsequio, na casa T, 'Tra- 
tar à rua 1º de Março, 15-16 
andar, 4D 6411) 1x 

9508, aluga-se o sobrado |da 

r. Miguel do Prles, T1-A, pros 
ximo é. Tr. 'S. Christovão, da 're- 


Atlantica un, 766 — Posto 4, Tel, 
11065. (D-6338):H 


Au esplendida sula-mo- 
biladn, “com ou sem pensão 
a cavalhelro distincto ou a casa 
sem Tilhos; Av. Atlantica, 480... 
pt(D. 004) H 


veem temem e 
AURA quarto bliado em 
casa de paquenk família, a 
pesson de respeito. R. N, 8 ds 

Copacabana, bál, » 
(D ti2zo) E 


UGAM-SE salas e-quartos, 
ricamento mobllados, em casa 

do sonhora . estrangeira, À rua 
Salvador Corrtn n. 68 --' Lume. 
(D 0264) H 
















Tel, 4-6221, (10101) 


ENDE-SE o predio modeino, em 
centro de terreno, À rua Dadislão 
Netto n,20, ponto final dos. omuibus 
Uruguay, com dois quartos, duas salas, 
cepa, cozinha “e detnais dependencias, 
Páde ser visitado durante o dia, par 


PRUSETEA SDE =ERU TE 
Terreno — Gavea 


Vende-se com 15 me por 34 m. To 
formações com  Mannel. Rosario, 104, 
(4º), — Tolephone -4—5631. 


(D 6452) 


8. THEREZA 


Vende-se — Rua Augusta ns, 83:85, 
esplendido  terrent 1.190 m2,,' com ca é 
sa rendendo 1508000, perto Jargp - Gui )m7 
mnrhes; tratnsc com sr. Sintos, Rua 
do Passeio n. 50, 1% — Lapa, 

(D 7061), 


Vende-se — Aluga-se 
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dar, dispondo do 3 snlões, 2 quar- E 

tos o É salas, cosinho, banheiro, Espe paso sed art (D sg41):7 2 — — OD | cento construcção, com todos os | As chaves not : 

oo A a or alguel é À (10193) | A LUGA-SE ! UGAM-SE apartamentos “de | requisitos modernos; chuven po Ass CD TORO) U preso NO CENTRO Ol Vendiãe ENDECE or bon terra mas | Avenida Delphim Moreira n+ 712 — 

sorvido por clevador; aluguel 0) QU e Inxo, 10 paçis, praça Lido, | mesmo, (D 6480) 1 o um drum Theophilo Oltoni, Tra- ira, Frel 1 l Magnifico predio, recentemente cons 

servido Dor ata-so no 1º an: | SONSORTAVEL, apsnemento; losti: | M:plendido - predio, em “Gontro | run -Haritott 94, Pelucato + IUGA-R hos casa a o | a Aga 16 Moças LCD 7019) | q Junqueira Freire nda a o | Mtráido, em centro de terreno, 2. parte) JA 

dar, des 9,65.18 horas; a pads para C lações moderpuy, fogão a gar € de terreno com 40 mbtros' de | Pato. (D 616) E SOBRADO . Ennio A A Ntagi o Ps Piadado em 4 ás 16 horas. (0 7017) 1 ir ii O: da Cria oe mentos, 2 sulas, 3 quartos, banheiro E 

familia 6 para escriptorlos, agita “quente forntsida pelo predio, alu- | frente, & rua Cosme Velho mn. 81, A=SD por DOU O pres 1 ' (D 648%) U ERRENOS — Leblon — Vendem-se | 32,00 de emprimento. Preço 6:0004000, completo, ett, Póde mer bio a qualquer E, 
“8 Jotes, ta cavonida Ataulpho de | Trata-se com 0 proprietario, 4 run São prtadfoniarihos no Joc ou ED 





















(D 7092) D 


a RP EE 
[A LUGA-BE uma sala mobilada, 
em casa de familia estran- 
eira, Wsplanada do Senado, Rus 
grlos Bampalo, 39 A. q. 
' (D 7090) D 


proprio para ee nmimerosa E role pes as Fan sunane nado, Aluga-se mo sobrado de 
tratament tratar” com | de Magalhies, Copreabana: trata- 
Davia & Cla, À run do Ouvidor |Se f rua General Camara, il, Bel” radar Asia) pipe 
AS DO sm o predio n, 1080 da | É Utirato dependencias, ú run 
| sto distnicta, ladeira do Ascurra » 2 8. Luiz Gonmga, 254-A, 8, U FRERBEROS em 8: Francisto Xavier 


rua- Copacabana, posto 6; 
94, alugaae um quarto truta-se f; rum General Câmara | Christovão. Póde ser visto, h LUGIEN ampradio completa: — Vendem-se magníficos lote Á rua 
qualquer hora, As: chaves no A pd Isolqão ló completa- | Dr, Garmicry antigo prado do Jockes- 


gas a ue do Senndo n. be à “Trata: 
te no Jocal, como o. 
Db 10653) D 


RIP — as um; 
travessa do Quvidor, 10-12. 
(D' 6614) D 


A AULAS part. alugo mta 


Paiva, esquina da rua sem nome q 14 | José mn, S7, loja. (D 6469) 1 


walão Cruz --- 2508000 ==" 4 Quar- ati PE Sd SA N ÃO H A S E N H 0) R I Q FA 


; Av, Rio Brinco p. 129, 1º, salas 1 é 2. 
tos, 2 bulas == Trata-se - com O , : (D 6601) 1 à 
dr. Antenor '-- r. Constituição, tô. A Cia. Predial e Hypothecaria Fiducia S. A. 
Vende bungalows em prestações de 2625700 a 

























“À LUG. E um bom predio à 
Ã £ Carolina Mechado, 538, Os- 










































































STE e ap tan 








L Si) parte dos 2% 0 dº 
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lado a cavalheiro om casal. Logar tran) mn, 24, Peixoto & Cla 

























































































à nndares do predio n. 49, À j E : : 
ta | (À. aula com mobilia, a professores, para | quilo e saudavel. Tel; | 52202, o, em fórmn de 4 k 
TUA Das tros), om itodaaiás na pie “Ros pi Muitanda si 2 AD 5649) T | meo -— o predio de baixo, 15850) L HungraloW Aa Joaquim Mayer age Eos E E loja 3285400, no Meyer : 
ta-no na Companhia “Previdente”, near e e do npartamonto (a sala de his, despensa, “copa, batrheiro! com onde está a plante (DO O mr minndo a entrada Inicial no comprador quo. oferecer. gn- E 
& rum 1º de Março n. 49 sobrar ' ) em sua apalacetada casa nas Laran:| franto no mar. Avon. Atlantica, | aii Installáçio compista e mais com- RRENO  — Vendese 0 magnifico «a f rabtia Idol! , 
do “4D:61) D : ferem a & Juxucso apartamento, con E Sta modidades; trata-se Mo Indo Ru- da rua Affonto Arihos, ho Jado : onck j E 
Im 7 pt aeadaeta? Rua pres jo 138. LUGA-SE um Bungalow novo V I L L À IS À B EL mero 64, Aluguel e taxas 4505004, | direito ido predio m, 16 da rua Aquida Novos em zona esgotada e provida de todos “os recursos e 
VA LUGA-SE uma sala de frente, No' Hotel Mem de Sá aluga-| Tel. 51613, . (D 7046) E A aco Ontario A; 2 00 4 E ir CD 5647) 0] hã, Bocea do Maito, com 17,00 pur | modernos, tenda “os menorta: 1 sala b 2 quartos vos mhlores: = 
a ropazes de tratimento, com | se quartos para rapazes do Com- LET in fine brazilian hoúse, well | quartos garage -Eaz O outras Arica a casa 0,106 UM TUA | CA EUGA-SO à cast 4, da rua 41,00, em leilão pelo Palladio, sexta-s 2 saldo o 2 quartos, sento todos com: jardim, elogunto varan- E 
u sem pensão, em casa de' tami- | mercio, Estudantes é funsolona- furnisbed rooms, with bes board. | commodidades, À rua Baptista das Torres Homem, proximo ao Annh Nery Il. 4t$, com 3 feira, 4 de julho de 1970, à Cotia pato |O qu ARG ci dad Si Ri brado fed DRRhOr o 


ponto de 100-réis, Dois pavimens 
tos, Chaves, ppt obsequio, no 
açougue da esquina, Tratar & rua 


unrtos, '2 shlas e demais depen- 
enclas, á tratar Com David a 
Cla, 4,rua-do Ouvidor na Ti. 


PE A da 

1 E tanque coberto e quintal. Preço dos menores: 2), 42:500$000 o 

4 Piropo MV EI” | 23:0008 e dos imaloresi 25, à8 o 40:0008--Entradas infcines dos mé- + 
lp k y &%, | notas; 1:000$ o L:5005 0 dos múlores É e 3 contos —Quem fizer 'en- 









i 


Ja estrangeira, d rui André Ch- 


valeanto 1 18: (D 6870)-D| os publicos a preços regusi- | Large garden, Quiet ando bealty loca: | Neves, 41, Leblon, Prego barato. 


ton Ladeira do Asturra wu. 94, DB. Mi) Tnformaçõ locnl, 
dos, Invalidos, 153, (10171) | 5a or ED s64a) PU AD EOEBMDED AO ro 940) HE 









































































LUGA-SB por “00%, optima Cras SEREIA 
A” endente em Re. renan re E X j E ! 

A cas com 5 quartos, 2 malas E np do Retna a AR EO q Gras NOVAS rs RARA a dephi PESTELA E Co ATO) M TOVSOGO ada ra err PR aubagod diet abade re trada natos far nono u preta ia Rode ser" vla- 

y mo npp. 3, | j Aigum rua qua Soto ERES e ss bei! A valqu ora, u atalhhes Couto, U J 

E bp Peço edi =—— : 4D siim) > b Ú T À F 1) bs 0 Ebro n. 56,1 conpjetamente teformadas, PNQ raréni o preúlo da runsRu- SAPUDA NO Bom CRS com 3 q. | Rio Brunton. 109,90, “sala 17. no NE  ubtAmants no Predio FS ri, bina; tem DRI CORt 

chuelo. ; ' AGAS mobiladas a 704; Fri Ca | ed Aluguel 3008000.) (0 7112) ; 7 bg bo RÃ Ro E OR AD nO LIDE ds Informuções ou & Rua Carloca, 32, 1º“and, das 13 és 18 horis, 

vos no Q osinha; d 00: borides é porta. ERRENOS Engenho de- Dentro, à | com o sr, Cruz Tel. B-4180. (Molhor Itinerario: descer à rua Dias 


fino de Almeida, 58; Rs cha- 3 rebgaoa bon completo, 
6 


D 6500) D 
Quitanda, 139, Tel, 4-0758. 


LUGAM-SE uma salo e quar- 
tos mobllados, separados, a 


da Cruz, 174 e seguir rua Maga Ines Couto, bondes Pledádo q 
omnibus Eng. de Dentro, Estudam-se propostas. (8085) 
SS 





Eus Lins,-de Vasconcellos, 180, esquerda da linha da Central, local 
Vêr o tratar: mesma run, dias alto, fresco e saudavel, tendn/ bonde, om: 

adaria. (D 1101) eibiis e trem, quest À porta: Ras Anna 
Leonídia, Horges Monteiro, Pernambii- 









neta, 17,Junto á praça da Repu: RAIA VERMELHA — Alu- ] 
ê ; OPACABANA, Posto 6 — Em casa 
hlica, e um quarto 1304000 Telmo Nº ga-se ensa nova, com 4 CP xidtraa, “todo conforto "q sasegada, 


(D 6676) D ) 
= R aluga-se, a cávalheiro, um superior re 
quartos: r. Urbano dos Santos to, aros e mobilado. (com orrE 












(D' 663) /M 


"A LUGA-BE magnifico predio d 
rum dos Artistas n. 3b (qua- 
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a a RD Lad 

















































dio, 127, (D 6511) D| = “mn. 17. Chaves, casa ào ou j 
e e Sia , , manhã). Rua Joaquim Nabuco, 102, LUGA-SB-a ensh dn rua Los ) 
PARP ad 08 1º 02º qndares| — C À T T E T E ino “Jornal do Commercio”, ; (D 5994) H | A! esquina da rua roroltaA Nana pes da Orur, 178; 4 quartas, |co e rua do Alto. Lotes excelentes, &/y - cemmentememamo Nas lesões t 
do predio reconstruído, À rima REGE UE NGa GUaTo On and, sala 313, onde se trata. ! NTA rua Sa Ferrara Masc 1599-163, | Me Aldeia Campista), para fam! 9 wmas, etc, grande terrono. Cha- | prestações reduzidas. Informações ema! q TR a | ; Ve ho: 
do Carmo, 49; tem “cada um Ab GA-SB um bom quarto, com ! , Nº rua Sá Ferreira a 159-163, | la. AM chaves, por favor; no nú- Ives no Indo, Trata-sB: tel. D-2478, | ctas É detalhadas, com Junqueira &/Ccty [tg ia ulmonares! ” 
22,00m x 5,00h7 e truta-mer À rua ou sem mobilla, & rapar sol=! (D. 611) G alisgum-se dois mpartonientos, Pod moro 89, Aluguel e taxas: 8148000. | Brinde Lins| Vasconcellos. Ltd. Quitanda n. 213,18. RO piça a p : 
da Quitanda, 08, tertep, das: 11 | telro, em casa de came] entran- “A LUGA-SD 0 novo e confortavel o novo e confortavel 6 peças, corinha € garage, RNA: e Trata-se é rua Buenos Aires hu: CD 7091) U (D 6520) 1)4= Eu Atleato que tenho enipregado o VINHO. CREO: pé 
Ga Quitanda, pi tolas, Cia, de [metro, 4 rua Hermenegildo do A Cregio da rua Osorio de Al- "º Abro ri (Di 6654) H | mero 100, sobrado, SA 6 o | A LUGA-SE, (esplendid tod NDE-SE or predio! pel ADO do 'Piarim-Chiio: João da, Silva “Silveirá,, 
Seguro Mutuo. (10748) D ispidheç 21 (antiga SIT j melda mn. 10, com todo conforto, ASA mobilada em Ipanema, rua Ba Som; Murta o Cinforio Era Marques: Leio, 44, da qua Viuva- Claudio Da Pigs. em magnificos resultados nas Jesdés branclospuleios À 
ALUGA ou vender Josi vu vende-se facil Gloria, para familia do tratamento; ques. rão da Toe n. 476, unia Ns LUGA-SE um sobrado, Cons-| Errenho Novo: “AS chaves: 0.0: 33. (D'8988) 1 aten o k 
tando-so o pagaménto o bom Apis em casa de fami-. tro amplos dormitorios o com g&-" Henrique Dumant — Alughse optima truldo do novo, com tres (D 5703) U CTENDESE  ragnilico | SETE AR Bohia, 4 de dezemito de 1925. y ' 
predio da rua Costa Bastos nu- la, uma hoa sala e quarto. rage; às chaves estão 'ao lado, 4 | casa, com todo o conforto moderno. Tem | quartos, 3 salina é todo 0 contor-. | mae V SE magnifico terreno, | Dr. ADROALDO P. DE CARVALHO, - 
o om 4 quartos, 3 salas, | com pensão de 14 ordem, k um , TUR Ramon Franco n.-9: tratar | 4 quartos, 3 salas, 5 varandas, 2 quar. | to moderno; ná rua Barão de Oo- AO an 450%, solido predio; 14x 40, À rua “Angelo Agostinl, (Attestado. resubio) — (Firma reconhecida). - 
lúxuoso banheiro, 2 ounrtos para | casal ou cavalheiro de todo Toa= (com O pespastonido Oliveira E oa na pro e rr e demais Pee [Sara er Bote a iria masa Er Jão O AOS RONCO Sem mamas o nGnnnnnnaanaann em anks. 
gintal. ttetoin, 450. (A, A ron do Ouvidor, BL ependencias, Tel, 71907. ; , é ; y : 80, (Ros j É RAE + miao AT 
orlados, gurago O 03) 5 peito, à rum do Ca ED 1018) 1 “"D 127)a pen (D 6238) H , tb: F35) Nha). : CD 6842) U | lephono 435370 in Gas)! , (411) 
y ; ; pre: g k E A d 
í, AA 1 % » y o. e) y] y f É “ + Ê f 
ERA a A a OVOS RI a SR a erotismo cesonsto ooo aaa a o va mta eia een eim e e Dime ii ma ren 



























25 ANNVERARDICASA A-ZAMOR 
cabia G 55- OUVIDOR - 57 it E 7 
1196800 (45800, TER E . E bsesos é E a : | Resultado de hontem E 
ARTIGO EXTRA As K gAo- ção CR ISOSOS: a DR E Uº prêmio, nie e mi- 1, 
Ra RIA 
qr NR gaga O 
ERRO a E 






O PERIGO <P 


| ODDORDENOGChncOLCOCA Cen tacunanaso y ! “SOBRE. DENTES, fe MEIO amos a 


DT om NU 






EXCORES j 
IN “Bl W Ee ENA 4) EA 
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PRIICA ENVERRIA 
Leo NRAAIÇÃO DE 


5 Po agia 4) ND 
Moderno. ... ç » Sob1ô) vista, augmêntadi 
Soa PR (RS [| fab pa 


«| PEStA | commum Le siri ds 
Salteado. E PLS USE CUIR pouco efricas (com * semi 
dedo th 


















Estas figura pra 

emp. tr ospuma 

PA vivas a! «Colgate, 
(com. baixa toy 















=m: são uuporticial") 
alta “tonsão = stús =, [2 vam dons otl pondira em “done 
38 580% ZA GRADES DE HNROLAR PATENTE, 12508 — ADEQUADAS ALA Con Mama O ale A pe AS 















& TODO/ RAMO DE' COMMERCIO 
Y; FABRICANTES: LUIZ PINATEL; & IRMÃO 


- GUARNIÇÃO GUARN 
CHADMO MARROM | LERTS 






G oa: Afeto alcançur. bam “dons” sro ! paido:a hem done 
PRO amanhã de tera ET dá eg as 3444) pra! ENT vu * do não! pode Se, 
onusas RU cario, y Te Aa sa gde nv enco va 
































































poetisa (São “Paulo Shi E cm pao ds a “3 4 ' ri tEo at “AR 

2 — TRCIRES RAS 9hovo E. REPRDSENTANTE: —— FRANCISCO DE PAIVA: carposo “tel fe | pa à ORE ERA 

: PELO COR REIO MAIS 25500.) a Run Barão, de São ol E ENas E || à apar as: ars IDR suffiblente gorda 

na JO SURi Va ves indi id A'carie, conteça-wonde não'se lmponas pequeninas fena 1 

em, Ju p 7 não AOS NOSSOS FREGUEZES 'DO INTERIOR ES o 570, EAR 4734 das... À po 'peletrante da Colgate, chega bem sus 

VE “Os pedidos do interior serão executados pelos, 6 R ATIS: + tam * atânde nome, ada, profa: Ss EM cedo a jão. aitcelo 4 eli RR 

reços 'do Rlo E AINDA COM O ABATIMENTO DE- lado ndsreçado || ams o 3 Pendo ns DORGIaS CDASRBECO Rs QMOEGO AU ro ERR 
no melhor pa tosse é doenças do peito 10 % sobre qualquer preço offerecido ' pelos dia é Guta Bontalttid E Blat E erra 08 dentes omenielamente : 
ALVIM & FREITAS — RUA W. BRAZ; 3 — 8; PAULO: ; Ez isa PESAR 






(0581) concurrentos. Experimentem !' 0 artigos “que os nos- 


sos concurrentes annunciam, nós tambem temos. — cas baratas 


Enviamos listas de preços é catalogos, a pedido. — , Exés tiras dae 24 
Encommendas a ATAMOR GUIMARÃES & Ca. trazem doenças! 


4 «AS nojetitas baratas contaminar 
(10821 O alimento que V'S. consome e | 








U MA prova “têntitica- inerente! gemondtron: ques Pasta Colgate 
29 8 possuo grau mais álto: do “porndtrar qua! qualquer ojtro den 
“ 5: ttricto- “em, VOgê. SUR espuma, ponetranto. Inyada: toda, fenda” pes , 
Variando Po A | iquenina, deslocando. impurbgas e lovindo-asnúnia “bida dotorgenm (ir 
dd o ta, Assim S Colgate p' onotelan defesa major, Os: “dentes e ans VEM 
4 it “| glvas., | ini détesa da Mmpesá, pon plats Parma que: Arrisçar come LA 
3 ) dentes “rtelo-linpos!P , e b 


4 . ) Ns: é fg Eu mito 1 
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vie DNA ass icAe Rr) a asta/ ólé: ourar pyarrhéa;- nbnhtima. Rr “Búde cóta v 
bre Pora o tam As rádio E DA AE É Nenh a da PAuegr nenhum pasta pódo dar, flrmesa |ás; gên= 
cado Netiipndr a cloi pis —5056- - “jsivis — Eta “a 'tuneção do" sou dentinta, iu unico: ny e 
» bundo, Extermine esta praga EE A VE O da ns paste da dentes 6 de impar + Ae ia nt areia Sir 
Pulverize: Fllt—o eficaz déstrul- or PARA INVERTER FESUaD Leste TES ? Sir CAD 
ks «dor de todos enter gaseiros. E , : CONGO: 14 Oolgatê vem toe, : ) 
: b l > bem “em. pó, para 


quem a “Dreferip: , 
Nova EE SO LL | PR AS 


Fluminense CEraiE O 411 Colgute em Pó,4 0) EE er 
Operaria. 20,624) (rem ao ee 
Noite... .., 856] /——>——.—————— 


( é d de “39 ; 17 premios de. 5006000” ea Es PPA ” 
VI BD1. 4a72. 0508. 9046 12585)|Henr que. unhaim,= - prestden! lr nat. 
Sm ad) MESA 2 Intérmo =" 0 "Eserlvio, Firmino; | E 


1487815714 tsráa- 1692420995 
Mineira... “469. 93012 22282 22449 25439 Ea de Cantuaria. Ro | 
Ferminações da propaganda; 843 Pa 


: ANAD as06p | 
br, À 28- & 930. 70 premios! de) 2008000 |. Todas (os númiorçã: dor mntnadbe RO CURA 
N.P 410 1075 1484. 1631 1655) em, 04014, 85, 38º 42,.09,.74, 70,1 : 
v (D “8675 5 2045 2142 2116 "9890" SAB nú, na 09,108; 04, 98 600 tendo! t 
o 4836. 4604.4801 6307 baBt| O carimbo: do, abulção | do tiho -, 
tee eme | BRAG -GT6L TA52 TT4A 8589 | Mundo Loterico", o não estando. 
bed dd dota dada dad dade dd À BT52 1093 9273 0297 9403 premiados tem direito B metas | 
, ' '9536-10874:10889-10910-1 1737 [de da quantia ido sat preço 
A" Garantia, . +. . 460: S) 12007 14442 14455 16289 (6999 ncquislivo, em” bilhetes” do 'ous 
FH ' : 387 16581 16049 4709917781: 18402] tras loterinã, bi 
UMINCNSE sc sc. 10174 19080,:90)11::20524:.20704 || Todop os; pilhotes A , 
TRAC ara io EE 22982 203008 24I1BO BAULH AAA impressas: no-verso; em tinta Vere; 
Uperaria;: o. 47/20] Slastig és ; 
Noite. repito vie 4 938: 
Caridade... . 028 









agrilhoado! E W= BLUSA VERMELHA 
x + CALÇÃO MARINHO | 













| M Err deserta, encalhado O pe guto 
é move] na lama ou areia. .; V. S. será tão 
impotente: para livral-o do atoleiro como um 
homem: agrilhoado, e desejando ter á mão um 
Ro jogo de correntes Weed. . « Que situação critical 


| As Correntes Weed evitam tão aictivos | 
" momentos porque agarram firmemente na lama | 
|OU areia, proporcionando a tracção positiva ná- | 
5 “cessagia, pasa a marcha segura e continua do : 
' tarro, Ainda mais, supprimem a derrapagem | 
1 com seus accidentes lamentaveis, e permittem a 
; v. 8. chegar ao uu destino sem demoras. ou 


| | Proteja a sua vida e o seu automovok usando” 
h as Correntes Weed ao viajar por estradas em 
) - Mão estado “ou terrenos molhados e escorréga- 
Ly "= dios. Exija o nome Weed em cada gancho, 





























































“CONTRA FACTOS: não HA ARGUMENTOS” | 
“Joias, “Relogios, Fantazias e Artigos para: Presentes € 
“Mais barato que em leilão” 

d | VERIFIQUEM , ALGUNS FREÇOS ) 

Relogios ouro, os Despertadoros.,. q 13$0. Es emp Et 






24010 25008 25293.-25560' 20670 |melha outro numero com E y 
25080" 25082 020094 26419) 26090 am Ca! dois numeros em cáda, ão a 
2704927040, 28407 48784” da llhato” qué “6 'rogistrada pelas mu 
20102 29640" 29006 20095297 4 “Ao Mundo Lotorico!. valóm: dem: 



















Approzimações pé por. conto; (10%) -em- todos: das 
27200 e B720R S 5 1:0008000 | premiuu desta sta; (oxceptinna > 
840 (BAR a o > - 6008000 | dorbé ng torminâções 'dopropar 
14934 0 14086 4; 4008000 |[Banda) inclisive, approximas “5 
140686 14970, 44) | 3005000) cões, dezenas a, o mesmo, dinhelm /.,º om 
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Mineira; . 064 
Nilheros, -28-6-930. 
















Collares ouro. “7$2)] Relogios, « «e + 9$6jChntolalne, , ne 
Pulseiras “ouro '-G$6 - 5 


Carteiras. 4. « 1084 [Collares prata, 
Santas “ouro, s4 









Clgarretras, «(as Ru ÉPAVES |» v7ap 





dcereeersseescenssensesanscaera 
- peca raposas gana 

























































































































































































































































) - MMERICAN CHAIN CO fe e vyarindo nortimento de joias com! brilknrítem : DATOS ata) ( vo no-fival duplo do-1º premios 
aa do Dora Moda, Me Yu BU. À , etg0L a 3! PES DU 1 — O “Ao Mundo Loterico":f 
E isrertieents £s Uruguayana, 47 — A TURMALINA — junto/a Ouvidor: ||inssesssssessosessesssensnetaos | 27201 2 2T2HO . +. nog00O | LT O ão Mundo Letartoor: a 
AM | (10738) Vende-se “vitrinan e armações e EranpasSando o contrato ' A Sorto quem dá é Deus 14931 a 14950 Gs, 608000" 08 premios pela: A! acima, viga 
1 N E (D 1140)» + Nas Loterias 14961 a 14870 4 2 bOS000| Loitá mesmi se / 
m CAMÕES &C. [zo me pis 
odos og numeroa terminados |. AMANHA. = 300 CONTOS 
t ' NORDDEUTSCHER LLOYD À Clubs - Barbosa & Mello aa CO pap EA HD io ir 
À B REM E No aço Becco das cancelando ps q “RLO: LOTERICO 3 
y 5 com 6/'SORTEIOS “POR | .De 231/28 “do Junho: “do 1940 1980, , an sp A OO BA O ajudanto' “do. fiscal do gover- E 
mM RELÓGIOS OMEGA E LON. | Dia 23—Segunda-feira. 4» x 011 6/11 ho, .ar, Ootaviano "du. Pin: Gai y fssa do Oncidor 88 E 
A | oaio peshos oo o E scenes == ai: 8 DO SONHO DE OURO mais uma vicrônia Na | Ei nda 
bj » Is; Dia E iara x m m:I76 e 76 | Sórtes grandes só se q 
no ISAM-SE; D EN- | Dia/27—$ Db 1796:0 9 Ny 
My PROXIMAS SAHIDAS TES NAO CAPITAL. ENO [Dia 25=Subbado. o 2 28 Zi cos À | Vendeu e pagou este mea — CASA, ESPIRITO! SANTO a “obtem no cin 
“| o Pata prospectos ||) Rlo, 28 de Junho de 1930. 3 sortes grandes Vendeu: 4. rea pd e Cade Hoi | SONHO! DÊ QURO A 
Para 6 Sul! Pora a Europa Tel. 2- so2s coisa do governo — De. Franklin MB) 3/— 18288 — 50 CONTOS || 995 SOS Pr 0008000 "GALERIA CRUZEIRO, 1 | 
. SERES pic n ge Naylor, 18, — 342 — 100 CONTOS - Rua Rdári Silva et OSCAR, & COMP. sk 
7 : E : WESER | Julho =>... 08 “> Assembléa,  &7 24 '— 2124 —! 25 CONTOS di Cas á dy Mn pio “(B879): e. dy 
E abs VIDORES a ; E A WEED , 5 SIERRA VENT Julho 12% 78 “entrada pela Runa do Carmo dd ra AMANHÃ SANTA “ONTHARINA E t ' 
A Di T B as aTamadas correm tes o AGA APRE | meneame aro mma 200 CONTOS... . «« 505000 [h 
Ts NARD & CIA dupmida se 18 OU SIERRA MORENA Lulas siniopss 109 CONTOS; : ci. 71,308 A Ay, Rlo Branco, EA | Machinas des e sAcços; 
PPP IES q vii ” n SAB s: casas que mais: sortes::, PIA : 
Sons Julho. . + «tl MADRID | "Agosto... 18 0 MELHOR SISTEMA DE FRAQUEZA NERVOSA ROO CONTOS. , +... 1 e endem' “Às imnls digo o rondavola;:? 
Ru Evaristo da Veiga, 20 — Phones: 2-4619 e; 469 RS SR «+ GALERIA CRUZEIRO, 1 SABBADO EE — —' FEDERAL vendem: 
q! Agosto jeto st Vito Cai To WERRA setembro! is AQUECIMENTO. DO | Para os entracicidos “bas toa (10745) [200 CONTOS. +: «:'+ 205000 |-BUCIHEISTER- 4 SIBMANN 
| - Se Av ei RIO DE JANEIRO — Pr Agosto ncia p=i9p SIERRA VENTANA: Setembro, . 16 nervosas, nenhum remedio res; fem 
A! = E Sotombro, (sa O WESBR Outubro . q 1 
| “ Betembro . . .u SIERRA MORENA Outubro ses To. 

























30 “GoTHA - o 


Setembro”, À 
19 SIERRA CORDOBA Outubro eis 


Outubro .. 





Para togões economicos s-de | MN P 1) mi E N ( | À Fe CAPITAL FEDERAL 


tijolos, para estufa, para fabrl- 
cas de cerveja, lavanderias, tin- Lelnm os conselhos do: dr.| Lista geral dos promios: da 
turarias, fabricas de sabão, fa- | Josó. Albuquerque, no livro: — | 130% extracção do 1930 renliza- 
bricas de doces, hotels, restau- | HYGIENE Pp Livro util da em 28' de junho de 1900, 85! 

— Preço 59. “Em todas as W= do plano n: 15, 


rantes,  hospitaes, --sanatorios, 
quarteis, palacetes, collegios, Je- | vrarina, (8083) Premios sorteados“ 
pirata a a ES AS Aid 
a, 201 4 ac. a LOO:DDDSODO 


oticinos, torrefatções. de, ecntfé, 
841 ie 
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SERVIÇO: DE CARGA 
Para cargas: trata-se com o corretor: 


Br, E. F. Luiz Campos — Run Primeiro do Março, 117 
l Tel. 4-5229 





















leto. Sem carvão, Bom. gaz, sém 
lenha, sem eloctricidado, sem 





“Fraquesa Genital” 20:000$000 











Um medico - estrangeiro tem um tra-| 14.085 qr we prio 10:000$000 












































. a gazolina,. sem “machinas; nem | inmento elficas da. impo- | 14, mM oa ' : 
NOCU ADE HERM. STOLTZ & Co. pressão. Ver funcolonar e pe-| tencia, pepino font [] “debitida- À, Sh a de Stress osaddom 
ABSOLUTA Ã AGENTES GERAES ad dt ii Cm Aa Dt prt rd a ca Tim | 14014 19004 16792 28600 38830 


NER & CIA. LIDA, (SOCIE- 
DADE FEDERAL SUISSA) Rua 
: General Camara, 288/2940, RIO 
(10738) DIY) JANEIRO, (Procsaso e ap- 
parelhos privilegiados: no Brasil 
e-no Estrangeiro), (D'7142)|: 


CASA CONFORTAVEL | 
no Meyer com pequena. 
chacara 


Familia que se retira para- Europa, 
aluga por modico aluguel, ou vende, 
uma grande coma à quem comprar os 
moveis quasi novos que a guarnece, Tem 
4 quartos, 2º'grandes. salns,- saleta, des 
pensa, enorme cozinha com fogo a gar, 
espaçoso porão habitavel' com todas aa 
dependencias, garage, caramanchão, ba 
lanço e “grande - terresio com arvores 
frutiferas, O mobiliáglo não é de lixo, 
jr confortavel, i-Run Visconde Tocan- 

28, Em “frente ao! Sanctuario:!, O 
al É vecco, socegado eum: verdadeiro 
sanatório, Inform, Tel, dA 


AV. RIO -BRANCO, 66/74 — Telophone '4.6121 
Telog. “Nordlloyd" 


Erelhnh. Caixa Podtal! 912, ou ria 10 premios de 1:0008000 
Gonzaga Bastos 'n,/182, Rio do Janel | OUT. 10099 19074 3067542493, 
FO, , ; (0826) 25078 23008 34926 28540 29621 


| Compaii ngridade Fluminense | 


Loterias do Estado do Rio de: Janeiro. 


Extraogões todas Ty Terças 8; BSextas- feitas, por melo de 

- urnas de eryatal o 'espheras, sob-a. fiscalização do. Governo 
do Bestado, ús 16 horas, no salão das extracções, 4 rua Vis-= 
'conda do” Rio Branco mM. 4909, Niethetoy» 































































Extrácções “em Julho de 1930 
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RI TEMA 15MO -ULCERAS “TUNORES MR 
PACHITISMO E DEMAIS DOENÇAS PROVENIENTES 
DE IMPUREZA DO SANGUE : 


“DT O UNICOnorndo mo EXERCITOEnaMARINHA, 


y| APúS EXPERIENCIAS  OFFICIAES (OM RESULTADOS NOTAVEIS 


s + 


D 571) 


Ta Fóros e nendamontia 
NUXILIAR o do Rio Comprido 
! ç | Recebem-se na: Procuradoria: da 


Exma, «Mitra Archlepiscopál;U na Ave 
nida Rio Branco n. 40, 10 andar, das à 


para compras da Secção de Tecidos | is >= ce ima ja 








|Divinho do bl. . 
| Iheto * preço 









mortelo 


pau teirne, 


sv 
su 
= 
E 
= 
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dn fragção 



















ta ITeron-feira. 1) 25:000$ 
Sexta-feira  4/ 50:0008 
O Terga-falça |. 8): 40;0003 


sas; Sexta-feira! al 10010008 


IysdofNtetos: vi :9800]9-185" Lot. 
4 








DOQuintom. a ES00/28= 14 1» 
n 


a 
a 
'2$400/Terços., a $800/21- q2e 
n 
$600/Melos,.i mn $800] D-18)0 ,m 
n 
8 
a 
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B$000/Decimos 'n: ES00/37- 404 1 



































" A: 7 59% Torga-falri:: 15] 25:000 
| as CASA IMPORTADORA: PROCURA PIANO — COMPRA-SE * |) “eae isextnctcira “a 4030008] Aazoolaumetom m as00/240 das im 
. , ' É “Com urgencia; “omborh 65% |Porçaitelra 22] 25:0005] 1$000fMetos,.. a $R00| 9=1004:, ! 
(CM) — INSTITUTO CHIMICO PHARMACEUTICO y. Hi auxiliar com muita pratica e tirocinio para a secção de Pg rd i pres 66% |Sexta-faira; 96) 30:0008] 2400 Tergon. a $800/10-1124 "0 /]. 
det á h clsando reparos; paga-se, bem, 57º [Terça-feira 29] 25:0008] Í$G00/Meios... $800) 9-1918 0" 8. 
Contra esto cupão lhe re- || “Nom compras de tecidos. Preferido será quem conhece “O || Tel. 4.itos. (D. 8468) 
mettaremon publicações Edir: Cooncannanneeannaneosss E np ep 




























Rua... 
Cidade 
Estado. cssesenedos 


terestantes, gratultamento. 
Caixa Postnl, 8283 — Rio, 








merçádo e fale além do portuguez, allemão e inglez.. CONSTRUCÇÕES A PRAZO. 


— Offertas com referencias e “indicações sobre orde- AA O ROB RS AS Unlor ota 
nado desejado á Caixa 50, deste jornal, (D. 6483) ||no 1 Sem entrada, nom: commla- 
são. Prazo longo com du Pam 
amortização fixa, Juros 12. 


- PREMIO MAJOR: 
contados sobre o saldo avodaao 


GRAÇAS ÁS «GOTTAS SAL VADORAS» | DAS PARTURIENTES | |ckmo: d"ieientono aimiioD 0h ( ] 
do DR. VAN DER LAAN Es fed dd fr da DINHEIRO 


“GRANDE E EXTRAORD INARIA LOTERIA 
Extracção em 11: de Julho de 1930: . Pe; 






































ef cos PEBIDOS o INTERIOR” DEVEM Sar DIRIGIDOS, Als 
(Co 1. VETHBO IRE 40.57 RIO DE JANEIRO, 1? 


COD OO) | y; 





Desa ppa adam [08 perigos (dos ltos modicos aconselham. $: | VW. 8. precisa de dinheiro f abria i 

partôs difllcols” e Inboriósos, Haia Lis Adquirm por intermedio de Son- “Preço do perda B$000 dos : Decimo $800 O So Rá ET À io 
Vende-se em todas 485 pharma. . Fem Castela — Lntgo to TE o FE reç p EDER am 

A parturiente que fizer uso cins o drogarias. mn. 10-—io, (D 0638) En de Março canto bao) Ria do Carmo; 08" 














do nlludido medicamento, .! 
duranto o ultimo mez 
da gravidez, terá um parto 
rapido e feliz, 


k “JOSE! SPORINQ 
A vossa sorte” depende, só: cominrindo “08 ' “buhetes do 

toterias Hestas félizessicans Eid ANE RSS É 
“Premiós: “todos 05; dins, ' à “Ar 


“Pagamento, ha Companhia: Integridade: Flumi- 
cmense — Rua Visconde, do Rio. Branco n. 499, Nix 
Vetheroy — Em frente á estação das parcas. 


Deposito geral: NEGÓCIO DE OCCASIÃO 


ARAUJO, FREITAS & O, 


nda E 5 “—R. Ourives, 88 — Rio. 
NU aro 





Vende-so 2 maçchina quoçafia, 
Gillottos, navalhas do barba e 
fncas, Motivo de vinjem. Avéni- 
da Gomes Froiré, 24, sobrado: 1) 

' od! €D 6459), 


Esto. medicamento pelo testemunho do milhares de pessoas que com site recobraram a saude, constifus uma brilhante vletoria da Noiitcopnthia contra fraqueza era, fraqueza pulmonar, E anemia, as impurezas, do sangue, as  escrofulas, os” entarihos. chronicos, o rachitismo, + 
t 
! a magrem oxcessiva, n dehilidado nervosa. h à ' e a 
4 o; td ara as creancas, pira os moços o para os velhos, norque opera a reconstitulcio organica sem prejudicar o estomago e nenhum outro orgiio 
| a Dr ieo nda Lira o, econsiltuínto ideal Gem tudo Me EC cupsaço não esqueça que são. symptomas do PegOtamiSnEO de forças e que-o ARSENICO IODADO. COMPOSTO é o melhor remedio para que elias voltem a lhe dar saude o alegria, VIDRO “5000 : 
— Pelo Correlo, 58000. E 
NA) At venda em todas as Drogarias e Pharmacias do Brasil — Fabricantes o depositarios; — GRANDE LABORATORIO HOMCEOPATHICO de DE FARIA & CIA. — RUA S. JOSE! 74 — RIO DE JANEIRO — “MEL 2-2247 — CAIXA. POSTAT. 2504, — iltali AR RCHTAS 
Í CORDEIRO, 127-A — Meyer, —:;— EM 8. PAULO — Barucl & Cla, — Largo da Só — Amaranto & Oia, — Rua Direita n, 11, N Er Rd vie : 









BADO — FEDERAL 
“= Platão eapidanionte To“ vlgoe/ perdido cómo 10 finges À Ada “o ponlbicação ag A E 
MUNDO. “o nfamado medicamento EROSTOND e (107447 a, BAN neo POTRO 
'Co Pi ra EAN | 
| tos PELE Cie LOTERIAS Ro E ERR 
100 réis por hora! is Ste é bee Sa 8 ot RE ue AR “8 
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tio? 62) 




















ESPEREM! 
AMANHÃ 


ão sta a | 


Programa: 


dervador - 
Numero 






Um film da 


ME 


-—: outro da 


FX A 


— a outro do 





















FILMS SONOROS E FALLADOS EM APPARELHOS DA. WESTERN ELECTRIC 
SESSÕES SERRADOR — nos 3 cinemãs. Hoje ás 10 horas da manhã — Poltronas 2$000. 


A!s9— 46 86 10 horas - AE )— 4 — 6 — B'6 10 horns 

59000) ; Matinéo: Balo, « ,3$ — Pot. 4$) | iMntingo e nolrée — Poltrona . .. 45000 
| Bolréo . « «Belo; 48 — Polt, o 6$ 
A CHEGADA DO DR. JULIOPRESBTES 


AOS E, UNIDOS — reportagem chegada 
por avião para o METROTONE NEWS. 


4 = e mais; noticinrio deste. — — — — | 
| HOJE - ULTIMO DIA AEE, 


| com DOROTHYX JORDAN &o 
lado de * 
















vitimo dúla do grandioso super-fiim dm UVA, 
genero "'Varlet6" 


LOOPING THE LOOP 


Die 'Todesschlaite) 

com t 

WARWICK WARD, -JENNT JUGO 
e WERNER' KRAUES 


E 
— [AMANHA] TAMANHA] 


- METROPOLIS 


com 


“BRT HELM GOSTA -FROENLICA 


Os prodigtos: da mecanica no anno 8000, O ho- 
mem machina' e amachina-homem, Um film so- 
bro o!homem do futuro, “O mator. film jáâmais 
produzido, Uma obra immorredoura da arte cl- 
nematographica, 





















Als:S— 4 —.6 > 8 é 10 horas 
Matindo . 4 -AS0DO || Bolréo. . 


: : A “4 | Complemento: = A AD so! BER 
i bt ', «comedia jPathé  (P,. Serrador) 


e FOX, 
. bes cena 14 


+ AQE ULTIMO DIA 


ainda em 
em que: surgem; nÃ téla ps fl 
Euras, queridasíde 


ULTIMO DIA : 
tira e RAMON [VIC MACLAGLEN 


DDMUND: Lowe | NOVARRO Po pRifi WOrsay 


VICTOR MACLAGL EN 


no film cantado 6 fallindo (com legendas em na “esplendida comedia. gonóra 
ostodo o'elenco da FO X FILM portuguez) da METRO GOLDWIYN MAYER. 


ET Loucos 
E 






























Complemento: -— “A EXCURSÃO DO 

YACTH CLUB FLUMINENSE — à co- 

media Pathê— Não vá na onda 6 FOX 
MOVIETONE N. 15 























e Já AMANHA de novo —-tere- 
mos no PALACIO, no ODEONi 
e no GLORIA tres novas pro- 
erammações que forçosamente 
4 hão de enchel-os, desse: nosso 
publico que está sempre& cata 
ds films bons, “muito bons, e. 
tem a certera de encontral-os 
"nos cinemas da COMPANHIA 
BRASIL CINEMATOGRAPEHI- 
CA, cuja <aorupulo vao em fa-' 
4 ser sempre uma selecção culda- 
'à dosa dos: films que vas exhibtr, 
procurando sempre grandes mar- 
cas. . 


Ba FOX FILM apresenta 







































DIE NACHT. 
GEHOERT UN/ 


| Um film cantado, efallado 
em allemâão(com da pi 
das em porlúguez ' 














——. 


ESPEREM, is 





Complemento; BADEN-BADEN, o lindo tbal- 






o terão Já amanhã mais 















' rc A ON 2 E TOO PO RR : ú bo neario: allemão, |! (D 7066) 
tres maravilhas, “O AMANHA “ainda ja FOX FILM dará “ainda (a FOX FILM dará, AMANHA —  niMetro Goldwyn Mayer-vao ) A À Pv q 
CHARLES FARRELL: 6 Mary Duncan, em O | apresentar CHARLES KING — BESSIN LOVE AMANHA — Veja o os | annuncios de R - essi ie 
“PÃO, Nosso aê Epa -— esto, em NO MUNDO DA LUA . y ANOITE E! NOSS 




























a a ed E E Tão DD an RS AC 


HORARIO: 


e E “ Sneuguração 
9-4-6- 840. HO? HORARIO: 


| ) = 2-4-6-8-40hs 1! à 
UNT SOR NS 79. ““4V!= JORNAL PARAMOUNT; 78- CAM 8! 
Ji gas al SAS AMENTO” mISIONEIRO CRESENHO) é MIBAGOS VAI | É Q Db, Q 


| (Desenho ynchronisado): A PS 005 FANTASIA. TY elo E : | 7 4 
” =ParuiEns ER P Ronca. ima JAVigem | 


5 t E MUSICO 
TULOS EM, 
PORTUGUEZ 


HOJE - UM ACONTECIMENTO DA-ACTUALIDADE - HOJE. 
FOX — MOVIETÓNE — SPECIAL 


Apresenta em uma sensacional reportagem a chegada, do 
Dr. JULIO PRESTES A NEW YORKE 


SYNCHRONISADO || j er 
COLORIDO a , Hoje Ultimo dia | deste programma. 
CANTADO + Na matinée crianças acompanhadas n não pagam. 


aê cm TMBATRO REPUBLICA | 


Companhia Portuguera — SATANELLA-AMARANTE 
HOJE — DOMINGO — ULTIMO DIA DA: LINDISSIM A Eai — HOJE : 





Theatro CASINO | 
(Pemba st PINTOR | AO 






- Empreta A NEVES & CIA, 


FEOJE:| FE maine Ei 




































































































5: ás 2 314, 75/4 € 9 314 MATINÊE' " NOITE || 
as Ea Vs À's 3 horas e 8 314 ) 
nal: Ultimas e definitivas representações da; en-: a 
ss) cantadora revista de]. Carlos - SE RENO CR 
(4) 
q 
fá = > E 
| ramaacê 
ME E e = 
ra [e Em 
E Ss = 
l So ms = 
E /A GRAÇA QUE NÃO OFFENDE, A MUSICA: QUE: DELICIA, A REPRESENTAÇÃO | i ES. = E 
Ev VR QU FAZ BR — y) | = = A 3, 
A ENCANTADORA Ena MUSICADA TCE t| O | o) 
Amanhã “e Terça- feira não haverá. espectaculos para ensaio da nova t| a ; é Ema 
“Tenho uma raiva dê mê” a EE = o = 
uu li E » al, Es 
Pta dp ld ACTOS DB. der em º. 
' A DE HEGEL T FL QUARTA- FEIRA, 2: Primeiras, Penresentições dá if Te. k md qá 
reação notava de 10. R 7 EROLA SANA Re º PA em - PROCR» = S pm 
COR LEO TIO  HOMENOLA em OU VENASL, vista Most 'azes! paia Porto e Luiz: Peixoto HOJE = Vespori, ds 5 [emma] = = SS 
[AMANHÃ] “TENHO UMA"; FAMANHA] e cm E Fire ESTO CR Ts 
AMA NT ! RAIVA DO O a — j: | ( “Quarta-feira, 3 — A en 3 :— A en: E o E 
“GRANDE BUCOESSO! - graçadissima. comedia: = = 
merça-felra, 1 de julho — Espestaculos( “em. home ara, «Casa: de Ma- == <E 
poa a neados do” Ti Cn a . Ate atçho tonto!) Edi s 
grandioso acto regional em que tomario parte: Hortgncia é . 
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Santos, Boria Velga, Juvenal Fontes e Restior Juntor, 











pe eee rm 
a AC MG UR ML SÁ LC CLA 1 A 


“Orobias Sulvestres 


com Greta Garbo e Lewis Stone 


LA 


BITRUANE 


LE a Eme? AA | se 7 het or 


AS QUATRO PENNAS 


com Richard: Allen, Fay Wrar o Wil= 
1 Hnm es) a IT 


EMBOSCADA VERMELHA 








Cine Meyer 


Fones 9-1233 
— "CINEMA SONORO . — 


Lily Damita, em 


No Pelourinho da: Deshnra 


Magnífico | drama 





O PADRE - CURA 
AMANHÃ - Ás 834 Para miro AMANHÃ - Ás 8 34 


Primeira representação do vaudeville em 3 actos, adaptação, de Felix Ber- 
niudes, João Bastos e André Brum, musica de Angel Gomez, 
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com Bob Arizon, um jornal «unia. comedin, ' tai > 
1º clnate, 18500 e 2º 18000 E com “Tom, 'Tyler e tm di camarada O P E D E Ss A L Say A 
Amanhi — Capitão Mnta Sete, com Rod La- É Rj OPIaS AR aim ma tindo, oomadia 
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Roque e Suo Carel; Miles Modernns, com Ha- 


Amanhã — Amar não: é 
Jeno Schadwlck o Aviso Fatal, 6º e: 6º epl- 


eee 
Amanhã :— A “Guta d 1 
Fo: e mim vana Cn Lola: pecendo o Mocidade: He- 


Lane: “Paul Page é Armadilha” dê mulher, é 


atas 


9º RÉCITA DE ASSIGNATURA 
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Um progrnmmn especial 1 k 
Ruth Chatterton 6 Clive 1 
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manhã: O Homem e.o “Momento; Condemnados Buspeita 
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” Ti ras 


, tamos-s sorrir, porque é covardia| temos) sorvido mo “arduo caminho São as idcalistas do Trabalho, o 


























" motá dénofico à ter. desembaraça- 


“mario, quasi todo exclustvamente 
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Largo da Carloca,-13 
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29 de Junho de 1930 


mes io 


“A Federação Brasi eira pelo Progresso Feminino, 
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“orientadora do movimento Rins destina-se a: | 


— Promo ver a sonuaa da mulher E elevar o nivel de Ed trenço feminina- 









































































A Columa Heroica corda 


los direitos Jenininos, inténsifl- crea, que de ha multa, mero 
cow cado vez mais o suma maroha,| ram no ocoaso do euqueo! 
aid attingir o“ sei ponto culmi-| teve o feminismo o apoio -dg 
nanto ent nossos dias, abrangem distas notavels. coo Abro U 
do todas as nações olvilisadas, e| Lincoln, Waodroiw, Wilson-a Theo, 
Já vlotoriosas na: maioria -deliaa;| doro Roosevelt; Advogado: notB 

Após as victorias conquistadas 
nos poízes' occidentacs, o movl- 
mento do revolta contra a cscra- 
vidão feminina inflammou todo 


210 iaurto de progresso , imaterial 
dos: ultimos; cem ennos, “m mijt- 
cando profundamente. a estructu- 
«| ra da; sociedade e Jaciiltando : q 
infiltração: do idéami nova, operou 
“uma-tranaformação radical na pi- 
“do da mulher, Obrigada pelas tn- 
dustrias nascentes, : pela “pressão 
economica, semprê, mais: forte, "a 
tegulr * [7 suas “ocoupações - trarll- 












O “Bupplemento”" ds" hoje não, plemento” em questão; aqui Cs-- 08 nossos direitos, E. sorri -trontco|. 
é um desafio, nem um prito del tá um pouco da intellipencia, do — à espera dp quédo-— ao ver|. 
guerra, como. poderd' por. venta-| valor, da capacidade, do coração, que caminhamos isósinhas, sento 
ra parecer aos nossos gentis -ini- ido canirito eida “alma da mulher auxilio “do draço-forte” “anola- 
migos. brasileira. Ver-se-d através estas das apenas na nossa propria -for- 

Não. O que hoje, com: justo ar: | columnas 'que-o feminismo não é qa .a guardadas, protepidas — que 
gulho apresentamos, após arduas| mais entre nóm um sonho impos- audacia! — apenas por. nós mes- 
semanas de esforço e de tradalho sivol; mos sim uma grande o bello mas! 

é apenas umo demonstração | se: redlidade que poderá ainda ser No emtanto, sendo * emite 


reno e absolutamente pacifica ida combatida: — "vencer sem luta di não somos. sulfragistos masculint-| ê olonaea, | removidas: dolar para :09)0 Oriente, Em certas provinolas 

capacidade intellectual, da mulher| triumphar sem gloria” — mas zadas... Fomos miulheres, vem) * e Í ) offioinas” colleotivas, entrou em da India, vecentemento cmancipa- j 
brasileira, uma “capacidade * = Cl quo não póde mais; ser negada. | mulheres, vestidas pelos: ultimos “| oontacto'com un mundo que des- dos pela Grã Bretanha, o primel-| tura brasileira, digna a culta, JE 
torçoso confessar | — perfeita-|- Ouvi; são. asas trómentes que Hgurinos, ds; cabellas cortados, de|. conhecia; e: encontrou opportunl-| ro acto administrativo. dos Jo- outros Hstados fo Brasil. 
mente igual drdo hdmempss batem, lbertadas emfim das ul-“rosto-e-labios pintados, - possiúlio- dades: que 0 passado não lho sou- mena folia umencinição olitica 


dera; proporcionar. 

Trenspiantada do Velho -Mun- 
do, onde sofiria oestigma da (n- 
ferioridade, para os novos conti- 
nentes,“a-mulhen vota oceupar, 
“Luma: altuação) privilegiada, “ant 
cujo gozo |se conservo. até: hojo, 
“Surgiu então »na “Nova Zelantia, 
nos Estados Unidos e, mais 'tarda, 
na Europa, o movimento Jemini, 
no.- Graças cos rapidos e. “modor- 
tos meios de: Sommunicação, não 
pereceram mais; aa infolátivas 
isoladas, ; como | atocedera com as 
antigas, -Propapando-se “de um 
paiz-gara (outro, a campanha po- 


dos migheres. Tokio prosenciou a| tos, como negar quo ao: cappro 
primeira procissão suffragista! na o dia om que a miher a 
Na Turquia a mulher abandona o | sileira será equiparado qo: ho: 
harem, onde so astiolava;. para,| men na plenitudo dos direttoss 
após rudes dias de campanha so| das responsabilidades inheren 
Indo de Mustaphá Komal, assumir | é personalidado politica 6.06 
q direcção firme do Ministerio do| Pouco 'importa que em no 
Indtutoção Publica. No Egypnto,| terra o movimeénto | femintn é 
08 membros do primeiro parla-| encontre ainda na: sua phase, Inte 
mento aão obrigados, no dia da|clal. Já vio longe os tempo 

sua posse, à desfilar por enter| que largos annos separavám: 
milheres,” empunhando estandar-| conquistas: das: aspirações,” 

tes nivgós com letrelros dá ouro,| versalmento viotoriosa à oá 
reclamando a- abolição das Teisl-miniata, quem, ousará darrara T) 
que as degradavam. hoje à carreira triumnphal ? > 
- Combatido por figuras: medio- BERTHA LUTZ- 


NOVO ESPIRITO NACIONALISTA + 


No seu mais recente ensgio o 
Jumingão * Olbeira “Vianna; con- 
tinuador. de; Alverto -Torrea,- ayst- 
“onda: o: transformação: espiritual 
da nova peração "brasileira, que 
começa a voltar-se para aa rei 
idades da nosem terra. 

“Binão só a) terraicom. a igento 
e oiseu meio social nos interea- 
aum, Cons essa onda |ds, symga- 
thia nacionalista, esprolada : pelo 
cinateo prinoiptou va altegr-sa) o 
|sentimento: das suas necessidades 
|nraticas e materiaes, a crósceiro 
progressivo afastamento dos en- 


Oque pretendemos pleitear com | timas cadelas; são: azas- viotorio- rab-todas de um coração capas de! 
esta” demonstração P' Cblsa. algu-| sas que; se cpprovimam, 'palranio todos os alfedtos“do todos: os. sa- 
ana, senhores; tido a quanto as- muito alto, a ruflar, a ruflar;,. “grificios- tambem: ) ! 
piramos está dentro dos nossos| , Féde: são rfrageis vultos que. | E'a eterna -Bva, com uma:for- 
direitos; a hora do completo tri | assim avançam; são astmillheres co cimais; a sua responsabitida- H 
umpho do: féminismo: ha da oho=| que caminham, por bem rudes es- de; com um.novo eRdbRdo! o scr 
par umdio; mais cedo ou: mais tradas, em brusca da conquistado triumpho. 5» > 
tarde; pois “o quo a mulhem quer,| sous direitos, em busca da liber- — Apresento neste «gunpiemento? 
Deus quer". dade de sanpronto preço |! de hoje, o stupplemento feminista, 

Esto "Buprlomento” é apenga| | Odlos 'e inveja, injustiça e mer- o talento, o valor, à capacidade e 
p resposta q um gentil desato quinhoza, insultos até, tudo quan-. 0 esforço: das minhas irmãs da 
quo nos ol lançado e que accai« to é feito da humana hypoorista, luta. + 


lu a hdi 


1 


não acceitar um desafio, seja ellé da gloria, Mas que importa a um mais dello dos. Idenes;i'são aa 
qual tór... A : grande deal o preço do sacrifi-" apostolas desta Nherdade que: vl- 
” Quando em fina da“maio encer- | Stº? ; mos adquirindo tom o preço do | «o 
ramos a quinsena feminista, recc- |--A nossa ala. emjlm Nberta, o proprio Sen, ; JE 
demosio convite amavel e... tro- | mundo não quer 'acceltal-a ainda; Borrido' so 'quizerdes , as 
mico de apresentar um “Supplo- | fecha oa olhos para-não ver que Sescobrivos.,. E, Mulher “Th. 
mento” esoripto, desenhado, dllua- | é semelhante d do homem a nos-- berta emfim, é a columna herolca 
trado, organizado exclusivamente | sa capacidade de: tradalho 'e que TU PESCA, | 
por mulheres. Áqui estávo "Sun-l pôr isto, semelhantes dévem ser BYLVIA PATRICIA» 


ul 


dal 











gudh 








dan nulas ou Intransilaveis; os experiencia -delles aó nos: serum 
sertões calginados; | a gento do |na medida em que colnoidem) com 
interior. vlotinia: da malária, dos |a, nossa. realidade, No qua deita 
vermes c'do chejo local; no meio |se afastam, temos qliberdo de 
da riqueza . de exploração diffi-| modifical-as ow Torgar” ? 
cil-o povo pobre o anemico. sas lels o 05 NOshos COSUMBRIE 

Ora, q distancia daquelas .nu- | sem dependencia da mode 0 Vea 
vens go “solo brasileiro cé enor- | tranho, 
nto, para ser vencida de um oal-| 2º o interesso fundamental 
to. Bº novessario vir baixando | nacionalidado: é q orenção 
dos poucos, com precaução, pura | conservação da riqueza, por 
adaptar-se: d atmosphera terreno. | tros palavras, o tecto conforta 
Por isso é que o novo espírito |vel o o pão farto. Do: tali roda 
ndcionalista , vem so formando | que tudo quanto amedçar 
tão lentamente, quast imbercepti: |interosso prinacial, sejam dontri- 
velmente. Rento-se que ello ca-|nas- politicas, jsejan sunpi 
tinho e se approzima, desco- | reivindicações aociaes, ou vel 
brem-sa aqui ie ali os aipndca da |sas; deve ser: intranalgentem 
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Õ to feministc 

passo modesta mas resolutamento 
idealizada - por sm crescente con- 
tingonte do mulheres, à ques 
necessidade de prover: a propria 
subsistendio “obriga ao trabalho 


pessoal, quotidiano e regulari- 
sado, ' 








ta, q Federação va, assim, pa- 
cificamente, dogremiando. tddos os 
clementos do valor dispersos pelo 
pois, concentrando-lhea-a energia, |. 
agrupando-os em muúclços forço- Inorids livrescos, das normas thão- 
sâmento mais: produotor, & q pou- , ricas (que) hos legaram "as Dera 
co-e potico, lhes tornando mais) | 3 pr É ELI. 4 ES Te E 


" Ndo ha ninguem que de doa fd 
p possa negar, Dias dia com uma 
tonsolencia. cada ves- mais “clara 
e mais offlolente de ata rerpon- 
aobilidade, o mulher se vas: pro- 
pressivamente emancipando no 
sentido mais alto e mois dipnifi- 



































































































— sad Edpisiad 4 Jibresção delqueç a ata. presença em alguna cleiton, | repellido' a sucrificado, 15. ; 
ponte da palavra: no! sentido do | 10) serviço “domentico não. vre- cohesm a homogenaa q noção. Bat : - Ra kJ f paetenol dado: pombo “onnacio Ii ella está calda longo de Far 3º q manutenção de” oram 
presohto mala portanto, para ella Sql : ; de! 4 mesma, acordando dos | 


ta acção consista êntes,s acima de 
tudo, em | convençervao 


cer, 


krabalho. Trabalho: obsouro e tm 
Bividual” a: mor parte! das vezes, 


metter “e Untticar o todas: as c04-| do- principio, da alitoridade 
nhos- «VA porosos é deilhantas, em |solencias, como deves. : alltuem a parantia da npasa; 


LR anoiaaivo GUTO E DO ORA WUA TALS ápora: se--addorula, ipará 





















: : ) tonola. Um poder publico -f 
Eradalho: em commum; em pról-da dus o q did: mais, dc ê reiitoritos o dedo nes |bmindo: daé realidádes-sentiviia, Fado jo ter no entanio hora fiscalizando. | pela acçfonda 
dim Jdeal-bolieotivo, sas: trabalho, pesidioan, fes com Quê, enstin- | forço: a-nelo sereno -Nebgá | partilho “dos; Nónhos . nbr Wim movimento! inatinctívo! da des tústica prompta, é à melhor 


ciivamente, se Tançaste mão das 
enerpias inutilicadas no, parasttta- 
no familiar da caça do homem e 
d "aclf-made-wWoman, Jol; surgtn- 
do como producto natural'das ctr- 
'cumstancias e (do melo renovado 
pela, independencia do | espírito 
moderno, 

Tive ocoualão: de encontrar e 
travar mala:de-perto conhecimens 
to com uma destas pequenas: e 
ipaloronas proletarias “do intoll- 
gencla, a dra. Maria Rita do An- 
drade, advogada em Aracaju”, 
tendo feito os seus estudos na 
Faoculdado-da Bahia. Fol precisa- 
mente em 5, Salvador qua as -nos- 
sas relações se-satreitaram o me 
fo!" dado: admirar: a tenacidade 
desta vontade de moça-feminiata 
militanté, pólis que exerce com ra- 
ra competencia e poral  acata- 
mento: de-todos q sua profissão, 
num micio em que'a mulher ter 
projissão represento ainda. uma 
excepção das mais excepolonaes. 
Espirito interessado por tudo o 
que “é movimento progressista 
moderno, 'a- dra. Maria Rita de 
Andrade constitulu um, dos cle- 
mentos de maia -drilhante desta- 
que na "Quinzena Feml- 
mista”; que; sob os cupícios da 
Federação Brasileira -pelo. Pro- 
gresso Feminino, não ha muito 
fol aqui Tevado a effeito, 
vBobra "leadorançao” da dra; 
Bertha Liltz, à quem cabe "et par 
droit-de merite.e por drolt de 
mio é faser tumbem do mulher, conquéto” q honra do auprento 
uma “self-made-woman”. commando desta Tonga, esforçada, 

Esta aspiração vemol-a à cada! perseverante campanha - faminia- MARIA EUGENIA CELSO 


passavam: fantasmas: imagnificos, 
cômoia opiimidade, umano, enter» 
nscedoras, “'nomo a democracia ; 
ausembléds .irimovels * exchablnm. 
sola diboutir cojaas; “distantes, do- 
“imo! as  prames 'britafinloas (e ndr- 
te-americanas;. e minha “câvalga- 
|da turbulenta passavo a Uberda- 
de, que | “aura personogam, meia 
importante. 
| Mas *emquanto, todos se dia- 
trálám, Id.no alto, com ease es- 
peetaçulo, od em dalto  “fozva 
tudos ot; quast tudo por fazér:..q 
terra. deserto |d' esperó da cultu- 
ro -6 08 homéns' ignorantes” dos 
mtelos de cultival-o; os  rtos th- 
pocesstuela é navegação | o estro» 


com que so trabalho | 
pelo direito do ter pas Ndo's,| |! 
núnca poderia ser, como aduerád- 
ria que 'a Eva modernh FER prêu 
senta ao homem: de qué abrandáu 
a ndo julgar tmprescindidel q ti 
tolas sim como collabóradora: 
Conicorrénte, objectardo: os: des-.| 4; 
peltados; Í y R 


qua Já vas produzindo. os | seus 


fesa da” naclonalidude contra d rantia dos direitos individuans 
frutod, dos quies o maior e: o] 


aspitymla das formtilas artificiaca, |dº interesso, gárai = < 
Uma: vigorosa. braçada para quis Pod!) alguns dos mandar 
cançar, a terra firme-e salvar-sé | quo chamaremos ndvos' pela 
da ideológia. dissolvente. climstancia  mopidental: de “er 
E dentre 08 miandamentos que [rem agora abrindo caminho 
esao espirito sopra, não: serão | tra' antigos precônceitos , 
menos significativos 08' qua orde- |nães, Mas não é pelo, Jão 
nam; “Irati revelação aotial;' quado 
; : deiram do ser-velhõa; tão uai 

“3º, nunca. nos observarmos : , à 
através dos “votilos estrangolros.|| Quanto o direito dar viver 
Não é porqio Jraúcezes, inglozes hação Independente, que cong 
ou norte-americanos procedony 
desto ou daquelle modo, que, do- 
vamos necessariamento Imital-ga, 
nós, diferentes nitmo terra dif- 
ferento. As constituições e as 
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do O homen do serodio precona 
celtd dé aér offenstvo d sua hgm- 
pridado 9  notividado remtnera- 
da do compênheira, Basto lançar 
pa olhos sobre os concursos aber- 
tos nos secrotarias: ministerices, 
gda casas dancarias, nos estabe- 
Jecimentos: de ensino, onde: são 
cado ves mais numerosos e intel- 
Jectualmente mata preparados "os 
candidatos femininos, para; que 
trretorquivelmente se nos - paten- 
tels o- avanço do surto foménia- 
ta; 

"Bem Jalar do magisterio - prit- 
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Concorrente como os são os 
homens dos outros "homens," se 
quizerem, mas concorrente leatie;| | 
cdniarada.. Companheira, afinal dg 
contas, na: mats laota, egualitaria 
e cordeal acceonção da palavra. 

Desde que é preciso trabalhar, 
trabalhemos em pó de egualdade, 
como socios, sujeitos a onus e be- 
neficios eguass 





win 'monaroha 
nos! prociamorm, 
















porn 





entrepuo da muihsres, jd nos cur= 
gos auperiores o coofficienta fe- 
eninino -augmenta em numero. e 
qualidado, 


» O Jdeal moderno principalmente, 
o concepção democratica 0 pó- 
de-ss dizer americana do valor 
pessoal de cada individuo, arieto- 
oratizou o-trabalho, prestigiando- 
“Jhe'o radio-aotividade da energia 
crsadora, elevou-lhe o esforço, à 
todas as possibilidades de victoria 
no escala; social, danião como su- 
auprema, alavanca o ambição; .e 
jasendo do “solf-mado-man",-'o 
tupo vencedor dos preconceitos 
ancestraes, o verdadeiro trium- 
phador do momento. 


v 4 grande-aspiração “do ori 


No mundo: inteiro o surto Jemi- 
nisto nada mais tem sido do que 
a reivindicação desse direito ao 
trabalho. commtm, para o bem e 
o adeantamento da communida- 
de, Vagaroso nos resultados pra- 
ticos, conto ade acontecer a tudo 
o que representa modificação pro- 
funda dehabitos e de indols, nem, 
por isto deixará elle ds ser no 
Brasil a victoria, que em, outros 
palzes The consagrou. o definitiva 
eccsalutor implantação: .B'' uma 
questão de tempo 'e de paciencia, 
Confiança, portanto. | EHeperemos, 
que. os homens mudem. de. opl- 
união, E' uma cotsa que, deado: que 
o mundo d mundo, lhes tem 
acontecido uma vez ou outra, não 
lies parecer... - 


E'otheoria que, desde as mails vas demorar, fincando - no sólo 
romotos dras, não obstanto a dis-| dois galhos o catondendo sobre el- 
similitudo de raça e de, olínio,| les ramos do folhagem ou o pro- 
ortentou sempre, no genero hi-| prio manto, para preservar das 
mano, a divisão -do'trabalho entre| intemperies a sua creatura, — 
os sez0s;'0 assim sc mantém ain-| sem medir'o alcance do seu gesto; 
| do em, nossas dbrenhas selvagens! suggere a idéa da primeira; hadi- 
de: Maito Grosso, Goyas a) limites | tação, implantando os alicerces 
ribeirinhos do Parand onde os|do primeiro lar, 
aborigens vivem em estado pri-| E. o companheiro, ao, construtr 
mitivo,- como outrora: nas: grotas| sua | maloca, levanta o: primeiro 
“| glaolaes. dos resquimds' polares, .e| edificio, a primeira base da archt- 
nas Jonginguas dEopnosiranerias tectura, observando e ampliando 
nas, o gesto dao mulher, Re o homem 

Todos os-actos que demaidam observou o antro das cavernas e 
emprego de jJorça: phwsica, arroiu-| procurou êmital-o, fot a mulher 
(bos intermilttentes do energia mo-| quem lhe suggeriu que imitasse a 
ral-e desenvolvimento de qmis-| delicada: factitra dos ninhos, dom 
oulaturo, competem exocltstva-| favos, das colmeias, Dessas obser- 
mento, então como. hoje, ao. ho-| vações: conjugadas plantou-so a 
mem; os cuidados da “prole, “as | cataca inicial da construoção ar- 
pequenas industrias mantges re-| chltectonica “que, - em evoluindo, 
Tatívas ao bem-estar ' é conforto com a-continuação e no decorrer 
do lar e dor filhos,” tudo quanto! domseculos, attingiwo sem apogesu 
demanda Slapendio contindo de|'nas maravilhas architectontcas de 
energia moral ou physioa; tudo! todos os tempos, desde as pyra- 
quanto requer” resistencia posal-| mídes momunientaea — morada de 
va, argucla g “paciencia cabe sémi=| mortos— até os modernos arra- 
preco sexo “delicado”, pois que| nha-céos '— moradas colleotivas 
has pignas em que se fazem: tn-| dos vivos. : 
dispensavels esses predicados, 0|“ 4 pacientee humilde Eva, ape- 
sexo "forte “ne item! revelado da] nas; saida das costelas de  Adio, 
Irhoitidade quass infantil, expulsa do. Poratão: Terrestre, in- 

Nos tempos primevos de civili-|cuica no cerebro obtuso. da 
tação “embryonaria e nos (QUE: 88) companheiro de; injortunto, o de- 
lhes: seguiram, contentava-so” 0| sejo do encobrir a sua nudes o 
homem com as labutos guerreiras | inventa o veatuarto, primeiro pas- 
contra 'seus pares, Contra os ahi-| so na senda do progresso e sub- 
moes) feroses e contra-os elemen-| sequente olvilização  dense plane- 


e entrelaça; mergulha os Hiósio 
tidos ent succos: coloridos ' da “pla 
tas cede flores e, copiando * 
mentarmento os modelos “qu 
lho depara em toda q vegeta 4 
inventa o tecido multicor que lan 
devo envolver, ea arte-do tiig 

Arachnê tece um flo mais. a 
Ticado e tenue que o da aran a 
Aa tres Parcos fam, desenrola 
e cortam o proprio fio da; “Vida 
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Et 


atoior, + 
O veu do Tanlt, sumo da m 


ESET E ZA AM 


minina. 

No Phuringia, quando as: mio 
lhsres Jian o linho, 
"Frau Hole”, divindade femithia 
na, scandinava que primero | 











preqrennro 


pa) =; 


'ACTUALIDADES 


a mulher e a “Academia 


Brasileira! Onde. estãs 1 que ha“ de sor eternamente; bello, jactos - magníficos e tulgurantes, 
Ko ndes. - Em etarnamento — florescente, eterna» | impondo-no f veneração da pos- 
Que nho Ea DO NO aa mente. poetico na profusão de |teridado brasileira, - 
que mundo, em quo: €5- | côres, de tons “e de montanhas“e | como: intelligencia, em fulgores 
trelia tu te esconder, Em- | dé rios gigantes. de arte o de esthetica nn poesia, 
bucada no céo “Bo” 08 cadeia desconheosn, na Jteratura possulmos: incon- 
9 aves no «entanto, estes pia tentos spantalidades ve podia 
nossa constituição... ou-lhes | sem receio algum, hombrear com 
ce dis -30 de Pra passado, raziio, polis que perlustram outras |os immortass da lilustro” compa-, 
Friend x nos aaa prio regiões de além mundo... o vl-|nhia é são; Julia Lopes de' AI 
pero par OA e vemnos espaços fnacccanivels | melda, cujo valor Intelectual, 
fo mulheres na, Academia. Brasl- o pansamento e da poesia... muitos homens: notavels julgam 
loira de Letras, pois que 46! Frio da permittir,: entretanto, | supérior ao:do sou Ilustre esposo:' ton da ndturera adversa. Lutavc| ty que para gozo e castigo do um- 
Apresentára candidata à vaga -de | quo (não dolxa; a mulher brasilel- | Rosnlina : Coelho Lisboa, Maria «| para a: conquista de'companheira,| dos fôra creado. 
alfredo | Pujol-a exma. sta, À 0%, ! s Jóra crea 
Amelia de Freitas Bevilaqua, [ro passar despercebido este fa-| Egtunia Celso 6 Anna | Amelia ; Senta E TT o tros | pela' defexa "do. torrão ou-da ca-| -mij.a, tomando-nas lindas mãos 
e qts afáer oto da Acadomia'e que consin-| Carneiro do Mendonça, Maria de nlirst E ; ii ) USAá eira Ea 7 
pojaçam it dmrnorta de. q o sas tam Uma: analygo-rapida de ho- | Lacerda Moura, Bertha Luta, Al- Veio AUS A A aÃ aentinosas um osso lascado e com 
Spina o o And rd A mulher foto primeiro artifl-| ema dedasta a fibra da Ens id 


- : mens. notaveis- do Brasil, que | bertina Bertha, Gilka" Machado, 
à reconhecendo brasileira... apolam, em; bellissimos - pareco- | Henriqueta Lisbon, 6 Hlildeth' Fa- elo, fol-a primeira artista; de sta) ngelsadaçando-a; torcendo-a; com 
ingenmiosidado: intultiva despontou| 9; gedos apeis, d guisa do tear, 














“Felen- Taei, imperatis da Oh 
foi quem descodbrim a anplica 
a dar ao casulo do bicho de sede 


minino. 3 

A valdado, como a facelrios; 
natas no mulher, ensinaram: 
adornar-se das pennas mult 
dos passaros e-das sementes 
ridas e roliças,.. e ses nagcel 
[u Qurivedaria, ] | 


Ed A AAA 








Nair, Tetté;- dirige Pi FAcademia tellcetunos que flustram- a nossa | “Quero desde já dissipar a appre- 
de, Letras Petropolitand. térra &' fulguram: Irradiando arte | yansão de que a-mulher não. sabo- 


Esta; - 86 “dê-Immortaes, Isto” 6, | res, como. estudiosos" de sciencia e |yilla'e outras numerosas que pul- 
| 6 belleza"na nossa literatura, per- 


do sêres quenão acompanham & |com profundos ' conhecimentos ju- | Tylam desconhecidas na lteratu- 












vida dos pobres mortaes 'e agem, | ridicos,; R nus derasa. ra nacional, oujo -viço: £enace,-por apr iitrego po Mtoro ra (do fumando. coma “sua emotividade | FÉ. occupar-sa, dom Anteresros do fo 'germentda-aolenoia o Hos"artes | procura: imitar o entrelaçar das 
naturálmente, como almas do 'OU- | mntre-ca- primeiros - pareceres | Vezes, Eb Tn estimulo "OU |mujhares que honram e dlgnitt- subtil'as Istras: patrias, cantando | Estado sem desertar do lar,:e/ dea- | que engrandeceriam, 'a “embelie-| tangas. Teco, q. esteira. e prote- 


tro mundo, ,, são notorios os do Visconde -do |de recompensa, 

Arrogo- me a chamar a atten- |Rio Bránco, Almeida “Nogueira, Ainda - é. de nossos-dias a. ex- 
ção dos: semi-deuses, - tão terres- | Ruy, Barbosa, Eameraldino Ban-|humação  bellissims que'o ar, 
tres que formam a Ilustre com- |deira, “Tito Fulgencio, Mendes | Affonso Costá, fez, no seu bem 
panhia, na malória advogados, e | Pimentel, Augusto de Lima, Le- | elaborado livro “Poetas do Outro 
quo por isso mesmo sophismam |vy' Carneiro, Clovis Bevilaqua “| Sexo”, da mentalidade. feminina 
a vontade; - sobre o que reza a | Adolpho Gordo, que nos confor-|na Bahila, e a sun actuação fre- 
nossa constituição a respeito da | tam enos' animam a' prosêguir | quente nas letras do um punha- 
naclonalidado da “mulher casada, |na defesa dos direitos publicos ejdo de escriptoras de-talento e de 
essumpto tio dobatido: ultima-:|civis' da mulher. renl valia, 


mente na conferencia de Codlfi- n 
Quanto 4 administração temini- E" uma mulher que presido a 
cação , Internacional, na temos prova de sua capacida- | Academia Pernambucana da Le- 
Somos ou não somos brasilei- |de em d. Brites de Albuquerqua |tras: Hedwiges de: BA Pereira 
yns? Jim que mundo ou em que | que actuou como governadora da | que tem o seu nome firmado nas 
palz nos julgam nascidas? =De | capitania de Pernambuco, tempos |letras nordestinas, Santa Catha- 
que espheras promanames, senão | colonises e culminando, a sun -de- |rina mostrpu a sus superioridade. 
das-pelvas, das montanhas, das |finitiva. consagração na figura Rota elegendo para tomar par- 
praias, das cidades ou das villas excelsa da | Princeza , Isabel que |te da Academia do Estado a ro- 
do Brasil, este  tórrão - bemdito: nobllitou' a sum regencia com nhorita Maura de Senna -Poreira, 


cama cmontalidade- pdtriela; | SM versos “e em -phrases de-sin- | cuidar os deveres" que lhe: impõe 


nosians Densa UA ora bd ai gel À serio po aa a maternidade." Por vezes rloims 
cerda Moura, 'Albertiha Bertha e ai da junho de 1030, suando pio LaIaE, assim , pães de 
Gilka Machado, ora 'sunves e 1y- 4 4 familia quo se desinteressam to- 
aro somo Magia Hugenia Célo, MARIA AMALIA DE FARIA: thlmento da educação de seus fi- 
bon: ou: combativas! como: Bertha — lhos, nado PE GE 
SANHREO O EMGath Mila Uma-mãe: E e famili a ho. er dá mães, na. EA dos chn- 


Eis porque: arroguel-me-o- di. |. Senado: do: Canadá sos! O” futuro mostrará que em 


reito de mostrar 'f Allustte com- Ts so ocoupando' dos-serviços publl- 


Jenbia FO ao Quebec — “Causou agradavel| cos a mulher — mão do' familia 


o Brasil; Que os immortães-des- | Impressão: na Alta'Camara deste /— gracas 'no-sou Instincto mater- 
cam dessas regiões: desconhecidas | paiz o: discurso pronunciado pela | nal e no senso'de responsabilida- 
o: volvam, dos paramos, em . que primeira senadora Calrino Wil-| da será sempre a'flel'guardiã-do 


habitam, um 'olhar: para esse -nu- ç 
cleo ndmiravelido”mulhéres  in<|Bcn. Falou em“frances e disso: |lar," - si 


raria'essa humanidade que “em seu 
selo seloriava, 


| Quando q mulher primitiva c 
nomiade, fatipada e captiva [O um 
tempo, 'equilibrando a fosco am- 
rhora de barro sobre a pequent- 
na cabeça, trazendo um filho en- 
ganchado é ilhargao nos braços 
0 surrão de couro com ossmil po- 
quenos nada indispensaveis, de- 
pois de Tonga jornada através ari- 
das planicica, castigada pela ar- 
dentia do: sol canicular, onde: quer 
que o seu fado a tenha condusido, 
uma -vez-chegada -ao ponto onda 


genda, com ella a entrada da chott- 
rana ou-da caverna, inventou à 
porta; trança a rédo de embalar vel, Inventava a Astucia, 1. Ab 
— primeiro: berço do homem; te-|: Bo Prometheu roubou do sol 
ce: 0 samburd; apertando Go nós scentelha ipnea-e crevu o Fop à 
das: fibras fleriveis, forma a rê-|!o! por certo quando mulhor e 
do de' pescar... e casim inventil-| INE amava tiritou, da frio. E: fora 
ra o moblliario, Acabára 'de ren-|Sortamento q mena quem, cauga 
Nzar a necessidade do conforto « igeriu a idéa de aproveitar aquátes 
de amor ao: Luxo, de que-não 'po-|!* luz drdante para accondor.a fó 
deria nunca mais prescindir. queira... +. 0 INventon. 0 Gee 

E q mulher. com -a intiição | Ma. 
quasi divina: que lhe é peculiar, 
tozando o rebanho imagina apro- 
veltar-lhe a la, quo desfia, torco 
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Ra “qvEDiTO) E Es ntit qb 
2 4 Por MARIA SABINA 


, 





Minde & mini, yinde a mim, ventos dm fninha Terra, 
querem vos quero sentir com” os meus sentidos; 7 is 

o escutar! D- canto cuplendido'o| violento ! 
o ha no sumblt do' vento so = e 
À runyo-“qu” tumultuoso,  enshendo-me 08 ouvidos! '.r. 


“hem pussurros 'dê amor ou fanfarras de guerrals.., EE 










a IV, . ) + - - ss A , 
vindo a mim dos. confina desta Terra: querida! ..5 | 4. 
Gónia um sopro jde vida, ; g RU mo 
xónique' fostes no. pampa minuano, e o/ipampéiro, +” 
Ne pnideiaa em baixo à coohilha ondulante,  * 
“o láço e PED TAS Ria 
túoho: audacioso agltagtes nq  espado, * Fm E E 















: o- das aguas despenhadas na voragem, 

To choro largo que nog rios rumoreje,,. Pira rd 
da “pororóva"-o “arranco! da "bolada, ico 

gomer dós vloldns:1 "; noite onluarada, |. 

agrancia subtil quo, desprende o “pinheiro, ... 

Wtumúlto do mar, a cantigal dos ninhos, + o 

às palavras de amor, qs'beijos, on"lamentos, 

ás proás, as canções, a vor dos passarinhos. 

pa cidades: olimando o canto do: trabalho 

fabrica ruldosa a no/tintr do, malho, 








. ! 

“Vinde: longinquos ventos “> é t 
=ique ouvistes q canção “dos seringueiros, reta 

quo Impellistea de Jéve a candas as Jangadas : 
Peque, mexeates clelando os /lequesTdos' coqueiros, 
quevistes na Invoura a faína das lenxados, y 
7408 cofésaes: cobrindo, 'a; Terra Bandeirante, "+ dra 
ra, Iobuta incessanta d : ' : , 
os engenhos de cána o das minas-de ouro, 
entregando “ao trabalho e o seu thegouro:!= +» 




































“E vindo a mim vos que enfunastes no: (fosano: qa nNdase 
das nossas velas o pano E PESE E 
que no espaço as asas acariciastes - 
don nossos aviõeén: USA 
que em cuimpos e tendac destraldastos EU 
"Bandeiras dos nossos batalhões |" LASrARS 















Peyindo! Mei cotação 6 um a Rosados "*ntos: 

BO vindo leves, sublis o Sortes e violentos + tt 
pxantos que porcorrestes amplamente POA DEE mis 
“q meu lindo palz numa larga carreira, DB ardido 
[ Eh indo porque trazeis “gloriósaments 20 vo. = Lot» 

27" a musica, o pertume -a “graça colorida; 
oxenoanto, s liberdade: primitiva a Vida = sm 
tudo em que se resume, q Terra - Brasileiro. 


WRio; abril, 199040 € + Pta 






























“HISTORIA DA- LINGUA PORTUGUEZA 


(HELOISA LENTZ) 





pos 


btigação das origens de 
ue, o estudo do sum con- 
, o conhecimento das leis 
vo presidém 4 sua evolu- 
Ceeis o que podemos chamar 
historia, dassa lingua, ú 
lin Pasta, inortanto, à só narra- 
“phases por que ella tem 
| desde q seu” início; é atn- 
y cresgentado, o estndo crl-. 
co-historico' de" sus Jetu, do 
A inda que du”leltura dos dar 
umentos em Intim barbaro, que 
pontâm ao seoulo VIII, trens- 
cam palavras, locuções e 
Payntaticas portuguezas, & 
fora "desta Ungua só começa 
emequlo XII: qa pes primeitos 
Qnutmentos lptos remontam 
Sade torap ontormo "mo para 
ERA StRemos: assim pôde: “sor 
“divisão da historia da lins! 
DA adlversidado | de divisões 
penis voraidnda de bases, 
elhor é Incontestúvelmento 
Em baseia na hiatoria da - 
| datimals. mnóm podemos, 
RI moompanhando as vicissitudes, da 
À: t tura literaria de um povo, de- 
irm nar por alt-eum feição social 
Pepolitica — o peu progresso ou 
Em feçada cia.  Entratanto, 
rescudn sem tantos - orgânicos 
nelas, de lingua, ha tambem, 
mn de cutras, uma puramente 























y Pre 






vimento das “relações socines, 









desterrou o ftôro o latim, — 








































taca do galego o! ao dim 






primeiros; monumentos |-Ko4, 'os nobllinrios, eto,). 
parecimento de primolra 


























































N do seculo anterior, 








em! 














"Definição e criterios para a divisão do seu e studo 


Affongo III, D.. Diniz 6 Affon- 


so IV, LE 

Sobre todos, el-rei :D. “Diniz, o 
principe” posta, caracterzou * a] nalepensavel compulsar-'ng  Can- 
1º phase. brilhanta dacilteratura | ojonsiros,: Ba chronicas; as” tradii- 
portugueza, apresentando” elis | orõms)s te ) 
gua entio fórmas:verdadelvambns 
te Jltornrias, Nesso tempo a culyiMVI.-Pixa-me & lingua, que; at 
túra -provonçal :tmapistongue” (do Hiingiu nessa! época (jm maxima | 
tal modo ailingua, que-se chegou | actividade. “A disciplina gramma- 
e atiribulr: semolhante vitalidade, | tloa), .que-succede; ao synóretibmo 
mão As-quusas natiraes = “a.mo- | dos - primolros 'sequlos,: bagela-ss, 
& | ora na autoridade qlássica, ora no 
necessidade imperiosa da civili=| uso corrente, Assim, ás incorto- 
zação, mas no arbitrio do roi que |zas da 1º pesson do indicativo pros 


Sidenta), que divide emu duas as analogia-gradeço —por” agradeço: 
dndes dr língua. A primeira, de4| (Para completa elucidação do cx-' 
myneretismo, e ique;00- | posto, consultem-se;. 04 cancionel- 




































trabal 
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"collaboração 
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-FPNLIGIjO ISSA SE opuo “omus ap 
mente, no-mesmo autor, no mes 
mo esoripto, nã mesma-pagina — 
ame fo; disedo e dizel, eta. (B' 


108% periodo abrange 'ó seculo 


senta:de ser —som, São, sou 6:n0, 


— Então, » lingua apresenta duas | sucoedo: p fórma actital! — sou; 
phases distincias — uma, anter | desdobrou-se, talvez attendendo-so 
rlor, outra posterior & D. Diniz") “diversidade das desinenolas ty= 
vm JA açcusa 'pextremade Anflu- | plenas, O plliral do oã em mãos es, 
“ência  galliciano ?franceza | Si 2M, | fes; “tixou-sé em pôr por 
'por vin das muitas traduóções que | archaico;. perdeu-se | destinitiva- 
se fizeram do latim para o verna- | monte o d nas fórmas verbas do 
qulo, toma fetção nova que a des-| indigativo; udo, “uda,- desinencias 
no |marticipiaes, o tornaram-se — Ido, 

A lingua cavaotarizou-se: polos.) ig: ndo, com a força que ainda 
seguintes factos que persistem até | hoje lhe reconhecemos, aupplan- 
ao começo do seculo XVi— a 2º! toil — nte, redualão a mero qua- 
pessoa! pluralídos verboktormina |ificativo. 'W. de, Oliveira, João 
em des; & desinencio latina” — | de /B.'a Járonymo Cardoso são as 
onem corresponda a; om: gemina- | principes autoridades da gram» 
e a vogal pela quêda da “congo- y 
visão vallosa, qua Fánto: mediasviir, veer (yenine, vi- 
dere); approximam:se: aos typos ( 
latinos certas. fôrmes. que, depols | omancipando-so da limitação para 
5a modificam por Influencla” da ante elementos proprios na tras 


mnlfca” portugueza nésso” sequio. 
“Quanto & literatura, tornada o 
orgam do! sentimento nacional, 


dição: nacional, comprenende-se) 
due não teve outra cáusa senfo 
o desenvolviménto social de Por 
tugalique' se engrandecera marn- 


ja jar Q 2º periodo comeca no 'ségulo | vilhosamente "pelos “descobrimen- 
mmatica-portugugsa, - publica-| XV, o'vão até ho começo do XVI) tos; conquistas; viagend Cinstru- 
porra de Oliveira, em 1530,] Caraterizam-no modificações | pra- 
muotoriza-se pola-contusão o nr: | duzidas pela acção da cultura la- 

pdade de sons, fórmas ejtina, separação entro os esoripto-, 
os eynitacticos: “Bão; som, sou] res e”o povo; traducqões latinos 
Eôp lhe. lhes, les; sem sabes, | eccleslastions, “até: (4: reformador | gua denominado sureo). 
sabendo (alt. 'phon. morph, | “oraes” | por. D. Manoel... Com, 
Roticas)..o EN AEÃE atfeito, é tal a tão calculado nesta | seculo XVIL; e entra pelo XVII. 
à pegunda, vão desapparecen= | seqúlo o esforço dos eruditos para |'nom. uma, alteração caracteristica 
gqualmente as fórmas mul]- | avizinhar a lingua portugucia do | experimentou a lingua, se exce- 
lag; om,e am mudam-se em Jatim, que se, torna-nilstér tra-/ ptunrmos ioertas: arbltrarlodades 
5, edes, ldes, eyncopam: duzir os. documentos yermaculos | grammaticaes, como & aupordina- 


ativas o óutras - clrcumstâncias 
varias, 4 oa) PjNioo 
“ (Borla ocioso menofonar: fontes 
dr historia neste” periodo da "ln- 


No +4º perjodoquo abrange o 


são do plural dos-nomes' em Jo 


todavia, mui relativa essa| Wl-rel'D. Duarte “e-séu “irmão | ao hespanhol-g -não no Jatim, por 











não é ainda completa aj D. Pedra foram; tdos mala: pos 
** como so vê das | derosos, factores da desvio, artifl-, 
nos — nouto o noite; cons- | cla] da corrente da linguagém. À | hespanhola, porque o sonhorlo de 
1-5 onstróes; nlém das fór-| mudança da terminação —“om- 

, bológicas, também diver-| oxytonk ou barytona;: em ão, — |-abastardáyao sentimento; de na- 
(duplas). A 1º do que falúmos, |A syncope, do d na maior parte | clonulidade portuguesa, fnoutin= 
malu-valiosa, divide-se em cin- | das 'fórmas verbaes em das, — do-lhas -  desprozo pela propria 
“periodos, que coincidem com as são as cnracteristicas' principaes | lingua, deturpou o estylo verna- 






























































































; tivas phases literarias, dessa phasa da transigão, que du- 
QU" vas da elaboração dos: do- ra cerea de; um seculo,» Pullulam:) vei resontir-so. - do.-gongorismo, 

mtos: jurídicos, onde se nota | tambem na, duplas, consequencias | proseguindo |. lingua portugueza 

k riéxiio alatinada, at6 deata-| natural da erudição contempora 
car-as do gallego, nos cancionel- | nea.' Todavia, nem ima fórma es- 

Ós. é pois, do seculo XII go | tá ninda verdadeiramente fixada, 
7 como se obssrva nos documentos 





Alvaro Ferreira de Vera, Mas, O 
uso geraldo esorever em lingua 


Philippe Il e seus . guccesaores 


cuia. 56 a literatura, pols, de- 


- | vou desenvolvimento historico, te- 


'gular “o inniteravelmente, "quer 
quanto 4 morphologia, quer quan- 
to'á pyntáxe, como se vê da lel- 
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do jornal; 























lentos -differentes, 





A] 
lia EEE 
dURtvaçã dornalismo 6 um dos labores 
ga 1 góarduos, ello cxhauro as In- 
gqnciia' e | desintegraliza 05) posa. 


' 


ye so chocam 08 assumptos mais 


Hi transcendontes com os mais Tu- 


4 º 


IMPRENSA -—| 





duplicado pela necensidado de es- 
crever de accordo com n directrtz 


Nobre, mana arduo é esse mia- 
ter de escrevor para crenças o ta- 


“A focalização das mulheres -que 


| h À 1" 


actuam no jornalismo brasileiro 
& uma focalização inutil e pert- 


14 o ç « ' 
y oorpos nesse afan de cada dia em Inubll porquo são. todas bastan- 


mentares o em que o esforço él'perigosa pelo desagrado em quo 





ne pode. Incorrer, com um esqueci- 


. mentos 


Mão- grado: e concorrencia e 


“mão grado: tambem as difiiculda- 


des fa mulher no, jornallemo, ella 


se insinua Intelligentemente nan 


columnás dog + períodicos com a 
Tt + 
perseverança 6 & paciencia; po- 


"Toullaros nO peu exo.: 


O espirito de mulher que escre- 
veraramento combativo, atasta-a 
quas! sempro das questões em quo 


"6 calor da, polemica degenara em 


aggressão; olla | prefore, pelo ha- 
bito, triumphar pela razão, pelo 


“airelto 6 pela verdade, 


Afeta a todos: “os “ escláreci- 
mentos a mulhar: escrevo nó aquil= 
lo em qua:o seu julgamento: a au- 
toriza a Groar coma: responsa» 
biliirdo duma crítica devassadora, 

Elis nm razão por que;no jorna- 
lumo a notugção da mulher - é 
geralmente Utoraria, sclentítica 
qu mesmo doutrinaria, 

O; Jornalismo. mpderno, .desore- 
vendo os factos; fel-o duma ma- 
nelra eleganto e proveitosa, por- 


que. pára o momento que passa, 


tudo” obedeco 4 lel da syntheso 
pela emergencia do realizar o 
muito no minimo: do tampo, 

A mulher, pelo seu devotamon- 
to, pelo amor ao trabalho e mais 
que tudo pola” clareza da eua in- 
telligentia, rounc todas as con- 
dlcções para militar desassombra- 
damente na Imprensa, / 


te e honrosamente conhecidas,|- 


DIVA DANTAS 


ENDÉNUIA — (Quadro de GEORGINA DE 


DI TRABUA 


” CARIRI rr RA) 
gloria: quem-trábaihr 
Vivo-Sellã,, sereno” e são, o oo 
No'ferro em brasa 'o ho 
Noé EM E + 













“À êaimpanha contra. 









A BIBLIOTHECA - 





nhecam, à União Brasileira 'prg 
Teomperança, e por certo, não vi- 
sitorum ainda. seu bem instaliado 
renqriptorio no Edifloio Portella, 








VANS , : Y 
eettrseaas asse. .! .. 

— Então n Henhorita opl="'; 
na die mulher dove ter: 
as mesmas prerogativas do 
homem, -sem--se lhes extgir 
os encargos e:ma'T 


FEMINISTA 











a peliêma a, à, part 
Lara op A Dr] o A 
Dá, bôca jardonto da fornalha 

Erquê-se um hymno. À oreação, 
Fontes de heroes nho 0. 


sala 411. o, Novi 


A Federação Brasileira 
polo Progresso. Feminino; 
orientadora ido 'movimen- 
to fominina' nacional, está 
organizando em num séde, 
dna Republica, 
uma Bibliotheca destinada 
"m gor" collectanen” notavel 
de obras lterarias, sclenti- 
ficas 'o outras, femininas, 
“ou de Interesse para 


= om “abuso 
desojo apenas | Que j98: ho, 
meus reconheçam: ás mu- 
Inétes “da: direitos “quo ah +: 
1018 lhcê facuitámo O noi 
) es "Mas que direitos" sic 

-ausen? Pura mim a mulhe 
quo estuda Já está fora do. 


y CSPE f 
Os, nunbos Jotros* ali êstl 


Quem planta o/trigo-a vida es: 
y |Vatdnde,- uma, obra de temperan- 


MBemdito-seja quem | 'çme Ump, das maia bellas obras tas, 


Vale “um thesouro  ogda grão. no momento presente, integrall- 
izando-se no movimento mundial. 
feminino. 


colda! mais absurda -dorque 
umnmulhsr que se dedique; 
4 engenháriaçii-À mulher 

nasçou para -oJar, pará a. 
carinho) -tirando-a, - degso - 
melo. velin- fica completam 

mento" “depinote"; W'enta a 11 


“uma” abertos” 


om ! 
Pedra por pedra a alta; muralha 


*Dlspondo &; Federação do 
Ergue-se. “Ros poucts do 


recursos: apenas 
para a roalisação 
grande empreendimento e 
- corta de quo o espirito ll- 
“Justrado e culto de v. ex, 
Gonojará asgociar-so à nossa 
“ulolativa,- venho, em nome . 


Louvado seja que 
Cobriu"n tosca” habitação. 









4 . há 
Quem fgro panmo que agasalho 
Trançando 0 fidi do algodão, 
Quem fez a alvíssima toalha; 
Quem vive negro do carvão, 


milnhA thgpria 


- bu genoroso auxillo, ro- 
» gundo & bondade do offo- 
" roger À nossa Bibllotheca 
“um exemplar da sua obra 


“Bo “doutor: pó 
pllcarsmeporique h 


> 


Quem corta 'o tronco e nelle talha 
A mesa a que/outros comarão, 

Quem cóse os pontos da mortalha, 
Quem serra-su tábons-do caixão 


mm AÍ ato oxplita-ne: 6. 


"deusd natuUrora quo possa 


“ disponsar da. sua propria Fe An] ento O Ben 


conhece o direito de vocas 
cão 80/80 homem? Da mus 
lher, não plde; ter tonden- 
oles para “a mathemática, “* 
as “artes, "pará mó mts / 
pare a medicina ou 
a philosophia? 
que para 08 senhores 
homens"a mulher €mechl' 
na-du trasto que-ossenhos 
ros menejem no-seu': dal: 
prasor?, Então a: mulher 


Aivida (6 nspora batalha 
Em que-a arma, rude 6 'a rude 


Ebmálto ! seja. quem trabalh 
Fela grandeza e a perfeição. 
ANNA 'AMBLIA DD QUEIROZ 
CARNEIRO! DE MENDONÇA: 
peca too rir ii mat a fito 


Preovalngendo-me do en + 
"Bojo, mpresento nv. ex. em 1 
nome da Fedoração Brasl= º 
lelra polo Progresso For 
minimo e pessoalmente com 
ou nosmos agradecimentos 
08 protestos | 
da nossa olevada catima 
alstinota, consideração, e 










A actuação da mulher 
organizada nas questões 
deralcance inter: 

“nacional 


uuISA SAPIENE 
que póde agir o tomar re- 









— Sanhorita, es 
do nífio de espada” o“ meu 
modo de'ponsar.| Nilo 6 luso, 
eu m estou Instruindo para 
noautelo e assim 
passa! evitar O “trabalhos” 
malores do que os que lho: 

















“ Follzmente,' pouco a pouco vas 
m go intiltrando entro nós o habito 
neos-prosadores ou póstas 0'| salutar de convidar” 
mais importante documento para | para se pronunciarem sobre 
portugiega | qresties: do “alcance: publico: na- 
: olonial's mesmo Internacional. As» 
lo padre J, Werreira de Almolda:| alm accorreu no, cado do: Comitá 
em.| Neclonal organizado para o es- 
tudo dn 'Btmpliticação| do Calen- 
darlo, assumpto, 
agora am todos os -paizes: otvili- 
zados e que será proxi 


tura. dom dirssioos 









o estudo da lingua 


ontão é & traducção da Biblia, po- senhoroa recelam a compes 


tição feminina, como leal- 
mente já Qsclnrou-um depu- 
tado francez, que não apola- 
va, o voto. fomínino, não 
que Julgesseca mulher ina- 
ptn a fasgr politicas mas 
porque eli 08» sobrepuja-' 
ria em arguola, emtntelil- 
goncia 8 em valor ;mozfat;,, 
0 professor dhúdo 
hombros-porque-a gua in 
tollodtunlidado de homem: 
notavol não se onpaoita dao 
que amulher:nio póde ate 
tingirio grão da inteliigon 


que, residindo 
Batavia, ondo prégava o Evans 
gelho, escapou no: cxugero -sels- 
contista, “Ao 6º periodo-da bisto- 
ria da lingua, quo'vãs do sequlo, 
XVIIL em deante, corresponde f:|'assumpto de 
invasão do gallicismo, facto” “que | nacional, promovida 
aliás so explica pelas relações 'po+ SIDE, 
lticas o molontificas queos dois] Publicamos a seguir a apinião 
poixes sempre entretiveram,'nrin-' das Tenresentantes di Wederação 
Brasileira pelo Progresso Tem 
no e ân sua filal— a: União Unl- 
rersitário, em Home do, móviman- 
to Teminísta-naslonal organizado, 
refóreiites' Ro Aspecto: domestico, 
social'a cívico da Reforma: 
*"Concordando “com a: artirma- 
ção Inicial da relatora da 2º oom- 
inissão de quo &'zeformã do. Cas 
"afidario pódeser adoptáda | com 
virtugem no Brasil “pois estamos 
sinceramente cónvictas de que a 
divisão to'tempr em periodos tão 
7”. | eguacsc -a cequivalentes* quanto 
>] possivel, “não 'pódo 'trater “senão 
=| vantagona, do ponto de: vista phy- 
ulco, domestico, ““ socialvTe clvico, 
mórmerite para as donas de casa, 
administradoras: domesticás e pa- 












que se debats 





















Conferencia” Inter- 


dado des Nações. 







cipalmente'a datar 
dos Philippes. 


Q llyro de Vernoy, Intitulado a. 
verdadeiro methodo de estudar, 
provocou da “parte dos Jesultas 
extraordingria- resegão; o. que 
inspifou no Marquez'de- Pombal 
R'retorma do ensino, é o livro que 
melhor conhecimento nos dá do 
estado mental do; paiz nessa 6po-, 































soit qui maliy * 


a Mesquita, essa. trabalhadora. fe- 

(ae cio os dinda Stu 
na questão da Simplificação 
Calendario: o vêm, sendo ouvidas 
pela Liga Internacional pala Re- 
forma do Calendario. A veducção 
do mez acquetro samands justas, 
é do interesse para nsídonas | de 
côna, mórmento das classes mo- 
destas, porquo as despézas tam» 
bem “ficam «uniformizadas, 
sendo obrigadas a applicar as 
mesmas quantias, que às vezes 
são 'exiguas, a mezes curtos 
longos — assim iaconteca- agora, 
em que 'com «a mésma receita de- 
vem fazór frente;n despesas de 
mezos de 28,80 o Bi dias, | - 

Os Estatutos da Sociedado das 
Nações: especificam que em todas 
as conferencias pot.ellá convoca- 
das, devem “ser representados as 
classes interessadas, fazendo re- 
forencia cspocial'f/necessidado da 
pocticipação das mulheres, 
condições do ogunldade com 








O: voto feminino na A: 





“Um premio .de paz. 





ra ou homens ve mulheres 
trabalham;  ponderando ninda ger). 
y O irproferivelr adoptar “a Botnand co- 
&s mulheres; de raça-branca malo»:| mo unidade -coonoriica) 


“Oldada do Cabo —-'0“aeoreto 
concedendo o direito de  suffragio |; 


o | mo o dia é n'unidado-sstronomica 

e dividir o annozem: periodos” de 
o PES SD DO] 4 somanas, ator é, do 1d mezes; 
lo combate: parlamentar no dia julgamos que om detalhes e; modi- 
11/de abril, entro ou representan= | ficações deco 
tes da União o da Africa (do Sul! 
Reclamaram, alguns, membros) ds uma. Conferencia -Internacio- 
pariamentares porque; a legislar 
ção exige do homem certas con 
dições para o exerololo do voto;8 | com q; que ficou resolvido “pelo 
anova lei não: propos nenhuma 
A mundss Srta o 


res: do 21 annos e sem condiçã 
alguma “fo! motivo para um bal- 


rrentês dareftorma, 
sor estudados” 
vantagem pelo pronunciamento 


na! sobre o assumpto; Do, relato- 
rio -aoima “deduzimos; a seguinte 
que está de acoondo 


Comité Naoclonal, em sessão do 81 
do dutubro de 1925: ld 

- O:Brasil, deve- sor representa 
na; Conferencia Int 
tudo da “retórima 
Jondario; nesta conforancia dave- 
Tão ser' representadas” “todas am 
classes pociasa, não só os homens 
como tambem as mulheres, 
acoordo! com'ns" Esta 
ciedade das Nações 


*=Soguindo o exemplo do Comité 
Nacional Amerigano, que convi= 
dou as representantes das mulhe- 
em associações 





Os homens não pod 


“Tea organizadas 
autorizadas, para dello 
parte, o Comits Nacional -Brasi- 
lolro; procedeu com elevação me- 
recedora fe encomios o digna de 


Banta Fé — Um grupo fe so» 
nhoras da cldado de Wagon- 
Mount, Estado do Nova Mexico, 
organizaram | uma Camara de 


, - 


A mulher póde: advogar; 





á (a); —>Bortha Lutz, *represon- 
para “o progresso | tante da Féderação Brasileira pe- 

Jo Progresso Feminino, dis 
— Carmen Velnsco: Portl- 
epresentânte- da: União Unl= 





> mas julgar, não 





economico da cidade; (o) 

Os homens. podem ser socios! nho, 
mas não têm direito do voto, A| versitaria Peminina”, 
direcção está confinda exclusivas 
mento ás mulheres; 


=> Belgrado! =— O parlamento: fez 
passar uma'del dando 4 múlhor 
o direito de tornar-se advogada, 


fomíninas de 
! mas nho do servir de jula, 


As Associações 
todos os palzes estão interessadas 















4 n «o gleool, ste g 


“Talyez. muitos leitores, não, co: 












4 nvénida | Elo, Branco n, 1, 








“A União Brasileira Pró Tem- 
perança, um dos ramos da “Wo- 







man's Christian 'Temperance Uni- 


qa!) n mais: antiga organização 









América, Europa e Asla,6," na, 


alizadas pela mulher brasileira, 


v Cómo renliza, porém, & União 


Brasiloira Pró Yémperança essa 


obra? De que maneira, dentro da, 
um ambtentá, gom exhibicionismo, 
ossas" Hemaadoras do, bem,, que 
são 'suas divigêntes, levam “avan- 
te-u sua tarefa? Snbemos que 
procuram, ' de preferencia, as 
ateanças;* promovendo o: ensino 





fenti-alcoolica-- nas “escolas parti- 
-aujares, publicas, o de fabricas Jo 


calisadas principalmente nos balr+ 
ros pobres, sob a fórma de lições 
de hygiene,. festas, reuniões so 
cines é pnlostras. Um dos, centros 
de irradiação dessa bem orlenta- 
da edupagão anti-nicodlica “e: que, 
vem demonstrando saus” resulta- 
dos 'aftiblentes é a sooledado in- 
Conti organizada no Instituto 
Central do Povo, com .séde é rua 
Rivadavia Corrêa, no bairro da 
Saude, 14 vens Ufo ras 


| Disso um esoriptor que “a 'casá! 
dos paes é a escola dos" Llhos?— 
para as dirigentes da União Bra- 
sileira Pró Temperança, a casa 
dos filhoa perA a escola dos paos 
= é através dás oroanças'que pd- 
netram nos lares infelicitados. pe- 
los; yléloa petérnos,' API 

Miss Flora, -Strout, organizado, 
ra mundial, tem visitado até ago- 
ra sato dos nossos Hetados, con- 
seguinda . formar 53 sociedades, 
entré adultos-e orennças espalha-: 
dus por mais de 8) cidades, 

O Interesse dos hyglenistas e 
do. professorado prasilelros tem- 
so mostrado vivo, e lárga tem si- 
do a cooporação, o eúxillo 9'o 
apolo “por“cstes Alsperisados Bo 
trabalho e esforço da União Bra- 
slleira Pró" 'Temperançã,. 


Ultimamente, mais, uma inicia- 
tiva fol tentada e ;tem-so, desen- 
volvido:—; O centro, das. mães, 
Em diferentes- districtos de -cis 
dude, uma yez por 'mez, as mães 
dog alumnos das escolas: da locas 
lidade são convidadas “pata: as. 
girtir à conferencias e palestras 
sobre, assumptos de seu interesse, 

Para-'comprovar--o que relata- 
mos acerca do trabalho dossa 
corporação, apenas diremos- dus 
6 num presidento d. Jeronyma 












minista'd incansavel. 


soros tntas 


Maria Pinheiro Guimerdes 








pus 
meme 7 
é 


| Paris — AB mulheres) de .todos. 
ou departamentos foram * convida 





das & competir num:: premio: do 
5.000 “francos, offgrecido «pelo, jor- 
nal “I'euyre": & mulher, autora 
do trabanho Htorário: destinado -k 
promover. a paz Anternacional. 
contribuição, “que devem ser em 
francez, podem constar de novel+ 
las, verdos du ensalos, 


[3 A 


A mulher na Sociedade Sea 





das Nações “ 
— emas 


, 
REST it 


te 


Genebra. — «A. conferencia --In- 
ternational dé: Trabalho reunida 
em Genebra” discutirá” -dols - am 
sumptos  concérnéntes 4 mulhor 
— duração -do trabalho-forçado e 
enlnrio dos empregos. A socto- 


“fado das. Nações espera que, os 


governos mandem mulheres como 
dolegadas, de accordo com os es- 
tatutos da propria Sociedade, 
































HENRIQUETA LISBOA 





CRS LIDAS 


4H tao 1 


sino 





Es 


| gota de orvalho Abinam ., RI 
q poeira docinteriors. «o 


'Sempre serena lampadas veda; 
symbolo do: mou sonho: predilecto: 
Be. amanhã tu; nénderea do.meu tento, 
aurcolando minha ultima dusão é 
— para quo eu viva em teu amore em tus paz, 
deixa um rastro de sombra pelo: chka,s. “* ; 
E' nesta sombra. quê -hel-de me; esconde, 
quando gemir'a falta que me faz 

“a “outra | alegria “que; 'não pude “ter. 














iodolndir' do' apolo da imprensa, 
Im “de que, qual olarinr que re- - 
| tunifbasss “nós quatro “cantos do 
nosso amado Brasil, mobllizasso 
asas mulheres 


Tardes recreativas para: as 
" operarias | 
intervenção da mulher na 


> vida  esferior: dunas Cmacdaaldn 
do -montento 


para que xeu- 












designadas comissões 
da iatrigirâm: ads: directores 6 


: 1 au; 
istãg te) pátraMom | quot das 
rios “dos: periodicos, litera- 


rhcarto tabupo ida ABA! sec ) 
a Voninr"donnitivamento | tos é esoriptoras: patriolas, pedin- 
o aspecto de uma realidade uti | golhes o apoio Andispensavel no 
em | exito desse: object 
imul gentilmente, 
de saus prestiglosos or- ' 
gição dm Federação, 
esçreveram artigos sobre 
estudando-o é com- 
Já ha feito nes- 


o aproveitavel da mulheres. , 

Fez-se mistér a attenção fem 
nina para a situação moral e cs | vãos 
ptritual das operárias; preolaa-. 
“mos obsrval-as em seus 
“30, ita do cado “dias ipirecikitax 
presorutar-lhes q alma froquen: 
temente justigada pelarcadyetal 
dades, Urgo nos approximarmas | ta favotavels: & grandiosa inlointi= 
va da sra. Bertha, Lutz, vioram 
Í Antensiticar mais ainda a collabo- 
| teu gonha-pão, Jd pelos encargos | ração de toda Imprenta &o nosso 
de suuifomilia, sépu Qua! tohháis | Ideal, Sto o 
úma “moreçida trégua na! 
afanoma e fesconfortante, que”, 
prolongá par annos e anos: 
* Intóressgmo-nos «: elas; jonons | ardinariosa 
unnetradeho:, 


lares, | o movimento, 
parando-o-ad qua 
o, “em outros 
» esseu* artigos francamen- 





das mulheres: qua trabalham, de 
s0z a sol, já pelas obrigaçõesc do 





E tortemente, amparada e 
a a “Quinzena” logrou 
exito oxtra- 





“Estados, de- todos 
recantos do-paiz chegam-nos 
anões: no movimento, felisita- 
“palavras de carinho e enco- 
to. Numerosas cartas do 


“De “todos: 08 










manutenção, dtravessando "unia 
phase do vida cheia de preoçõungs 
e desoncantos, assim como | rajamento. 
de não poucas tentações à pio | cnvalhoiros «que “attraídos. pelo 
Imóvimeanto dizem-nos do seu en= 
afasmospelm causa, Essas são 
mais nos alegram. Os ho- 
means, “os homens enthuslasmam- 
falicitando-nos! 
to, são nos alenta | 
g0-e | tudo isso nos conforta o nos inss 
pira; matos confiança em nossas 
jás. forças, Tudo graças & 


modestio ef; sua 
“interensemornos : epualmente: 
gósas mãca -quadivem sem imita! 
esperanças “dá: , e 
ra st a: pard” a "aum prole 
“= Culdando “do | 
ho, "isltelleckual, Feligioso 
o dever do alongar 
as vistas para a situação em que | propr 
vivem assimulherea idas : clasées 
esjonerenitaa a pe ret 

preparáf' dtqua Gima; 
feminina do. mundo, estabelecida q arestas ido deil! Do 
gotunlmento” pad a na da O 08 presta do! à 

















«yimpathia:com” que-fol recebida a 
TU “Qhinzana”, pela- imprensa cario- 
Pattaviztho' cê e dos Estados, e assim fol da- 
poragter qra | do saber;em todo q Brasil.o mes- 
- | mo no estrangeiro que um grupo 
da jsenhoras, chefialo. poi incon- 
tundivelsifigura de Bertha Luta, 
pela: emanolpação- da mu- 











desconfindo, 'qra. eritada, pela, 
satisfação dad q 
lexistencia Destorto, nara o ext- 
todos mossoaAdénes, prootáampd:| trabalha: 
mer brasileira, 
Apoludes por asse grande poder 
ús/ 6a Imprensa, óuju sympa- 
) : tnlá ie carinhosa boa vontade com= 
mo-lhe; q corepem precias pára movernos: é alogra-nos sobrema= 
enfrentor oa jnfartuntos asbmapt=| noira,; qsperamos. alcançar muito 
remo-ihes a confiança em: atmes- 
nas,  Façamolas,“omfins-sbrrir)-vBera: najam, “pois, os que mou- 
tem porco *d "Ode queue! relh 
tecêr encontrar “int “consta “em 
fi ph 


Gano ições.. da, 








cobrir vem valguns: “corações em 
continua 'rovolta: “sulcos da pons |! 
dade q trradia ) 


lar: em" Ctornô do 
seua entes queria 













em breve 0 nosso ideal. 


tr nk-fmprensa, essa impren- 
+ que /AQitica, ennobrece o 
neste 











7 ev 
Brasifetro, pelo 
Progresso Feminino, oriantadora' 
do moilmento facional feminista, 
não  nóde deixar de 
sumpéthias“e rolo ds” muintras! 
das clasres Taboriosds 7 
tendendo, .no pro; 
cdotividados mara 
resolvgu. promousne 
Recreútivos pará aa "On 
Será: uma manifestação de 'socia: 
bilidade a, de rcooporaçã 
mulheres e, Goxmesmo tampa. 
pesto caltamênte patriotiao,y, 
; aa o engrandechhento. 

Inosso/nais, qria: r 
colocado «ma, 
gresso mardi 


VA Faderaçã ulheres policines 
eee, 















- Cinco mulheres fo- 
“ram admittidas. na força policial, 
| tim eMpeotal de zelar pelas 
evitando, os perigos, mos 









psitenha dada: 












o entra ã8 | “O GENO i INVENTIVO 
DR 


(Continuação da 1º pags.) 








*quercimos ver 





[e 


“e eluico, pela. 
perenne entre todos. 04. brasileir 








dão: » d- amor tornaram artista, 
terão: um | Dia.-a--lenda que, davendo partir 
Para-o:'gustra o sou amante, a 
joven qo despedir-se, vendo ro- 
produetda no muro, junto ao qual 


As Tardes Recresttuand, der 
dicados ds operarias, 

exclusivamente 
No, decurso de duas horas serd 
offercolda uma dipersão,  constan- 
do a programa decum Mim ol- sich 
nematopraphico;:pequeno conosr=| se achavam, a ailhusta amada, 
to de musica popular: é de-uma, 
“por, uma. dass se. 
r pederação, palestra, 
altás; proferivelmento calcaraso- 
bre cssumpta de-interea 
mera dojsew Jar; 
«A Federação 





opa dê um carvão e, contornan- 
“do com elloa sombra do gerfil, 
fixo castm q primeira reprodu- 
oção-do rosto humano, e inventa 





: A 4 
“Brasileira. poly 
Progressã Feminino. espora que | 
qa “Tardes, Recrentivas!;Meaparé, 
tem intoresso;'entre as 
opérarias, o tonta cofp 
'enicorajador por partets 


Tod a“sclenola antigo se acha- 
'vaencerrada no antro apavoran- 
vm te da Aublia. Em toda à mulher 
empre uma parcela da 












patricias para: “ai idea 
arovinamento 


==> — = | do páreo da Historia ruird com 

; * 7, Z> ES pe 

A InPrçRa 00 ) feminism ê “| Dota“ pols-da. oreação do mundo, 
“(Adelaide dn Silva QO ospênia: Inderitivo ida mulher. Eva 
e ; tr ex-da folha de:videira o primeira 
Vegtido-'e, com uma, simples ma- 
Go ênidenclow ra Força da sum, 
r gde. sobre a Fraquesa da: 
Força masculina Inventando a 
"| Reduoção., E; de invenção em in- 
do, suas filhas aublimaran 
do): om ' os. descobertas do Ra- 
cães | diumm do; Paolonium do Maria 
Flodadska; mundialmente colabri- 
| Fado soh o home ds Mme, Pierra 
Curie, 0.6 reconhecida como ea- 
poente tmoximo' do um talento q 
quo ss convencionou chamar 
“masculthos;=. 0 


“A Imprensa tem sido/em todoh 
4 o arauto dps grandos 









e “bell iolativagi av 
malsclonginánio; los 

viçarelm “nova, enchendo: deljabi 
lo..o8 corações. Ao mais esconso 
“cantinho da'terra, ela leva: ; 
48 iara 6 |SENO 


: | compartilhar, das. alegrias e 
tristezas dog. nossos irmas 
rranto os longos amnnos. que dura 
& campanha feminista; 
ção: Brasilglra pelo Progresso Fes 
minimo sempre encontrou-na, im- 
«prensa Brasileira 2. mais podero-: 
sas colaboradora. Isto attestam 
+psprecortes de jorúses que-sa en- 
rcontram nos seus archívos. 
= Inlblaúdo a“ Quinizsha: Feminias 
tatv; mn Podoração Brasileira pel 
Progrosso Feminino, não 


“0 feminismo e a Igreja 









































Fanolaga deABosto Cordeiro 
: Do livro SBLLAB”, no prélo), 














EITOS DE AMPLA SYMPATHIA DE UM BISPO 
SA rá ILEIRO eve ip 





2 O-feminismo”. 3 
não: desintegra a“mulher do 
teses terá sempreas* ben 
"da -agreja = Atpereja * é 
: imirutavel“na-veriade"de seua 
: dogmas, mas não é immovoli)” 
+ Blla-€ “um Sorganisino: vivo, 
w2Não--6Indifferente: âmtrans: 
formações “políticas e -moclhes” 
“ Bgitam o tmunidos + «Por 
isto,—a euteja- nbençon “tinto 
a mulher: que+trabalhics prra 
viver horisiamente, no “escrtt 
ptorio commercial, 
* grapha ou contabilista, ou no 


exercicio -das profissões: Ibe- 
vraas, ou-desempenhando fun- 
Foções ddmisilstrativas,'oomo: a 
que: vãs purificar bs “urnas, 
com 'mósa fé" Intenciornál, e 
bipir “da, * vida “publica: do 


=" Crrecho do: disourso pronun- 
“elado na ent E 
das alumras 
Hina! de, Comm 


Escola Feml- 
ercio de. Natal 


D. José Pereira Alves. 
Bispo de Nictheroy, 











LAO da A LD mio Vea snót 





sd e 








À AGTIVIDADE FEMININA PAULISTA 


IRA DANAAA MATA IARA OPEN POOR 1H PARA ANSA EUR DADA MDA AAR EPA ERREI MODOS OSMAR AMADA NAM AAAMT MNT ima 
í h 








Du avtívidado do Bertha Lutz; 
da energia telta nulher;; do “de=, 
votamento sob mn fórma, serasa: co, 
“| uma vontade que transtormiso-: 
nhos eh renlidado, da figura gen- 
"| UL que se evidencia 9: sosnário: 
"| brasileiro Ppugnando pela emanci: 
páção feminina; da illunlhamend! 
| todo seu apostolado vem surgin- | 
Uma cnoyá mentalidade: que 
tênde a integrulizar a mulher em 
Ben elemento. proprib Sonho! prena 
|| dota o educadora. > y 
Dê ha muito que: “o váton 71 
“| brasileira Bo) gonstituiu! forqui, 
Deslumbrando 6 vencendo, obbtã 
oculos) desde; 05 tempos Eolonldo 
que esse prestigio -vem “sa fazendo 





















o Sa f 
Ra sa 
be o: ide pupime 



















ck d nodos EE E 





do algemas que prendiama mus 
-Hher:dentro; das mirradas paredes 
do “lar; onde homans, zelosamente, 
[ guerdava máls: ocom serva 
do que mesmo companheira cona- 
ciento da grande, obra para que; 
fol crenda» Danosse) historia 
culdadosamento conserva niguns 
nomes femininos, E das primeiras 
érus, ainda nio olvilizadas, . aur- 
gem tiguta da” Unda Pareguassá 
"| e na ceculada dps tempos—Ciara, 

Camarão. Maria: Quiterig, Annita 
Garilialdt=o “Anna Jistina: Ferrel- 
| rar “Nery; Justamente, cognomina- 
“| da — a mão dos: brasileiros, En- 
tre todas, avultando; a nossa que- 
ida, prínceza Izabel; sacritican- 























TO, 
= Emi qualquer! ocaso | 
Rana Po imotho=! 
aa desejm tQuárito: ih oRrtã,| +! 

Já ue entreguoí PÓ «que fica | 
, BH 









































(SoDITARIO/=27 CEiNão 

“Tanto. PE no: lhe'p 
| chusarani orar iaç minhas, pas” 
N radio TEA 





Pro pira: q prlmo)-, Pe 
FR: epportuinidads, tar 
LI [e 


ipa (e pi tonio: To) Ars 
| A er euidadosam We PRECE 
toig Véu. trabalho, = 0 

puda  valndas fazer; 6 gépeia, 
enviarei: A. “minha impressão, 





S ! (Pride: wWorlã po : 
“Em” casa, : imo! TEPONSO ndo Nelto; a deliciar-de: vom MAE romance, venosa aqui Joanna Allen, do; 
“Flying High", entregando: q lindo-'odbeça-a un Danio de! Rhampoo, Dive a Rroberação; Mrai Ido, 
Bonley. Allen presidente do: nad Rádio, Honic;Maizory' Oltb,. foi 






mata humildes de: seus“ súbditos. 
Hoje, que novos horizontes: se 



































omocionados' vemos . surgir-.as 
grandes obras de, “benemgrencia 
que tão alto dizem: do valor moral 
das: nossas patrícios. f ] 
E nó para cltar o que se faz em 
'São Paulo, lembremos os nomes 
"| das. benemeritas protectoras dos: 
“ | tuberculgsoa que, na arrancada 
icontra” à Inaldiosa ' enfermidade 
trêam, sunatorios como a Visoon- 
dessa da Gunha “Bueno, em: Bra- 


RETALHOS: e LINHOS, AL |; 
'GODÕES: é SEDAS: VEGE-: || 
TAES. de todas, às qualhda- 
des: récebidos das FABRL |: 
"CAS. do RIQ: é dos 7 


“LUZ: — VEtaçã! 'com Pap 
“gosto, multo, “das guns) cartinhão- 
mimpressdes ds jus): 
RR 10 DENT es gs VMA 
encanto; não podia interpretal-0/| 04 

elhor:! Dedéio, pues que pEntada, f 































pt abri TRA o 4 
malajtriste ieoJsal prá: di alma o! 


MISS TEMPORAL — No lmar 
ad como goóstel dm TEMA, “esplri= | py 
tuasa- cartao, hotw abelhinhaen- | 
cuntadorns DA tus qual girava 
tambem ba de chegar; piaminio- 
»oonsdrva oimaia 


Rua do ori 8 int 'â a ATLAS ida ma no) VENDAS em aos Re] 


M Plraeloábas* a: recentemente, “em 
pesar e Dor M Campos “do Jordão, Leonor de 
a! | Moraes Barros” e Beatriy' Cintra 
Ferroira” 
“| = Em relação) & aselstencia: 4 -In- 
fanoin “a crdohe: Baroneza “de Lil- 
meira) attastu.oi valor da” coopera- 
ção feminina nas obras sociges, || 
polis esse modelar estabelecimento | 
represento « saúdo e-o/ conforto! 
para innúmetas créanças, “t+ 
Cuiminando a obra do assisten- 
cla A Infancia: — o carinho» do 
Margarida Galvão e suas devotá- 
das companheiras resguarda no 
Asylo de Carapicuhyba, nas vi- 
zinhanças da capital paulista, os. 
filhos ainda indemnes de paes Je- 



























































A alho médica na = às! 
— Paychopathas 


RR EL aD to Ai UE Aat LE tratos) ) 
(pela Várias Juana M, de Lopes, chata de “serviço, na 
'Colontaidos; Rua EIA Bt 


Não é de todo) facil das uma idés ue: 
cintar doque é à Colonia dê e. 
thas, a cujo corpo medico mblto me pé 
gulho “de pertencer. 

Mas o assumpto é de intereste' temi, 
nino, como/ feminino é, o leitor. a quem 
se destini ente supplemento, do sexo fe 
ménino tambem são as doéntes de- quem 
ali cuido;'e: feminino é o modo” de sentir a 
de quem escreve estus linhas," * 

Ao penetrar no” tEscapt Corda trabalho, 
situado no Engenho de 'D 
in factos: um! agusiogal o 
de ver mulheres de todas as “idades, e 
de todas ns: clnsses sociaes entregues no, 
delírio mais ou menoa 
prime a umesje exal 
o, carinho: com que- todos, 
desde o Direetor do Estabelecimento, dr, 
Gustavo -Riedel) até “a” mais modesta: eu 
fermeélra, tratam as, doentes. 

Salus amplas, camas. confoctaveis,>en- 
fermeiras eificientes e alimentação” eniia 
são proporcionadas á 
to com: grandes: o da camisa de força: não 
existe 0 menor vestígio. Os mélos de con 
tenção usados outrora, anteriormente à 
administração do Ilustre 
no. Morélra, foram substituídos por ho» 
nhelras commodas,' onde a maior” agito 
ção desapparece pela longa imersão ite- 
pida e calmante. VA 
ce oceupa de tudo, da alimentação, da: me- 
dicação, da distracção propris: para cada 
doente, Grande numero dellns habitam 
casas construidas. especialmente Co esse 
fim, na xona peripherica da colônia, - 
do entregues aos cuidados da familia! da 
enfermeiras ou «de empregadas: (assisten- 
“Este: tratimento 
imaia) humanitario :d 
tratar as. doentes metilaes, Que: passam a 
sentir não. gerem victimas. segrega 
manicómioa, mas parte de uma familia, 
que se interessa: por ellas e Jhes permitte 
dos affazeres | domésticos 


"| tenha, prosta: > 
tempo possivel a: ola des 
cupada alegria: 
(Póda, faser PTS dlnbruras, Y: 
|thas cavite. Bos! “possível, : mexér| 
neo om» transeuntes: “&snndar de - 
. InhÃo; dglxe empaz os itymy |O 
hos dos bondeaçi > É 
em que anno qutá ? “Parabéns 
ala baila: carroira que escolheu! 
Ro delxs de voltar -& Colmeia, 
pois: een área aqui, uma gtan: 
de sympathia, o 


MARTA :—* Que PRO! SE 
cologlá a. da sua ichrta, amis dis 





ea aeperainie nem 
AA São jéstas 
tes GRAÇA coma 23 “quaes se exalta o meu. 
o Rapids é cônfortádas, 


Povo: 
idade à; meia que 









mps; alia a ménita] 
Mesão 'orgábica “ra jmelhor; 
à extiPpidad di uni tumarç a, 


um xini beto? E ehrbniod old: da da 
tratamento”, des ; disturbiós! das Jaecreções, 





















| CONTORNO | 
E IBREILILIEZA 


| Mailot Marron — Como trata- 
mento interno, tome “Enxofre o 


B! com prazer“que se constata 
todo case trabnlho feito“ em pról 
da humanidade. Assim, Bertha |. 
Lutz, nessa campanha que a ele- 
vao lindamênte grita oóvyalor dk 
onergia feminina, póde. sentir-se 
orgulhosa de suas coestaduánas o 

patríclas, E, 6 sua voz de-com- 
mando-novas energiis so hrregi- 
mentam, Nessas “condições eu, 
como soldado obediente, vencendo 
a npathia de uma convalescença 
em que todo o trabalho-me € ve- 


dado, venho tumprir/ordens: “A — “Roubarami-nia tudo: Nãa ma: deixaram tum Nravo! Foila 


essa, commandanite que, poli gen-'| mente.o mei Gon Hed é ro representar à “Mulher Elo ; Me 
tilózac bravura so tornou queri- ? 


ando Norto ao Bul, cumprindo 
ordens, como filhas neta de mill- 
tar, não posso deixar de dar con- 
tus do que ba sido, em São Paulo 
a actuação da Sociedade de: As- 
sistoncla ” nos  Lazaros, fundada 
em fevereiro de 1926 por um gru- 
po'desenhoras penalizadas pela 
situação precaria em que se en- 
contrayam aqui os leprosos, Es- 
sas senhoras constitulram a so- 
Ciedado, visando dois fina: assta- 
toncia aos .lnzaros o defosa dos 






pois? persava” quo! NõoB 
nhecia mélhor;- Bem no! 
au prog cada fio é um” nd 













DIM, 
“Mas não é propriamente va parte tos : 
ehajes Pon qu queria, tratar neste Ria ' 














pn — Ada: está Ee 
“uma 'colherinha de Cada rum | tar Parho caqui” uma “NOIprOzk 
Lave |para, Vouê, mas é 
venha buactl- E é pessoNimente.. 


o: Intenso que de- irtâmeno debtas fnfejizes; 


“outras; outro 

E ) sho iatagrálcá Cato, saRF ves “da qual pá —: misturado — em. jejum, 
eopathia,: fas em que sum. tratamento | (o rosto com qualquer sabão espe- 
citico- e limpe a pelle' com ether 
dues, ou tres: vezes Lage semana, 









dpi, molestias  de“origem “gynecolos 
Eita e opstetrica, seja ministrado (por: nius 
“médicas, assistidas) por, enfernel- 
ras, atim/de que “ns doentes ne sintam) À 
vontade, ectÃo, procutem ocenltar 98 sous 
padeimentos ed precaução traz 7 aus 
pla vantagem, axer xon que ay doen ; 
ú eubmettam ao. tratumento- sem res um ocutista 
“e 


FLOR SYLV. VESTRE 
amiga transmittiu-nei Dios: figa | 
o recado. da dóbntinha, Desejan- |, 
DO) Pere 





















ue já ES: “en 
nte curada; aqu 
dA promettidar Prado 


LUIZ AUGUSTO: — Muito gra- 
ta pelas phrasoa amavels 6. pela. 
revista enviada; astá bem: feita. 
Mile. Ccey; A Samedio Interno; e variada; con prazer Pç 
jam contra à quelra Jer à resposta a Malilot jo trabalho, adido 5, ) f 


PAU, CAROL, — (Maroês): — Ad 
Colmeia; não tem “número 1 
tado 'e receba com muita alegria 
todos quantos a ella recorrem. 
deve agir num nor 
Rosa Maria — Faça, em torno mento de ralva ou despeito: 

mBssagens: com. um |cjume 6 um mão "conselheiro. “ga 
“cream! adequado: O outro; en- | vocês 
a titulo dereço é particular, e 
lhares pri; Esse ana 






Ligeno Chhmplon FIA Rã o pri- 
metro dos males, deve consultar ma 





















desaparecerá “com 





carton casas(cos delirioa eróticas, que pó massagena, 
dem ocodtrer: quando aúbistidos por/ um 
Srotidelotál do séxo. tea 
As: revol 






moderna: assistencia 


Pelo. contraria, hi > peer 'Marron: 
sé tornant minhas. 
especialmente quando omega “à sentir 
“das sega  sotfrimentos, 

Estas lirihas, que acabo, de: traçar, não 
correspondem senão a unk esboto ligeiro, 





O uso diario de Vasellina for- 
tifica as unhas, ' 






























Para: completal,o accrêscento/ que ns mu- 
lheres qresidentes no -Rjo 'devertam todas 
vititar 'arcolonta: (oque está rios 






hetero: familiar), correspondencia, 


se | não fez mal que v. esoreva ago-, 
ra relatando o que houyo, o que: 
lhe: contaram e pedindo uma ex- |, 
“H depola, amiguinha, |. 
nho dê nunca — sem “uma, pro- 
va — “ouvidos! no quo lhe 'con- 
tarem;' ba tanta gente que gos- 














das, actividades da Federnção),( 
de piedade por essas 'otitras mu 









vadas «dá razão, entre as -qui 
tram pe filhas, 1 lrmilo, gdiad délias | 


im Mil causás 














Deanto de tão gravo problema, 
esquecido ha' seculos, como pode- 
riamos actuar?:B a responsabill-- 
dade do nosso trabalho se nos 
afigurou insuperável, Como. de- 
monstrar & Nação a necéesidado 
da cooperação geral, por melo de 
um plano -coheso do ataque a ls- 
go que é um anathema 6 clvill- 
zação do Brasil? E p razão nos 
aconselhou, como: melo mais: efe 
ficlênte, uma propaganda larga- 
mente feita, | demonstrando “os 
mules occaslonados pelo crescer 
da estatistica, Apresentamos, en- 
tão, o quadro doloroso da tragediá 
que se desenrola, quando a lepra 
invade os lares, destruindo fami- 
lins -e reduzindo as -victimas 4 
misoria das caravanas. macabras 
em busca do pão e do agasalho, 
Appellâmos para o coração brasi- 
leiro e o coração da nossa gente, 
esclarecido então, pela propaganda 
feita, goncrogo como é, acceltou'a. 
causa dos lazaros, e de todos 08 












Maria Celio — (Petropolts)'-—- 
Com o uso de um bom ceme olts= | ty 
“rá para a sue pollo: o resultad 


do vária para 





isso potalhgçtos 


eupações que as subtraem nos acessos de 
delirio, O Jado moral não é pols descura- 
do e mesmo as agitadas sentem uma fe- 
Jicigade relativa nas circumstancias que 
as cercam. Teto é peecataios Multas das 
nossas internados são mães, merecedaras 


a moral das alicpados 
que taças e elite sendo sonhadoras 
e idealistas, “cata merecia um' poerna: bri- 

ue estudam a ,perucrutam: a 


O alheta ! Mande o retrato promet- 
tido; logo que” eu RoRaR eHCIA- 
vorol directamente. 





































Polito Amle — Com muito! prs- 
zer, acceito O 
gêntil, “Todos as preparados , de 
Patou são aconselhavéis; não co, 
nhego porém, esse creme, So qui- 
zer dar-me o seu endereço enviaz- 
jhe-ei uma lista dos mais recont- 
mendados segredos de belleza, * 













A mulher é um ser “quasl per- 
feito; o seu unico defeito é o hor 


casa, ARBITER. 
(FABRICA) . 

seus. chapéos, sem vêr. os: preços deste. 
semhoritas o: crianças! 
| (VERDADEIRO RECLAME); 


142 — RUA URUGUAYVANA-— 142 












Não: comprem 
mez- nesta casa, Para, neh horas, 




















á o oia vive pora sl mesmo ; 
WON — Sim,» amiguinha; O | é matlher vivo para.os putros; eis 
enxofre commum,-Bobré o ventre, PR ta 
“1 & preciso faror massagons. 








q sua superioridade, 






George. Sand — Ugo um 
dentifricio qualquer; 
tratamento do estomago. 

—— 









A alma da milhor é da mesma 
origêm que o do homem e tan 
bem teny necessidade: de Ha 


HOME, SWEET HOME 


A BALA DE BANHO 







Taa — Vou enviar-lhe o endere- 
ço, onde oco o preparado 








) Mirai «para sport ciu Jersey listado 


A CIG ana | Ra 


* BLORA POSSOLO.- 


ENG] portão: do Jardim; ella dizia, 
A-olgana dasctranças cor de. trevas 
— 'Aquella que te am 

» Um .c&o do amor; no - 

Está pesto de tl sem que-tu: vejas,- 

-“Crúza* com otau olhar'o olhar magunado 
Que em vão to fala: de um antigo aftecto, 
Não -percabes, és moço, :és; estouvado, 
“Buscas distantes lutas a pelejas, 

- Dá vida a estrada fgnota tó atarra, 


Ber. fell, cia 0 primeiro pensar 
gun | mento do homem, Fazer os outros). 
quente e em seguida fria. Faça | folizes, cla o primeiro ponsamen- 
to da, mulher, po 


de. solidariedado. Em julho do 
1028, no Rio de: Janeiro, por: 0c= 
casião das “Jornadas Medicas", 
n nossa voz so fez ouvir e à So- 
cledade de Assistencia sos Laza- 
ros ali ficou fundada e amparada, 
pelo carinhoso. devotamento de 
distinctas patricias, esa socio- 
dando hoje, já & uma força na pre- 
tica diaria dos beneficios que vem 
prestando, Na cidade de Braz|, 
Cubas o nosso appello écoou e 
em agosto do mesmo anno, nos 
mesmos moldes, forma-se pn Bo-; 
cledado de Assistencia nos Laza- 
ros Santense, presidida pela -'se- 
hora. Conceição De | Lamare, 
Com a organização dessa socie- 
dade, Santos vas ser a primeira 
cidade paulista a lavar do séu so- 
lo o virus maldioto, pols, no pa- 
vilhão orqndo em 300 contos de 








Estrelinha do Norte — (Plque- 
— Levo-0 rosto com 


massagens diarias com' um pre- 
parado e é noite passe na Ee 
rosto um from 


Josina — (Friburgo) m—' O Coral 
-| Napolitano é recomméndavo!, Te- 
ainte '& agua, Ás m 
rias; com glycerina 
mãos. lisas tal macias, 






























io “desta terra, 


Mãecsinha — “panhos ds: sol 
gymnastica sueca, são os melho- 
res tratamentos para fortificar as 
creanças. Faça com que sui filhi- 
nha coma muitos leguiies e fru 
tas: Isto vale' mais: do' que qual- 
quer remedio. 
























E eua ouvia atremor da ti-ao-lndo. 4 


-— À fantasia, TDpço, iia te Tova . 
Dêmasiado longe: sê prudente | 

De .enginça taes o mundo está 'repleto 
D's choral-ou existo tanta A 
“Procura: adivinhar a que te 
À “morto; sê menos surdo 6 menos “oêgo |; 
“Hs “fol-sa requebrando» forte “as ancas. 
e sorriu: — E, bella, não“o négo! 
“BD; “pábando-mo | as mãos: — 
"Péns? as facés, tão. 


E: ou ido: olhar: baixo” as: “lagrimas, gontia, 


tm, “Quanta: Joourd esta, elgana: dlsgs 1 

- Ely. cêgo?.» ou: surdo? Uma paixão 'bem--perto?|- 
—Asleitura das mãos é uma tolica; 

Ber-nos-á o futuro sémpro. Incarto 1º 

v Não, vaes te/ impressionar, sóus olhos * “lindos 
“Impresálonam: mais dá tão 

“Falam ' de sonhos “mortos, sonhos tindos; 

> Bbnhados nos mystorloa de” outros mundos, .s 
Bons “Jabioks, : porém, | crê ino/ que te “digo, 
Mentes) “a sorte: meúte, a sorte engana, 

us hartanto, silencioka, 'p sigo 

- AMOR, eu troio nã cigana. 






Intendentes murnicipaes no Agylo de Santo Angelo, abri- 
gar-se-ão todos os leprosos dali, 
Oxalá outras cidades stgam casa 
exemplo! 

A campanha, para ser efticas, 
deveria se accentuar mais ainda, 
Para maior expansão,  creamos 
uma revista mensal: “Boletim da 
Bociedade de Assistencia. nos La- 
garos o defesa contra a Lepra!, 
quo já está em seu 14º numero. 
Circula pelo- Brasil, do Sul ao 
Norte, e é expedida a-todas as 
classes: socines, 

Como estimulo, recebemos car- 
tas e applausos dos nomes mais 
acatados, quer no Brasil, como 
dos paires estrangeiros. 

E a consciencia nacional, em 
relação ao mal, vem despertândo 
com o nosso grito do guerra — 
Rlo, São Paulo, Pernambuco e 
Plauhy  — cerram fileiras e so 
preparam para combater à perl- 
gosa enfermidade que, so não fos- 
se o descaso jámais attingiria + st 
cifra actual; | 

O Rio Grando do Norte, na nã- 
ministração effiolento do  presl- 
dente Juvenal Lamartine, já-iso- 
lou, 92 '% dos-seus lazaros, 

Quando p nosso appello, vibran- 
do pelos rincões, atravessar todos 
os: Estados, attingir os cimos 'das 
mais “altas montanhas e ecosr no 
longo; levando nes patrícios o 
grito de alarme em defesa da ra- 
ça e do Brasil, nesso dia, quando 










arsovia —. Acabam de so “POR- 
as eleições municipaes pira 
Rui 'o! patz inteiro. Foram elaltas 410 
mulhares: intendentes, | sendo tro- 
o):| Abe pára ento ionpital.; y 





a 


Esta peça, que. póde ser do, mesm 
tollette, é arranjado :agoro, na: habitáçã o ol dio om 
ro requinté de conforto a de: eloguncia: “Espaçasá,'td 
a-saja de banho- modelo, que -apresento “hoje, «dam 
nhas, O ladrilho é amarelo e as uWl forte; 
ma uma: donita- combinação, na..q uai “apbreagem; 
banheira e a pla-lávatório, A um canto, a “pequentna mesa do 
tolletto, onde repousam os; segredos 'da belleza: rei, 





= Estás tão fria) ho 
lidas, tão “brancas |, 





no mesmo om "qua for= 
“multo brancas, a 


multas veres os infelia dades. cone 
duques, as desavençassirreconoilin- 
“NO Tor, 'o 6sposo não dá- 
e ser um, Tsenhor”: 
do depe ser uma reslqnadas, únia 
ntidade “passiva, sudo 
erfeitâments egual: ao prato e 
“Igara Quo, nos matrimontos “exia- 
ta pormunentemento a: felicidada 
pelos “noivos, é preciso 
| que: ambos as “respeitem, ese en. 
| pSarom como aéres identicos, sem 
preporupações de mando e supo- 
rioridade. de um sobre: o, ouérp: 

| UM o necessario so me afigu- 
pols, à organização de -cufsos 










A Franja de Ouro 


68 AVENIDA PASSOS — 69) 
em franjas da modá do nosso, fabrico: , 
Rendas, 'Boties, Sedas,, Bordados Es indohlha idelada * 


uam o do danálco: 





Especialidade 

Linhas, NRútrozes, 
ea mão, ajour. Plcot-s' 
Ofticinas dh — elaph N, 2187 














lolol bo alo intel leonino le fell ole ndo 


er Ti, E ris Jecrtas 


ted DE tado LLEZAR O LAR 












do SANTE COM 
ns rodo dê sima escala pa- Ira, 
Tê “motvos, visto ,é,. par rapases- |pora' noivos a noivas. 
“dó que na ddem-so "professoras e, “áquélies 
um curso professoras. 
úpolal, onde selhes incutu || Se a mocidade fOr: conventente- 
deveres con- mente 
de familia. ejcom mais segurança poderá ca- 
consitanto minhar para o casamento. 6 .ha- 
epósa e: d. socios verd' maiores: probabilidades. po- 
lição » creada peló|ra a fundação de lares felizer. 
comprehenaão, 





À TEUICIDADE CONJUGAL | 


Escola para noivas 


Jornaes allemães nótictiam 4 in |p 
stallação em Berlim” de uma es- 








nolvoaf' Estesy ma 





à comiprehenaão. dos - "8 aconsalhado, 
judaen “e de chefes 
finda a conhideração 
que. devem--ó “e 
dads. pela. cond 


Em. geral, o homem arroga-su conjugas, dos deverea materiaas 
todos 'os direitos, sem nunca-pan-je moraas de um para o dutro, evi- 
sor nos da esposa, Desta mani- | tard; devepções e concorrerd' para 
festação ' evidentemente egolstica, |. contpleta, harmonia dor matri- 
talves - incentivada. pela forma | montos. 
ritual do: acto matrimonial que 
determina á-mulher “obediencia |! 


dessa escola é formar esposas no: 
delores; nella so ensinará demo 

cas: os devores) de seposas e dá 
hous “donas do casa”, 5 educação, 
gnoral dos filhos, de modo que o 
rápos, ao escolher a sua -compa- 
gheira, para fundar o seu lar, 
tenha quast a certeza de sor Jo- 


nos vt do Err FRAPÍQUE T DÊ 
Trabalhos em apuro esteiras ia Eae nuçrolaque, : lotes,  ete. 






bam de receber novidades 
“ABERTO “do, 13, boras em DIAN 


Rus da Quitanda, 6L:= sob, - 


RES — Preços modicos. 
E EXPOSIÇÃO PERMANENTE. 
—  Peçam prospectoi. 


farão a sua propria defesa, a 
campanha contra a 'lopra será 
uma victoria. - 

Feliz o patricio que, no gover- 
“no, consolidar esse trabalho! A 


Não ha duvida que mereco ap- re do do aaa ping 


plausos calorvsos q iniciativa iále EUGENIA HAMANN. 
























































Patria o cobrirá de bençãos. no, amparou m nossa fada, 
| Bortha Lis pediu-me ha tem- | dindo, cltoulares aco prot 
pos que, adqul, em “São Paulo, a | paulistas, noticianga: «. abériy 
auxiliasse; 0a campanha em. prá! dos (curaos já mencionad : 







da emancipação feminina. Disje-| serão ministrados no 
lho eu entiio; “A yiotoria do fe-| parque da Directoria de Indy 
minismo no Brasil depende, em | Animal & annunoiando: 
parto da educação da mulher!!s.. | abertura (de um, pensiona/ 

Quaro: concorrer com a minha | moças, annexo ; no Instituto) d 
ipedrinha para que o. templo so=| Sofenciasse Artes “Santa Aiigus 
nhado pela grande ' batalhadora:| ta!, no genero. dos: já, exlatent 
so erga om brevo, abrigando tó- | nn Bélgica, França, Allemanha, 
(das ns mulheres brasileiras. Não | Amerios do Norto '6:/Rep 
quero ficar insctiva, Dentro do AARaNURa! Como fruto dem 
met progrimma educacional: vou | balho, em, breve a mulhgr-b) 
trabalhar” pelo: progresso femini<| letra, residente nas zonas 
mo, crenndo “escolas profinslonges | será, de tecto, (tim celemeni 
'rirães e com esse ensino, integra- | real: yulla no progteao | do 
lizundo us tilhas dos fazendeiros — ? 
em seu ambiente proprio,” Pro- No. grupo chefiado: 
Burnremos demonstrar os encan- | Lys, o que mala sedúz, 60 
tog- da vida do campo, proporcio- | espírito de Bolidariedade, ola 
nando: tambem às nossas jovens:| elas engenhelras, médicas; nd 
patricias meios 'de  proverem a | gadas, professoras, comi 
tubsistencia” à mesmo concorro- | tes ou commerolarias, todas 
rem para & economia do Estado, | guardam tambem o encant 
abrindo novas: fontes de: receita, | sua graciosa Figura" tem 
pelo desenvolvimento da serleioul- | Apezar do desejo de erudição! qua 
tura» apicultura, avicultura, lar | as anima, não procuram imitar 
cticinios, floricultura e” secções | sexo! forte, conservam-se, mulhe- 
ospécializadas: de conservas de | res, certas de quo: nada) ha; mais 
frutas, asim como: golelas 's doces. | perfeito nã naturoza, do d , 
Com esses ensinamentos “apren- tragilidado - feminina; q 
'derão a conhecer 'as bellezas o | nessa fragilidade Be encerrira 
vantagens da vida simples, sádia | leza de fôrma, "a cultura” da espi= 
e fecunda, longe do ugitado 6 | tito e & bondade dos sentimentos, Eua 
febril rumor Gas cidades. E em| 'Sem o devido conhecimento: da! 
brave Leremos um gracivão. bando | seus direitos, ametrradas Am a 
do gontis, patriolas: habilitadas | que as impossipilitâm. de defender 
todas ao ensino has“ grandes fa- | 05 neus Interosses, corcehdas em 
zendas' do novas. fontes de renda | saus: nobres idenes, impoasibill 
que, por falta “do. ensinamentos | das quas! de poderem dar EXQuo 
apropriados ficaram paralysedas, | cução aos trabalhos em pról da: 
dbrigândo o fazéndotro apenas Ro | humanidade, “como: se poda! pres 
trato dos onfesaes, laso, emquanto | tender um Brasil perfeito na 
outras culturas e “criações: podo- | slatencia “social, “regido pela 
riam competir economicamente | dem, | pela polldariodade “e: péla 
cem a precloga rublacea, A Justiça? , 

O distinoto sévretario da “Agi. 
cultura dr. Fernando: Costa, “no 
alto desejo de dar a São Paulo o 
esplendor: dos Estados que so fa- 
zem-centro de grandes emprehen- 
dimentos, voltou a. attênção pára 
8 industria animal “e “expansão 
agricola, preparando campos de 
cultura” experimental, O" ilustre 
patrício, conhecendo, as: vyanta- 
“gens do ensino” agricola! fommfnio 










































derrubando os códigos 'das 
ções retrogradas,  quebrane 



















































throno para redimir os: 














=& —netividado feminina, 
































Bem haja, pola, a ande 
paulista que ha tantos: aniom: 4 
trabálha pela emancipação | cam 
mulher! 

De São Paulo to-saudo, patrt 
cia; Ilustre, 'o em nome“da -múl 
brasileira, faço votos pela vylotó 
ra da casa que teu coraçã da 
em AM 






















Lydia do “Rezende, em 



























































































































«Batalllo,,, 
O MOMENTO DA MULHER 


Num “vertiginoso surto que Já! f 
não” supporta Darreiros, o femi- 
nismo + brasileiro vem triumphan- 
do nesses. ultimos annos | 

E' o “verdadeiro momento da 
mulher! 

Oque ahiastá, qua causa o as 
sombro do toda q gento, é o prin- 
cipal; é a base do monumento 
quo do vem ergitendo entra em 
clamações , de Surpresa e de-ap- 
piguso, 

O unico feminismo é esse: a 
mulher “culta, conscjento dos seus 
direiths 8 dos seus deveres, colla- 
borando com o homem, comolsua 
egual, em todos os' ramos de acii- 
vidade, mes sem doiwar da ser 
mulher, pelo coração, pela sensi- 
bilidade, pelo: encanto: que trradia. 

Fomos, o cada passo, vultos -fê- 
mininos de nossa terra, -. dignos 
do maior * respeito, culntinando 
nas artes, dando “provas de solida 
cultura, sobresaindo em conciirsos, 
c-até na administração surgo ma 
senhora Aleira Soriano que, como 
prefeita do uma cidade do Norte, o 
apresenta um relatorio que é um 
primor de organização e de tra- 
balho, no seu primeiro anno de 

gestão, 

"Dizemos da velha escoa que 

esto altuação não é um bem para 
ia mulher, que aocunulou, agsint, 
noos encargos aor; que: jd pos; 
suia, Não lscuto essa thema. 
O jeminiamo que, sob o ponto 
de vlsta Jundamentel, talves seja 
um-erro na vido dos povos, Me 
tornou um erro necessario, dadas), 
as: -contingencias desta época qué! 
ue sepuli a uma grande: guerra. 

O quo não resta duvida, porém, 
d qua com tal reviravolta, ganhou 
a mailher uma relativa indepen= 
dencia moral, | 

Hoje, além. da scr a raínha do 
lar, o providencia. da família. é, 
ainda, q companheira intellectual 
do homem, a aua conselheiro em 
negocios .e estudos, sua. copperas 
dora em trabalhos e luctas. | 
“Tornou-se, emjim, a necessida- 
de do seu. coração.e do seu espi-|' 
rito, 2 

Apors, para frente | Guídemos 
da orregimentação de classe, syn- 
dicatos Jomininos, afim de garan- 
tir o trabalho da mulher | O vo- 
to... esse vird, Muito breve, como 
“uma consequencia, não: aupplica- 
do, mas offercoido a uma classe 
que ae impõe pelo 'acw valor, pelo 
seu trabalho, 

Be o mulher brasileira se man- 
tiver ;no seu programma, quem 
se opporá aos seus desejos ? 

A quineeno feminista que .se 
acata de encerrar mostrou como 
vem trabalhando, em meio de to- 
das ias lNouldades, o mulher 






































































































































































avisa os, Consumidoré d 
te seu magnífico artigo 
que nem todos os collaris 
nhos MOLES, SEM. FORRO, - 
á venda nesta capital.e n 
Estados — são Nisa 














tanto; de que não são eng 
nados, exijam sempre 
seus fornecedores a ai 
MARVELLO, impressa mn 
coliarinhos. (sai 


























A mão é neste mutido o untõo: si 


Deus sem athew Log 






recebemos demonstrações ... 1 

















As mães: nunca. julgam ent 

cg condeninam. - Amam, no 
e... ) 

0 dmor maternal d o mé 


Gpoia de todos os amores. 
... , 


+ que está sendo construido 


' " x v 
| Desde que o amor fas; felissp q 
despragados, ndo so Ergora disponte 


mo. à ú 


Dols. esposos não pódem viver: 
dem so não codersm um Do ou 
tro. , hz ' 


... ! 
1 















é pinta 


FIGURINOS. 


LIVRARIA MOURA E 
145 — RUA DO OUVIDOR —— 145. 


Desconto aos revendedores, —=:— Becção de atacado, 
4º andar, —;— MOURA FONTES, ; 





brasileiros. todos souberem 
“ trabalhando | pelos lazaros 































— RECENDO, UM CONCERTO. PELA PRIMEIRA A 


(JOANIDIA soDRr) | 





sept, D. | / 
Em: AR ambien sia Bra- |: 
Bila moderna Enfermagem. en 
chrada sob09 pontos: de/ vista dos|| 
paizes adeantados | el; orientindst 
polo; Intornational Front: erra 
que, depois de um: estuda Corit 
plogo, adaptando, o syatema Nac. 
ta Amoricano, estabelecia 
Sérviço do Enfermelvas' no' Dex 
partamento Nacional de Bauda 
Publica, do ogual-| categoria. fls 
Inspectarias do ' Departamento q! 
abrangendo todas ns” atividades 
de onfermagem,; O Brasi tal 
vols, 0: primeiro: pais dai munito 
qu estabeleceu - casa “impestoria 
em um DesATAgiSn A - Nantogal |: 
da: Saude: 
| Concepção» Norte ;Americana, a 
Enfermagemá-“etaoin droasr aro, 
Enferméira de 'Sáudo “Público; 
tornou-se a Tiguracontral-na hi 
ta sanitária mundial, Crando: 
parto da-wbliidnda; da enfermeira 
repousa na sua aptidio em ensi- 
nar por demonstração, Tratnhdo 





















































tação: decerto, fórma, 
mais eu queria, efrizel bem n 
vontade. desso-mou: “queria, pela: 
maneira. que | (expliquel, Logo 
após; À pergunta da outro; — se 












do terminar o “tancerto daprosconto; o as palmãs 
nion “de Berlim, minha |vam-moe, tão) grandemente: tul) 
+ sregencia  peranta: “q fosaia pelo eleotrismo: esthetico 
tando “publico, “houve: quem me | daquele povo, que um jargu- 
Anfmtrogasso satme  ux Impressões | lho para sm terra, qua esquec! tu- 
+ deixadas por: aquelas horas me-ído, sob; o. poder de sum majesta- | deveria: repetir certo; trecho... 
veia de. minha “vida, Rea-| do de rara eathesia, e de amor| Disse "que: não queria Joss 
com* sinceridade;" que: s6-) & musica: repetido”, upezar, de ser esse 0 
o Javantaco 4 batuta, no:| Mala: do: uia os, amoaçõeu da: pri- Babito.. Mais outras: perguntas 
“Qnictal de commando Bos meira regencin em publico, gunr- |— exame o iniciamos o ensaio. 
E “professores da -Allema- | do us du primeira: vêz que entren- | “Ao chegar a certo: trecho cujo 
a dominava-me q) consclencia | tel o! 66 professores; “do quo se | habita era, repétil-o) a  orchestra 
 esponsabilidade da tarefa“ que | compõe. a“ Orchestra Phllarmont- assim o fez, Determinel: -fmme- 
Impuzera o destino: de musis | ca de Berlim, uma das meispror | Ulatumento “parasse, é cumprisse 
e ayassallou-mo: igelro: to- |tolentes - orahegtras” do mundo. |à minha, vontade, | 
' “Tinha “a martelarime:na mentes | ' Terminado o ensalo percebi qua 
E os mestres, que, deante impressão do que aqueles gran-'|bavin: vencido, 
Wim, executavam: e, sentindo- | des“ Interprotes, habituados” ao “'Podos; us. professores abraçaram- 
dominio da” batuta: dos inalgnes|ma com, cffusão e passaram a 
valor, venci ão. regentes coma: Arturo Nikischy ser maus amigos, A superiori- 
agro “após, minha, sensibilidade | Purtyangor Wraghaltor) Weln- |dada daquelles mestres, declara- 
Erica escrava de bypriose -ar-|| gaxtener, “Bruno Walter, Pruwer, | va-mo. ter merecido. sua. consido- 
é dos autores que Interpre-| Gabrllowietsçh; - não so! submst- ração & evidencia de” pergonali- 
. irmos; pa&so! q vibrar inte-|terkum, com fecildado, ds minhas |dude' que eu provava com: as mi- 
grade no. orchbestra, e não: mais exigoncias de, musitlata estudans |nhas exigendias; 
preoecupal com o ambiente. |ta./-I) Tot dom caxto domínio dê | Ness hora tivo a malor. emo- 
Dessa. grande sonho de. Arte, mim mesma” que: recebi a pri cão da minha: pequená trajtetoria 
o-naquellas horas. supremas, meira: pergunta intencional de um |de Arta; . hemdleso,, 08. meus 
Kvam-me, de- pouco: - om|dos profigeoressobis. a maneira |jmestres que. me proporcionaram 
pouso, gemisomnambula, ps àp-|por-que dawerla tocar certa) ter a Telicidade da, poder orgulhar 
Eplaeos honrosos da” platéa horil- jcho, me de haver regido a Phllarino- 
mengo. -E quando, 'ao terminar o | "Comprehendl a Intenção de ex- | nica. da Barlim. 
7 D, após: o abraço; confor- | perlmentar o meu | conhecimento | Gragoatã,, 23-hr gã0, Pe 
du mew mestre Waghalter, jprtistico: e respondi: com -firme- 
á chamada” aofza: “outros regentes 'quereriam: m JOANIDIA goDRE 

































































































































iverdadelramento do doente: o damn= 
do-lho. conforto, mn -enfermelra: 
transmitto-lho os beneficios: ad- 
quiridos em, sus experiencia hos: 
pitalar, ensinando, por exemplos; 
preceitos & palavras, as regras do 
bygieno e prevenção contra | as 
mólestias, o que redunda em per- 
petuação da uma raça sadias | 

Desde: o Início da organização 
da enfermagem,no' Brasil, encon= 
trou-a mnobllissima” profissão: o 
apoio. dos medicos brasileiros e 
autoridades do paiz, que compre- 
henderam a necessidade | Indid- 
pensavel de bons elementos, do- 
tados de. uma base Instructiva 
que: permittlsge seguir com pra- 
velto o curso qua a Escoln” da 
Entermeiras adoptara.' “> 

Estn. Eecolu, idealisads, orga- 
nizada, fundada” e dirigida ala 
Saude Publica toi estabelecida de 
accordo com” os mais elevados; e 
reconhecidos padrões mundúlaes. 
E, gesda logo escolhou-se como 
campo de; acção da profissão, o 
Hospital Geral: de Assistancia, ão 
qual a Escola annexou-se, 

Ka Jovens Vrasileiras; compre- 
henderão' desde lbgo aque revela- 
vo-se 'n enfermagem mp, des 
modalidades do. servir & Datrla, || 
tendo. mais, pelo; allívio prestado 
aos que soffrem, uma, opportuni- 
dude de dedicação, que lhes! tras 
ria farta, mesge de satisfação es- 
piritual, 


“=|, Do accondo com as disposições 
AS | dp. Escola, 56 passaram q, fazer 
4 ' “ | parto do (corpo! discente candida- 
Tostituto profissional Oxsina, da. Fonseca; aula do gymumstica tos portadoras. de diplomas da: Es: 


as multiplas faces por, tem dado'o'melhorído sun gedita- niasima Ag: filhas -dos-oftleines' da! adue Ruim demite de; 
encaramos a educação femi-| são a de- neu; valor Aquela, escola, marinha: e db-exereito, no-formo- AG q ' 

à nf mais sympathicas e Onda prepara. annummente. um. 50/ recanto do: Rio Comprido. AM] e PIRES, 
velmonte. de utilidade) grande: numero de:-meninas, que tudo-6-bom: é /de-mais agurado tra- 
emsencialmento - pratica “6 a edu-| saem aptas para a luta da vida e | to! 8, 0/ preparo 6: ministrado con 
















































































































domestica, e em hou hora, vencol-a, compatencia:'s/ dedicagão: por: sum 
a surgem escolas profis- E, tinalmento: surprohenda- nos:| divectora,, di Canllds Martins, que, 
glonines dê promissor futuro, a mais: completa. escola para; mo- empresth; ny sua cultura: a elevar, 





denominada “Wacoli Domes- | 0; nomo: da veferide instituição... 
Levamos: 20: conhecimento, don tica em NO no Rio Grande | Honra, pois, q estas: donodadas 
teitores deste supplemento, DOr-| 55 area, Aecola possia umprar | mulhores: qua! sa; denloarm dz ins- 
p 

“tanto, algumas Seta caos dei mma vantissimo: além dos; co-| trução: de: futuras | hrasiloiras, 

ensino. nhecimentos -das* escolas publicas | que (st rão, por sum voz, imites e: 
escolas profissionites,” hojo| modernas, fnzem: cursos públicos] esposas, nobilitando; a missão da 
“na nogsa: Munictpalidas| dor utilidade: imediata “na vida | TAUÍhOS tr8 forr ; 
Ge uma das mais antigas; e que|Taes são: jardinagem, enfermal- 
t do real servico, € Mi-| ras o direito usual, que consta, do 
tavelmente o Instituto; Pror ensino dé formulhr uma petição, 
x “Orsina da Fonseca”. | passar: uma: procuração: e fazon 
directora fold, | um testamento, As slumnas dodi- 

Monteiro de - Barros | cam-so & cosinha,.f Javagam. ees- 
succedendo-n-d. Amelia peciaimente. & pusrienltura. y 

( ld 8)! 

J 

da Silva Quintas, à cuja encrg A Escolk mantem. para, essa; eg- 
multo sn am pectaltdado um curso compléto, 
Geo Mncçal O, Tnsitito, rt |  oreunçaa Motantos db 

mezes nm 2-annos' para; um: verda» 

e nino to ia detra treno, da sex mãe. São ellas, 
vma completã educação alcançan- pos outêrminltas dia opaqueritiaa à 
do por Isso n sua ublilissima finall-| o hygiano, moderna, 
gude que 6-0 Fi da obegaça Ha ainda um curso rapido-para 
para s sus missão no lar 6 Nº LO |motyas, Moçãs que, Dor vezes, 
R -. fenoram' os trabalhos caseiros all 
: A Bscoja Protlestonal Rivadavia) fazem uma aprendizam da 3 a! 6 

ES Corrêa dirigida por & Henoveit. | mezés; anfronhando-ge- nos misté- 


e ga Ribeiro, que tem eldo  Info-| res do Jor, preparando-se; emíim 
Ea imprimindo na sua admi- | puta a “taréta do mão de familia 'e : HALIFO: PERFUMANO | 
- Alstração - 






















































































um cunho. efficiento do | deitonk de-casa, Es? imo - 

ta turmis do alumnos | tambem sobra mi bellssima. *F'an- 
| preparadas, cujo estudo «e (dação. Osorio" ondo d.. Cacilda “DA: BOGEA não PESA d). PESA a ue a ns 
mpdelugem, coremica o bordado | Mixtina; ardorokamonta pugna + cinilnadas, idas pólo Intur- 
& geralmente clogiado, O corno | nela tormágio de mis do familia, |No ii adquirir vom à vires Erealth pe aiear 
docente: que: a secunda nesta ar proporcionando uma, educação fi. fi- Uso; Gormanenha: da das na América; do Norte, sebdo 
Rugai tareio é competento é E Z BAGS escolhidas uma: directora, 0: ag.|. 


q site Sr midia Papeis Pintados outras como instrictoras de, en- 


fermagem: teorica” e; pratica, | 
à “Temos ainda a Escola Profissio- “Não. ACAM SURE Compras, sem bem como: às enfermeiras” clictes 
“mal Paulo de Frontin, mais recon» voriticar 48 novidades q os pros 


: do Enfermarias; a cargo di nova 
às precedentes, n cuja di-|cos da | sa À Escolar. 

nd O A nide Porges Costa (Ureme-dentitolcio; aclantifioo) 8! Não se-púle negar que: o pre- 

ae alumnas muito devem, A par CASA OCTÁVIO Praça Tiradentes, 18/20 |! paro teria de ser oração: 8 exe | 

olido possus gran- PHone'» 2-1112 gente, polã que' tratando-se de 

Gps um preparo solid Y vidwy-e-de morte, o cumprimento 


tino administrativo que a im-in dos Onrl 00% Tal, 4 4030. 
Dies De. Andréa Borges Costa as dedo <6201) (15783) rigoroso de uma disciplina, mill- 
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“o PROGRESSO. DA MULHER. BRASILEIRA. ) 
NA ENFERMAGEM: ADEANDADA | 
UNE TE IS A 








q em sum consetafictosa exaoti. enfermeiras: dipwmadas:e DO! aus 
dão, reta: indisponsavel. mnas; comquanto: bem construido 
Pura satisfuzor fa npcassidades parv' um Hotel, "o “editíçio não se 
Fimmediates: da Sáuda : Publica, | adaptava perfeitamente: - para 
griqu=no: primolraménto: um: Cur- uma “rentdencia 'do- enférmsiras. 
's0) dy Emergencin: do | Sela -mezes | Sendo” distante: do; hospital a as 
para Visitadoras) do. Hygiane!!; | mintitos: de: aroníbua, hávia; ain, 
Ficou" subentandido, “que, tom-| da resolver: o probloma: de: 
“quanto o Guias: fosse Anteiramen- transporta das enfermeiras | q 
tac Ingutsiciente; sempro; daria” Do- Alunas, AMB; como instalinr- 
quenas' nopões És aluranns, cre- | se alla pales de aulas 'o laboras 
ando-se um: servigo mais unifor- | torlba? Para. resolver a situação) 
mg, não: as prenaranda, no entre- | recorreu-se; di cooperação: do Tr 
tanto, para prestarem: oa gervi- | ternational Health Board - que; 
Gostde olevado: paBLRO; que eram doou! 9180/0000 pars modificar “a 
desejados. moblilar oedificio, nara a com- 


receberam: “certificados: 6: foram | dis- enfermeiras: e alumnas; “e 
designadas prá; os districtos, tambem. para construcção: e ap 


ipletadns: am: modificações no hos: com Balas de aulas aproprisdis: 
pital e no editicio = adaptar-se | no enalno pratico ' o thearico; 
para a Bécolm do; Entermeiras, A | pavilhão: esse -que fol construl- 
directora: e na' enfermeiras ins-| da; “nos: terrenos. do “Hospital ) 
tructoras chegaram dos Estados | Geral: de Assistencia. 
Tinidou: Bendo! a Becola” inagúra- Por decreto presidencial; a no- 





se ? Purilhão do. anias mauiacado em APAE 


dm; 0.19 da faveréiro de 1029, com va Escola tava, 8 o cent [o 
18 8lumnas: internas “Escnlal de Enferméiras, D. An. 


mando as turmês. de Enfermel- | ses &: mudança das siumnas: e ens |! 
(vas, foram: com effeito as visita- | formetras 'para; a novyn residencia, 
idoras, sendo supstituldas, até que| Em setembro de 1927; estava a 
rem 91 de dezembro de 1926, ex- | nova 'pavilhios de Aulas. termina- | 
tingulu-se. o serviço das Visita-| do e inhugurado, ficindo a Esco-|' 
doras de Hyglene, ficando este| la optimamente apparelhade pa- 
encargo: em mãos das Enfermel-|'ra o ensino: theorico e pratico 
ras Diplomadas. pela Esqola “dê | em todos os -rames de: enterma- 
Enfermeiras, gem; 


Hglo” da -Bscola do Enfermeiras | enfermagem prolongado pera um:|' 
tem - sido; continuamente | elevado | periodo de 8 annom, 
no conceito publico. Am enfermarias. do, Hospital Ge- 


ra o; sau, desenvolvimento, tolhi-'| instruoção prattcis; enfermarias |' 
da “pela; falta de: facilidade; apro- | ds medicina .e- cirurgia, para har 
pribdas. páreo ensino e appare- | mens: à mulheres, enfermaria de 
lamento, bem: como: de um Jocal | obstotricia- e pediatria, sala de 
adequado. Havia apenas uma operações, ambulatorios ' geraes, 
sálm de: aulas, sendo essa, usada | dei olhos, ouvidos, nariz er ger; 
tambem para. uma demonstra- | ganta, Para a experiencia em ens 
cão. | O Inbormtorio do hospital, | fermagem do doenças transmisst- 
durants as Mornas em que nso| veis, trabalham enfermeiras: di-. 
achava. desoceupado, - servia” de | nlomadas e alumnas no Hospital 
gala de aulas de microbiologia, e | São Sebastid 

a. distetica. só. podia- ser ensinada | A Ehcola de-Bntermetras D: Arm 
thsoricamento, por ser. imposst- | na; Nany: lutou: aopr) grande diftt=|s 
vel arranjar-sa; laboratorio para | culdadas no; recrutamento, de um 
tal fim. Emquanto isto augmen- | numero adequado de aluminas |; 
tavam. cada dia) mais os pedidos | capazes, que além da educação 
de “enfermeiras diplbmadas pela | secundaria indispensavel, pos- 
Escola; | Os departamentos “da | sulssem tambem: uma verdadeira 
saude publica para es suas acti- | vocação para;m arte de enter- |, 
vidndes' sempre crescentes, os|meira, Não: 6 exaggero: dizer-se |- 
hospitaes-do governo e particula- | que a média das pessoas, nó Bra- 
«res, de todo) q: Brasil, onviavam |sil, consideravos a posição ds uma 
pedidos: de: enfermeiras: diploma- | entormoira;: pouco aniima do” nt- 
"des pero. dirigivem os-seus' per- | vel-de uma servente: como era na 
viços; de, enfermagem o, em ali- | Inglaterra antes do apparecimen- 
'guns/cR508;. para organizarem cs-! to de Florenas:Nightimgals, — à 


E geciplina o pedagógia e dando an- | “Não, Hodeuios, "detran: da "falar E q. HYGIRNE COMPLETA Verso: per "aboraiori de pheslia, chtinica, à à bobos o ; VER mas, 
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ANNA: NERY: Pi praijen as emrermgus RAN 




























“Das 40-alumnás, admitidas, 27) pre dos omnlhbus: de; transporta; 








Emquanto seo; Jim sêndo com- | parelhaménto da um. pavilhão 


















PELLETERI 5 


rd 
iram turma de-12 enforméiras; díplo-.| possuir: qualidades: excepctonses, 
madas,'6,-de.ah!'por deante, con- | são gproveitadas: como instructo- 
tintta procura: de; moças; ancia- | ras; depois, Gs um curso da espa- 
sas por abraçarem tão util e ele» | clalisação qua lhes 6; facultado. 
mada profissão; sendo; até 31: da.| em: Norte America, nam, Facolas, 
dezembro de 1929/02 nm profísaio-| Padrões, De volta ao Brasil, vêm 
maes diplomedas pela Escola “An- | substituindo 4» proflssfonnes. 
na.Nery « norte-americanas: contratades: pa- 
Seguindo: a arlentação “das me-|ra o ensino. Até à presenta data 
s|lhnres-esóolas estrangeiras, a H&-| Já, foram, substituídas, 12. anfer-, 
cols. admitte duas turmas annu-| melras, chefes, restando Romania 
almente, sendo uma; em março: e |'2: nos: sarviços actunimente,. 


Ass alumnas; quo demonstram | gredido muito: durante” osteny ulí 
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vERES MODELOS | 








Ai medida que a-Bscola ta gor na Nery e -em nbrilide 1026 fer-,|- 


Desde, 2 sua fundação, o pres-| Tambem: em 1927 fol'o curso: ds | 


“A prinoípio lutou a Escola pa- | ral; de Assistencia fornecem, para 









o do D. N. B. P 





colas: de  enfermeitas;, padroeira das -entbrmeiras mo- 
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matas, tres “creaturinhas são 
graolosas e: clegantes; mas: pos» 
guem o espirito; pratico; da época; 


BOLINHOS DE aiii 
) 





“Parinhe: do-trigo-— 6 colheres; 
Nesucar: —. Zcolheron. ; 
Manteiga. —; 1º colher: 
Fermento, ingles == 1: colhem | 

Ge; sobremesa, 

Gémmas de avos — 3, * 

Proparação -—- Buter o asuus) 

gar com mw manteigm Digar am) 
gommas batendo sempre: Juntar! 
a farinha: peneirada. Amasse 
muito) vom... Fazxor: una bolinhos 
enrolados coma mão; o; no cons: 
tro, do cada um, dbixar. uma, 
pequena cavidade. Laval-os ao 
forno quento-o- depois de proms 
ptos; enchor' a cavidade: com: 
qualquor> gelén, 


BISCOITOS DE: QUEHO: 


Quetjo-ralado — 250 grammas; || 
Farinha de trigo — 350 graim- 






Manteigas: — 260 grammas 
rá Sernas;: As:jmogas-qjio racer + Preparação. — Amnssar tudo 
O Orada "ão | ido a levaram ão tecno quant 

m,- têm demonstrado, nléêm de/n 
pAtaods patrioticos oihumanitarios, do Eta q 
ma verdadeiro inspiração, bem | Tarinha do trigo = 250 gram- 
icomo! excellênto; habilidade exo- | mom; 
fio er energike no trabalho pra-| Assuoar — 250: grammas: 
t 













pá Não Mayip duvida, 
Ettonder às A amado o 
pe: poderia: resolver, augmentan- 
da a cnpacidade da EscoJk: 
[Batimulados,. polos mais eleva- hu 
dou 1n0t vos humanitarios, o-dipe- 
otor dk Saúdo; Publica e o iminia- 
roda Justiça a do Intexlpr, 'an-| 
vigaoa pot preencher: às lagunas; 
existentes, em 1925, obtiveram 
que o governo cadedso o ox-Ho-! 
tel Sete ido Betembro. para sar- 
vir de resilencia 4s enfermeiras. 
Optimamente situado, o com'ao- 
commodações para o corpo de 







ico comtirmando & asserção. de|: Mantolga. — 250 grammas... 


qual “A basco da árte da enfer-|, Preparação — Bátor a man 
tofga com o assucar e ligar q 


farinhas Contimruar a bator;mis- 
desenvolvido”, e não resta duvi- | rar as claras e levar ão forno 


ida. qua. o espleito . materno” é ox regular em fôrma untada de |! 
'traordinariâmente | desonvolvido |imairtotigão E . 
na mulher brasileira, ; 

“Em-1925, formava-se n primets | por Josephinn; Rocha, 


meira é o lnstincto materno bem 








Rua do: Ouvidor, 155 —1º andar - Ele. — Tel. 41170 
bi ACCE ITAM-SE REFORMAS 
MACHINAS: ESPECIAES PARA LIMPEZA DE PELLES 


quira em: setembro; - Comquanto o; Brasil tenha: pro- |. 


cem que vivemos. Saber Tyestir 
bem. gastando: pouco, Os tres, 
"vestidos: são distinctom e; sobrios; 


“ TRABALH EMOS 
“TODAS UNIDAS PELO 
: PROGRESSO FEMININO 


“ASPECTO BASICO DO 
"PROGRESSO GERAL 


“(Desenho de RUTH SALLES) 


Visitas ou. "esorevel É “Federação “Brasileira” pelo Pro- 
gresso Feminino”, Avenida Rio: Branco, 111, 6º andar, — 
Tel. 3-5957., = Expediente dinrio de' 16 da:18 horas, 


INVERNO! 


O:malore mais lindo: sortimento do Brasil 
em Renatão Argratãs, Bless, Kamschatka, Siberia, Beiges, Cinza e Marthas 
Orande-. Variedade em iQuarnições 
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timos«annos, ainda, muito: resta & 
gor foito. Foram collocados: om 
ralizerces) do templo: da: moderna 
profissão de enfermeiras no Bra- 
gil, porém não:resta, 8; menor-du= 
vida-que esses: alicerces: são soli« 
dos e" que. poderão sustentar: og 
embates; do tempo. A altura do 
templa dependerá dos esforços 
dem actunca. e fúturas enfermeis;” 
ras. do; pair; 


- RACHEL HADDOCK! LOBO, 
Rio, 26 de maio de 1080; 1 


"VOS LINDOS TRAPOS 





Teervindo para Dra “visitas ou 
compras: N6:1º modelo; Haydto 





ms-pediu: 


Uu PresENTE o» DOLZAS 


CART EIRAY. 





é SEMPRE 
- MELHOR 


encontrando) feitio de chapõo ques 


do 


ET a 


Di tis ia) MS 


ii E DA 


ss IDE, 





anja le aos 4 comi pe pad 
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Dou CR OU (INEDITO); RE 


DMA vida (6 dompro: as mesmin) 6 sampre- 0 mesmo: 
) O! homo iquê;'m sonha non o Bingo 

AR A vão Heguindo; (of Vito vikendos mw: cémo, 

: “o UIudindo "no al manos 4 TI dy nr 
tr Poja “doga mentira de saniimnr Es : 










* Buqusado. 6: lembrar, como. se 
originou; 2. Cruz, Vorimalha, Juve 
njl-durento a; guérca da Iii |. 
1918; creáda para sutisfagor o |º! 
dosçio= que! menifestavam. “ai 
pres iigaa: dou palzos allindom do 


























































) 
Pete O“ dentino, nãpy Volta, as nompres mdénnda! 4 Ob rt euttvizar- ts privações: potfii= 
= Qu hombns: leyas para amem. dor, Mo rod » dns pele combatentos;; Jogo v des 
v Mas cem plo lo misorim palpitinta, : Pi polg de; nestgnada a: pum inmaploi! | 
= 5 O; homem, proseguo 'adeantes 1) Tag oblectivo, vlâindo» entito /s06- | 
s “Pára Ovclanto (chiimoricordo"amon, Lp) Pe eia O [Correr tis oreanças: do varios pal: 
TRT DAL a Da A OSMAR DANCE pd am devantados) preolsamontar Teu 


I 





Ds do Rai Sp Lam ; i 
“Nada; perturbo/ A marcha do universos sis ter momento, nox calimidades dis |, 
| Inu AUsÃO! cu doi viver os, DPM SAE E || DA bico Re VR 
“Mas sonha, O ponta, d: Anar cantar nunt VERSO, su A Genomalizau-sa qi movimento, a, 
ht lia esadorunlparao es ireLais principio» da: canactenv partigulnr 
Va) grandeza dynamical! doer es ' . "= Hogo! após reconhagido “pelas fas 
E AZ DE Era o 2eE A a AS AORaÃO cledádas: Naolannoa/ da Cruz Var, 
: : molha das-quaçs: quast: todas tôra 
pftiolimento: constituldas : ns, Ser 
eqdem: - Juxênia,  “aobinnddsgo- am 
outras em; orenaização. hs 
“| Mogitigou gos py orientação da 
| Crus, Vermelhas Juvenil; como fe 
modificaram: asy vlrcumetaúcihs, 
gui quer NusçeU, Não que eu: A 4 
hoja-qnenas proporcionar Um BOS= | proógrammi COMUM, (6, pela “Bl<j/ Naturalmento o prot 
corvos matental, aproyeltanda: O | pa ina) Soçledndes da, Crun Vor- | convicto, malor; remiltado! 
desenvolvendo o. espirito, de 'sQl= | meltim, estão: estreitamente Mia | ré; O não só para; os tina eau 
daciqdaida; Já existento centre, 08 |gga entro. sl pão só para fins detivos da Crud: Vermelha Ouve 
crenngad; (quer! desportar |nellas |cadpétação, como, para a, troca do) nll, como” ainda rpárar'os Pro ) 


ordesedo -do-as anprfelganvem, Mr |(dtas;"e imothodas. trabalhos: escolnres 
peste ultimo ponto; é preciso. das” qualidades de; 


rali os physloamente,. atimudar ses k ' 
tomawem orgias, cettiglentes dep do to-[elpiina e amizade" qua! pelnpra 
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hs “Anna Amelia do, Quelvor- Carnelro. do "Mendonça 
TA “1 UE SÉ Nes + PA Ts Peg fo 
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“O idonl da Cruz Vermelha Juventte, pega! 





























DESTE a es nn — 









No) Japão. 44 sumpelitavam;/ vam do RUC E Aos 
“| gamente; da) xlatenala:; dá) femledo o, , 
“namo; não; súrprabendeu, pois a!) 





Sn ES “am a To 








































: PRO a RR; : A : ipa! ara as Secções; Juvenis: ipi ] ' 

E atas Sos Doro FoMaÇEa ; ; o progrenao: motel o-physico. dl col, dos (8) sabida a curioaldndo das) tom diaria mais: o gmafs: se dera 

aliio de um pac Ed os la é Ea lootividada. eia creanças' pelos, púlzem, estranhos, YOlverho,, 41d) soy TAP 
; a molo normal: onde: a. Cruz |poranimaes exoticos, nor. costu-) Já entre nós puderent con 


mes curiosos”. tambem q. seu|tar-st' cêses 'heneticos'efreltos Val 
przér” em constatar, asi gemer, introdueção» da“Oriiz Vermalha 
liangass entre -ossam, coisas, descos Juvenil nas escolas! muniolpnadi 
duranto a administração pasa 


|| reunido: na cidade do) Osska, Um 
“| Jornal, dasajoso de; dart prove sda; 
"| espirito, largo: e» sen precongeltom 
organizou, fr propria cinta embou 


Vermelhas Juvenil necêsslta vives 
Conga GR0Ola, , 

cgortor jfs houve tentativas, prrs 
clies' pary realizar “medicação | nhecidns/ e aquellia; que -moro- 









































































' : NZ x ; EPA E ei sait il Gar asd eq dai elylcas dus rea nas! guiras Via delhm: Pra subsoripgões as Rd CEO 
1: PRA no EMI ço Ni y ) ps hist) A LS É À Bo | ram (o eu melhor-desenvolvimen= | Pois: a correspondenata intor- las para -custentris merenduss 
Light Popagtatnehto de:Bileciricidade; Secção de E aetyiogranhta: dirigido: pela senhorita: Isolinn: Abranches; chefe ir belo pe do rggaça edit E ' | physlto; outras Duauuciam 0) navlonal,; prenda palie Cruz, Ver» | outra mala: nobrops LoupasAp) 
VODOGONnON AC NOD NORA na Cana nO Nasa PaRUa Rope sanana nda ndadO ! nose [os Dellos imarmores, verdadeiran mulheres vieram: de: fodoa-08/poit- || : ta a Tanta DIO, Pu Vip o PS Sarrrd Sh Da Exp ro 
S Mir das - obras, primas, recolhidas tosado Imperio, asalatiram Ás ae, dt” molidarieando--humanas! | plá” “tondonoia: a;:6 guxillo- var;| Auranta ão Ager a 


om toda: : ; É 
é lioão para as: liçõesd da, peogtar manuaas;, para); serem dedoi 

phin, de historia, de selenaias nas dosntinhós: internados em hi 

taes' oi insHtulgõés: para arcano 
correspondencia” Iingojnnolonat, | 








a Buropas, po : ages e tomaram, parte-nas digoua= 
As penteiras-. otfandiamo feito] sõgs, Pela “primelra, vox, | desde | 
alhos, é foram tomem feltas/em | que: exists: 0) Tapãai daponezas, 
pedaços. PO UT O contaram: so seu px e aomundo! 
Arraniava repregontagões: thess | a, sou, modo dei pensas Thliram;|| 
traeaie com o" timide:cansurar (qa | Porém, com tetos mottvel, E 
amores, do, rel, dizlá-se- inspirado | NG primeira: assemblém pediram | 
pelo archanjo Gabriel ss Joga mata! importantes nm Parilla poder. “servir!t, 6 mistéro rendlr 
k ana pqcisdade, dizendo! “AL edu rante: Bj proprio, asumalhores 


“Bor sêr absolutanento ouço, 4 aus / 
pode-se idizor” quer o duque; era | cação: deva/sar-outua;é om rapazba -|condiqões da panda; de corpo, é de) 






“An Gruro Vêrqelha Juvenil. pôs, 
| rim “ontelxn) tados; essea; ESCODOS 
Brragumsosino-sewlemma: ugal- 
vier | 

Bervin- By outrem A, tódoa, qua. 
prsgisapem: dy; auxilio; 0% per 








turaes/ deTnguas, sem conter, 
jdcas-sugeevidas em todas, n3:0u- 
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no pre uto de uma e pr | els, /0 à: “Infancia não, é só:dar go 'or- 
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conquistia 



































Crtanças sadias, 
“fortes, alegres. | 


“Nãoé a comida que torna. 
as (creanças: sadias erobustas. 
É o qué, eltás 'digérem. É 
por isso que ha mais de meio : 
século se reconhece a Mai- 


ea BE O terra, Que-se orgiuha: de pok- 
o) quis: centênaa dessas Instituições: 
us prestam reava' “serviços d tn- 
fonoia, pobro; e que sa partisam 
Qrititulga. sugosstivos, como — 
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EA [ a Eu Casa dos Expostos, — Casado 
Pd He ap. | O a e Ag rr de a 
gramas da tioção da: múlher.ho | Queria o dpi Hi Pim o stnEnRto iva fg áligo = ta: 


uma ferma- ) 
alz,/ deverias estar cant aladi o menos: tem tos out 6: ogual e valioso | 
Ela “econ- | Fa, Nisso: divergiram,. Onanimes, a naniioa Pero 


; ts directórias, Resultado: prático | 4 g 
: emite ola éxpres- [pira o. gorencia de neo: | Iminediato 670) melhor sam a ER ei Pipentãos nous PES Dia arado PR 
ai cdirolto «dá mulher: —, tra- | cos“ Ilyre da intorféruncta ! do | Jo para as: álmas quoidesejem dar 08 cola, O “aaula) (6 ROB io aa pia 


o (dn; mulhor “= conquista. da |marido cu) tutór: Ear | mabéndo '&' quam: +, 2. dra | ASSADA ARA RA A AaAAr R an Rr nr mrnnnnnanaaa || Creancinhas, *- 


Y emancipação *— victoria | cnag comprehendo milho Me | Assim, a ME enjáçdo | imddra 5 : 
mulheres | lHyresi), vre da votir o/dar a sua opl- | bana, com -séde ain Cascadura, * 0 MOVIMENTO FEMINISTA :NO' EXTERIOR “Temos um exemplar para ; 
Elgres? ep livrss a mião” “emo pabiroy Findo Fi E tendo: é sua, disjostção ra “So ATE RA E ES TRE E 'V. Ssdo :excellente-livro de - 
sa Ayuda ACÇÃO ER m » | patênte' corpo clinico, 
uetprás, "q ouliaios: economicas | mi. engravr de; um: mão. marido, | em dat sera FO partúriento: em (Receitas de” Cozinha da 
mM Es nanhão totlal, bu> alimplesmenta subordinada “A dotulellio: ja -& póde Isbecorrer em Maizena Du eaL Se'o quizér, 
autorização de-cum marido al | qua propria; séda “em! casos igrá- itenhaia bon adede mahdar- 
nos: o:seu mome: é: enidéreço, 
| Pesuio. Senhora. a e 
















































































































































































à mulheres: já podem votar. em 38. 'paizes e em vas”. 
rios. Estados brasileiros por que não hão: ide iii 
Pato 8 votar em todo o:Brasil'?' 4 




















































Re ora açãe “Erá no: cerebto 
da, mulher que não ba) coalico que (traz n “miseria ao. lut | yes, já póde sor util /& populotá 
o q, Inhibe) com ua -suad grossérioa, | cojieotividade. suburbana. 
Eça de; exercer) prétaião Niia fâianio/ dos oia 7 sto, 

; it ue | descdrtina-se um vas o (came |4/ | : 
o Pra Ê E pode operação. Não duvido nm é | “+ Alemanha,” Hlespânhã, Man: tannicas! o! matas via: ; 
Ihelada, intei * [ur o da familial ço | por) um “momento que, « laotividã: | à Seriha- dé); Argêntina, (alguns | Polónia, Colontas/ de: Kenya, 3 |: 
E aa o “São Idens-fálsas, pólis, “qué os | ds Ququale” nublado, dei obreiros | à Fytados).; Hollanda, Mancha. | Rhodesiá do: Sul, Dinamatos,! 4 
7 em fra “fas! da aun | lares Intolizas, estão ahi -aos:mi- despertar (e  Bttenção»e | conquis=) e" «(hu da); | Avstralio, Fun: Thalia, Rumanta; + Estados. Uni: 4 | 

o) de Err doi Fri Mara em disbolução, cóm | Bcapa “tira togh a colláboração. possivel | 4 Erik Mexico, Austria, Irlaside | dôs, Jamaica; Russia, Fistho-: + 

Dj RR : Itoiiamento vi | de Lelicidudo apperente, carmpáiu | 08. individuos s inaHtuições, icon | + mmst, Iiyre); Noriiega, Bell | nla, Lettonia, Sueola, -Finians 

a) a Dl 'elandestina: Os! Elhos,- obssrva- tando, “por isso, como. cérta/& Vi-||$glea, Triânda (Norte); .. Nova.) dia, Lithuania, “Téria Nova, é 
cdi ESA pie dores das, miserias e )Jutas! fnter- | Gloria da tanto, GERADO Zelandia, Blrmanta, Islandin, | Gri-Bretanha, fer e: 
o E agr nas “dm Pque sê ernpetuiind “ok | gado, 7 Paint OR Ta, Ena Bri-- anedota Va qulas ; 


te setora paes, Írio reproduzir n tuthro “Não cgnstdbro ca maternidgão. Rá 
“PRO! RO! MATRE” 


o “pediu | ésses mesiios males. +) uma, santiticação, como &, const! MET DECORANIVAS | 
cção À mulher ed infah 


prio Jgutantes || Bxiste, como Jum halo. dó luz “deram .póétam; é dental ted “mas, 
do -“Corzeig! ds, Ea esparsa na vharmonio cosmiçarddila verdadeira hUmánisáção. dA); proa do. fantasia  -catão 
Unha deliberado não | Universo, q a pnios para portéle | mulher, -Fuglr;) Aos; devera; aetuimante; êm modas = 
à minha opinião xo: | CAb 6 pata à beiléza dy novas 6 (do eimplos aa ção 'résm:i os estatuto Wúropa, tando; meu marído 'pu- | Judicial nes fyncqões respiratoria eulos “fo. dbrao, mediante exerol- 
obra de) bemêmerentia soclál e que? VS |: blicado um artigo! dobre 8/ gy-| 6 ciroulatoria, assim, como : nos olos apropriados/e, de nccordo com 
auxilio / temo prestado Abe are ha ido, o Rei tha O | mriastica dos lactêntes) O dr, 'Nt- orgãos da digestão, ' a zoná em que & columna está 
Rio de Janeiro; (7, AR MB | colau Ciancio, ata tinha 7 então | “ Nos intervallos/ou. pousas, cons | deSViáda,  robusteco, 05/ligamen- 


. PR er (ue sp ato: 


"Auto nba dunes 'ná mulheres: 6 xevcenn Alrelios oleitornesí A 
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Itarito cnrobletams 1 | A humanidade composta. dA | resa nó seu tim in pré AR FDA Pelo Na 
y do uma “exos- homens ecmulheres, “anseja! Ser | ng! sur Espe na lidas RE pelICA ros a Lu 
a livre das «que “a veseravi=, gantircão nfastada | os Bão e Pitta 
















































ij zamyo, é res gTUDOS do oito -ro- TERV ; E b “ditacçãe - tos articulares; 'emtlim  mobllisa, * 
ds Tealdide! “Vl do: Nr “gar perdoa: | historia é Aimplea, TES taitopdes MN PER 08 ob sua cção “clinica “uma se- | vêm : ;não sobrecarregar - as |; É 

r dire ousas boas. g, ) - «ogão “na Casa “dos” ato - | creanças com: ttabal “| por meto. de uma “lordose; artii- 

UMAS, estã, ted não é “R | contribuição Im úlr:b | Rã rodelas | devem .ter 8 :centi- » gousas 'uteia é bons, da vida, — Te rne= | monistroi. logo! PER IDO nda ãas crsanças EporaiiEtahalhos 100200851 rã) dj coliimna | vertebral, dis- 


tura ou exerclolos de'plano, mes, 
deixal-as brincar' ao “ar Hvre ou 
aproyeltar:a malor parte do tem- 
po pars: à cultura phyniça;. 

«Na puberdade, quando:o, cregel- 
mento ss!faz rapido, Bem que -0 
pégo corresponda “4 altura * nem 
no “desenvolvimento: da myscia- 
tura, a “columna- vertebral pódo 
“jviryasottrer anomalias ida ua 


bordado | trapiíto normal a de 'dlametro- é são coil 
Mm ANO a gtros de diametro a &i 'colloca- ma chroniéi ho 3 Edi nes À , r 
Ea ! ó “pamditor 8. tis no! arara Com Sspágo; de cin- abs a do io pa Se DOR Dejo assumpto o Voa" minha dia, 
a : Bomditos': | | posição algumes) dês creanças pa- 
a ponrao amin far reã | /Bemáiotos | no "Slalla de de Carvalho. Guerra Duval Ea “LINIMENTO. osdQro pre que “ou -realiziaso “exbrefolos 
a IO ns aj rabgos educador 7 ieimat , : capo ERR plonkira / modegia à esto trabalho : is) NDA Tr ; Dhysitos com elias, Foram “qhti- 
Sem | is: mãos | Eb SD um SE | do: e" teve per timpanheiras, nos iprimore | 00) So trego (13838) | gostmúito bóna: resultados em tó- 
) q / ERROS “dios “da “fundação na: tenho | dom" Ou (casos, contornie oproprlo 

Quer VoSa.. 


tondendo-a no: ponto em que lhe 
“convém, 

O logar' mais adequado aos 
exerolcios 'physlcos é ou o gra- 
mado de um jardim ou uma sala 
'arejade: com soalho encerado ou 
forrada "de Unoleum. Nas, horas 
dei recrelo 'é aconselhavel que as 
creanças de musculatura: dorsal 
























































dr, Clanolo: assignalou num erti- 
goique ter publlcir-no'“Jornglido, 
Brasil" Tato bei dolsannos,: 










































bes É PA fraca repousem em decubito' dor- 

| TOR To guto a ão int 9 | || Fortiticar-s6 7 |) imo des ada pr AT ni Vi 
mona! e VER à cat RPA ão ny 4 ; O lú nã pscé ida “Use: Vigonal que 1810. |] succófhos jobtidos, em grande  nu-/ thoráx'sa curva para baixo 6, .4s-| Fls: aqui algumas “obesrvações 
1P áviê holla; é” ra ce é à fo ANSA SO rélhor ortificant di | mnéto,masiparainão me alongár.| sim, não, so layanta do PENTE pRobEer By nantica Tapplicada & 
"toda. “as “préa A o A | | o bi mélhor fortificanté a | naesiaamento: cltare! apenita' al- | mente-durantó a indplração. - Dan! mocidade sacada ra INLAnGIA áié é 
Cahancipadça: porém, guardando |); NDA GAMA! | Ra to nrúias, pessoas “anemicas, || guns:delles. Doi, paes do;tim'mê-| resiiltá má circulação. do. san-| Sdolescénoia,gymnastica ' esta 


















0? ; : | us" deveres, > ME ERA prio Rindo» ; artes ie na alta socio br E! 
tb polo EeAbalho é 8.es denied Rana So No e AS ER Ras plot “is Rir à À mervosas ou; entrague. 
mulher, Inteligente. | hor, pejaceva ne atidado; “po- [um SAP ear A RO, RR qa eVeUNTO ada Ré e 
dó “edutar mm rhulher | gor dar des Noção de, culto ess ei Bro |. [4 ES [o eine de Mndcoo Tam ; “O Vigonal 4 ortifica 0; 
fitirámiento- piasihar “ho: | viga, na realização: masmítica de [PO nara o ODE PRO us 22) | Lato, “Abigal Mesa O sangue, alimenta o ces. 
deCaradter, , ge E | Pap vivanicom dignidade“e bel [82 EE To A do: JE Pigs spas ras PiLD o: Ara. Ma : 


Boas ; modestas ESCaA! a seguinte apices, quo são por, isso mesmo a darão GAPRERT AS 































B: : '| nedE! prárerida da: tuberculose, | 

“Méu “tilho Adão, ú com a|* Emgoral; A Eras psp o ! pe ROB ANPAD LES 
edadeíde. 14 mezes, possula o | pprtancia já, TespirAçãO, Nós pode-, a 

poso- deb Kilos. Depols” de, 5 Bo- | mos pêrtaltament e prssar muitas 
































































AP QUA ; vação moral para e Conquista fx, Mentges - e oulyos que o || -rebro, "tonífic a-0s“ners | manas de: gyrinâstica sem to-| horas sem, «comer nem-bebéor, más 
felicidade. = "Existem tres nspo- presas. por: pequenga hos penoso" trabalho! de ei fis ROSE IVO; abre; 0 appetite, TO= | mar remidito &lgum, passqu ia 8) ninguem) é possivel viver al-| 
otos-para-a-realização dessa "vis. “mind fra, io ta “dá mulherimãeç O)» : 


kltou “e “800 Etampmas, tendo | por, 
eesa” motivo: “optimo aspecto E] 
muúlto bom appetito, 


guns: minutos. sem respirar. To- 
dos ;nós, especinimente 08 Indivi-| 
duos quase dÃo a esportes qu'A 












EV Potoria;— FaCRÃO | [= "bondade - — 
PRE ed ia no “bs Belleza, ='F; , 



























| Para: preparar ; cade! galho (to: Soroda Sima iestadtd da RAE cant busteçe! o, organismo, 


Sala: de: Janta. é Ia: “Bo /um: arame de 25 centime- feita, à, Por: Matre: occorreu;. al - Vigonel! é B8:% mais 
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na Eanes pit e mo alimento. Nestas oreanças a 
Eymnástica, * activando ns, fun- 
golos doa varios 'apparelhos . “do 
orgântamo, permitto em curto és. 
pago de 'tempo dekpertar o appeti- 
tepara outros alimentos, 
Seia creança: jáitemi dois, an- 
no “de edade açao logo 
4 E com à symnastica da edade pre- 
ir india par ba cida das á escolar, “Em: geral, até “agora só 
— to util” quio rent dai tarsia Do. tem havido preoctupação da cul- 
que sc impóx: esse “pugilio denodado “de” à “R| tura physica para na creanças de 





idenes.. 





de resistencia elevada no máximo 
com omminimo. de esforço para: 0, 
coração.. Da que modo n'boa res-. 
pirição: alilvin:o Coração? : 

Mediante uma fechnica “apro- 
priada; 'respiratoria produzire- 
mos na cálxa - thoracica uma 
mealor ou menor, préssão sa, 
Isto é, com uma 'Inupiráção pro- 
funda” ampliamos, prinielramente 
as costelas; 08 pulmães sá enchem 
então, gradativamen: ode are o 
espaço vaslo doar que-ge fórma 
em seguida: provoca uma aspira- 
ção: do sangue das velas pará o 





Tr úémos fstitaância e aim -nód reparar: ETA ros da «comprimento mo -qual-se- | ems stermari nenthe consulto- | E Não aro surgem casos ti] gyronadti de Babe ole 
Y & mo [Es tos Cos à Rito 2. PECAS A rei rão, entládas''8 (rodelas, «um “de |rioa a 759.917 mulheres, Greg! io em: substâncias ns; em qts oreanças do '2:9. bei tar pi Era e anã: Saes Eos 
OFAn DU; mBeR is > | manidade, nã rRazaçã ão dob seus Dormitório, : ai a centimátros para 16: rodelas, feato vierám 6 vida o ritivas, qu e: tm de 3'arinos só gocsltam o, lelteico- | sportman' tem a sun capacidade OCULO & 


“peças... REY dons 

à bala de uma, instrucção , ; dado es, 
E não limitada; a moral-in-| Rio, po “1690. UTEIS “Grupo; to 
tegra), A par do sentimento Dar | = “tofado. a Data “aos 
an id tamo A | AR contas podem. era do | SOR 
CAS re CHEVROLET Va porta Oo DEM RR O O LEONOR TORNAR VR 
DC Liyremol-os: da, - Eotênna, anl- RV GELINDEOS ORA A y: |oxémplo: ns decor clara terão ai 
quilante do fllhotismoou .da :bã- ) E ) e bolastescuras. AB cores emprega- 


géirodelas, 15 + 
| Esbolha-so: arame com grossu- 
ra | suiticionte é pola: ficar bem 








iemtim um-de 60 centimetros” comi | bitó mil pa Po Po Ls DRT ao a cantão Toriicante: Es 




















Nickel ci grão ; + . = 68000 
Nickel a/c0s. . << 88000 
Tartaruga Emite c| côr, 48000 
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eh pe delta “e 
que encerram os eua! 
que-de mais caro se 
eção à miulber'e"á in eds sas 


vi & Pre, 
| RE u a PavLO 


































































Aviamos ' receltas medicas, cum 

todo o rigor, por preços modic 
»  OASBA LDEAL 

5, RUA 7 DE SETEMBRO, &: 












Rúa'7/d - Setembro, 183 
nova “geração: deixe a 9887 : 
E de” dacharelato q PHONE! 2-188 

Dip; — “preclsamos sos agri- 













roorabia; +. façamol-os | homêéns, VENDAS A PRESTAÇÕES ii laranja, “azul e 
e orgadores,. produatares do  ener st ME UE E ELITES j, |, Pela gravura que junto. damos, 
É 3 vê-se prompto/ um lindo. ramo | mulheres que não. esmprecem “nos esforços! sdnde “escolar. A necessidade da 
RUA DO PASSÉIO 48-64 colocado em bonita jarra poden-|e não -se cantam de esprégar o mélhor educação physica; das” creainças: 
; do. servir: de adorno. pára uma de seu valor e prestigio em beneficio: de na/escola” tem merecido natural- 
48780) PESA pp do estudos tão! meritorio emipremendimaato E “quLuyp mento” especial attenção, Melhor; ' 
- , , . : : 4 y . 


Nino ide; 14, mézes,“tllhó de! pem- | Kue .nos pulmões, gobratudo nos | cusos, resultanos beristicos não sd 


Lorgnons platinin',... 205000 3. 
Lorguon prata de lei. 255000,” 


coração; o que facillia o trabalho, ,. ' (8734 ui 1 
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Paes — falando a vós, eu falo (ni 
nos responsaveis pela realização, 
em ventura, de um “destino; 
êquellos oem que descança m uo- 


cledado, o, direito, e 0 dsyer “eil, 


educar, Diréito: que, pela natu- 
reza de: vossos isêntimentos,: D vom!) 
assiste, do! gular: na vida vossos: 
filhos; dover que, perante os hor] 
mens, vos cabo de tornal-os car, 
pazes, moral e mentalmente, | a 
um dia' gular tambem, 
Principalmente me dirijo: fquel. 
Jes a quem. & vida .conflon;m res- 
ponsabilidade “tremenda de um 
destino do mulher, | 
Da mulher, a quem a naturera, 
foz à depositaria da: vida e/ a ol» 


vilização, e primeira educadora, E 


cuja funcção vasta | q” complexa | rã, 
exigo 1 capacidade, aperfelconda; 
pelo estudo, mas -& quem 6! pre. 
conceito egolata do mais forte, 
condemnoua ignorancia, Da mu 
lher, que devé tera força moral 
para reanimar o espirito 'comba-* 
lido do" esposo, servir de exemplo 
ao filho; 'prlada apenas pelo ins- 
tincto e dedicação sem, limites, 


quo 'n leva a aprender na vida, |, 


com sacrificio o que' não lhe as 


esta dolorosa apren dizagem 
veis poupar vossas fllhas,'paes, a 
quem à lúta amarga, & experien- 
cin, já mostraram, quanto | exiga! 
do esforço, é energia 'a formação 
e a manutenção dg um lar. q, 

Mães, que um dia encarastes” a 
tentação a de perto vistos o, pres, 
ciplelo, cavado em.vosso ieaminho, 
pela miseria “abandono, js, 
em, vão -um apoio estranho” 
custes, a, fOIÇaS para enfrentál-o, 
em vós mesmas, procurando, dese 
animadas, desprevenidas, fracas, 
vos nchastes, . porque não: “Yos tdo, 
nham ensinado 'a lutar 'evêncer| O 
sosinha, preparas vossas filher, 

Mulheres a quem a. sensibilida- 
do exaltada por educação” dimi- 
nulu a resistencia ao soffrimento 
e sem elementos para enfrentar & 
desgraça, alanceadas pela dor, In- 
comprehendidas, sem defesa, fos- 
tes atiridas aos embates da vida, 
pobres mulheres — oreanças, 1l- 
Judidas, Ingeênvas, sensivels, igno- 
rantes, dependentes, necessitadas 
de mnmparo e” protectão 'dizel 
quanto soffrestes, climas VOBSA 
desdita, Ouvi-as' paes! 

Já pensastes em, como: é gravo 
erro fórmar no cerebro da crean-' 
ca pequenina, pela * permanecia, 


"FLOR. 


Nenhum ARE é te fino, 
mais gracioso, mais deltoado do 
que, ns: flôres, 

Sendo es. vezes difficil sum 
acquisição, procuramos imital-as 
apresentando És nossas leitoras'ó 
modelo de lindas rosas feitas com” 





) 204 
conchas, cuja colholta vôs mes- 


mas fareis entro as brancas 
areius de nossa maravilhosds 
praias;- 


Que recursos elias vos podem 
offerecer durante o Inverno, guar- 
necendo” qualquer cantinho de 
Vossa casa, com pouca despesa,'s 
ao mesmo'' tempo” revivendo 'a 


elo aos 


| (Desenho “de. REGINA VBIGA) = ii, 















do-0? Observga: | 0, 
ús. Ro Dona das vida” scontemo || 


5 demais pazes | americanos, : ali 


% Toi 








im Ds ER 


+ | Como se ganha rudemento n vida, 





a semidgnorancia, pola; 


alento; moção: da intaproldado Jide: 


defesa + 8. de iniciativa, vós: “que: 
tendes É has? 
“Pols bém, lembras um. instante: 


qua podele“taltar e em toda) hor-, 















ror 'u axterição. degae jarro; upre- 
Hendeçeis.. “Imagina. 


vós mesmo podeis pronibir, - “In 





tenctm Quo, tanto lhe “dispensirá 
des é “não spodo ger completa; des 
inteligente, ireciamas 
ya. liberdade, obsdrvaç |) 
iulver; dotada de uma 
noção Tlsd dos homens ada! vi 
da, - pérge, uirá, um “Ident Imposals 
velis ap rudo lição daexpertendia 
«decepcionada, talx, 
voz, revisa; acoeltar-n: realidade: 
normalmente. desesperada, Infeliz, 












Baita & 
ns: precisa, do) alguem, mas, por- 
e taxar) sempre : depender: da 
para ou melhor, do/ atfeoto, . 
| vontade dm dinocção de Std 


=| destirio: da um ser? Wo que; serk 
a | para 6! companheiro, no hár:nas 
alm formado, mulharmenpar 
ds: avsliar- lho. 0 Esforço; | 'oomnens 
“sal-o, “poupal-o,:.6,7 multo-menos,: 
Quxiliai-o, a “gta, aotividado pro- 
veitosa: (Qusenvolver, a -coposa que: 
Di atas não o) 
Justitiçar: sy A quente Ja 
dêsya LÊQ Jamentos abaten- 
pio desiquilibrio, 
das ' relações: Sconjugaos, em «melo. 





potaheg e aii de RT, 
da “edi 5! e dojoutro,' 
Pao) Rs mora: sentindo 0) 
E no douta! eltuação,. “Insongal+ 
Entamanta “exigente; não podendo 
modifical-a, > corrigir-so, porque” 
sempro lho cercenram à infolati- 
vao mutilaram a compronensão! 
Evocas agora tum outro quadro. 
Vode no lar equilibrado qual po- 
de seraiacéão da companheira nn 
acepção legitima; do termo, Isto é) 
consorte e auxiliar: nos encárãos 
da vida; podendo” dar de sl quanto 
póssue' sur “personalidade, “tofaol- 
ento: 8 tWomprehêngão para o es-. 
torço, a coniplacencia para og 
pi & coragem' para & adverai- 
o múxilio “para a necessida- | 9 

Fra jerecedora de confianca, . 8a- 


ES ARTIFIC 


lembrança: de alegra :pasgeio “a 
beira-mar! 

"As conchas devem ser furadas 
na parte: infprlor é cm dois, la- 









o! Pote 
gares, nos quaes será enfiado um: 
arame, como vedes na grevuri.. 
Com o outro arame, mais grosso, 
será preparado o pistilo -SQMo. 

ak flores de panno ou papel |. 

“Collocando-se nm conchas. como 
se fossem petalas obtem-ge uma 





. Pi 
| Dara à nd DA dido 
Mô, aquélias- a para) 


“| vos o que por vossas filhas; fizea- 
a | tos-já, O exerolto/numeroso” das: 


Is] tarse, vive ;pjenamenta. em -torho 
Rercia “gonstinte, “embora, vavinho-! e 
le bem intênslonada;'a '“snbcons-| 


agora | 
orescida a, “procurar o inundo: quo. 
a cerca sa ntirad onde fada, nem: 
















aos! 




































conhacels prepas 
“quo 

Ta rid 
ecialmente, 


mbrar as 


destinges. q 


me dirijo; não 
ciindas da do ado 
impossiveis de ayitar, a 
pouço para mostrar: pó 
açidnidade 'que allmeni 
para 'dizer-vos que tor areis ' “In= 
dispensáveis e totaga. 887 Infeli- 
vos uniões: de Interesse): ge del, 
xardes vossas filhas: mal instrul- 
das-e As fortunas-de vossas filhas, 
necessitadas” de direção. ; 
Paes, caros paes, que sabeis 





iquero antes de tudo, agradaçer- 


pequenas robreirs: mové-da, fgi- 


a Nós, pequenna operárias: Figos 
“nhas, “animadas, at falixos na“po- 
brega “quo mi nctividade! corajosa) 
lhes 'dopra,'s onsblho; exemplo) 
Às ROVS. paes, Agora). peço-vos, 
paos modestos," pelo; figsso, pror 
Grosso, | para vossas tilhha, £ 

am encrifticio mmbis 5 natrys 
Anto-as no inata alto gráp que por 
“dordas, proparandqras pera ascen- 
'der, pois '5o os “Nómenis contam, 
cum a força ). e” -dotividad 


e-para 


Eresse, “Toléyar-so, “elias terão: Apenas: ca 
actor do! yóaso 'afreoto: "A jassls-: 


capacidade quo Ipes, ;desenyolvery 
“des pela Ingtrucção.! MES RVA E d 


“D, “quando, p-nécesaldade dai 
e bem: “melhor, dai ade impiai 
tetra: du 'cozinhelfa “por economia, 
'seja ni muúlhor “por Inclinação 7 a 
capacidade, a profissional) dás: ja- 
tras, das; lado 9, das artes, (Con- 
tribuindo com obu! trabalho” Dara, 
nºreceltn domestica, podendo fnné 
Mallar mo Jara empregada, tam- 
“bem 'obreira humilde, que precisa 


vigis 


“de ganhar, 


Paes brasileiros, na família ou 
“na sociedade; à instrucção, a edu» 
à | cação “ praticamenta; qriontadas, 


0,| 580/10 maior apoloimoral,'o unico: 


SSB iapofo mater de, milher 
que tanto: na grândeza, “como /na 
miseria,; ng torna úteis; vem quais 
jquar idade e! estada 6 posição ua 
gelencuntrar,. 4), +, 

“Meus, paes austidoç a que mé 
od oastes, sinto-me forta pnte/o 
futuro; brilhante ou mesquinho, 
rsolitarias ot não, teral/ sempre na 
irândas familia: humana um posto 
raetinido,"ónde  miimente may alo 
força õ dedicação! Donsá om 17 

DeCs, o A 
“Animada; oito: vós Paes que 
me: Jês,? recônhecel 0 dever: de en 
“alnar, conçodel oldiraito nossa 
filhas, “de aprender, & «, 

Direito que lhes dá a! dates 
cão dos"factos, além da. necessis 
dade que terão um dia: de, educar 
tembém, 

Dever que a razão, o gonti- 
mento, a consclencia vos. impõe. 
actordes, de fia pela felicidade 
de vossos, filhos, de velar pela. Hen 
gurança dós lares, do futuro, da 
trabalhar pela. grandeza da noasa 
pi evarão o nivel poMLRaA 








“ Maria Luisa. “Doria Blttoncourk 
d-vI-ÁodO, Et Ed Ases 


IAES Rad REa, 










roga “que será! dototida. õ VOBSO 
gosto; 

A folhagem 
mesmo systema; |, 

“Algumas rosas e tolhas tormai: 


“será Solta - pelo 


rio o ramo pará q jarro ou vaso | 


de vossa preferencia, Eus? 


À capital do feminismo brasiliro 





Natal não é sómento a capital 
de um dos nossos Estados, é tams 
bem à capital do feminismo bras 
elloiro, o centro de onde irradiam 
todas as aspirações femininas, .. 


Convidada: para colinborar. no 
Supplemento do “Correlo da Ma- 
nhã”", tão gentilmento offerecido 
& Federação Brasileira polo Pro- 
grosso Feminino, para ser traba- 
jhado- exclusivamente 'por mulhe 
res, não podia doixar de escolher, 
por ússumpto, senão aquelle:quo 
so relicionasso mais directamen- 
te com. o progresso crescente do 
Estado do Rlo Grande do Narte. 
Influenciado pelo facto-de; tra- 
tar-se-do Destado que mais = tem 
feito para colioçar em davido-re- 
levo o nproveitamente da capaol- 


“ dade feminina, tenho acompanha- 


do de“perto 05 seus problemas do 
engenharia, que offerecem vasto 
campo & -notividade de' uma ent 
genheira, e onde será bem com- 
prehendido o: interesso pelo 'des- 
envolvimento techínico, bass da 
prosperidade, material. 

Resolvi, pois, aproveitar esto 
espaço que me fol reservado, pa- 
rá fazer um estudo lígelro sobra 
os trabalhos que estão sendo rea- 
lizados na capita] do Estado, du- 
rante a administração. do presi- 
dente Lamartino. 

De todos us melhoramentos por 
que está passando a cppital desse 
progressista Estado nordestino, o 

vue desperta, pórém, mais inte- 

base c enthuslamo 6 0 da remo- 
delação dn cldude. Prevendo o 
deresnvolvimento reservado a Na- 
ta” per Introducção” da aviação 
a] fiortheio pratico de communi- 
«BR transporte, é comprefién- 

o wgrande nlcanco para o 
saído possulr-uma capital di- 

na da tornar-se um centro Inter- 
uu! !Onal aereo, o gou actual presi- 


pi ESTE O Voce 


dente tem dispensado espécial ca- 
rinho '& organização de um pleno 
de embéliozamento | da oldade, 


Pela nua; pesiéão natural, & ca- 
pital nprte- -rlograngdense, prosta- 
se faclimente 4 execução . desse 
plano urbano, elaborado do ao- 
cordo com £g normas de; esthetioa 
e conventéncia .modernas, “Entre- 
tanto, nã execução dosse | plano, 
diversa imiil yaritdos serão 0s 
problemas que hão de. surgir, ro- 
"olamando uma soltição Inteligen- 
itere culdadosa por: parte: do. tes 
chnico que o deverá executar, 
Assim, , og espaços livres, que não 
estão alnda bem' determinados, no 
piano geral “de systamatização, 
merecgrão certamente a. maximo 
cuidado, quanto ao sou: aprovelta- 
mento, por parté do urbanista in- 
cumbido de realizar o projecto. 
Se faço questão em frisar essã 
párte relativa no Aproveitamento 
dos espaços abertos € potque, an- 
tigamente, elles eram destinados 
quasi que sô 4 construcção de 
parques e jardins, onde os. habi- 
tantes da cidado. no encontravam, 
para admirar a belleza da paysa- 
geme a regularidade do traçãão, 
emquanto que hoje leso Já nho 
acontece. Artendencia de  tor- 
nêr mais attragntes as horas de 
descanso, é do melhor sprovel- 
tal-as para “o aportolcoamento 
physlco, estimulou a org 


| do-“recrelos aotivos" com suas 


áreas parx brinquedos o campos 
“phra jogos, . convenientemente. ap- 
"parelhados e administrados, '& fez 
Comi que se procurasse offerecer 4 
populsção alguma colsa mais do 
due uma vista | agradavel... Ao 
crearem o “racrelo petivo e or- 
ganizado” adiccionando nos effel- 
tos eetheticos da. arte do paysa- 
gista os benetlttos produzidos po- 
lo aproveitamento Integral 


tempo. 'dastinado &o repouso, os 
americanos, assim. procederam nã 
convicção de, queiestes parques, 
além de aformoscarem . 08 TO-, 
cantos da” cidade “ande fossem. 
construldos, | tivessem um tun- 
cção êduçadora o" formadora do 
caraçter, 


Na organização, dessos reoráfos, 
procurou-se; proporcionar horas 
encantadoras “de rlazor, não “as 
mento fs creárcas MAS ati 
aos darem e adultos. * 

As Innumeças obras -de psd, 
tencia social, nos grandes centros, 
urbanos, chamam a; attenção, pa- 
ra a / correlação existente entre, &: 
falta de espaços livres destinados 
aos: jogos das creançus” q q rei 
pressão da xadingem:e outras ma- 
pifestações de indisciplina q até 
mesmo da--criminalidado infantil, 
Será, pols, multo interessante to- 
mar-so em consideração esses fas 
ctores de natureza sociologica na 
remodsinção de Natal. Para Isso, 
& forçoso que sé construam «all; 
como em outras de nossas cidades 
mais Importarites, Jardins de jo- 
gós-para creanças, onde ellas en- 
contrem factores bengíicos ao 
desenvolvimento de sua energia 
physica e do seu senso moral. |, 

Nos parqueé urbanos: destinados 
à “recrelo passivo e contemplati- 


vo! sa poderá, então, dar malor |. 


desenvolvimento . ao paysagiamo, 
Lcomo vem sendo realizado. pelo 
professor Agacho na nossa; qida- | tal 
dade do Rio de Janeiro, 

Alnde outro ponto que não po- 
demos esquecer é o referente & 
arohitectura dos. edifícios, por= 
quanto della multo dependa. 
embellesamento dê uma. cidade, 'A 
“oensura. architectonica” faz: par= 
ta Integrante de um plano urba- 
no, porque -sómento desse modo 


do se conseguirá evitar que prodios 












r 
ç orndera do, pal 


am Ped cho: da “obra 


jda d 


| nltive, nÃovo tagendo culsento a 






























“quadro, da 



























































rasta “a 'fundeção “que: mais carl- 


ido Festado, pela 










































1184 com mile. 


"|dor exitoi-de- creações, nesim dt- 
=| versas. Como direotorgs do ser- 


-conhedidas"nas Estados . Unido 


-quaes “os” andares não 'pódem éx- 


o 


t tê q 
st 


Tu 


nulo to 










































atear, PA mintan | 
PR » LT tonh"pem.iM na: 


— PRN » milhors] “mal 
lho ROU Jar, e estás, iiaads 
; MANO RUA Ud a t 
? — Como melhorar-ss 1 xial 
. a Leda Pa D repeiimon 
“Pr nolplos 

polnlomia", de Glúdinta no 
bad Pri ao “elementos. e 1ân 
estruolura da Nobladado: NOsrto 
neta ngrogação 6 condióão ea 
senolal 4 evolução dacsocipdado, 
"| Para que possa haval cominuiil- 
|] cação, auxilio mutio, cafibfida- 
Sta não Andiapensavoles:. tppto- 
| mação ec contrato", “A nmoim-, 
|| bléa preliminar “de - fundição du 

União Feminina" ronllantisaas tio. O 
grupo escolar, om Bda junho- do 
1929. Acolamou-se uma directo- 
ria bo ad sob mn prosidenoin 

teotoru dessa util cosa do 
instrucção, “constando: da acta 
98 nomes, da 10, senhoras -g;4; 
gavalholros, gonlas e socios fun- 





1º de novembro, cinco mezes de- |. 
bois, por“molivo de molestla.. 

A Bo assomblésoreuniu-ga no) 
Club Theéophilo Ottonl) com n 
presença de -bé senhoras 8 Eran- 
de numero de Henhoras, * 

Elegeusse, pelo voto segreto, 
& directoria pari 1039-1038, frEs 
tando em exerclolo Alzira "Trois! 
Vieira Ferreira, presidente; d, 
Dulce: Benjamin, vicesprealdento; 
sra. Lygia Bdith:Mabiindo; ora- 
“dora; q. Clothildo de Campos, 
saorethrla; do Maria Prison, Go- 
pro thegoureirar 

onselho,. fazom parte [o 
directo Bº do grupo escolar, dona 
Antonlã Chaves de Sá eca pro- 
fessora, d. Celúta Silva, , 

Proviamonto consúltadas 
esoripto, concordaram “de pro- 
prio punho” em ontrar pare o 
nova associação 7 
Honhóras, culos nomes! bodas 
da neta da dY reunião, 

Anguriâmos , depolu. mais ao: 
clas. e;“êm Janeiro de” 1930, asia 
numero clevava-sa a 83. 

A consulta será earnoga da 
porqua/inão “cumprimos a) dever 
de dirigir-nos-à todas as enhpa 
ras aqui, residontes, ne 

pr 


1 Finaf entátutou — O fim 
olpal da «União -é Bonéticlas: a 
Como não hn mulher 


por 


mulhor, 
que pa esqueça" dk creânca, im. 
plioltamento ni Tnlão  trabalha- 
rá por-alle; 

Os “estatutos foram aubmatto 
dos A appravaçãoda Dt nssem- 
reunida ont, 20:-de novem- 
A nota, Juvrada por, 
d. Clothildo do Cumpos, nBrr An 
disoussões em tornodo art. fe, 
e oportunamente, a put Mçare- 
mos,80 + 

Movimento canstraçtiro: (1) 
lão —' Com algum capital ag- 
cumulado; conseguimos: Innugurar 
o salão de caballoirelro, para «so- 
nhoras e crennçãs, A rua Dirol- 
to. Inhtalindo em 3 do abril) és- 
pera-so que essa soyvico vá. nos 
poucos: obtendo “a contlançr do 
meio else torro - futuramento 
E) centror preferido» pelas: -sonho- 
ras é 
cledadb-“e “ Uma: ERonso Ron ronda 
para a União. t+ 

0 ambulstorio infantil — B' 





nho: nos;mereos. Do  provolto to- 
oial que & não a padaronos 
Inagugurar sem “primeiro contar- 
mos com umfundo necessario no 
custeio das, dospgaas, do mado a 
tornar-5o digno dos sous fina, 
“da sua dirsoção elinica esdarcón- 
fiança, geral; 

O Gantro -de- Saude: «Thsophilo 
Ottont, estabelecimento official 
livia do seu 
algactor, dr. Oldgario. da:- Paiva, 
tem-nos trazido/a atfivmação, do 
EO apolo ab, “ambulatório” da 

“nino”, 


“Pússoa Conti qaDiOr a darem 
favor deste dispensario. No dia 
Edith” Machado, 

oradora da União, obtive duas 
pdhésões Importantes paras pro. 
aidonta o Vlos-presidento -do aa, 


bylatorto. 
féabalho “não ga 





"A alvisão q 
põde deixar de: obmorvar/a bem, 


uigo' clinico estão; comnosco, os 
dra.) Lourenço Ottonl Porto a 
Frunolsgo de Castro: Plças Jy- 
nior, nomes; de. renlo valor, “um 
bos promptos a ajudar-nos nessa 
aruzada do saude pela Infancia; 
“Como «sa vê, essa vambulatorio 
está apenas dollngado; “mas a 





da estylte atonifds ga alaparata, e! 


do venham, destruir a unidade de- 
artetiaa: urbanas), o! 





[o fm “olinica: 
qu, 

parh no 
tendo sido 


'turo 
JA nas 


“do di União. 


Arda 
dido; polo dr. 
rodo, O yield 
mnasto, ;SaltéRto 
diverso 


cury”, 
do Norte”, 


varsãs 
mJlos, 


volu tuplda. 
Comaçour 


ido Urbanismo", 


na reprossão 


que 


ral", 


aramo farpado, 


Ê 


orinhas de nossh sos 


Ga, 


meu espoão, 
time pay 
paia imulhor-elpela 


to, se ellg 

valencia náo! 
coíigo dao” 
impossibilitada des 
mostica que” de. Sind! 
bra? — do nglr un: bom, dos: meus 
ldcites. 


denciar 
posa; Te 
que a notação 


soclódade corhpletwi Bu actua - 
cão no 


ao A . GlesrargaAna 


“o Caminha é progredirá — 


E 


a oriso 


opniLd 
0 “Nordost Ny 


moçãa, 


*Unimo! 


Faltavi-lhas a 


Dentre osAns 


Temos 


esta, Coma 
MesifaCiquo ja, oque, 
qupando-mo do plantio “de outras 
riquezas Vegulmen, ;põe.o' seu fu- 
Nessa, monocultura, talves 
tivesmanios, - animado: a 
margár o-movyimento “conatruoti- 
Embora a. baixa 
do care, nlta Ga Intollectuali= 
do municipio, qua é prosi- 
Nerval do Figuel- 
Rsus um 
UNPo escolar, 
entro ou quaes 
"O Miu-|€ 
fo) Correlo:!- 
O Norte do Minas” 
ou reviati do direito “Lex”, 
O Visconde -Mo Dranco Play= 
Tie — 'Trenam [o Vallyball di- 
. animadas nor 
Edith Maçhado e Btôra 


o, E 


Minetro”, 
MA: Tramilia”, 


Lourdos, 








e garantir: a manutenção perpetua: da Pa 
ui PROGRESSO DA MULHER NE | 


A União Feminina de Theophilo Otoni 





Indo Anos “em. nosso lágira aa ua difessão otr adminiatrati- 
nfunde contlan- 

Porra o capital preciso 
PR Ela Já 
r UMA poque- 
ut o palcola” do “MOS aro. Pa 
fosna 
tando atrav 


Não 
que Theophilo Ot-, 
Fona cr 
desprooo- 


Li 


gadores da: Unilo Feminina, =| Tonho, esta ultima funcelonaria 

+ Dosa 1º directoria desolavasque/da thosouraria dos Corroloy Pre- 
da figesas logo nova, convocação| tondom. organizar uma festa 
paru elairdr-so a Glrectóriky deitó esportiva om bonetlalo da: 


a, ródo; essa lhes 
Ba aprendizagem, 


moças destaca- 
mos as jogadoras já exeroltadas: 
millgs Edith, 
Zouih, 'Tiuna, Ruth, Merots, Au- 
Milmta JAlae o; o Julus d. Celuta Bil- 
vit, Ou jogos so da grando utl- 
Ueindaiphysten q sogial, 
fomão oe 


Ellóra, 


“Problemas 


“do prof, da Na- 
colada 8, Prúlo, dr. Lúlz Anhaia 
dó Mello, quo devemos 4 genti-| 
ota dalengenheira dra, Carmen: 
Portinho, 


Esso professor diz-nos que “A 


istoledade hodicrna 
problemas a, 
malor do todos '€ ensinar como 
“usar As noséas horas do Inzor,” 


tom 
resolver, 


“muúltos 
mns 0, 


O! nocrelonotivo organizado é 


da 


o: nosso, 


“Todos 


communs 


antidoto- do crime, dos .viclos; "e, 
se griúnde valor tocm os “Jogos: 
criminalidade, 
neabará por certo com: os tolos, 
“disso que disse” da Ighorancia 
o da maladicencia, 
delosidule; 


4 


nós nasço- 


campo 


fins, 


mos egolstns absolutos o temos 
npronder, dare aprendiza- 
Gom,. sermos soclavels. 
aprelizagem so fuz na escola q 
no recrolo. Se n escola dosanvol- 
vo o Indo Intellebtual, 
desenvolvo o laudo social: 6: mo- 
(Pag, 47 obra cltnda). 
ePiayiteld” 6 
enmporustico, cercado ninda de 
Con uma. área 
de mais do 2Im:3, cedido A União 
eli goncrostdnda 
oca ud, -Augunty do Andrade: 
Anda dependa a 
'proparo 


Dssa 


o recrelo 


um 


du distinota 


de 


completo, para preon- 
Cher cabulmente sous 


Diblatheen e Conferéncins— A 


do 


vAuxiMo o. 
dal 


CoNHÃO 


OR 
ty 








não. TAS 





1 estante da bihlintheda está no 
salio de cabelleltalro! são obras 
e revistas dostinadas no uso das 
soclus a dos clientes: 
mos q sério 


Iniolare- 
“conferencina" 
Pela cultura damulher” no dia 
Dodo Junho proximo, 1º anniver- 
Baplo da “Unihos “Fomininar, Con- 
viduromos:; Ronhotes: “e -Hénhoras 
ue nos -possâm:,6- 
Ajudar nessopraparo do ospiri= 
tó feminino pura O; iptogresso o 
paro no quteltação das modernas 
tem ear e! 'lgna/6" “pojt= 
PRI 


nos ques fim 


PE PE eo sida tos 
— pera at olptimi tu justi- 

gundo, “ds: nomégrio 
Joaquin: “Vleira, sPerretra Noto: 
culo, conforto. mê 


dr, 


jão dos Ting 
reança, Fo- 


miniata; (dia cecnmantosdo jus- 
ale equi- 
a 





GAR e do- 


devo que- 


"Longo disto 'mlxiacimo a evi- 


lar, 
Elis ra pldantonto: | 


“mulher 


eboçado 


que o feminismo vo ca- 
rinho real e QUrigoroso 'cumpri- 
mento dos doveres: "da nela as- 
não siloSincompatívels, a 


nã 


que em Theophilo! vOttont -pro- 
curamos: Tazéis 


“A União Feminiha vao comple- 


tar um annolda existonoln. Ro- 
mi não-so fes mium-dha,! A União 
caminhao progrbdirá ') 


Alaira Relk: letra” Katroira, 


= APrestdonto! ida Uniho). 










mente »para garantia) da tg 






execução: do projecto, -será-da 'to-. 


lei, como 





regulamentação por 


'âconteco-nos: Estados dar. Apnéris o 


da pruc enóla: cogitar-do de: “uma | 


ca do Norte, inod' palzes elrár 


peus. (E nessa regulamentação, 
não ah poderá esquecer as  Jeis 
destinadas -à salvaguardar os di- 
“reltos dos proprietarios urbanos, 
os: 
com 'o“moma-de“zoning" o quo 
té por (im dividir a cidade em 
alstriotos, ou zonãs de: uso) aitit- 
role droa. 


O. “zoning"" teme” antasénl ide 
impedir q uso. de uma .propricga- 
do com prejuizo da” vizinha, “Sit 

téra tuo) ut: parir non Mae» 

Ty . Pes : 


+= Agsím,.-na sora. residencial. ida: de 
não sei. 


um. “distrioto de uso”, 
Dodo construir gurages baru- 
lentas, estabelecimentos ommor 
Class, nero: pódem, tampouco sen 
localizadas 
quer caracter, O mesmo” aconte-* 


ce;com os “distriotos de, área es; 


do altura”, em que, em determi- || 
nados 'zonas não é-licito construlr 

predios com altiras excedentes a 
um certo limite” marcado e, nos. 


ceder ae uma'cêrta percóntagem 
da &re 
horizontal suporior & determinada 
porilel, 

São - estaã, “sigumas das Ídéas. 
quo; me otcorreram an observar 
o o pa o do:femodelação da “canis 

ograndense do Norte, 6 se) 
me .permitto delxal-as neste ar- 
tigo modesto, O faço num dexén- 


cargo de consciencia q no desem-,|; 


penho do 'cumprimento do dever, 
que-assume pera comsigo mesmo 
:Q entudica das. Anteiem, do-urha-: 
mismo + 


CARMEN “FELASCO PORTINHO [= 


Congenheira ctvila 


indústrias de qual-, ' 


do lote, nem tor dimensão |. 


d Ja 
(Desenho de REGINA 





| oulos estatutos: já so tornaram 








E e e “2 


Jnando em dura realidade, a mu- 














ode fed 


az e cd Justiça, no: Hemispherio. Oecidental - 


Pela educação da” 


“ mulher SU 


Tendo a “Federação Brasilalra |? 
pelo Progresso Feminina"! Inoro-| 
mentado, nestes ultimos -rmezes, à 
propaganda feminista, 'resolyo- 
mos ouvir a “senhorita dra, Blvi- 
ra “Komel, advogada; “primeiro 
ololtora de Minas Gertes e-repre- |: 
sentanto da rérforidá Assootação 
naquelle Estado. 14» º 

Mello, Iene) Comegoi dizen- 
do-noa: 

= O movimento: grandioso, 
emancipação da mulher bras 






| - 

lel- a ? 

ra, Iniciado, nó Novo Continento, = a 

depois da Crando Guerra, a nor- |O 

tendo, no nosso “pais, pela Intol- 

lgencla brilhante! dá ara, Bortha| E 

Luta, teve larga “o franca topor- ES vi 

cussão om'todos dg rincões. do | os 

poa terra, : 
“Feder: «Brasiloira.. pelo | 4 

Re E illado (nas 

socluções: femininas estrangeiras, 


-fobejâmonto conhtoldos, dada a 
elovação de principios em que se 
baseiam, reiniciou presentemen-, 
A Cho do, arm vma, 
nha inotave “prol: 
eRust da mulher. Sim epRólrida, k 
“Os seus principacs-ting so con- 
qretizam, em Jinhas Eoraos, no 
Seguinte: 1º) Promover q eduça- 
oão da mulhor e elevar o nivel 
da instrucção feminina; 2º) Pro- 
teger as mães ea infancla:" qº) 
Obtor garantias Jegisintivas a pras) 
ticas: para o trabalho: feminino; 
4º) Auxiliar as boas iniciativas 
da mulher na escolha de uma 
profissão; 6º) Estimular: o espi- 
rito de sociabilidade o de DOÓpera- 
ção entre as mulheres e Interca- 
Bhl-as pelas questões soclaes o de 
alsunce publico; 6º) Assegurar à 
m'lher os' direitos políticos que a 
nossa constituição lho confere e 
preparal-a para o exercício 'Intel- 
ligonte "dessas direitos; 1º). Bs- 
treitar os laços. de amizade nm 
os demais, palzes americanos, atim 
de garantir a méniutenção perpo- 
tua da Poz.o da Justiça no -He- 
misfério Occldental. 
“Pelo qui acabamos de expor po- 
demos nos convencer da frane- 
zu do idenl que nos nortain, ) : 
Dos fins da “Foderação", o de futtéta 
mais subida relevancia, pensamos 
6 nquelia que cuida de “promos | 
ver à educação da mulher o elo- |* 
var o nível da Instrucção temti 
nina”, 

O problema importantissimo da | 
educação da mulher fôre, duran 
to muttos seculos, lamentavel- 
mente descurado, “ ” 
Porém. nos' ultimos tempos, de= 
pols da grande epopéa bélitca, 4 
qual zo sutcederam grandes dir 
ticuldaçes de ordam moral 'e ecos 
nomica, parece que um sópro sa- 






















Aeyo 


Sta Pesca dlool mA alo 


















[e ; nm» A. 
A musica dos cantos-costumados, 

: “feliz o triste, pela varzea escura 

NATE Epa mpaRno os pontos apagados 

? a voz materna; 

A - & doce, puras: 

é "boa. 

BO, ouvido: enlevado;20: sonho, torna. 

ot de commoção a amor; ] reflue e sõa! 
















sm , pn 







A mão que o seu filho cinbala, 

| muando “ale Inda tenta um passo, 
“pelo canto aroma exhala 

do roselral do regaço... 4 


















Dorme, dorme:meu filhinho, 
quero bol-tátá anda & noite, 
terrando pelo “caminho, 

embora" teu pas o açolte,., 
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“Pára, pára, tavalleiro, 
(1 Baçõdo o laço do tento 
- à ceso fogo viajeiro. 

que vae em teu sogulmento;, 
































Mas não se temo do apoite. “4 

--B campeia-os campos, sente;ss ' 17E 
E' a alma ruím da cnoito. Ê 
Bombeando o medo da gente ! 





“À cEnção que uma mães canta 
« Eravita emtorno do filho 
E Jus que o sua garganta 
* xutila do unico brilho... | 


Bu rezo a Deus 9 meu canto... 











































D' e vor, oplada, 
num sereniasimo quebrainto, 
ainda, desce fe 
por. sobre » cabecinha socegada 
[4 mais poríeita, a mais divina 
| ipreco. > 

























































E CARO therenam it so 





















































lutar de renovação” o progresso 
sacudiu o espírito feminino, 
A mulher'já começa a nteres- 
sar-so- pela sua cultura - Intella- : vi 
ctuul, e' especialmento no que se hr t 
refere escolha “de uma. protis- k tr aid 
são, que lho garanta a indepen- — E — SEO 
Assim, as Universidados, que 
om' outras -opocas fechavam «as 
portas ás mulheres, como: st ellas 
não fossem tambem entes huma- 
nos com direito de evoltlr, Já: exe 
tão hoje' repletas: do elemento fe- 
mininó, quo se vem” rovetando; 
todos 08 ramos da prtivitado hu= . 1 
mana, : 
No Brasil, grande 6 a Ross Ba- 
Usfação no contfessal-o, a intel- 
leçtunlidade feminina tem avan- 
tado sensivelmente. Em er 
principalmente, onde à mulher é 
espírito, a cultúra; feminina tem 
crescido de dia para dia. : 
Já existem, “no Hosgo Betado; 
grande numtro-de adyogadas;ma- | | 
dicas, ongonhelras,.. pharmagoutl | 
cas, etc., sem nos peferirmos Bl, 
grande: maloria; de normilistos, «. 
existem, também, tantas em nos» |> 
sa terra... Desejariamos 'queo | 
Brúsil intolro. conhecessa. abri, | 
lhanto intelectualidade - feminina 
da nossa: grandiosa Minas “Qa- 
raeu, Dahl, pois, o penthusiasmo a 
com que a mulher “mineira Aço», 
hendimentos: destinados ao; tetra!!! 
pho definitivo da” causa femi- || 
nina. 
— 1 sobre o diroito da votar, 
que ficou resolvido até aqui? 
— D' esto um assumptó para o 
qual não existem mails contróver- 
editou, repetidas vezes, E nossa 
opinião sobré: o aspecto Juridico 
da questão, bem comoas razões 
irrefutavels 'que' militam em fa- 
vor dos direitos da mulher. brasi- 
lelra, 
Os dispositivos constituciônaes 
res no corpo elaitornl Fol o que 
decidiu o:Congresso, pela vóz da 
Camara Alt, e tem sido tambem, 
esta n decisão dn maloria dos 
julzes patrícios, em sentenças bri- 
lhantos que-são a prova mais álo- 
quente da cultura e Inteireza da 


daoncix economica: tão necessaria; 
minnó, quo ao som rovolando, Um. aspecio feminista . de sua > seção a 
conhecida * pela, superioridade. de 
Poetisãs, escriptoras de valor || 
lhe sempre esses nobres empre- 
silas. O “Estado de Minns" JA 
não vedam o ingresso das mulhe- 
magistratura nacional. cha, 


+, uia do. Circulo das Mães 














voc-to Intoronsando | pola ud eua 
cola, ques por sua vez, procura | 
levar o, interesse. materno até 4 | 
“tommunidade, Indirectamenta, -& 


rGdo-mo dizer, som  rocelo dao 
exagerar, que a acção social ten- 
tada pala Escola Regional de Ma- 
rlty' ge exerco “quast unicamente 
sobro a purto feminina da popula- 


paes, fundando-no, por conseguin- 
te um “Clróulo de Mies”, Nestes 
cinca'aúnos de seu funccionamen- 
to;-um ou qutro pas tem-sa Intu- 


















Os tã ressado, sem comtudo poder tra-| Eséola Feglonal de, Merity- lança o 
ron aii E ear Rio | São local; 1 quentar com regularidade as'ron- | mão, nara attingir ego resultado, 
Branco, Beviincqua; Mito Fulgen- Nos WConstiresa de. Janelias| niões, mesmo quando reulizadas | da Influcençia das proprias, ada 
clo, Rodrigo Octavio, Affonso Cel- | Eloridas", uma | das mais profi, | em «dias feriados. Por esse moti-| cas, tronadas mos trnhidhos é nos 


ouas inlclativas, da, Escola, pro- 
movidos para estimular 'o gosta 
pelu ornamentação floral das ca- 
sas e-que hoje abrangem tambera 
os jardins, hortas 'e pomares, mes- 
mo no “Convurso dé creação”", o 
numero de concorrentes mascull- 
nos é sempre diminuto, 

Nas duas exposições de traba- 
lhos mantnes de alumios é mora- 
dores, que pudemos effectuar aqui 
no Rio, n sooção de — moradores 
— apresentava apenas tres ou 
quatro nomes de” homens. , 

Quando promovemos: conferar=- 
clas, nã sala do -cinema, com'o fim 
de espalhar um pouco do cultura, 


jogos para a collaboracão con os - 

outros e habituadas pouca a pous” » 
co à úm nivel do vida bastante: 
superior no do guns casas, Assim - 

é que, ajudada por aquelias mes 

“mas sobre as quaes exerco asus 

influencia educadora, quer directa, || 
quer indirectamente, à Escola Re-: 
Elonul vuo-so tornando um-centro > 
de serviços sócines, cada ves mala 

lonxo de ser sâmente uma casa: dg 3 
ensino infantil — sempre tlel-nd: 
sentido profundo das palavras de! 
Euclydes da Cunha, tão ajustadis 
&-intulção da mulher, em' todos 08 
tempos: “a unica funçção prátis: 
cn, positiva e utilitaria” da vida é 


vo o regulamento o o program- 
ma escriptos pasa O nosso “Cir- 
óulo” — a que x ASeo feição ao- 
centuada de escola — são partf- 
cularmente destinados às mães, 
que nhi recebem noções de hy- 
Elene, economia domestica 6 edu- 
cação familiar, Esse curso émaiy 
ou menos um'resumo de todo o 
nosso programma de acção soclal 
Teglonal — 8'nos tem valido; ao 
lado dos: resultados RAGOStivORdTO E) 
melhor campo de observação da 
vida sroletaria entre nós. - 

O que essa observação para jo- 
go evidencia é que o nosso homum 
do povo, em geral, está 'redúzido 


soe tantos outros juristas “nota- 
vela que.se bateram pela: cons- 
tituclonalidade: do voto feminino” 

Entretanto, apesar do ser este. 
um direito conferido é mulher em' 
virtudo das disposições claras da 
Lei Magno, a questão da voto 
feminino não constitua a unica 
significação do feminismo. brasi- 
leiro, como erroneamente enten- 
dem muitos. 


'B a nossa asserção não padeco 
duvida, si folhearmos os estatu- 
tos da “Federação Brasileira polo 
Progresso “WYeminino", onde-=en- 
contraremos o nssumpto referen- 


ta nos direitos politicos: da mu-| as mulheres “ninda compárecem |á furação pocunlaria, no seio qu | 9 aformoscal-a”, E 
ler collocado núm dos ultimos | em numero pouca menor que o |familia, O trabalho, & luta diaria, ' 
logares na ordem da enumeração | dog homens. -Se se'trata da cultu- | esmaga-o. Mesmo quando conse-| Rio, 1-6 —+ 1930; elas 
don fins que servem de baso no | rm polo: livro vojam-so as vetira- | gua'ter'tempo, O espirito cançado * 
feminismo. i dns da nossa bibliotheca, franquias | recusa-se ao que lhe exija estor- |: - Armanda, do asteri, EE 


O. problema “da educação dr 
mulher parece-nos, sem duvída, n 
questão do interesso primordial e 
de maior alcânce no momento. 

Necessario, pois, se fuz que 
culdemos, primeiramonte,'com ta- 
rinho, da educação moral e Intel- 
lectual de mulher, afim de qe, 
tantes de exercer os seus direi- 
tos politicos.ella possa compre- 
“bander melhor os seus grandes 
icveres: na viga social; 

Hodiernamente, “a sorte da; mu- 
lher é vista de meneira tão stri-' 
vola e es nos apresériia, por ea, 
tão dolorosa... 

— Porque? Gontariamos: 
vil-a sobre esto ússumpto.” 

— Porque?! A Instrydção: fothi- 
nina, que deveria sernorteada: por 
uma cultura gelenulich,! notida, 
apurada, de maneira à propórcio- 
nar é mulher comprehenaio gxa- 
cta da sua grandiosa «missão — 
é encaminhada por conhecimentos 
futilissimos que, longs do elevar- 
lhe o espirito, o- enclausuram, 
cada vez mais, na ignorancia, 

No, geral, nos dias de hoje, a 
educação das moças de boufa- 
milta. se resumo em estudos mut- 
superíioines, e um pouco do mu- 


ada ão publico: são leitoras & qua- 
si totriidudo de seus loltores,.,! 
Apesar do constatarmos que o 
analphabetismo é mais frequenta 
entre as pessoas do sexo feminino, 

Ao orgunizatnios a cooperação 
da tamilia e do escola, nem siquer 
pudemos pensar na presença doa: 


ço. J] 4 mulher, livre da tareta 
operarid (pelo menos emquento e 
os filhos são pequeninos, segundo 
os nossos registros), embora nsã9- 
berbada tambem ela taina do- 
mestica, é «quem ainda: encontra 
occasião - pára: so “occupar” da 
creançãoy Intóressada pelos; nana“ polos Filhos, dq 


tavelmente, uma. ves que não 
mais entrará nas. altas: coglta- 


Nota: da redaoção! A: escola Rai 
Elonal de Merity, tundada * 
Arminda Alvaro “Alberto, ri h 
che a funoção de um centro social, > 
cultural e glvico em redor fo qual 
serconvergo a vida dos dabitantes 
daquelia: zona rural, 


pis terei ad sind reto a renina eee Soa tas o 
Lelta ——.5 chicaranvdas de oba” : 
pMantolga o colheron, das) be 


3 
"Rúatio tolado o x pires > 
Gemmins o 6; 
Claras 3. 
ASSUCAT para Papa 
Ameixas pretas pertidas 
OE caroços, * | 
E -— Deixar q ti 
no leitá morno até amaro 
Juntar a manteiga o o queijo! 
moxondo sempre, Ligar ou ovon; 
dopols o nensúcar o as ameixas, 
Lovar no forno vegular, em f0re” 
ma MAtadas com NADO 





Mer 6 foreuda à desçor. do: “thro- 
no phantastico que lha-creou”a 
poesia, afim: de. progurar, «no tra- 
valho fóra do dar a sum aubais- 
tencia, +54 
O nosso Peqaiação torna-se mais 
triste ainda quando obssrvamos 
ide ou: & maneira vil com que é remune- 
“irado o trabalho feminino, o o das- 
dem revoltanto que a sogiodade 
vota 4 mulher: que trabalha, 
Dahl a-corrupção, sempre erés- 
cento daquelas que, não tendo 
recursos economicos  autfiiciontes 
para satisfazor as exigencias da 4. 
vida gocial moderna, vio engrea 
sur a pholango; das oternas infe- 
Urge, pols,“quo a mulher mo |- 
nievanto e comprehenda o papel 
que - representa na aociodada - ho- 
dierna! - a re 
“Cumpre-nos. trabulhar pela mo- 









"ções fomininas a; idéa de assegu- 
rar, por meio. do maça bi 
futuro economico. 

"BY mistór, portanto, ' nod. con- 
yonçamos, de vez que, 0 unico re- 
medio para: a moralisação da ta- 
milia está em proporolonar & mu- 
lher uma instrucção mais-solida, 
no mesmo tempo que uma, eduea- 
ral mais ajovantada! 


lo- 


COCADAS: 
pa 


Coto: ralado; — 500. grammas, 
Assucar:— 500 grammas | 
Proparação — Misturar o côco]. 
com 'o assucar a deixal-o dea-|" 
cansar “uma hora. IEnrolar au 
cocadas da fórma que proterirs |] 
Sacóni-as no mol.. 





alca e declamação, tido do “ma- | ralisação dos lares, mas, pára 

neira a tornal-as habilitadas k | Isto, Gineoessario, primetro, que! q E ret Cas: de 
conseguir um casamento, destes /ámor e não o mesquinho interes= | cpa. 

que a socledade, ironicamorite, se presida, às relações do tamil- 


Ha! 

E! preciso, tambem, que a mu- 
Mer conquiste"a sui independon- 
cia econginica, ecesta. será “o 
mnlor pagao,* o mais efficlente, 
para a regeneração: dos: nossos 
costumes sociaca, hoje tão tris- 
temento: pervertidos! 

Porque, - tornando a mulher 
prescindiível & sua vida o amph- 
ro economico do homem, e pro- 
curando minter sempre digno” 
seu trabalho, 'o levantamento mo- 
rol da socieiado se fará inevl- 


chama um bom partido., 

A's outras, ás moços de classa 
pobre, essas que trabalham' nas 
fabricas ou no balcão, dos: 6" da 
manhã 45 O datarde, não lhes é 
ministrada a instrucção, o (SãO 
vistas do modo despresivol pelá: 
sociodade, sempre implacavel para 
com a desvontura alheia. 

Nesta phase tristo que atraves- 
samos, em que as dificuldades 
do vida vão sugimentando cada 
vez mails e a miseria vas-se-tor-' 


TASA. TAURIA 


111 - Rua Sete Setembro - um a 
SEDAS Felludos e Lás: 
PREÇOS DE FABRICA 

















e ir o e o 


Aa Pederaúto Br plinoio “dos direitas ciyix “8: poJi=] fol “rapromentada por 
Proirotigo pão. Brastlotra ota uiBOn = cnadeGba non para nto | femtar Dona ia, 

do mavimento fominino noBra-| defesa dos: Interesses fomininos GonpraRo, mundial, no: Congrot- 
sil, considerada. do utliidado pu-|$ para as oonboraQãor doftooLiva 8 de PRE di pe 
bien “o prêminda com medalha do ão, mulher NES cd Radio; Ep pa do A 
ouro na Exposição Nacional de 

1922, fol fundada a Sdo agosto 
t10-1922, com néde efãro na:Ca- 
pital. an Republica, filinos e ra- 

































nal, rado em Roma, 

Trabalha, junto nos poderes| (um 1825 a dra, Bertha Lutz); 
publicos: o fas propaganda peloa | r: rtsantal novamento o Bragil 
piainados mhis ratio o avião. | JA dora or Iê io po Bo À, 
régentantes- ' zos, EEN Pearl PA o o uviÃo, > ericana; em Washington, os Vá 
À altar tomihos Mathias: pelo Em 25de qutubro dé: 1097 foild dE diolta presidente” da “tr Uniko 
Progresso Feminino,  destita-se a inatituldo o voto fominino'no'|Interamoricana da Mulheres", . 
coordenar a orlentar'ou esforços Ustado do RioGrande do Norta;|" “Um 1020, no detimo congresso 
da mulher no sentido de alovar-| ELOQUE. nos “moldes” amplos da |da "Allança", w Federação foi 
lho o nivel: da cultura o tor-| Constituição Braslloira 6; à orl-| represontada pela esculptora pa- 
nar-lha- mais efficjonto;a nativi- | Sntação beral do, wipreBidops do, trloji prt pet! Ge 
ânde social, quor na vida domes- parado) drive pa Ino 1 cid. RETINA) 
tica, quer nt vida pública, intel- | oro ndor mexa AR AROS ADO “Bm E lim, 'realindu- 88, | no ' 














































Ieatunl; a politica. RAS Eca da: mulher = Amorjon do no” “pm ado Fi undeelmo iq ne - 
a rabalha: p n 7 É 
para os Heguintes firma: " Em 9 do nfontó ar 1028, tuh- condo: 44/ par aa 





1 |L— Promover-a educação da mu-| S04:se no Rio Grando “do Norte rapresent: ne polagiyaTas, 
Era o “primeira "Associação: do Eloi- 
Eosto eta nani do ins) corno” . Fas parte” integrante “da Lutz e Bdwlges! Eohuals 


ceRRda E É as mies6 a!infan- Federação. + mo Minênio! feminino k | 
Obtor' garantias: logisiativas | é Hoje. um mo ento “Intern o vromovido pela: Ea Mani a ps: 
So praéto par fecal sono ave ue desdosn or todo | a SA Tá du março preafno 
! 4 o para )detender a; núciona-, 
4 Auxiliar" ns dons intelativas e O aiianga Tn | dude indopéndento dá + mulher |, 
a dn mulher 'e orlental-a rh 'eu- ternnolonal pelo Suftrágio Fo casada, “cComo- Tepren ententeé “da, 
" o oolhardaluma proflasão. > mining” e” Heualdado” Pit) dê Fedoração Brasllóira ; Te nalo Pro» |: a 
errar pr o gente do o. undada pola “Jânder” Ebro) Pominino,” 
'& do cooperação de 
ne entro as. paultioren o intóres- COLS ari, | (LQRrITO; ; Chapman : “Directoria as Federação 
5 Delas questões  socines 
a do alcance publico, DA Totoração Braalisira Ega a Bertha Luta: Prostdonto;: My 
6— Assegurar: "à. mulher «om di- detesta lança! “qua 6 | consti- |. Jeronyma Mesquita =. “SVicg= 
roltom púntidos “que a mousa | tia polas seguintes nagões; Al- presidente. 
Constituição Ih “ confere e lemanha, Africa do Sul, Austra-|. Maria Amalia Bastos má: Mt. 
Tt para piesárololo He, Austria, Belgica, Bermuda, dente Jordão — de ovicesprosi= 
essas «direitos, 4 -4 denté 
7 — Ditroltar '08 laços da-amlia- SP seringa | é Maria, Esthors Corita Ramalho 
da com os demais” palzen la;” França, 'Gra- Bretanha, |—— Bocretaria; ger ral, 
americanos, fim do garan- Grecia, Hollanda Hespanha, 2 Maria, Amalin! de” gária tm Ro 
na PE manutenção porpotaa | rargria, India, Irlanda, =| noorotaria: 
NDRádio is se nq'He- | ato; Ttnlia; Jamaica, Japho,::Lt- | Carmen: de Carvalho - ms “720 [mom 
TES POL A Poda radiS Bro thuania, Luxemburgo oretaria, 
PAS DIE ÚPro Eni a e rasilel- jandia, Noruega, Polestinã,! 'Ps-| Carmen: Velamo Pórtinho — 
DioLtoo Pt ana) So nino que! porto-Rico, Portugal, Ru-| Thesotreira... 
primeiro Jogára ad | mania, Suecia, Sulssa, Tohecoslo- | Orminda/ Bastos —! “egnanltora 


missão da meninas ao Ixternato 
vaquin, Turquia, Ulranta, Ut jurídica, 4 
do Colleglo. Pedro” II, tanto no guay, yugoslavia, y 


º| Congresso de Educação, em 1028, 
Somo “em sogulda junto '& Con» 
grogação: Hoje nesse estabelo- 
cimento -as nlumnas formam 10 
por cento-do corpo discente. 

A ““Tnião Tnlyeraltnria Toml- 




























































































































































Na longa-e traglca historia dar ESB (Desenho de REGINA VEIGA) - 
puerras insensatas que dilacera- ; ; 
ram “a humanidado, sorriem” dois 


ERAS Construoção: do “dique Dr 


artição: comp ente vi “om de amarrAção ER embarcações -e 
quão. photograghian; do) porto de Ná. | — as Inspectoria de: Portos.// tri de austentação das, margena, não cogitou 
É interesse especial com que ime de-| “Varios: teem “sido 1profislonaea, aque || oliprojecto o que me: esto / referindo, é 
ira a: cxuminalias não se. prende, porém, | de qualquer modo Ade colaborando “neg-'| gite “é explicavel, pois: net objectivo era 
ás condiçõen natiraea. E pipi ae elne trabulho, quer. prestando: “o” valição | apenas” o de organização “da ampliação 
“por. demais conhecidas daquello porto, | concurso de longas “observações sobre o | futura do porto para:o mibsenuente plano 
7 condições eston- que 0: colocam “como ,0) regimen do: Rio! Potehgy,; quer | mésmo | de “desenvolvimento dn cidade, Duda, pó- 
primeiro do Nordeste brasileiro, agracians | organizando projectos para o melhoramens | cém, a reconhecida” competencia “dos pro- 
ria - dlo-p, hinda, suma prodigalidade de “sobe: | to “do porto! proprinmente-dito, “quer, -fi- fissionaça; quê teem ligado “sou nome “ás 
ranias: Caprichosas, com a situação inve | nalmente, executando - estes, melhoçamen- | obras, do porto de” Ntal, vérde. crêr-'que 
javel de “aero-porto: obrigatorio, - póde-se | tos. Absterme-ci “assim de-citar nomes, | as estacas imetallicas des parafusos, Mi 
alirer, “pára o: continente sul-americano. | para que não incida involtintarinmente tchell,' côm :o/estrado de concreto, armado, 
Não foram. repito, todas estas razões | em alguina omissão, realizem o typo/de cobra” nconselhavel para 














geram, ieamialmcite, 68 nda fot imeyúmbida a ze dos mares, que, . recortando. os, nomos se associam a povos, cujo 


lar 1 dont a oceanos em: todos” os sentidos, | atraso vmatorial e inexperiencia 
Commisnão duxil 7 1 | Jeroos (dominios, 39 est abordando os” continentes. mais| administrativa os relegam a um 
wAtiança - Lulza 'Saplensa .— “Bibliotheca, 4 Pas Romano, quando: as Tondinquos, joram, no solidão: de Plano inferior. B' a-paz entro é 


1 Naelonaildnd ate ps Crê A aolatas” da Bira Po agutas * imperíaes, após se terem “desertos inoyltos, de rochados! ola- idade madura e à adolescencia, 

nfnin"-— que tãz parte integrar | à =—PIMR O melagõós' Intórna lg= REST embrenhado gelar “Jlorentos do | drosy. do: polaca infocundos, por-| A Pas Americana acrd uma nad 
to dn Federação Brasilolra pelo aa e “Olvica TOS E - 46) Miranda Freitas — | Germania, | por. sobra; os desertos didos nas brumas do Arotico, 'nas | entre Estados independentes e no 
Progresso Feminino, fol fundada dos Eleltoras —: Btolnlea od Taio “Pinheiro Colmbra--séde. da Africa, pelos desfiladeiro da repiões! tropicaes densamente po-| berahos, Entro populações llvreg 


em 13 d I É: 
tina-so a jenolro ras sAdas To dai | PeningulaSIberiçã, subjugando | 08. | voadas, edificar o Imperio que o cultas. Serd a paz entro fguaes, 












Mantem “as soguintos sepregon- 
tes Junto. dai, cómiminsõea da 






























































Aechnicas já por 'si suficientes: para! at |O cães recentemente (construido e. que | o. conjúncio ias. condi jochta deste | "Coordenar os esforços das mu- S “o Á i : pu hostes darbari arrast 1 “ 
tralreim “a mais dispersiva + altenção, que | deyerá ser: prolongados (a. fol um apro: portos ' . lheres dipimadas: pe rr EO ' à ê h bei ando 08 | fere fa tana pose orouhosas om ro: |. pará at saes dasao, não nas 
“me fizeram examinar assim — carinhosa:| veitaménto ida: ponte iexistente sobre) cs. 5 obras hydraulicãa dgtesto  genero:| das Gm Univarsidados e Esoçlas PEL] ICUB AO hofas . “Numilhados presos gor do mundo, META depredações: de" um exerolto inven= 
mente — nqueling - photogra bias. Em | tocas te parafuso Mitchell, em que iape-! tirome às ubrasdeccíts em geral), | Superiorca, no“sentido de. auxi- “4 | aos carros triumpdes, desten- “a pprovimamo-nos dem outro | clvel ou na supremacia do uma 
tameio da importancia commercial que tetio | nas fal substituido To“ estrado de mádeira” porerexigiren, coniecimentos profundos: e | Harem-se mutuamente na carraj- : ú E “ di , + 
» fnlica: lhe estar reservada, um aconteci: | pelo (dé concreto armado, Aaetual Jaé: | grandes cuidados cha cexeetição visem des: | Fa, dnfenderem 0%, Interenseu fa- j: a ra At! am “aa nugs toras possani es s0-| grande dominio de Pas. A Paz|marinha sem par, mas na come 
| mento politico de Que o restabte do aninho gura 'entrein-linha de do e 09 dois) ár: | pertádo- aah nogsos Guta ia os Ep pn nOR Nas proflssGeu Hbornos, | f , bre.os; «povos toniquistados, amol- | Americana, qua das tros será a|munhão de origens e de destinos 
' . esenvolverom E “41 b A e 
Vinda” não soube comprehender,'n elevada] mazená que: então | sendo tonstruidos “é Laacesan 'polemicas, com 'iresultados » bene: destemjnina Daslloteo EPP Tro ! f + e: dando- 08, |emanoipando- "08 gras 'mator.. . eds citaros nunca E asrão PASSE 


E ipa erh paraimim como ma Be de 23,2m. ficas, creio E pois não! meo pacata que 
j ia ' v rarem na solução ;dos: problema 
relacionados 'com o-progreaso na- 

clonál,f , 
E E pai :Pró-Matra “a “a Maternt- |. DE = VE r 
dude” Suburbana SoUSs “empre- SE) ) Tas s Ea q 
hendimentos;., Gm”, bansricio:. da À dá [18/4/5708 : ak 
mãe 'desamparada, são! federados, / RE, 


dudimento,, ;Angorporando-os por) A Pas Romana fol/uma paz de) nados, nois não renousará o seu 
conces 094 - auocedatvas de drel- “avassolamento;. da tribus domina-| culto: nas mãos: de guerreiros ou 
) tos, até que, completâmenta assi, Vidas: pelá. superior, 'ordanização el do soberanos, mas nas mãos da 
milados, encontravam, o seu mator | apparelhamento, mas-aúrdamen- mulher. ) 

roulho em proclamar Civis ro- to revoltadas, A pax; entreso; 108 4 “Pas “Amoricana serd o pra 


















Ras ana pra stloiTa polo; Pro-|, É y alo, O tn rum 1 Favo e O senhor E » | Iudi do; Pos Universal! 
WIv— A Federação Brasileira a eat , Web Err StA, Pos! Eritafidica, “éstabelétida SA” Pas Britannica é uma pas. da ty 


pelo Progresgo Feminirio tom “so p - a 
Intoressado la trabalho, da antia y 7 (54 ineo: “Iuhos infrepidos) da. rainha Nino em que : Se 


Iher;-Já pleiteando a adopção das E y À - À ; = : n , 
|| medidas: advogadas pola Conte- — 
renoia Internacional do “Traba- 
lho, em Washington; 14 pro- 3 " é 
curando “nbtor 'ropresontágio) fas! | ” ' Mm : , - : 
miningno Conselho de'Trabalho;|. n a s de ? aa no a: 78500 
já “pugnando pela equiparação t N Ê = f 3 is R 4 ) , s 2 
Pura pião « 158000 


| dos salarios: femininos iags mas= 
o nana O aa as RBAINO 
o ARE Gogo a um 12 im 840» + 158000 
ABRA ER IcEn CANO trIIEROR Sel Ca 7 000, 8$000 
u : aençgado 
quer nunca conseguiu anigar ano Não dê os; vossos Inoros é a ter= a para: misa. Eu $ 
pr qualiciçoa é o aeoulo SOU der | 4 Sa 108500: 8: ” a º y qo . , .... 138000 
- Roconhecando quo ainda, nos ceiros | ! li Fá EE RES, (tomam “e Sulina, a 105000, 
no em ] RA PM 
pola ET QUiTAs do. de fel jreseo Ai te 1j id “12 $500,: e: bosio pinisivia o .. « 188000 
prove e a maior: 1 ui AÇÃO E 
neo na ne qn q Crepe Setim extra, a ig 6. ++ 208000 
ese [, É mm k k . x ' , a 
ias q Quad DDAR | à csãos os tempos conpian-|, Desde 
Bm PRE Ee CRE =8 | Grande quantidade .de talh 
Rossi (ex governadora do Estado - j & É Gis rande: “quant ade-de retainos com 
AR OCADRISNIaFA E Olga Sepnae ER TE AN ” do que recisar mas. “Casas “80 9 de descont 
vico-prosidernte do Senado aus-| do : Í sig : dra p %; e desconto.: . 
PO PAN Nr Suit ivo Pudo novo, garantido e perfeito 
Arrebentamento é a MEIA lar asi “(Desenho do REGINA VEIGA) - IP do vosso interesse vericar os nossos 


inlou “auto- | 







| BERTHA LUTA 































































as provas de capacidade dadas 





















tos, não esqueçumos, entretanto, 
í do, ra! elmia Lagerloof, pró De O : 
ERRO ARE vê of a : o bad E lg , Do 
! - mio Nobol de “Literatura e outras J au : . dos 3 Irmãos. 




































































































loja fera nd; a itaio Ipláraveo x a nr: 3 Tulio abf perquiarizer 70 ponngamdo “toc “Po Rallye jn7BatherePêgo ira write - SEDAS PELO PR |) DRALBNAO A “1preços: antes: decifureni suas-com 
pe Em Ca ja desunorate E cao Drs e aiumen cofres ate pena ae Bira Sola davbr duas e DP ohit Fera EE par Pap ne Mamis - MES! Soma G E io Ro pras. 
: Ra n, Natal mé apparecia | tada! pára: om neste Strecho -(200m) e | como us do celebro“Cáes dn Gloria -e a de , E fr ; y ) : He VI 1a sia 
é syrando, mhjestasa, uni-centro distribuidor | para 30 mi firenáicra qlie permittirá | certos trechos ida muralha da, Avenida otas, “pintora, “esouiptoras, Jite-| 6 UR ins E Conselho His R TUE) RUA. DO j U DOR, 134. e 160. 
não só pari o' Commercio e a Indústria, dgem fi es muatto linhas fer.) Atlantica queinão sel'por que caprichos Ena mualelatos,  mormo ROL Durval: : 
mas principalmente — para: da ideaés ele: E ma”. total de 2065 “m'| do mar a resaca ninda está poupando, a dietas! DO LET AS $=- Finanças AE: Carmen Portlz «Baronesa: do Bomtlim, Laurins is 7 a LE (D 10182) 


vados “do Progremo e 'da' Ciyilisação, de caca acostavel,c Com ca + dee | 


“Et giéna “que nestes” debiles, graride- nos Estados; 6: nlgumas eleitas; | dar Eaniosr Lobo, Mata Engenta |, 
























































No pt a ndimadora mico ea minima e Si Perê bit do pr mia antas por convegrem par o | antro -emtás minto Antondantes |? — Bolclk. Meminina do, Coédu. | Golo Crenotro, “de * Mandonçã, oram menanmans 
E: rátileiras, > Cremos fetyotosamente |ctotias (pelo: mends / dente de SO anos assuninto discutir | 03 “melhores, esforços prefeita de municipio, |. mes — Queslida: Martina, o Cusállá MTE o Guerra Duval, | PAD na 
“que. mi fe: Jant ada cem terra potyquar | embora sallehite te Berárfacil, coma djádoas estutdiosos , que: estelar op não fd) Pauio. &-pouoo, torna-se vÍcto- 8 — Dgualdado de Condiches de valho Dutra a paia ção 
pelá sc orientação rage vação de) main * a Sily. de estacas, cal geelaiichte Ngados va gées pira tantas. RCROEN! movimento dtbdo o nr E EANATÃO Apara: Bethos "O Ê Mbreira "Albartina da aniiano | cem! | 

o 5 eeattec! Eõcs technicas ou; a m todo o Bra-|. Gra z e 
dera dig peito dei e | be OTA 96 ER SRA en crase ido oe qu rêa Ramalho. ão Rio Aa Arno 0 i ] 

Em ato uh lidade: é pets sur: | Os armaténa!,: oram, projectados “com |: degentrarem” em -troti ide ironias: o! tmals | + W/2em 'O. tegulambnto, do" Club |, Ai Federação tem. tomado: ra dos 5 Campok:? ) : 
fato peidar as | diniensõea- approximadas tdos existem gas que rm fiinguem aproveitam » 5 |' OU Cantro- Boclal: “e * Cultural", | te 'netiya nos congressos periadi- | YA: diragtoria ,roga ás. senhoras! 
rá O iprosideiito: Lamartine, na ainceridade | tes “no porto! dora: dá Janeiro (IQm-x)| 1 (São, “cgmo- resiste al passivas que ET nã cupltai da Re d0 PRA ado Ros qo VICIADO ria neto) progama] 

publica. gi ; ou desejósas do adherirem e- 
de seu interesse: pelos. progressos do /Mio/100m); hi alisinmente 4 “linha vecm consumir o: estorg o” dimendido em Air Federaç Brasileira pelo E 1922, anterjormento : ig dOLAÇÕD: ES TIGANA VAO! GOMA IRRE 





1 REU 4 ! * 4 t 


nte do Norte, não “se «escuidou” de | do jcacê este; da Avenida do'| prejulxo é do Srtahalho futili, Mas, afinal, q 
puúlimetter o “desenvolvimento , futuro de | porto (que, com! pe 40m:de largurá, inempire resultam sy nlicuniyo Leneficior, 1 TA tros Etnia ati da ca 
va capital aim plano que p. puzesse ao | offorecêri” embáraçoa: ao futuro teonsito| Iiminaniso Fjontos obseilros, reforçam-se á 







timdaçãos: Berthn Luta“ nosen 


prenidonte, representou. o; Brastl A arta e iCarmen ide" Cárvalho,ãs 


secretaria, 4h terças-felras, no || 
































“vão go: tornando 'consclentos dos 







La. guerre rest lo “trlompho 


to 
rito do Bogiabllidado” o de: cço-|na Go torância”” Pon-Amerjcana; | sado sooial, venda Rlo Branco MC gea brutal? Lapothtoso om torno da mesa, no lar, 'sob-as 





















































8. exigencias . to urbanismo] de bondes e nutomoveis, TA prrtes/ fracos “e appareçe multas, vêzes, n Jo "Li aotónal: vistas das míes as creancinhas | seus deveres e commprobendem as 
e ui portanto “a organização «do | «Do typo de caes propriamente: dito, ou | ima eolição mal ne méslento para “cada persa nua pets Ala e INGEaO Cmioltaras Note» EE alatio, due 36 EE ag dn pastialitas dr Root edho fizom à aprendizagem dom par suas esperma bilidados! para 'com 
rójecta de “amplinção | do “porto je disto. melhor, do. que constitue-a parte ncosta-'| cúso pirigular. , de. conviviore reunião, organizou | Americanas", em “Baltimore, vVia- horadi E e U y triotismo destructor, o futuro, De tanto o seu primof- 











, los youx a'ouyrierent entin d|* 
ta lica o sau | jando depois polos Entados'Uni- ; ENTou cltar-vos Um exempi 

nianojando (a Rei o fogão, | 968.297 Homóna) propiravam a |peimáiro PN ee io Pa confaronolas: tobro || Bis rapidamente explanados os ianthropophagio: no Sou o] demonstra à “cumplíoidads ds 
v 


mas batedeiras, ., “Javandeiras, alimentação: tórá de-sua casa o 1 — A “Federação: Brasileira |& mulher braalleira fina [48º Federação, TOM : s 
'quando dizem ana que a imu-|93;138 mulheres-apenas, W mais | pelo (Progresso pecar orga- Em. 1025, à Woderação “Brial- o) pla (e E epa pa o Ee 
her nasceu, paramarndar aponas | 109.074 homens faziam q pão” | niza campanhas Jeni pró da am-llelra - peló “Progresso: Feminino Onemen; de! Carvalho: G jsten de, laquollo on a peing psp grado gu rio ie 
no lat... Assivam às massas/nas padarias | "0000 eis CAD p (sro ro"jo ; b 
“Ha db ser eternamente contro- | contra. 11.622 mulheres; E 13.641 | conduzir. vagões," “carrinhos; de (À dps Goripanicados pelas. suas 
: f ' mãore compras, geralmente, to- (Grillet de Givry), -|B o: palco jon -bore60spemti 
ganha a sua vida o so mantém ivertido 0 direito! do homem “eo | hômens carregavam frutas o Jo- 3 “culavam, emquanto a-vos-do:pro- 
com q remuneração do seu tra | da mulher, e e restrição do-seu| gumes e ae lhe -contrapunham | Ma a” mulher “o sou tradicional prletario escondido falava. A 
balho. Em todos -os ramos da | rato do acção, pols que se tocam, | 4.623 mulheres, Genhavam sun lógar:na feitura de bolos e con- gtena representava um guarda ci- 
actividade a miulher já. penotrou, | se/misturam:e só entréchocam. .. | vida 62.207 homens “em lavande- | feltos. Dos; b?2 officios demons- vil à caça de úm Indrão fugidio, 
quer nas repartições: publicar 0] Coriyem citár' nestá ruplia es- | rlas,. contra 82.800 mulheres, | trndos nosta, estatistica, em 1020 Mas els que este sé volta p am: 
“municipaés, bancos, eseriptorios, | tatistica um trecho da sra. Frún- |150/192 homena  confeccionavam 5ó-havia ;35 profissões, das quaos salta o policial, A voz do pró- 
“fabricas e até no-Caça é Pesen | cess Perkings, membro da com ro em armazena e fabricas, e | à mulher era exoluida, : priotanlo pergunta, em nome: do 
“existom duas mulheres que fazem | missão de; industria “do/Eetado do | 272.005 mulheres lhe faziam Continua a senhora .P erkinga; Jadrão: “Devo mátallo?" J um 
profissão de pescador, ganhando | Nova York, que diz o seguinte: ani Alndn no mesmo, anno | Vitm-se mulheres ' pescadoras, cora do vozes, infantis respondo 
a substatencin no anzol e na rê-| “Se consultardos: os censos, ve- |de 1920, 30.207 homens fa- | Guarda-florestas e caçã, mineiros; Mnisono: “Sim, - simi?. o ladrão 
de, reis que os amassadores -de;pão, | bricavam., “quelios-“e manteiga, constructores, pedreiros, carpin-. | mata “o policial. Mas aos gritos 
+" Por esta, rapida demonstração | lnvadores, roupeiros, cortadores |e apenas 9.761 mulhores “so teiros, machinistas,  electricistas, ideste,isurge um vizinho, O la- 
Ceyemos que, “e n mulher gocupa o | de nodsn vestimenta e experi- | lhes. contrapunham. Cozinhavam | Chumbeiros, soldadores,  ornamen- “drão. assalta este | tambem, --B 
cogar dos homens, elles tambem | mentadores, costureiros ed na 7685 homens e 3.418 mulheres. | tndores,' estucadores, vendedores de novo: petgunta:6 vox ocoulta; 
penetram 45 suns attribulções, | maloria 04 homens. ci Atóra outros mistéres masculinos, | de quinquilharias, - accendedores "Devo metal-07'" TO de novo o 

















ro culdado deva ser o de abolir 
do espirito dos adolescontos o fe- 
tiohismo guorreiro's o oulto pelos 
heróes- militares. 

Os historiadores por aum vez, 
deverão auxiliar aquellos a cujo 
cargo está a instrioção, escra- 
vendo a historia. “do modo Impars 
ciat, Não louvarão' mais os cons 
ifilctos sangrentos, aureolando-os 
"de gloria, mas voltarão de prefe- 
rencia a attenção | da mocidade 
para os-gábios, os-philosophos, os 
artistas, os propugnadores do 
progresso economico e social. 
Collocarão em evidencia a cvo- 
lução- da agrioultura, do commer- 
clo e da Industria, Bmíim, numa, 
5Ó palavra, o que escreverão merá 
& historia da olvilização. 

Aos estadistas e dirigentos ca- 
be papel importantissimo na orl- 
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“No Brasil, em cerca de: 16 mts; 
"ões de “Mulheres, um milhão 





“Ganhando a: vida «de; 







































































Todas as asplraqões ao Bem 
serão vas so à Paz nho for defl- 
nitivamento 'estabelecida na Ter- 
rd;oa milher terá do confestar a 
gua faliencia se não souber des- 
armar a humanidade, "As vanta-. 
gens economicas e mortes obtf- 
das pela mulher nos tempos: re- 
| centes devem ser, sonocadas a ao 
serviço da' Paz, 

“A mulher futura, córigcia. do sou 
prestigio, deverá responsabilizar 
me pelo porvir... 

E' 2 mulher qua amolãa OCR: 

























Soemstonim | 


LEITE ne MAGNESIA. 


Tem a forma liquida, 
e leva o nome 444 





































































de ruas, etc... Havia nessa épo- a 
4 = f racter dos: homens; não. dave |.Shro! infantil responde, unisono: | entação humana em direcção da 
083800 | banquettom calém doce mia1s, pois, comprazér-se em nel-| “Sim “sim”, As mãos riâm..| Pazre das boas relações, À Ame- 
les manter vivos:ôs erros: “antigos, | Bent “det que nada À fica felizmente já de ha muito 







“| Nesta particular ' gi exo: feminino | UU6 bonecos de, um 'theátro ' imfané vem. agindo assim, Citemos ape 
| dinda não tem dado" a collabora- + ts alguna exemplos: em 1898, o 


“Receitado pela classe medica, 
ha máis de 50 annos, como O , ND | ni, pad nf Pi O o dr om ea 


antíaciído e Jaxante ideal, ol Mdeniião contratarmização hiimáii: KH suriadtie: Ionguianeai sobre | Cante a: tolas aa mabõos, Ao ap- 


em muitos câgos'ão, empolga Infe- às conclusões loglcas'a'deduzir,. | bello; de um grando preiado os 
| lzmeênte, anda pelo“ yenacho” 'macerdotes prógaram o apazigua- 
militar. A maloria das: mulheres: reco «pois, às mães, a de educar | mento, O presidonte Errazuriz do 
Xeprova a. guerre, mas 86 pôticas | os paus: filhos no amor á humant- Chile - entrou em necordo com o 
- E trabalham palkPaz, Entretánto, dado:é não no odio, As Idéas' que | governo da Republica Argentina. 
Paul/J. Christoph Company | não fúltam nó? nósso” mexo, os | elias inculcaram às Antelligencias | E-para 'commemorarem: o felto, 
| melos,- pola a avtúação temínina:| ein formação virão frutificar | fol:fundido no bronze dos canhões 
Rio — Ouvidor, 98, — 8.: Bento, 35 — 8. Paulo, 6rmuito efriclênte, mormente “rio] mile tárdo em propositos “eleya-= tornados inuteis, uma estatua do 
? (6286); Jer. P'yaimãe que tórma: os co | dos, Adimies inesolgrecidas dirão: | Christo, “collocada na dívisa das 

rações e cergbros” dos futuros di-'| “Metús filhos, amas a vossa | republicas; sobro os Andes, 

“| rigentes que econduzirão | as mna- | patria.'“Amaos: seus sablos, seus || No-seu pedestal foi gravada 5 
agentes de seguro, 9.000 agentes, niano superior da criação, deven-= | Sões 4 “real dos“ seus des- | artistas, seus apostolos abnegados | seguinte Inscripção: “istas mon- 
reaos, 2.000 mulheres” clericaes, | 49 a si mesmo a sua manutenção,.| Hinos: E ninguem 'contestará que | do bém,'mas amas - egualmente | tunhas desmoronarão o so des- 
700 physicas, mnis'de 100 archi- | au desenvolvimento e o deu va- | será mais: facil reformar .o uni | Aquelles de outras nações, A-arte, | mancharão. em posira, antes da 
tectas o para mals de 500.000 ate- | tor, “| verso; pela, educação da juventu- | 'm solencia, “a philanthropia não | que os habitantes do: Ohile e da 
nographas. mão, do que pelá- exhortação;' aos| conhecem ás fronteiras; “Argentina, - go esqueçam do jura-', 
Equilibradas as forças, empa- | APDIauSOS, pols, 4 mulhor que Fadultos: 86 pela educação pacífis-| “Tendo reverencia pela vida, | mento: que prestaram nos pés de 
'relhados nas tispitações, em bus- | Não descurandoo aperféiçoamen-'| tn faremos de nossos filhos, -ho- pensas no que ella promtta: de.| Christo, 
ca do trabalho — o malor bam da:| to moral de seu sêr, o engrande- mens isentos) da adios; “e precon- | bençãos ao porvir. Eliminar uma | O Brasil, temsido até-agora o 
humanidade — pois” que 4 ella] cs Intelleotualmente, e o depura caitos. E alguns destes / precon- | existencia humana; páde equivalãr padrvelro da Pnz. Sob a visão 
que enxuga as lagrimas do»po-|e 0 'acrysola ao contacto do tra- vogltos estão tho arraigados no: es- | É humanidade de um: Eônio.. *Pro-l elevada do grando Rio Branco, 
bre, que sana os malen, ennobre- | balho, para o progresso o para a pirito mastulino. que será preci- | curas comprehender 0a; “homens dou ínicio A. resolução das ques- 
ce as creaturas ess “eleva ao!oclvilisação de humanidade, so Jquas! que sublevar. a opinião | que não são da vossa ração tões "do limites pelo arbitramento 

É publica: para extirpal-0s.. Tabu's |'to, sédo fraternaes, para-com él- | 2 Dor tratados, Octavio Mangã- 
matr, “formidavels" do que, nm Ar- | les. Não, esquegaea Oque jevels | beira, o. actual chanceler, é um 
ore o ni Arca” infelloitam o mún-| À vossa patria, (mas. lembrae-vos digno continuador do  Batão, 
p ÂÃ RA A ' , 18 desfigurindo o semblante dn | também do-quo devels ás outras | Seúpatriotismo 6 constructor é 

“8 ga  Gloria..| nações, Reflecti no. destino -dos | esclarecido, Sua clarividencia as 


atria, da Horira 
stas tres noções são, a tonto; de| Drecursores | do “todas, as épocas, | semura-nos um. futuro cheio do 
realizações, fecândos ' 'eibllãs,. mês | o de todos oBypovos, qua so gacri- 
nem por isso tom deixado de-ser- ficafam para; que podessóia- go- 
vir durante seculos de cóperta “ão )| zar (do processo moral « material 


tranguiliiado e de paz; Aos esc 
mais nefando dos Crime + & Guer- qua constituem, co rorgulho | da 




























* Uma tarefa” immensa so -ofte- 
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tadistas. como elto que trabalham 
pelô solublonamento prévio de 
questões Tassíveis de sublevarem 




































Vestidos, Manteaux, Tailleurs, Costumes bom Pre pano peu ava tãa) Fatrocida- AR GA iaaça S0s/ Seda. ento, pa- sapricios He shpplicam fd na 
ps 7 ps , ' es m consimmádas em nome | gina ante do abbé Gattre, cras de Jestis. Sho-nos homens de 
Pelles, Chapéos, originaes padrões de Rodier, “llda Honra guerrétra, “das Glorin: | voêso Evangelho: “Notsa. libere bon vontade-a quem Chirsto pro- 
imprinés de Bianchine, Flores, Bolsas, Col= : a À sei e sea sob proa fade 6 teclda dos soffrimentos-de | metteu, o reino da Paz nobre à 
a 5 “| avide do sangue dos seus PEDE og | milhões de creaturas que lutaram | Terra. 
lares, Luvas, lavaveis, Echarpes e outras no lhos: paia: nol-a assbgurar, Nossa ar- : 
vidades recebidas das principaes casas Pas Mas 8 supprescão” dos! preçon- to, nospa sclencia, nosea, feliolda- 
risienses, está expondo. Bos vs coltos se processa lentamente,, 'o | de são qs frutos do. gento acoumu- 







homem é prisjonetro das ideas nã- 


fuiridas na infancia, 6 as fdêas 

CASA DAS FAZENDAS PRETAS |515, Ei 5 55 
ai sempre jaçobinas:; 

141 A id R; B À ES ertam nos meninos o Sal 

Eis Re || to pelas-armas e nas:mentnas: 

venida Rio Branco — 141º: ABEIFAÇÃO E pb DEne RE 

“cross | | res. Os 'primeiros brinquedos 'da- 

dos “pelas mães “aos seum “filhos, 

" “| ÃO espingardas, espadas e 'sol- 

pe ag ee e | AA EA chumbo. Os; “"peque- 

CASA PEREI RA DE SOUZA | Rlmos alinham as-suês tropas em | mo do peu mestra de .escolá. que 

duas Tleiras, Al daqueles, cujo | influia “no; animo “dos seus jovens | 

Maior estabelecimento de chapéos para Senhoras e uniforme. denota o inimigo!” Se-| nlumnos. para-que Be nllatassem 

rão . sempre vs vencidos, serão | Corno soldados da da grando.. guer- 


Lido ;de innumeros |obroiros mor 
tos no trabalho para nos enri- 
quecer", Mães, do “todas. ns. na- 
ções, -reflecti nestas palavras e 
prégae a solidar ledado, do todas aa 
; 'patrias; Ravi 

-Os mestres e. 08 historiadores 
também contributram inrgamente 
pura à disseminação do pátrio- 
Ugmo estreito. Remarque, no seu 
livro" genial; detreve o fanatis- 





Es ESA A Meninas. — Preços baratissimos ! f oruels, serão covardes, ao passo | ra. 
Ae tia ae tira, Enimelino Pankhurst, no Victoria Lower o, 4 a 4 — RUA GONÇALVES DIAS — 4 4 que os outros, os nacionges, se-|- Hoje, felizmente, se nota- uma 
Gardens, em Londres 5 : Ate nei meme ÃO todos herócs E deste modo, ligeira--reacção,. Os. qducadores 


. ; T " ENS jo 


a - DITA, A o SE pas 











































































































05 PROGRAIÓAS 
DA: SEMANA 
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MIIDÁTRO 

























oi ATT Pra 
8 Kink, Beotsls Love 
Mintaria Desler e Goo 
) MES Cantado, falado; 
Em: o mphrópostas.. , 

1) 





A: elnda «toda vem 
osúdias queda Eeparam ainda aa 
“Inavgiiração “Go Parislense.. E 

! ielizmente, 80! us 
Drer, o grande adontecimento-te- 
far logar” dentro ; destes - proximos 


“pão Ndnsdide Cada Din”, 
Y'ox Movietonetsom a Intarprota | 
nóan «e Charles 


[5] til” E) RENO por 


) Collcen Moore; tambem contor- 
-revcom 'a; sia parcollávdo gloria 
para! o grande fásto pol, 4 clln, 
exactamente, que fo! escolhida pa- 
Ja emprezmyNy. Ri de.Castro -pa- 
naugurar bj télae os alto-tas 
Jan es-do Parlflenso no mata Un- 
do, imala"“delitado, mais, humâno” 

mala: sentimental dos ' 
molselis 14”, 
ci sm elle Fi 6 a histos 
artista americana que 
anceza para '“imprea- 
sua platém: 
mchalo de belleza “Ma- 
a ELE, o a Virst'Na- 
tional fo Colelen Múore que den- 
qu Ria kstrénra o Pa- 
n À 


cão de Ma 





Novamente, A Alvorida do 
'AmOr", da Perambunt, com Mau 
rico Chevalier, Jemnette Mac-Do- 


nalã, Lupino'Lahe op Lilian Roth. image Ma 


“A Nolte é Nostn", 
Erumma Berrador;, sintolramenta 
fulado em nilemão, com logondás; 
ecbropontas- em, portuguez.? 
como interprétos a Chariotta: Ao 
ders o Hans Alberta, 


CAPITOLIO 








“Pernas Morenas", 
dio Pictures 


June Clyde, Arthur Lake, Sal- 
Ivy Blane; Dorothy Revler e ou- 
são as figuras quo intorpros 
tam o fjim da Radio Pleturea, 
“Porhas morenas! 
gramma Matárazão,' 
bravemonte no dlstinoto publico 


“Perfeito Conquistador”, 
William Powell 


Helen, Kane a, 
Foy Wrny. 


Todo falado, cântado 
e com legondas sobrepóstas) 
um' film da Paramount, ; 


NLDORADO 





“A Virgem Louch'!, do roman- 
cedo Henry Batnílio. Um traba- 
lho da Gaumont com a interpro- 
tação de Suzy Vernon, Jean An- 


gelo e Emmy Lynn. 


que o Pro- 
apresentará 


Marshal Neilan, dirigiu 
magnifica producção, e teve op- 
«portunidade-de conduzir os inter- 
| pretes de maneira: tal, que au thó- 
se npresentada resalta logo “aos 
olhos do publico, “o. qual, levado 
pela “belleza “do seenario e pela 
actuação - dos artistas, 
(poucos, tendo conhecimento de 
'umê ártista o um conselho 4 me- 
embriagada pelo 
jazz e pelas futilidades da época, 


SALLY, DA: FRA NATIONAL 


“Metropolis! 
Urania, com Brisitto Helm. Re- 
prise sonóra. 


Programma 


“Uma. Pequena “dam Minhna!, 
Paramount, com Clara -Bow e! 


cidade: aotual, 
James Hall; ja 





' 
) 











Marilyn Miller, da First National, 
revista, cuja estrea o CapiloHo está arsporindo pura dentro 
de alguns dias 


A PERVERSA 


é“a. Estrella da “Sally; um fim 














Dolores del Rio nuns dos seus mg iss recentes rewutus. Vila 
nar ne) poro oUnitod Artista 

















“Charles King 'e e grupo de “gia que “figuram em 


NOS THEATROS 


UMA NOVA COMPANHIA DN 
REVISTAS 








Embarcará em Lisboa nos: ul- 
timos dias de julho para -vir dar 
espectaculos | por sessões, equi, 
no Theatro Republica, a :compe- 
his da roviátos. dirigida pola 





Hortenss Luz, enpresaria-dire- 


ctora da Companhia de Revistas: 


do Thegstro da Trindade, em 
Lisboa 








nu gumug, A Perverea (Tho 


O — 


Si aotriz 
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lundo da Lua. 


oie elo ofende tetelotolofletalo iofotolelo tolo lolalo oleole feto ode 





tha, 4 


“No Mundo da Lua", revista da Metro Goldwyn-Mayer 
começa a exhibir! amanhã, 


ESTRELLAS... | 


| 


“Baly Kano, nolfitm do "Programma Serrador, “O Grande Gabbo' que o: Palacio Thoatro vas exhibir 


Lavra La Plante, núma' scena do 


da First Netlonal, 





Hortensa :Luz, uma das 
grande ““vedettas" 'do genero, 

Essa companhia, quer occupa o 
Theatro Trindade, da capital por- 
tuguera, acaba de obter segun- 
do informações telegraphicas' aqui 
recebidas, um grande | successo 
com a revista “A' cigarra e q 
formiga”. I 

No repertorio figuram, «além 
dessa revista, os “Rambola”, 
“Feira de lyz!!, “Chá de' parrei- 
ra” 6 “Bola!', tendo esta ultima 
consegiido grande exito no thes- 
tro” Avenida, apresentando uma 
enscenação que: custou' cerca de 
cento eToltenta contos de nossa 
moeda... 

o omitido pasim ,organt- 
zado; 

Actrizes — Hortensae: Luz, que 
o Brasil] conhece e que; depois' de 
ter trabalhado na “comedia, 
mou-se nã revista, 
vela 05 seus «“travéstis”, 


Corina Freire, actriz. cantora, | 


moça, elegante, bonija, quo, peln 
primeira vez se decide a atrayes- 
sar o Atlantico. 

Filomena “Lima, quo Já aqui, 
esteve, mas ha muttoa annos não 
nos visita, | ' 

Maria Sumpalo, que: começou 
na comedia, 

Georgina Cordeiro, que'no inl- 
elo de Bua carreira. theatral aqui 
esteve - com Cucília “Simões e 
Erico Brága.,, 

Maria. Bernard, Mercedes Gon- 
zalez, Maria: Cários,' Maria Dojo- 
res e Branca Saldanha, novas 
para o Brasil, 


Actores, — Nascimento Fernan- 
des, “0 grançe comico, que. por 
varias. vezes aqui tem vindo ds 
quo ertre 09 seus' papels tem um 
de que-sa fala sempre, o cabo 
Dlynio, da revista “De tapote e 
lenço", 

Alberto Ghira, que ha 
annos está ausente do Brasil e 


que aqui trabalhou com agrado | esteve no Brasil. 


até. em conjuntos -nacionnes. 


Alvaro do Almeida, que egual-| do varias vezes, em companhias 





Drogaria Banlisia 


E" onde se encontra 

sempre, o remedio, 

desejado, legitimo e 

pelo menor preço; ' 

Vendas em grosso e 
a varejo, 


Rua 1º de Março, 10 





fir- | 
“sendo nota- | 








mente não: nos visitas ha muito 
«longos | tempo, 


jra estrelia dp. Recreio, dostacan- 


“A Marselheza", da Universa] e Colleen Moore no Jilm 


“Me. Fil", conrque o Parintense inqugurard' destro de algumas semanas 





vas reapparecer, dontro. em pou-, 
co: Deu-nos “ella » agradavel 
notícia, quando estranhavamos o 
seu Inexplicavel afastamento, E 
Lia Binatti nos adeantou: 

— Não pense que vivo. inerte; 
pertenço ao rol dos: que, em- 
quanto — descancam” gostam da 
emrregir pedras. Aprendo 
| lndos com a grande mestra Ma- 
v tin  Olenewa e, para poder dar 
+ maior expressão ás minhas can- 
| qões* estou aprendendo a dedl- 
| lhar o violãiv, com o professor 
cão" Pereira. 


Quero voltar no thentro; de que 
sinto tantas" enudades, numa 
companhia que equi se | Instália 
definitivamente, razão porque não 
| tenho; ncêcito varios convites que 
iso” ma têm feito, Aguerde-n, 
| pois, o público, certo que a in-. 
terproto” graciosa “dos nossos ty- 
popsertanejos spbel- n-Á' compen-| 
gar do martyrio* inflingido com a 
sum dusençia, 3 


OS CARTAZES DO DIA 





No João Caetano, cuja  inau- 
gurução so fez hontem, repetir- 
09-á, pola «companhia do  thentra 
, Mogador,'de “Paris, o espectaculo 
| derostréa, 


| opereta “Rose Marie”, z 


peún ultima creação, que 6 e-co- 
media “Terra do todos”, 

Procopio repre- 
senta unia das melhores peçuu 
dn sou repertorio, “O pello du 
gunrda?, no qual lhe: cabe engra- 
cadissimo papel no soldado Pa- 
nachot,.! 


*No. Trianon, 





Lia Binattr 


Rebtlar, Hortencia e Juvenal 
ropresentam, nos Casino, a como- 
dia de Joráoy Camurgo, “Tenho 
uma raiva de você”, 


Alberto Reis, que tambem: Já 





Jorge Gentil, que tem aqui yIns | Alda Garrido dô, no Phentx, a 


de comedia q de revista, | nlor, “Casa de caboclo” 

Armando Machado e Tegiúaldo 
Duurte, tambem nossos. conheci= 
dos, tendo -aquelle vindo, hi dez 


annos, com, Carlos Leal. 





revista “B' do outro ma.) 


EOALECEAOO 


Restabeleco todas as 
efuncções o 
Vinho Tonico Phospha- 
tado das-Tres Quinas E 
Bittencourt. 


111, R;Uruguayana, 11 
Ape Do G, Se Pa most, 17-6:909 





* 
UMA ACTRIZ QUE VAE 
REAPPARECER 






Lia Binattl,)- que estreou na 
Trololó, ha poucos amnnos, admi- 
rando a todos pela sua naturali- 
dade, que passou da Trololô qa- 


do-se muito nas revistas 
lista; do Mncahé” e “Prestes 
chegar", Lia Binatil, que esteva 
no São José, 4 frente do theatro 
comico, que fol com esto ao Bul, 


“Pau- 


jm 


bat-. 





dado com a famosa 


Roullen dá-nos, no Lyrico, mn 


ultima -producção de Fréiro-Ju- 


O Recrelo mantem em scena 
de 


| 
| 
| 


ww (2142) Mary, Duncan, 






dus) o: Palácio Theatro | 


J, Carlos, e tannuncia para: den- 
tro-da poucos dias, a ultima pro- 
ducção da Marques Porto Pula 
atioiO, “Dá no Soiiroli 5 
" Batanella o nsránlo: nonRo- 
publiça, * realizam, am ultimas ve- 
presentações: da comedia; pltorer- 
ca “O padre-cura!a promettent 
dt paráo amanhã “Opé de salsa! 








“No São Joné' termos : amanhã 


outro salnete, “O director de air- 
co”, de, Obwaldo Abreu Fialho, 





cingmatographico 


| 





|- 


' 
| 
| 
| 


cstrolia da Fox, 


[Uma noite com o outro”, 


“Ella: (a perturbadora, aim er mesmo -lon- 
Redos nóssos, olhos não sas -do  pensamen- 
Ho *da” gente. “Elin ngora-vne voltar no 
"film 1º Uma” Noite” Com o Outro"i,si 
Com a adoravel:e!faselnadora Blig Dove 
taúrgem em 
| prado Wikhers/c Kenneth * Tomipson, | dois 
[o Fariistas ide mérito; 
outro” serdCexhibidar a partir de 7 do , 
corrente DA arte! 





nancando o-Lord"; 





um “compositor' de' Palicied! mais! 
do que Irving Berlin, Quando a "United 
Artista, pelo seu fresilenite, Tuskph DE, 
Sebenck, quiz filmar “Bancando o Lord", 
(Puttin! on 
| Berkinpara“escrevér as canções de Har- 
E Richman 


Jin e-Richman, todos conhecidos desdes os 
temipos em Que prineiplavan a” ganhar a 
vida, uniramiise, afim de fazer” um! es, 
pectaculo “de real merito e valór; 





exhibição, muito hreve, no Eldorado, of» 
fereçe lindas canções: 
cando o: Lord", cantado pór Harry Ri- 
cman € dansado por um conjuncto de Jin. 
das) coristas. “With You", o thema ros 
mantico do film, “Singing a Vagabond 
Eh por Harry Ricman, Lilyan Tus- 
pr do e-Jamen-Gleason'eJonn Bennett e 
, 


“cantado pelo famoso) idolo 'de Broadway E 
para Allen; Pringlele “Alice in Won- 
derian”, 
sia e delicadeza, 


“O Grande Gabbo”, do Pro- 


panhia Brasil escolheu para o Palacio 
Theatro, onde deverá estrear, dentro de 
alguríns semanas, sem varias aconas co- 
Joridas, t 

falar ao; leitor, com mais minuçia' e des. 


erever.o lindo balliado que Betty, Com- 
pson e Donald Douglas dansam, Nunca, 


gates, mesmo, qualquer "outra obra apre- 


"com mals um noyô progrâmma | 


Fay Wray.-tem no filmoda Paramount, 


quo apparcce, enanha, 















sentou tantos altractivos Juntos como tê 
jam córes, Júzcs,-balliados, dangas)! Esse 
ções, melodias, soos e mulheres lin 
“O Grande Gabbo" é um film da Borga 
Art, que 0 Programma  Setrador, 
leu para o Palacio Theatro e onde ape 
parece Erio Von Strogeim,'no- papel: v 
cipal. 
o: que & desempenhado dê Von éStro) 
heim nesta pelicula, toda falada ceTeno! 
tada, todos os jornões; americanos énidas ! 
ram em longos artigos, salientando! 
interpretação desse grande difectorie ars 
tista, 1 
Provavelmente, de 15 de Julho, o/Pa 
lacio “Theatro iniciará a exhibição ide; 
Grande Gabbo”",. que, por certo, será UMA 
nova seria de: sucessos diarios para! 
Companhia Brasil Cinematographica 
Prográmma Serrador,, M 
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da First National 


























Uma noite com o púlro” 





“Uma'noite. como 





A Mulher na Lua”; do Prom, 
"> 'gramma Urania E 








o 7 UnitediArtists | 


fo. ha jem todos: 68 Estudos Unidos, 
popular 


Quando, Frite Lang; realizava esta 
Jicula synchronizada, - conseguiu req 
“nos “attellérs de Neulsibelaberk uma! 
tena do cavalheiros de edade madura, tals 
dos “elléa ornados de; espierdidan” bakbas 
e-cabeliciras, O eminente, ia 
timou estes oriumentos” capt aço 3 
muitos! adequados a todo” hontesff da ciento 
cia. obrigado a representar numa” 
academica - em: que >precluras | sablog dino 
cutem a possibilidade sclentilica de um, 
viagém “da terra À Jum, Quando! dita É] 

| 


















the Ritz) chamou Irving 










Os fres velhos amigos, Schenck, Der 





gem desta -seena' terminou, o di 
“ Metropolis" deu-se por “satisfeito | 
circumspecção “com: que os sets Seclenr: 
tistas" se haviam conduzido? MA: Mulbesil 
na Lua” MFrau im Mond) conta emaseits 
elenco os artistas; Gerda Maurus) Willys 
Fritsch, Gustav von Wangenheim,/ Feita 
Rasp-e Klaus Pohl. 





“Bancando “o Lord", que “estará em 





o foxtrot, “Bam 


































ero às Bangor. in your Eyes Cherie" wyn-Mayer + j 
O cinema, muitas vezes, beifeligacio 
pequeno “detalhe, sobrepuújar ACexpr 
de grandes poemas escriptos, Ur 
Um exemplo: * Aleluia"; E! “bem um 
film poema, , porque tudo” em “ Allelula 
É considerado “e vivido sob um aspecto 
uma reconstituição Iyrica, em que ah 
gem é poesia é o rythmo — os: ruido: 
as: canções — 'e-ns intenções são, “tail 
bem, poésia. Na 5 
“Aleluin *, a, sentidas opor Nina 
Mae Mc Kinney, Daniel Haynes)! o 
ctoria Spivey, William Fountain 
ny Belle-De Knight e mais uma: Eater, 
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prosperidado sempro| guro do abtar/0 DrqEreas; em liz, porque a actividade | constante, cons | fóro de" Sergipe, dois no. da a Pablo & pia e qi pois Sarau ps rage a ek, 
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y adas, NÃo 


pra umpurar 
y Bibipal. do do Lages, 


TE los, devondo-se n--sum conti- 


Do nica L6 so...  B$0M9 | MA 


dar á patria o sou quinhão” do! =| De ha 2) noBPTo sam 










































“nossas attenções e cuídados pata =. : ) eia “5 


pouparel estorgou ; 
essas futuras mães? Tastantáneo aos uma machina Febaradira com -n senhorita Cos 
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(W060) | gento, Apresentamos aqui o “Sonho do Filho Prodigo” da es- 
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"os mais dellelo, | 
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“ 508 perfumes. 
Aqui e al! “em lagos vardes, na-. 
davam peixes do todas, as côres., 

Margarida vivia só com a sua. 
varinha magica, que lhe déra aus 
madrinha, fada mais. Peer 
do paiz. 

Uma nolte, em que a prihicast 
deslisava no lago, em sua conchas: 
da madreperola .que conduziam 
dois soberbos | cysnea brancos, 
atrejados com fitas de ouro, viu, 
numa das margens, um bello ras 
paz montado num cavalo bran- 








QUE BATALHAO !.. 


Zezinho, Gelina, Bunlce, Carlos; 
Mitinha, Henrique, Lúcia, que ti- 
ni, 86 tres annos o Dédé, o gor- 
duçhinho louro que mal sadia. 0n- 
dar... 

Quando osso gente toda: a pu- 
nho a correr dentro de 'casa, d) 
Amelia, q mamãe Jicava surdal 

Mas quando viles saiam “fados 
vestidinios, q passear na rua; em- 
noelrada, onde moravam, d, Ame- 
la tinha que achar graça, porque 
ao vizinhança exclamava = rindo: 
“que cacedinha!*... 

D' que as edades seguiam-se de 
perto, como de perto 'se seguiam 
nao rum os parotinhos, 


Des, oito, sete, seis, cinco, qua-.|. 


tro, tres ie um anno! 

E formariam mesmo wma 'ebog-. 
dinha viva os poquerruohos se 
quizossent enfiletrar-so por ordem 
de tamanho! 

Maus, na'rua, Zézinho dava sejn- 
pre o mão a Lúcia Dédd ta no! 
collo da mamãe, Célio e Eunice 
vigiavam as dlabriuras de Henr-' 

























quinho e delzavam correr d von- 
tade Carlos e Mitinha, 

Dssa gonte toda morava numa 
casa pequeno e clara, na-casa que 
tinha um terreno grande e que 
ficava no fim. do povoado, Jogo 
depois della, começava, 9 smatto, 
ea casa ficava, assim, retirada, 
quast que mais no floresta, que 
na aldeia, perto do capirizal e dos 
cipós, junto dos sapos, das cobras 
das onçõs e dos tamanduda,.. 

Junto dos feitiços tambem, di- 
gia -D povo, porque no cipoal os 
sacys balgugavan-so ca mãs da- 
gua vivia no riacho que: pasta ali 
perto, E É 

Era, por isso, sem duvida que, 
“o ficar vluva, com o seu bata- 
lhãosinho ds costas, d. Amelia 
conseguira Jacilmente o porpou- 
co dinftielro, a case fnaulada, 


O certo, é quo munca a famiia 
tivera aborrecimentos “desdo que 
lã morava, Féras: e lobishomena 
conservavan-se no | matto e os 
pequenos eresciam forte q: '00- 
rados, ; 

Dava trabalho aduaito: DORtO to- 
dal Ora sc dava! Os menores 
fazlam estrepolias! Mes os nais 
velhos ao voltar da escola jd ajtu- 
davam a mús'e beljavam-n'a'nut- 
to pura Jázel-a' sorrir, 

... : 

A algazarra alegro das credn- 
ças dava vida aquella casa rett- 
rede o entro os filhinhos a “ma- 
nude mom sequor tichudva “no e 
elnhança da floresta. 

Vinha chegando o' inverno tá, 
naquella aldela, o inverno-era ri- 
poroso... Trazia, um vento gela- 
do que encolkia os velhos e fazta 
enltar qu creanças que só queriam 
csquentar, 


Os oito irmãosinhos corriam 
mais durante o dia, caquentavam- 
se do sol jraco que apparecia,. a 
agnsalhados d nolte;nas: pastora 
sonhavany com os cifoaes: gelados 
com. o matto varrido pelo vento, 
frio, com os galhos compridos, 
onde .se balançavam os saojs. 

Do manhã, pordm, esqueolam-se |. 
todos, novamente do medo da nol- 
te.,. Recomeçava o lido;.. 

Intola inda era tão pequenina e 
o Henriquinho tão travesso! Sem, 
contar o Dédé, já se vê! 

Polu se Mitinha ainda chorava 
da vezesppara cortar asunhas é 
tinha frenósis de ralva quando o 
irmãosinho lho. tiravam drin- 
quedo. 


— Você não ten fúleo, protes- 
tava Gelina, não. ud que ela * 
menor e 

— uma que “a mão dagua vem 
buscar os meninos dos, hein Mi- 
tinha! ameaçava Zésinho, ) 

— Eu não tenho medo, ouviu 
Zésinho,.. Mamãe disse que é 
mentira! o... 

— Pols é! confirmava Eunice, 
quo bobagem Zézinho, mando já 
prevent que não quer; que você 
meita medo aos pequenos! : 

— Quando até 08; grandes: têm 
medo hein d. Eunice?! cantaro- 
leva implicando o-Zéxinho. — que 
nada, seu dôdol,.. 


Mas, bem que todos aentant 
um arrepioninho .quando. d noite, 
o vento batia inas janelas, como 
se fosse gonte. 

Certa voz, chovia muito eo 
sento gemia ent 'volta-d casa. Era; 
cedo aluda, os motores, porém, 
estavam já Mettados) [) seo -08 tres 























Ú PRESENTE MA 





CONTO 


olha emxqrlsito, para: a; genters.. 


"pobre coitado, que não dao en | lo 





mad Agora “mesmo verá] 
malé Jinda'e- mais rará. | 
Margarida seguiu) o! bavaliatro 
a ambos. no, sumplenão | 







































nes ficou! 'então- it ut 
contente e, atendo: no chão dord 
a sus varinha magica, 'ordenolt 
«que se preparasse tudo no palá- 
clo;para o-seu casamento como 
prindipe Rubi, possuldor de/ritas 
minas de-pedras preciosas, | 


Pri lo Lol fololo lol helololotoladalololototoloteolleto oleole falo to] 


Concurso de proverbios 





O ELEPHANTE 


Através das florestas 


Vocês Já viram cuso animal 


F sonhava: em “seu covil tristonho, 
que/ fazer num covil senão sonhar soy sonho? 
de Pa amarga a consumia. 
nte temor “se lhe 'esvÃs a alegria, 
) ce “que, são. . presas da “covardia l* 









Maria o Zozé Sleiçara brin- 
cando no jardim quando che- 
gou uma amiguinha, 

Resolveram orgânisar ; um 


B'a vez de Paulo! 

Maria pergunta E de quê, 
consta esta“pagina? 

— Do contos, jogos, 









“Pensava &/ pobre; onttão: 
> Bem “desgraçados são!) 


ea qurfo 
o: RARO não póde incutir-lhes saude, 















—| Mal & princeta acabava de fa- grando, de orelhas enormes q jogo.- Lembraram-se'de brin- | Bldados.,. emfim, de 
disse "o 'cay ES — mes 20 vel-n, | lgr, mesas de quro com” saboro- Nunca hênhum prazor ou distrão,. os Iltude! "uma tromba comprida? “B' um cor de provérbios. o- que pôde interessar 
quei miravilhado com'a sua bel- Bus iguariãs, luzes, florés. o mu- '-- Bobresaltos' sem conta “08 traz, sem tregua, alertos elephanto. Chamaram. os dois vial- |jcrennça, 





“Assim tal como vivo o minha vida: rude, 


Por emquanto: “Maria nho! 
“Sem conseguir dormtr senão; de Plhos abertos! 


percebeu. grande: coisa m 
vao Sputindiándo; Lo ater 
Ear. 


E ha concursos tambem! 
nesta secção? 

Ruth — He, sim,'e que 
quer manda Rs respostas 
para a redacção. 

Maria pergunta & bio EN 


— Então ha “nortolo"!' 
premios? 


— Ha, pols então] Tudo 1% Vi 
é recompensado. Dad 


nhos, Pulo e Lúlz, compa- 
nhelros inseparaveis dos jo- 
Eos! , 

Escolharam um proverbio 
conhecido. Maria tem do'adi- 
vinhar qual-€; Para isto fará 
uma perguntá a cada ami- 
guinho. Estes têm de respon- 
der pondo no meio da phiasa 
8 palavra do proverblo que 
lhe coube, 

Maria está “sohando 'difrl- 
oll. Vocês não querem aju- 
dal-a? Experimentem, Lolam 
o seguinte; 


suco graça, com Os seus cabel- 
og féitos: dos ralos de sol e esses 
alhos! que são duas estrellas, as- 
sim” como 6: upa. rosa a sua bôca, 
Conceda-me ' sua mão e serei 
issim 0 homem” aa follz “do 
mundo 1º =! 

— Berel sua” esposa, maa com 
Uma condição. Vou' esperar um 
“anno e, so no flm deste tempo 
não me trouxer uma flor mais bo- 
nita que todas 'as que tenho via- 


Tem dols dentes muito grandes 
que lhe servem de arma' para se 
defender o quo os homens: apro- 
veltam para fazer toda especie de 
objectos porque os dentes do ele- 
phante são de marfim, e consti- 
tuem uma verdadeira riquezu. 

O elephante- vive na Africa; à 
Intelligentissimo, tem mais for- 


slcas uncheram de tlegria o pe- 
jacio encantado. 

+ Chegou multa gente: para; o 
casamento. E vieram todas es 
fadas com suas vestes de Jum. 

A cerimonia realizou-se, com 
'toda a pompá. ? 

Cantaram as, sinos de eryatal, 
do prata é de puro! Todos os pas- 
suros gorgelayam e por, sobre a 
po, o ogo azul, cri- 
as 6/n lua suave, 






“Emendal-vos, alguem dlrá. de forte senso. 
“Mas Bo pode, afinal, corrigir tanto medo ?: 

So mesmo, em'boá fE,' investigando, penão | 

“Quo são eguaes a: mim oa homens, em-segrodo), 


Trabalha à! idéa assim 

Numa, espreita” sem fim, 

(oi A temerosa 6 apavoranto lebre, 

Um. sopro, um “tudo, um hada“a põe-em: febre, 
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q melancolito animal, 
Pensando em tai, 


Ouve um rildo que'oapavora! | “Maria — Porque é quê| B6 fulta Verne Maria cont 
to, núóde procurar, outra nolva, banhando o vilhogo jardim, Abre à carreira salvadora N toda n creança procura aos | finda na mesma é no dear 
-— Venha colhniligo ao geu pa-|- Abril de toa), “Em buscada morada, domingos o “Correio da Ma- 


to E bam facil o proverbio. 

Maria, — E! por amo” ave 
os. gurys gostam tanto vdo 
Supplemento aos domingos 

"Véra — B' e pódo dizer 
todos quo ninguam' sabe: D| 
que perde “não” Jêndo: a pa! 
gina infantil, 


Quem tudo quer, tudo perde 


lacio' — tornou “o moço sorrindo eê &-n primeira Int 
; 33 "primeira Interro- 
gada, mas respondo bem, 

— Porque quem gosta do 
historias“ hn de gostar 'por 
força da pagina das crean-' 
ças, 


7 MARIA EMILIA,, 


Mia 


MÁRIA A. VELLOSO: 


«- Expressamente parao “Correio das Ortanças” 
12 


Mas do. passar. por sobre um lago mano, t 
As rãs, batendo logo em retirada * e 
Buscando vão-as grotas, sem (descanso. 
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Oh] disse a lebre toda espanto, 
Tambem produzo medo 6a gentes 
Provoço alárde, tanto quanto 
Em mim ,próvocam os valentes! 
Mes de onde: tiro essa coragem 
Que põe em bulha toda a terra, 
80 com'a minhã passagem, 
Como um clarim de Euaca 





iMoeRiinisaiÁRioa tinto 
1 
' 





“Não ta) percebo emtim, na vide linda 


Um que sendo covarde, 
Não: ache, cedo ou talds -. 
Outro que séja mais covarde airnda,. 


qa do que -uma duzia de cavallos 
o arrasta através das orestas 
enormes troncos de arvores, 

Na India, onde ha muitos ele- 
pliantes' dontasticados, os. Homêns 
põem-lhes As costás uma especis 
de klosques onde viafam os “do- 
nos do: animal, tão bem instalia- 
dos como se estivessem numá car- 
ruagem: de caminho de ferro, 

Nas caçados do tigro 6 alle 
quem conduz os' caçadores, por-: 
que não tem medo de nada, Sum 
pello é tão grossa que uma bala 
cominum não póde fural-a) A 
femea do elephanto é muito carl- 
nhosa para os filhos e é perigosis- 





1 i 


+“ u 1 x ” 
achou “sta extranha vlaito que; 
de. ponte do Inés, voltava do 
quarto” dos mequerruonos. «+ 
Edo “oito! Oito vidas que: a se- 
nhora tem -poravalegrar'a: sua. 
Oito Nota Elha tanta “gente 
s0,., Tónta renda | vaia so 


'D, Data "ouvia; meio, espanta- 
'da, [7] rollenões! daquela. que ella 
tontdra “por Juma. podre Touca 
Jgnorante: E] “incapaz de conversor, 

E" eapantoii-se mais uma vez, 
ainda, emquanto . conteradua joom. 


mais. “volhor: it doit conmamnio “á 
mãe, + 

De: repente, catromeceram : to- 
dos, “Umas pancadas repetidas -se 
nham feito quuir! 05 

Ried “duas moninas: arregalaram 

“olhos “de. Zétinho,- “depois 

do um larrepio, olféreceu, -valônte- 
como um, homenainho:' — quer 
que euu va” var, mamão? a 


pus Não! espere. «Talvez seja o 
vento que taçã roçar de encontro 
diporta os, polno! da Gmendocira, 


IRENE DRUMMOND 
Rio, 1030. 
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congolava. de não ter visto 'a ve- leu. Dizia asstm; — Eu pouco te- 
não, que viver) ágora, Não preci- 
so maia do tanto dinheiro, Meus 
olto amiguinhos podem aprovei- 
tar delle; é hão de se lembrar as- 
atm da vlalta que clles receberam 
tão” bem numa noite de chuva. 

“5 Entivolta da mãe espanta- 


sentado na cama e mio manhoso 
tha, coma doença, começou a armar 
— Não, effirmava Zézinho, era | uma driga com Eunice. 
uma doida, | — Empresta” Nioinha,,. , Eu 
— Modvão iate qua ella: sabia 1 
converamr, clina, pensativa, |! 
Pols sil. tenho cartesa que está RSA ss a sea] "4 pe 
era felticelha!. assegurava Hunico, pad da E SENA) 
Então domo é que ela aum? My 
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da, os pequenos estavam pusmos! | É 
-Baperargip. a! sua hospeéde desconhecida, Zésinho deu uma risada, Henrique choramingou, Dinheiro! Quanto dinheiro! Bimo atacar) im desse animes 
Colina e Biúnico “agarram-so á ssa jalava informava-se | =| Ora Bunica... Empreato:a do- quundo tem erlas, porque noása 
mis: ae cuida dá pena jar get Ora, “stimtu pola, porta. Oo neca a seu irmão, Ulsse a mid Eunice é que falou primeiro. occastão elles são verdadelramen- 


mo havla de aerPt 

— Não! ,., Mas como | é que 
não falou com mamãs nem com 
minguem? 

“E ok dias passarei e na casa 
da: estrada, q vida. continuava a 
“| mteama;, sempre equal e: feils pará 

q. dando dos. oito pirrulhos. É' 
4 que, nessa edade, agente quant 
pão penda nas preocoupações dos 
grandes o 08 pequenos não imagi- 


— Jura por (sso mamãe, qua Pl- 
-poquinha esta tão pesada!,,. 
Carlos: — P'ra felticelra ou não 
para ter. tanto dinheiro! 

!— Era uma fada dos, ndo d 
| mamde? perguntou. Mitinha, 

— Bop e rica, accrescentou Ce- 
lina: 

— E) 40 vocês estivessent sósi- 
nhos não. tinham aberto à npor- 
taj'suas medrosãa! disse-Zézinho 





Pan/ Pan! Pan], 
= "NãO ++» NãO: abra cniamãê! é 









mde;,. que d [que FouBta f Você é 
mais velha |. ; 
Eunice teva qua: a 
Bntrepou “Plpoquinha: da: mãos 
desu peladas! do lirmão. ..., 
Henrique muito. contento levan- 
tou-sa para agarrai-a e! por: pou- |' 
co peito ou (por falta de força, 
mala tévo nas mãos, delvou-a cair 
com todaa força go: chão, 


to forozes, , 


Alimentam-se-de raizes e, para 
Isso, arrancam com a malor facilf- 
dado arvores, que têm muitas ve- 
zes, malu de cem annos. 

Esso colosso das florestas af- 
felçoa-se feclimónte aos homens 
e contam-se historias muito 
curiosas, que tanto mostram sum 
inteligencia quanto- sum afteição 


quando “retomava a pressão de- 
"sblida “quia Pre” fo entrar; “só, 
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Esta secção dos “Corr 
das” Creanças” 
Aos nossos pequeninos pri 
tas, nos que gostam de 
elce, Neila: publicaremos o 
tícias: sobre- 05 grandes com 
















































positores,. * blographias Ó 
) - navan o quanto mamis precisava a as inadeiioom o! orgulhoso de aua coragen pussa- dono! entro outros; o seguin méstres é tambem de verde 
o) o + ) é 
, P A Agi contando 's- poupando . para Eunice deu um grito, correu. | SO tefacto: apando = Imualoãs ovo 








| Que pao) meu! ibandosinho; não: fol- — “Fui eu que achei as praft- 
nhau, não foi mamão? 
Foi por isso que cui quebret Pi- 
E odinAs! explicou Henrigueo, 

— vCóltada- de. Plpoquinha, eg 
diamou” Licia: Na sua lingua de. 


para vocês cantarem, / 
BACH 






Pipoquinha) estata quebrada, 

Foi um concerto de choro, Hen- 
iriquinho s “pritáva,) Dédé 'pos-se a 
chorar tambem, para limitar o dr- 
mão... Nicinha tambem sadbrit a 
boca. ..i D'ps'outros Jasiam emola-. 
Romeo nm itrrt ef Ir pa era , 

Foi q mamãe, « quéni, tovantou, 
“Pipogiinha,» 
i— Bu concerto: filhinha. Eu) 
collo' direitinho, à ninguem; perce- 

O; 












Um elephanto manso ficava 
Bompre como dono'jinto a um 
logar onde havia um pórtão de 
madefra: pesadissimo e que devia 
ser aberto pelo guarda, cada vez 
que alguem prestsáva passer, . 

Ora, aconteceu que um dia o 

guarda, afastando-se um pouco da 
estrada, poz-se-a dormir em bai- 
xo do uma arvore; nesse “meio 
tempo alguem chegou para, pas 
nar pela estrada e não nodia abrir 
a- enorme: cancella sem o guarda 
que all não se achava, 


'O “elephante. hesitou um. pou- 
co, depois resolvendo substituir q 
dono, levantou o portão 'com a 
tromba, tirou-o dos gonzos,.. e 
nfastou-o. para deixar passar o 
viajante como a dizer-lhe: ** 

— Já quo não” póde perder 
tempo, passe egora que o ca- 
minho está livre! 


l 
Fol nesse momento que O guar- 



















“continuava. va tambusar: 
de manteiga o seu pão, tal qual, 
a ella gostava de 0 fagera Masja. 
“| monteiga estava, cara 

poi (o) eo que tomavam, 
PR 

























Vocês que” gostam de mu 
já ouviram falar de Bach do que 
lhes promottí dizer alguma; 
domingo passado? 


















drapço: 

édé como um papagaio repe- 
tius.: Tadal: Tada! 

D..Amela sorriu, 

Estava contente da sorte. que 
vinha sajval-a da preocenpação. 
"matava! contente e não podia 
delzar' do penser' na. creatura 
mysteriona que dormira uma nol- 
to“em sia casa, na podre io olhos 
tristes, que lhe apradécera tão 
penerosamente a “caridade, na 
mulher que para suas oito ale- 
grias, desfizera-sa de tanto con- 
torto, dando-lhes aquello dinheiro. 
»Pipoquinha foi. concertada, A 
familia ficóu mais alogre do que 
nUNCR:. 

Ninguém mas ouviw falar na 
visita: que o temporal trotixera, 















descendia de uma familia de “are 
Ustas, 
“Nasceu na Allemanha em ai 
Aprendeu a tocar violino,” 
gão, harpa o cravo, o plano à 
quelles tempos, 
Aos 18 annos fo! nomeado. ore 
“gantsta da cathedral de 
o tornou-se logo uma celebrida 


Fol elevado a organista ah 
côrte;e foi depols' violinista em 
Weimar, |, ru 

Mala tarde organista e cheta 
- do:côro em Leiprig, onde era ros 

ponsavel por: quatro egrejas: diftv 
"ferontes das quaea ai Ro (Ora, 


prá 
nheiro; “mal ohtgava Havia 
dir Anielig; ndo, 
-| condógiita. arentifar postura para |. 
fazer, o sem meios do ganharia | 


vendo: diminuir todos; na: alias as) 

róservas do “seu “cofrestnho. TRE? ah e 54 ga Dúnços: NÃo ut 
“Not emtanto! td tudos dem cem lr DE O ata doa ed 
danto havia saudo. SO creonguatijo algaro grita- 
ig 4 “Pipoquinha «é cofre! 


Um dio, porém, Henriguink D, 
ama iheoeu co tosse !arderido, Tem di mhedro! psd Pa 
" Intrigada a mamão arrancava. 


mjebre- 
q A mamãe ficou que: nem Tou: 

a cabelletra da doneca: Serja um 
sonho?l All, atafulhado no icor- 


Tentou 0 que pode, mas 'p: pri-: 
meiro, o segunddeo tsrcetro “dia 
do dco da filha: de Nicinha estava 
um maço de notas, a além idas, 


Passou 00 mento não: dad 
motas uma quarntidado de mocdi- 































"Atos dl “Âmetia parou de falar; 


























































































Póde é Er Ot “então fetttõo! + por; momentos: Tigava tristêmente 
soda ter fre no infinito 0: olhar anffredor, 
"—" Féra não bato: asbim, e fot: “Della, do aua vida, do seus pra- 









Fol; préciso - chamar o medica, e 
essa visita, :os remedios, O itrata- 



















































da appareceu espantadissimo de anizava 05 côros: 
tiço não hab,» Eber não rp da! ménto esgotaram rapidamente:|nhas de prata, : mas na-casa da estrada ninguem cio Rasta «substituído. Rs Per 
— Não abral' As Ro Ros che: para dormi? os lecononda | 06)" D. Amelia tá! sacudindo a done- a cesquecoy nunca e qs oito ir-| Na India, é costumo, as mães. ed ana cônsidorado. como ! 
— Br alguem) gue: da “pousa: | qnde, ore ru oa ed gi tofro.s ca nara fazel-aa! cair. Puxou-ain- | mãos acreditant agora, como en-'| deitarem: no bergo os filhos pe- x e pngamental de toda 
da.. Bum cuidadosamente, Henriaiinho mielhorava : mas ajdo outro maço e notas, outras | tão que ninda-ha fadas doas que E e ca f 


quentnos e irem culdar da vida, 
deixando-os entregues a um ele- 
phante a quem: recommendam: 

— Toma conta do menino! E o 
sympathico animal arranca “um 
ramo do arvore, segura-o nã 
tromba e sagode com ella as mos- 
cas do rosto da creança, 

Já vêem vocês que o gigante 
das mattas é além do inteligente 
e util; muito amigo do homem: 

O melhor proparado selentifico 
contra a caspa e quéda dos ca- 


bellos, Nas Perfumarias o Phar- 
macias o Drogaria, (8081) 


KIKI DONA DE CASA 


Heleninha, a amiga de Kit, toi 
hoje. visital-a, 

Ahi está-eln de chapéo na mão, 
esperando Kiki que pinda não 
appároceu, ) 

Héleninha está com um vestidl- 
nhode cambraia estampada em 
tons azul e vermelho em fundo 
branco, 

Aparra e a pala são da cam- 

“| brald, branca B'Kikt no;chegar diz-, 
“| heClbgo: — qua, bonitinho “o Bou 
vestido,| Heleninha( : 

| | Brlncarâm muito. Depols, fela- 
ram gério, y 

Kikl estã combinando, com “Ho- / 
Jeninha. um, grande: chá que ella | 
'quor offordcer às: Ra 

mamie já dissó “que 


“| dbuscar q um canto, Pipóquinha, é 
Poncoa proferida, que “dormia Video 
ella, 


— E! qu, C850. Hinat, Perguntou ; 
q imuilher. , 

—"EP.7. Uézinho caços,. Dorada 
clla d feia e Jd anti velha, mas 
cu gosto della, END | 
L— Você não: me empresta Fel. 
poquinho,-“para eu indo; Sormir 
sósinho: aqui? 

— Be ella quizer... respondeu 
e menina, vendo se podias evitar 
"aseparação da:filha,,, 


— Empresta Eunice... 
selhou Celina, 

E; q boneca velho ficou. entre 
as mãos dao visita. 









| Pan! Pbnt Pini 

Desáp vês: mais" distinotas, naá” 
Jories | Tedoamin aa: meanias pan, 
cado: 

D. " amélios lavantonese; as) me- 
minas recuaram dtdiao fundo da 
sala, e Zéxinho como gi homen: 
seguiu a mãe 

"Quando seabriu a porta, entrou 
numa rajado:o témparal, e as cre- 
anças viram apavoradas, uma 
mulher desçabellada, rota, de rou- 
pas encharcadas... 

Tinha o olhar; desenimado e Ja- 
tou com VOZ rONca: 

— à Não! vê! como, estou molhada 
nhásinha? 

"Fot'o temporal: . Já cominhet. 
muito etenho imuulto que cami- 
nhar!... 

im Não, conhece - ninguem, por 
ali na cida? perguntou d. Ame- 
Ha. 

Ninguem, sd do pedi pouso... 
Ninguem : mg quis abrir... Hatow 
cansada, tão consado.,. Jária en- 
trar pelo matto, quado. ul lug! 
aqui;ce vim. 
| — Fes muito bem. minho vem 
lho! Aquila caso é pobre, mas 
têm” sempre logar para. om maia 
pobres, Entre, dis cu vou lhe dor 
de comer e vou setar-lhe as rou- 

ga. 
ri milher descabéliada “segultu 
d. Amelia e Bunlos garantiu de- 
pois que, ao pastar junto delia, 
a creatura caquisita estava, sor- 
rindo em vez do soluçar de misc- 
ria e de frio, 

— - Será feiticeiro? : Pérguntow 
Celina- aos. irmãos. logo que ft- 
coram sós. 

—. Eu Qoho. qua, é: vepticos! To-. 
po Eunice. Não viu, como o 


Vi mocdas e; por fim um “papelsinho 


Dizin Schumann que: 
amassado que celia desdobrou: e 


A musica deve tanto a Bad 
quanto uma religião ao «sou 
dador, 


mamão. continuava affiiota, 1 
pato ENaARAA E es Ná 





vêm recompensar o bem. e conao- 
lar os offlictoa deste mundo. 































comtanto que us meninas sé 0C- 
cupem, de tudo, q: é KIkI, portan- 
to, quo vao fazer desde os cartões 
de convite, porque ella gabe dese- 
nhar tambem, e Heleninha ajuda. 


— Bi tel que os cartões de con- 
vito são muito bonitinhos e, logo 
que receber o meu, eu o ponho 
aqui, para que vocês o vejam e 
possam coplal-o so quizerem, - 

Depola, Kiki vas fazer as flo- 
res para as balas; vas decidir 
o arranjo da mesa, os cartões pa- 
ra os logares, tudo, tudo! 

Hojo eu só vi que cllas come- 
caram a escolher as” réceitas e 
que ums dellgs era esta: 


BISCOITOS DE AREIA 
























ram tristos, donols que! ficou ch 
go, Morreu em 1750. ' yr 
Eucreveu muitas cantatas, pra. 

Judiose fugas, Compoz- 'multa 
symphonias e nesse genero 
ainda, um: grando  mbatro,'* 
tambem "Bach quem: começou. 
Introduzir no modo de tocar 
movimento de levantar o/ 
à mão no teclado, 











































agon- 






A MAIOR E “MAIS ANTIGA CASA 
| DE ARTIGOS PARA CRIANÇAS 


Enxovaes para” recem-nasçidos 
e baptisados. 


Artigos medios == Artigos finos. 
— TUDO BARATO — 





















, 

QUERER E PODER 

David Livingstone, celebre ex 
plorador. inglez, nasceu perto /d 
cidade de Glasgow, 

Sus familia era pobre e o pas 
achando que David já tinha bag: 
tante Instrucção empregou-o aos! 
dez annos numa flação de algó- 
dão. Lá o menino trabalhava das > 
6 da manhã às 8 horas da noite, * 
Como, porém, o pequeno tivesse 
multa vontade do estudar ainda da * 


ENS, sy ad = 
aa 
a 


No TUR) de algum tempo d: Ame- 
Ha, que arranjdra para sua hos-|. 
pede uma cama a um canto da 
sala, despediu-se tambem, 

— Até amanhã, então! Des-|' 
canso bem... A bárulhada dos 
“creanças vas acordal-a cello... & 
amanhã soa chuva tiver pessado 
a senhora poderá seguir suo via- 
gem: 

A hospede só Corbon aa IATE 
amanhã — D' que Deus joga feli- 
zes seus Jilhinhos! 

D q casu ficou quota, quieta 
semi fazer caso do teniporal que |. 
lá fóra quebrava os galhos e 
açoutava as Jigres. 

























300 gra, de farinha de trigo e 
200 grs. de mantelga., 


Mistura-so bem mm farinha com 
a manteiga, Junta-so, então, 109 
Egrammas de assucar e: amassa- 
se tudo até flodr bem ligado, Fa- 
gem-se bolinhas! que vão ao for- 
no quente em tabolelros que nem 
precisam ser untados. com man- 
ptolga. 






































PHONE 


2.1231º EM 












—=——" DD" 
“Fol ao jardim arrancou 'olbico | que Tiçou dois: dias, emivez de: Nim, 
| do regadorzinho com que; brinça-! gem tomár: chocola ie para: apren* 
VA Cro der a não fazer. travessuras, 






“O CHOCOLATE 
9 — Titia, a senhora esque- 
cou-ge da minha chicara, 


-—'Não, Odette, eu não esque- 
ol, mas cómo você não se ' com- 




























la 








E $º . '8) — Adaptou-o multo bem. ao! 
bule'de chocolate que a titia del- 


xáre sobrs a mesa, 


hat 44 


TRÓCÃE: 


e figado de bacalhão a 






) 







"De manhã, ao entrar na! sala, 
d. Amelia achou a cama vásia.. 

“Procurou sela 'cúsa' sua” hospo- 
'de da vespera, prootroú-s: na 
cosinha, no quintal, por tada par- 
fe Nadal Tinha désappareol- 


its 
isita  myateriosa, trasida 
Pas io dempórai” “fóra dr com 








E sósinha, o-essa hora, da; noito, 
com esse temporal... 

iZdecinho : seçugly Og, hombros : 3! 
“Fotés 'são: duas bóbas!- B' uma 


E 
) 


Mesmiia 


onde; cair “mórto |" 


eve Era a “creançada entrou q 


«empurrar-se pela sala ''a: dentro; | 
ficou capantada de ndo vera nie 
orem: 


, 


A mulhor “véio para: a adia: 
1á com melhor cara, mettido num: 
vestido quente que: lho pd 
tdra jd, “Amélia; ' e: calçada, 'pene» 
tdeda, Upa, pareola -mais uma 
v| sénhóra,* como: todas - qe: que: an): 
davam pela aldeia e ndo uma fot- 
tocira extranha, conto o:dedojaria: 
o imaginação! onto do: — oro-. 
Ghçao, certrrs 
Asbim mesmo. a podro. Btnica 
treméiu ide medo quando. ella the 
tocou o ombro 
16,4 Seu nome. menina? 
(i— "Eunloes.. Mas Lucia ma 
chama Nioiniha e Déio Add "aabo ai 
get Niivi no q 
















portou: bém hoje Ja manhã, | re- 
solvi dar-lhe ui castigo; Em'ivez 
do chocolate” “tão gostoso que 
você Ja .tomar,. vãs: babar: simples- 
mente um copo de leita Já na có- 
pa emquanto /eu fico: tomando o 
chocolate. 


|— Agora vamos: ver! exclama 
Odette, se a titia vas ou não vas 
saborear, o “chocolate, 


contado q historia pec » 
= Eis, quero vêr também! Sê 
tow Minha, 


4- -—  Chégi & ta mas, mul- 
to myope, ném percebs'o que fêz 
a. sobrinha, ; Pega -no :bulo;e vira- 
"“o-gobre; & chicara: dizendo: 


— “Vá! tomar sou Jeito, Odette, 
Di eu vou, ho regaldr! e 


sa ESPN pr DE pe ni SC e A dd ) 


a 

e — Minha boneca! Minha vo- 
Meca Minha Elos! que'a 
trigo carregou!.. 


— E'imesnio, disso Geltna! On- 
do. estard ela; 

* Proburaram 

7 Afinal acharam Pinoquinho, att: 

rada| núma cadeira. | 


2) — Odette não stau dg |- 
idéa! 

— Ah |-pensou-elin,-eu-não ga- 
nho chocolate?! Pota titia tam-, 
bem. não ha de ganhar, 













ste dg 














Y Eras magrinho e-tosslas sbripre, Andavas: resfriado. Mid. 
alnho deu-te Peltóralido Angico Pelotense e ficuste assim -gora 
pdinho: 

“Como maninho: foi a mesma colsa. Papae vas escrever uma, 
cartã de agradecimento ao autor dessa admirável formula, - 


N 


- PODEROSO TONECO RECONSTITUINTE 


Em: gottas- concentradas, rigorosamente: dosadas e-sem, 
o menor. sabor. 
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fm Taça não dia ogulo entãor | O abeavsãia 8 s 4 Para: FORTIFICAR; po fre adultos e  creanças. Vendé-ne ém toda a parte, (6063) 
i— Nós aomios os tres matr ve Nunice  cbraçõu-o bem e Lucia e adas, == ER is 
lhos, respotideu o “Edzinho, no lo- que, tanibemt quis pegal-a, disse: | F - y 
or - tema: lida: ho muita | “o Briéml * Bimoqitinho data ipê] - ig sempre a legitima MORUBILINE, ã = 
gente depols. de. Hunios.,.. Cinco! | soda, - »de Ch; Bontet— Paris, AGASALHOS ENXOVAES | 
Tap dor pira PS Eiudo “dar Ad “gorda,  emplicow. Henri» “Encontra-£o, á venda êm todas as Pharmacias para jcréanças do: baptisado 
p= Bê q dinhora quizer ver..os E naquelio: dia, ne naqubla aro : rija ac Sã ENDRO o oras capotinhós e E 
[4 nos;-podo. espiar al no quar» em muitas tardes e dias que se Ta a e + y » gorros; capae |, recomnascido * 
o porrada Celina, mais confi- | sepulram, o Ddatalhdosinho. com- EU es a e 4 Fio via: Einddock Lobo, 1 
ante naquelia feiticeira que gos- | mentau a apparição da noite do que E RUA “GENERAL CAMARA 'N. 39 — RIO ) 


tava de! creánças. temjióral. 
* Quando d, : Amelia chegou com" Bra os «não era feiticotrar! 
[o “cela “que estava. preporando, perguntava. "Carlos que: não “o 


5) 


A tia ficou sem: chocolate, mas 
Odette lavou “ um plto ' e não 
adoantou náda: som; Hum arte, DOr= 


E'a pequena não perdeu tem- 
po, correu para fazer a eua trã- 
vessura! 


Estacio, 



















cão “do patriotismo dada 
ulo âquelie: amiguinho qg- 
O, Qué: desprozira u um 
ntra Os brinquádos ve- 
Daneira do Brasil, Toi 


Cnovamento sa confunda 
agres E sa tim 
mol, no Incidente de pouco 
o oatrnngeirosinho” conten- 
We foito aquilio sem mal= 


Fizera-0-por/ Ignorároln. 
onheola a bandeira “do 


aheio do "orgulho, Paulo 
Ko” Bou "thesouro”, 
ateio: ande gunrdava, tos 

“nêda, a bundeira de 
Corra querida, Com on ma- 
nhos: em continençia, reúridos 
ETR trande culto do olvim- 


Chastopva 4 cabecolra. 


ya caminha. 
trk. dordundo” Co) enthusias- 












autoúdo. amiguinho: os. 
e explica-lho mw signi- 
pa córes.o o bélio Bym- 
que ongerra, 
Vinte), attonto. aquela 
“quo dosconhecia, fama 
Jojídeixando-o embrtucado e 
osposta, a seguinte pergun- 
ez rr “ ten? olia unm desonhos 
foz ditfgrantes: dos desenhos das 
bandeiras? = 
bandeiras. “das, nações, 
Dão são todas eguslmen- 
hadas).. 'varinndo” Apos 








































ig om' auas combinações? |º 





ntretanto, Paulo; que nho se 
Ssviou: a: conversa -0- tf- 
ensar como: ndquimiprelo- 
aro reeponder: em, outra 





8 lembrança. do; seu 
pintor, que, justumento 
quelia semana, podira “o 
Gpsenho da bandeira brasileira, 

eli mia nQuia. auolarecer, 












Papa SRP O 
aoto,| quando Tulzinha o 
foram no sou; encontro/no 
nto, o menino lovivil, -nlém 
esenho da bandeira, o cora- 
minho ansiosa eo cerebro ar- 
do; no: desejo do aprondar o 
Visanorias. 




































o pas 





E + recreto, 

Pelo leva geus dois molióres ami- 
“pera '0 campo, porto do:alrco, 

: Sr diverte-se:o brinca emquan- 








| erum curso noçturno; 
o bustina, tinha. constantemen= 





tudavicemquanto trabalhava: 
Púdo-so dizer que aprendeu 5ó- 


ELego: 

gostava tanto de ler que pres 
[o agarrar-se a um livro a 
Prer. com as creanças. qe sua 


ias w todas: as historias; as 
poções: de viagens,” 
barulho: das machinas não: 












ol constante, q pódo ser anpon- 
x como exomplo de: amor uo 
- or O. 









nao obtovo: em Glasgow o uU-: 
de clrurgiio, 







Ea dlvros tentaram=no na reali 
de, 6 David Livinastone  tor- 






PEstreveu: livros em que narra; 

g modo muito interessante, suas 

eng pela Africa meridional [o 
mbezo. 

















Eloa & vocês: todas crennçãs, 
h oro exemplo-de que a gente 
empre açaba replizando cum so- 
| quando esso fol muito aca- 





Merino ão oia E 
“Homem do Cachimbo" 








Alavde Santos (Niethoroy, 

y Laudith W. de Lima, 3. — 
exriatou Duarte fonteiro, 4 — 
jeisa, D. Monteiro, 5 — Dulce 
Ventura, 6 — Carlos Mauro (Bar- 
32, Mansa, BD, Rio), 7 — Marietta 
G in, 8 — Jos6-Bucker, (Itoca- 
ra, WD. Rio), 9 — Newton  TLulz 
Merrélra; 10 — Honorina: Almeida 
(Petropolis), 11 —: 'Toníris Lacer= 
é 10 — Honriquo Silva (Terra 































































E Mero livro sobre à bastidor o és- | Jos6/ Abruzatd, 
= 


5 viagens que Já o tentavam 







Depols: das: ETTA o Pintor! 
fol logo pedindo ou trabalhos. 
AO vel:0s, nohou-08; muito. bem. 
pintados; do, cores muito gortas, 
mas Inmentouique os dois primi- 
hos, com o conthisinamio de: co- 
Jortry so tivenson dogcuidado do, 
desenho. JA! forma ido. losango” 
CaLA Imporfeita; dinas ue, deslo- 
cera 0 contro da clroumteron- 
oln: on fulxn ondo so/18 “Ordem 
6 Progresso", eMtá no contrario. 

A surpresa 
nos. olhinhos de“ Paulo e Lulai- 
nha, deu-lhe: mcertoza de que, 
DeLFEL O falar uello modo, precl- 
Suri da day aigumas explicações 
Bobta “olojnentos. do. geometria, 

“EB começou” entto; entra 
ciência que vocês 
mais: tirdo ha uma: qua so! es- 





ns 


figuras - sempre: ditfcrontos, 


' De Fo 





a 


PEGH —kopal Ho 


Sa “A dannEjRA DRAPILEIRA - 


obtidas: pelo fechamento da um 
espaço por uminumero do linhas 
que varia, O as variações, quo 
podemos PORTAS vio'desdo o trian- 
gulo, obtido com trog linhas, até 
O malor numero dellas, Tomando 
do sua caixa do; phosphoros o 
memindo “alguns como mostra a 
Mg. 1) 0 pintoromostrou, além 
dcrsn figura, om quadrlintoros, o 
pentagono, o hexugono e q ooto- 
Reno; é chamou mw attenção dos 
mentnos, parado tamanho dos la- 
tos; que-diminue, A medida que 
nugmenta, o numero delles, 
Collocau tambem qu phospho- 
ros cin grupos de dois; montran- 
do, que nRovera possivel: fechar 
um cepaço, Bono sendo posaivol 
formar figura Techada, Indico 
que todas na nosições tomadas 
por dolmo phosphoros: só pódam 
set duas; de, um modo geral Ou 
Glles so encontram e formam ans 
Bulo: ou não Bovoncontram: si sito 
pnrnllelos Formando ungulo, el- 
lex podem tomar trem posições 
principães true são as dm (fl- 
Rura 2) angulo recto, unguio angu 
do acangulosabtusoris 
“9 voltando a dispor os. Phos- 
nhoros fechando: e Sp Ctlgn-" 
Fu 3) mostrou ainda a forma 
do triangulo  oquilatero, quando 
os tres lndox: Bão egunas; ou qua- 


BIMBO, DA” UM PASSEIO 





Es 


to a -cozinhelra prepara o-almo- 


Dica toma: o que elo chúma |'co, 
Jato «quer dizer que 


Vocês vêem ahi; Foguete, o 
cachorrinho de Bimho, e que é 
um dos seus) grandes. amigos, 
mas" se -quizerem' conhecer o ou- 


CL NNE E BE NT E LEAR EIS SENTO IE PILLS ENE RE ZE 
"depois do trabalho nssistir fs au- Nova), 19:— Tda Burdman, 14|— Lucy Carneiro Ramos de: Azo- 


— Gualter W' Guimarães; 16 
“Altair Alves: (Nictheroy), 160 — 
CB, Rio); 17 — 
Sandoval do Souza, 18, — Mnriá: 
do Carmo Muúgalhies, 19 — “Tho- 


ho“ns linguas olassicas, isto € | reza Rosi Drummond, 20, — Ma- 





Ponto, Bittoncourt, vencedor, do 
ultimo concurso de Palávras 


ria Josephina Camacho (Petropo- 
la), 21 — Maria deJLourdes Lom- 
ba, 22:-— Bduurdo G. Sale monde, 
2) — Adalberto Coelho, 24 — Hu- 
go Suôên, 25 — Wanda -Buêvo, 26 
— Almir Percira de Castro, 27 — 
Luiz Maciol (Bello Horizonte), 28 


Í A 7 
ea ! 


(TRAPE LO 















que viu estamprdn: 










estudario, bandotras. divididas: 





tendo, estudando am Jinhns)o as Figontnesjsoutras! emoliatinhas: cn 
Tiguras resultantos da sun com-lltreitasy,, 
ibinagão;: 6 no geometrin Estas! além do rectangu 
EÃo q) Uma eltoumfcroncia, 


PARALÉE LO ERAM] 


driluteron: como variam de for 


angulos q comprimento dos. Ja- 
“dos. O quadrado, dise, 6-0 mnls 
interestanto idos quadriintoros. 
Alem “de “ter os quatro Indoa 
cEunos,| tom nos porpendioulares 
ontra el, isto 6, formando angulo 
recto, 

“Portanto, “as diversas bandel- 
ras dou, varios palzes que! vocês 
conticcêny “têm Eempre w forma 
do um rectangulo.Comonão; se- 
ra possivel variar! côres com 
bom uspesto na: “combinação, a 
para ovitnr contusões quando as 
cores sÃo ns. meamas: nas ban- 
deiras da duna , Nações, recorços, 
sen variação: “do: desarnho. 
em falxas 
vorticias,. outras om. falxas lo- 





ceto, | Na' nossa ha, 
lo, um losango 


que 6 








(titers 


aquela parto azul, chela, de es. 
tréllnao (fig 4); 

Vejamos agora ,os “quidados: 
que: procisamos: ter; para” dese- 
nhar bem a- Vandolra do Brasil, 

Marciynos primeiro. oa meios 
dos quatro Judos do rectanguilo, 
lgando-or. por Jinhos. rectas, 
Silo os clxos, linhas: unlcamênto 
deisas para facilitar a. constru- 
eção ) 

Elirs cortam-so exactamente 
ny metloido roctungula: e gobro 
elias, fenm' ou nicos do-logânga, 

“A clrcumferencihn; “desenhn-se 
com a contro no ponto em que os 
dois olxos: ne cortunto CA faixa 
ondo melo "Ordem o Progresso": 
dirigo-so de buixo porn climas 
du Senquorda: pari n direitas. 


— J)'ns estrollinhas, perguntoy) 3 


Prul ulo, semge contor, 

—/ Não me-esqueol; dellás, Sho 
vinlo e uma o têm uma, posição 
espocial; 6 marcada. para cada! 
uma, Basta quo vocês quando as 
fizerem, nho so ciqueçam do Crus 
seiro. do Sul. HW mo proximo do- 
migo, quando vocês viorem: vio 
ma trazorinomos de colgane (obje- 
ctom- de casa, ondo encontrem qn- 
tas; flguras que: mostro! hojé, dl- 
zondo-mo, 08 -nomos; dellas.. 


* Jurandyr: Pooa Leme 





1) 


o. 


tro- peguem no lapis; e tracem 
uma linha don. 1.00 n, 26.08- 
sim por deante, at6 que.cheguem 
no, numero. 44, Assim verão, fa- 
cllmente quem é o' outro amiga 
do palhaço: 







vedo, 2º — Armando A. Pinto, 39 
— Retil Romano (S, Paulo), 31 
— paralio C de O, Filho (BD; 
Rio), 
oltvetra o Rio), 33 — Cid KR, 
Vieira, 84'— Maria Goncalves, d6 |, 
— Aqmilen Goncalves; 36) — Cla- 
rice do Amaral, 97, — Hilda Va- 
lênto; (Nlethoroy), 38 — Nadir 
Angelo, 39 — Fernando: Lomba, | 


40— Maria Angelica Riboiro, 41 |) 
— | Armando Duval Paiva, 42 — | 


Nelly. Gollcher, 43 — Antonio M. 
Borrajo, 44 — Maria: |. Borrajo 
(Petropolis), 45 — Sonia  W, 
Brando, 44 — Sergio W. Bran- 
do,.47 — “Thereza W, Brando, 48 
— . Heleny Dantas, '49 — Heloisa 
Dantas, 60 — Magalhães, Pinto, 
61 — Elza  (Rlnchuelo 829), 62 


— Tzur Pinto da Oliveira, 53 —|| 


Wilson Sélios, b4' —. José Garcia 
do Vasconcellos, 6h -— Yoslánda 
dos. S; Carvalho, [6 —. Yedda 
Santos. Carvalho, 
Braga, 58 — Aurelio de-Almoida, 
Rogerio, n9:—Sonhta, Gomes, 60 
— Nose Malheiro," 61 — Jayme 
Amoricano Freire, 03 — Waidir 
Bexsa. (Petropolis, 


B. Pimentel, Barbosa (Porto No- 
vo, Minas), 66 —. Sarah P. Li- 
ma (Nicthoroy), (5, — Ivane Lei» 
to do Andrade, (8, João d-EI Rel, 
Minas), -67 — Maria Go do 8; 
Palma (8. Paulo), 68 — Anadyr 
de: Andrade, 69 — Regina Pinto 
(Petropolis); 70 — Hilda Fonseca 
(Bello Horizonto),» “71 — Vera 
Noguelra,-72: — Amperia Nialá- 
r0,.70 — Plo de Vaz, 74. — Almit 
Nogueira, 75: — Almira Nogueira, 
76 — Nininha Vieira, 77 — Ma- 
noel Almeida, 78: — Sidney -Pó- 
voz Manso (Campos, DB: Rio), 78 
es Wilson Póvoir Manso (BE. Rio) 
80/— Thereza Drummond (Ponte 
Nova, Minas), 81 — Pedro A.-P. 
Coelho, (Minas) 82 — Maria Mi- 
randa, 83 — Zézk Rocha, 84 — 
Alice Costa, 85 — Francisco 
Fructuoso do Valla, 86 — Ayr- 
ton'J: do Couto, 87 — Muniz Bar- 
reto, 88 —. Ivan Fagundes (Ma- 
Eé), 89:— Gerardo Alvim (Ubá, 
Minas), 40 — Ismeno Alvim (Ubá 


ma, npenna pola modificação dos 


















































ques (Potropolis), fá — Wush- 
Ington Lopes da Silva, 95 —.ito- 
meu Natól (0, da Senri), 06. — 
Ahtonylão E, dá. Silvelra,. 97: — 
"Did! Canavarro; 98 — Frank: Gl- 
bgon; 99 — Paulo, Bitencourt, 100 
— Arohimedes Paulo Jacques, 101 
==" Paulo: B, Jacques, 103, — Ju- 
Ho Cbsar Freire; 103'— 
Jacobino' Froire, 104 — Ranhas! 
GQ. Mounsatche; 106 — Waldyr 
“Rumbélsperger, 106 — “Pregtosa |. 
P. de Almeida, 
“Monteiro da O. Pereira, 108, -— 
João de Almeida 
19 — Mara; Pereira de Almbida, 
110º — 'Rejaino Bomet. 


solugões certas, 
“Homem do: Cachimbo", 
premio f- menina Ida; Burdman, 
residente A rua Visconde: Itama- 
raty, numsro29; que nóde-viv:4 
nossa. redacção, recabelro; 
dianto' confronto da sum assigna- 
tura com & qua “envloi na polu- 
ção. 


Solução. do. PROMIRNA 


— “Yara Carvalho de) 


7 — Alvaro | 


68, —  Altadr |! 
Hessn (Pottopolis), 64 — Vera V,|- 


“José Castano Carnáico, d da Silva, leitor asBitiO “do “Odereto das. 
Greanças”, mandou-nos' do: Quistama;' Wi do Rig: onde roside, 
1 ata interessante photogranhia, 


dedidator; dh ARTE | 


InANaNa esses nd nossas ano cons pa coa das ao cassa aah asi aca Gods odas oa 000 





DECIMO TERCEIRO TORNEIO 


“INFANTIL de! PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA 


Horizontaea! 2 —- Aldelamento | Nóme: de! o 4— 














acompanhado de gentil - 


“LEÃO DEITADO!.. 


Liquido 



























+ trabalhos de Lubitach, Quem viu 












o | 88 Venceu, 


















do: indios; 6) — Grande reserva | precioso, 6 — Gente” 8 — Llqui-|' 
do que transtoimk a cabega-'do 


de agua 's gobrenomg,'7' — Bur-, 


Ja, 9 — Instrumento'de cantador, | homem,: 
11 — Uma grando vivtuda do ca-| Monge, tá — Trmão do primeiro 
ractor, 13 — Camondongo e Indi- invejoso: do. mundo, 15 Prono- 
vidio 'deshonesta, A — Nome de |'me, 16 


homem,'o 1ºdo brio de Macahy- 
bas, 19:— O mador bem da vida, 
0 — Uma das vogaes, 2L — Bi- 






plln; e en 


10 — Advyarblo, 12, 


Tem iris, cornen; pu- 
18410; “que é, 


ra, 
antes de virar ipalxinhos; 19 





Tempero, 30: Lago-apertado;. ao 


— 





ga, 22 — “Enfia-se núma das par. | reverso :4L — Distingua: vistal- |. 


tes da mão, 24 — W' doce, 26 — | mente, 23 — Artigo, 


Percebe; 96 — Vestimenta” rell- 
glosa, 


(Juiz de Fóra), 92: 
(Petropolis), Ba 


MAria: 6. 


107 — - Gujómar 


(Potropolla), 


SORTEIO 


Realizado: o sorteio: entre as 
do problem 
coube o 


ma- 


“Homem do: Cachimbo". 


INSTRUIR DIVERTINDO 





















HORIZONTAES). | 


» E-— Liu 


ta, 

4 Juntando-lhe “aja, 

mo quo caju" 
5 — Classo, - 
8 -— Penédo, 
Ja Nota: 4 os 
12— Quas! da Table” 
Air Anteriaição, “ 
15 —Dimpo; 


O mes- 


18 Crubtaceo, 


43-——Rablva, | 
28— Região. | 


mr .7) VERTICARS: 


1— Parte do navio, 
2-—Borpentes, 
3 —'Tecldo: grosseiro, 
6-——=Abroviatura: de'mocda, 
T-= Claridade. 
9— Animal, 

10 — hi, 

13— O fllho;de sau filho. 

17— Reésoar, 

17 — Bens, 

15— Flor, 

19 — Quasi fluido aeriformo, 

20 — Santa Casa, 












































adjectivo, 





unico; unidade, 27.-— Póde ser do; 


ferro our do osso Não: 6 muito 
Ferticacs; 1º —.No elinpto, 3-— |macla-a/carno:quo-deJ6' vem: 


Minas), «DL — Zilah R$ 


08, 28: 


23 — Fel; 25 — Am, 20 Ara, 
47 -— Amo, 28 — Tu/80 — Rê, 97 
> Ar; 88 — Om, 88 —/Oco, 35 — 7 E 


38;— As, 37º — Por,» 


Forticones: | — va, 3 — Nego, 
(8 — Erro 4 = Dose,/6 E, 7 
— Mo, 8— Asn//5— Cal, 10 —| 
Ara, 14 Câsa, 15 — Salame, 


[10 —Cosór, 18-— Casament 


— Sofá, 24 — Latão, 97 — Aro, 


(89 — Urca; 4 — Os, 


rangolit), Quirino Vianna, 


nindo Lamba, Lourdes, Tomba, | 
Cld “Vieira, Sebastião. da Britto |: 


Ainda: o dt “Come |º 
mandante Zangado” - 























“Chegaram dépola do 'prazo, 

(quntr-feira), e não: participaram 
* | do sórtoio do problema: “Commar- 
dante Zangado!) As soluções dos |: 
sogutntes “concorrentes: Maria do 
L. Sabbnão, Múria Sábbado, Ana-'|' 
dyr de Andrade Dalva Lacy KR. 
Cháves, Orthorgantino' Dias: (Ca- 


Fer 






(mp, Rio), “Dulz' de Olivoira Viana 


na: (BR) Helela 





do próximo, 


voncedores dos-1º, 2º é 


+ Da: custas, não“6: má. 


3 tomei, de Palavras Cruzadas — - remo de, 6. ria; 






“Machado, 
Mabia, Jos6 de» Oliveira, "Thereza |! | 
Rosa! Drimmond (Ponte Nova, 

Minaa), Pedro Affonso: Pinto: Goe- || 
ha; GPonte Nova, Minas), -Chiqui= 

to Sonres, Cieantho D, Santiago, 
Horigontuos; 1. — Ene,'4 —| (DB, Rip), Alva “Lucla Costa, He- 
Verde 7—-Magro,'9 — Cão, 11 lda Fonseca, 












































1 
Am soluções devem sor ontre-|- 
gues a esta redacção, ató sabba- 


VA distribuição dos premios aos 
o 

melos- será folta em dia -especial- 

mente marcado para esse fim, 


tor. 





PETROLEO. SOBERANA 


bollos, Nas Perfumarias, 
mnoias q hipaacias 


Formula RA 


| Dr. Mh Ty job 


SK 
















o! melhor preparado sclentifico 
contra a caspa e quéda dos: ca- 


Per 
(8981) 











s1º CDEPIRATI vo 


p CE MÊNERGICO | 


LB- 






pr. E DA Visor. 







| ma puro” elle;'tem.- Os dátúlhes : 


+, 0" sew-primelro: trabalho ralado, 














“| hriutil, não se pode fazer um bom 


outra ves e outros films delle, | 5 
“| lembra-se disão, Fazendo, agora, 
| Hilm' falado, 















(Gesshria parm “cobrir Irounas: que. 






fora! do palm “Porque, sincera- 








Oy E 
apresentarão. o: q Pee Esto 4 
justamento nm cnusado cinema 
Bllemio: só! agradar na “Alemanha 
“levo frances só; no França. Por- 
que são: locaes e “não internacto- 
nnés. À 
+ Bo film brasileiro; não, Agra» 
da, porque: tem conhecimento do, 
10/| quo é cinema gênulno. A Italia, 
por exemplo; tem -10/livros impor= 
tantissimos sobre organização, ci- 
nematographica. 
adeanta? NÃo tem' cinema.,. 

ROSE, - Bode-so, perfeitamente, fazer %' fm fazer q 










“curso porá entregue 0 1º: 
EM Em caso de empat 


Apuração — A. ESNITADÃO, tinel Borá: realizada no dia 30) ao Junho ás 16 horas, na; reda-: 



























vimento actual 
fazer fiims falndos. 






lndag.; 


para q. 

silencioso, 

'géncias do exhibldor modasto, 
Aftirmq-lho mais 


interior, 






| ar REU Mai; pata 
a e fazer cinema Prasilej- 
(o! muito gd “do que 
EVA to 


lord à Italia. Más é acção 


Tenho. 
Denoe; na Ttalia “o; otcupa per- 
) Paréce- 


de e com honestidade, 





ma novidade inter 
me original! quanto 
! “quando, ha. 
foda dat io, inve 


rão. 







ho deixw de “ser util jino 
“quer se fazer: a 
cominho: "opinião; 


[Ha victoria, Mas; 
' «conheça, Clnema 6 que se: lanes 


positos: honestos 6: decentéa: ;'Te- 




















Artistas correctos e 
[quo serão os: predecessores 


Porque não vençer?” Porque: 
publico: não 


nogso publico! Porque, afã hoj 


rentmente" grandes q Tesla 
bem Intenclonadas, ) 

|-0:8 rod o seu phar- 
Mie to que: de: cing- 








ão 











A malícia disfarçada Areloquen- 4 
ela Vida um symbolo. O subtendi- 
mênto. Existitam em todos “os 





do um dos mais-promissores vu 


Circulo do Matrimonto, Beija-mo 






Lublisch empregou a voz, Mas 
'empregou-n dentro dos “sous jpro- 
fundos “e formidaveis conhecl- 
mentos de cinema ;:B'o fllm/&s- 
sormibrou, porque, realmente era o! 
primeiro: que tinha fala, Mas que. 
Unha, antes do mais nada, cl- 
Nema BH) Lubltach, posto “que 

tivesse tido uma pequenina pra- 
tica do palco, feziss no; cinema, 
Sempro trabalhou para o cinema, 
Nos Estados Unidos, aperteiçoou- 


Vista Souto O asslimpto, que: 


tes; 


cungima" o“ brasiletrissimo; livro Dlago-nos, all; 


|'de Mario de Andrados Como -po- 
deria fazer “o Rajth de Pêndjab" 
do consagrado “escriptor Coelho 
Netto. Bão livros brasileiros, no- 
tavais.. Sendo que um explora o 
Brasil e qutro, um paiz Inegina- 
rio, Porque, pola apenas: apanham 
os aspectos regionnes” do palz? 














no clhema falado,) 
'porgue: conhece clnema. A mba- 
na razão pela, qual os pequenos: 





















direct ; di ] Tu confesso, tenho grande, inte- 

EE eis a a resso q grande: vontade de fazer bed in depois, eo 
“novo Ínvyento. E, principalmente, | Um tlm gobro. os cângaceiros No : ses 
fracassam os dircotores. da: then. | do norte, tigamente, po eram os 


“Mes, para - apresental-gs, fria 
eu os npresentar como realmen- 
to- são? E! logico: quo não lhes 
“Iria vestir calças. de pello de: ca- 
bra e nem lhes amarrar lenços aa 
pescoço atirando-lhes, em, segui», 
da, chapelões Tom Mix para 0 al- 
to-da cabeçã, Mas, teria que  fo- 
calizar, justamente, “o Jado mais 
photogenico” o ágradavel desses 
mesmos cangaceiros. Porque, 
uma colsa' 6 verdade, uma camisa 
suja e resgada não pode ser as- 
alim-no cinema. Tem quo ser-su- 
Ja e rasgada, mas photogenica.,. 
CB! facil! a) compreensão do que 
attirmo,- Refiro-me ao ambiente 
que ugrada, ap “da sordidez 
dos  typos. No Oeste da Zansidar,, 
por exomplo,: é um film. ne tinha 
aspóctos, repugnantes, uma 
colsu- 6 Innegavel, tem. pa 
nia no sou” aspocto. mais: sordi- 
do, SeSja pelasphotographia, Beja 
pela composição differento - dos, 
seua quadros, seje pelo que fôr!! 
O mesmo, feito por outros, pro- 
“vocariá inauseas o protestos! Os 
americanos, dbordam, os assumo 
ptos mais: escabrosos com” tal 
photogenta, quê: agradam; e não, 
revoltam, O mesmo: não succeda. 
com, og! europeus, D' por isso que 
attitmo que o Brasil fará cinema. 
Porque bird dBso) e appli-, 


tro quo fazem “films. Haja vista 
Georgo Abbott, excellente dire- 
iotor- theatrnl e; mão: director, da: 
“films. Hamilton: Mec: Tadden -a 
outros. 


ou outra-tentativa-particular, nada 





Sem conhecer cinéma, é 








E! preciso, qua, [o 
film tenha vida, 

E preclão que; baja acqno, Que 
novoz apenas súbstitha a legenda, 
On americanos, neste” particular. 
ainda andam errado. Esto fa- 
zendo: theatro photographico. E! 
isto) eugrando , erro, Porqueinão 
corresponde! ao “que q publico 
quer, 

Ob tiim brasileiro “tem aque 
agradar, Alndióque sejúm bem 
pouco) brasileiros | os ambientes 
quoteo fimem: aqui. Porqua o es- 
' 'vlotorta; o americano: 
Sempre/o teve: FésIllms Interna- 
clonnes:? Qliartelto de Amor, por 
exemplo, montrava Paris, -Mns a 
Parto: dos sonhosidê todos cs! fara 
e não m Paris real A fioção:é ne 





cipalmente, contra a opposição 


desfavoravel, - 
Trilhando. o caminho todo, pa! 






hodierno. Aqui ha muita coisa 































a Tenlidade *' quas! sempro não! 
preenche; Os: nossom Lilims agra- 
darão ainda que“sejam exhibidos 










eJrrealizaveis,, 






mente, 6 o “unico clnemeaiquo/tem. 
ainema.. Os) poncos filma quo Já 
h Vgenvina 
























“Flamengo, proximo aos. bantos de mar, ria 
Ferreira: Vianna; 20, telephone: e agua; corrente em; 
- todos os aposentos; apartamentos com: banhc neo 
prio, orchestra diaria. — End, Telegr.. Regina: — 

Telep. Beira Mar 5:9752. 





Mas, doque 


QUAL O ARTISTA 


Grande Concurso Cinematographico “ODONTAI 


operadas Belo “Correto da” Manhã em combinação/com a fabrica: de creme 
dentifrício “ODONTAL”. 


L E) PREMIOS distribuidos: aos apreciadores do afamado creme: den- 
tifricio ODONTAL 


BASES DO CONOURSO:, 


Os conaurrentes; daverão portar 09 COUPONB diariamente: publicados: n'este jornal 'e-en- 
tregal-as no sus administração no Largo da Carioca 13 ou na sua ngencia geral, é Av. Rio 
“Branco canto de. Ouvidor, acompanhtdos de uma caixa vasia do. creme dentifricio ODONTAL, 
4 Cada caixa vasia dos. “tubos dé direito (ao. concorrente remetter de/1 a &.coupon-votps. que: 
“deverão ser envindos om enveippe fechado com os dizeres Concurso, Clnematographico “Odantal", 


Não serão recobldos coupons que não se fizerem acompanhar da respectiva calxa vazin. 


ur Y ti 


“ 


pie Premio; Serão aistribuidos 1.500; premios da fabrica -de cremo dentifriício: “Qdontal”,' 


Distribuição: os premios serão: atstribuldos' dk. seguinte: fórma: 
Ao concorrente; que mgls/ Ba approximar. do numero de votos: do artista que vencer-o;con- 


proceder-se-ha,, um sortelo em. presença dos interessados. 


cção desta jornal, 





! ] Relações dos premios: 

2º — Plano alt ) ' 
2º — Relogio pulseira em plattha e brilhantes;, 
8º — Machina: de: escravar | Remington; 
4º — Viotrola Ortophonica Voxophon; 
5º — Machina de costura “Nolva";. 
— Apparelho de radio “PhiHpps; 
— Machina Kodacik; 
* -— Estojo, pertumes Caron; 

— Soxviço 'poncho-e salada; 
10º — Reloglo, parede: (carrilhão) e mais 1, 490 premtos: constando: db relogios)' de ouro 


para senhora, estojos; para unhas em prata de tof, estojos para costura em prata porfet; reios. 
glos folheados a ouro para: homem, artísticos “relogios para niosa, estojos Coty em azas de: bore. 


boleta, cigarreiras, isqueiros; canetas, automáticas, lindos cinzeiros lapidados, calendarios porpe- 
tuos, apparelho Gillette, pasta: Odontel, etc. 


Estes premios serão distribuidos aos concorrentes nas. condições acima. . 





Córto este ;coupon-voto o; envie-o, à nossa administração juntamente com uma caixa 
, ODONTAL vasta | 





Concurso, Cinamatographico “Odontal". 


VOTO EM esseasosnsdas 9.9 055.0 8.0.8.8, 9,0,10,0,0 0-0 019 00.0 050 0 000 EMEA LET TAP PENN! SUE 


QUE: VENGURA! COMA iss co tese rs tis op csracan a preso sra o nas od aah inhea ndo 60 VOROS 
NOME ; 
RESID. 
ESTADO 





nina anna, LARISSA 
' , . 


VIC AA Dao anseio asa anti aan coesa ana nha nesta | ' 


Menta aa na aa na eemvonacoa nana ndo nos dna oct eadensksanaprancaninaeiaça 


Creme Dentifricio 0D NTAL 


A venda: em toda a paríe. e nas casas 
SA: Capital», Garraía Grande, aa 
“-"“€ Drogaria Pacheco. 


uno 2900 














tado 


“o! a tará pes faindo,, 
oras tem que, o» faser, por em- 
quanto nas proporções. que o mo- 

comporta. Adh; 


mar Gonzaga já me disse que vãc 
mes- 
:-| mo que Sá temos: em: confecção, . 
têm tp “Intetremento fa- 
"Mas apenas uma” parte 

pura “o publico; apreciar. e; ape 
nas, para as capitães; Porque, 
correrá todo |! 
eutisfazendo às exi-' 





uma vez! 
Confio no successo do cimema bm- 
Elleiro, E' coisa. que nem' mere- 
é lhe) co mnis discussão, Porque |ells 
& que está” senda feito com. sincerida- 


na Cínédia, pela orientação que |' 
lho 'dá Adhemar Gonzaga: Oren- 
tação essa que, -crelo, poucos da- |: 
Porque: elle” tambem taz|| 
tilms-e sabe, portanto, malhar do 
que, pipa quaes os “segredos 
orelo 
na victoria, de' todo- aquello que 


producção com os mesmos pro- 


| mos: tudo em mãos, Até TA | 
decentes, 

da 
novas e fórmidavels' figuras” que 
virão apparécêndo, aos poucos: |- 
á 
appinudira?" Não! 
Não podemosfazer tal Juizo do 


sinceramonto, não o vJ, ainda ap- 
plaudir iniciativas que não sejam 


Foi o que nos dissa ' Pta 
Mauro. Depois que q. deixamos, 
reunimos as suas palavras. Aqui 
estão elias, reflectem a opinião 


tos do cinema brasileiro, é, prin= 
cipalmente, de 'um homem que, 
ha Já bastanto tempo, sa vom de- 
“[úlcando do beto e alma no el- 


| Um. encótro (com: Humberto. 
Mauro, director de films da Cina- 
“tdia,. proporclou-nos uma entre- 


=| Bem duvide, idos; mais interessan- 


caro redactor, antes às 
meis, nada, devo. dizer-lha ' quo 
uma colsa que me anda -enthu- 
slasmando, é o movimento geral 
de cinema brasileiro. Mas, para 
que o. possa descrever com. pror 
pricânde de tintas, faz-se mister 
que Jhe conte, antes, qualquer col- 
sa sobre o que era. o clnema bra- 


que so referiam a cinema braal- 
leiro.; Realmente, n/ não: ser uma 


de pratico e real existia, O) con- 
torto, para. 6s, que; trabalhavam, 
então, era, relativamente: Anullo; 
Tudo era ditticuldade, E, depois, 
os componentes dos: diversos gru= 
pos em actividade lutavam, prin- 


contra a oxecração de opnião pu- 
blica que lhes era abeolútamente 


mo « palmo, chegamos so: ponto 


falar. Eu, por exemplo, 'quando 
(fiz oimeuú primeiro film, não ti- 
nha, absolutamente, & terça, per- 
ta do” conforto que tiva quando 
iz o ultimo. E' deste ultimo, ain- 
da em 'exhibição, para o que es- 
tou agora filmando, tambem au- 
igmentou consideravelmento “a se- 
rio de melhoramentos Tormidavels 
ique- venho" notando “no cinema 
brasileiro; Porque, hoje em dia, 
já so pódo contar com' colsaa so- 
Jdas e; palpaveis o: Já não se vi- 
vê, apenas, de fantasias dolradas 


+ Uma colsa absolutamente in- 
existente no antigo cinema bra- 
plloiro, de/10 annos atraz, cera so- 
clodade' e moral; no cinema, Ho- 
Je» felinmente,- Já. ha,--Muito.. do- 


































remio. Em ordem: decrescante serão, distribuidos. os: demais premios: 
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“Buzy Vernon é a estrella de “A 

Virgem louco” fily da Gnumont, 

adaptado de uma peça do Henry 

Batolilo. O Eldorado tnicla as 

suas eahidições amanhã. [Vc 
= = 


.- á 


e, 


e, vemos, som. duvida, nesto ponto, 

a orientação quo sobre esto pon- 

to “Adhemar Gonzaga deu 4 re- 
vista que dirige. Porquo a sum 
cam ha surda, contimia a per- 
tinaz Tol, nos poucos, converten- 

(do avopinião publica, Limpando 

os: mefos 'deshonsatos. Colocando f 
gente distincta, no logar dos maus 
elementos. E, hoje, já. ha ums 
socledado bastante decente 'fa- 
xendo; cinema brasileiro, Rapazes 

6- de famílias distinctas, 
Respalto o consideração mutua, 
Cavalheirismo, emfim, 

“Ha dias, por. exemplo, tivos 
mos uma recepção da anniversa- 

irlo, O anniverenriante = era; um 

(dos artistas principaes “de um 
Tilm em confecoão. S6 comparece- 

ram: elementos tambem do melo. 

E, fóra esso, pessoas da famíita, 

do anniversarianto. Seus paes, 
seus irmãos oc tios, E, entre to- 
dog, não se notou, absolutimente, 
nada quo ferisse p attenção' de 
algum observador bilioso: D, as- 
"sim, vêm estas reuniões criando 
esto novo genero de ambiente 
'para o cinema brasileiro, quo não 
existe, talvez, em nonhum: cine- 

ma do mindo e raraments'no 
thaatro. 

“Hoje em dis já-se dá um fa- 
ato; que ha, arinos passados nunca 

so presenciou, Artlatas gostarem 
contos de réts em photographias 
para remetter nos fans que lhe 
escrevem, | Trata-so de Iva NI, 
uma, das. prinoipnes figuras ng 
opinião dos fans; E, assim, todos/ 
recebem. diariamente sua correse 
pondencia, Enviam' seus retra- 
tos. Recebem propostas para fa- 

zer, films para outras compa- 
nhias. Tudo na mais absoluta ca- 
maradagem e amizada; Temos 
nomes, j&, feitos por films brasit 
loiros, que “chamam a attonção 

do publico, Ha dins, por exem- 
Plo;/numa manifestação havida a 
misses, tivo opportunidide da 

ver que duas artistas brasileiras 

que se achavam presentes e ou- 

tra quo tomou parte em um, dos 
humeros, eram mais visadas pela, 
curiosidade e peli sympathia, pus 
blica do que as proprias “home 
nageadas,., São innumeras as 
cartas que chegam de-todos os y 
pontos do paiz. Pedem photo- 
graphias, Informações sobre films 
brasileiros, O Intaresse é geral, 
Porque o brasileiro, é um dos: pos 
vos mais patriotas que existem. 
E, principalmente, porque o ci- 
nema; brasileiro Já offeroos: uma 
possibilidado da siccêsso, para 
esso “publico, qua o anima ainda 
mais; 8 estimular esse mesmo mo- 
vimento. 


“Um: dos: maiores lutadores pa- 
ra a obtenção: desto plano, em 
ique: nos” achamos, sem duvida, & 
Adhemar Gonzaga, Alilando um 
grande ideal ao seu: profundo. co- 
inhecimento/ do| cíneme, “está, ella 
| agora. entrando, firme pela pro- 
duéção téndo, para Isso, fundado 
8: “Cinedin" B'.preciso que: no- 
to; -meu caroredactor, que a in- 
tuição oinematographica, eu a, te- 
nho desdo que me conheço por 
'gente e desde quo paixão nutro 
'ipalas objectivas e pelas: “came- 
ras”; Mes: a minha Ilustração 
nos menores segredos da technica 
de"um ílim, na sua parte intelz ê - 
leotual, eu a colh), apenas, com N 
Adhemar Gonzaga. Duravam, 48 y 

vezes, até altas horas da madru- 8)! 

ganda as nossas conversas sobra 
cesso assumpto. E muita colsa que 
se conversou, então, como colsas 

“para; o futuro”, hoje so estão 
realizando” com - surprehendento 
verâúdo. Tol elle quo sempro me 
gulotr, que sempre se interessou 
'pelos' meus flims. Era o critico 
“que mnfs eu temia e aquelle que 
maisvecntava. Submett! tudo no 
seu julgamento, Assumpto, Ma-, 
quilingo.  Photogenta do am- 
blentes. Tudo, em summã, Rea - 
lizava o film, apenas depois de 
longas e. longas: conversas com. 
elle, Porque, delle, sinceramente, 
'colhia; noções que hoje formam q/ 
meu: cabedal cinematographico.. 

A Cinedia, companhia recem. 
fundada, -€ de, propriedade exclua 
elva; de: Adhemar Gonzaga. Mes, 
8 Cinedia é a consequencia de, 
uma serie de estudos que-se vêm 
fazendo ha longos anhos, Era, 
lembro-me, sonho. doirado ter-se 
Um  terrero grande para a cona- 
trucção do um studio, Tambem, 
possulr-se as mals modernas: ma- 
chines, Tom-se. tudo, felizmente, 
'agora. O studio, como devo sa-: 
ber, tem a área do 8.000 metros” 
quadrados, Dentro: delle, além de, 
camarins, departamentos para. 
'publicidade, almoxarite, vigia e: 
tesoriptorlo' da companhia, estarão . 
dois “palcos. Um 46 em constru- 
cgão, tendo 20 x 30. Exolusiva- 
mente para montagem de econas 
interiores, BD ocoutro, a se Iniciar 
dentro em breve, malor e desti= 
nado;a outros fins. Ha, ainda, 
um predio; de: dois andares, que 
Berá o deparfimonto technico. 
Als vezes fico horas e horas: all, 
deante daquelias  construcções e, , 
confesso, parece-me qua tudo + 
aquilio: é um: sonho! ' 
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FA DOUS PASSOS 
DA AVENIDA... 


c.. al á run ca Quitan- 
ds,-85; é wa CASA JANOT, 
onde se vendem bolsas 
“para, senhoras, malas e 
artigos: para viagens por 
preços vantajosos, (8800) 


Da dc Rd 
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SALÃO IMPERIO | 


Cabellefrolro do Senhoras 


A. BRIAR 
TRABALHOS EXECUTA 
DOS PELO SYSTEMA 
NORTE AMERICANO 
Córtes, ondulações, tintu= 
ras, manicure. Ondalação 
permanento polo especias 
lista Gabriel (cabelleirciro) 


Aompuno ni 
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umas! 


Damas LERTIRIRICAIS CRM TOR CERSL OO TRICO 
Muen sima dor AMEIASA URU mim ia 
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PES, EO E e : “RANA í im de bao ] 
| tou Amil limpa Sul ; US , Au | . | DD | te opintada, Ar do ig 
“Banhemar A tuleio , y e re j ER (Praça: Arerd, Praca do H Hotal 



























“le Tamaloda E ERAS o ER CE idas para fabricar : pe na) ga Res pa aa 
ado Po Aluminio 7 TT y ; pc 4 
Fes | NE AGUAS -GAZOSAS « MINERAES o Sa ssa] 
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Aluga-se ou vende-se “aplimo Alline! É 

PAS | torrent am Judo; o predio cede cuia paste 

$ à neh cóm' 4 quartos, ta! trials 

isa eendencina, “com "todo "0/8 odtóbto ? imo 
Juss rise Run Medeiros: Pasaro hn, 47,]/ 

À V L detran Lai) Felepnonas TA “ 

(Sapatos: para. genho- - E 


Torna. lojseu: E ee | E Un N É Ta | dna 


SA! . 
a Sano 828 40, 808.14 rua enicea PAR a aceda 













; da Rio “Brançó ú 
am pellica méro” 1143, quarta andar, my 


à ehvyern gg Eae eo) 3927) 
“| Lojas— Alugam-se 


MODS, s00$000! e 6ODS0JO! mensães, 
|| Praça Govérhádores numero 16, | 
(Do 70ih)); 


Fabrica de Borracha e de) | 


Reforma de Pneus | 


Vende:: duma “berma installnda, Megoil o o; 

tejo “do; océnaião e desfuturo, Por. náy | 
poder: 0” proprietario Vestar/ & testa (du 
mesma, Verá ronS: Sd sen 


ro2187, das Bs. d$o horas, 
“ Bungalow —: im se 
salutatao manuacs ed força motriz, mana > Aluga repor o boo, 


ra lavar garrafas filtros. wparelhos para voltar, 83/8 40/,:,,. QB$000S; | para! pequena, 4 iq 1 "de: E sa 


UXUOSA, com ) 
A « deposilos para xarope, sobresadentas.« et B elo corrélo masa “29000. Vecehib. m+ (101, e pá Fira o 
e | 3 ves,! Botules! Jagdim!Lsguloa, Po phg Ed! 
OR RUE ES EPE Vi ANNA OE GE , id, Ah (Elo VI2, rar ateh 









q ' Una a diversão so trabatho. é traba; 
$Y). lhe menos—use Bon Ami. “Emtodas! 
=) aspartes da-cesa, este: “limpador ma- 
gico elimina?a sujidade & deixa em 
"seu lugar ur asseio brilhante, “Pão” 
fncil de usar que-se, converte em 
um passatempo agradavel. Núnco. . 
arranha: Nurica irrita;as mãos a 


a der ! 
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Distribuidores Gerais 7 eiiR a, Rene RE 


“ TELLES, IRMÃO & CIA. LTDA. 
“Rua Flgrentto da Abrper LEE anta À 









































Ed BRR | Ai oa ARELO MEXIGAN porra: “WMotores e Milrels!s 
ss e = 4. PE E É 1] Ey O Ei o é |: y iso: mx E ) P im E ET Po aros Ltd. olfereca contem. informações que todo|| 
oi RIGIDE Coto AUT, Era RES SAS |O os apelhior vpotto “de: Jearáy ONG] rs tente folheto à seus fregunzes o, motorista deve saber, Peça a 


oi CIA OO TRL 4 
N , 


etheroy) “fazenda ro hfucantiddi) o or amigos e a todos aquelios que sua garage Um exsmiplar deite 
*| negocio.” SInfuria ve “ha ops nacod| RAS. Ê desejam conhecer melhor-seu Utilfolheto Ilustrado ou escreva 
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dona EN TO E ER automovel e os melos de pro. a Anglo-Mexican Petroleum, 
asse ci of longar eua: duração e reduzir O Company, Ltda tg de Maid 
Re ; mantel-o, “ Cuixa Postal 252 54 
Mgo pipe 2 SRT 60: | Acho, Vdutdb Peterenida; . 'Bastatito) dai js Sunto No into 
=""Pelo; correto pids 24000, práfico "em Epédieita Real de “escrh o Para a pérteita lubrificação do seu automovel. é, 
Metro qundendo 209008772 UNE = o, litorib,- baiicas, - etês Tem também prátlo casi » US lubrificante 'SWASTIKA, Esta oleo de 


Nona og 






















“| (code perdedor “de priça, Offereco” mal) 4) &) - qualidads "| [tó 
MANILHAS, CAIXAS DE AGUA, : FOSSAS, Pedidos a AD cota NO: E Ra AV difere cet mt o in dede fair 
Q ' CERCAS, PASSEIOS, ETC. completa é constante ro mêtor, 
enão o snao 


a on 1 im NE ia em OLEO LU BRIFICANTE 


vo ty, So a Pe dem 
x Sr Faria. : Ss. : 
Do es CASA NO LEME | A AT IK, 
: /)º “Aluga-se iu casa XI coro sobrado, “ha Pina 
rua Salvador Corrêa n. 42; a dbave us ns ada à ' 
ô VIVI ) tá na Xj trata-se na rua pio oe (ces ) LE ma 
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Rua São Pedro, 181 ET 45998 


SITE: 





seno “GETS-IT" áquello callo 


| dolorõso e dentro de una poucas segundos a : EO a! 
dôr será allivinda. Duas ou trex applicações:' | | 
do"GETSIT" a poderá extrabir é callo facil. 
mente com os dêdos, raix e tudo. Ande, dançe 
e divirta-se” com todo 'o confórto, guardo ': 











, Vea 0.457: 


| Myopia, vista tada 
Exame grabis, com os ultimos apare 
lhos “scientificoa pelo 'dre'Saboya 

Rodrigo Silva, 42, de, 1853 Man oras, 


Quarto Cuioblido 


SA senhor > do jnercio qu 

aque trabalhe Vi puma. re 
"| confortavelmente mobilado, em. Casa 
todo. o 'socego: Ran: Betto “Lisbõas ma 
abro. (D AD 5958)! 
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“um frasco de 
ásia “GETS | ó gm y a 


Oniaaa o Leds RUA: SANTO AMARO N. 98] ' 
RIO: DE JANEIRO! 
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EaDVER A ENTE ora OL 
- Casa — Copacabana | | ALUGA-SE 


Wadeira Gaia 

+ IPrispaesaso 15 imeres: de contrato d O esplendido armazemdo Becco “do Vende-se “re; Jar 
mma eorntortuvel cola tos far; B 36 (ent dfandave € tr 
Avenida, Rainha - Elivabeth-m. 228, Ven alan) Cintos o e ami Drago dade para, “desocbupar À 
'de-se" alguma | mobília “caso seja / convé-| se: Telephone &—5654, D 496) Trata-se na Ay, 
PI alento ao alúgador, o p d RT bra 
uga: 562 
Barita cd o o apnto, gas | osto e AUbri icação Luis Ayrt, das 35 “ás 
mtócderna, | com «cleo tormitorios,. quarto: PHARM ACI Ar Leitag: do terreno -no  prolóngamento) TAB, y á 
para crendo, «sálus o “dependetitika, As I Com ENA Dina Ta en aa ol Ri raia pidea io Cabe de Se | > 

recisa o 0; ti 
chaves e, informações com d- proprieta-i dou ebeaaanditarios! Cartas para mer pó: nador Furtado, no dia D corrente, 


, 1669, às-4 horas “da tarde, -pelo teilogih PAI 
rio, á-micima rua 1 9 2 (D: 599 fietcado a ay RA br orla Faço EO: or! + =p) CD sd) E 390! 


já AD. $ icamos e 
777 EMPREGADA AO TONMERDO | =|. CASASCHICS — |fitati fito detona 

; Precisase | de uma-senhora de mela: Altigumse dáis lindos “bumgalóws, A PTRACNA 

Tae és noi da us lhos com | io dee Bt a, Vo] Cam (E do) pra vinha | reis“ o dendtio APARTAMENTOS 
LAYOLHO — Seg dh Antisop-». | dobrado. Deverá! [oe io neo Senhor: “de respontabilidade, "bastante | 'ncalamento, portas de vidro, peitoris de ATagam-s6 ori bons fico 


drã y 986 re ado) naquejia : sona;' dando 'de' si | marmore, / jardim. sia frente e) entrada 
“tico O Ta aa ais or O to viço referehtios garantias, ofte: ideendent, poa 4003000) *€ Say; erra Pepe Y Na 
rilbant € rece ao, commercia “or seus “serviçãs,- = roi Minquiné ns, 127-c 129, embtren- é enrt 
cxedecios, mem fracos, nem asas, em Copacabana Cartas para Chmpos — E, EM Rio -— | te ih tum Jardim Zoologico, A do cnito Rva -Rtholrelo. 


PLC oa ou E ce paço O | cAlugamss: É run; dos Tondleras, 45) | Cardoso: — Rux do! Ci Dto Grajahd, | ) (D 596") PRE o Ava 


dá juventude no olhar: | preso 700%, é t, tua Oito Sistor -TO9, | CASA! VIEIRA, CENTRO PETRÓPOLIS 


ne perene ter preço SB0G000,*-As” frag ro TRL | emma |. A 
Antonio Palhares : Vianna qo biuen Tão o nniplo o contortovel! (mraspasse um café e bar ibeii 


1H, 6 trathcgo ária 

. ER - B4, 1ê, “Telephone; 3775743, 
dó predio n..9, da travenam do | Callado, por ter o proprietaro: de 
Ouvidor. Trntn-se ho CENTRO | Fefitar pura fórs; informar é 


ED. cash), 

DRE CASAS 3 Promissortas, -veneldas desta 2 ções “cont Ribeiro, à rua Saldanha > 
Enr; cedemss:, a geua dovádo- LOTERICO. + ii AD 6434) rinho número 183/— Petrópolis. 4 

PR raças a Soa, santo: pr Plofoator res com grando desconto, habi-] CAPA RTAMENTO tp ua 

| mesma rua,;/Para: tratar À rua, do Rê litanão liquidação vantajosa seda j PIANO 

| bario numero 102, aa debitos. Assemblta <93/sala 60. | Aluga-se am explendido'po andar em ; y a Er 
tD 16280) | =; 1013) | cos moderna pora família de tratamens Ce 
P " GERAR Ea sede Ea to; “Avenida Mem de Sá n. eo o MG nd ori ie dos ato vi 
= raia do Russ “AP mr ral, 

equenos apartamentos | Caixas universaes para so) 


“De diversos, tamanhos, e preços, Ay ) CASAS f EQUENAS ç 
gantse, Laraniciras no 9/1, A e typos ea PCP RR e RO EA Praia do. Russell, Tio” "DR 
EEE es ta s/a pitada 


D 5769) Nie 
! À asia. pomeos paia neste: Jor=| quirtos, áúla, etê. Informações 'no mes | Em casa de pequena família, alogaido cl 






















LEITERIAS, FÁBRICAS DE: CERVEJA E BEBIDAS, 
 MACHINAS . MODERNAS MEYER DUMOND E 


“para lavar, escovar e esguichar garrafas de' todos 08 
* formatos, e tamanhos. Para mais informações; com - 


BUCHHEISTE R & SIEMANN “ 
Rox: dos: Ourives: n 145-(. P.:1421--Rio de Janeiro 


ris ER | 


: Grande Prómio 1917 — Med. Ouro. 1918 


; Fabrica «Pompeia» 
% Run Vonanpio: Gipror torto vire 7 PAULO! 











































Melaes, 
Vidros, Esmalte 
Porcellanas , 


Para tudo ECITOS, 
verdade pará 
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4* me É - Ay = ARM 
Cmte e estructuras 
CONCRETO. AEMADO 


A MORAES, REÇO 


j Av. Ho Branço, 117 xo and, 
Tel, 4-1077 


“Grandes armazens | 
$ Alugam-se 2 juntos Ou - separados, 


cada. comi 6tm. x S0m, goma, Estácio; Inf. Aluga-se ou vende-se 
tarhado Coelho numera, "1744 Eoái Excellento moradia para elo, do 
Ê (D: Di tratamento, - Rha Dane ama, 
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Artigos de cimento 
Vazos; jardineiras, muros, fossas, caixas para agua, la- 
“vadouros, pias, manilhas, —. Rua '5, Pedra'n. 181 — 


Norte 5998 ou Rup' Senador Dantas, 104 e-lElias' da 
D. Silva,: 383 — Rua João Vi conte, 433 /— O, CRUZ. (8053); 
















ip unicto casa 16; tratar, Jornal do | um appartamento é uma Fala de! franta 
(10575) Comendo. bala 104, das 10 4s/12 e das | à senhor ou rapax Wo tratamento, 


- - » = Oy / k rd 
Sobrado — "Ouvidor 4a pera Lo AD pé) RREO El A 
47, Chaves mb mo 43 ES So] aqua todo. om parta: der msuítico) Casa mobilada em ILADA ig 


a ma ra 
Garça cinzenta | Haroldo. Pelephorie! e 6409) | Andar, com | elevador. “Tratar: Ouvidor, nã tai: : 


Pndeas q obsequio a quem encontrar 59, loja, Pe Ur) Copacabana Alugue ebtylo bungalaw, 
| ima: Cárcar eliiaca tas nos Jairos dh (Bo: À Alugwse; 3 daírua 16 de pasa ud code ACTOR TOs IP PRAR CENA 
di 6e Qua ur s cr Porque pagar aluguel 7 | Os melhoren apartamen: |.“ Oba do 10h |: Veia or e do É q 
acabana, o - favor de, devolvel-n É rua) A funceidparios publicos, mediante R x y 456 fo. bre En) Beda Mr to EN PST 
E Clemente n. 388, de qude voou e | desconto “em folha vendem be casas X “tos do. Rio do: q - Mato, , 
Confortaveis. “é “utuosos; no - QUARTO 


: aonde será agradecido” £ ie pelo | recente construcção, a preiações men 
| proprietarior ; (D:7016): pe nato Sica rei, juros pi JE f “ d L 7 té 
, entrada, mas melhorca este e a 00 melhor local" da cidade com gas Te em casa & um casa Do é 
poldina informa Alea tados om dias [ trabalho “fá ran el ária e ca e: E 
assagem: médica uteis das 12 Síoras, À-ruá: Laveu | VÍSbRS! deslim ntes Hobrb a dé ESTAD A Apre bt j 


































Sanatorio Rio Comprido 

































Para molestias internas, con yaléscentes, operações E: Peisos 
Duchas, banhos de luz, raios ultra-vibletas, r 
DIARIAB' A PARTIR -DE. 158000 

Direcção da: Dr, Crissiuma: Filho que nas: segundas, avo e mexe 
















































tag di ecinlidade (molestias das Senhoras, e: dás Tratamento da, obesidade,- fraqueza na | di 137, pa eb 2770, 7 | tvi, 
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tra: denota apt=/ 


à sabátho E 
desiludido: 


“Casanova; ab ret fan 

pegaria de-Berlim: Luxo que pas 
e astrangelros-e 08 provin- 

aba: ridos, que ao, & capital, Ea 
Mogodio. | : 

Tkmpemas pegsoas de! vida, es 
vidosa que emCumarnolte 'extgr 
Quem (08 imllhares de marcos e; no; 
dia seguinte, appatécem, Nós jor- 
naes, "complica os iém; tm grande, 
escandalo, : SUAR 
ni NO «Casanova! / ouvizse! ont 
nutmente “falar: hespanhol; :Po- 
dog 08 Jatinos- -Rmoericanos, de; is 
cBegem por Berlim; vão! alla 
mou dinhelto ontrg' 04 /Borrisos;: 
Pl, beso elegantes, sra enppiia. 
do chimpágne: dourado que-a luz 
amúrtoca “pela “fantasia e! us mus 
ico continua albsimula, para Gita 
vorra.: Fdás fárratas Ãos; conos” 
destes, E Feqn ia: E No ade papo dog 


r 


Altencontfamos um os dr 
rigente,! alegre, optimiatejide pass! 
cengem' para! Leipa iso conta 
im istlencia! Wallêmê: 
Ugo” que! “the-taita 
o estava e 
YPy de! “outros! 


api 
Moment vestidos: do, mulhor; ale 
dis A VAMOS então prora ;morque 


- Graphia! Pta tação 


RARE que vieram w Ea im 
Vorganizar o umá (|! fásta in 
Fark! isáima 

VÃo leo do: + Casunova 


Er ce do hate 


tranho aspectn das Pi uita dopals, dit 


meéta-noite; | AU atravessar sis Tua 
“o vioasa amigo: oxolimdu "6 hthtu- 
“nlgsm 0! “referindo-& &t denhos 


- “Pirem o: ratego | rqu vás 
passar ima linda mulherttt oo 


“Chopámos 4 qutra! otrorid Em |O 


mia sim- 
Burita 


itrênte “do! Casanova” 
“ples porta Diferecia mojtrá 
espectagulo! de dois, pható 
melhos e, um detreiro todoamente! 
pintado com uma sena in- 
terrogação, dizia” b alemão: 
“Estoréro logêriva, am Sia 
cimento! 14 A 

Um corredor: “sujo 
com, Detiniton em ola vorso als 

+ 
niguma, (1 
clencln/o; velgadas ERA 


F 


MRAFALGAR, Eus Fo pára ( 
tâmpeniménto | & 


Chrnctér:sisudos a- 
Impérioso: O seu modo” dé ain 
chii-Ho (muitas: Vogel rem, contras 
legão> cont us Buas ideas NÃO: E 
Petra tania às homenagens e EA 
Hebijas;Possãe: entretanto, poe |! 
galidades ntfeotivas «sabe, her. 
dedicado e Doni amigo, 


M, ROCHA (Rácito) — bin | 
do paclentémionts, quorchegará.n 
sun voz: A demora 's somente os 
tivada «pelo “grágdo tnúmêro , E, 
cartas! vidas. do toda  acpurt 
dopendondo cada um das conduls 
Epa dd iquidadõeo Rbd Os PE RUTAM BA 


JUPIRA DH OLIVEIRA. (Bar: 
rá Mani ido —= Natyr pars modesta: 
FSCOtRAAL armam nto 
trinta“ e aa ido E multol di 
cito! xontade algéreto. 


, Pia beblamos 
“| elposa “dandavam 


vor!) 


ARE 


Ra gem eba DS 


Pi 
eNESEns 


iemão; denis Icativos, condurla. ão 
reabaret;o a 

m'Um trectangulo estreito: e:com- 
iprido, mão multo llmpo, constitue 
o cabaret, propriimente 'alto;/No 
rextrémo opponto 4 “porta “de “ert- 
'trada, Sum paloo pequent,- serva 
ipura! a Sorchestra No centro! di 


e 


CP 


fo) umigo solhoua inos assustado :/ 

— Ev um q. Ora, emeu: “caro! 
Pensa que gol tolo7is 

— WE 'ym Homém ie irá vendo 
08 demáls, «acorescento! 

"Begulram-se; vários - numeros; 
Todos:eram differentes:: Os artig- 
tas maravilhosamente (disfarçados 


“san va pista ida dansa rodeada de | gm mulhores“daniavam vestidos 


imesinhas/ “Não: muita luz; 
Minis canto, o Bar, com esta ins: 


Em ide seda elegantiksimos com plu- 


más e: tom: “tudo quejas mulheres 


'erinção «tobre: um findo “negro, lexhihem “em oltros cabaróta. 


quei diz: Dalai BarHandi 
W Público? estrangeiros - em 
miforlã, “do, todas as nacionalida- 
| des * Respeltaveis (2) o familias 
Vresorieiaa d; espectaculo, que all 
io/ Olterece; Morrlam “é até colla- 
bbravam? » iAmeritanoa,o ruBsus, 
“multas sul-americanos. 

A “musica tocha; Incessan fêmeno 
to'peges-da ganso. Múltás mlulhe- 
res, senhoras da edade, vid | ao 
eldgrado!, para sé convencerêm 
dê; que-ê uma reslidada Oque di- 
gem, na 

+ Os” phreh CRNGANAO Mulheres lin= 
idas ateltgantos; esperam o convi= 
te! para idansar, 4 são 


“Das mesa “em” riesa, vendedoras 
de oluselmas, De ves em quan- 
dor uma “TAporiga asqualida, vos- 
tida "de Juma blusa a marinheiro, 
offureco” Hores, acompenhada - por 
um cego, y 
Ara “um: ado do rotas? E 
mm POR | que é cogo? perguntei, 


Da guerra Fiquel cego, |: 


gor ntenho fud, arca [nm Vi; 
» | ) 
"Sentado emluma mesa "bem E 
YSHVa cela, 
Th tango. ohá- 
méndosa atténgão pela raua, arte. 


| Met migo olhava dizia: 


rr MBB, ,.  On0b está.) extra- 
od deste “Jogania, 44d) 

ie Fora ERR o verá 

: dansas come-, 

: do veda Tri- 

gObre 


DURE ato com | cadenclas 
emihinas”a expieasão “dope,. 
y ITR 


Ra fssoime: 
Mep Multa pbém:-éruma- bella 
o dante “ganso mul- 
mia esse 8 um numero 
“Ja vi melhores em outro 
onde «Rota a novids 

déTs pede ' MT 
WE: que Era attleta! que 
gÓfa não, Enio mulher: “8. 


mranatárdo. com 1550, 
Amigos, na CE Lo 


AIGUIMARAES — Bum 

jhdica un caracter ongr- 

too résoluto: | dotada (de 

grindeperspiéacia, actividade, 

Anteliigoneia tucida,! emotlyldáde 
E PARA NGHE, 


fingaros 
Voted | 


à MAGDE: qu Multa: eneituniio 
quado? Wnteliigendfu lúcida e de tas 
PLA comprehenaio: qnelinações ar- 
tisticas e doçura dé sentimentos, 
| Pemperamento, Brdento”, a lrrs= 
au SEDA a ty 4 

MARIA HERMES — Delleadora 
e Jonldpde de Bentimento, Témpe» 
ramento” alegre; franco is com 

Ralo nicativo, é Conaténcir na am!- 
ralos sidelidads NO BMOx, ss 


(CAROLINA tPatropona)' —Sub- 
tinta e Linuravdo espirito; Genlb 
A à Tdellcádema | no trato, 

ndo mosto pola: evida: it 


à ARBTFRIDES OLIVEIRAS Bra oa 


ra Mansa) — Sunggranhia gera 


mesum! temperamento: DORsAniada & é 


gorviço do um darnoto 

seguro, Espiritosrealli 

=|vador, com PRE ia CE on Th 
Calguma tolmê 


it 
n.—"Rogorrenovar 'aricona ta: 


gonTde Bror) 


“urate, a 


“ma, Eis 
x nante, * 


dêmojo! Tas! RA () oito 
olralgum golamo; Nenhuma: ad 
A Edo sou lia ereto 4 


ANT TADO 
PRINE en) as desça! 
ii nhas pouco rodtie, Aa 
ntado, devil, Andecisto 8 


rom, Caracter pouco Pasfênias a 


” 


s 


e Sis ERREI j 
id? dever putora drasltetra Unrinem aueierts, 
peito” talênto “e abihtd iradiçaa promeêssai 2 Vade 


Cê jeianda pdRnEeaa 


yido? “Mmbr 


tios 
ui! caraçt 
Sabrledado: 6 


Ci] 
Traços deitovça dBIVOnA; 
FRA Alia À na 


Nnitiaa;: 


que: "4 
lo Plan 6) ja OOo / 
Ene aat, q 


Ep 
dativo, dr, despontinda 
oe Bem comu. e axei 
etando “bondade; de” dóri 
et ag Ny tk 


gr MIRAM “AROBAU: 4 


Bla renerva om determinádos: ca». 


“eós” chega k apparecar | ór tlto: 


ou) divs Mulação= Ponste 
Vomlma” é! ipon deragão. Carad 
ppapuival” MR es 


SANTOS: (Bagellár) — — kime Jo 
emoção. é vibrutiidade. Tormipin 
teresus pelas cousas sórihs 


ana 


arobnêr | 


MP 
PHE 


k lp N y VI i 
FALSJFICADO!- [si 


GRAVE NA MEMORIA | 
ESTA 


define vm ret 
“quieto. 
| eurioso. 
"Lim 08 Deus ponfamentos -é meros 


"Entro 08 numeros, Hovia um em 
hespenhol, anniriciava-sa, com o 
nome de ca “Argontinita! so om 
tentava um valioso! vebtião foyes- 
co icantando NA vibletelra "dom 
ume arte e graça que multda/my- 
jheres Cdesejariam Otero * Depois: 
dansou Umas Jansas 'hespanholas; 
te cantôu com uma voz mtilto bem 
Umbrada/ umas. ntletidim ata. 
madas! 42% 

o publico, enthualagmado; Rp- 
plaudin amais não poder. Dépois 
“ia cestrolla'h duteasa Ccantdu iva: 


rias canções “alemãs! “com, uma |'go 


vor do soprano, Aus, se: Longo mu 
Thor, tórin: obtido” contrato = rios 
malhorestheatros do mundo), 
Cada vez que; um numero! tor, 
minava, diziamos Ro) noso Rami; 
gO: CT! 
| -— MQutro homem tr 
Não pôde: & ANÃO páde 
ser, exolamavi desorientado: 
Vamos im duvida 1º em,  Bôua 
olhos, =) x bi 

Quasl um irandor, 7 6m) veres, “juta 


, 


“| gando que: como-moráVamos «em 


pn queriamos pregar uma 
peça hos: E oettptE gta Ei “dê 
passagem”. 

MTorpou-n67 a dansaf, ng “pista 
central. E 'como O amigo quvis 


ouvi vu “perto puas 'vodes | 


Paganini observar - todos maus 
movigiantos delicados; estudar gu! 
Horto o 5 dhs linhasido seus iros- 


“litõa; a Hunvidade do sum cutls; a 


Ferinada facelricê feminina'de séria 
gestos, am Carte com que jebriam 
Buas; holsãg pará so. empodr: de- 


antejdo espolho;-a/ maneira com hã 


tive, agradeolam. o noso convite, 
3 en podra io) quando sairam dan- 
se pet com o marido: de! mme.. 

a diatinchão eminentomen- 
Em te nous movimentos; 


a apurada elbgancia do Bous ves, 


tidos. etclinpéos; à belleza 'de seus | 


enbeltos. Jotros, naturalménte an= 

guiados, “Tudo transtornára /mo- 

iméntine nrente “Ao. nosso amigo, 
ai nos olhava; descóntiado, *, 

UU verá “póssiva)?: Se 

ntrasso essas. creaturas em 

Sh a logares, Júlgária estar fa- 

ima formidavél; rconquis- 

o: póde'a natureza-con- 

irtus pessoas bsteó  rha- 

tão prinpe sendo elias 


- 


qx hatural,* “para quê! 


Y 
| Rigo se, vonvencêsse. | E para 


qe: elle se: tranquiliizasse;' traduz! 
alle 


pela artistas? impéllidos |! é: 
protifeão: poli miséria “depois! da 
uerra. Chi 

Au Chegou: 'aginial um “momento em 
ho não havik duvidis “Mas cada 
“Yes que: ainda Mme dardo ella di. 


dRVA BÉMPrE, 0: “marião. de mme..|' 


XX: dlase;lho sorrindo: v 


.:A h 


— HEstá vendo aquelas” duas 
mulherzinhas der venda é ie” dans 
Ham juntas) 

—wSim,.. disso; depois «7 
contemplar; o var cá) que” nos) ae 
Teriamõs, são dpas; Ce mus 


— . “Não; hocrescentamos 
la homens! iss tios. 
encarando Jum tempo, so 
gracejeni rmilaiil! , 
Então, para cova AO flze- 
mos: signal ás bailar nas, convi 
dando- -as À Nossa mesa.) ; 
tm nie ' + 


pa nieia que õ no pe egi 
| tuve atacado de-algum mal ful- 
minanto.Logoiqueraquellas « duas: 
fensons sentargin-be à: nóssa me- 


b 
Vela, meu CaTO;| den que 
Não peslmento, 


i ESTÁVS INANDO, 
“SUAS ROUPAS 
“FRAGEIS COM“: 
“ESTAS FRÁGEIS 
ESCAMAS? 


coLAVAGEM: MAIS: 

= SEGURA: E: MAIS? * 
“ERAPIDA DO QUE 
“COM SABÕES. 
“INFERIORES- 

“PROTEGE ASMAOS E; 
“5AS ROUPAS. DE COR. 


mr 


Ha'um livrigho: "que ensina O 
meio, de conservar as roupas | 
mais: finas, sem perigo, de 
se estragarem, empregando 
o Lux'para“a sua'!ivagem, É 
+ Queira)pedil-o ao seu jfor> 
necedor ou escrever É S.Á. 
IRMÃOS! LEVER, Caixa 
“Postal 2745; São Paulo. 


xe 01 Biz 


+ ' 


“Com: oiuso ido Lux 


| precisam ser esfregadas. 


as roupas não 


As finis- 


“ simas escamas de' Lux, tão diffe- 
'rentes dos: sabões (ordinarios com 
“itodas- as “suas | impurezas, transfor- 
'mam-se em. uma espuma branda e 
'purificante apenas cahem em agua 


'quente.. 


O: Lux é omeio mais 


“seguro de. lavar até hoje descoberto. 
“iReparae: como: é fino. o tecido das 
“vossas. lindas meias e da, vossa | 
| lingerie—uma lavagem. commum 
estragaria rapidamente tães artigos. 
É para elles' que: fabricamos'o Lux. 


| 
oLUX ABOLIU o) METHODO. DE LAVAR 
| - ESFREGANDO A ROUPA 


y 


'LEVER. BROTHERS LIMITED:. PORT: SUNLIGHT, INGLATERRA 
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A ManR ma pm am 


A 


4 o. 

Ata: aE Rec te PEN 
dx mulher brasiletravalgunias:são, 
mala especiaimente destinadas 4 
dormação gocial da nova geração. 

; AD 0: das! Ci de! gocoorro 

Lorial ego) 
mataria dé rem: 
e moral; preparadoras de ume'no- 
va: mentalidade quer, melhor se 


; adapta ês inacessidades) actuaes, 


] Ais Eros de à roRAhEs 68 cotsbroi 
atordondos; uma; terrivel eontus!: 
não ubsecava a todos: 10 pontosde! 
vinterrogação; da porta - ora, jus; 
é Não/iera posálvel distingufr 
“hopiem das mulhéres; 
uma mulher, que o era 
davi; “a impréssão 
agiadavel da sua presença; a dus 
4d terrivel)persêgule a todos: e 
fa perguntári: | 
Será homem? 


! is /Taly nesta sensação e] 
Bento entava 0) intengeso do emo 
Dectácul : 


| Ba, nosão ca pondo! 'contem- |, 


para! a hyglene: Intima ida imulhor: 
queima d “de, nu E de] E 
o! 1913) 


vixcellente a próduelo) Pque, 
tóxica; destongas- 
Eaptaie p antl-ledoorriei- 
“resolutivo e; Seo 


| Estobelecis 
mentos + 
5 Chatetalha 


Eu ogeaTo DE JUVENTUDE 


LOOSE do 


“Nencongeadonânies e: antisepticos, preventivos e! curativos 
doem am Rae 12 


; pin: anuncia uma: natureza” de |' 


andes”"inatinctos: "Sensunêa é 
alma: "aubjugade pelo lado mato- 
rinlida vida, “Multa operosiânde, 
tranquonase ambidão,. Fendor pa- 
di &p/quentla “por DORtIyAS: f 


If GUEVAL — "aráphia. inclinada. 
para ju renquerda, dhaiçand O júma 
naturéaa gencontinda à de/gran- 
des undeptibilidade, RP Ttx- 
endo'máis obedecar do que; 


"08, é 
- tarna mito-, 


ordenar ont 

Stuoads: 4 

y DOUTORANDO) - ra pt 
Yro- 

imipaolente,' “vibrante - o 

Com: abilidade, dissimus 


Pros dotom Espírito adekntado, in> 
v| Vestigudor) ldquas. de imtolntivas, 


resoluções “promplis 6 seguras. 


. Inteligencia (de “memoria. prodi- 


toi » 


vida, Eosolvendo-as: com (critório |. 


mt EP intalligencia. Relativamente 
gil do” tora 


0/6 devota: ) 


0 cllente, “quo dia Pscltrar deu 


mostrar-me: «todos. cestos clabéos: 


Gu dedo java pcompréx. gra, ma guehá pila 


4 sa Ds Er 
valdnde-s: Intonktan 


Coramun, à 


ú 
+. 
19 LADO 


= “Aprovado i 
a] Saude | 
E ubllta do)! 
| PRtio de Jar! 
meto, em 


Vo. 24/de Jur 
' iho “ae Nao 
"Vende-se 

em (odus 
= ago Phare 


macias do” 
Mundo” 
rider 


uicico pd 


Am UR 


“| mendo muito. captz,' 


pipi Agua gesignatura, 6 à fu- 
Ares quesenvolvem-a mesma, in- 

dica! “orgulho, - veldado” o) alguma 
GNR rali : ' 


Rursxa) — Letra” "zo 
EPE ET “genunolando! uma 
neturosa * caprithosa, “alegre, In 
qulgento e chetávde nobres iaspi+ 
taquenciaTomparamento!” ardente, 
Jaborioso vo, Pirmesa. “nan 
Tesoluçõe EE RE: 


FNORMÁLIST A tPadua) —'De- 
BUE Her Ce ENCARA 
[VApesasr: 
dlsso, tem tum dom; e imanóroso 
coranho,; Era Cida RS q À 


) js PAPAGO Cet a dntoceno 

8.6 pese Brogço, Impen- 

ado Jo mpulaividade, em AE 

ento franco 6 amor &' Verdade. 

qesidado nas antes oa?! 
(Cc dutinan” na 


Antri- 4 


| VOS; 


"Foi “principaimente: depois: da 
| grândo' Euorra "quo começaram; é 
Apparecar estas” iniciativas parti! 
oularés,: entre "as quaes” spllenta- 
seo movimento “Bandeirante, 
“IB! derjustica, que os priieiros. 
nomes 4 serem” citados, quando 
allúdimos ao! historico da) tunda-, 

cão daí Federação das Bandeltan- 
tes do Brasil)"sejam. 05 de Mrs: 
Lynch e de meus filhos! Sir Henry! 


Bará: mii- Lynch.e "Edmund: Lynch, 


Uma-carta de: Lady; Baden Po 
well, comandante. cheté 
múndial das “Girls auidêar, tras 
dh pelo sr. Barclay,“deu-a Str 


Henry Lynch & ldéa de Implantar; 


ng: nosso Brasil esta “obra social 
tão Interesiante e de tanto slçan- 
ce imoral para a nossa mocidade 
feminina, r 
“Fo!, pois, -em mato de 1010 quea 
convite Bou je (ló sua mão Ea 
ram. na) sua “chacara de 481 
Clemente as pessoas “do sotledado 


=| cariooa que: tel! mavimento podia 
ps Interenser, * estando tambem pre» 


gentes A reunião as autoridades 


=| olviado: "ecclonianticam: Tita 


“Nostã reunião foram eleitas: 
presiderito Ásta, "Bugento de Bár- 
rvlce-presidente Lady | Ma- 
ckensiojo mais, | tarde | commant 
dante em: chefe/d, Jeronymp Megr 


| quit, Pouco! «depols, 


3 da 
agosto, realizavá-de a oil meira 
testa” do alistamento, sendo às pri- 
melris''a 'prestarem compromis-. 
goias sonhoritas Clara 'e Gaspal 
rina: Santos, Maria Eillsa, “Silva 


+ Costa, “Edel' e; Solange (Carvalho, 
Phyillis Savio, Rosita; Sampaio e |! 


Maria Thereka | Portella; 


Durante ain estadia em Lon- 
Aiosá em 102% Jembrou-sa “Dany 
Maokensle -de convidar, em nome 
da! Federação idas: Bandeirantes, 
páre:dar uma qrientação decisiva, 


|| go movimento e dirigir a Cómpas 


nhiá'de officines; Misã Violt; At 
Kingon Guimishaw,: inaridoza,* ca- 
thollca praticante, pessos mul: 
to “recommentada “pelo “Hecd 
Quarter das Gl Guides". 
conhecendo 


119260 anilel 


eu! 
AEE ão - E a Mútro 
E icdmmandarito! em chefe dt Jorvs, 


«como | 


ii atá 14 É tando; porém, ia 
Bra - perelra: É pedido! asus 
fômissão; TêU ko “uma; nssom- 
iblén geral é «daj'era,) ba- 
róneza de: Bom e. “em melados; do 
Qu-se a, presente, 
ú torta Piquerde="compontalsdo: 
inyma, - Mesquita; *presidento: dv 
IStella Duval vloe-presidênte “La- 
dy Mackenzie; thesourelrá dd: 

rá Delgado de Carvalho 

tara Nininha: Bastos; 2a di 
iria Lourdes Lima: Rocha; Co 
lhelras! gras: baroneza: de ami! 


tim, Kinglosfor: day Fonseca, Bit-, 


iráh Guerreiro” de, Barros; Anna 
iâmella | Carnéiro, de” Mendônça,, 
Maria da Gloria: CAvila der Ollvel- 
ra, Qunha Freire; Rodolpho Rego; 
"Toscano "Bspinola, Rocha Var, 
Lygia Darcy Leão Vollóso, Regi-, 
ma Amoroso Lima, Carmen, Og0- 
vto da) Almeida, "Rosita! Sampaio 
Bahiana 's senhorita Dora ap 
“Penng, Já 


| Antes da partida de Misa Grim: 
shaw, nosdja 28 de abrilide 1931, 
houve um grande “rally! tendo a 
alia comparecido todas: às compas 
njias) existentes naguella ocensião 
que vleram trazer A grande: (ns- 
ttuctora os (seus, aerudecimentos 
evotos de bon viagem, [ 

pQUELD SA um grânde anno para 
us “Bandeirantes, polis : além! do 
'Distrioto. de Botafogo ique: jálexia- 
tia; constituira-so mais: dolá; o 
da Gloria qo da Tijuca sendo (1) 
numero totel'da Bandeirantes ma- 
quella época de 200 approximada- 
mente, “Nessa octasião reuniu-so 
no Rio de” Janeiro o Congresso 
Eucharistico, e talvez, muitos sê 
recordem do brilhante papalique 
desempenharan as mossas”, Ban- 
deirantes durânte; a, Missa; Cam- 
pal, como, marcharam “alroga- 
mente acompanhando a, procissão 
doBantissimo através, das nossas 
avenidas. e 


|'Do; 19237%a 1026, “como o, onsao 
mento aa mugencia phrigatoria de 

rende: numero! das: Officiaer/ dar 
mali-idedicadas, o Movimento sr 
mereceu, mbora- 'sempro; houpesne, 
um Pega nó" grupo, “oheriado: por 
dr Jeronyma Mesquita, que: tras 
Malhanga valentemento “sem | Sr 
Timar, (Es) 


FA esta grupo pertencia ESurdos 
Limm Rocha que, comlo hpolo mo- 
ral dos Er BA França, 
———— = 


tnjai ato 


; 4 | varias -linguassestrangeiras,|entrê |, 
oSlh e mana as quads O franvez a ovitaliario: e 


já tendo: saido organizadora do mo- 
vimento, no/Callegio do Bacré 
Cogur) da Roshaimpton, em" Lon- 
dres, Graças no auxilio. pesunia- 
rlo/'dos fundadores da Federação; | 
dos quacs/os qua mais contribul- 
ram foram, Sir “Alóxander o Lady 


para da Ao Ria do Sagrado 
Coração de Jesus, velu provar-nos 
cóm' 2 eva companhia-do 8, Co» 
ração-de Jesus a“que' resultados 
gatiatactorlos pode-so chegar 
quando se temo desejo: ardente 
ide turer o bem en dodicação sem 
Mimitagique-6-a suae D'; polis, 4 
Lourdes Lima Rocha o sua com- 
panhia; verdadeiramente modelo, 
que-devemos este surto de enthu- 
siaamo pelas “Bandeirantes 6 q 
Bua, obra de educação moral, 

“A necessidade da uma séde fa- 
zla-bo sentir. Ahi novamente o 
ipadre França velu-om nosso tu- 
xilo, afferecendo-rnos o local 'on- 
de: juntamente com os escoteiros, 
iúiciamos'as obras corajosamente, 

“Pol Inaugurada “esta, side a 11 
do; setembro de 1028 com unia 
grande festa, 


VW Ah! reunem-se mensalmente: o 
Congelho- Director o semanalmens 
te/a, companhia do Sagrado Co- 
ráção -de-JJesvs, chefiada pur 
Lourdes' Lima Rocha, 


Em maio de 1929, um. decreto 
do” Prefeito - Antonio Prado Ju- 
nior creava a Federação das Ban- 
delirantes Municipaes filiando-n 
ço das Fandelranteã do 


4 


“Um! grupo de:90 professoras, es- 
colhidas: pelo dr, Mario Cardim e 
divididas em tres grupos, fadas, 
lobinhos” e bandeirantes, pouco 
depois Intolaram a sua Instrucção 
do bandeirantes. Esta lhes foi 
ministrada pelao chefes bandel- 
rantes' Helena Theodulo' da Bllva, 
Salomé Cardoso, Marin Thereza 
Lima Rocha, Lourdes Lima Ro- 
cha o Graziella Píres Ferrão. 

À 15 de agosto do 1920, presti- 
ram: compromisso bandeirante. no 
Campo do! Flamengo Football 
Club, 'estas',80 professoras: publi- 
“cds, enudadas por d, Mara Eu- 
gonia Celso Carneiro de. Mendon- 
ça, estando presenta O dr. Mario 
Cardim, representando” o. prefeito 

e dr, Frota Pesgoa representando 
o Director da Instrucção Publica. 

E! intoressanto ver-se que uma 
Instituição.Já oxistente-ha mais de 
10 “annos, apezar das difficulda- 
des) encontradas no sou caminho, 
continue! nº lhapirar enthuslasmo 
'm um grupo, cada vez malor, de 
pessoas! esclarecidas, que compre- 
hendem a necessidade de gular as 
novas garações dé brasileiros, 
“mostrando-lhes a. necessidado de 


| qultivarem a Bus personalidado e 


de ter jdta de suas'responsabiii- 


À “dades, afim de poderem cooperar 


h 
) 
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Mackenáie, o gr, “Antonio Luiz dos |: 


Bantos bn senhora, Saritos, migra, 


baroreza dé Bómttm, d Veronymk, 


om) Mesquita, assim cómo um 'gúipo: 
Ide: Panhelrentes Misa. 


Espa 
Tando! 
Aovim 


aqui” 
brgan 


8, demorou; 8; 'm 
o todo à 


fundindo varias: oba Nine, E | 


deixou bem encaminhadas e! = 
tandosnôós mim é o Pra 
viço, ayixilinda nisto por. Feitas 
Lima “Rocha e Lygia Darcy, 
adaptar o livro dks” Regras o or. 
Reniação. inglezr no Noáso “teto! 
afim 
(los pira as nossar Bandeitantens: 
Foram lestes “.pstatotol approva- 
Eu a ad Bandai à a Fo- 
q ndeira tea derutl-. 
lidade, publica, Ne 


Hho? Arectlvo vaia » 


depois, alásolveu: 
às” pessoa q 


Ea comprabiniio o io 0. | 


medr Um 2º Conselho. ERR Tor ct 
DoBto “das seguintes perdoar 


“| mia, pgante, em, Qhete- q 


nesta — «Fol milita, gentil; em : 
EE “pecordornia, | adora. o” qe 
RENO 


Mesqut 
BET 


etaria ngm 
ge storetnria honorária: Lo 
Lima Dieta coa eso jog 


indo Rer= |. 


efticiontemente na obra -social e 


"| desempenhar afíicas menta 0 pa- 


pol'que Jhe:cabo na formação da 
um Brasil do qual poderemos juse 
puutimento) nos" orgulhar, 
Vera à Roxo “Delgado do Carvalho 

7 Quer “fazer um bom 


perfume ? 


À 'Modlin | Rougo-10 gm. cm + 


do servir-nos ello de esthtu- j 


"English School 


Wi 
us 
[x 


es “o ii ; 


“| Flãr do: Gf 
"| SNotiteno À oa do 
maaptuno 


GRANDES: NOVID ADES 


ny) ceu, Re GENERAL CA sa 


“pé deção nas CaSnÃ de 1º 
ordem e nd Deposito, Rua 
“da Constituição N: (63. 


“Alfredo Era 


(10024) 


vInálega ensino profundamente bem 
Dera E int elastês. Pronúncia ris 
idas Riad Rus seia Vergueie 
Telê om j 
gpa Rana “ eum. a 


isiasio: 


agevém E 
jo [1] da 
ne 


Mespos 
Bem der 


E OristeRo, 
stinos e 


Hramigor 


paonhecsr 


“ear 

Pardo e 
trata! 
orbida 
obláne 
osim 
testin 


sPsLtncndi 


Sto ent 
“A. 

gula 6rre 

PEonho 


Sé Outr 


Pv er-me 
do MI 
Pyenho 
do mo 
esso 1 
Res 
para p 
tomo 
no Mi 


Poxidas 
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to Bivlogico, 
= 24 O prezado consulente está mul- 


Do | taminddos: por verme 


“a 
LER”; 


CoNsU 
AC 
BRAGA, - 
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A A 
MO — São Paulo: — 
vo-nos: TE A 
) Adquirindo ha: dias 
— gonda, desejava sabor 
fo sobre bezerros; "its 
16 — Qual os.:rémíedios p 
atristoza”, foridesnatlingua, “in- 
testinos e “sapinhos".*. 4 
2º — Quantos dins depois de 
nascidos cllos” podom ficar: no 
campo ? É é 
3º — Quando ainda são novos 
devem sair com a verca duran- 
too din? Caso não possa: quan- 
cum vezes dovem mamar? 
4º — Do que gdado elles fl- 
vam de “34 horas" 7 
Notas —nJUA forida na Jn- 
ua € brenca. e elles babam 
SPP b) Negima - fazenda mitiro” 
Ihito, ei al W)7 tos NS 
Resposta — Suas 'porguntas 
som demonstram que é neophi= 
tp om matoria de “orlar". Inda- 
ca: — “Qual os romedios para 
cristoza, ferida na lingua, Intes- 
ilnos: e sapinhos"T O presado 
amigo não sabo, mas vo .flgar, 
vonhecendo agora, quo- “tristes. 
nt 6 denominação, chula, que 
varia de zona a. sona,' ora” sor- 
“indo para designar'a plyoplas- 
11050, ora A anaplabmose,. bem 
omo ainda umaldezena do dis: 
surblos gastro-entericos dos hê- 
serros. |) é Impogsalyel, sem: qs= 
vaço tio precioso “como “o “dam 
columnas: deste jJorna), perlus- 
trar a otlologin, a prophyinxia é 
o tratamento desses entidades 
»anorbidas parasitariaa e) polyimi=: 
serobianas. — Pede - remédio” ou- 
Mtrosim para “ferida na lingua, 
'ESntostinos a sapinhos”, Para voris 
Contar o amigo aconselhamos a 
Cleitura do “Manual pratico de 
POrinção do gado Bovino: no Bra- 
, Fernando Ruftier 
que, estamos" cortos, lhe. submi- 
mistrarão bons Informes e servl- 
» Yá de optimo gula, Querer criar 
> mira vencor, nos dias que -abr- 
rom, é preciso lor, educar-sa a 
[JL jespeíito, do contrario à, expe- 
E *rioncia será dura. 


[usa As outras partes de sua mia- 


co piva fioam prejudicadas: ela à 
| oltada obra. —: Disponha sempre 
=.) om canso de necessidade, -recor> 
yn tos tochnicos. daDiractoria 
do Industria Animal ou Instlta- 
ahiem “E, "Paulo: 


to desorientado, e começar des- 


we Varto 6 mão | 


* Francisco Guerra — Meroês— 
Minas Geraes, Dscreve-nos; 5 
Por intermedio' desta, venho 
pedir a vo 'Evy0/ obsequio de me 
iuformar qual o “melhor -medica- 
mento para tratar, de berarros 
atacados pela “impingo”,- ch - 
do antro n0s/76 Uma espe a 
na. Esta molostia ataca 08 
+-sorros de 9 a 6 mezes, o qua 
tenho perdido algunaç ce qu 
Outrosim, desejando eu Insçro- 
ver-me na lista dos lavradores 
do Ministerio. do Agriquitura,, 
vonho pedir a v. E. o obsequio 
do ma enviar formularios para 
essa fim. . Ip) 
Nesposta — Tanto a, recaita 
parn a tricophytose dos bezerras, 
como a formula para insoripção 
no Ministerio, lhe foram remet- 
tidas por via postal, 
Disponha tos DERA DR 
Notondo Alves de Queiros — 
&ablnopolis, Minas. — “Temos em 
nosso poder sum missiva-que-fo! 
transmittida a um' espocinlista 
para recobor resposta, Aguarde 
à docisho. =. A's“suas ordens, * 
Sylventre Augusto de” Avelar 
-— Bló: Ta é 
Conforme q 
deixamos de  transorever sua 
missiva, a Impressão má que 
fizemos: toldo pregado sons 
pulonto o sim “do. “pratico” “de 
pharmuacia quo mal Ihectriontorn, 
— A rospeito db exame: que 
pretende milndar fazer no” cant= 
no nada: lhe: posso dizer, porque 
o preço varia: nes consultas me- 
dicas voterinarias, tanto. como 
pas da medicina humana. Senão 
dispõo de robrsos púda pros 
gurar-nos no Posto Experiment 
tal de Veterinaria, - Av. * Maracas 
nã, Phono:8-20007:RamalS go (13 
vês 15-hs.), ou ido contrario: pos 
"der chamer outro medicos vete= 


“ *rinarlo, sondo que, de modo &6- | 4 


“oral, py Tvisiiga são: cobrádás-& 
“rasto-de vinte mil réis na zona 
urbana. — “A's suas ordena 
* Francisco Valias Rezende. —, 
Gongalo do- Sapucany, Minas, 
pevé-nos:. Apoie 
"Sel que-v, 8; com sun sabedo- 

“ria; o bou' vontade fornecatfor= 
“mulas que auxilam a. nós fa» 

sondelros o criadores. Desojo 

uma formula pura desinfeotante 
que mata tambem “bichelras”, 
em maus cobanhost + ETA 

So o doutor | quizer  fazor-me: 
esuo - favor, figai-lha-la- muito, 
grato, pois com a, peste aphtos 

WD sa floam tantas rozos com friel- 

- ras, 0 cotas seguidamente dio; 

“hlohor;- ne consegulisao esta: for= 
mula me floaria muito mais sua-, 
vo o trato de nosso gado, j 

Confiado em “vossos ensina- 
PMimentós €' que tomel a Ibardade 

de vos dirigir este. pedido, as- 

Im, gov, 8. attonder “a este 
"pedidos (pego responder-me - polo 
* onveloppo Junto. Ê “ 

Quando for ao Rlo vos pros, 
curarel, para » pessonimento vos 

agradecer, MES o 

Responta -— “Dols bons: desin+ 
feotantes que lho ipodemos “Indi- 

“car, bio o Phepo-Carbol “Je cm 
Creolina Poarson, Parafou eme 
prego se: tornar “pratico, 6,/400- 
nomico, convém pol-os em tan- 
quos modestos para pediluvios. 
Leli o “Manual Pratico! de Cria- 
qlio do: Gado“Bovino no 'Brasil”j 
do dr. Fernando Ruffler, onde 
encontrará conselhos: attinentes: 
Modornizo O -gou-systema, oria- 
torio. Só nho progride quem & 
Incapãs e o bom amigo, estamos 
convictos, não é dos'tres, 

— “Conta -Sompre” comnosdo & 
quando nos procurar, como dese- 
jo, dirija-se ao Ponto Experi- 
mental de: Veterinarias av, Das 
racanã, -Telephono: .8-2090, Ra- 
mal 2, Rio; 4 

Enclyides Morefra da Silva — 
Elo. Estreve-nos: 

Liálmonto: muúlto vir novamente: 
roubar-lho o precioso tempo de 
Vi E: R 

Espero. entretanto “que o) Bru, 
ma relevo sta falta, q. se ql-, 
“gnar-ge honrar-me com sua res 
| posta para o seguinte: x 
| Uma! cndella, policial” belga 

ncnba de ammamentar diversos 

filhinhos, maus: esten esto. con- 
eres spequento 

nos. A nlimentagão: delles tem 
sido mingão de fubá: (com leite) 
e ungu! com bófo, e alguns“res- 

" tos de comida, Será que os Ver- 
mes estio sendo | alimentados 
É por essa comidi ? 

Tllés têm: tomado: p 
bs “de -“Phanistock” — 


e 





grari ésperar pela mun regpo: 
ta tnl o estado que se'ncha, 

Menponta — Sun * mibsivea - 

ju ter ás nossas mitos a 18, 
quando;a pagina desta secgão Já 
estava completa. Nãoelho. remet- 
temos pelo correlo os connsalhos 
Goscludos, posto  4enorármos: deu 
endereços. À alimentação é supl= 
namonto Improprim: “bóge" (pul- 
mão), mingão do fubá, eto, não 
é nlimentução que se dê a ant- 
inner; finos, Dê enrna cozida com 
| carros ou feijão, pio am: môpa no 
elte, batatas, talhatim e um 
|| pouco dé carne: quasiequa, duas 
"OU Jovezes por semina. 
17 = Os vermes: são. apanhados 
2 no sólo por. intermedios dos ovos 
À cio cio. deglutidas com. os all-. 
“e 


ad 
Ê 


nientos- 01 atraves da pollo; tan- 
Kylostomas)! os alimontosênada 


| desejo do samigo:| 


“O q 
“| plrito 


EPA quo 


Se = 
TT EEN 


| boro da-asgunrdente “8 derreto-so 
no liquido di mesma: fórma que 


cad Bloão 
3% da AQ, 


Ho produz pela decompo- 
Ho .mMucoro assucarado, 

quantidade do aloool) nddi- 
clonal) reguln-se pela, proporção 


|| daquelio que Já existe novinho 


1, 0 sr. consulente. p 


seguidos: em cadaraui 
pacientes, ,pela man! 
colher dasde chá 
Rios", —. Disponha 

f 


DIVERSOS ASSUMPTO 


LBr So MF, Ru: Pohto Nova 
Encreve-nos: dia A 
Asulgnante dante 
diario e leitor Gostaria, da: Seogho: 
Agricola, venho! pedir/na' seguin= 
tes informações, sobre o; fabri= 
co de vinho de latania, “do qual 
tonho em-mão umJivrinho: de 
'revsltas, privado! porMartihho 
Bacchus, Edição da “Chacaras a 
Quintass", Jem 8; Paulo; vinto 
ser esto omisso" om certos: de: 
penas no periodo da'fermenta- 
ção. ; o 
= Qualro fermento mais: npros 
priado; uma voz “que | asbucar 
empregado (900 ga. por litro do 
mosto)=;náaude ama fermenta- 
ção motiva é etficianto, a 
viQual«6- o modo: maia | simples 
para O preparo desse fermento e 
BR quantidado. que so deve am 
prégar pará uma quantidade, do 
100: litros: de mosto. ; 
="Bo se póde empregar; qualquer 
asuúcer- crystalT dé fórmio (éx 
lirgnão a barro) ou rotinndo, 
É = passado fnbbIquél; 
pará experiencia, 
quantidade ejiss deu optimo. pax 
bor'o perfuínado, não ficou! fiho. 
e olassificado * como - desejava, 
produzindo um producto“ tutvo É 
Erosso' com a consintenoim de l- 
cor, Se: ha cum. tratado -espenlts 
Hsado “neste “sentido, paço vo Ta- 
vor de informar-me onda O & 
contro Na vonda oo Mt dia 
Resposta —' Os processos de 
melhoramento : do mosto, devem 
ser exumilnados sob'o dupló pon 
to de vista da economia ado, 
rónultndo;: alsdutindo-od. goparas 
damente, | poder-se-à comphrar, 
experimentar.o ancolher o” male 


+ 
+ 


conceituado. 


vantnjono = 1 € pe 
"O quo falta mais ordinariás 
mente ko monto” do uva, “princt- 
palmente em certas regiões, 60 
mucoso assiucarado, € por conse- 
guinto' o quo faltará ao vinho, 
será nicool, 


sucarar o -mosto ou ajcoolizar, 
od y 
emittido e fazem-se yalor 
E 
pI ES E PIS 
Enpp és primeiro, que E 
Que especie de substancia no 


O que é mais conveniente, as- 
vinho PU ie ta 
Bobre está. “quenthy tem; 
p - 
niões contradigtorias, quo ai 
resolveram» combinando*, A 
modias,.7 dp R 7 
- onham 
quer augméntar a proporção do 
micoso “assiicarado,: o sos 
sucarada ou assucar deve-se em- 


; 1 aubstanolas que: pá 
régem Incontantavalmento apr ê 
ferencia, São a assucar de -cah- 
DB. puro 1e refinado, 60 mosto, 
concentrado pola dvaporação, 

- Quando Se tenha | exgarimen 
tado coJsucod/ de iuyr nedmontt 
metro e no tartrimotro,contoulo 
sen quantidade de, essucar que 
morá préciso accrescentar para 
lhe“dar uma densidade approxi- 
mada; por exemplo, novo Imósto. 
1.89, «seg +11 
kgrs., 456 devextracto-secco que 
darão um vinho contendo” anpa- 
nas 6% de alogol' puro 'quiab= 
Drs a 
“Para se obter' um vinho de 
CIO RE Ber E Tpretisos O TAS 
Kgts, dé agoudur;) agrãos 
kgrs. quo tom-so“de' derreter em 
cada -Keotolitro; de: mosto, sem. 
comprehenderia borra; ce 
Os vinhos nesucarados. têm 
além disso o dofelto do não aca- 
bar suas fermontigões na dor= 
na, de Ii seromn-trabnalhados em 
certas épocas do aenno, da exi= 
Elrem, mata, tempos para ficar 
po Rtom do qonservaremi lim 
Babor nbsucárado ou "do adquiri- 
rem: uma | vinosidado qus nasça- 
ra q 'bouquet e'lhes dá o gósto 
o que-se chama “vinho quen* 


pola É! 


tor e iiedroa ta Pais ; sl 
A addição do! psauçar tendo 
logar -nos annos: frios, somos da 
opinião "que, operindoie em 
dornás fechadas; 6 'com um mos+ 
to. aquecido além--do 162 169% 
tór-zo-á uma fermontação. mais 
'regular. 

Doye-so 
quando“ E 
Sucar, e ARO 

E! certa que o assucar passa 
ao. estado, de; muooso assucara- 
rado' antes de. so Converter em 
glogol; por. lato; Gxigá uma, tom- 
peratura austontadnoo à prosen- 
ca do tartaro,i + TARA 

Estr obstrvação. pueta “para 
Glrigir aquálies A quelrem pets 
elotir, nosto methodo, que exige 
muito dinosrnimento, 
«A! evaporação do mosto pro- 
dus um excsllónto 'effolto sob 
todos om pontos de vista; porem, 
não: convém “senão aos víticul+ 
tores que.'tenham a caldetra' da 
balança. ou um outro appurelho 
Quniquen,s ss Aline hi 

'Noa” bons, annos, sa O mogto 
contém  mucoso-assucarado: ém, 
quantidade: sufficlente, o mélhor 
é não Jjuntar-so assucar,) priiel= 
palmente: se“os' jolomantos do 
tormento são em pequena quan 
tidade,,, ? pano 

Nos 
vorda' 0) aquosa, aconselhamos a 
redueção do:miosto pelo calor pur 
s nádição de ume, quantidade -de! 
assucar purificado, soes tratar 
do: vinhos finos). mas: sómente 
em proporção: tal que Eojá tom, 
plétamanto: dacomposto no soto 
da: formentação “a convertido om 
alcoolismo, E Sa pi 

Então -é que se--torna-Impog- 
tante, observar | attontamento a 
márvha da fermentação na dor- 
ma, afim; de obter-se um trmuba- 
lho regular:e rapido, elevindo- 
se.ou mantondo-sa a tempera 
LUPA SULA ro pane Ea 

Quando a densidade. do mosto 
não idiminuos mais dé -mado sen- 
elvel, quando-o Tlquido, Cólore-so 
'eiperde: o sou" gosta nastcarado, 
quando a: temperatura -bailxitio o 
vinho “tende; "a sqolarificar-so, o 
momento) do Jtrastogo: approxl- 
ma-mo. ' 


desengnçar - raonos 
"tenha de juntar ás- 


ay FP [4 

'B' antestdosta x oocasiÃo que 
deve-se npróveltar* o montnto 
para communicar aa vinho asvi- 
nosidade qué-p deleja, por um 
processo -munls Simples, mais eco- 
nomico, múls conformo & si theo- 
ria “o que: sob Stodos/i0s- pontos 
de . vistáiçinoreca :h preterentimç, 

: figão vd 


10,28 

7-8]6" doi cotnmeício (ou als 
cool w: 84º de Cartlaria. B5º “do. 
noomatto. contestmali! 2 4 
O: quer as quer “obter cem um 
vinho 72Ã ivinosidndas; E oque 
dá a vinosidade 770 nlcook!; 
colo de nicodl convém 
| “olreumstantia santo 
o que & produsido polo, proprio 
vinho; pelo) fucao da uvaçto 
Dir-sa-ho qua: todas os -micoola 
toma mesmas constituição chi- 
mics; concordamos, porém é cer; 
to que não! têm o mesmo sabor. 
Ora,| parda nossa operadão, é 

o snborinua nos importa mals 
'consldarar, pola queco bouquet 'é 
uma quantidido essencial e, pro- 
curada. oo, PRO 
| A coxperioncia, demonstrou, ha 
muito so“ vinho no momento am 
quenolio entá “para termingr,ia 
sum Formentação, combina-se- com 
ella-semlha' communicar uni sãa- 


, 


| Delgado, 
'sm Tb Portugal, 4 


uma pequena |. 


CEU Trat 


Y 4 E 
nnnos ináos, se a uva é - 


sã 


UMBr: PAULISTANO 
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A GENERAL CAMARA 44. s RIO DE JANEIRO. 


8 aqlblle que ne desaja: que elle 


contenha, dl 

oderá  ad- 
quirir- o “Tratado; Pretico: a. 
olinico sobré o” Mabrioo é “Pra! 
mento dos) Vinhos” por -“Bnntos 
sui obra Tot editada 
contém 


880 paginas, Instructivas sobre a 


fes fabricação: dos vinhosvde: diver- 


Bos typos e seu tratamento, nos 
ensos do alterações, : 
Na PAM Ee ad ida A Cha- 


caras jé Quintáés"O rua” Assom- 


5! “SAO = ju 
Alvares: Penteádo si 


Catxa Postal 44 


blén, 18 = Bão! Paulo, Caixa Zdo |1 


Correto) 059, "Pelo preço 


do cór= 
reto registrado, S8$500, : 


“Ee. N. Palma Pinto — Rio — á 
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Esoreve-nos:! + TR pe 
- Havendo felto uma plantação 
do batatinhas e tendo na pesma 
Apoca: plantado tamátes, pimen- 
ta o mostardo foram as-plantas 
oompletamênte; 'devoradas, ppr 
um blohinho que. chamam de 
burrinho.. E! d6:00r, cinzenta” 
escura e tom azas, As batatas 
6 as mostardas tornaram a bro- 
tar, mis nov Praga numa, 
neite, tudo arradous Querdevo 
tezor ipara “combatel-a? “Ha al- 
guma: substancia que se empre- 
Ea e que-não seja prejudicial; à 
saudo? Pegó-lha” | encarecida- 
mente o sau conselho, Si 5=1 

Tendo, 3º ynccas leitelran: 
vezes faço | menteige: Mas rança 
muito facilmente -Que davi ! 
zer para, conserval=g 74 455", 

Não havendo aqui gelo, lavo 

bem à manteiga o.salgo-a. Mas 
agsim imeemo'sa deterlora.. 
“Junto lhe remetto dois sellos 
de 300 réis paré quo me fada o 
favor de-remetterim folheto"'do 
dr, Brenno: Arrudajasobre O 
purgo de .cerenes, sms 4;s 
| Resposta: —. Para .o..npees- 
sarlo estudo. pelo Instituto: Biolo- 
gloo de Defosa Agrivola (pedimos 
quo envie alguns dtomplaresido 
insecto que está atacando o seu 
batatal. 

Sem prejuizo para a sua plan- 
tação poderá empregar a calda 
argenical, à base-de verde Paris, 
A: formula desta, calda é nu Eo- 
'guinte! Dois furar Ca Ra 
(Verde “Paris :(vardadeira ata 
niato de cobre), 95 grs. ! 
tviva, 100 gre;, Farinha de trigo 
ouímel, 80 grs, agua 100 grs, 
= O ranço dae manteiga: 6 devido 
R um preparo sujo, 4 presença, 
de materias estranhas 26” con- 
tacto prolongado do ar, a um 
sscorrimento Imperfeito -&--vom. 
lhice, etc, Ê t 
Ho Todas: ns. meceiten indicadas 
para um bater o ranço são quast 
Impotentés," sito o 

“A mantoiga - alterá-se fncll- 


'mente quanto mais serum e a 


matoria, da queijo contem, 
E! pará” gesembiraçaiso 0! 
mais possivel que sé recorre é 
operação “ohamada ' escorrimon- 
to do que quasi sempro depende 
a hos consérvação-da manteiga, 
Dessa operação daremos, caso 
O sr consulente não conheça, 
malores: esclarecimentos, se .] 
gar convenlonte. | mst 
“ Remettemos, por' via postal: o 
GCMO dE Brenno ATTUGATS 
“Br. Euzeblo ds Costa: Figuel=. 
tredo — “E. do” Rlo|-—  Escre- 
ve-nosy o Cn! E ELA DEN ja dE 
Junto a presenteienvio: 300 
réfs em “sellos do correlo,: para 
que vs! tenhaim gontilezaçde 
eiviareme pelo endereço: acima 
ol folheto "agi de: Brenno Arrur 


da/|n respeito: do expurgo dos 
dójunio. da Pr ifada PAS A ISIDRO fed 
aposta: — “Como. o" nosso 
prezado” consulente: nos? pediu, 
Já enviamos 'pór via postal o tos 
Jheto do -dr;: Brenno Arruda,>' 1 
“Para qualquer outro esclare- 
alimento, sobra O Bsatimpto, es-! 
tamos no seu. inteira dispór. 
Er Glycer Alsl + Rio — Es- 
oreve-nosi LSD ctg NrarEs ed 
» Apreciândo, a secção 'que ef- 
tectentom nte dirigfs, (venho por 
osin pedir que vos digneis me 
informar algo sobro apicultura, 
E desde. Ji. entecipo-mô grato, 
pelis' informações. | NG AS 
“existem” no Rio Grande. do 
Sul algumas familias que têm 
em casa caixões chelds dê furos 
com dois cunlligelvos do dinme- 
tro e alguma quantidade (de ga- 
sucar no interior, Sei quo no 
géu: interior têm: abelhas, que: 
Bo tim" de 'algdrm tenipo''produ- 
zem um mel em pasta; '6 der- 
retido, torna-se 'vendavel, 

Em' materia de nplcultura, 
aqu, Cégo “e desejava “Informa 
gões de como: poderei” organi- 
sar êm casa uma Criação: nas 
condições acima. Coma se con- 


+ 


duzem 05 entamés?— onda ad-, 
quiril-os/e por que preços? | 


JW'facto que existe um csan- 


ticb especial, pára Londuzit a. 


abel? “ou é superstição? —- 


* Existem outros meios, sem ser | 


jo! que “mencionel?! — "Qual “o: 
meto' que mais“produz? Ha ial- 
gunta='obru'sobra 0) assumpto, 


em lingungeir 'simples 6 'n6 “g1- || 


canca de todos? o 
“Resposta; — No Rio; Grande 
do Sul a aploultura tem tomado) 
grande: - desenvolvimento, 
Porto Alegró um aploultor-con- 
Seguiu colher do f familias de 
abelhas 170 favas: de mel! que 
representa um valor supórior a 
cem mil-réls.! Demais naquelle' 
Estndo; ia; venda dos productos 
apicolas: é facil! nas gidades, 


principalmento n'rdob favos de) 
mol 'om.seqqões que não permite |, 


te longo transporte. Ep PE 
“Pedimos o: nósão; consulente, 
que leiam resposta | dada) na 
nessa | secção. dey domingo, 22, 
a Souza. — Campos - ande 'gn- 
contrará alguns esolarecimentos 
dá que necessita, |, o 
"Aconselhamos, JA que pr 


ts Inlcint-so nessa Industrin,'y 


1 


«ieltar m Secção de Apicultura! 


êxistonta na estação de Pomicul- 
urm eim Dendoro, polm muito: 
ucrará «com o quo, tivar c0ca- 
o do Observar. pn joy 

o Br Firmo: Silva — Rio, ] 


Tendo, u proposito de aus .con- |: 


gultn -a- 8, À, Companhia Elx- 
Portadora-da; Gado des Membros 
do N. R'B.: nos solicitado In- 
formações sobre jo seu endere- 
po pedimos: ao: nosão. prezado: 
consulento-'esse esclarecimento 
bu quem directamonto sa: dirija 
fi reforião Companhia &.rua Ria- 


q 


qhuelo ni U3 — Caixa” Postal | 


825, pm: Rio. Pro 
Ens alob «Bega : —! Caçhoeiro 
do Ifapemerim. — imstado: d 


pírito Santo” — Esbrova-nost 


cLeitor constante dó “Correto 
à, Manha tomo a Iberdad 


E 22? 


2 q 


mi 
] a 


ex- |: 


Em | 


o de | 


lop de espelhos, | 
es postas — Borin com 
te precisasse a-especia dosr 
que pretende fabricar, to 
innumeras as variedadenta ad 
dicações que seriamos 0h% 
a dar. tomariam grançes 
colsa que infellamento; dispo 
em pequena quantia Ee 
Petinioa, Rportaam quero: 
indíque so o sabio aque ; 
fere: 6 duro de; PP 
ratado, molle do potassap 
bre, de resina, etos pipr/de sr 
pondermos procisâmentos are 


Bo 


Ri 
IEARR do 
ide mercu 
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adoptam. placas de:-videa! Eobre 


etoil; 
Bo! 
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ão 
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da atveons a do discos — Grades' de; den- 
dlicos para tracção animal e meachanios 
ras -—Cultivadores — Prensas' — 

| Tractores — Eto, Re SITE 
« PEÇAS SOBRESALENTES 
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RIO DE JANEIRO — 
“Rua do Rosario, 144 
2, [Onix Postal 43 


| Ha'mazes 1 nessa secçã 
“| resposta sobra o fabrico 
[bo em casa: deoula 
c| venho tirando: proveito 


o A Pre a ) 
Sliid yetrite? pads irona, 
o de, /poupolivas 

Gelo simples a) par 

em Rel o 
A fab ca ide a ão .e” 
teu dependo granda! 
de capitalt Qualimp 
mjrm/ do Tuvro 
— Em que yr 
contrar um Hyros 
pto? E ANTE 

Respostu: — Depende; do dês- 
nvolvimento que quizer"dar, 

inolpalmente: & dae sabonates, 

oravanto uma simples: instal- 

Rúio experimental de Inborato- 


os quaes colloondos emitima, de | riu fica por mais de 14:000$000, 


uma mesa aquecida so lança 


unitormemento: sobre toda, alsu=/cnlização da fahr 


pertioio umil solução: de' nitrato) 


A percentagem depende de lo- 
cul iga, do capital 
empregado, do desenvolvimento 


de prata que: reticotermiior huS| omrtim quo'p fabrica tiver, Tm 
mero Ué raios que o mercurio“ Erocny normal, todavia, o lucra 


que o Essumípto escapa ao vbje 


Doyemios, ontrotanto, ponderar | liquido. minimo, poderá, Ser: ga- 


mado em 10 "|*. 


ctivofido nossa secção que n6/! Na, livraria, Franclgco Alves 


por 'sxconção trata: do questões 


apgelista” da; 

0. do 0000 —-B. 
Esorévecnosy +; 

de: vi.,éXi tavor dem 

mottar, umas, formulas. do 

niaterio, pare . xequerimentas;) 

pois! desejo, requerer sementes 


e pego respondar qual o tempo, 
para;se requerer os ultimos, 
Peço. mais mo informa se q 
Ministorlo,; forneço' aramo “far= 
pado, gos lavradores inscriptos, 
pelo custo para o referido: Mi- 


:| de capim e mudas de frutelras, |' 


nisterio e com: qual repartição:!: 


ve 'me/ dirijo pare obter o ai 
go -e bem assim o raterido 
preço, ; 
Resposta: —. Enviamos por, 
via postal a formula pedida. '; 


Pissentemorto; o | Ministerio | 


da Agricultura; não , dispõe dé, 
arame farpião para distribuição, 
0 pedido de: sementes, mudas 
é maçhinas 6, dirigido é, Dire- 
eloria (da Sorvigoido Inspecgão, 
Agricolas: —' 6 “rua da Misori- 
cordia — antigo edificio “do Ár- 
geral de (Quorrae qi ut trio 
Brw 3, -Barande — Bacellar, 
“> Escrave-nos; à . 


qneontrará um livro em portu- 
guez sobre o fabrico de sabões,. 
Br. José Rufino Nascimento, 
Miracema, —. Escreve-nos: 
Leitor assiâuo desse Jornal, 


erçéer valho-me destóspara solióitar da 


bondosa secção agricola uma-in- 


er 
Tl | formação: 


(o |derno do 
- | velas! 


n= | sabonete | mai 
+] 0000; “ques Bor 


"Agora desojava: query. K 
celtnnso;melga! Colurinas: dor co 
relo “agridola, domo, fabricartam 
casa, sabonotea: para itóilotta,” 4 

Não era; meti"desejo rip 
+ êntrotanto, é antéd” 

B) vos. regorrer, Fadquir 
exemplar dos 4O fabricante m 


“por, “AS 
nbas, mas; “infélt 
guel tóra 58000! 


'Anhfbal Músçaros 
ente 74 410r 


Resposta t:i— 


o oleo de côco com a soda paus 
tica, A porcentagem | empregas 
da é, em goral, de-5 S|º de mia 
solução da soda de 84º Bau 


devendo a moda ser de 77,6 (irão | tal! 


de pureza). y 

Pódo tambem usar a soda 
caustica vendida-em latas-6 ans 
contrada no commarclo que ;é 
acompanhada; das instruoções 
Sobreo modo da ser empregada 

"Na livraria: Franolsoo- Alves. 
encontra-se um trabalho-sobre; 
fabricação de sabões cujm-leir 
tura aconselhamos 

18%, AM A — Rio = 
crove-nos; PERL 

Tendo deparado, no'nunisro 
desse conceituado jornal de 25 
de maio” proximo: passado, um 
artigo - Intitulado - tEnxertos"", 
pelo qual me Interessel e que, 
incluso” “offerego, encontre! no 


Ds- 


<TITUS» 
LAMPADAS A?-GAZOLINA :: 
* SEM BOMBA, E 


'SEM PRESSÃO. », 
“JNEXPLOSIVEL. ; 11" 
LUZ. MARAVILHOSA, 


40 120 = 500 750 velas 
Walter Fernandes: | 


NE 


de Março, 101 - 2º andar a 


"BALA 6.- 


CONDIÇÕES ESPECIAES 


PARA AGENTES “o 
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(és 


r 


k 


Realmente, ha alguns annos, 


“obter d'elles uma 


Pam 
ia fed 


5 — do cquegatcaa es so 


permitterm: satisfazer 
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- Para receber ;o. 
novo “catalogo 

= coóllorido-com'9 - 
modelos diffe- 
rentes devolva-' 
"NOS este. 
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Praça Ramos de Azevedo 10/14 Rua 
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ORAROLOGIA 
“(Continuação da png. 14)— - 


“» BRUNNELL  (Marangatu') *— 
igraphia, da; pequenas dimén- 
“hõés, rovola no seu conjunto: orl- 
Indildade,  olegancla, finurã, é 
Istineção. Gentil/elattencioso, se 
torna Irritado e aggressivo quan- 
«do protonde ultrápadear os Jiml- 
5 qué traça dé Um Com ró- 
ão à sum psssõa ou quando ani 
defesa” dou Tseua sentimentos ds 
* Inteligência Guiti vidi 


sondatos raciocinioaie aptidões 
as E ru '4 N 
: pa É PAM ada a o: w 
“ZERO (Campos): Espirito vo- 
luvel Ro embates do! Um: ângelo 
pela: posse. do; Bens” matoriação 
Génio baprichoto e 'mujbito à 1to+ 
quentes: frrit ; 
“ugolamo sb bs traçós mulas cnra- 
Fotaristicos' da sum Jotra, 


HC PLODE— Alina) grs mAR o ban a 


cgonoroga.Naturesn nótiva, Jabo- 
Prosa o crente. Imaginação viva 
nom hositações o nom recelos, E 


um tanto ambiciosa. 


a desejar, 


reproducção 
'na sua residencia'e manejal-os com a maior fac 
F NARA. atri “t 


modelos: 


DISTRIBUID 
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úsa. O clume é jo + 


Hoje não ( 


fez Dto ar r 
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coupon: 
Po) 6; 
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rs tr, 


iu RIO; DE JANEIRO: 
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"JOSE GOMES DE LIMA, 
NORINA GOMOS DE BAR 
LUZIA "GOMES DE BARROS, MA- 
RIA GOMES DAS DORES o JOSE' 
GOMES -FILHO — Pego  renova- 
rem as consultas, escrevendo em 
papol-som pauta, dé pecordo com 
o meu/avisoco cada um por sua 
Vez: à À 


HO: 
RO: 


CURYTIBANO — Bontimentos 
ouzados-o resolutos. O; corte dos 
tt-dão algnal de memória. prodi- 
glosdpotalento npreciavel, dellhar 
-ruções rapidos, e seguras, agindo 
sempre“ com habilidade. Embora 
não noluivingativo, mão eaqueos 
nucotfensas rocobldga. Detostm a 
dlfnimulação, gostundo: do tudo 


fesá Clycii. 


“SQUITANRA  DE-P.: (Patropo- 
dio) — Uma gunvidado fonltaravol 
ie Mamona nmina terna a ge- 

Jespitito = Igoldos- d” dar- 
preoctupado: «WIhtelligoncia : de 
multo alcance, propendendo para 
o optimismo, VS 


U £>+ 
— a 


THE SPRING — Látra revela || 


dora “do: espiritos ponderado; nãa 
ago sendo sob os ditnmes da ra- 
qdogica, não pordendo 


Desejo receber o novo, da 


| do Passeio 48/54 - Rusidos 


os apparelhos de radio 


ito imperíeltos,emittindo sons: desagradaveis que 
;os technitou podiam regulal-os conseguindo 
ma 'audicção- que ainda assim deixava muito 


á |igs aperfeiçoamentos. introduzidos nos -sppa-:. 
* Prelhos e Oroale vtornaram-nos maravilhoso! na perteits 
xt o. dos sons, permittindo a qualquer leigo tél-os . 


dado. 


“0 “Óroslbyr ; condensa, o: resultado de muitos annos | 
“de “experiencias cont 
“o desses apparelhos e o 


inuas no sentido do apperfeiçoamento 
fferece £ escolher uma sério de 9 
que reunem em''si todas as qualidades que” lhe 
aos mais exigentes, assis ao 


1 po Te 
5 pars 
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Ê fo 4 f 
talog 


EmA o 


o “Crosfey ro |, 
! DE Uia 


Nome. ss sinnccsuas +. se... a E 


O Ta ER 


End, |; elelelo eta go eq oie oie ra sale pj, 


ele ue sonia na ae. É ' 20,M Né E 


«BRASIL 
eb) 


PORTO. 
Andradas B6 
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A ALEGRE | 
1 


os, 
4º 


x 


MINIS E ie A 


'tâêmpo em, rédlizações Impratica- 


8, | vels, Dedicação nesamizades, al- 


trúlsmo: o.ninceridade. Espirito de 
inlolntiva, algo fautoritário, mas 
sem despo imo, 200 


MILEZ: (Nictheroy).—= Noto em 
sun” gráphin: dfenidade da: cará- 
ater -prudenct 
gencrosidade: Idáms da-respónea- 
bilidade, vontade regular segui 


e alguna traços -decambigio =. 
est sito) emma ao 7) AA 
ECISMADOR: — ; Não aoja tão;|. 
pessimista, pola. possuo os -me-, 
NDERDA redicados pará ser feliz. 


as do seu: destino estão 
traçadas com multi rogularida- 
de. Senão fosse à ata grande 


modestin 4 tlinidoz, não | encon= 


traria qifficuldade em: trlumphar 
na vida. Seu caracter é posiciva- 
monte” bom, +” . Sua y 
IND; RENÇA. (Bello Horl- 
zonte) —| Tomperaménto fiotvo- 
so, Irrequioto & Indonatánto, Pou- 
cá prócisão nos suas deliborações. 
A sup Inelinação é toda para O 
comércio, ' gs y 
MEL, so mem 11 À ams: s 
FALMA SELVAGEM — E! dota- 
duras oxtromn sensibilidade o de 
não menos gonerosidade, Afle 


fem azul) 


entumes, -sabões se: 2 


Pára: toiletio o [nt 
iharato sério idea 
fabrica tratando)! 


rd ão o 


LAP Pé 4 os dd 


esmo um: trecho “( 
(em a quo idutgi 
truncado. 4 
Tondo o olt 
tado gobremad! 
alúnde, “solícl 
peclal  obsequit , CRE 
assumpto emiqu , 
do-rmo, “BO poi 


Vs e LE SE En ra 
Não & nosso propósito 'reh 


fios, entrs 


ar e herva de passarinho, cujos 
bai pesava eta e Ena 
os é por demais vonheçido, Va- 
o praga é possivel? apresentar 
Blguma coisa que compenso. os 


| prejuizos “qtie'rélia” causa: Nosso 


sentido gr dr. J.. E: Monteiro 


ERA, 


=| Silva, conheoldo! botânico “e “um 


k 


Vaohtorms potes! 
nosso numero, dé, 


E =| pois do penstrarino 


ndlato,; OR pons, 
“am so- 


parasita mais detestavel que, -de- 
tar sed 


dos DA-5o,. em -pouto/tempo o 


RR M 
/ 


jando!n 
»ohelo 


mm) excesso de 
produz indigestões 
que mal tratadas causam “q 
morte; 4 ti. Rr 
Uma, -nvd. que “adoece como) 
“papo” cheio dava ser submet- 
tida a um isolamento de Jejum. 
v Ao nlcance deve: ficar um be-| 
'bedouro «com agua bicarbona- 
tada, Vogt ,- : 
AUG ml Miro; y f 
rBlcarbonato“de sodio — 5'ga, 
1,0 exâme dinrio dos. excro- 
mentos :6 necessario, Assim quo: 
v:papolse esvaslar o que acon= 
teco no fim do-48 n 75 horas, 
poderá: dar Alimentos. ; 
»"Inicle então com uma alimen- 
tação “branda: de: pão: torrado, 
alpiste, arroz cozido bem sal au- 
gmentando-gradativamente a allo 
mentação até a completa cura, 
Já respondêmos' por via pos- 
tal como nos pediu dando as 
indicações precisas. 


INFALLIVEL 
FORMICIDA, 


4 


à PRODUCTOS CHINICOS 
| E GAL CAMARA -4G-RIO 


ri ã 0 


PHOME=4-673 


potuosa:.o/ terna, 


'quigta amizades e sympathias. 


-Bou- temperamento: pondec—imalsd 


para a-triutoua porque vê sempre 
as cousas pelo lado pelor ou por- 
que trlvas tonhia softrido grandes 
ingratidões. |, bus 


"Av GONÇALVES: (Corvello):— 
Graphia Anclinada para a esquérs 
da; revelando no: seu conjunto; 
multa guscentibilidado o descons 
Utinnga. Cultura, razoavel, fmagl- 
nação fertil é tendencias para a 
critica. Hm bastante orgulho e' 
precipitação nas“ resoluções. 


| QUIXADAN(Conrá): — Na an» 


rgulosidado de sua | praphin, notar |: 


55 um espirita hostil quest ag 
gressivo, não admittindo roplidas 
És suas ideas o opiniões, Poudo 
amor“4|-vordnade  Presumpgão a 
orgulho que frsua imaginação 
exnltada. à erdonte vae alimena 
tando, fazendo-o vaidoso dos -saul 
aonhados, triumphoé, 


+ BOAZINHA: (Bom Jardim) — 
Não fo! mal escolhido o pseudo- 
nymo, pols'a Sua lotra indica um 
caracter Indulgente o generoso, 
No momento do escrever, 0 seu 
coragilo sentia-se tristo 6 appre- 
hensivo, Bastante viva o deliça- 
'da, npezar de uns pequenos ca- 
prlchoa: impedírom que-sêje um 
Bonsinha completa. 


B, À, A: — Sun lotra donotaí 
dntnoter inteíriço, franqueza rude 
o amot, no/ trabalho. Ha indicios 
de sensualidade é discreção. 


IBABYT-— A sua graphia não 6 
mi é denuncia força de vontade, 
bons maneiras, - intellgencia e 
gonso. Grande “susceptibilidade, 
tinuraçe nlguma-valdade, 


“DESGRAÇADITA — B' pertl- 
nas “o 'Inflextvel nos seus: capri- 


úótos se caracterisam por uma 
dosconfiança- geral. E' um tanto 
afoita o: precipitada mos. empro- 
hendimentos; Pogsue um coração 
inclinado po bem, sempre leal o 
Eoricroso.,. z ' 
VICENTE: PORTO, LUIZ GON- 
ZAGA crOARLOS,— Rogo reno- 
varem suis consultas, escrevons 
do om papel sem pauta, de con- 
formidnde' com. o meu aviso, 


—— "4 


'MLLE. DELMANN (Bon Vista) 
— Temperamonto tristonho e ge- 
nlb umstanto! desconfiado, A nas 
4urbza: dotou-n. com um coração 
Hondoso, ponsivel q do superior 
altrulsmo, por isso, é muito que- 
riãa no elroulo do suas relações. 
Sb Mmitadas as ambições; o 
dgéaes,... | EN PER 


TEINARE! si Buna graphia ex-, 
prima:. timidez, ymodsstia o sim» 
plicidade, Cargeter: hesitanta, de 
E gel erre em tudo quanto 
az. Muita bensvoloncia, priman= 
dó o''8ou coração pela elevação 
de” espirito VORA) | 


DA OT nte 


-ZOEPPELINA, e ÚLVIRA: — Le» 
mento que não tivessem esorinto 
lg ncoordo-com q map nvyiso. Não 
ponso e nem devo estudar as gra- 

Naa que vlerem-em papel pau-, 

Ps Ad . á ips 


“ATOAR (84 Paulo) — Letra 

velndora de um temperamento 
Jrrequisto, impaciento, curioso -a 
ação uto. “Tom bastunte poder de 
mesimilação e de“ déducção logl- 
psd assim . como. consequencia "e, 
enentantato nas ldéas, Bepirito 
om! buica do attingl 
tical -de perfeição. 


) E GA UE r- Natiroza razonvel- 
monte expansiva, ailiada a 
temperamento franco, mentimên- 
Qua vibrante, Energia fraça, pre- 
Hudicada pola excessiva bondade, 
Sxpnuheiido sóntimento do 'de- 


7 umdlfrioil; 


ques | 


PT cidade , 


| MIOCKEY-CLUB" (Taubaté) — 
domo seu conjunto: caracter sen- 
Astvol o delicadeza de sontimen- 
tos. Faculdaden equilibradas, es- 
pirito lúcido s Intelligencia dedu- 
otivas : prtiche 

WVYERA (Icarahy) — Doçura e 
súnvidado de caracter, Valdads 
outentadora, inteligencia, rapidez 
dd” pentamento;- espírito tronico, 
impuctento o fantaststa,' - ) 


|" /CHLORIS —' Buggere-mê sua, 
iraphit uma naturesa- cautelosa 
e descóntinda.- Maneiras delica+ 
das o extrema benevoloncia. Tem- 
-peramonto ardento o muito sonti- 


6) nação, mois. alias são 
com -on-exbrementos dos. Dasaari- 


Til 


Bio. 


; 90h a do pasade 
vinho, tirada duma ary 
Vl e e 


“A medicina va: buses Aa 
va do passarinho: mitida —) 
en Sonda rp == 
virtudos curativas “de! grande 
lidado; Esta plant 
to smal aos outras, 6 uma ; 
de-alivio nos sottrimentom, das Bom 
enças, 6 presta serviço. ahead 
dade; és cera tao q 
'nConhecl um opbrario” 


F; 


pu duma golnbolra. Ella 
esto cona “eytomou | 

mb“ AMOR mabiao” cn 
terceiro dis, sau. estado O 


|| elle: fiçoil completamente “curado. 


b ta4 no tubo) gastro-: 
intestinal, soffrendo apenas” uma 
'Hgeira formentaúão que aotiva 
vantnjosamente' sus, facil germi- 
depositadas 


inhos/' nobre “os ranios 'do' cafésiro, 
ua cerandatiaa o outras arvores 


“Esta plente, 'tão maligna. (e pre- 
judicial, . sob, fnultos portos de 
vista, possue, certas qualidades 
que; fasem' desejar, 5 

Como “vegetal util a Industria, 
ella: produz a “goma elestica!ou, 
câutob, Os frutos que'são abun- 
'dântes, contém 114 % de crutohá. 
porcentagem múlto elevada, 

Não ha; garoto: de colegio: que 
não tonha- seu balãosinho - da 'cau- 


al 


toha; pisando os frutos da Aerva |: 


do passarinho. Qaundo esta gom- 
mea obtem um bom: preço, os vo» 
lhos catésiros, “ cobertos: desta 
plánta, poderão ainda produzir 
bons resultados, extraindo a gom- 


ma 'dos frutos nas folhas e nos | 


troncos desta parasita, |. qa 
“O fazendeiro, bam longe do; ti- 
car furioso, contra esta praga, 
elevará as mãos aoicéo e agrade! 
cerá de tanta fortuna, posto "que, 
se esta planta parasita mata o 
igaféeiro, “poderá 'preduri um | ou- 
tro producto, trazendo vantagem: 
uma bõa gorime elastica. À 
O-que é olhado, presentemente 
como: “um: mál, será; dentro em 
pouso reconhecido de; grande útl- 
dade; e-esa parasita, causando 
tanto horror a uma classe intei- 


ra, sorá cuidada e desejada como, 


“Deve-se proferiu, a “nerve da 
pesa ripar mia (do pequena 
espeole), de folha egual & tange 
rínelra, que é saúlto; qomm uia aos 


bre o caféeiro ou a golabeira 


| pondo 100" partes. 
DINAR aa Us que 
acha vedunida m' 600; pelo: cos 
ob Enaçã e. 
dk para tómar' o ban 
«devo-sa' tomar! Im 
do café, duranto O dla'e 


do banhos [Ciuspa Lin 
'-Espremendo esta msstim 

do possarinho d suco qua 
seiretira 6 tomado por: colh 
de hora; em hora, “e mista 


dagua 6/empr 


ea Gu 
ve-se-sarvir s£o ida 

A” Infusão: destas mesmas folhas, 
exprimidas, ferve. nos casos >: 
'hemoptyse e de dysintheris, 

A hérva Bo passarin 
considerada, portanto, pols;i/ 
mais cuidado, 'e' menos: 
que descobriram nella: aj 
geu atroz | parasitismo, 
Qualidades uteis) "io 


PRE, 
' 


| R ae a 
de eitas CNO 
«Ja ponezas 
" Apahamos “de «receber; a iai 
'Buintes/ variedades; - Amelxe! 


productora: -de » uma excelente, 
cautohá, | realizando “com aquela)! 


que tem sido'o tosto/de 
Norte do Brasil. 


+ 


Grande revista. agricola; 


fe formato, Colinboração seleo 
ção — “Avicultura — Floricultar 


“ouro do), 1 
: = Ouvidor 


"Videiras 


nm; com 164. paginas; gm 
vostrn em géril me O 
“hssiqnatura- nr 


508000, Redacção: Aventda Rio Branco, 105/— 2º andar-is: 


fáciimente cons 


( 


Devem: b 


“RINÁRIO 


"VE 
Unico: eíficaz, funicoapproy 


+ 


Mata pulgas, carrapatos cóceiras, ibioketa: 
ram; foridas, leprk, ate, "o mantém“ pertel 


hykl 


YEleno dos 

“ Unbóratório Lo 
Drogariãa, Pártumarias, 

- ragens Um. By, 
13000, por sabon 
ços especl 
Depositarios: 


“anima es = Tapecialiânde: do 

Lopes Caixa Pontal:1611 == N 

5 Phamnaciánio: Yi 

a pi 

ator Venda «Ata 
Ma uq da REY 


PME 
Ramos Sobrinho & Ola, 


À Rus da Quitanda;:01 == Blode Janeiro 


-*4,N 


ê 


di 


Cdr EE RR 
“UNICOS | AGENT 


8” 
* EST. 


mental, Alma isubjugada 
postico da vida. 


n 


NABUCODONOSOR (Minas), — 
Sus sraphia acousa um “caracter 

|| robustore/ temperamento normal, 
y É parir nas 
«Espirito. adean= 
"chos e pretençõés, Todos 'os seus | tado é persploas, Gosta ida Ber 
'não, 86 
nfitiencind 


E'' rofledtivo “e” 
suas resoluções, 


independente: om tudo 
deixando levar * por 
alheias, 


AYMORB! — Binto que tivenso 


escripto em: papal. pautado, 
pedindo-ma de respondor 8 a 
consu à 
cordo como aviso. ips, 


MORENINHA t 
Tamperamento activo, 


elona. DA, 
espirito, n vontádo dé subir 


xo 6 essa ldén desapparece 
pidamente, se? 


JURINHA (Miracema) 
rito Investigador habllre; ro 


blkoso, observador “e sempre, 


4 o! 


etra bastante inclinada, revelan= =" 


DO. 3 
“Bo ORA 


ne 
Ê o 


Enviaram solução exacta à 


ENE D/O] das si 
“ELECTRICAS DO MUND 
= py . a et * | ) " 


pelo lado 


lta. Queira renoval-a de-Ro= 


RA 
“(Petropolla)— 
rrequisto 
e alégre,Difflollmente ao impres+ 
Por vozes pansa-lhe-cpelo, 
à éle- 
vadas posições mas vem a retlo- 
ras | ut 
1 | do Si 


; Vas 
No 
cd 


4 


] À th Ê 4º 
ES GERMES, ||| Ro 


MESTRE « BLAGÉ a» 


CRUA DO PASSEIO, 48 a 


Integridade do “caraotor, , 
ambiolosa;-naturoza frades 
aeverança nos desejos, Tem) 
ménto- possante, * f 

TI 3, afr Po arpaçod DA, [+ 
k A A 
osdovial, exp 
Dapieito atilção: A 
piu. A faltado 
prejudicado, não: 
rosolva “ns Cons 
Genlo' mui 


TÃE Paço-lhe 
Doiio Ec Rad MBA 
condurtni Bug: oia oi a 
Vl ao "envolvente que sa 
attirmoa pola franqueza iosldnda 
do souiparadters a A opere 
guia, mas sem grande, 
Dalxa-de; dotar pio JR nt 
onólas “pe oRiE. k 
COREIA Groaulianas” 6 


Incorrtk 
sinda bom fé, | Y 
ARPA DOLOROBA — Timid 
rito, Alliada & bondado 
Eepirito indulgente, di 


iai au 


cidádo de trabalho, ytidell 


conitangia no á 


BECD, - PISDIM 
MOTTA 
- Ab Jco et DaReBI 
FEDAPD a 


D) x 
y 


RPA 
End 


PR 
: Eu Pepe e Da oi (é pa 
o problema n. 206: Lucrecio Meg': 


“nezos, Alipo Gonçalves, Munoel Campos, laldoro Lopes, Sylvio Pás 


reira, Augusto Bebk, Marciano: Lazaro; , Gabriel: 
Sylvio Laclerog, Francisco Garcia Acario Milton, Bóuzá  Gomek,' 


Manoel Toblas o Castro, Diga 


Preta, Torref Il, Werneck Juniõra. 
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1 CAPERO SIE CID ss 
em rx ta dh ds 
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fi tir Eri 













5 za” “de Haydn 



















Symphonia da Surpre 
em la De UU 


Pp amino 
Borgo) Kounsevitsky co :n 


Dr. Richard Strauss 


] 
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no (entânto, nada tom de /verda- 
deiro. CA fOrme desse grhoro Bym» 


0) 





à Gem a6 mnlor: 












N Ra, 
RD: mphonica do'Bostom. Tres | phonico producto ide longa evo: 
Gig ilbum, Ná, 1.058 — 60. | lugão que: melhoridomaçou a gur- a : ; ; $ At Sa : a 
E inmosa - Symphonta do) glr na Ttulia Sonrlatt principal” | BBB “| a aee : ou dirigindo com a orchestra 








nara di puEnEoaaA ajento, dal iquam Ra Ra ranien z0u ' 1 
7 8! rori= | dé: modo Inconfundivol' “a me ' : 
Te eum das itantanioris : [ Em « E RR : da Opera do Est. de Berlim 





einalidudos do mestre; O segun mattini,.0 célebre mestro de Glu- 
turegu Ande; mais, mia t q om Monteyerdi” purmwdars stfasie á 
à Rcompabhada porasporit pane | nhotm, (na; Alemanha, setinha: 66002 — D. JUAN — Poema Symph, 
vo) Haydn quando es- milorariqueza musionl. Stâmitr/ 6 


po (Andante!) coméga Cigarra A j a ; : 4 
: : , , Pre EE a : | | ; + , f k E me 
ava melodia; do: mul'ai ro nº pelnitradicão apoiada ; É k , : : Po as suas proprias Eras 
Peirupetido o thema-quan- Jhe-laveza a borta elagancim;. Por À ; f 
bruscamente, toda jm orohes- | C8Ho tempo Já-“a encolm: doTMan- 
dosctympanos, surpronendo | apropriado dessa”. nova, fórma, f k Ra [ - , , y 
nt tasimo? dogconcertarto, | Alnda, Inciplente, pira idotalsa (6 | e IP PENdETIS : Aa | 008 — 1.="J = Tl « TV Ptes 
obra, disse nium amigo:| tambem: J,0X-Blohter esCanna- cabo E A . : ] ! Am o Ve e iedeA ; Pa ER RETRO 
“que as:senhoras ho do | Dleh ampliaram o quadro dajsym- ; à À tia , hs 
to" 5 não errou com | Phonta, dotando-n de  malor vas . , : ; ' 







E aptos Pecavigaaã: atado ii au de | | 
o a pancada, “ou allo- | UM om Bl; + Bu tus, ' : ES Ed adçis k - 
Er Ri Pta ED HORA ato; “a “nro” musloalv alem 6a | ) RR] = - GONÇ: DIAS,-40 Maren-repistrado 
DisPinkenschias", a dorgolps italiana, alémide imuito-da “fran- ) 3 , f e 


a Utymparos, he] elevou mn aymphonta, então, 

























Dre ra r 7 uti oder de expresalo quo.neu- 
: o e SREECONRR aa nó gensro-de composição. por mul- 
ôndren, dobro as dUnOs encroyar [Sr TRa RO AS PD Si 

ond pá OLA Wi palávra.: Haydn, mate vólho*trin- 
BE ioom corto! desenvolvimento | tale tres  annosido! que Mozart, 


Ad rem gde faverolro, (a proposito;da | sá'ne nchayasbem maduro em eda- : , v | 
"Symphonta m; 47 denominada do | Go quando; conheceu os trabalhos E ' 
| NRelogia", +-6 “das composi- |'mymplionioos do ganlal “anlgbur- , h : . 
r aa 'eymphonicas ide Hayún uma ras. Foram-lhê & Indicação do A q | A A ! A, ' rage 


misistgracionna, teértiliém vas | mova orientação a"seguir, Do en- 
































“Traeume" “encontrem-so | na ultimos co 
orchestração do acompanhamento Dra GD 
feita por Wagner... O. mesmo -se 
não dá com o outro poema que, 
conio os demais, tres; na £fórma 
original, é para canto a/piáno, A 
sua orchestra é óbra de Felix 
MottI, o celebre regonto wagna- 
riano. e! 

Os apaixonados: do mestre de 
Bayreuth hão-de so nlograr com 
esto disco, que-lhés faslá' falta, 
pois € .optimo' ie" yem .concorrer 
para o jnpertoiçoamento “das dis- 
cothecas: 3) Notr 


ficlo do colorido, e, desto ST 


não. podendo attngir, por ahil 
entar, O apogeu do bellho pa 
conolus o| formidavel “Estudo”, 


“OS PAPEIS MAIS TRISTES 


faz a pessoa que se embri 

Peça informações sobre Via 
radical do degradante vicio ao 
Dr. G. Costn; Itabirito — EB, P, 
CO B,; — MINAS, remettondo o 
Bello para a resposta, (17140) 
ee ms 









PE Edo rythmica e-melodica, bri | trorcomegou nova séries de -admi- EINE? 

oa! o provida de; fresoura, raveis symphoniasínas ques poz e : 7 
VOS seus guntro tampos revelam | toda a sua, profunda solencia mus : ; age 
8 n maneira “do autor 6 fazem sical mhaasque, upezar dino, não | 

trabalho ficar dentro do plano | siperaram as do mtu. exemplo. | t 

que Haydn mampre obedeceu) Domenvolvol ana fOrma, enris ) 


Pa quadrúplice divisio comum peli= a [ ; My Love , F f agrade : 
E PR did lave tran= Modos alelo oa CER NINO Ava 7 ) p o SER ASA (Tee ; ' ; ' 
Fighai do sagundo movimento, lensil mostrando que de qualquer -the- ) : 3 E = “, | 
park ) finúl, vivo o animado, me, por mata insignificante o 08- z . - 4 ' 1 
omata com" Adagio" logo se-Iteril que elle pareça, pode-se (ti à tra da SIN OW. 
guldo do “Vivãos assnl! em quo | rar multr-colsa de bélia, Mas... p À j ! 
Ge Treino «Bo empenha, em fil-|n' sua lngusgem Jumets Jogrou 4 1 ; /Ã SA! Ê ' ç ) ; 
02294 -Paris MAY The Same 
“€ antados por ; 
E 


Ras nas: prestosamente cuidadas: | convencer e penetrar como a do 
4 








= ORCHESTRA 
MASSENHT — | "Werther”, 

» “Luar” — Schubert. “Marcha 
Pomilitar: no 1º,  Oroh, Paul 
| Godwin. N. 27,161: , 

O sunvissimo s' terno commen- 
tarlo musical no episodio chama- 
do "Luar", da formosa opera de 
Mnssonot * Werthor" ea vibrante 
e deliciosa “Marcha militar mc 1” 
do Sohubert, encontraram no 
grupo “quo Paul! Godylin-dirigo 

rreitos  interpretes, muito bri= 
hantes o axpressivos. 



























nogundo tompo/(* Andante”), | sonalvel; Mozart E! que só teohni- 

RIO O de-lca natanatasia Eos precizn de 
| L E encontrar cam: 

epótB; vo subtil "Minueto” | expansão, SO MARA 


or fim um “Allegro di molto” peso VS 
ue gonolusta “obra com satiatu- |. Moussevitaky, e. sua Orcho do 
tom Humor | Boston dão cnbal interpretação é 
symphorila, A exactn sonoridade 
| typlca- produioção daquele | ftol conservada - com habilidade 
py he ntes chamam de er RraVeNRO | que assim, evi= 3 
ida Symphonia”, . tando efreitos! de: orohestragão EN 
PeRenimento, nté | Haydn | moderna, manteye a exacta: phy- INSTRUMENTOS 
Binda e yilgarmonte considerado | sionomia da encantadora obra de , . SPRINGER — ''“Próludio em re= 
o crondor da Symphonta,; o que, Haydn. a ; : mnlor”— J,/ Renher Jr.! “So- 
, ] z nata om ml menor, op, 45 — 
» Organista: Paul Hebestrelt. 
No: 27.129, Ai , 

O organista “Paul Hebestreit & 
artista | do fino temperamento, 
que destruta de elevado concel« 
to como mestra na "sun arte é 
cuja maneira é excoliento-e' ex- 
pressiva, . 15 

Ag musicas são duns ménitos- 
tações da profunda e-riquissima 
producção allomã, pará orgão 'é 
cujo crescimonto” continua com 
magnifico vigor. , l 

"No “Proludio” encontra-se In- 
toressante e trabalhado lavor'de 
Max “Bpringer “(cujo prenome 6 
mello omittiu lamentavelmente), 
compositor e organista yurtem= 
| burgues, notabilidado om mugiça 
religiosa, dê que é professor na 
Academita” Musical do Viênna (n, 
Echyendl 1877).-Postico e délica- 
do 6 o nsógundo têmpo (“Adhe 
Elo"), Ga “Spnáta-eim mi menor", 
do professor Josdph' Renner -Ju- 


Cid eras] KREMENTZ 


nista cathodral da sua cidade || 
nato], em cuja escola de'-municiá 
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curiosos, “e: “81 J'etals rol”, mo- 
nos. interessarite. 

Ea popular abertura dest 
obra que aqui se ouve em esplen- 
dida “execução e em: estupenda 
gravação, SUguh : 

E, como este trecho eymphoni- 
co é'do gosto geral, -Odéon aqui 
tem uma (chapa e tanto. 


MUSICA LIGEIRA 
'ODEON 















































“gor vorias veres fomos apre- 
do oltações e factos! que de- 
ram» caobalmento estarént 
aicos catrangeiros, (nclusi- 

intores compositores, por 
pieto tdentificulos coma tho- 
plana qual vêm amideft- 
o dominio ilimitado parava 
do musical, O phonogranho, 
» dinovg instrumento, de-ca- 
otalônaturoza mas em absoluto 
ntro do campo da arte, imprea- 
cindivel para renlizações, como 
Wo concertos de cultura, ato, o para 
tudo era divulgação da doa 
toa; A 
emtanto, aqui, no Brasil'o 
constituido pelos professo- 


PA 








es 


ULTIMAS NOVIDADES EM DISCOS VICTOR BRASILEIROS | 


, SOU UM NAMORADO ERRANTE — FoxiTrot (do film “The 
; | Vagabonid Lover!) —: Orchostra Victor Brasileira 'FVENDO AS ESTRELLAS — Chbro(J. Ferreira Lixa) 
| Estribilho em portuguez por SYLVIO CALDAS | $ | Bolo ide: Violino, RAPHAEL ROMANO FILHO, com ncomp. de 
nal; 1 832751 Chóro Victor , 
83274/ AMOR — Fox-Trot (do flim “Tho 'Trespasser") -— Orchestra [A YIDA E' UM BURACO — Chõro (Alfredo Vianna) 
| Victor Brasileira |L Solo de-Finuta, ALFREDO VIANNA, acomp. de Violões 


| | Estribllho em portugues  por' JEST BARBOSA ) 
: : 4 |[LENDA SERTANEJA — Canção Sertaneja (Candido das Neves) 
IFSAMBA NO-“ROOHA” — Batuque (Theobaldo: Marques Gama) Ea BARBOSA, acomp. de Violão: por” Rogorlo Guimarães 














+ 


“Matrera. (Guichandut) Le “Flor 
de Jotus (Penades-Melina), Tan- 
gos — Oroh. Typlca Roberto Fir- 
por N,-1:8804 | 

iJá sb sabe que jesta chapa - é 
boa,: pols:a 'Orch) R. Firpo não 
tem superior no, genero e nó se 
faz ouvir em 'tangus excelentes, 
















































"Hanpin” no: the gorden gate | BYLYIO CALDAS, com Orchestra Victor Brasileira | e côro 

aca múélos o conteroom oz fon Caroline Club” “Ore: = MO mr 80! DO QUE NA — Samba (Theobaldo: M Gama) | DOMANOE SERTANEJO — Candió Sortanaja (Jok uma intinidado: do. brandos EN DE 
i to) — na Club “Orch. — : DO Q — obaldo Marques Gamp) | - -— Canção Sertaneja (João Valen : NL 
lforentei, “alhelos' ao Drogrebto | nb hregth! Of apring-tima? ILSYLVIO CALDAS, com Orchestra Victor Brasileira Do — Raul Valença)) e Ori Ao DesnaINo Nolan: | Lt 























e A E 
mona Indicatria jo, Acagonheue (Dubln-Búrk6)'— Oroh, Dr>Blt- Ú [LIEEX/BARBOBA, acomp: de Violio por. Rogerio "Guimaries Chopin — “Estudos, 6p. 10: nº. 






















































Ce doa CAtãa osso apanhia | Homo Ormiridy.  N$( 1684. "| |FQUEM AMA VIVE À SOFFRER — Canção (R. 8, de Mello) Ú 36 0p. S6'n, 11 — Planibtá Ale- 
tio tal “cuioa” offeitoa “rechem |U:0-aº | Bugena  Ormandyé mes- | JESY BARBOSA, acomp. de Violko' por Rogério Guimarães [[ GOSTINHO DIFFERENTE — Canção (Joubert de Carvalho) xandro Brallowsky.. N,'05;8084"— 
apenas sobre aqueles de ondo el: | mo doutor na; interpretação; com ' | (Sério Brasilidado) CARMEN MIRANDA, com  Oroh, Victor 2 Dbi E h dal 
Uparte, não é propriamento em | sua orchestra, - das musicas dan- ] TD OR CDA Eonhart ido Carvalho) ; a 8 Violão tolligencia humane,. é” cada vez 
ES relação: ao disco c-sim |d' gencra- | santes, “Ella: sabe” apresental-as L ) Pd o pporsmogerioGuimarãas 332871 : malor o prestigio: don sublimes 
lidade do que (é phantastico!); ae | com tal gelto que se: não -resiste. | . é [| NEGUINHO -—= Canção (Joubert de Carvalho) "“Estudoa” da Chopin e sempre 
refere d propria musica, nois não | Neste “disco "encontra-se na boa, | ' | (Bérie Brasilidado) CARMEN MIRANDA, com Orch, Viotor Bhoimelhor;pomprehendidos. Hllos 
p- "encontradas. frequentando | companhia de-' uma | orohestra A) Pal NOVO NAMORADO (Desm. Gerard) IL e Violão”. , constituem a ultimp palavra om |- 
Concertos vit acompanhando int- | que: todo” apreciador “da muslen pai ESPERE QUE PRECISO ME PINTAR (Desm, Gerard) ; Eli nenigtioaa iai fas r 
ane Cançonetas comicas MAMXESINHA ESTA! DORMINDO — Canção (André F' rd pe PR PS 
ciativas beneficas para a arto, dá | lgeira sado ser tambem perita, o by (F enção (André Filho) nero, À tochnlon: 4 belleza, São 
eistinotas. pessdas que Rep ne p Au músicas. ngradam o alegram. 5392854 CARMEN MIRANDA, com Orchestra Victor de Balão : | '|Menino FLORIANO BELHAM, acomp. ao plano por Barros o “vade-mecum" dos verdadeiros 
ésso indifferenço, desanimo, ou | -“Ballochie profumi” (DB, A. e ii ana — Samba (Ary Barroso — Marques Porto a + Figuelredo anblatits o, o RE 
amo mel ir, quim Mario) e “Ferreira! (Bíxio-Cho- er SiAQtO 8 . Brallows apresenta dois | 
ago hor, ou peor, qu rem gubin) Canções jota E a [CARMEN MIRANDA, cor: Orchestra Victor Brasileira ! CANÇÃO DO GEGUINHO  — Canção (Candido das Neves) Te Sadi fdrihar ri een ao e e y 
S Fel : | | nando: * Orlandis 'e7'a' Orchestr | || Monino FLORIANO BELHAM, acomp. de Violão: por Rogerio mesma fabrica já havia grava-|d ] 
MO ONEEADE nani grado mao Pancalal. N. 1,683, RI nO a Sento sue forrar indomita (Carlos Gomes). m= IL Guimarães eo ge ár Ao pic PE H ema 
ria dos nossos músicos, tanto  quie | ' Canções: tangos que: se: evolam ER ir ob ni Soo RES | 7 asnívo- de, Chopin é : BINGOS IENICAS 
o O o | dolentes - nã tdiscação, "cheias “de | | MODULANDO — Maxixe = '(Tincco Filho), Orch. Victor Bra- pa RN ta UM 
deites são enthuslastas phanopht- |nostalgla... Excelente figura fa- 1500/10 GUARANY — Sento una forza Indomita (Carlos Gomes) — | elleira dez o naturalidade Go na fundo Dupla Pressão — 1º "-"en 
Ja que acompanham 'com. carinho | xem os“ artistas, e Pucto-Final — 1º Acto, — Faia ; 83289) , : melodiso. Reduaso ampla mposntê | À savels na toiletto h E 
o avançar! vertiginoso da -phono: | “rMfarcha das. granadeiros”. = 7 Reis e Silva; 'Tonor e Carmen | DR:.. BEM: BORTE cm Masixo (De: Bens), Orch. Vlotor Bras ne: a ss pe nu M EPE re poeira (1) 


Gomes, Soprano, com Orch. Vl- Il alleira - 


otor Brasileira de Concerto, , prassão"), qué deve ser condusl= 


da comp so e” caminhasso por 
bemavefiturada o foliz estrada. 
Já o sogundo Estudo (que o sel- 
lo' erradamemnto chama de op. 
35 n.4),6 um “Allegro com brio” 
em quê são poston em jogo todos 
o srocursos. planisticos; E'-um 
dos trabalhos capitaei de Cho- 
pin o só elle basta para um vir- 
tuose patentear as suas “quell- 
dndos de technico e de: Interpre- 
to. Brallowsky, "quo sabo' sor 
esto “Estudo” executado com 
bravura, enthusiasmou-so em ex- 
cesso e o rosultado fol logo co- 
meçar em fortissimo) com treg 
fft (nó cm vis do forte com um 
f, como manda o autor)“ e-assim 
chegar no fim no mesmo” forti- 
plmo (que Hó devo apparecer nos 


igraplia, para o qual procuram 

concorrer com animo forte e sen- 

tem todo o infinito proger:que ha 

numa. boz  discação. Henrique 

Oswald, o nosso supremo mestre, 

já compareceu. até perantero qmi= 
Po crophono para. gravar. Ormesmo 
“rte deu com Francisco Braga. o, 
inómisavol repento quo tendo de- 
onto de-sl só difftculdades a: es- 
Vtas vas vencêndo cas transfor- 
mando em arduas victorias cofi- 
quistadas. para a. nossa musica, 
“Loreilzo Fernandez, Barrozo Net- 
“to, Villa Lobor, que têm obras 
cpravodas, são Anfatigaveis disca- 
dores, conto tambem o! são Lucta- 
são Galet, Paulhio Ohapea, Wal- 
cter Birio Marzo outros, além. de 
Voão Oataviano, que não só gra- 
vou como exerocu as funoções de 
director artistico de uma fabrica 
“de. discos, “a Brunswick, Quanto 
nos intórprotes q influencia do 
mhonograpio é completa entro el- 
toa, o começar pelas nossas tres 
plorian “do piano,  Antoniota 
Fuidoo. Madalena Taghaferro e 
Quilomur Novaes, que todas elias 
4d têm varias: execuções. suas 
ara sempre insoriptas na cêra, 
E para coordenar esse: intell- 
pento interesse dos nogsos mual- 
1oos, dcaba de ser fundada a As- 

ciação Brasileira de Musica, 
organização - destinada a formoso 
futuro, Esta sociedado, que visa 

alevontamento da muisioa : bra- 
slleira o empregar todos os re- 
cliraou possíveis para o propresso 
& difjusão da jorte, vas; dedicar; 
“prande parte: da sun. actividade. 
WU phonographla, Composta T'de 


(V. Bobertzinger —' Aratimbó, da 
fita “Parada de amor!) — Lucy 
Pires, côro e a Orch, Pan Ame- 
rican — ““You'llSftind your ane, 
awer In my eyes!" (Sylva-Brown- 
Henderson, da fita da Fox “Ro- 
manco do Rio: Grande!) — Orch 
Pon' American; N, 10,024, 

A Odeon -produziu disco que! 
em tudo e por tudo rivaliza-com 
as“ melhores — produoções. estrar- 
gelrma gobro as duas afamadas 
fitas, 


VIGEOR, 


a 


OA OS DISCOS NESTES MODERNOS APARELHOS 













































Distribuidores: gernes 


Preço reclame 158000 mm 
Pelo Correto 178000 
CASA HERMANNY 
Rua Simoatuia Dins 50 
Gm O — 







PAUL J. CHRISTOPH & C. - 













































Uunvidor 98 B. Bento 35 


















Fazemo-nos - falta, e Sempre 
em meus braços (Joseph MeCar-! 
thy-Harry'Tierney, da fita: “Rio 
Rita!) — Ben Pollack e sun Or- 
chestra) Central, Park. N, 22,101, 

«Chupa muito bem gravado, com 
a-qual“os amantes da musica do 
cinema: hão de' so deleltar, De 
facto são trechos de apurado gos- 
to, nos -quaes a orchestra poz to- 
da. à sua 'popular maneira de to- 
car e Burt 'Lorinise apresenta 
com sus voz cantante e  phono- 
gonica, Y 

Vamais quizera despertnr e “Oh! 
Divino! vaes!! (Harry Tiorney, da 
fita, “Rio Rita!) — Margarita 
Gueto “com órch, Ni 46,080. | 

Outra versão, feliz, de peda- 
cos-musiones da Já 'popularissima 
fita “Rio, Rita?. E é uma pro- 
ducção de que so deva tomar: no- 
ta por: causa da boa “Qualiânde 
dos Interpretes. 4 

Il you're in Tóve vpw'l wnlte, e 
Following the sun! arround; — 
(Joseph MoCarthy-Harry Tlernoy, 


: RIO 8. PAULO 


Y (645), 


000 COPCOCCPIPLCHLLTCDCCHADIHOPAAAAAAHHHAHHAO 


BOTA FLUMINENDE 


ULTIMAS NOVIDADES 
| RECLAME 





























VICTROLA 
ONTOPHONICA —=:V-0 
Preço 1:500$ 












































| ELEOTROLA — E:85 
Preço 8:2008 


AS ERPTA. | 


Bronchite Asthmatica 


Pás anti-asthmaticos 


«escort Jaguara» 


O legitimo traz um japonez 
* Exijam sempre esta marca 


A'venda em todas es Pharmacias 





















































































E' o Quartetto uma dadiva ao mestre 

eminente que foi Gabriel Fauré, o insi- 
gne espirito evangelico da pura musica 
francesa, uma face desse triangulo que 
Debussy e Ravel completam, uma parte 
dessa trindade magnifica e sem egual 
cuja” razão geradora se encontra na arte 
subtil dos velhos cravistas ganlezes en- 
cabeçados por Couperin. 
Na Quartetto domina a riqueza da ins 
piração ligada & aciençin consummada de 
composição. E fol escripta por; joven de 
vinte e oito annósl,.. 

Dos trabalhos mais difficela para mui- 
sica de camera, que nó excepcionnes con- 


rytono Lawrence Tibbott, com ceron e penetrantes, Floriano Belham con 
orch. N: 1.446 dequlo pes eo mais agradaveis 
ips a ba = Je interessantes discos deste anno, oque 

A intromissão decidida da Chip dá q direito de receber. flictações de 
nematographia. pelos dominioá UM Ia: Victor compartilha com justiça, 


musica velu atrapalhar o doce)” 
equilíbrio de outróra, a serena | DISCOS ODEON 


paz e & límpida harmonia... 
Agora os artistas de cinema | “Mocscado” e"Carno do Porco” (sam 
querem ser cantores, ps “vírtuo- | bas de Pery Pirajá) — Yayá Garcia com 
si? da arte do canto estão to-|a Oreh. Guanabara; N. 10.632, 
mando parte em: fitas e lançam- Estés dois) sumbês  xoologicos, em que 


















Ud é 
















; o autor prosegue na sum typica e peculiar 
se ma'interpretação do genero | maneira, são nttrnentes.. Demais estão 






ESUSES 
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dj elementos trabalhadores e conmt- ” gelro, defendidos com distincção pela habil can- y EU q 
DRE Cro ou auast. não tardarão | da fita Rio" Riter) co Na pel | tg Lawrence Mibpett, famoso |lora que é Vavá Garcia, À gravação d- | ia no, aliar Guardo hodieção, o EBD, ) 
é qse unir outros mais, q Associa- eh id retro 'vocal por E barytono norte-americano, mem» | via ger mais doce. *. Guarneri, interprete primoroso, cuja perl- 

h es “ 





lenco do Metropolitan de| Antigamente” (José Lulz de Moraes, | 
TA Voe o que os  NOROnDIios io E Pelado Ad Pas | cia faz ,0 trabalho de Ravel aurgis com 
conhecem através de chapas ex- a ros == Chôro “Odeon, Ni...» 
cellentes, dellofando os seus ad-| “ocinte algum tempo-a Odeon andou 
miradores com quatro treohok | um pouco esquecida dos chõros, forma 





pão está-disposta a estudar, como Na segunda Jacques Re- 
úfinco tolos os, problemas refe- raia ne pisiçto N. TN TOR , 


rentes nos discos encarados como |, Et“corrésto o modo 
: y por que es- 
moto elfictentissimo “para “a edu-" ur 'guns orchestras entram tam- 

































formosa clareza, ' 

Náda mais diremos se não que este dis 
“co é ulna' dás mais significativas proda- 
eções da” phonographia, na qual só ham 
















“ 558000: | 
Enpntos de superior pel: 226500 












'pação do povo-e o provresso da | ram mara a lista dos Inter lamentar, não ter atá do | integral- ' 

no : . pretes | musicaes da fita “The: Rogue deal modiphas (constitue| ,AUMeitar, lo der ido RES VAO TAS e-Drogarias do Braail roizad 

a TARA TO telta intela- | dE musica de “Rio Rita”, Elas! gong'!, O trabalho deste cantor O Vinho pocçso neeolinters é dá alma. brasto | ento 0: Quartetto, E Jica “preta enve obra; - Eapatos de bezerro naco 
dd estão bem, à vontade nestes bo- acta, naturalmente, optimo, o que |leira, Agora já essa fnbrica não tem fina de 0 45, beijo com guarnições de 


mais em olvido essas deliciosas municas a envornizada, 
e constantemente apresenta saborosos dis- vellica prot 

cos como este, x 
"Samba sentimental? (Assis: Pacheco) |, 
e E. você ndo! vein” “(canção “de 
Celeste Leal Borges — Maria “Augusta 
Bittencourt) — Hilda Borges Curty e a 
Orch. Guanabara, N. 10.629, 


tiva," coma alegria de quem vê Initog trechos a ponto de tornn- 
engrossar prodigiosamenta: 08. =| vam. Ancontestavel a veracidade 
loiras! do) exercito em ique milita, | ia 'ha no, primeiro “titulo, Niri- 

neres, 


, guém” póde: deixar de valsar, 
O O A O A 


) principalmente se estiver amo- 
: FONO,.» ] 


"Sempre em meus: braços e “Bo 


servo para fazer realçar as qua- 
lidades | aprecinvels: da musica, 
que so destaco dentre as conge- 


solla reforçada e muito 


2 s000 duravel, de 37 a 45, 


« mesmo modelo em sus 
periór | vaqueta: chromada 
















DISCOS POLVDORO ppa Wagner teamo (80 camjos 


CER, 
E DE On AE dozembro de 1861 outro (O 


r| tempo encolhe “suns azas") em 



































































deliciosos trechos: dé Mozart so | Elianbeth Ohms, que com múlto 
RAVEL N = = encontram com toda a sua gra- | talento pls/em relevo a protun- 
* E cu a peitona aspontanoas o fres- CATETER que essas paginas en- 
” iort 10 NES é cas. Um, de infinita poesia, 0x- Hs 
Pi =: Quarietto  Guar: prime a alegria que secapodera | Estes pocmas traduzem Inten- 
Erro k da nima christã ao proclamar o|samente o astado de alma de 
Data de 1902-1903 0 famoso Quartetto mystério da incarnação do Chrla-| Wagner na época em que os es- 
de Ravel, cuja pritmeira audição: se veri- 





: ; 6 q MOZART — “Missa em d6 me-| fevereiro do 1865 6/0 restanto | 

O-MELHOR - James, danaridai, — (rosenh alem, joio é arco, 'Sâmba se! [NIDA AS AOS BOPANOD | oro, “rat, inctrnaios esti esto mesma, onno, am funho IA! em preto ou côr do vinho, 
3 + - . +. aim Ba: ” h 

ENVIOTROEAS, - DISCOS: 2º: | MeGAstnyMarey ienes do musica popular; Agradavel e 'sympathica eia von DebIaRR doa ves RA artigo moderno do 36 n.45, 

das ; melhores Eita Musiçás, jasbras tai jo Rita?) so Babe Daniala é à canção composta sobre verãos, ame- RELOGIOS DE chestra pob a regencia de Jus Dan Sonhos “Soh tia | 

qnentos de corda, Preços modicos - e 2º oroh, N. RELA ps Rd or dom gue o) ALI DADE Uus-Pruower. | N.:06,929, E | “Softrimentos"), UNHSdOR 4 voz|W 

Pi prestações. Alugam:ss pianos, Estrella de cinema e agora es- I UX aque a Yiôesia que há nad! pegada | Formosa chapa: em que. dois | magnifica. da: excelente“ soprano | 


, CASA OLIVEIRA =| trella: devmusica.lgatra, nesim se 
Riis da Carióca, 70, Tel €, ais) apresenta a - popular e querida 
GB) | poe Danielss Seus admiradores, 

ORCHESTRA |, que-se não cansam de vel-n, po- 
"| dem, finalmente ouvil-a, cantando 

trechos: agradaveis com sua vô- 

zinho discreta, 'e com isso elles 















VENDAS A" VISTA E A: 
PRESTAÇÕES | 
- Av. 28 de Setembro, 341 










“Alpercatas protas enver- 
e nlzadas com salto, artiga 












to, o quo Mozart traduz -por | Creveu, com na sutis com lica- 
ções domesticas. e o doloroso 










































































| terão ;. (satisfelto”: “um dos seus ' di 5d de-1904 na Socleté molo de melodias” aubtis “6 en- ) ) 
dam! “SI Jolals rol", Abor- | maiores desejos e a phonographia a Telephone:-Villa 32283 /xatimais de Musique por intermedio do cantadoras. Outro, não menos | episodio * ds, Mathildo, Nrásen” Ih ciinallos do toitro pros) forte: 
dra/— Reg. A. -Bodanrky e |luorado saio ; Quarteito Heymann. satisfação, 6 "Aleluia", O gran. | pelos motivos melodicos purk-an- pros para agasalho, artigo Ns. 17826, www 55500 
Orch; da Op, Est, de Berlim. || When Jim looking af vor O /Cimmemm vitmmammmmaem Cams) Est obra representa uma das mais |: do momento em que estão fin-| tecipação do “Tristão e; Isolda”. Tintas O ! Ns.$7:8 32 « + 65500 
Co tua: The white dove” — (Grey-Lehar MUSICA POPULAR altas expressões da aste de Ravel, o que dos os soffrimentos do: Salvador | ===. Liefrtt ed] | o TA is É 
pazar do ter escripto. 53 opa e jap e as re Rogua não ga deixar, de james Lero na Á ER AN e esto recebo à pionitisação por deus. 20.a 32. 98500; Ns. 892 40.» BSS 
y Ad só está “sobre- | Song”) — Barytono awrencu , musicá de camera que os sentimentos se y = ter para sempro redimido a -nu- » y 
ih rd popteridado através | Tibbett é orch.:N, 1.447. DISCOS VICTOR «| refinam “por completo; que “a maneira se / » Ulmanidade, ON pera j OQ 5 G E de ns83 à 39%, « 8$600 Alperçutas pelo correlo 
, e das mias operas-comicas “O: pos | . “The Rogue Song" e “The apura numa quintessencia maravilhosa, E r 249) MEISTER A eximin soprano Hedwig von de ns, 40 à 44 4º. - 108500 mails 18500 por par. 


Deblcka, cuja voz-6 bella, crls- 
tallina, maicabilissima, de admi- 
ravel afinação, canta os trechons 
com magnifica arte, na qual se 
sento a vida etérna que Mozart 
poz na sua maravilhosa musica. 

Bello dínco, em quea grava- 
cho está do par'com a execução. 


WAGNER — “Traoumo” o *Soh- 
mérzeon” — Soprano Elisabeth 
Ohms, da opera de Munioh, 
Orch; sob a regencia dé Man- 
rod Garlitt, Ne 86,080; | 


cMambesinho está dormindo!” (canção | como em Ravel ne encontra a aubtileza 
de André Filo) e “Canção do ceguinho” | do espirito vibrando em finuras de forma, 
(canção de Candido dis Neves) — Me | (qual prodígioso feiticeiro de que só é 
nino Flotiano-Belham. Na 14 piano por | capas o temperamento: frances), resultou 
E Figuelredo, na, 2º violão a cargo | que aquelle (Quartetto surgiu como um 








Ailhão de Long-jumenu”, em que nurrative! — (Grey-Stolbnrd, da 
hn trechos realmento bons e fita “The Rogue Song!) — Ba- 


q——+ 
O a td 


CASA MOZART 


AVE NIDA, 159 


Musitas Impressas, Victro las de gula, Discos dos mais afa- 
mudos Artistas dé curto, phtno, | violino, eto, (2184) 


ASTHMA - ROUQUIDÃO 


JATAHY 
PRADO 


| DIPOSITARIOS ADAUJO FREITAS E CY 
ioumivas 88 2 RIO OE santino 


| DIPLOMADO PELA ESCOLA 
DE RELOJOARIA DE 
NEUCHATEL-SUISSA 


| QUITANDA 


o 





= SALDOS PARA LIQUIDAR 


ra 
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PELO CORREJO MAIS, 25500 POR PAR 


- Nherto Antonio de Araujo 
AVENIDA PASSOS N.: 125 
“Qahto da Rus Marechal loriana: 109 


de Rogerio Guimarães, N. 33288, inilagre de graça € “imebriamento - 
Deixa profunda impressão, que encan-| Abi a forma classica impera, mas de 
tac desperta sympathia, a audição des | que módo tratadals,. A cala passo res 
te disco tão bem gravado, E! um menino paso liberdade, a liberdade bem perte- 
inteligente, embryão de artista brilhan- | bida, sem nem ao de leve te múspeitar de 
te, que aqui se onyve cantando com poes | que no fuido, serenas e bellas, ne en- 
sia intima e sentida duas canções fell | contram, como devem ser comprehendidas 
zes, em que a ningelsza do traçado me *e acceltas as velhas regras em que grán- 
lodico põe o sabor dos: pensamentos sin des genios, como Becthoveo, 6 apolarams 
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